
ww

diretor
m, paulo filho

Avenida Gomes Freire, 471

Correio da Manhãf
fóK#3

¦ftfe. EU 7. *'^-.
4a. SEQAO—D.P.
**• Pres. Wilson 15õ_v.EMBAIXADA AMERICANA 

'
•1-ÜS

¦3J4

>' 

¦ 
.<••¦'

REDATOH-CHEFE
ANTÔNIO CALLADO

RECUSADA PEREMPTÒRIAMENTE
A UNIFICAÇÃO DA ALEMANHA

A Rússia destruiu as ilusões, na Conferência
de Genebra

Fundador — EDMUNDO BITTENCOURT

RIO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 9 DE NOVEMBRO DE 1955

supishintenisiotb
íOSÍ v. por-tinho

N. 19.210 — ANO LV

GENEBRA, 8 Molotov declarou Dulles deu então por finda a sessãoqu* is propostas das Democracias 
sôbre a Alemanha, de 4 do corrente,
prevendo eleições gerais, nada con
tinham dc novo, "A Rússia jamais
aceitaria a inclusão da Alemanha
unificada na OTAN; êsse é o obje
tivo daquelas propostas, elaboradas
de acordo com a Alemanha Oclden-
tal sem levar em consideração a
Alemanha Oriental. Êsse plano não
considera a situação real da Alemã-
nha; a organização dc eleições não
está madura. Mesmo quc aceitasse-
mos projeto tão artificial, não pode-
riamos aplicá-lo sem aceitação dos
próprios alemães".

Aludindo a palavras do marechal
Bulganin, Molotov afirmou que "a
unilicação da Alemanha t desejável
em bases pacificas e democráticas,
mas que os meios de consegui-lo
não podem ser rápidos nem fáceis.
A Rússia prevenira as Democracias
de que os Acordos de Paris supri-
mirlam a possibilidade dc rcunifica-
çao da Alemanha, adlando-a para as
calcndas gregas, Tal unificação só
se pode conceber paulatinamente, por
aproximação e conferência entre as
duas Alemanhas".

Molotov concluiu: "As propostas
democráticas não olham à segurança
européia* as propostas russas consi-
deram o Interesse de todos os povos
europeus, e baseiam-se na situação
real".

Os meios aliados Interpretam o dis-
curso de Molotov como recusa sem
rodeios a aceitar eleições livres na
Alemanha. Há esta noite entre as
delegações ocidentais sensível pessl
mismo.

Depois do intervalo usual de re-
pouso, reiniciaram-se os trabalhos.
Duraram exatamente três minutos, o
que traduz desânimo.

Dulles, que presidia, declarou:"Quereis que retomemos o trabalho?
Por mim, as deduções que comporta
o discurso de Molotov são tão graves,
levando em conta as diretivas querecebemos dos chefes de governo
as esperanças que tínhamos ao che
gar aqui, que prefiro estudar o caso
antes de me pronunciar". Pinay dc
clarou partilhar êsse ponto de vista,
e 0 mesmo fêz MacMillan. Foster

5o, o porta-. Insistiu em que . Ã émanha oc ^«^« * * *' « ImP°r
ricana dedu-1 dental "está cl oh ri», ™!Z •„0cl Ilantes acontecimentos são espe
ressão criada jlTers-^Acres 

'enbu 
ÍTfSSLt «fe em conseqüência de um,Acrescentou que a Rússia

(Continua na 9.» página)

m-n,.T,,i„ ..influência na Europa. Afirmou nue
às 16 horas 

a Para amanha °S E£Ud0S Unidos" serão obrigados
Ao ?ermlnar a reunião, - -- ¦ " -rc™hcccr a Alemanha O***-******

voz da delegação amer
rou: "A primeira Imp
pelo discurso de Molotov é que des<
trói as diretivas dos chefes de go-vêrno, de julho último e indica uma
determinação da Rússia de não acei.
tar nenhuma solução do problemaalemão que não acarrete a bolchevi-
zação de toda a Alemanha. E' ne-cessaria demorada reflexão".

Os ministros ocidentais se reunirão
amanhã às 10 horas, na presença devon Brentano, ministro da Alemanha
Ocidental. (F. P.)

OUTRAS AFIRMAÇÕES

GENEBRA, 8. A Rússia lançou porterra o plano de unificar a Alemã-
nha. Molotov não deixou dúvidas d.
que a Rússia quer manter por tempoindeterminado seu domínio sôbreAlemanha Oriental.

O aborrecimento provocado pelo"Não" russo evidenciou-se esta noi-te. Foster Dulles recusou os pedidosdos fotógrafos para se deixar retratarcom Molotov. no jantar oferecido porAntoine Pinay.
Molotov falou na tarde de hojedurante uma hora e um quarto, de-

pois de Pinay e MacMillan respon-derem a suas anteriores objeções às
propostas das Democracias.

Dsixou clar0 que a Rússia conti-nuará dando apoio à Alemanha
Oriental e procurará estender sua

GERENTE
ALINIO DE SALLES

Os preços do café sofrem alta espetacular
Longa a reunião dos governantes argentinos

O ministro da Fazenda promete o regresso progressivo às leis
da oferta e da procura

normais
BUENOS AIRES, 8. Impor-

uma
reunião de altas personalidadesdo governo, a noite passada.Da reunião participaram o pre-
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sidente Lonardi, o vice-presiden-te Rojas, os mtata^'-gl^ijandoLp«rtIdor,,' BaV 
""'' n° CenÜ'°

Bengoa, almirante Theodoroí Ar*™*.™ 
"está 

ameaçadaalmirante
Hartung, e Eduardo Busso, do
Interior; bem como chefes navais,
militares e da aviação.

Um porta-voz disse que hoje
haveria um comunicado sôbre areunião. (U.P.)

PREÇOS DO CAFÉ'

"A
por

Theodoroí Argentina ,„,..„,.
duas revoluções; uma cios sindí- seguiram" lugar no 

" 
interiorcatos peronistas, da antiga bu- reuniram diante do edifício.

«Si* 1° govcrn° e da PO"--'». Tendo os manifestantes recusa-
ESa5 SS; 

Bramugha e do dispersar, a polícia empregouMetcante, a outra de um grupo gases lacrimogêneos e evacuou a
riJiiIP 

reacionano e impe- rua. Foi secundada pelos bom-
S* arioc?,0„° 

^f,,.™**" olheiros, que regaram os manifes-
„.._.._ ipodci de 1930 «n 1943 . (U.P.) tantes com mangueiras dágua

doBcKfqAuHup^0pi0T! APmTAf" — algumas pessoas ficaram feri
tem. Buenos Aires é
cidade de cafés, onde a popula

urna BUENOS AIRES, 8. A -.nl'-
das levemente, outras foram pré-
sas. (F.P.)

ção bebe 40.000'tonetadisdé^|der uma^Jin^l^H-W,- RUM0S ECONÔMICOS
fe por ano. A cifra «rata om!0,61 "T13 reunião do partido boi-

que tinha sido autori-! BUENOS AIRES, 8. O mi-

Ben Yussef, ao chegar a Nice, posou para o fotofTco^seus seis filhos: — os príncipes Hassan e Abdulah asprincesas Aicha Malika, e Niza; esta ampara a princesinhaAnina, nascida em Madagascar

Novos incidentes armados
entre árabes e israelitas

ôí Apelo da Grã-Bretanha ao Egito-Será entre-
gue hoje a resposta de Israel |

por ano. A cifra exata," ím&ffíL" ieuniao-do Parlidu ^ol-
1954, foi de 39.941.770 quilos. 

cnevlsta'
Os preços do café subiram da

seguinte forma: Tipo Passagem.
preço antigo, 16 pesos; novo pre-Ço, 26 pesos. T. Galeria, p.a.,20 pesos; n.p., 30 pesos. T. Pé-
rola; p. a., 22 pesos; n. p., 36
pesos. T. Superior, p.a., 24 pe-sos;n. p., 40 pesos. T. Especial,
p.a., 24/28 pesos; n.p., 46/48
pesos.

O café não está sujeito à i-egu-lamentação de preços máximos.
Um grande fabricante de cho-

colate disse que sua empresa
manterá o preço antigo, embora

jo cacau tenha subido na mesma
proporção. Possui estoques com-
prados no antigo câmbio e teme

Kjueda das vendas se os preços'forem elevados agora.
Alguns cafés elevaram o preçoda xícara de café de um peso pa-ra 1,40; falam em ir a dois pe-sos. O café pequeno, em pé su-

btrá de 80 centavos para 1 pesoe 20.
Por outro lado, o preço do chá

ria do Estado
zada ontem em recinto fechado'nistro das Finanças' Alizon Gar-i

A exportação se
(Continua na 9.» párini)

Adiada a votação sôbre
o Conselho de Segurança

Filipinas e Iugoslávia continuam a disputar
a vaga-Comissão científica estudará-os efel

tos das radiações atômicas
NOVA YORK, 8: A Assem-[tima votação de hoje foram- Fi-Me». Geral das Nações Unidas lipinas - 27, Iugoslávia - 26nao conseguiu escolher em sua índia - 1, Uruguai -le Yemensessão de hoje o membro restan- - 1, com'três abstenções,te nao-permanente para o seu As 18.» e 19." votações tam-

bem foram inconclusivas, mas a
Iugoslávia assumiu a liderança
nessa última pela primeira vez.
Os resultados foram: Iugoslávia— 26, Filipir.ns — 25, Birmânia

PROPOSTA
DE ÉDEN
SÔBRE
A ANTÁRTIDA
LONDRES, 8 — O primeiroministro britânico, Sir Anthony

Éden, rejeitou uma sugestão no
sentido de que fosse proposto ao
presidente Eisenhower e ao ma-rechai Bulganin a transformação
da Antártida em Território Mun-
dial, sob a soberania das Nações
Unidas.

Falando na Câmara dos Co-
muns, o primeiro ministro decla-
rou ao trabalhista Henry Usborne
que "o governo via com simpa-
tia as propostas americanas de
1948 para um condomínio de 8
nações", acrescentando que du-
vidava de que qualquer nova pro-
posta pudesse ter melhores pers
pectivas de sucesso. (R.).

JERUSALÉM, 8. Anuncia-se
que se registrou um novo choque
entre tropas israelenses e egípcias
na área de Elath, um dos pontosfronteiriços mais sensíveis.

Um porta-voz do Exército Is-
raelense disse que uma força
egípcia estacionada no Deserto
de Sinai invadiu o território is-
raelense, atacando uma de suas
patrulhas móveis. Acrescentou o
porta-voz que unidades mecanl
zadas israelenses contra-ataca-
ram e expulsaram os invasores,
sem sofrer qualquer baixa.

Observadores aqui disseram
que Elath é um dos três pontosmais conturbados ao longo dos
290 km. de fronteira entre Israel
e_ Egito. Os outros dois pontossao a faixa costeira de Gaza e a
zona desmilitarizada de El Auja,
onde se verificaram violentas lu-
tas, na semana passada

neral E. Burns, chefe da Comis-
sao de Fiscalização da Trégua naPalestina.

As notícias da luta de Elath
foram conhecidas quando o ge-neral Burns se preparava parainiciar negociações com ambos oslados sôbre seu plano para retira-
das simultâneas da zona de El
Auja, num esforço inicial parase conseguir a pacificação

nap estavam sendo tratados de
acordo com a Convenção de Pri-
sioneiros de Guerra de Genebra.
Disse um porta-voz que os sírios,

... - Conselho de Segurança, depois dcargentino baixou considerável- as votações terem sido suspensas
mente nos últimos tempos P°r c'uas semanas.
'(U.P.) | A disputa entre as Filipinas e
ISALVO-CONDUTO RECUSADO!CoS^lon^u^a K Z ?'l£S™ J K*f

BUENOS AIRES, 8. O Jl-S&^dM
I verno recusou salvo-conduto a agora i Henry Cabot Lodge deleaado
jdois policias refugiados na Em-' lnA,y°taçao fora suspensa haviajdos Estados Unidos, dis^e embaixada do Paraguai, acusados,10 dlas' depo's de nenhum país apoio da proposta de adiàmen-

árinCTCg,U-dVa mai?ria neces-!t0' 9lle havia ''uma nova idéia"
a? vu-JulS lcr(ç-os dc,volos-. Que devia ser considerada. Fon-

a£ Ul Plnas,e5tao sendo aP°ia- tes da delegação americana de-
1? 

loas 
T*g£&» unidos, en-lclararam mais tarde que isto era"ar 

àIV!0ilav,a-,.en- ° aP°lo:um P-ano de "rotação* pelo qualda Grã-Bretanha e Rússia. as Filipinas ocupavam a cadeiraOs resultados da quinta e úl- como representante da Ásia nos

Tr "  — -*"'"b"«'t ov,uoüui
Um porta-voz do Ministério do,"6 lerem torturado presos poliExterior de Israel desmentiu as ticos. São considerados delinalegações de Damasco, segundo  '

as quais os cinco soldados sírioscapturados em 23 de outubro

quentes de crimes comuns. (F.P.)

HORA E MEIA
BUENOS AIRES, 8. O presi-dente Lonardi conferenciou on-tem a noite com os membros do" ^-4 ffiffí ^èZ^vi0S chcte--dM «r~-

, , -ídoren^^
deserto, a alguns] rão visitá-los, quando quiser

As noücias aqíii-re-clhidas di-I^Co^eSVq^^o^^'^:^'^ aí™das- A reu»iSo d"™>
?,2S»,2?.? .°.ch°ííu?..,de Elath se|dores das TàçfesqUniá'ás

irtim. |

Todos os detalhes da luta dei ves de" um'comrôVdT canal

verificou no

Sllw'!'0,5 a-° norteda Posição (Acrescentou que 
"os"pnsioneiros

centanao que, ao que se acre- reitosdita, apenas unidades pequenas. Esta noite, Israel acurou nestiveram envolvidas no confli-Egito de ter repudfado a'òrdem
b ponto principal de tensãol^aVSã .#.tíSÍSfiS

proxi-)

"H™ Pnncipai de tensão "ao desfechar um ataquenaquela area e o bloqueio egíp- patrulhas israelenses nascio contra a navegação israelen- midades de Elath" (R)se, que vem sendo exercido atra-1 ' ( '
ves de um cpntrôle_dn canal de A SITUAÇÃO nn nüii

NO PARAGUAI

CANBERRA, 8 — O sr. Walton

süra 'ísrtiiSíljr"'£r* ~**--sr*x i&w&pS:?ã^
EM GENEBRA

BUENOS AIRES, 8. "La Na-cion", em telegrama de seu cor-lrespondente no território argen- L tino de Formosa, insiste em que! ' "iretor da Reuter, decla
as gestões para unificar o Parti- ^ou ao?, d,íretores de jornais du
do Colorado do Paraguai conti IVomunidade Britânica que eles —->-¦-¦ • fa~ cunu ideviam ter uma "Carta de Can-

a fim de facilitar o inter

Conferência de imprensa
da Comunidade Britânica

nuam a ocasionar teníão no m"ís lí'"'13"1 te/ uma ,"C-a!'.ta de Can_
vizinho. "As medidas de seei-!^1'3' 'Vlm de.facll|ta>- o inter-ae segu ; cambio de noticias entre as na-

ções do mundo.

próximos dois anos, cedendo-a,
depois dêsse prazo, a um repre-
sentante da Europa Oriental -.
presumivelmente a Iugoslávia.

Os partidários da Iugoslávia
disseram que se provou agora,
acima de qualquer dúvida, que as
Filipinas não podem ser eleitas
para o lugar vago do Conselho de
Segurança.

As Filipinas lideraram quasetodas as votações, mas não con-seguiram a maioria necessária de
dois terços de votos. (R.)

RADIAÇÕES ATÔMICAS
NAÇÕES UNIDAS, 8 — A Co.missão política decidiu ontem porunanimidade criar uma comissão

cientifica de quinze membros, queestará encarrecada de reunir e
combater as informações que lhe
serão fornecidas pelos Estados
membros da ONU, e de suas ins-
tituições especializadas, a respei-to dos efeitos das radiações atô-
micas sôbre o ser humano e seuambiente. Ésses relatórios de-
vem referir-se principalmente nintensidade da radiotividade am-
biente e às observações e expe-
nências cientificas em cuwo, ou
que serão empreendidas poste-normente por organismos cienti-
ficos nacionais ou autoridades ed-
vernamentais.

sao, potencialmente, tão impor-
tantes para a segurança da de-
mocracia como o são para a avia-

COMISSÃO PRESIDIDA POR ÉDEN
estudará o caso Burgess-MacLean

Declarações do antigo diplomata
Harold Philby

rança das forças armadas indi-

daLrw^S,H« pN°S corredo''es|examinarão as medidas adotadas meiro-secrelárioda Camaia dos Comuns confir-|pela Grã-Bretanha contra a es-

íonKSeSte ^%rZ\ DESMENTIDO ^«S£«S
fe'! tóemas-a respeit0 doí BUENOS airfc; fi ir r Comunidade6 ' 

e"Sa "a
Onente Médio serão sem dúv daLIn„XÍ,NVf AIK?S, 8. Um fun-; A proposta do sr Colr- Pm raevocados à margem da Conferên- F*?1*3110 do governo desmentiu ¦ ' -° M' ¦ ok' em '*¦"

pondente itinerante.
jm corres-
(H.). (Continua na 9.» página)

evucauos a margem da Conferên- .uu eu verno aesmentiu VOr de uma "Carta de CanherrV'cia, dos Quatro Ministros do fix- fe'"™^0.8** da «adio Carve, de para comunicações comí?«SSS.'tenor. Menc.ona-se a Propósjto|Montevidéu, no_sentido dequeoios seis. pontos seguintes]a partida -para Genebra, com Mae Presidente Lonardi teria ,.„„,,-Millan, do principal técnico do!clado> ou se teria formado umaForeign Office" nos assuntos doiJunta Militar. (U.P.)Oriente Médio. Contrariamente.!

mqu-se, hoje de manhã, que, de pionagem, depois do debate deacordo com Clement Attlee o ontem sóbre o caso Burgess-Mac
primeiro-ministro Anthony Éden
presidira a comissão encarrega-
da de investigar em particularsobre o fortalecimento das medi-
das de segurança, em face do ca-so Burgess-MacLean. Essa co-
missão será composta de minis-
tros e ex-ministros membros doConselho Privado da Rainha.

A comissão ouvira no maior
segredo testemunhas e altos fun-
cionarios encarregados de apli-
car as novas medidas de segu-
rança. (F.P.)

MEDIDAS CONTRA A
ESPIONAGEM NA GRÃ-

BRETANHA

LONDRES, 8. Parlamentares!
trabalhista e conservadores e ..v,„,,,,, , „membros do Conselho Privado Iprensa, Harold

Lean. Sir Anthony Éden se pron-tificou a nomear os membros do
Conselho Privado para integrar
a comissão de inquérito a qualdirá se são necessárias medidas
especiais para reduzir o risco de
traição, como no caso dos diplo-
matas desaparecidos Guy Bur-
gess e Donal MacLean. Esses di-
plomatas fugiram em 1951 e se-
gundo se diz trabalham agora

,, -riamente,sustentam os círculos autoriza-dos que o governo britânico nãocogita de pedir nem aceitar umaconferência das quatro potênciasa respeito do Oriente Médio. A
da embaixada. H.™"*3.etanha' obse"'«-se, não

Washington, cujoltem ln.t£!rfsse algum em reconhebritânica em
nome foi citado ontem,"no deba-
te na Câmara dos Comuns a pro-
posito do caso Burgess-MacLean,
declarou que não podia lançar
nenhuma luz sôbre êsse caso.

Interrogado a respeito da ln-
tervenção do deputado Lipton,
que o havia acusado de ser o"terceiro homem" que permitiua fuga dos dois diplomatas, Phil-
by afimou: "sua acusação é fal-
sa" e intimo o coronel'para: 1)1

que reitere sua acusação fora!

cer oficialmente o direito que aRússia reclama a respeito dessaregião, nem de encorajar as ini-ciativas diplomáticas e econômi-
cas dessa potência ligadas à mes-ma região. (F.P.)

APELO BRITÂNICO AO
EGITO

CAIRO. 8.

FORÇAS POLÍTICAS

Faure mantém a luta
Conciliação marroquina

A 16, Ben Yussef regressa a Rabat
„ , . . , ,--........,  .PARIS, 8 Faure enfrenta sé-8. "Não quero falar do Dassadn

!,,„„..-,„ , Domingo , a. obtenção de arrendamentos efi-'-'a,s dificuldades na batalha fi-Somos filhos do futuro 
PEu 

souMercante, ex-governador de Bue-| cientes de canais de rádio e teJe-I^Pa™ antecipar as eleições ge-.o sultão de Marrocos

compreende)
ites: 1) — |Retenção da taxa de imprensa '

que permite um fluxo livre e fá-1
ci! de notícias entre os paises da IComunidade. 2) — Apoio da
Conferência para uma campanha

BUENOS ATRVc* a t?,<- enl • !or de uma taxa universal•sumiu;-. AIKLS, 8. Estão se:reduzida para transmissões rieagi-upando os peronistas, segundo notícias de imprensT™or cabo ou
nflrm,C^aCia 

' °4.mesmo jomalI radio. 3) _ Facilidades, a taxas'anima que o antigo chancelerieconômicas eBramuglia e o coronel
competitivas, para

pnnter com sistemas adequados *'a£ . um marroquino" Com essas Da-
para.«transmissão. 4) - Manu- Hoje deve comparecer ante lavras Ben Youssef recebeu hoiêençao, pela Conferência, de in-a Comissão de Sufrágio Univer-El Glaoui, paxá de S*
i™0Sií°„nia5?Lc?m.0S, organjs-|f£Ada Câmara Alta, para pedir IntioCuzldò nf sua prclença de.'

tánico, Si
O embaixador bri-

para os formuladores da políticaldo Parlamento ê publique'as uni-exterior russa, em Moscou. A vas que estão em seu poder ou*comissão incluíra Éden e Morri» 2) -se. realmente as Informa-son este ministro do Exterior na çoes obtidas para armar a suaépoca em que fugiram os dois di- acusação são muito secretas, que(H.) |as confie, como êle próprio'pro-
pos ontem na Câmara dos Co

Humphrey Trevelyan, Caile Cerrito
(Continua na !).a pág.)ne°

nos Aires, estão entre os que pro-curam criar novo movimento, sobo nome de "Partido Popular"."Cipriano Reyes foi convidado,
a aderir, mas não quer compro- ™s 

J'ltci'nacionai;Í interessadosIurgência. Mas parece' que 
'doisjp"ois"dê"éspera"r 

mâi/de uma ho-meter-se". Está atarefado na !? ™mlnlSyoes de imprensa, e terçosi do Senado se inclinam porra, El Glaoui ajoelhou-se Teeunlreorganização de seu próprio 
e«anlad,a B°ssibilidade de uma emendas a atual lei eleitoral;Ido ritual, com o rosto colado àôPartido, ao qual o governo aca- apresentação no "International nessp "a<n n '*""-'" -'" '-: '—' -'' ----- -"-' ¦ colaao d0

ba de devolver a antiga sedei na 
™?gI>6P C2nsultalive Commit-

Reconhecimento, pe-
S,.CasoJ,,1)1',oie,,Hle.,ei terá de chão abraçando os"pés"do"seüvoltar a debate na Assembléia, soberano. Ben Yussef tentou le-vantá-lo, mas o paxá permaneceu

plomatas

DECLARAÇÕES DE PHILBY

LONDRES. 8. Recebendo a Im-

Resenha Internacional
os resultados incompletos e dispersosate agora conhecidos.

EGITO: A pior Invasão de Rafa-nliotos dos últimos anos esta sc veri-ficando no Egito, castigando o Cairoc suas vizinhanças.
ESTADOS UNIDOS: Eisenhower di-nglrá uma breve alocuçfio aos seuscompatriotas na próxima sexta-feira
r^lSornt^ " nnnMr,,
gar a Washington. v

FINLÂNDIA: O governo ofereceuontem uma recepçfio oficial

muns, a um membro do Conselho
Privado pertencente à magistra-

r„ .,, ,'ura e reitere sua acusação e~ espe-Philby, ex-pri-jre que êsse magistrado tenha ti-
do tempo de pronunciar-se sôbre
as suas provas.

Fòi na residência de sua genl-tora, que Philby deu sua entre-
vista à imprensa. O salão onde
ela se realizou estava tão cheio
que era difícil aos fotógrafos e'
aos jornalistas fazerem um mo-1
vimenlo.

Philby, de 37 anos.

O QUE
SÔBRE

O a^go^epulado radical Er-^-X^^^SX^-!^ SULTÃ0 HMsBE O'PAXa!«IKffS'sto San Martino, falando on»lLs'e in^alaç^dT 4%^! SAINT GERMAIN EN LAVE S 
"=! 

52"2? &£

VOCÊ DEVE SABER
O SEU CORAÇÃO

OS DEZ MANDAMENTOS
DO DR, PAGE

pai de

ine

íeaados à Conferência"" do"'Rmml:&}$?[ respondeu a tôdas as per-
Em nome do governo,i?unta?. mesmo as mais indiscre-mento Moral.

recebeu os delegados de .'lo paises tas, rapidamente e
sr. Kerttu Saalasti.

GRÀ-BUETANIIAUni grupo de diretores c redatoresde jornais desta capital acusou a ai-guns funcionários do governo norte-americano dc tentar ocultar as In-formações, de ajeitá-las em seu prò-prio beneficio e de pretender reali-zar averiguações cm torno de jorna- ! as fírias do Natal,listas que buscam noticias.
Já é possível conceber-se o aqueci-mento de uma grande cidade peiaenergia atômica, declarou WlllardI.ibby, membro da Comissão Federaldc Energia Atômica.
0_ Banco de Importação c Expor-tnçao anunciou ter autorizado umcrédito de 9.540.000 dólares em favordo governo de Costa Rica, para con-eluir a parte que lhe toca da Es-irada Pan-Americana.

com muita
cialbonomia. Declarou que conhe-

cera Mac Lean em 10.17-38, mas
. in „i„,r,vni .... „. , l1"3 não se lembra mais se o en-

M^MX? <.o~Trf,',a,h„Wad,^.r| ™« ™« depois do começo da
xana seu posto antes do fim do ano!S*lei'a- Lm seguida respondeu
— anuncia do "News Clironlcle", jor-|CIll° Burgess se hospedara em suanal liberal, que acrescenta esperar-se^ residência durante 6 ou 8 mesesuma remodelação ministerial duranlcJem 1949 e em 1951, quando sc

encontrava cm WahslngtonEstourou uma desordem entre os Segundo Philby. Burges:

O marechal de campo ViscondeMontgomery instou o inundo livre aforjar seu poderio aéreo em "uma
poderosa arma", para fazer írente atôdas as exigências dn guerra globalO marechal Montegomery visita ofi-cialmente os Estados Unidos.A Corte Suprema dc Justiça proibiua segregação racional nos parquespúblicos.
FILIPINAS: Os candidatos a senador«colhidos pelo presidente da Repú-Mica, Ramon Mgsaysay, estão ven-cendo as eleições de ontem, segundo

membros da tripulação do navio "Em-
press of Scotland", no momento emque sc aproximava de Liverpool, ter-mino dc sua viagem de Montreal.A Ilha de Trinidad asila atualmentea 24 perseguidos políticos venezucla-nos e suas famílias, segundo se anun-ciou oficialmente, respondeu o mi-nistro das Colônias, Alan I.cnnox-Boxy, a uma pergunta dc um depu-

... .-  qucdeixou a capital americana em
abril de 1951 "se portara honro-
samente". Acrescentou que êle
e Burgess eram bons amiejos e
afirmou ler ignorado que Bur-
gess fosse comunista e que desa-l
provava inteiramente sua ação. j

Como lhe perguntassem sc o
Forign Office" convidando-o a

hoiant-ia. a -i , ,. iaernitlr-se informara-lhe que a
o 

HSrta5?e: 
Be^nhard'1 

"che,"ÍSS 
t\Z1° 

d6SSa 1Sedid" cl'am ¦"-" ^Amsterdã!,,, por via aérea com pro- 
IaÇ0CS COm Bur*-»S 8 MacLeanJ

cedênela de Lisboa, última etapa da!respondeu: "Sim".

iToiamS d° rcgreSS° das Anmh™': Finalmente, Philby declarou a' propósito das suas opiniões poli-SINGAPURA: Uavid Marshall, mem " 
"'""" '

I tado trabalhista.

bro da Assembléia de Singapura, dc-clarou quc pedirá ;\ Grã-Bretanha
quc estabeleça uma data definitiva eum temário para as conversações sô-Bre a Independência dessa colôniada Coroa Britânica

ticas: "sempre pertenci a esquer-
da, mas nunca fui comunista em-
bora tenha conhecido pessoas, em
Cambridge primeiro, e mais tarde

(Continua na 9.a prioina) j

O dr. Irolnc H. Pane. dc 54anos dc idade, c presidente daAssociação de Cardiologistas
Americanos, lendo colado graupela Corncll Univcrsitu. cm
1926, Durniitc imiitos mios es-
pcclali-ou-sc na Alemanha e Es-
tados Unidos cm moléstias car-
diaeas.

Desde 1945 ti o ri,ele de pes-
quisas da Cleueland Cliníc foioi-
datioii, instituição particularc.risiciitc na cidade dc Ohio. Es-

pecialista rie conceito firmadointernacionalmente, autor rir vá-rios artigos sóbre o tema, foi o
medico escolhido para abrir esta
série cie depoimentos.

afecções cardíacas U ld°S S°bre ° aumento semPre crescente das

Altitude e Aviões
Trabalho e Emoções
Sal e Drinques
A fraqueza do sexo forte

.*í: As mudanças dc altitude reper-
etitem no coração?

— Sim. As pessoas portadoras'
dc hsões cardíacas devem en-
frentar grandes altitudes com
a devida precaução. Com a re-,'
dução de oxigênio no ar. o mi-
mero de glóbulos vermelhos au-
menta, suprindo esta deficién-'
cia de oxigênio e fornecendo
trabalho extra ao coração, que:se vê obrigado a lidar com estamassa extra de glóbulos ver-'
molhos.

!< Isto impedirá um indivíduo, que *¦
jã sofreu ataque cardíaco, dc
viajar de avião?

— Absolutamente — a evi-
déncia dos fatos é contrário a1
esta noção. As linhas aéreas,!
geralmente, não transportam!

pessoas portadoras de lesões.istoi e, quc possuam o músculo1cardíaco em condições inade-
quadas até mesmo para o in-dice normal dn pressão atmos-lferica. Mas não há evidênciaalguma de que ataques cardia-icos sejam mais comuns a bor-do de aviões, particularmentedos aviões de cabine pressuri-'* O que/.ada. Hoje em dia os aviões;nao ultrapassam 8.000 ou 9 C00''
pes sem presurizar suas cabi-1nes, o quc corta qualquer mo-tivo de preocupação.

rompido pelo sultão, que repetiadiversas vezes: "Esqueçamos o
passado' . Os 30 fotógrafos e jor-nalistas que assistiam à cena his-tona atrás aos vidros do pavi-lnão Henrique IV, ouviam a bre-ve conversação em árabe. (F.P.)

TERRORISMO
CASABLANCA, 8. Foram co-

:metidos três novos atentados às
.primeiras horas de hoje, mas não:fizeram mortos. Um guarda da
paz foi ferido no pescoço à ma-

[chadmha, por um marroquino
que fugiu. Explodiu uma bombanum ônibus, e outra debaixo deum automóvel.

Um marroquino íoi morto e
.outros feridos na povoação Karia
|Ba Mohamed, próxima de Fez

A ,. (F'R>'A 15

L l-H1^' GERMAIN EM LAYE,8. Noticia-se que foi escolhida adata de 16 do corrente para o re-
gresso de Ben Yussef a Rabat,'Será acompanhado pelos seusdois filhos, Moulay Hassan eMoulay Abdallah. (F.)

-'-I:*.

da capital, mas se Icia, falando como ministro inte-
n,aM'llormMU /m 

demotlstra<;*'0|nno do Comércio, na Câmara dtpublica quando os que nao con- Comércio, declarou: *'E' inadiá-se| vel devolver à normalidade aatividade industrial e comercial,
produzindo assim o necessário
clima de confiança. Isso signifi-
ca suspensão gradual dos contrô-
les impostos, A inflação será
controlada por adequada políti-ca anti-inflacionária que torne
desnecessários controles diretos,
A importação será devolvida à
sua posição natural, eliminando

ia inútil intervenção intermedia-

estivesse no
Timbuctoo...

Potomac ou em:

E se não fosse Presidente?
— Daria no mesmo. Êle pos-sui 6d anos e está preso a isso,seja presidente ou não

AUMENTO DO PREÇO
DE PAPEL
DE IMPRENSA

O fato de Eisenhower haver via-
jado de Washington, que estáPraticamente ao nivel ,io marpara Dcnvcr, terá Influenciadono ataque que sofreu?

- Não creio. Acredito que opresidente sofreria seu ataque

j 
NOVA YORK, 8 - A Bowater

uior- '•..1..11. »• • raPeL' Company anunciou uma-jfèSSF* 'W 
% WfcáSv

s„u majoração elevará o Drecn -> t»i- Acho que nenhum dos dois dólares por tonelada em Novae prejudicial a qualquer pessoa York'
normal; tanto o trabalho braçal A 1(i tie outubro, a Saint Law-
duro, com o trabalho intelec- 

,re"c'e.PaPel' Corporation Limited,
tual duro. Afinal rie contas,i|LZii L e^re^ fabricante de
Einsein era um infatigável\So,t lÀul anu**ci?u »»u-
operário intelectual e viveuM- ,- cl.olares Por tonela-
muito tempo, assim como mui- m% A lowarl? }\ 

d> c°r™^
to tempo vivem pes.oas que tra- SaA^eií? o^p^do

Continua na 9.» pdoina) |(RP)e! 
de lmPrens*' desde então.

HE
.



DIVISÃOrJeiçoes para presidente
do Clube Militar

O general Juarez desisliu de assumir a presidênciado Clube — Indicado o general
Leonardo de Campos

•naRsedelZsao*cfalh<iÍeAv IW.WÍ? ° generaI Pcdl'° Le™ardo do :na seae.social aa Av. Rio Branco, Campos, ores dente em «verría eleição para o cargo de presi-,cio é o general Juarez T-iv. •¦"dente do Clube Militar, vago! l.o vice-pres dente atualíV, ft icom o recente falecimento do ge- licenciado* atualmente 
i

«ICwbcrlPcreirada Cos-, "Rio de'Janeiro, V de novom-ta. O pleito será pelo Conselho bro de 1955 - Ilustre camarada ra do* Vereadores
SÜ_d,5im?Íra5.a.0 d° Clube, com-,e amigo general Pedro LeSnardo11? Allm Pedro difpondo .sóbl

CORREIO DA MANHA, Quarta-feira, 3 dc Novembro de 1955

DÁ CIDADE EM SUBPREFEITOS
Prazo de dois anos para a implantação do sistema - OBanco da PDF e as autarquias municipais - Declarações
dosr. Joel de Paiva secretário Geral de Administração
sobre o Plano de Reforma Administrativa do Distrito Fe-

deral a ser encaminhado à Câmara dos Vereadores
A propósito da

AGRIPINO 
|

Tive anteontem, no Sindicato]
dos Jornalistas Profissionais, vcr-\
dadeira surpresa quando o Agn-\

1.° Caderno

O ENFARTO
n

pino Gricco, com aquela faciil-l ponc*° de bastante autoridad
rtflrfr dc dizer que

^TtTLTZ*1^!" 
dis-,a clc u,n *>"»••« kafkiano. envol.

c c aojvc a nação que deveria ser cui-
c pre.

, - Deus lhe dcu,\™™° te*"P° dc serenidade para dada con. todos os desveles
Wm-se, dc maneira tão fora rfoJ^ _„5"P__°^ honicns apaixonados (cauções. Os quc se abalaram r

tu b am Tví 
^ 

p'mi- T* pcr- VOtar vécm 1UC ° --«ultado de sua
. ãò'noU 

nVBl'asiK {]rm a VOIltade P°de scr «"«lado, ao sò-atenção no.que estão fazendo. pro de caprichos e loucuras. Os
. ... - -, 'lvemos nu'" estado dc choque quc Precisam realizar aleuma coi-o quc significa o jornal como ^permanente. Não se passa un, só|sa. obedecendo aos

seu estilo, a êslcs grifos que com
ponho aqui neste lugar diàriamen-
te Suma admirável, representarão,
o extraordinário artista descrevia

er enviada brovemen\?à^âmB^ Administração dos Serviços de tmmnto desbravador do espirito,]^ sem que seja

forla 
"Õ 

cito d,?ron nh 
Dr'e'yc Çimpos' minhas cordiais SHU" 

','P1:mo rie Reí°™í AdmIntetra- tittcônal"%s aStíim,'^53,0 T dim Zoo*óK"™" Orgnniwir-se-ào ^rWWmtóíp,,, 
. noite correntes ele boatos, de

tal ê 
"o 

cio ConcnVhr? n,rh 'd:!£oc>- tlva do Distrito Federa 1". com pa s^ alm- da sua inteligência, quando, a*o». «"«ÇM. percorrem os círculoscal e -0 do Conselho Delibera- Acabo de receber sua carta, o que será provida a divisão da £JLS^ 
ndustra,a ^'"T" , Municipal, o Laboi-ntó,-;. lando-mr no meio de tanta /«,/>aií sensíveis. Nhiuém i Ti

ni i„„ , ¦ f'1:s ^ressoes generosas mui- cidade em subprefeituras, ouvi- H&HttHHlXii d? proc "tos Terapêuticos, as Oii-;/,(f/,r ,/;,,,,,/. ,.„„'/.' ff' ,',„-,;« v;„„, i,/ ^ '. t,abaiIla
Da lugar a essa eleição o falo lc '"c penhoram. mos, ontem, o sr Joel RÜtheno íl^- ' ^^MffllfP ic,luis do Recuperação rlc Mate-' ' ' "' "Pc"11- l'occ fli,"ais" Mngucm [iodo |azCr umoe haver o primeiro viec-presi- Devemos, i-ealmenie, não obs- de Paiva, secretário geral do M- m~:- m 

' ¦ "M? WBBmmWfi l1''*"1" as Oficinas Centrais de Re-Ia "'"''"' lc'° '<"•'<" os dias e qur «i Plano 'i"c comporte o nra™ rir.
vol-atC íf°,;J!™'±SUZil lt K ?3nmfc^ ,™'! _«%«• "••""••¦awo da Prefeitura. 

' 

j tó^^^KflK* -''^h^^^'^..?^^ ''?.'""f '^'"^«ã /«« ofcrc-\™ ™>- ™a-sc en, EOloe. «,',

r*^ *. ^HÉ^HKv*' - ¦ i . «ÍM^^^H^^fl

99 ^¦'--': -Ã—TjflH

:"*-' 'v?!^*sm^-£'. ^**9| H

carta, desistido de assumira pre-|fausto passamento'do 
"nosso "em'i-1 

CARACTERÍSTICAS DOsidencia daquela prestigiosa en- «ente chefe general Canrobert TRABALHOudade de classe. Pereira da Costa, escolher o ca-!
A propósito do assunto, foram lílarada .qile ,era a tareía dei Inicialmente declarou o sr Joeltrocadas as seguintes cartas en-"f °.segl!lr "a tnlha de engran- Ruthenio de Paiva que o tra-idecimenlo de nosso Clube, tra- ibalho a ser encaminhado ao Le-cada por aquele ilustre general. glslativo carioca, compreendeMuito me honraria, nesta altu- cinco grossos volumes, tendo si-ia cia minha vida, incluir entre ido elaborado sob a orientação di-os títulos de que me orgulho o Ireta do secretário geral da Admide presidente do Clube Militar nistração e direção do chefe Ioc gostaria bastante de poder cm- Serviço de Planejamento técni"Prestar meu concurso à digna co Eurieo Siqueira, do 

'd^SPí
diretoria que tao bem vem con- com a colaboração de renresen-louzindo os destinos da nossa so-.tantes de todas as Secretarias dacieciacic. Prefeitura.

As circunstâncias apontadas Esclareceu

A IDADE DA TERRA
WASHINGTON, 8. .4sírci-

itomos de três observatórios
(ia Califórnia afirmam quco mundo uno tem mais dc6.400.000.000 dc anos c nãomenos dc 4.400.000.000, sc-
gundo a "National Gcoara-
phy Society".

O melhor cálculo cicntiíi-
co do dr. N, U. Mayal, do
Observatório de Lick, c dos
drs. A. R. Sandage e M. L,
Humason, dos Observatórios
dc Mont Wilson c Palomar,
é quc o globo terrestre temuns 5,000.000.000 rie anos.
. O mundo começou há todoesse tempo, informaram du-rante. uma reunião da Aca-demia Nacional dc Ciên-
cias celebrada em Pasadena,
quando algo ocorreu, quc fé:toda a matéria no espaço
iniciar seu desprendimento
dc um centro comum. (U.P.)

QUINZE MILHÕES PARA 0
ABONO AOS SERVIDORES

DA ESTRADA DE FERRO
LEOPOLDINA

sar isia.n k.= * » ftr,ss ss
Clube au-i iVp , -' ¦¦ uilçao a? organização dos ser-

r afastado dns ™',i vi??s ,'íu»'e'Pais, relatório sôbre
«.""«.SSaJS-.1" ¦ d'visaq. do Distrito Federal em

vel dos Empregados Municipais,
o Matadouro de Santa Cruz e os
Armazéns Frigoríficos.

AS SUBPREFEITURAS

cido coisas ótimas, naquele seu pc-1 &**crra civil, em disputas- cruentas
daçp de coluna, à curiosidade pú-com Ulna seiii-cerimònia impres
Í//£*l7. /,f|"t?-o SCIIIp rc e gosto.

Se por ali houvesse um buraco j 
v?dores mais tranqüilos a...... .  miprcs-

onde me metesse, ic-lo-ia feito an- , 
e rllle csta'>'o* numa terra dcAs subprefeituras serão as se-|/<* ei imprevisto daquelas alusões ei|.°ucos" dc irresponsáveis. Não há

§en^nações-ÜfÍCáVeÍS P°r H^"" ™H, expressas ^'um^ 
*«W«1»  .„,.

1 — Zona Comercial; 2 — Zo-! cldada° Q"' * lido e havido comc\)[S.c P1.'0-'etar- quanto mais realizar
to do

Co-
.... sação com

Vila Isabel; 11 - São Cristóvão; ?«o. ouvi aquelas palavras do nrau-\m pa,s nas condições do nosso
Ínhrmnari1!-lraláfl6-:fe \t í"í*r ^J^êsa, sim}™^ nada é seguro, nada c tra,,'

5nioP^lU.árKia: 3^~ cltete: 4 ~\° mis tmivcl crit'<:o deste tais. Íeja ,'á ° l110 fôr" O crécli
u£?l -"san^TeS 86-i. ?' 

"*«f bai™' eslorçaiidLel^l 
, g*> 

de dia para dia,
Rjo Comprido: 9 — Tijuca; 10 - '""'""«'Ç'1'e para conter a cmo-\ ten.tar a menor transação

impulsos de
. m travadas ba- uma disposição criadora, sc não'•^ dc nervos. De manhã até são aventureiros espiam a maré e

cspcrani a ver como param as mo-
das Não há um centro dc decisão
ordenando a anarquia que ainda
nao esla nas ruas mas já se ins-
talou nos espíritos. As repercus-
soes maléficas numa vida ccoiiô-
nuca quc já não estava saudável há
bastante tempo causam uni enfra-
quecinicnto doloroso e crescente.

Este clima dc incerteza, esta
agonia já dura dc maneira insu-
portavel há mais de un, ano. E is-soe demais! O Brasil está se es-vamdo. Emoções, sobressaltos,
dilaceraçõcs continuadas causam
os mesmos efeitos ruinosos no or-
ganismo das nações como nos or-
ganismos humanos.

sionantc, provocando nos obser-

na: 17 - Engenho Novo: 18 - mas tmhém cMo dc contentou
'quilo, nada

mais conveniente aos
interesses do
de me mante

Realmefe^eomolá ^^o^\0TT^!n^ ^^dos 
sô 

I

|cente SS^ST. JSÍfi 
*J&\ÍS^^JZST^

'ainda a exigir minha assistência mento nnr» = Viv^- i da"
ao complctamcnlo do processo £?«• i5?Ítór?J,xaçao- das ^s'eleitoral em estreita lisa can eom v' > elatorips especiais sôbre
os partido" me anohm mini v';-da 5ecl;°ntaria Geral. além de
canciidauira. '"'"'« cerca de 20 organogramas e 40

Tma a5sim ""u"ul-' ""'"!1 '¦- ""ando. inclusiveVosTimi-l^ará a funcionar come. socic-
dade de economia mista. Consti-

Meier; 19 — Cascadura; 20 -\t0< P»r entende-las sinceras e cs-Madureira: 21 — Deodoro: 22 -í poutáneas.Realengo-Banguj 23- Campo | Felizmente as mini,
rias ainda estão livres, pois do
contrário seria bem capaz dc imi-

apresenta aspecto de ga-

Grande: 24 - Santa Cruz: 25 -I..,.. ;. f af nwinas.coroná- „,,„„„.7/;.'T' 
"' "--«-.«nicmc ele um'provocar o enfarto num

Prefeitura e as sociedades de eco-nomia mista.

Guaratiba; 26 -- Bandeirantes
(Distrito Administrativo*i; 27 -
Jacarepaguá; 28 — Governador.

AUTARQUIAS MUNICIPAIS
— Nessas condições — prosse-

dificuldade mr= mPas>,.especialmente confecció- ?.uiu 
~° B?»co da Prefeitura con-uiiicuiciaciL para „ados, fixando, inclusive, ns limi.ltmuara

DOIS ANOS PARA
EXECUÇÃO

tar o doutor Café com as suas
perturbações oportunas dc cir-
culação...

A parte o que me toca, achei

antiai Como d,spor-sc aiguen, a"falhar se esse trabalho pode ser
| 
interrompido bruscamente dcmomento para outro? Uma afmõs-lera dc absurdo, que mais

N

ciedicar ao Clube Militar o inte- es de cad, ç„w»f»; ' •
resse indispensável, correndo o:nfe.-o d 97 P eíe',ura> 

j™risco de decepcionar meus pre- wtò%no n* C. d° ''hamado Dis
,zados camaradas o que, paia""0 

d°° Bande.rantes. ..„
mim, constituiria motivo dò maio?1 desCFNTRAT v, xnsn 'tó^edeíalP« w2"d,8r 

d° Pis,triH6r«ápezar. JJí-st-fNTRALIZACAO io redeial, o Teatro Municipa , a 2 an
t„i„ ADMINISTRATIVA Administração dos Serviços deiJulgo, por isso. que o melhori Lii  -* - K"' flc '

caminho, nas atuais circunstán- Prosseguindo disse o sr Joel decias, será o sufrágio do nome do.Ruthenio de Paiva- menmeu distinto camarada, que iá! _ Arim, « divem exercendo a nresiriêneví= ^ ..,~ Adota. °, Pla»?. que tem em

Concluindo esclareceu o secre-
tário-geral de Administração quea implantação do novo sistema
será feita por etapas, mediante aexpedição de decretos do prefeito,
que disporão sôbre os serviços
ps recursos em pessoal, material, '"''' auc "P0''" vi c admirei. Cou-

o improviso do Agripino dc um sa
bor inédito. Sabia-o escritor c tu-
do o mais. porém, desconhecia

to, aquela sua faculdade de represei

SpÇtSrtSS ,"!!aS«^JKl'?««* """'-toma coiitaioTs

parece

un« sc trabalhou tanto paíkpaís.

Augusto Frederico Schmidt

Mais de quatrocentos alergistas
reunidos em Quitandinha

funcionara.
io. Está previsto o'Drazo""d'e'l "J"'.""'""•""•" para onae qui-
nos para essa implantação. 6\scr: ° r,so c dos aplausos às lá-

inicialmente, cada| sisténcia, levando-a para onde ,

a.P«a uroana, o JJOpartamentolpara HecesLl/tt^^^Habitação Popular. P0 
De/arlà- fre 

"J 
SaTf eítíd&nd^''' 

"" Par<liba do Sld à *<••><*:nto de Estradas de Rodagem, ressadas. enuaaaes inte-\do fm ^
rem exercendo a presidência comi vista iiir.hitamon.-orr o brilho e eficiência de semnre uJfifi- sllc-intarnente, a maior

Tendo em vista o que expõe e permanecendo™u em minhaXS 
aPloxima5ao entre a administra-

solicita o Ministério da Viação, o situação de 1° vkeTesidente S° 
mur!!clPa! 

te a população, paBanco do Brasil foi autorizado licenciado enquanto perdurai em lei 
°wmJflhor ate"d'mento das ne-pelo ministro da Fazenda a, me-'** •*»»«¦« «»» ~-" i-..°-f_ - fí" f cessidades '»»"?•* - -:^-i- ...

• diante débito na conta "Despesa
da União", colocar à disposição tamento

- da Estrada de Ferro Leopoldina•a importância de CrS  , "S ~'~,"~ •-"•••¦ ~».»»w mv.
1-5.414.501,60, destinada'a'aienl SS.?'^^uf ií!^adoflnAe:l^^0P° das relativas à

pelo ministro da Fazenda a me- as"mõe7 qlTêHmVtevãSm aT|»1?S,es- dJesta* ° crité"o da!.ici.a,,antqeriormente"^i 
\ãlB^t^ã^g ^

(centralização, ou desconcentraçâo,
o^ateitrX ^^X*' \tll^^s"exe^utiVaTbásicas!

- résses do Club.

^es^abono^ecialje^íalla^^ c apresento os;das com

reali-í—.«.—.-r»- sz ss SjS«S!^"s!ã^/»* ,?a

PROTEÇÃO DOS CAFÈZAIS CONTRA
AS GEADAS

Estudos efetuados no Norte do Paraná peloengenheiro florestal Wolfgang Herzog, ex-

;udiado

rio a ciue se refere a Le a maior independência!ou «¦¦•s.-vsm.-í, toiS3M fiftsffi --í|fc * ?«: sb*ss\ 
cl,efe do Serviço Rorestal da Renânia

• ÍSlííí?. ao mês de setembro do gn0s com~ 
I «*t"f&-gifi&125_d5^r^m,?níqs e|„-J'E'

(Continua na li.1 página)

pelas empresas captadoras dc ener-
gia, aqueles passos iniciais na. vi-da de imprensa, sua chegada ao
Rio, a presença de Bilac com asua bengala européia, daquele owtro literato que tinha
França e não permitia que o ci.J°-ue* como" seTabe. nTo pôX"com
ffrff.ro/ff passasse a escova na cal-lf2 po1', motiv"° de doença"' ^ 

"Para não tire, 0 p{ dc ^1^ «8^^ ^

corrente ano.

DOENÇAS DO CORAÇÃO

DR. EUGÊNIO DA SILVA CARMO
««« ^ÍSoT^OmVI^^^^ ' —

Membro da •'American Heart Association"Consultório: Rua México, 41 - ,. UH - Fones: 32-6225 e 57-4486-
1032711

possível a proteção dos'ções sobre o clima de Londrina nui»i!„*eus ca aamm.stra-«'.««'* contra ° Perigo da gea-ipostas à minha disposição refe-! í¦ orgaos autárqu - da , declarou o engenhe ro fio-rentes a 1939-19541 mS»m, Ass,s< °
de orrvnnm,-, Zi,.írestai \V0ltom2 Herzos. „v.,.i,n. contrário''. confirmam o\vito)

suas impressões de José do Patro
cmw, Lima Barreto. Aleindo Gua-
nabara. Medeiros c Albuquerque.

Bocaiúva. Machado de

veira na "Gazela

Dr. Augusto Linhares

estabelecimen
ção ordinária
cos, sociedades ..,..„„ ,„,,

^rSUffl»*-- iKfa?^ ^ticias;' Vpõsuriormentc suatuas, em regime de administra-|da Agricultura, e que vem defdrina indicamf por Zro lado" £"-*M*Wítf«' como critico no„:, „.„„.,,„,.. ,,:„.:....:_.. ,' O Jonial" então fundado peloRenato de Souza Lopes, enfim to-
um mundo dc recordações eledesfilar diante dc nós, naquele

pequeno salão, com o c.ncantamen
to do seu verbo colorido, que ieconserva cm plena forma, c sôbrc
o qual os anos se debatem
tilmcnlc.

Instalado «olenemente, domingo, o II Congresso

tosa e sobre Alergia e Imiinologia

Sue vpmApní,fÍaA" acontecimento
que vem coincidir com as comp-
sárioÇr5ff„dS se-u dtó™ a"w :
lf \Jtíundacao; re ubila-se comtao marcantes fatos da maiorimportância para os estudo o, ,
Wsfpl0crgla- .Sont«do, uma nota
c;r.step,fne.registra, pois, o Exmo.
nio 

PlesJdente da República, reipresentado por um grande 
'mé-

dico, o Prof. Aramis de Athay-
do' Rvg,cnSlmo minÍ?tro da Saúde
«fáBÍ?.?Í.po5 n?oti.vos de saúde

Inaugurou-se domingo à tarde
SS-M and »•". P. II CongressoInterSacionãÍirAlergiaC°So°

AkraPaelasnSh°CÍedade-B"as,i1"^ de"Aiei_gia, sob os auspíc os da Asso.
çiaçao Internacional de Alerlo-logia. A sessão solene foi presidida pelo ministro da Saúdef professor Aramis Athayde, em no-ia estado cm me do presidente da Repúblfcai:„  . imip mmn u. ..- iv.cfuunca,

ves00dfcnín°í V-h%es Goiano Al
rfo ',. Comissao Executiva, alémde representantes da delêsaeSnestrangeira. No nlenárln S. mgreuo. a. convite do I tn^e^f' No- Plena"o, como¦m de Oliveira na "GnJ. X&fh. viam-se. as' ma™

lG™i;rív. • ^-uuuia, oaurie, «vfiauí por oo ctivo ca eu ar" a quantias neentivac návã .
fi72* 

S?^ialS»' Econ°™*< Via- influencia da floresta sobre os nomia cafeeira da Sãoçao e do Interior, os Conselhos danos causados pela geada, ten- caieeira 
da legião

Aon^.'^te.-da em relatório, as PROTEÇÃO Ã DTSTÂMconselho Municipal de Urbahis- conclusões a que chegou sôbre o
r!a£ a,Pro,curadoria Geral. Em|meio de proteger a economia ca-
*? de descentralização buro-lfeeirada jnefdência do 7enômi-|fluência das florestas 

"na" 
defesa

PROTEÇÃO Ã DISTÂNCIA

Citando exemplos sôbre a in- mu-

„?P^DO, NARIZ c GARGANTA
14 às 16 horas — Tel"

coa.,tó;i5^vr:n^
jjjgsjidfmentos municipais de vulto ou

^m

adquira os
seus rolamentos

m*

erática tutelados pelas Secrètá-|no. Estabele eu como M prtal àawãdas li.tluèm-i, p-i," 
"F"

serviços concedidos; a comissâosViiin^v^.T eterna de obstá-científicos, mencionou a seguinteK"" dt;e'"/cí* Contemplei-o ante-
executivas ou .uWntSSSSffi ã^íaf zotl^^^l^S^na^0 

C'UC ^ "° ^e do^cm longamente, durante o lem-
rão ser divididas por pequenas! - "No meio de uma zona for- .,„. Ia qUCJalava «"dando paraáreas e faixas dc florestas. Acon- leniente atingida pela geada en- /"7ra °"lro> vivendo astuou sei- decisivo que, dentro de sontrei uma área exlraordiná-\slm descrições, c notei que não ciacão^fnternàelnríâT"!11 aiASS0cada município, haja uma área .-''lamente grande, que quase não [mudou. O inverno -<•/»,?,! T logii DronuíriaV nJh Alel'gí
com floresta bastante grande, c apresentava danos. Perto não ha-\, , - Z " chegando..^' P'onunciai o discurso ofi
que essa área florestada, quan- via floresta. .Mas. ao súl havia • "/'"'"" mantém aquela 

' '
• to ao aspecto físico do terreno, «ma floresta fechada em ma
jesteja em condições de propor- de 600 hectares a uma distânciaaos cafèzais a melhor de presumivelmente mais de cin-i Dc

Peciffie^65 
mU"dÍaÍS "a --

ORADORES DA SESSÃO
Abrindo a sessão, anos a pvpcuçao do Hino NacionaTpelo etro de meninos do Colégio São

Srôteda%P^a' dísc«rsoTi°o mi-nisiro da Saúde que, em nm»
vinfafno0 

braSÍlei'-°* deu às"b0onaf
,V?Sas a?s congressistas, íormu-lando votos para que as soluçõesdos problemas médicos ligados !alergia pudessem ser expostos ao

americana e tesoureiro da Asso-

fríaovaUsen!-e desta festa de con-íraternizaçap e do mais eleva-o cunho de espiritualidade. É

proteção possível. co quilômetros. Estou firmementeconvencido de que a influência

justo ressaltar de público o in-tei esse que S. Exa. o Sr. Pr",sidente da República, teve peíoII Congresso Internacional' deAÍfÍ'5!.a' ° q^Ial estimulou com suapalavra amiga e ao qual puseraodo o empenho em estar presen-
Pmv,?rÍA,!!.1-Sonda^eis desígnios daProvidencia assim não o quise-ram, por isso a Sociedade Brasilei.
dír-nÜ ^ieVg^a vem proP01' aos mé-dicas de todo o mundo aqui pre-sentes que se envie a S. Exa oSr. Joao Café Filho, u'a men-sagem de agradecimento por tu-do quanto fez pelo brilhantismodo Congresso e também os votosne pronto restabelecimento, a)Prof. E. Rabelo — presidente*Paulo Dias da Costa - vTce-preJ
fidenteÍ0La-s fontes de Carva-™~ 10 secretario; Ladislau So-megy — 2o secretário: Creso Cas-
nnoi° 

~ 
ufu?-ufelI;oí Vitorio Ma-noel — bibliotecário."

PROGRAMA PARA HOJE.
9, QUARTA-FEIRA,

E AMANHÃ
i,v qucla'
^Z,,T lni'r.',""dc' a(!«cl" in-eve- MBNSAOBM AO PRESIDENTE l«Jara-hoje' 9'.° Programa cien-
ia;"-» i<7, aquele fogo da primavera °A REPÚBLICA tf1?,0 ° ° seguinte: - das 3 ás " Lh0la\-5iu™«™ delega-'cns te dê vida c

Pino. para que continue'^ ^f''"Ln°» 1ro,íessor f"raneisco Eduar- L1°S Adi« tf 0ViaÇSo'"liiternacíonaí

Frisou o técnico florestal mo>giárs dos, ventos". ' P 8" * ™<7' da tua experiência.
ter relevância a opinião, muitasLh°*„ iu dizendo que natural- ° jornalismo — ai de nós! -vezes manifestada, dc que emiffl?™; 1 priacao de matas pro- \realmcnte uma escola nnZLiregiões sujeitas a geadas nâo se ÍSÍ3-»*» caí?zais, deve ter porL^.t,„„,.„ 

™. 
.". . M. qual

deve plantar cate. Acrescentou,

- c
in-

c mui-
nossas

que náo foi feito de mar......... ...„neira ne- „),:„. :,.„nhuma, no norte do Paraná, como obJeti\o
se prova pelos desmatamentos
catastróficos dos últimos 20 anos.'¦— '.'Ainda agora tive ocasião dcverificar como são sacrificadas
as ultimas reservas dc matas,
apenas para se utilizarem maisalguns hectares de terra boa paracafé. As florestas remanescentes,
se bem que não possam ter «ran-de influencia sôbre a situação
geral, oferecem uma certa pro-teçao. O Estado, certamente in-teressado, por motivos econômi-cos, na cultura do

porém, que medidas especiais dev°,mt.exatidão. tendo êle, em seuK1" 
'"'"'" conservamos as

proteção devem ser tomadas, o ' 
fia ° 10' suSe",do as providén- ilusões ate o fimciue nao fni foitr, rio r,^,-,»i ~ l '^ a serem adotadas com ésse

Ali Rijrht

MU COMO COQlijjãSSSATÕ
DE CRIANÇAS

Aumenta cada vez mais o número dos queemirem cheques sem ter dinheiro nos bancos

£* Portadm-r de^ima^men^-
fofo ra«aiS-?gde r30 Presidente
o tevPn 

flFlIh0- Damos adiante
wí! Io, ! ,mensaSem, que de-
da sa,iH„entre^e.pel° "*in-stro
rin «.V^j ao- ],ustre destinatá-no quando este tiver alta do

_,_„„ A MENSAGEM AOPRESIDENTE DA REPÚBLICA

."A Sociedade Brasileira de Alei- 
;

I£,.«"« 
mr0I"ent0 em que se inau- :gura o II Congresso Internacio-I

'i°figqn e QierèÍar -7Í das 14 ^1M0 — Simpósio sobre AlergiaMedicamentosa; — das 17 ás18,30 — Simpósio sôbre AlergiaHormonal. Do programa socialconstam: _ ás 20 horas —ban-
quete de congraçamento, na BigBoite do Hotel Quitandinha.'Pa-

(Continua na 7.» página)

DUÕSÍOÍNÍÕF *
rivrS**2S*SA DE "TUMORES
CANCEROLOGIA RADIOTERAPIARUA MÉXICO, 98. 4.o Tcl: a-1587.

(17259)

S KF
Para melhor servir à nossa distinta clientela
obnmos no edifício de nosso depósito, si-
tuado à rua Francisco Eugênio 80, esq. da
rua Gotemburgo, (perto da Leopoldina), um
salão de vendas a varejo. Ali se encontra
o maior e mais completo estoque de rola-
mentos existente no pais.

Adquira os seus rolamentos oa fonte

i.-us, na cultura do cate devo ter „- A.l?raça Çstá apreensiva. E emitido nrir R=cfn~ ai _, „ I
por isso mesmo o ma or cuida-''"i M de.haver razão. E' que.ta Mrtãdm MTnA68 fe 9"" Ido na proteção dessa cuítur-i !c,aca v:ez mais cresce a quanti-' sacado « »,S" d? ¥««05,1
mesmo tendo de agir coí ra os 

Cade de indivíduos que emitem Sola do sSSh ^lpSJ?cario eí

O PERIGO DAS GEADAS

.i.^S^M E GLANDULÀRÉS
IMPOTÊNC TRATAMENTO RACIO-

•«-¦»"» NAL PELOENXERTO DE HORMONAS
RUA SILVE|RA SNS ffi.^ffiSgeSB Bf'AS 18 HORAS - FfWiT. 25.0802.

jsituação 
do-retraimento ?èrTdo^S So^A^fer^

(01710)

— "T ultimamente essas emissões es- ! Mundo iT? df 
"c^í 

8(35tfl"° ala,St!?íí,te 
^0.,^"elu-íeipitido__po,";Antô.íío?dá'2K

Livc a impressão de que  .i?.™li25UerJpr?lfjS.0 no íuU"° é ch?Tem internato de criança;"" .Faria, portador" Francisco "rní
lambem de interesse privado de „,]*•» IM^esjcgulanricntc poli-imarães Filho. M"§2CnZ„.?UJopinião dc que as ^dos'Alsso ,na°.e fácil de acon- Capital S/A.; de CrS 100 000 00geadas somente ocorrem com in- íccer. As ,eis sao rigorosíssimas,'emitido pelo Restaurante Siii'nos nào deve aIPflla''dadeS são duras e as au-;Ltda., portador B Silve 

°a

cada um. A

íervalo de sete
sa-

n1ílu?i-'liai'onli,lua,'-'SG no cami: '°"Pa«es levam a sério as suas|cado Banco Delamare 
"s'/a'* "dê

nho trilhado ate agora. Pe)as im.| ^'^'jeocs. Aqui, conta-se a de- CrS 40.000,00, emissão de Fripressões quc me ficaram dnorte do Paraná, não acrednessa tese, c também as anot

an-

:' S -V >.#<! A é M:$ M

COMPANHIA HICF DO BRASIL
ROLAMENTOS ,

-' "'•-.". RIO DE JANEIRO fe'." ;'

Matriz o vondaj a varejo:
AV. PRESIDENTE WILSON, 210 - LOJA

DepeSsilo « vendai o vareioi
RUA FRANCISCO EUGÊNIO, 80

i

-õ «?,« 
eriminoso que emitiu che- cisco Antônio Rodrigues" rJorTa-

u iques sem fundos que se enebn- dor Damaso Carneiro sacado n
••'- ,e.onrlPdneaVrfldamellS P»««Bdo e Banco Boavista S/A ;'de CrScondenado, metido na prisão. 23.577,00, emitido poi- Mário Os-

,„..ai„x.° Y?Luü*.a/elaçãq desses|fni^HY0!?^'. portador C. Bar-acusados: Atendendo à solicitação tilotÍl,.& .cia" Lida., sacad"o Ban-ieita pelo Juiz da Vara de Reais- co Oliveira Roxo S/A • de rvctios Públicos, o procurador-glral fO-ÇOO.00, emitido por"A Silvaica Justiça local remeteu ao chefe ir.1!1101'" Portador Augusto Gama'de Polícia, a fim de ser aberto !L,oboi sacado Banco Nacional deinquérito, os seguintes cheques, £°me/c^ e Produção S/A.; desem fundos: de CrS 36.800,00' ÇrS 4.000,00, emitido por Wal-emissão de Regino Francisco de ;,*,er Lopes da Silva, portador Gui-bouza e Antonina Vasilianskas, ílhermina Kleinsorgcn Bitten-
portador José Cândido de Pau- «Ti' ?ac^ Banco da América
la, sacado Banco Nacional de Mi- w„ W-f CrS 50.000,00, emissão  t?„„wkI1s0,V, Ferreh'a, portadorTwedberg Klepper S/A.;, sacado

RELIGION

inas Gerais S/A.; de CrS 
""""" e

34.090,00, emitido por ResinoFrancisco de Souza e AntoninaVasilianskas, sendo portador JoséCândido de Paula, sacado Ban-Nacional de Minas Gerai-SA; de Crs 5.000,00," emrssâode James Darc.y Motta, portador

Banco Delamare S/A.; de Crs"9,000,00 emitido por NorbertòLobo, portador Nilo .José de Sou-
»a-' sacado Banco Nacional deMinas Gerais S/A.: de CrS ..7.500,00, emitido por Mário da«v. u„,.,^ ^cv.L.y muna, portador eu,,,'m"',, "" t'"1 "1.allo cia

Firmo Pereira da Silva, sacado ,,iva Telles' P°rtador Clélia Ta-
Caixa Econômica Federal do Rio\*ú *?• 

Sena,_ sacado Banco In-
de Janeiro; de CrS ,,,„.„„„„„ , . „   ,,„-
emissão de Frederico Carlos dé|o?i""a. „.,:'r,df, CrS .4• 300,00,

103.500,00, |tBrina
dústria e Comércio de Santii" Ca-

(Medeiros, portador Waldemarr™'*r° ,pe a.Refinaria de Mine-
; Gomes de Castro, sacado Banco ris I"duslna's Ltda., portador'Boavista S A.; rio CrS 6.500,00 pJ!? Ni*n!s do Meireles, sacado
emitido por Mário Sabóia Mari- r?*lc? ^-n„drade A"iaud S/A.; de

,nho, portador Heinz Palron, sa- „I*t *¦¦H'W emitido por Albi- i
,cado Banco Operador S/A." de tL0? Milhazes Filho, portador;
CrS 25.523,30, emitido por Pier- wP0rtr J Exp" Nascimento Ri-
re André Van Ryswick, portado- ^'hI tt^ saJcadS -.Banco H°-|
ra Vera Araripe, sacado Banco a 

^5 Unldo; de CrS 15.624,00,
Comércio e Indústria de São ° por Organização Paiva
Paulo S/A.; de Cr? 20.000,00,' iccntúuu ^ ,.. ,4*1^ '

Abel
me o
Crs 3:
HI) Crs"';o"oo~'A,1i70r,""7?r,,aCS, persecuti0»s ou 4.» sieclc (vol
rMicicuse, CrS 27,00. Hamon I vu I « r.?i°U.Ct T B|pn-^anr.cS
88,00 Jaoqu.er - No^aTlestamertt dans PeíuS^Crt-»» C,rS

Aee, cr? 53,00. Tlxeront^- MeiTn.™"ifSffi'?rt8í*lW d» Moyen
dogme!, crs 18,00. Mwange dc patrologle et d'hlstolre des

Pedidos pelo Reembolso Postal á Edições Caravela LtdaCaixa Postal 3651 _ Rio ic Janeiro.
(53879)

CONVOCAÇÃO DE TESTEMUNHAS
EM INQUÉRITO NO SAPS

EDITAL
fim/6'0 

Pr!?ente Edital fica ° senhor A9enor Gomes noti-ficado que deve comparecer como testemunha, no Edifíciodo WS, cito no Largo de Sao Francisco, número 34 - 15°andar, sala numero 1.507, e procuror o senhor Waldemar deOliveira P.nto, a f,m de lhe ser marcado dia e hora paíadepor perante esta comissão de inquérito, instituída com otim de apurar as irregularidades verificadas no Posto de Pa-vuna, ocorrido no dia 19 de fevereiro de 1955.
Rio de Janeiro, 7 de Novembro de 1955.

MARIO SATURNINO DE MENEZES
Presidente da C. I.

___^^_ (52100)



1.* Caderno
CORREIO DA MANHA, Quarta-feira, 9 de Novembro _e 1955

í/v

PRORROGADA POR UM ANOTTei DO INQUILINATO
"NÓS TAMBÉM PRECISAMOS DA AJUDA BRASILEIRA'"

Declarações do governador do Eslado de Tennessee, Frank Clement, chegado ontem, ao Rio, com uma comitiva de líderes norleamericanos - Um governador muito simpático- 0 embaixador Duna loi receber seus patrícios - Cobertura para ateleví
I t*k ¥_*_!'-* **t _*%*-, n I it i-llllitua-,1 __ - _lf ¦_ ¦

Chegou, ontem, dia 8, ao Ga
leão o grupo de líderes norte
americanos em várias atividades,
que integram a Missão de Co-
mércio e Viagens da Casa Inter-
nacional de Nova Orleans: os se-
nhores Charles G. Jones, presi-dente da Casa Internacional de
Nova Orlens; Frank G. Clement,
governador do Estado do Tennes-
see; Rudolf S. Hecht, presidente
da _ Junta Diretora da Mississippi
Shipping Company; dr. Edgar
Burns, da Fundação Médica
Ochsner; James Bolton, presi-dente do Rapides Bank & Trust
Company; Gilbert Vorhoíf, vice-
presidente da Hemisphere Inter-
national -Corporation; James Co-
lomb, da Gadchaux & Meyer; Ra-
fael Goyeneche, diretor da Divi-
são Latina Americana do Porto

— Infercâmbio cultural e Investimento de capitais

O GOVERNADOR SIMPÁTICO

, ._ A - -~  A personalidade que mais sede Nova Orleans; Glen M. Will destacou da caravana foi, sem

ton, advogado, do Canadá; John
Medendorp, presidente da Eco-
nomy Tool & Machine Company;
Robert Salisbury, representante
na América do Sul das revistas
Time e Life; Mario Bermudez,
diretor de Relações Internacio-
nais da Casa Internacional de
Nova Orleans; Howard Anderson,
diretor dos programas da rádio
WSM e WSM-TV; coronel Robert
L. Huffaker, e tenente William
Huffine.

A comitiva foi recebida pelo
embaixador norte-americano se-
nhor James Clement Dunn e au-
toridades norte-mericanas e bra>
sileiras.

BOMBA DE COBALTO,
arma poderosa contra

o câncer
Regressou o dr. Mário Kroeff, antigo diretor do Serviço Nado-
nal do Câncer — Novos navios para as linhas sul-americanas

— Regressou também um diplomata brasileiro
De retorno dos Estados Unidos, on-

de «steve em tratamento de saúde e
aproveitou a oportunidade para reali-
.cr estudos especiais sôbrc as moder-
nas conquistas cientificas para trata-
mento do câncer, chegou ao Rio, on-
tem, pelo "Argentina", o dr. Mário
Kroefl, antigo diretor do Serviço Na-
clonar do Câncer, As suas observações
serão eníclxadas num relatório queapresentará ao S. N. C„ versando nâo
só sObro o tratamento cirúrgico dos
tumores, como também sobre o setor
d» irradiações, que têm sido bastante
beneficiadas, com os progressos alenn-
çados no campo da energia rádio-
atômica.

Indagado pela reportagem se a sua
viagem tinha relação com a aquisição
de uma moderna benroa de cobalto
para o Hospital do Serviço Nacional
do Câncer (Gaffrée Gulnle) respon-
deu o cancerologlsta patrício que nâo,
de vez que só teve noticia dessa aqui-
siçfio quando Já se encontrava nos
Estados Unidos. Todavia, por coma
própria, lnteressara-se pelo assunto e
nesse sentido viajara para o Canadá,
onde tím sido fabricadas as melhores
bombas de cobalto atualmente em
uso. Só na cidade de Montreal exis-
tem quatro dessas poderosas armas de
oombate ao câncer, sendo que teve
oportunidade de ver, recém-lnstalada,
no Hospital Notre Dame uma bomba
giratória, que evita ao doente a neces-
sitiado de mudar de posiç&o para re-
ceber as irradiações, pois o aparelho
movimenta-se em torno do leito do
paciente em tôdas as direções.

clarações à reportagem, anunciou quea sua empresa acaba de celebrar com
o governo norte-americano um con-
trato no valor ds 313 milhões de dó-
lares, para executar o maior progra-
ma de construção naval na história
da marinha mercante dos Estados
Unidos. Esse programa consiste na
construção de dois novos navios de
pasagelros, maiores do que os atuais"Brazll" e "Argentina", da linha da
Boa Vizinhança e mais 31 navios de
carga. Os "liners" custarão aproxi-
madamente 50 milhões de dólares.
Terfio mais de duzentos metros de
comprimento, deslocarão 18,200 tone-
ladas e desenvolverão 21 milhas ho-
rárlas. Cada um deles terá capacidade
para J53 passageiros, em classe única.
A construção levará de um ano e nc'.
a dois anos, devendo as novas uni-
dades entrar em tráfego ainda em
1957.

TURISMO

A BOMBA DE COBALTO, MELHOR
ARMA CONTRA O CÂNCER

Salientou o dr. Mário Kroeff que aBomba de Cobalto é realmente a mais
eficiente arma para tratamento do
câncer, de vez que os seus ralos têm
maior penetração no organismo, ai
cançando lesões mais profundas. Por
isso mesmo, ficou satisfeito ao saber
que o Serviço Nacional do Câncer afl-
nal conseguira verbas para adquirir
uma, o que tentou fazer quando este-
ve à frente daquele órgão sem êxito.
Com êsse aparelho, é possível obter-se
percentagem de cura mais elevado do
que com os pequenos aparelhos de
radioterapla que possuímos no Brasil.
Isso ainda não significa que a cién
cia esteja em condições de resolver
radicalmente o flagelo do câncer. To-davla, armas dêsse tipo permitem uma
percentagem de cura da ordem de80%, enquanto num pais Inteiramente
desprovido de recursos essa percenta-
gem nâo vai a 1%. a diferença éImensa como se vê.

NOVOS NAVIOS PARA A
AMÉRICA DO SUL

Outro passageiro do "Argentina"
foi o sr, Emmet J. McCormack, pre-sidente • fundador da empresa MooreMcCormack Lines, armadora dos na-
vlos da Frota da Boa Vizinhança, e
pioneira das linhas de navegação en-tre o Brasil e ot Estados Unidos. Oar, McCormack vem em viagem de fé-rias, Juntamente com a esposa, pararever seus amigos brasileiros, após

Com esses novos "luxury liners"observa o sr. Emmet McCormacko turismo para a América do Sulterá um grande incremento. O norte-
americano gosta multo de viajar e no
próximo ano calcula-se que um bilhãode dólares será gasto pelos meus pa-trlclos, em turismo. Para que partedessa corrente turística se encaminhe
para a América do Sul, é importante
que os paises criem condições de atra-
ção e concedam facilidades nos vistos.Bem a propósito, soube que o Con-
gresso Nacional de Turismo, realizadorecentemente na Bahia, votou Impor-tantes resoluções nesse sentido e es-tou satisfeito em saber que o Brasilestá disposto a corresponder, de sua
parte, aos esforços que a Moore Mc-cormack vai desenvolver nos EstadosUnidos, para enviar contingentes cadavez maior de turistas aos países dacosta atlântica da América do SulO sr. Emmet McCormack lembrouna palestra com os Jornalistas, o Inl-cio das atividades de sua empresa
para o Brasil, quando aportou ao Rioem 1913, o s. S. Montara, o primeironavio norte-americano a tocar emáguas brasileiras. Durante a _.»¦ guerramundial, os navios de passageiros daMoore McCormack foram colocados àdisposição do governo americano,transportando mais de um milhão desoldados.

Pelos serviços prestados à causa daamizade entre o Brasil e os EstadosUnidos, o sr. McCormack foi conde-corado pelo nosso governo com a Or-dem do Cruzeiro do Sul.

BRASILEIRO PARA A CORÉIA

Ainda pelo "Argentina", chegou jn
tem, em viagem de férias, o conse-lhelro político das Nações Unidas,Ademar Dantas Brito, o funcionário
brasileiro da ONU seguirá, depois, pa-ra a Coréia, para assumir o posto desecretário da Comissão d ONU, cons-titufda de 8 membros, que vai pro-curar uma solução pacifica para aquestão coreana, devendo passar cêr-ca de um ano naquele pais.Sobre a sua missão, o sr. Ademar

dúvida alguma, o governador doestado de Tennessee, Frank GClement. Alto, aparentemente
muito jovem, simpático, sorri-dente, de gestos largos e agrada-veis, 'com um cravo vermelho nalapela, Mr. Clement causoufunda impressão a quantos delese acercaram no Galeão. Suasdeclarações foram extremamente
carinhosas para o Brasil:

— "Esta nossa viagem é a pri-meira conseqüência prática daConferência Interamericana deInvestimentos, realizada em Nova
Orleans, sábado último. O meu
propósito é promover e intensifi-
car o intercâmbio estudantil ecultural entre as Américas, doNorte e do Sul. Só com a ajuda
reciproca poderemos manter real
a política de boa vizinhança.
Nos, os norte-americanos, tam-
bém precisamos da ajuda brasi-
Íeira! O ideal seria que todos os
estudantes norte-americanos fi-zessem um estágio cultural naAmerica do Sul, e vice-versa.
Estou muito satisfeito em conhe-
cer o seu país e tudo farei para
que o intercâmbio cultural se in-
cremente cada vez mais!"

E num rasgo d_ simpatia:— "Não me chame de governa-dor! Chame-me Frank!"
VEIO CONHECER O BRASIL

Já o sr. Charles G. Jones, pre-sidente da Casa Internacional deNova Orleans, fois mais come-
dido:

.— 
"O propósito desta minha

viagem e conhecer melhor o Bra-
sil e seu povo, e dêste conheci-
mento procurar auferir vanta-
gens recíprocas e duradouras".

UM HOMEM DE NEGÓCIOS
O sr. Rudolf S. Hecht, presi-dente da Junta Diretora da Mis-

sissippi Shipping Company, se
revelou um típico homem de ne-
gócios, ao afirmar:

— "Vou conversar com homens
de negócios do Rio, de São Pau-
lo e de Santos, a fim de estudar
possibilidades de serem aplica-
dos capitais de. seus colegas nor-
te_-americanos em negócios brasi-
leiros. Estou esperançoso quanto
ao resultado da minha missão".

_Mr. Hecht segurava um cha-
péu com a etiqueta de uma casa
parisiense.

Só CHEGARA HOJE
O sr. Edgard R. Baker, dire-

tor-gerente das revistas "Time"
e "Life", se atrasou e não pôdese incorporar à comitiva. Mas
está sendo esperado no Galeão
durante o dia de hoje.

COBERTURA PARA TELE-
VISÃO
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Algumas alterações introduzidas pelo plena-rio - Texto do projeto

çoes no regime vigente,-pois a urgência da medida impedia análise maisTrofunda daà

MSS! S£ S&E?KÍf _%K f «>=«'?•_.
digedo Procfsso.Civil Có-cendente nele não residir pelo

1 o» 
"ocesso Civil. mesmo nrazo, salvo, em qualquer!) 2." O. disposto neste artigo dos casos, motivo de força maior.

da lei n. 1.300, de 28 de dêzem
bro de 1950, estabelecido no art.
1.° da Lei n. 2.328, de l.o de no-
vembro de 1954 fica prorrogado não se aplicará nos c__õs'em quêate 31 de dezembro de 1956 com o aluguel resultante do contratoas alterações constantes da pre- de locação for superior à"Art. 

2. O art. 15 da lei 1.300, ^tc?™Í^cP^^\& "<™ *? 
!*»». 

" a V'
de 18 de dezembro de 1950, ficai Art. 4. _\lém dls^^&Ml_y.™._w?rt" 15' dentr_ de
acrescido de mais o seguintc!enum_.____ _T_.t i_ __XÇ __0_-.__ Ls.ess.e."?.) dl.as após a entre
item

Art. 20.
„._.(., .i *Y.- deixar ° Proprietário, opi esta-1 locador e o promilente-compra-

XII — Se o proprietário pediro prédio para residência de as
cendente ou descendente, casa-
do ou viúvo, que não seja, ou o
seu cônjuge, proprietário de pré-dio residencial na mesma loca-
lidade.

Art. 3." Quando a ação de des-
pejo, nas hipóteses dos itens II,
VII, IX e XII, do art. 15 da Lei
n. 1.300, de 18 de dezembro de
1950, se referir à locação de pré-dio adquirido, mediante financia-

Art. 4.° Além das
in^_lerf_doo_n«0_!rt' u d_. L,°Ln-tea do prédio, de usá-lo para""o

. ;__._de-2_ de dezJemJbro .? 1950, fim declarado. P °
caberá ainda ação de despejo con- Art 6" O art 4 ' rlp loitra estabelecimento de ensino,Ide 1950 passa a teratualmente existente nos casos!redação-
previstos nos itens II, III e VIII Art 4" Quando nn .,„•_, __
%".' 5 O. _S_fLeS o _ >£5o. o Sá-fô o°ns Uu? ft

,_.. . - ?S_P;.„ÍgrTa/,os__2°_? 6on'adc'ui..ir Prédi° residencial oi-iUipara fins comerciais ou industri-
ais e _alugá:lo a terceiro, o alu-

1.300,
seguinte

do art. 15 e o item IV do art
da Lei n. 1.300, de 28 de dezem
bro de 1950, passam a vigorar
com a seguinte redação:

Art. 15.
§ 2.» A ação de despejo, nos

casos dos itens II a IX e XII, só

Ao alto, o embaixador Dunn cumprimenta o governador ripment; e um flagrante do sr. Rudoff Hecht. KR£pecto geral da comitiva norte-americana.

mento por servidor ou contribu- poderá ser proposta depois de deinte de Instituto ou _ Caixa decorridos noventa dias da notifi-Aposentadoria e Pensões, o réu cação judicial, feita ao locatárioficara obrigado a pagar, a par- cientes os sublocatáriostir do despacho saneador até a S 6." Nos casos dn. it.n. tt _ v -- ,„-_• - _-.-.--.. data da desocupação do imóvel, VII a IX e XI n ¦?,. . ™Ífin J_ . restJXoes estabelecidas ou re
_ _ii,_„_i __--_„______.. ___-.'__ _r...A e An . -Uiz commará vigoradas nela nr. .m__ t._; __ i_

guel do prédio por êle ocupado
será arbitrado pela autoridade
municipal competente.

Art. 7." Esta lei entrará em vi-
gor a l.° de janeiro de 1956, fe-vogadas as disposições em con-trano .

Acrescentou ainda o plenário:Art. — Ficam livres de todas

o aluguel correspondente à,pres-|na sentença, multa correspon-taçao mensal a que o adquirente| dente ao aluguel de doze a vinteou promitente comprador estiver
obrigado, nos termos do respecti-
vo contrato de financiamento.

§ 1." Caso o réu deixe de pa-

e quatro meses, cobrável pelolocatário em seu beneficio, se o
proprietário, o locador ou o pro-mitcnle-comprador não usar ogar o aluguel a que se refereIprédio paraTo fim dec.i-ad.T_en-

_ar?n 
a_,, 

n. .2i.pr_Z0 c°Pv?nci°-jtro em sessenta dias, bem comonado, ou na falta de contrato es- se, no caso dos itens II a V VIIento, ate dez dias do mes do ca-!e IX, nele não permanecer du

Inaugurada a Fábrica de Equipamento
Telefônico Automático Ericsson

Verdadeiro sucesso as soleni-
dades - Seleto compareci-

mento - Detalhes
Constituiu acontecimento de i.,, . -r- re- .uma so peça o disco e o micro-alce 

fm-n|U8ura5aoljEábado últi-(telefone, uma verdadeira Inven-
ção revolucionária.

Após o almoço, que se realizou

O jornalista Howard Anderson,
da WSM (rádio e TV), de Nash-
ville, Tennessee, está fazendo a
cobertura da viagem, enviando
para a sua emissora fotografias,
filmes e gravações.

ATÉ O DIA 11
A comitiva norte-americana

deverá ficar no Rio até o dia 11,
quando seguirá para São Paulo
onde se demorará até o dia 14.

mo, em São José dos Campos,
Município do Estado de São Pau-
Ia, da trigésima-terceira fábrica
da Telefonaktiebol a g e t L. M.
Ericsson, companhia internacio-
nal de material telefônico, cuja
sede central fica em Estocolmo,
na Suécia.

Os convidados foram recebidos
pelos srs. Sven Ture Aberg, di-
retor-presidente da L. M. Erics-

em um dos pavilhões, fizeram
uso da palavra vários oradores,
focalizando a grande obra quese iniciava.

Inicialmente usou da palavrao sr. S. O. Englund, afirmando:"Esta data ficará gravada nos
anais do Grupo Ericsson, como
uma de suas mais significativas

uma auB.ncla do sete anos. Em de-reportagem.
Dantas Brito nada quis Informar à

ATENÇÃO, CARIOCAS!!

0 L6IDE DESCONHECEU
0 MANDADO DE

SEGURANÇA
Determina o juiz a reintegração

do imediato no respectivo
posto .

Constantino Nicolau Spyrides
obteve, na Ia. Vara de Fazenda,
mandado de segurança, contra o
Loide Brasileiro, para ser reinte-
grado no cargo que ali exercia,
e de "imediato de Ia. classe",
quando de sua demissão, em 1952.
Foi, em conseqüência, designado
para a função, no vapor "Rio São
Francisco". Entendeu então o im-
petrante que desde 1 de setem-
bro de 1951, a rigor, tem direito
ao cargo de comandante, assim
como de embarque em navio da
mesma classe e da mesma linha
de navegação em que se encon-
trava quando demitido (" Loide
Argentina" — da linha dos Es-
tados Unidos). Posteriormente,
porém foi lotado na Administra-
ção da Frota. O juiz daquela Va-
ra da Fazenda, dr. Euclides Fé-
lix de Souza, despachante em
execução de sentença considerou:"O impetrante, quando demitido,
exercia as funções de Imediato
de Ia

P; Í.nteA.a Encsson d° Bra- longo periodo de planejamentosil, Alvar Alsson, gerente da fá- sob a direção dos sr. Olof Hult
ri» p IS 

dll"et0reS da Sué- diretor-geral das fábricas Erics-
%f f • i _• £on no estrangeiro, e engenhei-

J ceTIT ?.COp"VldadVr- 
ro Joh» Zoetterman. e m.diantepaieceu S. Excia. Revma. D. Ga-|uma feliz congregação de esfor

wmÊÊLWEMmmm 11
f. • B_K_ •I • _«f*< _B> _______ * ¦** •

gpífeâi Bt1__fJ |^eÇ££-_
_____nÉ__-ffi_<yffi_3B_---fPI _B»V' MtF ^H __-_r^r1___>i___n_j_ir __________.-' "iv-MÉmwmw "^ J& m\n H.SIKÍ|p__j ____lfit . .<*y^d _______¦ ¦- j
M1 f Jr> -:'¦ 1 Ml___al______i ¦ :' ' -V-:' ¦ ; __BK_Bl_______PT_BtefflIn ¦ «l___l^i _r^l!¦___! _b : ¦-' C_W^m.'_____I ______._iü
_H ' *_>*' ¦ 9ÃWAw^w^-~~^^^wl^^PSf ,,,^1^; ^__^___ii_______f$_?imm ^* 

' ¦ )'¦¦ ' Ji
£_Iá_. , m !" w ¦ liÉÉÉSl^mW \ Tm

_»'. ^^_____f .' ¦ ¦'¦¦«_ :: »_¦HWB». wHHb ' !*iT' '*M"_-_-_i -PH

0m jj^umM^mm^íMnmm^^^ -'^^^a

,M l _£?,;_¦' _S___"- _,::,,,'__l_^_a___________iv^^

' 6*iTlBr_M _H_ÉI_i_H •^**'-_4_Í_l! -' -¦ ál

"*TL'\ __L. t*'-,,:U-_'; :: ;;.:;:^^^ .
,. . 6..a' \ ii.Hrh^Hí^é k!. í. _£__^_»5¦'¦¦"¦'¦¦¦'¦ '^yy^M:y^9mm^^^mWM^âmÍ^mÈ9^mm

Flagrante do momento em que S. Excia. Revma. D. Ga-
bnel Bueno Couto, Bispo Auxiliar de Curitiba, procedia à
benção das instalações da fábrica Ericsson, vendo-se na foto
ainda, o Snr. Sven Ture Aberg, .presidente da Telefona-
ktiebolaget L M Ericsson, e o Snr. Sven Oscar Englund,

presidente da Ericsson do Brasil

Esteve presente o que há de mais;ministro da Aeronáutica- dr An-representativo das sociedades ca- tônio Vieira da Cunha diretor-noca e paulista, calculando-se em geral dos Correios e Telégrafos,ma|s de 500 pessoas. em seu nome e representando oCongressistas, homens de ne- ministro de Viação; sr. Jan Stens-
gócio, industriais, financistas, etc,
fizeram questão de comparece
emprestando, com sua presençaj
toda solidariedade ao empreen-
dimento de grande vulto.

Destacamos, além das perso-
nalidades acima enume radas.

trom, ministro plenipotenciário da
Suécia e senhora; prefeito de Sao
José dos Campos, Almano Perei-
ra Veloso e senhora; Carl R. Free.
hafer, superintendente da Com-
panhia Telefônica Brasileira, sr.
Ernesto Barbos Tomanik, presi-

vigoradas pela presente Lei as lo-caçoes em que sejam locadora»
as pessoas jurídicas instituídas
para fins filantrópicos, tais comoa educação c proteção da infân-
cia pobre, amparo à velhice ne-cessitada, socorro a inválidos •assistência hospitalar.

Parágrafo — Para gozar do»favores deste artigo, a institui-
çao locadora deve ter ou incluirnos seus estatutos ou atos cons-titutivos disposições por cuja fôr-
ça: a) A totalidade da renda oureceita oriunda de quaisquer fon-tes inclusive a locação de imóveis,
se aplique exclusivamente às suasobras de filantropia ou à conser-vaçao do próprio patrimônio; b)a instituição locadora não tenha
qualquer objetivo de lucro paraos seus associados; c) os admi-nistradores da instituição locado-
ra dela, nao percebam quaisquerbenefícios ou proventos peloscargos que exerçam.

Art. — As instituições que aten-dam as condições do artigo pre-
çedente podem, a partir de 1 de
janeiro de 1956, reajustar livre-mente, com os respectivos loca-tários, o aluguel dos imóveis lo-cados por tempo indeterminado.

Parágrafo — Na falta de acôr-do, a instituição locadora ficacom direito de obter o reajusta-
mento do aluguel por via judi-ciaria, tendo a ação respectiva orito processual previsto nos arts.354 e seguintes do Código do Pro-
cesso Civil, inclusive arbitramen-to obrigatório. Na fixação do alu-
guel, deve ser atendido não só ovalor do imóvel como os níveisdos preços na região em que cs-te.ia situado.

.Parágrafo — O novo aluguelvigorará a partir da data da ti-taçao inicial e será revisto de 3em 3 anos nos moldes do art. 31do Decreto número 24.150, de 20de abril de 1934.
Artigo. Os imóveis locados comp.ra.?. .eterminado pelas citadas ¦

.instituições filantrópicas, findoeste ficarão sob o mesmo regime
previsto nos _artigos anteriores
para as locações por tempo in-determinado, salvo se se tratar
_%_°??_°_s ^g!,das Pel° Decreton. 24.150, de 20 de abril de 1934"

mais o brigadeiro Casemiro Mon- dente da Bolsa de Valores de Sãotenegro Filho, representante do Paulo, etc.

Flagrante da chegada dos primeiros convidados, vendo-se
a direita o Snr. Sven Oscar Englund, presidente da Ericsson

do Brasil, e ao fundo o representante do governador
Jânio Quadros

briel Bueno Couto, bispo-auxiliar.ços, inauguramos a fábrica bra-de Curitiba, que procedeu à bên-, sileira de equipamento telefôni-
çao, seguindo-se o ato do corte da co automático, neste saudável efita simbólica pelo dr. José Joffre progressista Município de São Jo-da Silva Mello, representante do sé dos Campos,
sr. Jânio Quadros, governador do Prós .eininrin »m _„- ,. -
Estado, momento em que as má- dis!e°_".Tn^lund" «gfeza de que _ nossa realização

á ao Brasil resolver,
em serviço de rotina buroc~ráti- """ ""»«™"'™»«- '
ca — é, sem dúvida, ignorar a . Assir>. a fábrica entrou emjcomunicações telefônicas, tão im-
segurança e os seus efeitos legais, "'anca atividade, sendo percorri-jportante no quadro geral das suasO mandado de segurança cons- d& pelos visitantes que não se'necessidades. Nossos planos ini-titui por seu título executório: a cansavam de ciar seu testemunho ciais eram baseados na fabrica-execução do mandado de segu- às maravilhas da técnica moder- ção de 70.000 aparelhos telefôni-rança e direta, forçada, compul- na, no apronto das 641 peças que cos anuais; entretanto foisona e o seu descumprimento compõem um telefone. I grande

h„ ii_i.CLass_'' a bordo doT*l.v!0küinasVàrs_ramVfünciTna ,„, ,,„de linha de barra-a-fora. Lota- o recendo an. nrp.pniP. um P.n.i_ •_-?-,q .
agora em obediência ao julgado,1 ."o imoiesS ti esPeta" Possibilitará
om o,.,,---. _„ ,.„*;— u..______i. CUI° impiessionaiite. p»n ______ ,

Visitem as lojas de

REFRIGERADORES BRÁSTEMP
RUA DA ASSEMBLÉIA, 92

importa crime de desobediência
Nessas condições: expeça o sr.
diretor da autarquia ato reinte-
gratório do impetrante no cargo
e funções que exercia, ao tempo
da demissão, considerada nula,
irrita o ilegal pelo Poder cons-
titucional competente; sirva-se de1
encaminhar a este Juízo para de-1
liberação, no interesse da exe-1
cução da segurança, no prazo de
10 dias, exposição da exata situ-i
ação do impetrante

A todos causou admiração o"Ericofon". aparelho de ultra-
sensibilidade, que é a última pa-lavra em telefone, unindo em

0 O

PALÁCIO DAS GELADEIRAS
RUA DA ASSEMBLÉIA, 105

pata obterem as condições excepcionais, mostrando êste
anúncio. Venha quanto antes adquirir o seu LUXUOSO
BRÁSTEMP ainda por Cr? 23.700,00 à vista, ou em

suaves prestações com entrada mínima.
(50991)

1II1ÍÍÉ&8»»..

A INDÚSTRIA DE TELE-
COMUNICAÇÕES NO BRASIL
Entrevista do sr, Sven Ture

Aberg na A.B.I.
O Presidente rias fábricas Eri-

Coroadas de êxito as
manobras de Mato Grosso

Recebemos do general Cordolin. de
Azevedo a seguinte carta: "Rio de
Janeiro, 5 de novembro dç 1955. Sr.
redator do Correio da ManhS. Sau-
dações cordiais.

Lendo seu conceituado jornal do
dia 4 do corrente, deparei na pá-
gina D, 1.» caderno, extensa c mi-nuciosa noticia sobre as manobras
levadas a efeilo pelo Exército em
Mato Grosso.

Referindo-se às cerimônias que lá
., se realizaram, disse o correspondente

ein grande parte, o problema das\à° ¦iovnnl i"c "u b|spo de Corumbá.- - i_. Orlando Chaves celebrou u'a mis-
sa junto aos túmulos do coronel Car-
los de Morais, Camisão, tenente-coro-
nel Juvênclo Cabral de Menezes eGuia Lopes".

Ora, parece-me que o correspon
dente se equivocou dizendo "junto
ao túmulo daqueles heróis da Reti-rada da Laguna, dando assim a en-tender que seus restos mortais aindaIa se encontram, o que nSo é exato
pois que, em 8-11-1938 uma comissSo
presidida pelo então capitão, dr. Jo-sephi Nunes Ribeiro, féz as exuma-
çoes daqueles restos gloriosos e, em15-11-1.41 foram eles depositados na

nesta me.rm ._1-, _,,__ _7 1 Cripta do Monumento aos Heróis dasu mesma sal.1 onde estamosI Laguna e Dourados, na Praia Ver-no.ie reunidos." melha.

PROIBIDA A CIRCULAÇÃO
DE UMA REVISTA PELO

JUIZ DE MENORES
O Juiz de Menores Rocha La-

goa deliberou, ontem, suspender
a circulação da revista america-na Figure, bem como impedir asua entrada no país, para issotendo oficiado ao inspetor da Al-landega. A medida foi tomadatendo em vista indicação docurador de Menores Eudoro deMagalhães, quem recebeu de-nuncia e deu parecer consideran-
"_„f PUÇjifaÇão, que estampanus artísticos", inconveniente
para distribuição indiscriminada,
yuando muito, acentuou, poderiaser destinada a aficionados dasartes plásticas. Diz mais que as
poses estampadas em Figure de-monstram bem seu verdadeiro

. -  E foi junto a objetivo, acrescentando que re-esses túmulos, acrescidos de um ou- Vlstas de tal natureza não obs-
m_ _ J,h0 do •Guia L°Pes' i,le d tante provirem dos Estados Uni-cSròT. z^l°$:k .sldífSi-31^-^8 viva *

CARTAS A REDAÇÃO
do coronel Carlos dc Morais CamisSo,
tenente-coronel Juvêncio Cabral de
Menezes e Gula Lopes foram, comoele acentua, transferidos para a criptado monumento existente aos heróisde Laguna e Dourados, na Praia Ver-melha, nesta capital. Mas os túmulos
que acolheram seus restos mortais aliamda se encontram, - -

a americana.

Paro maior conveniência de
todos o. passageiros

tao
a procura do nosso equi-

pamento, eé tão inabalável a nos-
sa confiança no futuro do Bra-
sil, que decidimos logo alargar
ésses planos, para produzir equi-
pamento de centrais telefônicas
automáticas, que será montada

Também foi A transladação daquelas relíquias
Grosso a0 Rio de Janeiro,

uma das maiores manifestações
ao _Sra.ll ai de patriotismo que já vi prestadas a

i inauguração da' brasileiros mortos há tantos ano.

foi
vivamente aplau-. ri„ -..„

riiclo o sr. Even Ture Aberg, que:veio especialmente
fim de assistir '
fábrica, Foi uma oração serena". Es_?s Íntorlr,a-õe" eu as dou como
entusiástica de um lirofiirrin . _ .resl°en,.c fiUQ ,fl" durante 21 anos
ni._ _i .'. I31011"-"0 CO" das Comissões eleitas nela Escola Mi.nhecedor da matéria, alardeando'ütar para perpetuar no bronze eríõesson de Estocolmo, Suécia, ora seu contentamento por mais este Kran,t0 os reil°s heróicos de Lagura
marco conquistado pela técnica,! ° Douracios'

"Na Cripta do Monumento tambéirse acham os restos mortais de An

W\ o serviço ( (&& /^/ L^

em visita ao Brasil, concederá,
hoje, quarta-feira, às 16 horas,
na A.B.I., uma entrevista coleti-
va à imprensa, oportunidade em
que fará algumas declarações sô

Das Fábricas CIMO
para o conforto
do seu escritório

MÓVEIS CIMO

INVÁLIDOS, 139
TEL. 22-4372

dentro do programa do Grupo
Encsson, que é trabalhar peloprogresso da humanidade.

Pelo povo de São José dos
 Campos e em nome do prefeito

bre a indústria de telecomunica- f ,d° Presidente da Câmara local,
ções no Brasil. S^u o vereador Capitão Onadir

Marcondes. Em nome da impren-
sa carioca discursou o sr. João
Guimarães. Falaram, ainda, o dr.
Pedro Renault Caslanheira, vice-
presidente da COBAST; dr Ge-encontrados nesta | nival Rabello, diretor'da Revis-lvl'u,os';ta de Publicidade e Negócios; sr.
Ademar de Almeida, pelos cm-
pregados da Ericsson de São José
dos Campos, e, finalizando a so-j
lenidade, o representante do go-vernador do Estado, sr. Silva!
Mello.

CRISTAIS "FRATELLI VITA"
BAHIA

Já poderão ser
praça os afamndos cristais
lapidados a mio, lncomparáveis pelasua lapidação e. vibração, considera-
dos um dos melhores do mundo.
Nas casas:.

SILVA CORRÊA _; Cia. Lida.
Rua Gonçalves Dias, 37.
Av. Atlântica, 1702.
Representantes Exclusivos

REPKESINTER LTDA.
Ar. Kílo Peçanha, 12, Bala 1008/9

tónio João, o imortal cavalariano deDourados, bem como 05 do dr Ges-teira e do general Costa Campos, re-urantes da Laguna.
Assim sendo, a missa íoi rezadano terreno em que estavam os túmu-los onde se encontravam os restosmortais dos que lá estiveram sepul-tados durante 70 anos!
Pedindo a gentileza da publicaçãodesta, rogaria ao sr. redator a bon-dade de prevenir ao público que aCripta do Monumento se acha ex-

posia a visitação aos sábados e do-mingos, das 12 ás 17 horas.
Sem mais, o leitor constante, Ge-ner.il Cordohno de Azevedo."

oferece agora as excepcionais
vantagens de seu

NOVO
HORÁRIO

poro o EUROPA

N. R. — O próprio general Cor-dolino de Azevedo, ao transcrever arrase com que nosso correspondente
A lesta oferecida pela Ericsson t ',_ u a solenidade ocorrida em

«o»») é dessa, qu, nunca M eBquecmJ á^"^.?^r^XiS'»K

DUAS SAÍDAS DIURNAS
Quor.a- e sábados, com

UMA ÚNICA NOITE A BORDOVf
s agências d»

Rua Santa Lu-
Tels. 52-4853

/ "-%"i3Jji;£"r 
Informações na

IffiJ \ viagens ou à

W \ «"-ANUA «MI NOt/WDÍSA ãfj JmF jBF ÂÈr _S__llP^
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CORREIO DOS ESTADOS
CORREIO DA MANHA, Quarta-feira, 9 de Novembro d. 1955

A situação reinante no momento entre os lavradores decaie da reg,ao do vale do Ivaí, no Panamá, onde se localizamflorescentes municípios, chega a ser de desespero Há d«contentamento no seio da classe causado pela ponc,assistênciapor parte do estabelecimento oficial de credito e demah ófíâS.competentes aos oafeiçultores que tiveram suas lavouras dSra?mente atingidas pela ultima geada. Recorda-se que ai Melão dêParaná va, foi, no. norte do Estado, a mais castisada po? áouêlefenômeno chmatiço, havendo, ainda, para agravar a situação. o fato de que as lavouras daquela zona eram todas novas sem. produção pois, na presente safra. A propósito declarei o sr
Í,?»,A« <•<= Oliveira, presidente da Associação Rural dalquela edade, o seguinte: "Estamos certos dc que caso nân

, obtenhamos financiamento dentro de trinta dias pelo me os50 cento dos lavradores deixarão de lado suas atividades ru-. ra,s, abandonando suas terras mesmo porque não será nos. sivel prosseg», r assim, sem recursos. Temos já conSmen o"* ^,nlnnÍn]er/s^tl'ansaç0cs de tcms fe»«. "«ta Comarca atépela metade do preço real das propriedades Issopois da geada, em face da falta absoluta d
ocorreu de-e recursos financei-ros para o custeio de fazendas. Como seT poderá observai ,f"?5f?i».-S realmente desesperadora e reclama nrnv?Sín'i,aimediatas reclama providencias

Paulo, aprovou, por unânimida-
i, nn i ' as £ontas do ex-governador

cama,, Aninu'^/:;;:'-^^ gj« ^0G-«-:Io,

(Asp)
SÃO PAULO

A CMTC — Foi constituíd
de São Iunia comissão de vereadores! 1954

do Tapajós, capacitada para 8
j aí?es' sel'a sut)stituda por umade 12 mil, limite que com tal per-ruratru se tornou perigoso com oprosseguimento da importantetarefa. (M.)

MINAS GERAIS
Professor honorário — A Con-gregaçao da Escola de Engenha-na da Universidade de Minas re-uniu-se. hoje, ocasião em que foiconferido ao professor George Lrvehl o titulo de professor hono-rano. Catedrátlco da ColumbiaUmyersity. dos Estados Unidos, ograciado recebeu essa distinçãopelos relevantes serviços que vemde prestar aos meios técnicos dacidade, através do curso sobremetalurgia física, lecionando naescola de Engenharia. Agrade-cenrio falou o professor GeorgeL. Kehl. (M.)

AMAZONAS

MISSÃO DE TURISMO DOS PAÍSES
SUL-AMERICANOS

Recebidos os dezoito membros por Nelson
Rockefeller, representando o presidente

Eisenhower

Caderno

WASHINGTON, 8 — NelsonRockefeller, representando o pre-sidente Eisenhower, recebeu naCasa Branca os 18 membros deuma missão especial de viageme turismo dos países sul-ameri-canos, os quais vieram a êstepaís como convidados da Easterne da Braniff Airlines
Os visitantes, que representamnove países, tiveram o privilégiolodo especial de serem recebide

vou as palavras de Rockefeller esobretudo suas declarações acercada cooperação técnica americana.Acentuou que os problemas téc-nicos da América Latina aumen-tariam com o desenvolvimento doseu progresso. Santiago Bedova,
embaixador peruano em dispohi-bilidade, respondeu em nome dosconvidados, dizendo que maiornúmero de homens de negócios
nràT*riTi_ lànofinownr i4an t «i n laa A A .— 1na sala' onde se reúne í «AsE rkftZ?"05 

^^ M A™
lho de ministros. Rockefeller pro-nunciou um discurso de boas-vindas, no qual disse a seus hós-pedes que o presidente teria a

ColPtivn» !,s,K1'lnÇ!l?Ado, Plenário da Assem-! da Amazônia, atacando o proble-coletivos, jbleia. (Asp). ,ma de saúde, desenvolve a Assis.

Assistência Na Ama-n,,;* /-, aloríatlsfaÇao om se achar pre-
Plano do ValorizacrVpnnA-0!'6»"'6-1501"^6 tem um P^fundo,»„ AtL„"_..,al01.lza(^'10. Econômica interesse pelos povos americanose pela amizade entre os povos dòcontinente". Acrescentou que Eisenhower tem acompanhado semore a situação latino-americana

com um interesse imenso, e que

financeiro de
para tratar com o prefeito Linni^naV • Dentl'.° d(f P°UCos dias, a
de Matos do Zo da Cia %{uT\^Ls™™b™íiá* *. apre
cipal de Transportes
O presidente designou para inle-' > tência Mprli™ Qo«h"^" " "¦"'""

quereme1 sv^lt' $£ d° ^ TÓXk^ »fl la™«* ~ Na últi- SeTruS^êfse" Sido'? Su"
irA^a^oSefSSn0! TooT!^s^t^aS" S'^ ^» •", t

CM IC visando facilitar a tarefa'dada a ocorrência de"casodín" i n„ M°st<Vle HJgiêne no Pará !e unam '6m Política..em segu-do preieito Lino de Matos, após venenamentos de pfssoa? inn,,m" 
e™.™*™*™- Ao todo são 15 'W ™cia\ e em matéria eco-reunião que durou mai:, de duas bidas de proceder ao nolvilTn c°nVe"'°S para «cupernção. P0"1'.™ •

fe' !'es"lv™ .apresentar seu mento de lavouras por ins» w" adaPla,;ao e construção dessas L%ÍL'",? -2S P''°bler«as quepedido de demissão irrevogável.; das. Tomaram parte ?. Sa "nidades sanitárias que vêm tra-|OS,-Estado! Vnidol enfren'am sãoNestas condições, deixam os técnicos dò Instituto Biólóei™ Iduzil' em linhas concreta™, um S?,tÍm"lantes' ?mb?T? dificeis- "
cargos de direlor-presidente, di-'tendo sido preconizado so m gÍS1'd,os as'Dectos mais importantes da 3"e °-S alsuni°5 «at-np-americá-

SU^aíS e fefte Sl" 
"» V*^" CEARA' pontuou que no terreno eco-Cruz. (M.) PARA I r, inomico nao havia zona no mundo
Regressou o presidente — Re- fl" que ° desenvolvimento fosse

Convite — Os srs. Emílio Lang Orçamento — A partir de hoie gress.°u a Fortaleza, da zona ia- l?ao .tremendo Como na ocidental,
apJior. presidente do Conselho até ° dia 8 de dezembro vindoú- K1?,0 Presidente do Bancoj.-^ Produtividade aumenta dé
de Associações. Filiadas á Asso-I »J Assembléia Legislativa do i p0n,.í?rl?fie á?.Bras»,' SI\ Costa & ígSJ^i»*» Jf» P«Welo na

(U.P.).
para conhecê-la.

VISITA A ESTAÇÃO "MARIANO
PROCÓPIO" O MINISTRO

OA VIAÇÃO

Asso- í?* | Assembléia Legislativa do PortoPn„io,ia'a funcionara extrani-rlinâ^0. í,n "• Limoeiro do 5lstóm ' Afi/mou que "a fusãode nossos interesses é um fator

ram no gabinete do secretário daf ?• c°rr«>te e o projeto de lei, dê rrériitn ™i«* e.stabelec'men °
Fazenda de São Paulo, sr. Carlos talr!bem oriundo do Executivo ÍSnrt* , , »I?la5te^' na£)uela ci-
Alberto de Carvalho Pinto aíab"ndo o crédito de 20 milhões Sn „;,5, ", do *ia vinte e sete
quem entregaram um convite pa-1de cruzeiros para ocorrer ao pa- nr»«Í Á" » mes' Falando a im-

ciaçao Comercial de São Paulo ! Para funcionará extraordinária- NnU» q ?¦ íae Vilfrides Alves de Lima chefe ,nen'e' a «m de apreciar a Lei K a f!m.d,e inspecionar, no'^,."^?^ "llecesses e .um íatordp Departamento de Divulgação de Meios Pa''a 1956, que deverá £faíf/s lns alaçoes destinkdasE£ anle 'f„Jfve °s interesses
da entidade do comércio! estive- !^tar em mâos do governador ttè 2?i íundamen'° do escritório ru- §£?,""•.,àen,}°a° ° hemisfério».
ram no gabinete do secretário da 30 do corrente e o projeto de lei 2? "«.aquele estabelecimento ?r™iL ^,'e ÇS - ^ do PTv*nc.,A- j. t,-:%, , ":"'Llu.Da tnmkí™ „..;.._j_ niuj=iu ue íe,,|de orpclitn manfnró »„—i- .., giesso de suas industrias, os pai-ses latino-americanos também seestavam, ressentindo da escassezde técnicos especializados.

Citou vários dos principais pro-gressos registrados nos países la-tino-americanos, e pôs em relevo
ps progressos feitos graças à co-laboraçao dos diversos governoscm toda a ordem de coisas.Joseph Dodge, presidente doConselho de Política EconômicaA 00,10 — O governador do Es- ! estrangeira e assessor especial'" presidente Eisenhower, apro-

oa-»"1- ""'.«--nu» para ocorrer ao nara comparecer à V Convenção faraent°. do adicional por tempo|£^i,S?2i?£0U qU? a referida
Regional das Classes Produtoras de servico e salário família ao 5«a jag.u,al.'bana oferece grana realizar-se na cidade de Ribei- funcionalismo público estadual ' possibilidades ao desenvolvi
rão Preto, de 12 a 15 do correu- (M-'
te. O titular da Fazenda agrade- D„, -,ceu o convite e o prometeu com-' ..™roíco — Noticiamos, há
parecer, a menos oue suriam Hl.\?la.s- Pue os trabalhos da Petro-bras em Alter do Chão iriam pa-ralizar. Agora, entretanto, a Pe-

A Co-i ¦ !'as deliberou

menos que surjam di-
(Asp.fleuldades irremovíveis.

As contas de Garcê,

mento da agricultura, uma vezciue e dotada dos recursos indis-pensaveis. (AN).

ESPÍRITO SANTO

IlUUias de liberou rnntinim,. „^ í •! c* s»'«wuur uo CS-IT
missão de Finanças e Orçamento" .'"^^ ^ Perfuração 

""faend 
Lttéfa8" 

°<>«,?1]CrÍnnou -à As"
da Assembléia Legislativa' d™ São a mudanÇa da sonda'ali exfstent liei abindo o rédito 

VnTf0 de
_: P,or uma de maior capacidade que: hõe de u«' mi"— ]a se encontra Pm r«u» Àn i"r.r? ,e C1.UZÍ

3SSêSSÍGEã;
I cij Seguros contra foifo
| CIA. DE SEGUROS

Argos Fluminense
f-UNOADA tMI045

Al.FÁNO£SA,7(EDIfiCI0 PRÓPRIO;
 RIO OE JANEIRO

se encontra em Belém"" 
~ÀVl™1S UI uíüzeir<,s ,Dara Paga-

i, a sonda a\^,^^\^^^^ ao fun-

¦ -HiíDiíri,
PfRSOaVAÜDãfiE.!

DE Mm AS s
A inglória posição do sr. Milton CamposJuscelino vai aos Estados Unido*Reunião para tratar do Plano Nacional

de Desenvolvimento
Entendimentos para o futuro governoestadual
Novo livro de Eduardo Frieiro

'mm
j. c.

A DISTRIBUIÇÃO DE RESÍDUOS
DE TRIGO PELOS MOINHOS

Recurso da COFAP contra
a medida

O sr. Joaquim Justino Ribeiro,
procurador da República, basea-do nos elementos coligidos peloserviço jurídico da Comissão Fe-deral de Abastecimento e Preços
(COFAP), vem de recorrer, pe-rante o Tribunal Federal de Re-cursos, do mandado de'segurança
concedido liminarmente ao Mo-inho Santista, pela Vara de Fa-
^enda de São Paulo, para que aCOAP paulista não mais exerçacontrole sobre os resíduos dc tri-
go, cuja distribuição em todo opais vinha sendo feita pelo órgãode tabelamento. Justificando o

Ao convite do Touring Club do
Brasil, o ministro Octavio Mar-
condes Ferraz, titular da Viação
e Obras Públicas, visitou, ontem,
a Estação Rodoviária "Mariano
Procópio" construída por inicia-
tiva daquela entidade.

Recebidos pelos diretores da
instituição, o ministro Marcon-
des Ferraz e sua comitiva percor-reram, demoradamente, as diver-
sas dependências da Estação, in-
teirando-se de seu íuncionamen-
to através de informações presta-das pelo sr. Edgard Chagas Dória,
secretario geral do Touring Club.

Após a visita, o titular da pas-ta- da Viação foi homenageado
pela referida entidade, com um
almoço em que tomaram parte,engo. Philuvio Cerqueira, dire-tor geral interino do D.N.E.R.;
engo. Ângelo Crosato, seu chefe
de gabinete; dr. José Luis Car-valho de Castro, diretor da Divi-são de Conservação do D.N.E.R.;
dr. Francisco Benjamim Galotti,
superintendente do Porto do Riode Janeiro; dr. Paulo da SilvaPinto, diretor de Portos, Rios eCanais; dr. Rinaldo Moreira daRocha, secretário do Ministro;Juvenal Murtinho Nobre, presi-dente do Touring Club do Bra-sil, diretor dessa entidade, e de-mais membros da comitiva.

À sobremesa, fêz uso da pala-vra, saudando o ministro Marcon-des Ferraz, o cel. Berilo Neves,
lad Vice-Presidente do Touring
Club, o qual pôs em relevo aobra de engenharia realizada pe-lo atual ministro da Viação eObras Públicas na Companhia
Hidrelétrica do S. Francisco.
Respondeu, em breves palavras,o ministro Marcondes Ferraz, que!elogiou a ação desinteressada e''patriótica do Touring Club doBrasil.

O sr. Juvenal Murtinho Nobre,
presidente do Touring Club, le-vantou o brinde de honra ao pre-sidente Café Filho, expressando
votos pelo seu pronto restabeleci-
mento.

MALA DIPLOMÁTICA
VAI PARTIR

o encarregado de Negócios do Panamá
enca^doedeSNeRociosêdo Vsl^i^tt.T^0 do, Ri° •
«i servir eomo mífflo rTÍ hS.' No Éío'"» «-TS&.«literá chegado o novo embaixador do Panamá sr ^nfhí?ri'.Síque era recentemente ministro na Alemanha 8 AnibaI Blos-

çom^m/Sa® faXeV ^IJJTJ",^ Partidolhe foi possível nara oní bncllrtra?. .,™~ e retaJiz<l'l° quantoconhecessem; mais se estlmaS Wí rh,F?n»amenahos me^or ««
ylveu no rVo. um lonvTve? SfÔ?ii^nârí SSfe»? tciSpo em- iuebrasileiro,, e aprender de BraTo máximo P'ÍCar ° Panamii a°»

cials°enjreAosUrd°o^^^^^^ às Po-biüdades comer-

ãosTsc&VeWeV^ tao «melhantea eBrasil e Panamá, creio o»»e èoderiam «íl areí* P ^«a^rtío entre
país produtos ^^{^«".ÍiSbi^/i^SSÍIS401 pa5a ° meu
ciosas) mediante fácil dades de SííSSiníi .?i?ifi? e,J>tán* Pr«-venios bilaterais. Em Xloí W^*^ §J»"mais vivo interesse.

.......^..,,.1, „HI relação aaner que existe em meu país o
Na Inglaterra o embai-

xador Thonipson

LONDRES, 8. O embaixador
da Grã-Bretanha no Brasil, sir
Geoffrey Thompson, voltou ho-
Je à Inglaterra acompanhado
por lady Thompson, tendo che-
gado no começo da tarde a Sou-
thampton a bordo do navio"Andes", vindo do Rio de Ja-
neiro.

O embaixador passará algu-
mas semanas de férias na In-
glaterra. Todavia, aproveitará
sua estada para fazer um re-
latórlo ao Foreign Office sobre
a situaçSo no Brasil logo após
as eleições presidenciais. Tam-
béir efetuará consultas nos de-
partamentos ministeriais Inte-
ressados, antes de regressar ao
seu posto. (F.P.).

Vem de Montevidéu

Nos últimos dias deste no-
vembro, deverá chegar ao Rio
o novo embaixador do Uruguai
que é o sr. Juan Antônio Viera.
Virá em substituição ao sr.
Giortlano B. Ec,cher.

O embaixador Juan Antônio
Viera foi >ubsecretário das Re-
lações Exteriores em seu país.

Interesses tchecos
em São Paulo

O sr. Vlastimll Jansa, conse-lheiro comercial da Degação daTcheco-Eslováquia no Rio, via-Jou para SSo Paulo. Vai de-morar-se lá até à próximaquarta-feira — tratando de as-suntos ligados à sua funçãoneste pais.

A Comissão Interame-
ricana de Paz

WASHINGTON, 8. O cm-balxador John C. Dreier, dosEstados Unidos, assumiu hoje» presidência, pelo prazo deum ano, da Comissão Intera-mencana de Par.
O embaixador Dreier subs-titui o embaixador brasileiroFernando Lobo na presidênciada comissão de cinco nações; deacordo com o sistema de rodízioadotado há vários anos. O di-

plomata brasileiro informou aonovo presidente da Comissão
que esta não tem atualmente
nenhum assunto pendente.

A Comissão, que não faz par-te da Organização dos EstadosAmericanos, foi criada por su-
gestão da Segunda Reunião dosChanceleres Americanos, emHavana, em 1940, com a finali-dade de auxiliar os Estadosamericanos em qualquer dlspu-ta que possa surgir entre osmesmos. O organismo atuoucom eficiência em várias opor-tunidades. (U.P.).
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O SR. GONZALEZ
Do Brasil para a Holanda

Em Oslo

OSLO, 8, O mlnstro do Bra- '
sil nesta capital, sr. Glauco.,
Ferreira de Souza, fêz entrega,
hoje, numa cerimônia na Lega-»
Ção do Brasil, das insígnias da '
Cruz da Ordem do Cruzeiro do*-
Sul a Smith-Kielland, chefe da '
Oasa do Rei; R. Skysltad, se*"
cretário-geral. de Assuntos Es-, 

'
trangeiros; e no grau de Co-
mendador, a C. Mohr, chefe do
protocolo, e de Cavaleiro de „¦
Primeira Classe a P. Graver/
secretário do ministro do Ex-
terior. (F.P.).

Entrega de credenciais
do novo embaixo-
dor da Argentina

O presidente Carlos Luz «--
xou o dia de amanhã, quinta-
feira, às 16 horas, no Palácio do
Catete, para entrega de creden--
ciais do novo embaixador da
Argentina junto ao governo do
Brasll, sr. Felipe Espil.

. 0IAE-NülT€
ASSUAS^DEIIS;

59Õ1<CÜ
Ouça agora a RÁDIO
RELÓGIO em sua
NOVA onda média,
freqüência de 590
kcs. — ou na onda
curta, freqüência de
4.905 kcs., transmi-
tindo dia e noite a
hora cetta, minuto a
minuto, diretamente
do Observatório Na-
eional — Notícias
nacionais e interna-
cionais — Centenas
de curiosidades e in-

formações úteis.

BELO HORIZONTE, 7 IDa sucur
sali — A "batalha 

judiciária'
lancôlico expediente de
Inconformada ante os
urnas, tem suscitado
nosso povo diversas e oporías
ções.

Eir. Minas, parece definitivamentedecretado o seu fracasso, pois os re-cursos encaminhados à Justiça Elci-toral pecam pela fragilidade e in-consistência nas denúncias de preten-sas irregularidades. Os magistradosdo imerior reagem, enquanto os pró-prios udemstas repelem acusações áUsura do pleito. Em suma, a UDNpisa num terreno movediço, sem en-eontrar receptividade para a sua der-radeira tentativa de fugir ao livrepronunciamento do eleitorado.
¦9 Jôg0 we£ine um srau de matu-ridade política, porém o que maistem impressionado desfavoràvelmenteos mineiros é a posição inglória dosr, Milton Campos, Ídolo de imode-raua adoração por parte dos seus ade-ptos mais vermelhos e atU onteminegavelmente respeitado pelos seusmais intransigentes adversários.
No governo e fora dele, o sr. Mil-ton Campos adornou-se de auréolassendo a principal a de uma orgânicaformação democrática, que valeu àsua presença no Palácio da Liberdade" oisuco do "governo mais da lei oue* homens". Outra que se crioupara o jurista e lider político ê a deque ele, como candidato, jamais pe-dena uma eleição. Com efeitoentrado no páreo da

JUSCELINO VAI AOS ESTADOS
UNIDOS

recurso, declara o magistrado, en-ios „rocuraremtre outras afirmativas, que o ca-1 'J10CUUULm

VÃO BUSCAR SEUS TÍTULOS
NOD.S.P. FLUMINENSE

Cinqüenta e um candidatos noconcurso de escriturário-datiló-
grafo no Estado do Rio poderãoperder seus documentos se não

Prosseguem, em Porto Alegre, os trabalhos
da II Reunião Plenária da Indústria

Os temários e as comissões — Contra a Petrobrás a Federação
das Indústrias do Distrito Federal

llnil,,'«<-; -idos 8£eTcaí draS;t!i^{^-^^^
no espirito do!bro proximo _ eis ò ql,c cstá resíli lçoes emocionais de preço e e Vlc0 Publico daquele Estado estárea-1 vido. Ali[entrará em contado com as P,usto>. Portanto, que. transforma-í P?"vldan?°"?s a retirá-los comconvidando-os

íYmn^f,^? «T^ic?nií õrgãntzaçaSs !'do o 
'trigo "em" 

Vrínha'l"rêsÍdúos tôda UI"gència"?„?.!!, infust'-">^' |aproveitáveis, volte ao seio daí "lír^.7embaixada coletividade, nas condições em
que foi adquirido o trigo, isto éa preços razoáveis, os resíduos tãoessenciais aos criadores.

Diz o recurso, finalmente, que,

Segundo se divulga. „
ua Brasil,em w»shington e o consu-adoem Nova York já receberam ins-
«lS,«* .P3ra ,plePal:ai- » ^enda dasvisitas e conferências do presidente

i™ na A™*™* do Norte. Emboraquisesse ir para os Estados Unidosimediatamente. Juscelino preferiuaguardar a superação da crise poli.
ila,,. a Pro>° ?maoa° «««ai dos resul-tados do pleito. Acrescente-se que o
ní?f^?a ?a s« cumprido naquelepaís não esta ainda organizado

A viagem se fará em meados de de-zembro, não havendo certeza quantoa extensão da mesma à Eurona ma-o presidente eleito tem revelado 
'seu

saí^&s * ^cmanha' ^an"
sua posse.

RECONHECIDOS OS
MELIANTES

apesar do «sp^oVguTmmcemos hojeA° nlAVèeL~ df £tn%

REUNIÃO PARA TRATAR DO PLA
NO NACIONAL DE DESEN-

VOLVIMENTO

as_ decisões judiciárias, há, datavema perfeita competência daLOFAP para impor a distribui-
çao dos resíduos de trigo, distri-buiçao essa suscitada pelo pró-prio interesse coletivo. A segu-rança concedida liminarmenteacarretara de fato reais prejui-zos a economia das fontes produ-

,- - t01'as- r.azão pela qual se impõe,Espanha, antes de: como e obvio, a suspensão dàreferida decisão até que, melhorinformado data vênia, possa o .-*-
S,JU'?.da ]?: Instaneia julgar!chaafinal o "remedium júris" • -

íIt,t.a'2b*m» 
,'sti,vam 'onge de admitira sua derrota.

Mas o sr. Milton Campos foi inape-làvelmente batido. Batido em Minasseu mais forte reduto, e batido emsua terra natal, a Ponte Nova maisde Jango que de seu ilustre filhoA derl-ota do candidato não implica-|acâ0 no
ria no desprestigio do homem quesempre foi tido como um modelo de
redes dos seus companheiros, resol-vendo, em função de um surdo res-sentimento ante o insucesso, despir-se da mais alta túnica de suo nobreroupagem.

m^nT 
inat:,cável e inatacada. co-mandando asora a ''batalha 

judicia-
rf„, '„?, xou. estuPefactos numerososdos seus mais ardentes admiradorestomados de indisfarçável decepçãoNao conseguem conciliar manobrai def.utncas com uma límpida consciênciaE o sr. Milton Campos,
foi a,,.'J:nt'"ao com" nunca ofoi. dei rapa do andor emraram.

EM VILA ROSALY
Negada a instalação de alio-

falante
Tendo em vista parecer do de-legado de policia de São João deMeriti, o Inspetor do Serviço deCensura de Diversões Públicasdo Estado do Rio indeferiu pedi-do para instalação de alto-falan-

O sr Bias Fortes é esperado nesta ,;te^m V,la RoSE1'y•

nadór ,í.1,„proximoJ dia ,0- ° ?<»'"-¦ •? Parecer da autoridade pol!
?enriin,^ m de ^"helecer en- Ciai considera"-tendimentos preliminares para a sua ao interessePalácio da Liberdade, ..n..e

Reuniram-se ontem na CEMIG. dasiu,jü as 14 horas, os srs. Juscelino
oSMS.' C,0V1S Sa,gad0' J"«rt
?uoí« T„nneS,r?ove!'nador do Amapá,

tendo I r«;?i 
LTS* •Coraci Nunos' Di^ Hui

.  sucessão «»ni?do* ,ecmcos <" assessores, paradual para perdê-lo? ganhou-o còm envofvTml0, 
"T N'acion:" * O?surpresa de si mesmo. Lançado atrora «t. imento e dos Problemas de Ml-à vice-presidência da Hcpüblicaf n 

"° ÍUlUro gov6rno da República
ponderáveis forças que o apoiaram ENTENDIMENTOS PARA O FUTURO

GOVERNO ESTADUAL

Política,
censurado

que o colo-

tendo-se em .con.ncto^om 
"oTpartidos instala^ri

que o apoiaram. Deseja tambómacompanhar o desenrolar/ na Assnm-
tití,, ^eslsli,tlv;'- d.-s discussões e vo-tação do orçamento de 1956.

NOVO LIVRO DE EDUARDO
FRIEIRO

va como contrário
público a referida

Pessoal foi procedido o auto de reco-nhecimento de três meliantes, acusa-dos autores de assaltos e tentativas
de morte contra um motorista de
praça e posteriormente ferimento, àbala, contra um soldado, em Inter-lagos, fatos esses ooorrldos dia 18ultimo. Os elementos em causa, tden-tificados como sendo Masside Buche-rone, Roberto Alves Sabino e Se-bastião Silvo foram apontados pelomotorista vitimado, sem titubear,como sendo os indivíduos que se utl-lizaram de seu carro d epraça paraassaltá-lo e em seguida lhe desfc-rem um tiro nas costas.

O reconhecimento foi levado aefeito no Hospital das Clinicas, ondeo soldado João de Oliveira, ali in-ternado em conseqüência dos feri-mentos recebidos, os reconheceu, po-rem, côm alguma exitação. Nestascondições, êste ato somado aó do mo-tonsta Ernesto Mohrli permitirão aôsagentes da especializada desenvolversuas pesquisas no sentido de robus-tecer provas contra os acusados emtela. (M.)

PORTO ALEGRE. 8 (Do enviado es-
pecial) _ Foi ventilado, com parti-cular interesse, pela II comissão, ama-teria que trata de energia, transpor-te e combustível, manifestando-se
quanto ao último, opiniões íavorá-veis à participação da iniciativa par-tleular na exploração do petróleo bra-sileiro, dentro do espírito do atualestatuto da Petrobrás.

Sérios reparos foram feitos ao sis-tema nacional de navegação mere-cendo particular exame a posição dosnavios estrangeiros que trafegam nolitoral brasileiro. Na primeira comis-sao também houve vivos debates sô-bre a intervenção estatal na econo-mia. O sr. Osvaldo Correia Lima de-fendeu o ponto de vista do anteproje-to da Carta de Princípios, favorável a

A novidade literária mais recentee mais significativa ê a edição de"Paginas de Critica", de Eduardo
Lr!Sro.*.?eI"Cearia Itatiaia, dirigidaPedro Paulo e Edson Mo-pelos srs
reira.

O livro do sr. Eduardo Frieiro vemdespertando grande interesse, pois serata de um estilista primorosS e deuma das mais completas organizaçõesliterárias que Minas tem possuído

VULTOSO FURTO NO
PORTO DE SANTOS

HOJE, ÀS 22 e 40 NA TV-RIO.

ti

™ '< Jajaaaa

(hjue o povo quer saber",
em colaboração com a Rádio Mauá,
abordando a situação da Previdência

Social no Brasil

(50553)

0 CASO WOODWARD
MINEOLA (Nova YORK), 8. Paul

Wirths, o jovem suspeito de origem
alemã, que foi preso no caso Wood-
ward, confessou ontem que se achava
no telhado da casa dos Woodward no
momento do drama.

Declarou que, subindo ao telhado,
quebrou o galho de uma árvore e dei-'xou cair sua espingarda bem em ci-ma do quarto da sra. Ann Wood-
ward. Tentava abrir uma porta quedava para o segundo andar quandoouviu o disparo.

"Pensei 
que se tratava de um ca-

nhão, disse êle. Não esperei nem um
segundo e fugi".

Em 30 de outubro, nas primeirashoras da manhã, a sra. Woodward
julgando, segundo suas declarações,
tratar-se de um malfeitor, atirou emseu marido, o turflsta Wllllam Wood-
ward, proprietário do celebre "Nas-

„,vm -»>!„ n i- ., , " porão do hua". ouvira ela um ruido suspeitonavio Rio Belém" e de lá retiraram declarou, e,cirúrgico em grande quan-!aconselhara

SANTOS. 8 - Vultoso furto vem deser descoberto pela Polícia Portuáriaauxiliada pela Policia Marítima abordo do navio "Rio Belém, argen-tino, que procedia da Europamercadorias para o Brasil" Argentina
com

o Brasll, Uruguai
¦ na noite do dia 15 deoutubro ultimo A quadrilha, segun!

fo, H°UbvT,CS' * comP°sta de elemen-
mJi PtlV..a eJcat"'<!''-os, cuja fina-lidade é a de violar carga de navios
destaancídade.ím 

^^ P<"° pôr,°

Os larápios violaram

regulamentação desta ação governa.mental.

»hA F£d*Ta&° das' Indústrias do Dis-trito Federal, por seus delegados, 11-dera o movimento pela livre empresa,opondo-se à ação intervencionista doEstado e combatendo a Petrobrás.
EMENDAS APRESENTADAS

p,L°^?Í%E 8 (Do enviadoespecial) No primeiro dia da reuniãodas comissões foram apresentadasvárias emendas ao anteprojeto daCarta de Princípios, que serão vota-dtis a partir de hoje. nas reuniões
plenárias. Dentre as emendas apre-sentadas destacamos, dentre- outras,as do Distrito Federal, que sugere acriação de departamentos especializa-dos para o incremento da produtivi-dade; organismos destinados a colabo-rar com a indústria o com os indus-
tnaJsJem pro1 da Produtividade, so-bretudo no que diz respeito ás rela-çoes humanas e pede mais interessee espírito altruistico às atividades ipublicas ou privadas empenhadas napreparação de pessoal técnico, em LIlr.anpesquisas e inovações tecnológicas1 CUrSal) *

vid <f * e'eVar * n°SSa produti

\/ tr°nlissao - Dr. João AndradeKurt Dohms — Nery Marques. As-sessor: dr. Hugo Costa e Silva — Pe-trus Willem Twin.
2a. Comissão: sr. Herbert RennerFrancisco E. de Lima — Cel, JoãoLinhares. Assessor: dr. Arno VonMuehlen.
3a. Comissão — Herbert Bier — drDlego Blanco — João Marek. Asses-

! sor: dr. Henrique Anawate.
4a. Comissão — Egon Renner —

Ervin Bier - Otávio Fauth. Assessor-dr. Crlstiano Ambros.
5a. Comissão: dr.,Eudox(o CanosaCiro Selbach — dr. AnibaI Di Pri-1mio Beck. Assessor: dr. Armênio:Monjardim.

O TEMARIO E AS COMISSÕES

PORTO ALEGRE, 8 (Do enviado jespecial). Estão assim divididos oslestudos da Carta de Princípios de'Porto Alegre:
la. Comissão — Objetivos básicos— Ordem econômica.
2a. Cpmtsttfo — Produção agrope-cuSrla. — Energia — Combustível --

Transportes.
3a. Comissão — Produção . indus-.*-»?'• — Política de investimentos. —'

Política comercial.
4a. Cqmissfio — Politica monetária

e bancária. — Política tributária.: 5a. Comissão — Política social. -
Política de imigração.

GRAVEMENTE ENFERMA A SRA.
LUIZA NEGRÃO, SOGRA DO

SR. JUSCELINO KUBITSCHEK

' BSmM HmI

•SÉMTRO
AUDITIVO

BELO

material
tidade, esferas
automóveis e máquinas diversas, tudo!

de 10 milhões

lhecomo seu marido
"""nas. Pecas de | paradcfender-Tc^ntra'1- 

'-?-!" 
I ?"i*üla.,?.eA* ^M^i^nsàaiWe

Fomento das pesquisas, padronl-««o de certos produtos, através deestimulo as iniciativas particulares de
caráter técnico e educacional: encora-jamento a todas as iniciativas quetenham em vista a difusão ou propa-gação dos conhecimentos e habillda-des capazes de contribuir para oaperfeiçoamento industrial e a con-venioncia da promoção de conferên-cias e exposições de produtos nacio-nais e estrangeiros.

Possibilitar aos trabalhadores sa-1lírio real, que lhes permita exlstên-lcia digna: levantamento do custo devida em todo o país; mediação dasentidades sindicais de grau superiorentre as empresas e os representantes
dos seus operários, tendo como baseum conjunto de normas previamenteacordadas e os efeitos dos contratosde trabalho coletivos e possível derl-vação dos mesmos, adaptável ao regi-me sindicalista brasileiro.

O Estado de Alagoas apresentouuma justificativa, dando conta dasdificuldades de escoamento da produ-ção nacional, tendo cm vista o desa-

HORIZONTE, 7 (Su-Encontra-se grave-imente enferma nesta Capital aisra. Luiza Negrão, sogra do pre-sidente eleito Juscelino Kubits-
chek e do deputado federal Ga-briel Passos, ex-presidente daUDN mineira.

Com o agravamento do estado
de saúde de d. Luizinha o sr.Juscelino Kubitscek conserva-se
em Belo Horizonte, interrompen-J~ seu repouso numa fazendado
nas proximidades da Capital.

u
Uma organização altamente especla-
llzada que coloca á sua dlsposiçáo.r

Téqnicoj com larga, experiência
t Testes completos de audição

Modernos aparelhos auditivos ds
eficácia comprovada. /

Av. Rio Branco, 138 . 13» J
Tel. 22-6662 '

Flllah Av. N.S. Copacabana, 540 S/50?
Tel. .57-3693Atendemos a domicilio

«mu « tniMi i Mutua luuruij
HTOJI0HF. 1 SHJU"

NOME
ÍNDEMÇO .,
CIOADI
ISTADO.

avaliado cm cerca
cruzeiros.

As autoridades empenhadas na elu-cidaçSo do caso já ouviram oito pes-sons que tiveram participação noterno ejá intimaram diversas ou-trás para prestarem esclarecimentos
?o"bo (M°) 

re,,men,e 'ÍgadaS oc

„o , ° "ssoUante. o*desinteresse de navios sob bandeira
de,A nova declaração de Wirths que, nn ! estrangeira na navegação de cabota-interrogatório precedente afirmou não ie-em' cm virtude do regime cambial

achar-se nas proximld.-des da casa desfavorável.
dos Woodwnrds em 30 de outubro pa- 0utrí> Justificativa alagoana solicitado governo Federal, aos órgãos estaduals, permissão para estes

Banco
Andrade

ArnaudS.jfi

[; O BANCO

QUE OFERECE

CRÉDITO LOCAL

ASSALTARAM 0 POSTO
DE GASOLINA

BELO HORIZONTE, 8 - Dois la-droes mascarados e armados de facae revolver assaltaram o posto de ga-solina "Nova Olinda", de
clc do sr. Pedro

rece portanto confirmar inteiramente
a declaração da jovem senhora. |FP).

ASFIXIADOS NO FUNDO
DA CISTERNA

BELO HORIZONTE, 8 - Ocorreu
n," localidade de Caetano Furquim
uma trágica ocorrência na qua] per-deram a vida dois trabalhadores, quemorreram asfixiados no fundo dà eis-terna. Isamail Pereira de Andrade
foi encarregado dc aprofundar noproprieda- quintal de uma residência, uma eis-

à confluência da Rn-, „. f' .s'ttlado terna que já linha 2G metros dc pro-
AvTi Tamoio com tundldade. Dinamitou a cisterna oAV. do Contorno, no Barro Prelo, depois peneirou no fundo doburaco

Senliu os efeitos dos gnses

Motriz: R. 7 dt Selsmbn, 32. Ttl. 32-8010
Agência.» Bonsucesso - Lapa. Pilore,. Jacaré. Crajaú .Acres Rosar*

rem funçOcs fiscalízadora e executorada politica da União sobre energiaelülnca medida que sobremodo viriafacilitar o livre aproveitamento dequedas d'água de potência até 150KW,

JUBILEU DO CENTRO DAS
INDÚSTRIAS

Fernande

Pretendiam
; posto, mas

saquear o "caixa" do
encontraram resistênciaior parte do encarregado José Paulae do lavador de autos Hélio Fran-

; cisco da Silva, com quem lutaramdesesperadamente. ocasião em queferiram o primeiro a tiro, A altura
Ida região abdominal, atingindo o la-vador com uma facad
reita. Frustrada

a na mão di-
a tentativa fugiramem automóvel de côr preta para des-

(M.).tino ignorado.

PORTO ALEGRE, 8 (Do enviadoespecial), Transcorre hoje, o 25» ani-versãrio de fundação da Federaçãodas Industrias, estando programadopara hoje, á noite, um banquete co-memorativo, devendo participar dnmesmo altas autoridades, delegaçõesvisitantes à II Reunião Plenária econvidados especiais.
- As saudações serão nrofprirliK nn.bendo que nao podia subir gritou por los srs. Augusto Viana. p?esidentePdasocorro. José Pereira de Andrade Ç.N.I. e Carlos Tanhauser, presiden-acompanhado do seu primo Euclides do Ó1'S50 regional.

Pereira dos Santos, foi ter ao lora 
'

perce-

Para anúncios nesta seção — Telefonar para 22-6342
AÇO, FERRO E ARAME , CORDAS E BARBANTES"

REPRESENTANTES NAS
COMISSÕES

• desceu. Euclides ficou do lado de
tora e José uma ve* lá em baixo co-
meçou a ser asfixiado. Deu alarme PORTO ALEGRE. R (Do enviadoi quando foi retirado da cisterna já especial). A Federação das Industriasera cadáver. Depois de muito custo do R'G- do Sul está representada
Isamnil foi retirado do fundo do - aos órSfi°s de estudo e discus-
poço. (M.). sao da II Reunião Plenária pelos as-sociado* leguújtaa:

COMPANHIA SIDERÚRGICA
BELGO-MINEIRA

ESCRIT.": Av. Nilo Peçanha 28
DEPcJSJTO; Rua Equador, 160

FONES: 22-1970 e 23-1218

PAPEL

KLABIN IRMÃOS & CIA.
PAPÉIS EM GERAL

AV. RIO BRANCO, 81
U. ° ANDAS

CIA. DE COMÉRCIO E INDÚS-
TRIA FREITAS SOARES

Rua da Alfândega, 133
Tel. 23-6170 - Cx. Postal 1.195

C°rfalf barbantes para todos os fino
« "GLADIADOR""CASTELLO"

VIDROS

FÁBRICA DE VIDROS"BOÊMIA" 
S. A.'

RUA SAO CRISTÓVÃO, 831
TEL. 48-8627

Siissat pus todos au lias



*• Caáftrnc

ARMADO DE METRALHADORA
CORREIO DA MANHA, Quarta-feira, , de Novembro de 1955

ASSALTOU O POSTO DE GASOLINA
Armado de metralhadora eutilizando-se de um jipe de cha-

f._ oficial, .um homem, cuja iden-tldade ainda é desconhecida, as-saltou um posto de gasolina si-tuado no quilômetro 13 da rodo-
via Presidente Dutra.

O posto é de propriedade do sr,José S. de ~
capitei, na
ra, 57, apto. 202, e tinha como
vigia Milton Marinho, de 35 anos,
solteiro, morador no local de Ira-
___-7.0, Era madl'ugada quandoMilton notou que um carro pa-rara nas proximidades. Pensou
tratar-se de um freguês, quando
um indivíduo de côr branca, for-
te e alto, empunhando uma me-
tralhadora portátil, dele se apro-
ximou ordenando-lhe que ficas-
se quieto, do contrário morreria. Imazenádo

No quilômetro 13 da Rodovia Presidente Dutra a
ocorrência - Depois de carregar toda a teria

„,„„,,, 7 "í»*m<)r,e °vigia'caso fôsse iden|ifii>
rSaJa^rsi^-j do ~ u,l,iz°u-se de um jipe oíicial - Em dili-

gências a Polícia de Nova Iguaçu

pode verificar que o carro
chapa oficial, não podendo,
devido à rapidez
tar-lhe o número

era d _
porém,

om que fugia, ano-

COM CHEQUES SEM FUNDOS LESAVA OS COMERÕÃNTES0 espertalhão vendia os objete "comprados", 
pela metade do preço - Preso em Copacabana,confessou que o jogo, um de seus fracos, era o culpado de fudo - Trancafiado no xadrez

EM DILIGÊNCIAS A POLICIA

O vigia foi obrigado pelo assai-tante a entregar-lhe a féria, de
apenas 330 cruzeiros.

A FUGA

Depois de se apoderar do dinheiro,
o larirSo obrigou Milton a encostar-'

- __ l^&WMMiãm^iMm-s
pareceu ft Delegacia de Policia dei"? golPe e P?Mou a ludibriar íI-Ímk e«m m.nrt?H™du i°S che" «?.« 

d°' m'em-.'] tala'< de che
Nova Iguaçu, onde relatou o ocorrido *uns mercantes da zona Sul. gs fundonários do _?f_h.feBto'Fg' 

' m 5e*UÍda'
ao eomtartrli Lourival, ali de «ervi- E? lojas de Copacabana o «per- to informavam 

estalleiecllIlen-'
ço. Aquela autoridade, imediatamente mao comprou u'a máquina dei mais

vendeu

rios, mantendo-o sempre «oh a mira
entrou em diligência para identifica: j 

escrever, lençóis de Unho, um
que Dcrzie não

possuía conta no Banco.

da arma a_.__„ ,_ . " " 
_". " "'"" " Prender ° audacioso assaltante. \a custoso relógio de pulso nara se-l

ao Zía n_Z'V,"'iglnd0-se no'le «< «tM. r, comissário Lourl-'"hora, todo em ouro e ainda umí
eu __TâÍ»ÍJ.J u 

meaçoi,: 'Se'val "^seguiu em investigações em' 1°"fa5 *&* ? Para homem, no va-eu fôr identificado,' voltarei aqui para te matar."
•HP.: OFICIAL

; busca de uma pista capaz de levá-lo
l a soluçüo do caso.

•or de 5 mil cruzeiros. Por oca-siao das •'compras", 
pretextavanao ter dinheiro suficiente na

^.«ededev.ro ^
latas de óleos e acosso-1 desembaraçado, chegou ati porta e

MAIS UM COMUNISTA NAS MALHAS DA POLÍCIA FLUMINENSE
Mais um elemento comunista aca-|ba de ser príso pelas autoridades da1Delegacia dc Ordem Política e Social!do Estado do Hio, com a conseqüente'

apreensão de grande quantidade deimaterial de propaganda do credo ver-ímelho. i
Desta vez as autoridades deitarammios em Luiz Plnskj. de 21 anos, sol-teiro, brasileiro, comerciárlo e resi-dente na Rua Noronha Torrezío, 808em Niterói.
Farto material foi recolhido, iuclu-,-.alre correspondência, Jornais comunls- tas, cartazes, livros, etc, sendo tudo!U,m a,no "lls est"ttos no segundo anoconduzido Juntamente com o preso |ntI/'ct> d0 Colí*io J«é Clemente,

para a Policia. \nn capital fluminense.
Na Delegacia Lul. pi_,.w rf_.,,_._L,5°m.í"crcncla »° m»terial apreen

Atuava nos meios estu-
dantis de Niterói —-
Admirador de Prestes
— Em seu poder farto

material de propa-
gando

tendo Interrompido há cerca de

dendo prosseguir em sua leitura como mesmo fim. Declarou náo perten) Partido -
fessou
Prestes

Inocentou

Presos dois "vigaristas"
Momentos antes os espertalhões í*,'1*
tentaram passar o "conto do |«««
paco" - A quase vítima, que K^lító^
não foi identificada, não caiu ,f-,i0 Dias'conhecido

colegRs de colégio que!com Me privavam, Inclusive
bem como sua noiva.

xadrez do 3.° Distrito

PRESO O ESPERTALHÃO
Várias queixas foram apresen-ladas a Delegacia de Copacabana

e_o detetive Raul. chefe da Se-
çao de Investigações daquela de-egacia eslava à procura do ma-landro ale que. auxiliado pelosinvestigadores Rondon e Eliasconseguiu prendè-lo em Copaca-

Ioana.

DINHEIRO PARA JOGAR
comtssárioj Levado para o 2° Distrito Po-

¦" ¦¦-" >s sx«: isrsr. 0__s_A?3?
do. ambos sem profissãodência. O material que seria utl

desonestamente,
pela metade do

0 GRAJAÚ SEM ÁGUA HA DEZ DIAS

os "vigaristas", levando-os pa-3." Distrito Policial onde elesam apresentados aoViçoso,

r ao Partido Comunista, mas con-! nO QO De — T.aiKafiadOS 110 í ?en<dltí Monteiro, de 40 anos. casa-; Gn<..«u_ __ , ,isou-se admirador de Luiz Oarlosl . i 
"«__!,.. I do' ambos «'" Profissão nem real-\\J°Tla df Ç?"ldas de cavalos eae -1c>Sar 'pif-paf" 

e comn nSn
do i.n-

REVOLTANTE

Delegacia Luiz Pinsky
fabrica c„  „„ò .rei. «to na Rua Benjamin Constant, Iriquícer seus conhecimentos,

"tt Que trabalha na Kbricí" de" «tiT.ítoTcoraTnl v<* »*»«
veis sito n» Rn_ u_.__i.~...  I B0S I™1'™ com o fito, apenas, de cn-

mocas,.' Alguns populares, na tarde de on-
... ,. ¦ C"JR ideologia1 tem, tiveram a atenção voltada narapolítica afirmou Ignorar, Disse ainda três indivíduos que conversavam

n«£LE_ V".Pa,l"nte °» UniSo; esquina da rua DonaDemocrática Nacl-.ial, tendo votado! Voluntários da Pátriano^ndlda.o dêsse Partido no ültlmoi e. procurando sabe, o que palestra-,
Em sua rei.Ma.__.__, ... ivam verlíl<!ara.m que dois vigaristas!

ouviam seu d.1_ n. _ ^T^*" 
tentavam passar o "conto do paco"

Partido cZfnTstaqU:end_Cme,roV,ma,andrOS' dMeutoou-" '""" — (voltante
tençíode seu pai denunciá-lo ás au-

pr.t,„.,rr"''em Vim,de -"- — •«¦I»-- ^<^^^^1 Jatado o falo. o soldado conseguiu.ção, -¦-¦- . *nos ae su:>
Cão
l'OS,

tivnc. __' _ ¦ PÍ" e COm0 nW»
no golpe foi apreendido e os'dois „ti__,.= ei1'? suticiPr|te paraespertalhSe, foram trancafiados no ffX"f Squelc seu vi^o e paraxadrez. nu. jiajar-se decentemente arquite-

A quase viti». _,.- -., ,___.,_,._ :'!.°l!,unl, ^0. E prosseguindo
Mariana com
em Botafogo,;

desculpou-se. indo embo

-.Vir^irnso M ^^tete>7^ídísr^
ros no Banco Scatena para asssim

cidade üeTrt 
dCZ tUa* mnrle pnne díl M"« norte dacidade ficou, deum momento para outro, inteiramente sem

ap1SrTeri7:a\-tl°a0' ^ " ^ ^ se oofervo,
alt ura rí 

"t„ "?JJ "íbr',C0 !?nrrt rxpUcar & sc rompido &mura da favela" do Esqueleto, uma sub-adutora respon-meei pelo abastecimento dos bairros de Tijuca Graiaú

sao 
^abastecimento.,, menos a do Grajaú, auecontima

^SIi"f-í"='sí;s,!:_a
Grajav. ica o apelo dos moradores do

que não depõe
¦ Falo re-i
contra

ra. Acontece, porém, que pelas pro- f°ucafân de nosso povo, porque ís-
ximidades passava o soldado número1,, d. JlrU.IV ,mis dá I"'ova tria-
l^fl ___-. DftK-.;. ._•_¦____._ . i LB «n PXlStenPia na _-nt>lmA**-_. _i_

EM LIBERDADE '

O autor do

NEGA "CHINA" TENHA ASSASSINADO 0 ADVOGADO

de
acaba de" ocorrer 

"n_ 
kÍPOs.-"

que há di_ 
de MU?Us Húnga-iprio filho,

^uIol^d^S^_.X"V^iLem0?

Depois de várias diligências,
as autoridade."- da Polícia Téc-nica efetuaram a prisão de Au-
gusto Menezes, vulgo "China"
principal suspeito da morte doadvogado Odilon Alfredo da Sil-va. Apontado por uma série decircunstâncias como o provávelmatador, "China", cujos anlece-:cientes o comprometiam séria-mente, ao invés de se apresen '
tar e esclarecer sua

"álibis"

preferiu fugir, íato que fêz' au- _., _ Sl
mentar ainda mais aTLsnX P,Ç*»rarn-_e em intensas

Sabendo que estava sendo procurado, preferiu fugir -Preso na madrugada de onfem, numa hospedaria, acom-
panhado de oufro assallanfe, também conhecido da vítima— Comprovado seu "álibi"

Preso muna hospedaria 
(mente, ali foram encontrá-ló,

O detetive .Edson Sacramen- deTome^t^ ^'S^fí^L.ÍSfiff Machado Martins

da

apresentando -aiiDlS" 
que com- tas nc-tn.c

TlrZ 
Slla 

^esença' na hora or«anPi_X"e,cio crime, em-diversos locais, fa- (M).tos gue vieram convencer o de-'e«aoo Diógenes de Barros de: Q C0Rp0 ^ mm

O comerciante Mozart de Sou-za Cama, autor da morte do pró-o estudante Mozart
,, , .,.,„. „ nv . , da Gania, foi condenado

I o_»?,/ena- '2 qU-au ° meses rie detenção, sen-
vi_ita_.« ,_ra gr_ndS a aflué»«a de dn ff,1t" mediante o benefício do
«ftWtlT1 tT 7UYS,%"- ° -iu,Wmen"' vinha sei-
!a.vpos.a.VfabS0a!oqdf ma^.ir^a Ú° ag.U?l'dadO «»m vivo inteièsse.nao ser pressentido, apesar das mui. Gm vll1ucl0 de repercussão que O

presentes, inclusive os crime causou. Como se noticioumostra de arte. o comerciante, no dia ''8 dc fe'vereiro dêste ano, no "Sitio Na-

crime do "Sítio Nazaré"
Incurso no crime de lesões cor-
porais de natureza culposa —
0 juiz louvou-se no laudo pe-ricial para proferir a sentença— Beneficiado pelo <;sursis;'

o acusado

sua inocência.

O comparsa BOIAVA NO RIBEIRÃO

ul l,?''to . seu auxiliar Carlinh L.T_;..>^__^c^_Mar.:panhei.o de "Chi™ COm- . BEL0 HORIZONTE,
fia de Policia desta

* —• A che-

zare", em Duque de Caxia= desua propriedade, leve uma 
'dis-

cussao com seu filho, ocasião em
que sacou de um revólver c fêzum disparo para o ar. com intuitode amedrontá-lo, indo, r.o entan-

para auxiliar a acusação, da par-te de sua esposa, de quem estáseparado, o advogado OswaldoRaimundo. A sentença do juizíoi fundamentada na perícia quecomprovou ter a bala sido dispa-rada nao na direção do estudan-le. mas contra a parede.
Ricocheíando, o projétil foiatingir o rapaz, em local mortalcompletamente O magistrado «quadrou o aeu-as sado como incurso no crime dear--lesões corporais, de natureza cul-o deputado 0^--d.aS»SÍa'S?SffIí^ ^ ^

pois, o criminoso,
transtornado, apresentava - s eautoridades policiais. Comovogado do acusado foi

ainda mais as Suspeita,|^-^t-0^nLa
j Belford Roxo e São João dereti. locais que "China" frequen-ltava. Ontem, de madrugada, ao!voltarem de uma diligência, os, Interrogado, policiais foram informados de zes

que ele estaria numa hospeda- .Iona na Praça Quinze. Efetiva 
'

INQUÉRITOS NAS COAPS DE
SÃO PAULO E BAHIA

wmmz^mBmsmãm:1^^-
BELO HORIZONTE. 8 _ A Comlí-

»ão de Inquérito da COFAP que aqui
Mtêve, composta dos srs. Herbert
Carvalho Gomes de Souza, Manoel
TiRueiredo, Jorge Lúcio Bittencourt
t Edson Sales, foi designada pelo srAmérico Pacheco de Carvalho, presi-dente da COFAP. para instaurar in-
quéritos administrativos nas COAPSHe São Paulo e da Bahia. No órgão: "'^ ««"MONTE, 8 -
auxiliar bandeirante a instauração se PJ,a.c2_,<le '.namore do predio dodará na semana entrante, devendo 1PASE- desprendeu-se pela manhã,
prolongar-se por cêroa de 20 a 30 ,d,° úi,im» andar, caindo
dias. Encerrado o exame das contas: .tT'---Òb-''e °
í mesma Comissão seguirá paraBahia, a fim de instaurar o outro nado aliInquérito, que sc espera esteja con 

'

Nega

Augusto
embora confessasse

por algum tempo.

CAIU SOBRE 0 AUTOMÓVEL
A PESADA PLACA DE

MÁRMORE
BELO. H0RZ0XTE,

ia Técnica " "' 1>--"¦<» ^-uuua e..te. naaa se apu''ou c?mo 
^volvido no mistério-|ti_açei_: Segado"'nSSSST,."_v?t-

l^tPPnTeid0 Ediufíci0 W- Seus «doVegion^CueUcidad. °sr 
Ru"iantecedentes, embora não o re-lbeJ5 c°^o silva, foi visto bSílie-comendem, uma vez que é êW*"J° J>** -«««« do ribeirão ò cadaSI-,autor de diversos assaltos, não Lenror^a uma ">«lher- dé identidade

,.j ,. -, ." .vi "&5'"-ia- constituem c emento _ naw a»«n 'Snoiada. aparentando ..!. ano« n

a cerca de um mês não o ca de 3 rTeJt \,11**: Haf T" Pi,r'1 «""«receravistava. Realmente tivera com de mii» ^ l . |Ue se afastou «"iram para Paráèle uma desinteligência mot.va- ve por 
"' ' ' qUem mante-lv«t>«»dores

da pelo fato do advogado recusar .relações

—ia CUalquer Wp.STS S^™^"-^ ^%fZ%^_

FURTO DE FIOS CONDUTORES
DE ELETRICIDADE

59^ ANIVERSÁRIO
da Banda de Música do

Corpo de Bombeiros
banda, foi dividido em duas par-tes. i\a primeira, depois da aber-tura com q Hino da Proclama-

Comemorando o 59." aniversá- S__ Â RePubllca- seguida de uma
io da fundação de sua Banda de h2S 

dV'ersas composiçf

algum tempo. estreitas:mento de identificação, imje desta data em dian-

,. -. --o — *»-" "-*c umaaiversas composições estran-
PRAXCO DA ROCHA kp, , !ílus^.a' ° Col'P° de Bombeiros ..yjVeISBS ponJP°siÇÕes estran-

P^nto.. dr, DPparta-A.e agora nâo ioiTescobe..- - ~- -'3- á-° maestro ,e"c"le Ad?*™ ?^-eSi.0_es^a^ t«á início

ocorrência se-
Minas dois in- B'a elétrica

rtanor pista dns ladrões. (Asp.),
me" Rodrigues da Silv rw \ li tendo a d'''eção do

nnando todos os^integrant^^da co^Je 
Bombeiros dfstrTbuidoconvites.

ra comprovar suas

EXPULSO. DA IGREJA BRASILEIRA
com vin.

spf m o," -m}° de placa ofi-
.i__,nf __ !'-, a dlí-'P°s".'''>o do pre-sidenlc daquela autarquia, estacio-Felizmente, ninguém se

cluido no prazo de 3<Tã W dU.:^\^TS_."'^^«Sí^ ^.«J^dois inquéritos, ao que apuramos, sâo "vesse conseqüências trágicasdt menor .vulto que os jA realizados >!ênela.- ° carro, entretanto
Pila mesma Comissão nas COAPSIt»Tw._í_!fS.ÍVels ten_?° sua «P»-!drc" daquela Igreja Benedito P.ínem funcionardo Amazona. e.de M,nas.jMj^^^tel?m^ amassada , esti.ha- reira Uma, natural'de Pedre as,^ nZ Sr"

~— * 
v'aro5' '-y >2.  Maranhão, responsável pelo

i rie

A melhor garantia está no

SAO PAULO. 7 ... Dom Carlos'social -Nossa SeTil^ra"'.Menina- „_! aSte de «ff^tâd» lS!!'^'Duarte da Cosia, ex-blspo de Maura, tuado nesta cidade.'estava 
' 

em w- comissão de pfnannn. «SÍ3 Sub"

<-_ n:,™, , polírH d. ,,„ „ ..Dfl. podendo ^ ^lej^jfef^,«. «JJgjj»^
• 

fenos), e. os demais, como
¦nst.tuto &sa medida íoi tomada em virtude! 7 40oW mi^írn?,'' 

"ÍVel
graves irregularidades verificadas formação K

Ingresso dos investigadores na carreiríddetetive
Os investigadores nnm --.. "» MVIVIIIV

I no referido Instituto, pois ficou apu- que

de-
10

essa a in-:
colhemos junto à

nome:
¦ :-ado que os menorés"aii ™cõlM_õ„!2Í^».>r'a»d9 "Clube de Investiga

Pereira Lima.
««violas, usava canos dc borracha'.!na classificação dos investia

Elevado o nível de 8 para 10, passando a De-re.ives-Aux.lia.es, e enquadramento dos a.uaisocupantes da referência 24 para a carreira dede etive n.yel 11. Empenho dos dirigentes doClube de Investigadores" na defesa dos in-teresses da classe - A situação dos Polícias
Especiais

cente Emenda
aprovada.

Justiça
que vem de ser

Enquadrando-se antigos ocupan-tes da primeira classe de invés-tigadores, a carreira de deteti-ve. e os demais, no nível ime-«latamente inferior, como dete-tives-auxiliares, permitindo-se aspfriam maus tratos e quase scm...':'f°J'es"- A justificativa 
"apresen-' """'" "« *-'uaac r\ SirUOCOO dOS PoIÍCÍOS estes- acesso flo quadro de de-am surrados peio-parirc-; Benedito; -'da por aquele parlamenta,- es- EsDPrinic 

tefee-S| 
llma vez comprovada aque. na pratica dessas;clarece nao ter havido justiça' I-SpeCiaiS .aptidão para o desempenho do

é]0_  ví^d^ ™ 
adneomdae!i^KBe/i, T™^ Càm- dos Deputado, A«im é 

*^W?S?dJí^inft

íu. a denúncia feita\[_ Federal de Segurança Públi- Avistando-se com diversos di- Se. íte ín. es£do 
aS ''-evincli" --SiV- J- * K. de Policia

mas e de
que, de umi
quantia de 2n

Sabe-se agora
pelo ex-bispo tle Maurj no tempo

« 4«lM Indústria braill.lro hi 15 anoi
•WKlollzado na produçflo «m i.ri* d*
mater». .l.trícoi, d»de 0,023 HP nl_ J00 HP,

diretoria
Federal de Segurança

fiievando-se o nível de 8 riaentpçem que fo feita - isto no mês paS.!para 10 e. ao mesmo tempo Éadoressado -Incluía também os padres; permit ndo-se que os aluMc ™, «f _.Lu.7 Mano Villarroel, boliviano, eocupantes da Drimpir_nla=c_! lui dí mr,vmientado
Valdom.ro Jacob. ism . «ItiLS™??^,5 sc •'?" lh" d» direção dessa

Especial.

iam classificados no inicio da na defesa

/MOTOR PARA
MAQUINA DE COSTURA

Os "padres" Benedito Pereira Limao Luiz Mário, chegaram às vias defato. resolvendo, então êsse últimoabandonar a instituição e fundar ou-tro abrigo com o nome de "Instituto
Social de Menores".

Tomando conhecimento rio raso, asautoridades policiais realizaram di-'versas diligências que culminaram, na! cão de 4manha de hoje. com a prisão do "pa-:do srdre Benedito Pereira Uma. tendo na! carta:ocasião sido constatadas as sevicias
que eram impostas aos menores ali 

"Fcl divulgado no vossorecolhidos. Foram presos também do Jornal, edição deValdomiro Jacob c Luiz Mano
J_,«âdttrd»-l?d»«.bírlí -l^"10 '.«"_^í»o ,of c_.rre.os c
cursos nas
na. i M. i

do ;Çlube)riclnve^i:!do:^-nca^o;^e.1T-_E: SUKÍnoss. reportagem intei- WO de uma entenda que 
"eleva- <e dc Polícia E^ocia^afdo.liaba-^a o nivel de 8, para li). pns_ 0S demais,

da classe, junto
entidade: leriormente. com "Tese classificados como

FURTOS NO D. C. T.
¦sara aas£4f Ã€£B^^V^

^^«.¦SBS_ÍJ*_i__4s«:
conceitua-

do corrente,

rl-!me senão depois de comprovado, julga '.
levianas e extemporâneas quaisquer'declarações prestaoas por quem quer

Dr. SPI\OSV ROfHlEBr
3." andar. Tel. 22

que o signatário, quando cheíp da 01- tl"r "Ia à Imprensa
pois estSo, os dois
sanções rio Código

inquérito" tava Seção tos Correios e Telégrafosdo Distrito Federal, desviara objetoscom valor submetidos
Cão, pelo íato

Pe-j

lenho a certeza de que após a apu-ração dos lares, ficará esclarecida
minha correta ação na chefia
exerci.M

Motor mais potontai
fornece de fato energia

wficlenta para sua máquina,
mesmo eom boixa voltagem.

Apoio firm» e eômodo para o pé.
Consumo da energia

•létrleo Inferior ao de uma
limpada comum.

REUNU-SE PELA 1.a VEZ
o Tribunal Popular da cidade

de Cláudio
CLÁUDIO. Minas, 8. Pela

primeira vez na história' indi-ciaria da Comarca de Cláudio,reuniu-se o Tribunal Popular,
Para julgar o réu Joaquim Tei-xeira de Souza, acusado de ten-fativa de homicídio na pessoa deAvelino Antônio dos Sanlos.

O veredito foi o seguinte: odelito de tentativa de homicídio,oe que era acusado o réu, foidesclassificado para o de lesõescorporais simples, pelo que a sen-tença foi proferida pelo Juiz. Ieste condenou o réu á pena de'detenção por oito meses.
Segundo estamos informados,

a Promotoria Pública vai recor-

sua aprecia-
rie apresentarem qual-

| quer irregularidade, _ que, por esse
! fato, fora afastado ria referida chefia
, Ante acusação tío grave, cumpro o. indeclinável dever rie esclarecer o st-
su.nte: li nío existe, até a presente

, data. nenhum processo administrativo
i Instaurado contra o signatário; 2i asua suustltulçío na chefia da Oitava
I Seção, foi ato rie rotina administra-tiva. pois solicitara por escrito suaexoneração no próprio dia da sairia do

; diretor regional que 0 |,av|a dlstin-
guldo com a sua confiança: 3, no ato !
ríJolfff'!."1 

da_,cheíla- " *'««! diretor rios hoje pela manhã os dois "mons
cional expenrieu palavras de elogio troa da estação central rie Alexandria'pessoal- rio signatário na ! Mohamed Abdel Aziz e Ahmcd

a
que

3367.
(63487)

SERINGAS VIENA
Para injeções. Virirn nt.__t.-_. «,(_.,  x.._, .. _ .i,.nt« r 

'"'eÇÓes .Vidro neutro extra-duro. Perfeitas Resistentes. Garantidas. Rigorosamente controladas. Vá.io. tlmltího\.

OS
EXECUTADOS 1'=

monstros da Estação
de Alexandrina"

p | • • ¦ >-«""""»_.„_. íiiiiosiaman
Exclusividade da CASA NEIVA

Rua dos Andradas. 4P — Fone: 43-1794 Rio de. Janeiro
(54512)

ALEXANDRIA, a. Foram

atuação
chefia que exercera. pois na quall-

PROSSEGUIU 0 INQUÉRITO
para apurar a agressão ao

major Seixas
Dando prosseguimento ao inqué-rito instaurado para apura,- a agres-sao sofrida pelo maior Seixas foi

Aly
por ter sido rejeitada a sua apelação
Recorda-se que esses dois iardmeiros

: haviam atraído sucessivamente sete
[.pessoas a um iardim vizinho á esta-
içao. matando-as a fiolpe de machado
para roubá-las, enterrando em segui-da os corpos e mantendo uma conta-bilidade relativa ao seu crime. Pre-sos em conseqüência de uma denún-cia e reconhecidos culpados a des-
P^ilo das suas negativas, haviam sido

de Justiça, por nao se conformar vio-auxiilar -Almirante' Frontim" õ

condenados á morte, mas até o último

com a decisão rios .juizes rie fato
_ O julgamento foi presidido peWilson Veado, juiz rlc di-ltlo sr.
reito ria Comarca."Estado dc Minas

redator rio

ARNO SA
INDUSTRIA I COMÉRCIO

Motriz: Avenida Arno, 240 (Moóco

Sé mesmo ARNO
lhe oferece esto
TERMO DE GARANTIA:

1) Gorontio de perfeito funcionamento
2) Garantia da rnols moderna técnica
S) Garantia de serviço ds manutenção

• peças sobressalentes em qualquer
ponto do pafi.

CONSEQÜÊNCIAS DO
ASSASSINATO DO

ESTIVADOR OLIVEIRA

;mani.io. conforme foi noticiado, aproveitando-se da confusão reinan-na ocasião, quando alguns adep.Clube ria Lanterna" invés-i socos e ponta.pes contra oarrebatou-lhr a arma. fugin-seguida. A arma já foi ,1p,e-
c se encontra em poder daInquérito Policial-Mi-

os do
tiram
major,
cio pm
endiria
Comissão dp
litar. Xa Divis...
[,a. iá depuseram
c .losé Vasconcelos
Nigro e o capitão F.\-periit .licia Militar.

momento aguardavam o beneficio resultante da dúvida. ,F\p. i

LEITOS E PASSAGENS
no noturno de Minas

lel.
Continuam as reclamações delorc. contra as anormalidades nH*rnda de leitos o passagens no trnm

de Policia Tccni". ZmZ -' Mlnas'.na ''«noldlna. In"" 'nspetores .Jair abrem
que. geralmente,

da Po-

Ttl.: 34-6131 . Cx. Postal 8.217 - Sâo PauloVENDA NAS PRINCIPAIS CASAS DO RAMO

INSTRUÇÃO OBRIGATÓRIA
PARA TODOS OS MENORES

CAMPINAS, 8

Sâo I.uiz, fi ... a população conti- I
nua indignada com o bárbaro assas-
«inalo do estivador Newton Oliveira,!
praticado pelo conhecido desordeno!Kleper Leite Ferro, recrutado pelos I
c.hefes oposicionistas para testa de!ferro das ameaças aos lideres
distas. O

minando, especialmente, que deveráser obrigatória a instrução para to-
Plante para evitar ,~_ugTd. Xn£fc,é!r 

""^ ™ Ídad0 
'

ílsta t. criminoso. Os estivadores
reJizaram os seus

do
esgotamento

iminoso, a fim dc.
da Justiça, aeba-se escondidona residência de alto procer oposicio.nista. A policia, entretanto,

quando se
investigador íin"_.»H"_-_? « " par:l as v,nil»s.
,,.. JK S_l s*" atendidas poucas pessoas interes-sadas r .que formam fila durantelons» tempo. Estranham qur quaseimedialamonte. após a abertura' guichet", anunciam

das passagens.
Ontem, dia 8, o"guichet" foi aber-lo com atraso e quando iniciada avenda, apenas uma única pessoa foiJIZ de Meno- atendida! Aleijaram ainda q„f, „„,_interessados tc.

leitos ou passa-tens que desejavam, sem que hou-vesse qualquer provirténria para su-mento dr carros na composição, fa-•¦•colar, to que ocorre quando há

pesse- res desta cidade, sr. Waldemar César '"iormente, muito• ¦isiijda Silveira, baixou portaria, deter- riam arranjado os

ri» ...k-jr, ,„  '" '''"- """'c quanno na excesso Heae acordo com a portaria, procura ""so oe

¦- n -. -. , ^-emCS.,r;co^H1^/e;';r-"- r-»"! « =L '--«" »«èlS>-r t

dad* __, wf! P "L* r«f0"t»h,l,-;>"ria * menores de IS ano- de .da- f""1/ " r«P™«ve.s por ejtpedlen-aad« <io frio assassinaio. (M) Ide. (Asp.; u ,"' '«•' "fiem. U!_m como os íiconlventes na anormalidade.
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RESPONSABILIDADE
DO NOVO PRESIDENTE

CORREIO DA MANHA, Quarta-feira, 9 de NovemBr» 3e 1955

guração, um caso cie disciplina
A Nação continua eni suspen-

sslnfuT1;,pd0-T!c °T'°pre- que el,cont,-a remédi° »°* Pró«.dente da Republica dignifique prios regulamentos do Exército,a responsabilidade de seu cargo A intervenção indevida
resumindo a tranqüilidade ao
pais e restaurando a disciplina
no seio das Forças Armadas.
Não o quis fazer o sr. João Ca-
fé Filho. A sua enfermidade,
quc respeitamos, não poderia ia-
mais servir de obstáculo ao cum-
primento dc seu dever de fide-
lidade e defesa do regime. Xão
portava o sr. João Caíé Filhe
enfermidade que o privasse da ia-
culdade de discernir, deliberar e
decidir. Estava, portanto, mo-
ralmente capacitado para, ao
transmitir suas funções ao seu
substituto legal, fazê-lo com a
nobreza varonil de presidente
que sc afasta dc .-eu cargo, sem
transmitir a outrern a solução dc
um caso que lhe cahia resolver e
solucionar de qualquer forma.

E o doloroso, nessa comédia
de equívocos que a obstinação
criminosa dc alguns deseja lc-
var aos paroxismos dc uma tra-
gédia coletiva, é que não há um
caso político grave, uma quês-
tão militar séria comprometeuh
os destinos do pais. Êsses des-
tinos poderão vir a ser compro-
metidos — isto, sim — peIa
omissão da Presidência da Re-
pública — se por cálculo, tran-
sigência ou inépcia, senão por
timidez, o Chefe do governo de-
mitir-se dc seu dever de pres-
tigiar cm toda linha o seu mi-
nistro da Guerra que. pelo seu
apreço á disciplina, é hoje a pri-
meira sentincla da lei neste nais.

nor de Guerra. Que dirá desse
espetáculo o brigadeiro Eduardo
Gomes, tão cioso da disciplina
»a Aeronáutica, clc quc teve,
ate há hem pouco tempo, como
Chefe de seu Estado-Maior, o
brigadeiro Gervasio Duncan? A
Nação não pode conceber a idéia
de ver o brigadeiro Eduardo Go-
mes senão ao lado dc seu colega

Jurandtr Bizarna Maniedo pro- de ministério o general Lott nanunciou o seu discurso imperti- tarefa de preservar a orde:

e aber-
rante do brigadeiro Gervazio
Duncan e do almirante Ernesto
Araújo, criada com o objetivo
de tumultuar a questão, esta sim,
esconde propósitos políticos ina-
ceitáveis, Depois quc o coronel

* # *

Repugna à consciência nacio-
nal admitir que o sr. Carlos Luz
macule a transitoriedade de sua
investidura na Presidência da
República com um gesto clc hesi-
tação em face do d

nente. afrontoso e subversivo, o
ministro da Guerra dirigiu-se ao
Chefe do E.MFA solicitando á
sua imediata reversão ao Exer-
cito. E isto porque as autori-
dades militares ás quais estava
êle subordinado recusavam-se a
chamar o coronel Bizarna . á
ordem.

Exorbitou o ministro da Guer-
ra? Teria o general Lott se ex-
cedido no seu zelo disciplinar?
Absolutamente não. O Regula-
mento Disciplinar do Exército
(RDE), pelo seu artigo 41 es-
tabelecc:

"A 
autoridade que tiver dc

punir subordinado em serviço
ou a disposição de outra autori-
dade, requisitará a apresentação de demover
do infrator, devendo tal reqtú-
siç*ão scr atendida sem demora".

Requisitando n coronel insu-
hordinado o general Lott'estava',
como esta. perfeitamente dentro
da lei. Demorando,
a reversão do coronel Mamede,
o brigadeiro Gervasio Duncan e
o almirante Ernesto Araujo —
êsse-,.sim — estavam, como es-
tão, colocando-se fora da lei. En-
quanto o ministro da Guerra dá
O exemplo de completa isenção
em punir inobserváncias ou
transgressões militares, como o
lèz nos casos opostos dos gene-
rais Zenóbio e Etchegoyen, ca-
sos que são paradigmáticos dc sua
perfeita imparcialidade, um bri-
gadeiro da Aeronáuticf

m nos
quartéis, primeira condição de
sua preservação nas ruas.

os lares dentro das fronteiras e denegrindo o
prestigio da nação perante o mundo que já co-
meçava a olhar-nos com respeito e simpatia.

Na verdade porém não se deve deixar de
clamar, com insistência e lealdade, contra essas
manobras malsãs, que fazem da mentira e da íal-
sidade ponte para a desagregação. Não se podeaceitar com indiferença o processo virulento da
mvencionice truônica, parta de onde partir, a
serviço das hediondas intenções ilegalistas.

A carta Brandi tão cedo assim esquecida
deve ficar porém na memória dos que lhe assis-
tiram ao trágico aparecimento e rápido ocaso
como exemplo de leviandade e atestado de men-
tirosa imposição de idéias,

"Chifon dc papier"... Pedaço de papel queserviu >e que tentam lançar fora. Bem longe da
memória de seus autores...

* * *

que lhe compete, nesta con.iuntu
ra da vida brasileira — o dever
de reabilitar o conceito da dis-
ciphna militar, comprometida pe-
la oratória inadequada dc um co-
ronel insubordinado. Só o deli-
berado propósito de incendiar és-
te pais, do qual se acham possui-
dos alguns vesânicos. poderia
emprestar à questão Mamede os
foros dc problema político ca-
paz de deflagrar uma comoção
interna, convulsionando a Xa-
Ção. É ela, em sua exata confi-

ever mínimo ctal-geueral da Marinha lançam

No quadro do golpe, na estra-
tégia da desordem, na planifica-
çáo da mazorca figura como pon-
to chave o afastamento do ge-
neral Lott da pasta da Guerra.
Desde o momento em quc o emi-
nente chefe militar, pelo seu es-
pirito dc acatamento à lei, alçou-
se á altura de sustentáculo das
instituições democráticas, a im-
prensa lanternoide o vem agre-
dindo com a insistência de quem
cumpre uma tarefa: a da pro-
fervia de enxovalhar. A tática

o ministro Lott de
seus propósitos legalistas, pelo
terrorismo do insulto, não deu
resultados. Concertaram então,
os golpistas, o plano de trans-
formar a questão Mamede em

protelando questão militar e. no ararnjo des-
sa vilania, encontraram os pas-
mosos bons ofícios dn brigadei-
ro Duncan e do almirante Araú-
}('. Ajudou-os. a todo-, a demis-
são clínica do sr. João Caie Fi-
lho. Nenhum déles-.pensou em
termos de Brasil. A paixão de
uns e a doença do presidente que
alineoti a Presidência num leito
hospitalar impediu a todos clc re-
fletir e agir com o pensamento
na paz da família brasileira, na
tranqüilidade do país. no respei-

' e um ofi- to á disciplina militar e no aca-

Energia atômica
Refere-se a seção de Economia & Finanças

de hoje ao fato de participar o Brasil de uma
comissão de paises que vai estudar os estatutos
da agência internacional de energia atômica,
que se pretende criar.

i êsse um assunto deveras importante. Nin-
Euém mais duvida de que dentro de alguns anos
a energia atômica será posta á disposição do
parque industrial das grandes potências. Como
o Brasil caminha para tornar-se realmente uma
grande potência econômica, nada mais indicado
que atualizar-se com o futuro. A energia atô«
mica é a energia do futuro e precisamos apron-
tar-nos para substituir a lenha, que ainda for-
nece 80% de. nossa energia, pela nova fonte de
poder econômico.

A agência internacional que se pretende
criar vai ter uma função relevante; disseminará
conhecimentos, estimulará iniciativas no setor
e fomentará as pesquisas tanto de processos
técnicos e científicos para colocar os átomos a
serviço da paz, como a busca de recursos natu-
rais indispensáveis a êsse. auspicioso movi-
mento. Assim, nada mais entuslasmante qucsaber-se estar o Brasil presente ao nascimento
desse órgão. Oxalá saibamos aproveitar a opor-
tunidade e bem desempenhar o papel que nos
está reservado. Temos que fazer tudo para não
perdermos a batalha da energia atômica, já que
parece perdida a batalha do petróleo com o
pernicioso jaeobinismo que procuramos cultivar.

cncionario, e os decretos, de ns. 24.659 de
1"7;1934' e "¦«». <• 1M-1M4, relaSà
Ordens de Mérito Naval e Militar, respectiva-mente, se basearam no art. l.o do Decreto n19.395! de JMM930, que era uma espécíide
Constituição do Governo Provisório instituído
pela Revolução de 1930.

O art. l.o dêsse decreto, que serviu de baseaqueles atos, dizia:

"Art. 1° -r O Governo Provisório exer-
cera discncionàriamente, em toda a sua pie-

j 
nitude, as funções e atribuições, não só dof Poder Executivo, como também do Poder
Legislativo, até que, eleita a Assembléia
Constituinte, estabeleça esta a reorganiza-
çao constitucional do pais."

Todos os atos do chefe do Governo Provi-
tino, com caráter de leis, eram expedidos sobo titulo de decretos, mas na verdade constituíam
diplomas legislativos.

1.° Caderno

As casas da
• O juiz de uma das Varas de Família profe-nu sentença, em que diz, textualmente: "Proíbe

(a Lei) apenas que uma testemunha ouça depoi-
mento de outra. Temos nos esforçado nesse sen-
tido, apesar das deficientes instalações de nosso
foro, que dá a cada Vara apenas a sala de Juízo,
um cartório e um corredorzinho muito propícioa indiscrição". Nestas palavras, disse quase tudo
sobre o mal aparelhamento da Justiça, no prédioda Avenida Frankin Roosevelt, construído paraapartamentos que abriga ainda Varas de Fazen-
da, Juizado de Menores, cartórios de Registro
Publico, afora outros escritórios não ligados aserviços públicos. Poderia referir-se ainda às íi-!as extensas que se formam diante dos dois ele-vadores sempre em funcionamento precárioacarretando esperas demoradas de funcionários'
advogados e partes interessadas em processos.Fala-se muito em palácio ou palácios da Justi-
ça no Distrito Federal. Mas o que há de fato sãoinstalações acanhadas e improvisadas como essas
acima descritas, onde a Justiça mora de íav
por isso — demora.

vor e

se contra a autoridade do minis-
tro ria Guerra, solapando, não
só essa autoridade, como ainda
inoculando o vírus da indiscipli-
na em torias as corporações rias
Forças Arma.Ias. Tá nesse epi-
sódio a cobertura que eles dão
? insubordinação rio coronel Ma-
mede ns equipara ao coronel in-
disciplinado, com a agravante dc

que o fazem como Chefe do Es-
tado Maior rias Forças Armadas

tamento à intangihilidade rin
regime.

Hoje. o Brasil está de olhos
voltado» para o sr. Carlos Luz.
Da sua coragem ou da sua omis-
sao. rio seu espirito público ou
da sua incapacidade para com-
preender a gravidade desta hora.
de um sen gesto afirmativo ou
de sua submissão ao golpismo —
dependerá talvez, de uni modo
ou de nutro, o destino pacifico
ou tumultuado déste país. E esta

Ordem... ilegal
O presidente da República baixou o Decreto

n. 38.162, de 28 de outubro último, instituindo
a Ordem Nacional do Mérito Educativo.

t mais um ato do governo invadindo atri-
buições do Legislativo.

A matéria dependia de lei e náo apenas de
decreto do Executivo fundamentado, como o foi,
no art. 87, Item I, da Constituição, que só dá ao
presidente da República poderes para sancionar,
promulgar e fazer publicar as leis e expedir
decretos e regulamentos para a sua fiel exe-
cução.

No atual período de vida constitucional do
pais foi criada a Ordem do Mérito Médico pormeio da Lei n. 1.074, de 24-3-50.

Durante o Estado Novo foi instituída a Or-
dem do Mérito Aeronáutico, por um decreto-lei
(n. 5.961, de 1-11-1943).

Outro decreto-lei, de n. 7.928, de 3-9-45, ba-
seado, como o.primeiro, no célebre art. 180 da
Constituição vigente na ocasião, que dava ao
presidente da República funções legislativas.

Duas ordens honoríficas, é verdade, foram jcriadas por decretos. Mas isso se passou no
ano de 1934, nos últimos tempos do governo dis- I pèíról

Questão do petróleo
Digna de nota é a entrevista na qual o en-

genheiro Jacques de Morais advertiu contra oexcessivo otimismo nas questões do nosso pe-troleo. É preciso distinguir nitidamente entrea presença, pura e simples, de petróleo no sub-solo e, por outro lado, sua presença em quanti-nades e condições que justifiquem a exploração,
do ponto de vista econômico. Mas sobre êsse
segundo aspecto da questão ainda não foi pos-sivel dizer palavra definitiva.

Mas convém igualmente advertir contra
excessivo pessimismo, é certo que sempre che-
gamos atrasados. Começamos a explorar as
jazidas de carvão em Santa Catarina e RioGrande do Sul, quando a era do carvão já pas-sara. Verifica-se o mesmo atraso com respeito
a energia hidrelétrica. Planejamos explorar
o petróleo em nosso subsolo, quando já se vis-
lumbra a revolução completa dos meios de pro-duçao de energia pela força atômica.

Talvez a desgraça não seja tão grande as-
sim. Aquele atraso é capaz de permitir-no=
um dia,-a exploração tranqüila e imperturbada
cias nossas riquezas petrolíferas, quando o mun-
do lá fora já estiver preocupado com outros pro-blemas. E assim também escaparíamos às de-
sordens políticas e ditaduras que vitimaram, até
hoje, todos os países de grande produção de'"'"'eo.

ECONOMIA & FINANÇAS'
IMPOSTO DE RENDA EM 1954 5|

A Divisão do Imposto de renda vem de distribuir o rela-tório das atividades do ano de 1954, onde se encontram da-
dado 

"'SfWi Dada a importância inegável dêsw.
oo. 

0f,'mVamos ab°rd-á-]os. e"i alg"ns comentáriosf começandopoi uma apresentação numérica suscinta. v
4n nJY I9°4 na^' -,..enos de 1-0.19.276 pessoas físicas «
mi.ntn, nPne,SS0#as ^^.apresentaram declaração do rendi-
ffel f«V«2 

tributários. Dessas, apenas 319.528 pessoal
nfiitn Ac ?i-t634, pe-soa5 Jur'dicas estavam sujeitas ao im-posto. As restantes, isentas em face da lei. •

Jino,?,»!1 
de Bestas físicas sujeitas à tributação — 319.528— situavam-se no Distrito Federal 34,82%, ou 111.047 Em

No H r HS„lt«a\am_Se- P9-"58 peSSOas ou'31,25% do totaf?
inru» j * * ?ul registraram-se 34.020 contribuintes ou
eat2í?md«.wS 

e em.M1?a(s 17-942 Pe«oas, ou 5 61% dosqStestavam sujeitos ao imposto. H

fnmm «1tc°-às-pe?soais i"«'dicas, que em número de 404.634
Pano fasslyeis.de taxação, 30,42% radicavam-se em SáoPaulo, isto e sejam 123.102 pessoas jurídicas Em Minas o
ou™w-C-CTÜbTtCt nS*.BMP» foi de 40 509 pessoas"
níciiío v<A\}°,R.,G„vd° Sul- 48-809 pessoas, ou 12,06% e nóDistrito Federal, 31.205 contribuintes, ou 7,71% do total
Dassadrarfrr«aiÇ?09 ÍSÍS1- 

d°imPôst° de renda atingiu, n0 anopassado, a CiS 15,2 bilhões, dos quais Cr$ 14,2 bilhões referen-
ram comPCrtÇ%P!iÒPh1í^ente dit0 As pe*so?s «si«S concorra
wíhno ? r» • S A bllí-°Jes e as Pess°as urídicas com Cr? 6,3
tónci de?rrWtohm,tid0 

na ío?te for*?eceu a? erário a imP°r-
de CrS (14 hfihõlbnh0eÍ- • os,llicr°? imobiliários nada menos
lia, CrS C.1 bilhões 

adlcl0na'1 destlnado à proteção da famí-

<?n-n 5a ,f 
recadaçãó total - Cr$ 15,2 bilhões, — o Estado d*

nict,.HaUÍ? .incorreu com CrS 6,5 bilhões, ou sejam 42,74% ODistrito Federal colocou-se em segundo lugar com CrS: 4 5 bi-lhoes - 29,97%. o Estado do R G. do lul veio em terceiro
oThkt? ?r° %$ U bilhõcs e Minas, a seguir fornece"cr$0,8 bilhões. Verifica-se que as quatro Unidades citadas concor-reram com mais de 86% do total arrecadado

,na° q"„8. c5?.c.ei?.e ? prigem.da^arrecadação proveniente da
do to-.
Minai

^s iüríd7cai;;tamb7m ^PaUlo7qroc^«^,USko .?£
Sul X4fl^d° í^a,: ° DÍstritS Federal com 26% T G. díbui.com 9,5% e Minas com 4,5%. "¦

. No que se refere à retenção na fonte, que somou a aDre-
?Ía™-« 

de Cr? 4'5 bilh5os- é importante destacar a manei- ¦
ia como se compôs a respectiva arrecadação. A taxação dói ¦
£$Sâ5.JÍ 

bonificações a acionistas cQncoríeu com I!% d5
«,?LJTecada.d0; °.aument° de capital, com 22.%; os lucros da 

'
sociedades estrangeiras com 7%; as. loterias e sorteios com
tèh^^ltieV"Toma4,4%.dp ***?°t- C°m 4,6% e aS paten-

t.„»lle!Ía imobiliária, que deu ao TesoüroCrS 0,4 bilhSes •teve sua grande fonte em S. Paulo - 38%. O Distrito Federal
Sn™,C0'V6'í; MJms'- 13-5^ ~ e Paraná,-6,5%-
nM-™' as df-mais íontes dessa arrecadação segun-cio a importância respectiva. fvs«!»

Híi^l"'^","'1, i",*™'<* nsicas, oao rauio forneceu 41%
n^nkHirtFederali30-%:JP R- g. do sm, 11,5% oUeralS. 3%. Nn jiTwjJín;» rir, t- u,,, ., L... '.,_

I - XOTAS NACIONAIS

1) Energia atômica
N'oticia-se. quo o Brasil comporá a

comissão intcrn.u-ional que vai elabo-
rar uma espície dc estatutos pa,-adisciplinar as atividades da agência
internacional de ehergia atômica, em
vias de criaçüo.

2) Brasil: Caf# nos portos
Em 3fl de outubro último existiam

nada menos de S.627.000 sacas de cafí
nos sete principais portos exportado-
res do pals. tsse total era em cerca
de 1.400.000 sacas superior ao queexistia em idêntica data de 1954.

II — NOTAS INTERNACIONAIS
I) Cuba: As perspectivas da saíra

atual de açúcar

As noticias que circulam "lio merca-
do açucareiro internacional sóbre a.
safra cubana, sâo algo desencontra-
das. Até ,o momento esperava-se que
o total produzido não fosse inferior,
ao da safra passada. Fontes francesas1
anunciam, por^i., a possibilidade dej
uma diminuição de 8.5 Ct, em com-
paração coia a produção do último:
ano agrícola. j

2) Estados Unidos: Aumenta a taxa
ie juros

conter o forte movimento de solicita»
ção ao crídito.

III - PETRÓLEO
Pérsia: Primeiros resultadoi

A grande exploração de petíélw
obtida nesse primeiro ano de funcío-
namento do novo regime petrolífero
em vigor no país, trouxe aos persalextraordinários benefícios. O governo
persa tem o direito de receber do '
consórcio de empresas que exploram '
o óleo, 12,5 % da produção de. pe-tróleo bruto. Exercendo êsse direito.
o governo daquele pals carreou parao Tesouro importantes recurso», qut 

'
estão incentivando o desenvolvimento
econômico do pais.

IV - DOCUMENTÁRIO ESTA-
T1STICO

Brasil: Comércio com os Estado»
Unidos

— Exportação —
Média mensal
US? 1.000.000

193Ü  8.5
1950  «1,(1
1!)51 72j
1952  <«,;9
1953  «2,1
1954  «,2

a responsabilidade, bem carac-c como diretor da Escola Stipe- feriada, do novo presidente.

PIANISTA

resolveu apoiar o manifesto dos candidatos delotados, general Juarez Tá
Campos; além disso, resolveu insistir na"h.aJP.r°"reÍ01'mas cons"'tucionais, das quais de

x °í'a e sr. Milton
campa-

e a tranqüilidade do

de dia. lentos de Sueste a Nordeste, mode-
rados. Máxima — 22.5, Mínima — 18.8.

.,c ,, (Serviço de Meteorologia do Ministério H-,Se Maome nao quer ir à montanha, a mon- ; Agricultura).
tanha vai a Maomé". Ocorre êsse velho prover- bio árabe a quem leu ontem as noticias, chega- ' 

Oiiari* rlnc anlnr ~das de Belo Horizonte, sóbre a aproximação I 
^^ d°S ^0S

entre a UDN, especialmente a UDN mineira, e, ! ,° 
du'etorio nacional do Partido Libertado;

por outro lado. o ex-ministro da Justiça da l 
'"""""

ditadura estadonovista. Pois, por mais interes- jsantes que sejam as informações e boatos a res- I
peito, não deixam bem claro quem desempe- I
nhou, nessa aproximação, o papel do profeta e i
quem se movimenta, apesar de ser montanha. |Em todo caso, precisamos de explicações. I
A UDN mineira e nacional nasceu, como se {sabe, no grupo das pessoas que assinaram em :
1943 o célebre Manifesto dos Mineiros, caute- jlosa declaração de guerra contra a chamada !
Constituição de 10 de Novembro de 1937, da 

'

qual foi autor o sr. Francisco Campos. A apro-
ximação entre aquelas forças sociais e esta fôr-
<ra intelectual parecia, portanto, impossível.
Sâo incompatíveis. No entanto, a aproximação
se deu. Eis o problema.

No primeiro momento, não parece difícil
resolvê-lo. O sr. Francisco Campos náo deixou,
repetidas vezes, de declarar que a política bra-
sileira não passa de um reflexo da política
internacional; que tínhamos de adotar regime
fascista em época do fascismo, e que teríamos de
adotar regime bolchevista em tempos do boi-
chevismo; e que êle seria igualmente capaz de
proporcionar ao país as felicidades dêste ou
daquele regime, é um técnico.

penderiam a segurança
pais

As duas resoluções, em conjunto, constituem
um meio-termo entre dois caminhos. Por umlado, desprezou o diretório nacional do PL oincontido desejo de seu chefe, sr. Raul Pila deapoiar as chamadas teses constitucionais 

' 
doafonsmhismo. Por outro lado, adocicaram aovelho líder a pílula amarga, repetindo automà-ticamente a pregação antiga, embora ela sirvahoje de pretexto a rancorosos inimigos da de-mocracia.

Mas, na verdade, o PL deu uma queda ver-
tical entre as duas atitudes. O partido que de-seja dar todo o poder ao Legislativo, resolveu
apoiar e prestigiar um manifesto no qual se
propagam duas inverdades evidentes contra oLegislativo. É uma queda. Mas de quem""Insistir na campanha", etc, etc. Insistir
na propaganda do sistema parlamentarista in-
gles, num pais que se encontra em vias de «er
hondunzado ou nicaraguizado por um golpinhone pretonanos prepotentes e ambiciosos' Quem"

ATOS OFICIAIS
CRÉDITO PARÁ COMBATE À DISENTERIA BACILAR

EM BELÉM DO PARÁ
Outros atos do presidente da República

O ministro da Fazenda autorizou o! no Distrito *Vrt»,-=i «„j,,. n

REGRESSA Á AMÉRICA LATINA
0 GRUPO INCENTIVADOR

DO TURISMO
WASHINGTON, 8 - (IPS). Um

grupo interamericano composto por1funcionários dos negociadores de tu-1rlsmo e por jornalistas de nove paises |latino-americanos, depois de recebido
-, ¦-;¦•_¦•¦.-.....". « tUiu-, nosso pais. Deve a ntadi e.tran 

h0j^ na Casa Branca, pela manhã:', Eras ss íasssa s gja rssx^jsô.^sr^fle regre?so à América La"car ã
Saúde

a colo-| nosso pais. Deve

(Para outras informações sobre Co»Os grandes bancos norte-americanos mércio e ProduçSo, vejam, no 2» Ca-vêm de aumentar a taxa de juros delderno, a secção "Vida Comercial").3 1/4 % para 3 1/2 "i como Drecau-3 1/4 % para 3 1/2 % como precau
çSo contra a grande procura de íun-
dos para consumo e inversão. As au-
toridades monetárias esperam que
esta providência seja suficiente para

BANCO RIBEIRO JUNQUEIRÃSl
HUA DA QUITANDA, 70

RU A CHILE, 35.
72

Imagens escolares

UM ANO DE VIDA

to pelo decreto n. 37.498, de 16 de!

Mas será que a UDN precisa de técnicos j 
lnslste- né5Ee momento, na pregação do paria-em,matéria jurídica? Não dispõe ela sobretudo \ 
mení^ismo. já deixou de ser Dom Quixote.em suas fileiras de Minas Gerais, dos juriscon- | Sua in°céncia é dos anjos. E a sua queda é asultos que se julgam os mais cultos e os 'mais : queda dos anJ°s-

hábeis do país? Teria ela necessidade de rene-
gar seu exclusivismo rie assinantes daquele Ma-
nifesto, para recorrer às luzes do jurista rio
Estado-Novo? Não é crivei. A explicação deve
ser outra.

Realmente, é outra. É a que recebemos on-
tem. O autor da portaria rie 10 dc novembro de
1937 quis, nas últimas eleições, ser deputado.
Mas não encontrou lugar nas chapas do PSD.
Então, mudou de técnica. Ofereceu-se à UDN.
E foi aceito.

Mas com essa explicação voltamos á estaca
zero. Sabemos, agora, por que o sr. Francisco
Campos virou udenista. Mas ainda não sabe-
mos por quc a UDN virou chicocampisla. Será
que pretende entregar-se aos braços dc uma
ditadura? Ou será quc pretende chamar a so-
corro a ditadura por que já náo sabe como sair
do seu lugar cativo rie derrotado permanente?

Pergunta urgente
No momento em que se pedem providências

contra os repetidos insultos a generais e oficiais
das íôrças armadas, convém acrescentar que jáse chegou a agredir fisicamente oficiais do
Exercito, sem que tivessem sido tomadas,, ainda,
as providências necessárias.

Perguntamos, com insistência: em qrse encontra o inquérito, há mais de de
instaurado, contra os lanterninhas quc ,
ram fisicamente o major Seixas? Quais as i.
vidèncias que foram tomadas contra o- .,-
sores? Quais as responsabilidades qi am
apuradas?

Esperamos, com urgência, a respr.

Junho ultimo, para atender às des-
pesas com o combate á desinteriabacilar, em Belém, no Pará.

Decretos do presidente da Repú-blica - O sr. Café Filho assinou,há dias. os seguintes decretos: es-tabelecendo, na carreira de engenhei-ro do Quadro Permanente do Minis-teno da Agricultura, as especializa-
Ções de arquiteto, eletricista e civil;e determinando quc os concursos
para provimento dos cargos da men-cionada carreira terSo em vista asespecializações acima referidas; concedendo a Carvalho Franco & Filho*Ltda., com sede cm Goiânia, auto"nzaçao para funcionar como empresade mineração; e, abrindo, pelo Minis-terio da Agricultura, o crédito es-pecial de,CrS 2U.68S.00 para atenderao pagamento da gratificação adicio.nal de 40'; a que fêz jus, no exer-tfcio rie 19S3, Edmundo Bruzzl me.dica. ref. 27. rio Serviço Médico doCentro Nacional de Ensino e Pesqui-sas Agronômicas.

Decretos na pasta da Agricultura —
O presidente da República assinou osseguintes decretos, na pasta da Agri-cultura: tornando sem efeito a no-menção rie L.idia Moreira de Arau'o!Jorge para exercer o cargo da classeE da carreira de Escriturário, eu---1tante d
j
i:

c_ iirE, Neidr Leal Kurtz: concedrndo''a. ntsentadona, a Cicero de Assis Marinho. no cargo da classe G da cai--reira de prático rural: aposentandoos trabalhadores Avelino José deCarvalho, na função de referência 16e Benedito Ângelo, na função dereferencia 17; concedendo exonera-
Ção, de prático rural, classe D, aJosé de Magalhães Carvalho: conce-denrio a gratificação rie magistériode dezoito mil cruzeiros anuais, aosprofessores catedráticos Alcides deOliveira Franco, da Escola Nacional'•< ironomia, e Ceslau Maria deEscola de Agronomia!

Pagamentos solicitados à DespesaPublica — O diretor-geral do Depar-Umento do Interior e da Justiça so-licitou a Despesa Pública pagamentoaos funcionários abaixo relacionados:Abel Faustino de Paula, Carlos Wal-demar Accioli Rollemberg, Alexandre
Joaquim da Silva, Calixto Clementede Souza, Alonso Gomes Filho, Can-dido José Rodrigues, JoSo Batista deMelo, Mario Soares. Manoel Fran-cisco Cavalcanti, Laercio da CostaVaz, Emílio Santoro, Manoel Walde-mar Soares. Euthimio Martins dosSantos, Jorge Muniz Machado. Eduar-'do Lourenço e Paulina de Assis Meloe as viuvas dos soldados da PolíciaMilitar, Francisco Manoel Xavier eAlcindo Trevas da Costa.

Nova York celebrando 
'conferências. ^''¦':ses '<?''''»",,• dias, tenho¦ «o-^reçomciida singela t coraiosameit*

com representantes da indústria tu. fado na ruaristica e dos negócios de exporta
ção.

Entre os

BANCO BOAVISTA S.A. 
~

Uma completa organizaçSo bancária,

TERÁ INÍCIO A 21
o pagamento do

funcionalismo

visitantes encontram-se
Hernane Tavares de Sá, escritor bra-
sileiro autor de vários livros e pro-fessor de jornalismo, e Antônio Cal-
lado, redator-chefe do "Correio daManhã", do Rio dc Janeiro.

A REFORMA CAMBIAL
e o Conselho Nacional

de Economia

jovens ae fisionomia
carregada. A principio imaginei

que jòssein cuidados cívicos, dc
que o ar_anda cheio. Indagando
di um e de outro, porem, soube
que estão alanccados pelo adven-
lo das provas parciais e do subsc-
quente exame oral. '.'As 

provas
chegaram", disse-me um deles, co-

te a supressão do sistema tradicw

o acereto coletivo de 2 de O Tesouro'Nacional iniciará a
nTe^natn So*?^. X^ 

21 «"corrente o pagamento do
aulo da RosaV «.rtSf.íli,„as.s,?.?.' pessoal ativo, relativo aos ven-

cimentos do mês em curso. Os i
aposentados receberão a partirdo dia imediato.

Quanto aos pensionistas, o pa-j
gamento terá início a 30 dêste'
mês.

FINANCIAMENTO DO GOVERNO PARA
A URBANIZAÇÃO DAS FAVELAS

nal de exames de suficiência, no
curso secundário. Imagino o as-
sombro que a idéia causará a-mui*
ta gente: Mas se o ensino vai
mal, com as exigências atuais, co-
mo não irá sem elas? E de quc ma*
ncira seria apurado a adiatttamen*
ta dos alunos?

mo quem amoicia: "Cisaram 
o.l,/f 

">?.?<> Y^fnde 
. T

marcianos." Por sua vc. profes-l^^fí' f 
"'"'^ •' "

„-..„, „.,„.. \jicana atento à sua classe, ver i-Fo, recebido ontem pelo Conselho*0" ^lc ™ honram coma J«0|fB„rftf. 
assimilarão''daNacional dc Economia o pedido dfCsttma se queixam da quadra pe-{mn,ir:„ jjll 

'^'muaçao.aa

parecer s6bre a reforma cambia,, „! \„osa quc O imtcdc de'., dar ai da, 
", "''^ a"/ínW\/»'

metido pelo ministro da Fazenda em {nmbanãn lhe, Ln ^«rilr^™ wdiscnminadamcnlt,. t
cumprimento a„ despacho d0 presi- 

'""^""o-llies sono. la.c> e eshidoA 
promoveria trabalhos escritos co*dente da República exarado em sua $»"> ^ provas chegaram: está-sc \et^ i-m-iuos. 

í.o
exposição de motivos de 20 de outu- vendo pelo: traço de desventura.

no rosto de todos, menos os vadios,
que êsses afinal vivem sempre foi-
gados.

Um dos mestres mais ilustres
quc possiiímos — e daqui a pouco
lhe direi o nome — observa que
o resultado negativo dos vestibu-
lares, nas escolas superiores, re-
vela o despreparo de candidatosL 

para os reprovaãos m 
- .

quc passaram sotisfaòriatríeiiteLJ, disciplinas. '¦.pelo crivo de 120 a 130 provas]
n ,„„v ,. , .{parciais e 60 a 65 exames orais,O mais antigo desta praça I ' 

;„.. ,. . '
"•¦- -¦- » ¦• -t-> "ao longo do curso secundário.

Conclui daí pela. inutilidade dês-
ses exames e provas, que .não per-
mtlcm avaliar devidamente o apro-
veitamenlo dos alunos.

bro último. O ministro da Fazenda,
recordando as atribuições constitucio-
nais do Conselho, encarece a necessi-
dade rie ser ouvido aquele órgão, o
qual "legal e judiciosamente habili-tara'' o governo a promover a refor-
ma do sistema cambial. Em anexo
constam os estudos anteriores do Mi-nistério, os pareçeres do Fundo Mo-netan.) Internacional e do Consultor
Gerai da República, e outros do-cumentos.

BANCO DO COMÉRCIO S/A
O mais antigo desta praçiRua do Ouvidor, 93/95

vos, sem a solenidade e a ai*
mosfera nervosa das provai le*
vando assim os alunos a manter
em dia o aprendizado. E anotaria
em seu caderninho os dadosrefe.
rentes ao trabalho que. cada im
desenvolveu, ficando apto d dar.
lhe. no fim do ano, wna nota de
aprovação ou reprovação na ma*
teria. Exames de segunda éjioca,

«NISTÉRIO DA JUSTIÇA

O professor vai mais longe. Não
servindo como instrumento de vc-
rificação, não trazendo estímulo
aos estudantes nem os forçando

\ao aprofundamento real da ma-
talando ontem na Federação do .padrão médio de salários dos fa-Comercio Atacadista do Rio de velados é o seguinte: seis nor cen-i,;w„ „ *rodem permanecer definitivamente Janeiro o bispo-auxiliar D. Hei- to dos favelados nnham ,n- Sft ' P ,' 

" "'"'"' ch"'am
no nosso pais - Em virtude de assen- der Câmara arrebento,, ....... veiado ganham ate s00 „ ser preudcas, pois tomamUmento que lhes foi dado pelo di- -"''" 

a ailCstCIltOU novos rie- I miw.rno r„„- .„A,.   ' ""
retor-g.erai cio Departamento rio in-j talíies do plano de urbanização de 'ganham d

cruze:ros por me-
10

Chifon de papier...
Até bem pouco tempo a carta Brandi era

o prato predileto da imprensa. Uns jornais pornecessidade de informar eram obrigados a tra-
lar dela. Outros por necessidade de espernear
tinham na carta uma fonte barata de confusão
e diversionismo.

Há dias que ninguém fala na carta Já
| preencheu a finalidade para que foi inventada,

i Ja conseguiu confundir a opinião pública ser-
I vindo de macete para bater na cabeça dos inde-

j 
cisos e atraí-los semi-inconscientes para a área

I meio nevoenta do chamado golpismo. Com isc0
e a custa de martelar certas idéias sem funda-revisões para o Distrito , mento nem consistência democrática foi possível

vas e trovoad:?°rn'nSlaVel'/Tt0 VH 
t."mMm atemori"r ^ns ^ ""» «o «Pe ~

Speratura t ávS cWTt í 
"f""^ ^ Uma P°SSÍVel defa«r^acão do país a manchamperatura estaxcl, com ligeira elevação I sangrenta e fraíicída da guerra civil, rondando

O problema é como um daqueles grandes
mistérios do Universo que a ciência vã dos astro-
nomos nunca chegará a decifrar. Basta-nos sa-
ber que é o Amor quc rege o céu e as estréias;
aqui em baixo, ás vezes o ódio à tirania e às
vezes o amor aos bons empregos.

Tópicos & Notícias

nove por cento j tempo quc caberia scr consagrado
mil cruzeiros \ precisamente a aulas, aoneerce°rr deffnViíSfe ^,"^7. & H" " 

^ 
dil cidadc' Por-iós jmensais; 27 por cento ganham de IS' ^Z'"-"' \hZ7 T" V

Ç. 

Uliana Primiani e Ma„r,ce| ^s. D; Melder Câmara que OS I PT CCll.o ^^2 Ts ^ ffim^T&ffi H»
4.*"".asf0 .d.í,.?.s?e?Um.ent<> - Foi responsáveis pelo plano vão piei- cruzeiros: 5 por cento iranham de ' '" e "'

O TEMPO
Federal -—

Pn

| trução dc
O governo, assim, p0.

Iderià pagar parle dc sua dívida à

a 4 mil, e 3 por cento ganham
mil ou mais por mês.

GRUPO BOAVISTA DE SEGUROS
Cap. e Res. CrS 159.212.376.40

mento solicitada'". or° Sur\ KeVbeY tea''' P°'' °CaS'áo da refomia"das
polonesa, residente no Distrito Fe- carteiras hipotecárias dos insti-

„,' . tutos dc previdência, seia dadanivergenna de profissões - Kivoshi '. - • ..'Tamanah. japonês, com domicilio em" 5ta caPlUl' P''eicrencia aos ti-
Sao Paulo, que pediu permanência nanciamentos destinados à cons-ueiiniuva, deve esclarecei' a riiv..,- ¦ t. - ¦»•
gência de profissões, nas de .araç!ès"it! U^° 'k rcs)dencias para os
que acompanham seu requerimento faveladosSomente aSora soliritou permanfn'cia — No processo referente a per-l . ¦maneneia definitiva no Brasil dc Ma- previdência social mediante finantilde Bueno. nuca
i

cho; -Prove o casamento
atestado dn
c dec
some

aÍÍÍhÍ^s. I dos institutos de previdênciaAutor,^ do 
smando _P»ra a pe | R ndenrlo guintes rtlh„ dol6; diá ütil

mo*rdado?a afirmou D. Helder Câmara qüe o l„-í.7.X°* ** Mm'Stén° da

io Disn"trFedera7:iCês"Slde?pt!CÍame.lU0S Pa''1 " cm*™&° dês-¦*-: •'Prove o casamento, apresente! SC5 núcleos. A propósito do asstin-
«itaçt dW^diníAu: t0' fscla/e«l^ue oiteilta P°'- cen-
ente agora solicita permanência!'° °os 'avelados sao' contribuintes

maníncla
Gyuru de Sik, argentina

PAGAMENTOS NO TESOURO
NACIONAL

Pensionistas
A Pagadoria do Teusoro Nacional

efetuará hoje o pagamento das se-

Prevendo a objeção de que se
cometeriam, injustiças, o "pai:da
criança" lembra que elas se co-
metem no regime atual, cm que o
professor, por sinal, talvez seja
mais fiscalizado que o aluno. E
injustiça maior i fazer o aluno
perder imi ano de vida. "Dt-se
um crédito de confiança aos pro-
fessores brasileiros e eles saberão
merecê-lo."

Eis, a traço largo, a idéia re-
volucionária dr Paulo Ránai —
itírt tão revolucionária assim, pois
muitos países cultos a consagraram

e que êle desenvolve com por-ores interessantes. Uumanis*
da melhor água, com uma for-mação intelectual exemplar, do-
de excelente bagagem didática

cito ao dk-a-dia do magis-
teno, esse europeu, naturalizado
brasileiro por amor ao nosso palstem autoridade para aconselhar a
medida.

O debate sobre o ensino secun-
dário eslá aberto na Câmara, m
torno do substitutivo do sr. Ca-

.1)24.
da Viação.

Dos sele anos dc duração do
curso secundário, um c dedicado

\à verificação do que sc estudou

{nos 
outros seis. 24 a .30 dias de

l provas por ano, multiplicados pai
\7. eqüivalem dc fato a um ano rs-

J 
colar, que transcorre entre a im-

{provização e a auqústia — essa ,
{angústia quc invalida tantas véze..\P-T'W' 

'"."' ao revtr as «»*« ào

\o esforço do bom estudante c ilid™.-"'"¦''"7r"lr' f"! fa" ^ ex-

{determina o malôqro. Sem falar]' "cumulada, demonstra

\no vício quc acompanha infalível- %™" ü"^" 
'"»*** àí

mente a formação escolar do bra- Z'" 
"1''"°?' 

nAt fK"' pnra
süeiro, essa vergonha nacional %"T', 

" 
, 

,Í'Ro'""'- h™»»

que é a "cola", 
encontrava alé nas Z, 7 J ames ga"har

universidades. I""' mo de vtda t>ara os 'studantesf

Por tudo isso, o meu professor ç n j



f** Caderno

PREFEITURA
OS CLASSIFICADOS NA DISCIPLINA DE ESPANHOL - 38 DENTISTAS

ESTAGIÁRIOS NOMEADOS u™""*-
A realização da prova de Química - Sorteio para a prova de Física - O se-cretário de Agricultura no sertão carioca

CORREIO PA MANHA, Qttarta-fcíra, t 4* Jfovwnbw» d. MBS

A prova de Química do concurso, O «ecretário de Agricultura esteve
Pára profeuor de ensino técnico, serálontem em visita demorada no sertSo
realizada no dia 12 do corrente (iá- _.arloca' in8Pecionando obras que a

da hora acima determinada, munidos * * *de de lápis-tinta ou caneta-tinteiro e
o» cartfies de identificação.

torlzou o secretário dc Agricultura aíirmar com o SAPS, a fim de que, atéo fim do corrente ano, sejam servi-
das gratuitamente aos operários doJardim Zoológico, 150 refeições dlá-rias,

pa Lopes, enviou ofício ao presidentedaquele sodalício, sr. Jorge Diott Fon-
tura visitou ornem a escola técnica 

"anura 
e'oml?eh& d»0uÜJHivadávia Corrêa. A tarde, o gover- sociedade. 

oavalne'r's™ daquela
nador da cidade recebeu, em seu ga- ,° assunto tem origem nos sucei-olr.ete, entre outras pessoas, o ar. He-j ?,._°__,í_echamentos do Foro, nas maia

as
Ainda os sucessivos fechamentos do Foro

O presidente do Tribunal de Justiço responde ao Instituto dos Advogados
Em resposta ao oficio que lhe íoldirigido pelo Instituto dos Advoga-dos Brasileiros, o presidente do 1Yi-bunal de Justiça do Distrito Federal

manifestou, em dias do mês passado,a necessidade de serem adotadas, ne-las autoridades competentes, as indls-pensáveis medidas que a situação es-

ginaldo Fernandes.

Os postos coletores municipais arrc-O nrefpitn AUm t>_a.. posios coletores municipais arrc-
O chefe do Executivo Municipal au- nW«Kr,t^^ ¦ l«portâa5. de Cr*

í^?l!!^rflÍK^«Bí!-lf¥,'«.!to.atr.,|f.vi a exigir. Ap-.e.;nt.u7Tn.Io
uma indicaçSo que foi aprovada emsessão do Instituto, em que pedia aopresidente e ao corregedor da Jus-ti.» local, providências para evitaros constantes e prejudiciais fecha-mentos do Foro e dc todos os cartó-

""",d" dat«s. e em alguns casos,por dias seguidos, com sérios prejuí-zos para a populaçSo da cidade

b) convocação de 50 juizes, 100 ad-vogados, 50 membros dn Ministério
Público c 150 serventuários da Jus-tiçn local para formação das JuntasApuradoras que funcionaram na apu-ração do último pleito nesta capitai;
c) a defesa dos interesses dos advo-
gados, relativamente aos prazos; dla pouca eficiência da Justiça funcionando desfalcada, como ocorreinas últimas eleições para o CongressoNacional; e) finalmente, ter sido ado

^%«aís^5»^!P p«tVea

OS CANDIDATOS CLASSIFICADOS
XA DISCIPLINA DE ESPANHOL

O resultado final e a classificação
dos candidatos habilitados no concurso
para professor de ensino técnico, ins-
eritoi na disciplina na de Espanhol,
foram os seguintes: Leônidas Sobri-
nho Porto — .nota 98 — classificaçãolfi Osvaldo Aureliano Walsch —
83,40 — 2.0; Ayla Martins — 82,90 —
3»; Maria Lourdes C. Martins — 78,984»; Aristóteles de Paula Barros —
75,02 — 5»; Dinamírico Pereira PomboJí-87 — fi°; Nilson Storino Laplana74,76 — 7°; Emmanuel Pereira Filho62,99 — 8o.

Por outro lado, o resultado da pro-va de títulos do concurso acima men-
cionado.. também, relativo à disciplina
de Espanhol, foi o seguinte: Ayla Mar-tln» - nota — 34.50: Aristóteles dcPaula Barros — 85,12: Dinamérico Pe-relra Pombo - 70,37: Emanuel Perei-
ra Filho — 24.97; Leônidas Sobrinho
Porto -<100: Nilson Storino Laplana— 33,83; Maria de Lourdes Cavalcanti
Martini .-r- 32.91; Osvaldo AurelianoWalsch — 81,04.

APROVEITAMENTO DE DENTISTAS
ESTAGIÁRIOS COMO EXTRANV-

MERARIOS

O 'prefeito assinou ontem, decreto,
criando, na Tabela de Mensalistas daSecretaria de Educação e Cultura, 38funções de Dentista Auxiliar, referén-

no do meyer; Maurício Aliman parao hospital dispensado do Meyer; Jav-
me Joaquim Felix para o Serviço deSalvamento e Neuza Rei Abreu parao Setor de Controle do Material.

SECRETARIA DO INTERIOR
E SEGURANÇA

ATO DO SECRETARIO

Remoção — Othoniel Teles de Car-valho para o Departamento de Fis-
cilizaçao,

DESPACHOS

5.770
5.774
5.778
5.782

5.771
5.775
5.779
5.783

5.772
5.776
5.780

5.773
5.777
5.781

Código 22 — Comuns extranunse
rários - Pedidos:

4.948
4.952
4.956
4.960
4.964

4.949
4.953
4.957
4.961
4.965

4.950
4.954
4.938
4.962
4.966

4.951
4.935
4.959
4.963

Emergências — Matriculai:

Agenor Pacheco - Cancelo os autosde flagrante; Manoel Nascimento Sil-va — Autorizo; Domingos Pimenta —
Deferido, a titulo precário; ConcretoRedimex do Rio de Janeiro S/A —
Indique no projeto detalhado os tan-
quês; Vera Mendes Pimentel _ De-ferido; Orlando Teixeira Borges —
Aguarde realizaçáo dc concorrência:
Sibério Silvino Neto — Indeferido;
Casa da Amizade das Senhoras dosRotananos do Rio de Janeiro — De-ferido.

SECRETARIA DE AGRICULTURA

ATOS DO SECRETARIO

Designações — Celio Caldas Pinto
para o Serviço de Fiscalização; Ru-bem Bitencourt Cotrim para o Depar-

.-.->-;, ¦•«, vo., • ««¦cu- tamento dc Agricultura; Ruy de Limaela K , a serem providas pelos pro-' Fernandes Maia para a Comissão defissionais dentistas abaixo menciona- Aquisição de Material; Paulo Césardos, que estavam estagiando há tem-'Lopes da Costa para o seu gabinete-pos, nas escolas munlciDais: Noemia Arynaldo Ribeiro de Souza para cn-de Souza Costa, Nellna Gomes Morei-; carregado do núcleo 0.162; Armandora, Coralia Moraes de Moraes, Geral- j Nunes Lopes c Terezinha Baeta Lealdo Andrade de Carvalho, Nelson Levy P«ra procederem ao levantamento doOddon.e, Liberty_ Taboada, Orlando material do Serviço de Pesquisas- MaKraemer, Decio Fonseca, Celso de Lima Godfhho, Humberto Magdalena Lo-blanco. Moacir de Queiroz Cid, Geor-
glna Marques Nunes, Georgete Mar-
quês Nunes, Sérgio Medeiros Carneiro,Agberto. Braga Quintanilha, Maria deMenezes, Manoel Duarte Pinheiro, La-érefo Poggi de Figueiredo. Guilhermi-na de Jesus Lopes, Frima Steimberg,Joel CyJeno, Moacir Magalhães Ma-chado, Orlas Gripp. Nilo Brandão. Hil-da do Nascimento Gomes de Lima, Al-fredo Chais. Álvaro Rodrigues da Sil-va. Therezinha de Jesus PrimaveraPeixoto, Helcio Torres da Silva, Alui-zlo Mendes Vaz, Zenith Hugo de Je-sus, Claudionor dos Santos Lima, Jor-

ge Alberto Monteiro Junqueira, NiloBittar, Luiz Carlos Zettel Araripe. Ma-ria Helena Sampaio Martins. José Bar-bosa Tavares e Maria Rosaria Cosen-tino Tavares.

na Lizete Couto e Gastão Pinheiro
Melo para procederem , ao levanta-
mento do Serviço de Cadastro; Icléla
Abrgoni Moraes e Valter OliveiraLight para inventariarem o materialdo Serviço de Assistência Técnica;Diomar Pereira de Araújo e Ameri-ca Ferreira César da Cunha para for-mação de inventário do materialconstante do gabinete do diretor doDepartamento de Indústria e Comer-cio e do Serviço de Correspondência,

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO
E CULTURA

Departamento de Educação
Complementar

ATOS DO DIRETOR

325
2.062
5.231
7.462

15.582
16.807
18.975
20.044
21.042
26.554
28.403
30.164
33.257
3«,175
39.620
43.775
46.825
48.622
48.916
49.768
52.456
57.351
58.666
61.473
64.431
67.662
76.559
99.048
89.261

505
2.365
5.574
8.960

15.898
16.860
10.020
20.131
22.021
26.948
28.952
30.297
33.376
38.346
43.251
44.287
46.960
48.659
49.648
50.144
54.011
57.652
39.045
61.942
64.609
69.021
78.580
99.099
99.555

1.073
4.288
6.219

II..177
16.067
18,125
10.449
20.347
22.297
27.247
26.953
30,500
34.023
48.809
43.312
45.327
47.223
48.709
49.086
5(1.573
51.712
57.677
60.751
62.402
64.654
69.572
79.354 .
99.143
99.730

Casamentos — Matrículas:

13.233
4S.429

24.833
49.680

29.098
56.134

1.625
4.558
7.017

11.888
16.790
18.246
19.451
20.620
26.387
27.377
29.332
41.353
3S.53S
39.133
43.474
46.216
48.086
48.789
49.089
50.671
56.930
58.009
61.090
63.994
65.728
71.897
95.240
99.155
99.824

37.105
74.766

.SORTEIO DE PONTOS PARA A
PROVA DE FÍSICA

| Designações — Ondina d'Azevedo
! Costa Velho para o Parque de Diver-soes do Pedregulho; Célia Martin

j Moura para o Colégio Dalto Santos;
_ _.. lOrminda Marques Fonseca para o G.O chefe do Serviço de Seleção avl- E- -° I. T. E.; Silvio Cunha para at. aos candidatos aprovados na prova1 escola Visconde de Mauá e Sylvia Ta-escrita dc Física, do concurso para'v»r« Heíente para a escola 7-9 e

NOTA — As propostas anunciadasdurante êste mês e ainda não pró-curadas serão pagas diariamente atéo dia 24, quando serão encerrados os
pagamentos de empréstimos no cor-rente mês.

AVISO

A administração do Montepio dos Jose' Vicente Sexto 
"s/A^mJS?.!!

Empregados Municipais, comunica aos " B™i ™.Í™ J?ííS .acado
interessados que o Serviço do Pro-tocolo funciona desde ás 7,30 horasda-manhã, inclusive para recebimentode propostas de empréstimos.

na dos Santos Athayde, Marilia Ma-chado Coutinho, Hermengarda San-tos Moreira Tavares - Compareça aoServiço Médico Social.

DESPACHOS DO CHEFEDA CARTEIRA DE PENSÕES
E AUXÍLIOS

Josek Kampel — Compareça, muni-
í? ,df Cr* "«.«O em selas federais ene um silo de educação e saúde; Mar-thn Sérgio Ferreira - Compareça,trazendo a prova de exclusão de Ma-
_£ r ""J!" <c«tlds° <"> casamento);
;--',m< Ffrrelrf' Lima - Junte suacertidão _t faSi,mentc,. Júlio Jos« da
r..,t.i¦_ ~ Compareça, munido ds
ÍÓsn r-n,n?„S,ei'nPrl!ne.lro dasam«nt0' j'"'"^° «» «""itunu ao Mimster.í

^Mfat,reidade ásarssasaa 1-*®$. •%?? i&^v
Pereira, Valda Freitas da Silva, Ma-rinho Moura dos Santos, NoemiaMonteiro Guimarães, Maria José L1ra
gent!°UZa 

BriU0 ~ Compareci""

O 2JO ANIVERSÁRIO DO CLUBB
MUNICIPAL

O Clube Municipal festejará a 17 do
dacão 

° anlveisári0 de sua íun-
Do programa comemorativo que foi

?n«nu° eons,a mi--~ nesse dia, ás
da r.íS»?!'-"0 aUar mor da l£rejã
t_\_rtildcIá,na' em Intenção dos sóciosfalecidos. As 16 horas, na sede centralda Av. Tresc de Maio, 13. 230 andarhomenagem á imprensa, rádio e tele-visão e inauguração das instalaçõesda Divisão de Divulgação. As 21 ho-
Lf•„„"* ?á% de Haddock Lobo, sessãomagna do Conselho Deliberativo. En-trega de títulos a sócios beneméritose de medalhas de reconhecimentodiversos associados. Das 22,30 ás 3 horas, festa dançante.

aprõvãçãõ^õríãnõ
de reclassificação sem emendas

prejudiciais à maioria
O que foi deliberado, ontem, pelo Grêmio

dos Oficiais Administrativos
, Na reunião do Grêmio dos Ofi'-ciais Administrativos ontem rea-lizada no auditório do Ministério

•fruto de lamentável equivoco, decor.rente por certo do acúmulo de ser-viço."
Considerando a relevância do assun»lo, e apesar dc reconhecer que "pro*

ferida a sentença nada mal» podeo juiz de primeira instância Invoca?no feito', designou novo dia a horl
para efetuar-se a purgação.

MAIS DE...
(Continuação da 2.a pág.)]

ra amanhã, das 9 ás 12 horas —

classificação do funcionalismo.
Disse que algumas emendas vi-
sam a melhorar apenas a situa-
çao de,alguns privilegiados con-
tra qs interesses da massa dofuncionalismo. Citou a de nú-
mero 9 do plenário. Essa emen-
da visa a criar 30 cargos de as-sessores de administração em ca-da ministério. Existindo, nessas
pastas, 20 assessores técnicos, se-riam estes beneficiados imediata-
mente e ficariam no teto de ven-
Pimentos. A emenda F, também,
deseja enquadrar nas letras A e

veis ,S MraÇt8od.raoi,^,CUlâ1MJC'0ní,,; e> fln.lmer.te. ter sido ado-
dela necessitam" ""*'" H ad?. ê"_, "il^« Pelns Tribunais detoTO^«wl».&^ d0 R1°de Ja"

A nosso ver, teria dc certo modo,razão o presidente dn Tribunal, sca questão estivesse dreunsent.. ao
período das últimas eleições Mas o c7«r«A^_""_iu*BO . Ba J
que tem sucedido 6 que. reoctidas SlmP0S10 sobre Asma.
vezes, tem o Foro cerrado as iuai
portas:, nn que o acompanha os oU-\ Í,0VA DIUETOHIA
cios de Justiça, t o que tem neor. r>„ j , jrido durante o Carnaval e a Seman» ««.' de'e«ado?,do. Brasil, Alemanha,
Santa Foi o que aconteceu Pnr"áJ ?i 

Pe™'-,MÉÍ c?i rinlânola' A&
ocasião do ConVessÔ Eucarl,„Pco && %f°t ^Z' 9___UfbÇ*

tem^í=^ C°"tr» ^ ™ "ES^SSSs^Sfe
Aieigoiogla, A Sociedade Portuguesa™ CAS%^? ÃW° DA 'P-SaaaSV.0DW??^

1.» VARA CÍVEL j delegado do Brasil. Entre as modifU
Vn r„l-r. a. r,. i, _ .. ; caçoes introduzidas assinala-se aquela

CIvíl í.. 
ds„Dre,t0 da 1.» Vara que fixa a realização dos próxim.jCHei desta capital, ocorreu um fato congressos cada 3 anos. Ainda Belo!¦n , ... , singular, em autos de ação de des- delegados foi eleita a nova diretor?!B funpinnárin. Ho „-_>„-.- j„ olRêJo aue Wnlar» .Tnroo r _„_  rio A«-ri,-j. t_.:-_-_,""v? 9>*eiÇrw

anos .
tò do

uma-WcoinVa^^^^ „íin,li; „, -^^^
A<? VTTTTTPAC nrenucAt. I" pal'a a P»rKaÇão da mora,-Q.mdo Rl»z Moreno (Argentina); 2»AS rUlURAS DESPESAS |".^ue^realmente aconteceu, havendoÍ!!..cJe;P.rcsidcnt,o; dl'- Bram Rose (Ca-

ncionanos de menos de 8 - ¦ _;, - - ¦ .->-. •-, ••- -.- A..iei-.iaCionai nc Ain--de serviço, contra o espíri-\mÍv.lm, ?. E!?a Natividade Castro, googla para o periodo de 1955-is.a
trabalho elaborado. Por is- ». L!,.,! Pagamento, os auto- cuja constituição é a seguinte: Pre-

mpcmn H.vo,.,--. -»,. ..jJ r.M moveram a dita ação. Maá a ré, sidente: dr. Samuel Feinbere (USAI-„.. nrwldente eleito: dr. Bernarrf w.V.

sido marcado o dia 4 de outubro 1,adal: vice-presidente: Umberto

DESPACHOS DO DIRETOR

Empresa Brasileira de ConstruçõesS/A, Hugo Christiano Leonardo Ha-mann S/A, Débora Pinto Skoeller,Thyrso Octavio Miragay», Cia. Indus-tna e'Comercio Glossop, .los^ AlvesFarias, O. Martins, Pedro JoaquimBelmha Filho - Pague-se; Ovidio Saraiva de Carvalho, Josc Fiel dc Òli-

DEU COMO...
(Continuação da 2." página)

?5/ LWa-, portador Indústrias
í. ÜCent,Í SeXt0 a'.*" sacad0° ".^p. Delamare S/A.; de CrS
^•OOO.OO, emitido por ArmandoRocha, portador Hélio Fraga, sa-cado Banco Nacional de MinasGerais S/A.; de CrS 9.000,00,
emitido por Isaac Grinstein, por- ««>« « ina urgente de umtaaor Mem de Morais Medeiros, a™" especial da FAB. da Ba-sacaüo Banco Anrlrarip Am.,J ie Aerpa rio N.t.l r, r.,,. ._„„—ii

Atinge a 50%
A mortalidade infantil em

Fernando Noronha
RECIFE, 8. (M.). Fernando

Aoronha — a ilha transformada
em Território Federal - tem mil
habitantes, mas não possui vm
so médico. E a conseqüência
mais grave é esta: a mortalidade
infantil alcança 50 por cento.

Estas informações, e outras
também entristecedoras, foram
prestadas a reportagem pelo pró-
prio vice-governador do Territó-
no, capitão Mário Lang.

Recentemente uma criança
caiu. e fraturou a perna. Foi ne-
cessaria a iria urgente de um

"«" . inircaon o aia 4 de OUtUi.rol0_ ,.-„.-,:-- ----«"<=. umoertQ
Quanto as futuras despesas Pí6_ílmo í,nd0' Para aquele fim, às Scr,*Vnl lItal'a): secretário geral: dr.

com o pessoal, o sr. Joaquim Reis'lj_.h.üras- ,Q»mte:o Fossas (Cuba); tesoureiro;;-.fr.~~Z„ _..J ._..... ^u"". ne.lsi Entretanto, tendo em vista a por- á,r- íg0,n Brun (Dinamarca); vogals
"-' iÍJi%y,1,? D'as,da Costa (Brasil), Da.

informou que iriam a*mai« rtíli • , ¦ - ¦¦•"¦ •¦ i»»-...... 4. "iam a mais ae Una baixada pelo presidente do Tri-1 "jú -.v.7,.7 -—--,-«.» ^..ui, ua.bunal d. Justiça, o Foro passou 10i,,ld iV.!!imí,,8??,aí*.»)i Ethan Al-
m _-, - n, «íoiu a inala ueii bilhões de cruzeiros. Na suaopinião deveria haver paridadeentre os vencimentos dos civis emilitares. Concordava com a ta-bela do deputado Wagner Estel-lita, pois a mesma ampara nor-malmente o funcionalismo.

VISITA AOS JORNAIS

.Durante esta semana, os fim-

dias feehad"o7incl«íve*;iia^4roUqu'e|.a,?c?í'ow,i <USA> • Howard Osgood
imDOSSibilitnil _ ri rir. -.„---. . —... i (USA)

NOVAS REUNIÕES

impossibilitou a ré de purgar a' mora i' n -.,, r-conforme aeu desejo expresso. ' au,.,. c°n«resso Internacional daLevado por um equivoco, porem, o -a. tià á em Parls' na 2* quinzena
juiz em exercício naquela Vara, sr.Mário Brasil de Arauio decretou, por;sentença de 14 do més passado, o;despejo da ré. -,_ „Advertido dias depois, pelo advo- 3 ,L"S. 

*?'*? realizados «<^

da da campanha. Procurarão, '^^ " W- deu um novo despacho,¦ ffi estabeTcWo q^e^eoncJav.1?,.;mostrar as vantagens da aprova- "™t™f " l»W Que cometera sc seguir no de Paríl¦ serl rfos!%_$_'.ao do plano sem u emendas que ,A[TrtuuTl'™^C*™ da dos, Unldos' 0s trSÜhST dos de econsideram prejudiciais à maio- ?mrT;/,«!",L assunto, com um gados prosseguirão amanha, para ilu

INDÚSTRIA EM PORTO ALEGRE:

Não nos podemos dar ao luxo de experiências
perigosas e de modernismos passageirosO deputado Augusto Viaua, presidente da C. N. L, em nome da indústria,clama por uma política com rumos certos e definidos

-.mm.._.«• «c j, isivci. uo roncurso para v*'
professor de ensino técnico que o sor-:5-3

*HS!;S£ÍS^y"riDe,,*rtiment0 ^ Ed"Ci,Ç50 ^árial^I^nÉ.! Ah^í ÜÍÈ ^f™ ívM^^.
as 7 noras, na avenida Graça Aranha! Irandyh Loureiro de Almeida _ Ex-lt°,sA sac,ado Ba"co Moreira Salles

,„ 1 n ae corais Medeiros, avlao especial da FAB. da Ba- p„i - -_-„;-.i. .-sacado Banco Andrade Arnaud ?? Aérea de Natal, o que oermi=-L,,„ll !!u »Z, ,d'ScnT »"•«««»•«»» exatamente porque eli- Público da economia, permanecer o
norSihn,- nl 

6'6«°;00,. emitido |1U 
a salvação do menor. No dia 

"CT 'residente P^, 
r°« „nÍ"«° í""?0"'56 

eSSa funçÃ0 e ésse sUbs' unico *rbitro Z SSStfSSSeS
2°. Bbo,r .9tban Kolozsi, porta- £ do corrente, um navio "LóideLV» i'. ?.r.,.nl. 

d? 
(^""federa- trato ao proprietário da empresa, econômicas". ^emoeaGuatemala" 

avisou pelo rádio:Ç- f,acionaI,da Industria, na ses-'E' claro quo a nossa sociedade in-"a/.inau^ra'da, n Re"nia" PJe- dustrial - de resto como aquela! OS TRABALHADORESnana da Industria, em Porto Ale- ri» nn.in,,» „„,,.„ „..-. .._-_^__... umBaLnftuuaii.
ftre:

a°J&u] Áiber.0> sacad0 Bancode Minas Gerais SA.- de CrS150.000,00. emitido por'Washií?
gton Machado de Mello, porta-

ATOS DO DIRETOR
« j..ora-V na avenida Graça Aranhan.o 416, sala 811, obedecendo a seguin-te escala: Dia 11 - Abelardo Villa-'hoim, João Salim Miguel, Maria daí Designações — Diva Muler Frens-

do de Araújo Nunííe S dl (5*. . ?. "WS Moraes para a escola
Regis Vieira Machado. ' 

. 
^^HlH 

.?«& ,uav/r«f, I'er"i" Para alescola 8-3; Vanda Alves Coutinho pa-
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃOj£ra ^sco.íts^d^B^agl,'^?3

DÇSPACHOS DO SECRETARIO fe _^a! plrTa eVcMMã
Eurvdice Pereira ria <!llv> n.t,„i.'G':iramis Davis Par* a «cola 3-7; Al-WdoVno^^

ranayn Loureiro de Almeida, _ Ex- efi """"O-oanco Moreira Sallesclu»-se do quadro de contribuintes do b'A-: Oe CrS 16.000,00, emitido

Segundo da RÕiSa, Verdi ino Joaquim 'ní».. T? Rlbei7,° paraa escoIa 9"5;
da Rosa. Alma í^í?*ri_mví?^SS2|^''o^?°ir_ilrtE?wPMfa " e60ola
rico Reis, Aida Ramos do \màral - l-J-u ,Á , 1-1° Hammer para a

SECRETARIA DE SAÚDE
E ASSISTÊNCIA

ATOS DO SECRETARIO

Ua Bastos para a .escola 7-4; Angc-
ilica Mota para a esede do 3" D. E ¦
Maria Villas Boas para aescola 7-8:-Marina Lancelotti Cavalcanti para aicsco 2-15; Olg Martins Teles para a1 escola 4-21: Nubla Teixeira Novaes,para a escola 1-4; Francisca Queiroz

Montepio dos Empregados Municipais,"í «ervid0«s acima citados, tendo eravisla. o disposto no artigo 44, parágra-ío 2" do decreto 3.397, de S-5-930;Francisco Rodrigues de Mello — Ex-clua-se do quadro dc contribuintes do.Montepio dos Empregados Municipais,o servidor Francisco Rodrigues deMelo, matrícula 57.360, tendo em vis-ta o disposto no artigo 44, parágrafo2» do decreto 3.397, de 9-5-930, lnde-
pendentemente das providências cabl-veis quanto i cobrança do débito rteempréstimo; Antônio Menezes dc Oli-veira, Maria Beatriz Madeira Corrêa,Sebastiana Mega Cezar, Sylvio de Oli-veira, Inah Capella da Fonseca, Cé-
sL„iSleínrlJed Berthold- RaymundoSagulo, Pedro —
do de Almeld
Jos6 Soares,
Leonor Leite

por Dante Mendes Silva, porta-dor Vivaldo Gil Ferreira, saca-do Banco Delamare S/A.; de CrS20.086,60, emisão de Rogério

Guatemala  ,...„, ,„_,,,
que um rios seus tripulantes so
frera grave acidente — fratura
de costela amassamenlo da co- _, ~-.-a_vy_.n_lm_,__.lx, v,n ty-luna vertebral. Felizmente a

de qualquer outro pais, não será
nunca uma sociedade perfeita; \ Certamente nSo pretendemos

'Ao abrir os trabalhos desta Se-&r4T«uK issü col?car .nossa ^depen-
«ind» Ppuniín Pion.vio Ho r-.AA.J_.tA~-. i„._"_. .r.. n um B'«na? dencia e autonomia em conflito

Ra.fn. a- AT- • c nogeno ,"'-";;u. "u. °-', . contratada
S%u 1 ' portador PeI° Ministério _ da Guerra, hátíanco Sul-Amencano do Brasil
o/a" ,sacado Banco Boavista
S/A.: de CrS 5.000,00, emitido
por Tibor Orban Kolozsl, porta-dor Paul Alberto, sacado Bancoae Minas Gerais S/A; de CrS
9.000.00. emitido por E. G. Caa

FAB socorreu, mandando imedia-1 "". ""'" '.'. "_»«»"»<« uesia oe-jeançara o seu fim sem um grandelri"ênr.iT"o ««r^-,4-"0"* "'"^f"-
tamento um avião a Fernandol?l?nd«R™nlao Suaria da Indús-jesforço humano, somente pSSveí'COm os L^^a 

em =°nílit0
Noronha receber o ferido. Kria- dpseJ° expressar na qualida-:se lastreado num programa de IZi L 5 , lS,uafociei^- em

,  --ia linha bi-semanal de de Presidente da Confederaçãojidéias claras e definidas ifSfiL0U d°S trabalhad"res em par-
da FAB.e outra semanal da Naclonal dR Indústria, e em nome Devemos convencer-nos cada vezcruzeiro do Sul", contratada de tôdas as Federações do país, asjmais, que a nossa classe oferece1 No qUe diz respeito à primeira,.... Juerra, há nossas mais vivas congratulações-possibilidades maiores do nuenós sabemos hoje que o conceitoapenas um navio, e em verdade'" """" '"" ' " ¦ ¦ • — ' "utj- -"-¦¦'• —— ¦ -
um_calhambeque, fazendo a li
gaçao entre a ilha e continente.
Trata-se do "Tupiara", 

que es-teve em Fernando Noronha em

nossas mais vivas congratulações'possibilidades maiores do oue""° ¦'"luclllo;> «oje que o conceito
ao Centro das Indústrias do Rio I aquelas que possam ser oferecidas ' sécuI° xvni. seja ele o de
Grande do Sul pelo transcurso do|por qualquer outra para consecução Xaisse2 íaire' seja *le ° marxista,
vigésimo quinto aniversário da 3ua|da paz social, para o estabeleci- estão ;errados- Sabemos, por isso
fundação. | mento de um espírito de verda- ?\efi,moJ que uma 5°cledade indus-

int-MU»'" 
lc".la"utí "Çronna em Uma Instituição, como a que ora deira harmonia entre o esforço in.'"'1 ai deve ser 01'ganlzada de tal

~ ™™ e„,„™ nn,- ,- c- n nhn Pn, IcL"'" 
Stl íôra em J"-|nM hospeda, quando completa 25jvidual e o esforço da coletividade 

'Táo que ° lnt«ê«e particular
íanheira' SSESL^Í'-0, o8l" ^rLL 

Sto ~ «bsen'ou o vice- anos de existência pode-se afir- Mas, repito, é necessário não ner- de..uma empresa, independente e
ficaT Ouvido,- S/A í™pÜesanGrá- for tt" "í transportes sSo mar. sem temor de erro. que já der .de vista a S autêntica f-!;utônoma' vem mellw alcança-
d^ Minas Gerais S/Á -t Crf 

C° 
%ive a noffis„°Sí, k- ^a^ 

nível,de pleM Maturidade, «lonomls de empreendedores ídonse e'a satisfaz o bem comum.
1L OOO nri omiH-i ' de^r$ .. v.rve a população também um Ao Centro das Indústrias do Rio! Quanto aos trabalhadores —11.000,00, emitido por Oyama -egime'aumentar deficiente, fei- Grande do Sul. aos seus dignos o direito de «««? proclamar ainda uma vez -tadoi Viigiiio Rezen-;ta a base de oeixe. uma vp- m,.'„n.mm *w» aos sells as.| PROPRIEDADE ° alto «P1»^ de harmonia socialque anima as nossas entidades e

Besimaçõts _ Edmo Azeredo Dan ^£,-1 
"C°>!> l'i[ Fl',ailcísc 

tas e Ernestina Moura° Carvalho na?à SfLS'r p,ra * escoIa us- Guil"«
o Departamento de Assis.ênc a Social sela 

°m£i™ 
?'" 1 "cola 1>9 e G1-

e Verma Monteiro Barros Malcher111 Pi,ra a escola
Para o Departamento Municipal da 

'
Criança.

Departamento de Assistência
Hospitalar

ATOS DO DIRETOR

MONTEPIO DOS EMPREGADOS
MUNICIPAIS

Será efetuado hoje, das 8.15 ai 1«horas, o pagamento das seguintes pro-postas de empréstimos:

SW' Le,?,a, CnUti""° rerrao, Danilo dai J><>"/.t-nu, portaaoi- dr. Knio L,ut- : f''enie. o
alò da Fonseca A au?„a $***. Aioy- terback. sacado Banco Indústria o açúcar
rimh. a, n ,.^í°; Lulz Au~u~t° ~ Comércio de Santa Catarina1 '"cunlia da Gama Malcher. Rita s«n. o/a . j. ?,_« - „íí"lA catarina

cumprimentos.,
Quem conhece a que se manifesta através dessas-i....... -uunu- H importância ,-.", ------......,_.« _ítl,_vta ucwüs

especial que fundamental rio direito de nronrle- s ,notávels instituições que são«.-i-j. - a,a- ,_. . . »¦ ' n melhor testemunho do nosso
arror p Wiitrn- ,íí i . a*"*..-»-™- apenai que «" uamentai rio oireito de proprie-
odeVa^ndic/^n .'^^ ^"id« d^ *«&£ ascünhl ri. r, 

Ar-aru.°; Luí' Au~^-\6 Comércio de Santa Catarina mentos, Daí o"elevado fnrlír. i» , .? 
Ie"nl?0s npsta ™-~e, ca-,paae. no sentido rie favorecer as ,„ , 

,,IU" 
0. temunh0 do "o^o

ÍÒsnldaa 
dcoi?cenç 

oMB^ia;mntv,^cnIÍS/A';Tde Cr£ 5 ¦ °00^ 
"mi 

do mortalidade iSfSntiíe o perigo LaraLfdo^nar?^^ -d° ^S'"" e/ixar aí responsabUU Sa ô?f'!* 
°J ENAI, Duas or-

Baptista, Arlindo Ferra™ Tavlor p01_. ísaac Grinstein, portador! permanente de doença* awavr- ni,», - / 
deflnlr e eX" / e™ materia de ^onomia, nâo í,ffS°lS ot|U0 

n°? .colocaM como
vieira <znh<-,i„... «.,... i?;_„ 1.JIor Antônn T r,-,~r c™-/.. , íl» CA,,, -.,•„.: j. '">d-• ^f1 a^í pressar. em documento snenp porie manfpr..., i-rnr_~„~,. ' _ " pais liopr em ma er a Hp T.i..snr

Luiz Paulo Neves para responder
pelo expediente do hospital dispensá-l 4.613 5.329 5.524 5.55a

D

¦' T" i 
~'"' 

__B.BB[ 1 ___, A__vSmmtBÊ_\__w_^__mla_""'

Baptista da Costa, Edgard 
"Martins

de Almeida, Anthero Martins Dias,Antônio Maia da Rocha, Geraldo Fer-reira da Silva, Regino Izabel dc Arau-ío, José Marino Filho, Antônio Rodri-gues, Celso da Rocha Machado, .Tove-lina Santos Maciel, Imobiliária Terri-torial Carioca s/A, Edeusdith MaiaNeves, Ezebel Victorio de Carvalho,Maria de Souza Cunha. Maria Ferrei-ra Guimarães, Geraldo Horacio, Jac-quês do Medlna - Deferido; JorgeBorges Guimarães, Alfredo Lima Pra-

Baptista, Arlindo' Ferraro Tavlor ?011. ísaao Grinstein, portador I permanente de doença? aàravã-iír««T» 
— "?"•»""» ""»""¦ - ex- -™- cm materia ae economia, nâo ^^¦ri?,!"';:" MUt "^ .tuiücaln com'--

Vieira Schinaider. Daisv PíéffJrkorn Ant6nio LoPes Corrêa, sacado d°- «*m dúvida, com a f.l dV'2 
' em. ,d°cumento solene,pode manter-se indiferente, ante ZL l 

em mate.na de reIacò"
Baptista da costa. »rt«.»-} «IlSiülBanco rnrin.M. . n-^A^f!"_-° I um r-iAt-r. H r"Ka ae aqueles princípios que. embora te- certas correntes que se agitam em 

humanas na empresa, seja sob -
Í.A"1 A1mpíe e.stado implícitos na'nosso meio sob o impulso de mal lSEeC!".d" própr.io servlço social

c "f° ^"dnstria e Comércio deSanta Catarina S.A.; de Cr$
15.000,00, emitido por Paulo Ri-beiro do Amaral Travassos, por-tador Carmine Antônio Molissa-
ni, sacado Banco Comercial doEstado de São Paulo S/A.: de

Declara...
Conclusío da íntima pig.

nham sempre estado implícitos na'nosso meio sob o impulso de mal 
asPecto dn próprio serviço socialnossa ação de classe produtora, de-:compreendidas exigências sociali-Seja,-sob ° asPect° da preparaçãovem hoje mais do que nunca, ser «antes. Nos não poderemos «er- 5 iMional dos nossos trabalha-

RT^ 
k NaÇã0' pr«lama-imitir que se repitam no1Z0 te'dos. com fé nos nossos destinos e, Potência industrial em formação La-,,*,.-por isso mesmo, com coragem, de-Ia" desastrosas omissões do 1ibera. 

APITALISMQ CONSTRUTIVO
conside- «assombro e independência. j^mo econômico do século cassa-1 i,1 Já em São Paulo. mi«nrt„ -m.do: mas. simultaneamente, dele- ei^Jeaho_?: Eis, portanto,

.nos opor, e com firmeza e ni 1 
nte evlden"ado o caráter

MONTADAS NO RIO POR

RUA SACADURA CABRAL,291

alumínio íaqu.ado,
flfr.m.9cwa JANELAS

. PORTAS t VARANDAS.
Of^utpíHJuyi Grafa..

m 43-0026

ro-,?a-Jllva' Gcnez'o Inácio da Sil-va, Elpidiq Vieira de Mello, PauloFerreira Lima Joio Guilherme Ma-
í 

a?-k,J°TSe Vleira Lea1' Alfre(io GasseSandy, .Teronymo Alves dc França -
.•«'•^í!?' ?.hab'"taÇSo Pf*via a pen-sâo. Sebastião Jose dos Reis. Gilda
f peansCãoUZ 

~ De'eri1"' * hab»'ta**°

DESPACHOS DO CHEFEDO GABINETE DO DIRETOR

\Hti.MH.Cft!?S de Azered<'- Napoleãovital dc Ohveira _ Compareça aoServiço Medico Social, trazendo 
"pe,!

soa doente indicada; Maria Izabel deCampos Theodoro, Laura da Silveirh
™a"clf\?ime5° das N'ev«- Ernesto

Cr$ 20.000,00, emitido por Pau-Ítros, casos subn""dos á suaI- -o,u.,;.... _. . .1 _ ração seriam resolvidos com Dase nas
^informações dos órgãos competentes.

... ..^«...u jjaju.ti uumevciall. _• ¦ , nlrí)r em rnaiores detalhes, i— -™—" ^---'-.t-.miia i.uuu ufciaiau ¦«'-vwnu, ium piena pnórpí^ tm in ---.-,.. ^^..^ir^j^ai} uo caüitaiKmndo Estado de São Paulo S^A prefennd0 mud" ^ assunio. a realização de encontros periódi-Cresse mesmo dos nossos traba l"a 
atllal democracia ndUsS-c4f com ««tf. Escolhemos Porto,"'adores, a certas experiênci lauè l^,-Capitalíf.mo inte«™*> na con-Alegre, para sede da Seeunda Ren- em verdade, nns f.Vi.-! ,,..!'CCP««» do binômio direita, «a-.

lo-Ribeiro do Amaral Travassos "f serum resolvido« com base nas' Já em São Paulo, quando em|do
portador Carmine Antônio Mo- 

m« 
,s6es dos órgáos cmpetenteí.|niemoravel reunião, examinamos ;mos nos opor, e com firme?» p »«•„» « caráterlissani, sacado Banco Comercial i . qu. enlrar em ™aiores detalhes, os nossos problemas ficou decidida [decisão, com plena enéreia nn nossa concepção de capitalismorir, v.si.rir. ,10 c. r,...,,r'^Hal; preferindo m„H..r Ar -.-„„,.. :a realização de encontrn. n.riArti.lterêsse m«mt! An. 

"eI!La.' n°.ln-,na atual democracia industria!do - Indeferido, por faltaT déTmnaro" °_° E-5ta  -legal: Leda Nunes Borga Darcy vfa?de. CrS 18.330,00, emitido WV .„,„«na Saloker Max Prujansky, José Ri- Mario Oscar da Silva Lavogade n^^O DO MINISTÉRIO
beiro da Silva. Genejin rni-fr. a. *ji nnrtarinv n,,!-.„,.*_ t-  A °auc,i

portador Duberto Soares Catum-ba
•uu, uuoerto soares Catum-; o sr Carlos i,,, ,.„„,.„„ »«u rienana aa industria porque, ao ambient

Alegre para sede da Segunda Reu-«ni verdade, nos fariam'rètírnar'^'^0/0 üínomio direitos e"de-
[mão Plenária da Indústria porque,'ao ambiente condenado do velhí I • do cmPreendedor; um caDi-""  '¦¦' " capitalismo. taiismo construtivo do bem-estar

vai. dia a dia, e Pio XII e«j». ^d- d° ws:

Diniz do Nascimento, Maria 
'orlsndi-!cia?^^^Bmm-*-*^ -m

w

l 
'•! Ban

Produção S/A ¦ de CrS S '.nn nn 1 ¦«' p, nlanhi'' no Catete- uma "-bali
emitido por Paulo Matt Vct°or' da" e° t,^lT°' N'"sa «<"«»»«-<»&" v« mais, s^orientando^eóm mente^li* Stm° Padr" ^oriosa-itar coletivo, e coiTea

^^t^^^'i7^^~iToZ:
_0.000,00 emitido por J. Pinto daSilva portador Roberto Coimbrasacado Banco Monteiro rie Cas-tro S/A.

Esses inquéritos costumam
morrer pelo esquecimento. Mrso procurador-geral tem na lei'

pais.
APELO A UNIÃO DOS BRA

SILEIROS
Antes de se despedir dos joritas, o sr. Carlos Luz ttz, por setermádio, a seguinte declaraçjo:

'Quero, antes de deixar a pre-sr-at-Js*** afe-sa-raã
**ill 0 JUÍZ NÃO GOSTOU DA

NEGLIGÊNCI/.
E culpa uma liboralidarle

da lei
-t.N»ua' Vara de Fa>"iiia, d. Ahl-
2f,._. "'._ciue '.,love un,a aCSo de

u çôes, de invejável potencial de ri-: „ ., emPles«^ nencia a que todos os set_sii.hr'-
queza. encontra a sua origem na; -° Sant0 Padl'D aíi™a peremp- ^umildes e poderosos, querem rom¦improvisação e no artificialismS110.',1?1 lcRltlmo orgulho, vê-la cobcada-do seu desenvolvimento industrial' A ^onomia. como de resto um capitalismo, portanto oue m-nfeito com prejuízo do desenvolvi-l?ualquer nutrci ramo da atividade _;l,ra' não na confusão de iáMil 1de princípios,

onde volto pela terceira ve? fazer um m7»"t 
"7 '"'¦l""•,' "u uesenvoiVl-lu,",^ r"". '"'"" uo

apelo dc concórdia e de uiiio « W. 7 respectivas atividades 'mana 'Iao/• P°r sua natureza J Pnncipios, mai. na presença)
dos os brasileiros A hora ^ n l'ag'ícolas- i™. .instltulÇao do Estado: é. ao "O» valores naturais B éticos £
desagregação, n„s de não. Q, tt'- A industrialização implica o de- S £'h'^!" VÍV0 

,da livre bZV,^1"? da Uossa «A na"dos compreendam o semido histórico1 envolvimento intenso da agricul- g , í 
'\*,v?2mi"?1Vlduost.ef d°S s.^ àX-ÍVT tracl,icaí,> 1-- nós !

do momento que estamos vivendo.» tura que é produtora de matérias- ^p1 ™,L}r, 
?w-tP 

c.°!lstltuídos '"-o numa saoia análise que resi!-
CÁLCULO DE MONTEIRO

DE CASTRO
O chefe da Casa Civil da presiden-República, sr. Monteiro de

primas e de alimentos, necessários Jt Zun, ri^ »'fundamentnlmpnrp h -n. «ia. mp. algun-'5. dos nossos

dtistriais, de modo" partici'.'- f,mos chamados a cria?. NãTpod?-'

cia daim.-., H -ove uma acso dei—" -« "^liuDuca, sr. Monteiro de

S^r^l^esUS, ^í^conS3 a^ar^CpresS
cTnK-te, c^n^?did^tnenioa;-addea!:í,AÍtaédo%RePÍ,b,iCa ^ «< Z^''
<a em que nossa a-i.° -L.°"f. BA\Ate ° /im da semana ainda deve fl-

«™s lixo (rJ^,.,"!!£n^ dar-n» aofundamentalmente à sua vida. ,,,„;, ..,.,„; ,„,.,, „•„
E'-me, pois, grata a oportun da- «rwenta s„» «ÍSm rflmedIatos- d«^ modeSiencias Perigosas 

"e

depara declarar, com palavras ^n 
e"'atr?u"?fnt,dfad?: 

. JjndteStfvliP"?^ .""»¦«««»» com '
claras, a necessidade, de uma no-L^ ¦ pane' flWr-se-ia à,L"ai^lltlíel Prejuízo da seriedade
lítica, que, com rumos certos e de- I2rd,dB-, Se se Pretende-se afirmar, d*"oss,°« Propósitos e Jtute« defmidosQ estabeleça condiçfiel £l\Z C_"\JWTts> Particular «• "7 lntC"t0s'
um desenvolvimento proporcional L„ ,^f;^ Í ' uma 

,soc'edade, . E o quanto desejo sublinhar «, 
"

e paralelo desses dois setores quefc 
"^í»» ''elações .en-:'nstalação dos trabalhou difensão o esteio da própria economia \H\Sf j!í?__SÍ?»:W ? compõem -da Reunião Plenária da Indústria"'

ta em que possa estar presente o1 „ da semana ainda devB «• e Para'e'o desses dois setores que . „ ,1 m.-u leiaçoes en-f"»iaiaçap dos trabalhos daSpc.„„uiz daquela'Vara despacho" "?Mais 
fí!"0.FIospi,aI «os Servidores do Es- são o esteio da própria economia Leiam dtt T 

'1 COmpõem 
v- 

RPU"Íao tonariada iSdúS"um abuso da Justiça grauita. A .au- ,ndo- A se"uil'. então,, vai deslocar- da Nação. !sf"JR,n determinadas pelas normas E Preciso dizer k Nacfin «. .*'tora, protegida por esse beneficio !se Para a Gávea Pequena a fim de1 V -,!-,. . -a _ _ ¦ Jusllc-a distriblltiva. de modo a Nação saiba rnip -,A -Pa,ra *lue
"ao vem à audiência designada e continuar, ali. o aeu" Jpo us zeifltff™ nSCJ0 

dl" i?^ ^os. indistintamente, propri?v^an>os S lições aSfíi0 ímpro"paga custas dc rctarda-l os chefe, a,, r ,- ,. '', classe qUe' em nosso tanos ou náo dos meios de nrorin isso a Indi-VÍrio 
Exat,amente po:" '" ' '"  '" "' "s d"s '"!"1 (l'-! " v",,""?i:; b7 

T™ 
"0S dos "emalslção. tenham direi to s tima parte grandes e,C',;,,?'. 

md««flaJ8 da-setores das classes produtoras pe- da propriedade ou. pelo menos aos «tão e ,S'D 
empresas, aqu

;sa uma grande ameaça. Por la- resultados ria emnrá á" blemas * 1 e 'aln ventilar p?0mentável confusão rie iriíi.c  empiesa " mas ~Ue sc confundem -n£ "

tora, proteg
nSo vem
como não paga custas dc 

"retarda. 1 r-, ,mento. pede segunda audiência E' „S,„cheí«* das Casas civ
Iem direito do ser atendida, pela ex-'sollcilari"" ~
trema liberalldade ric nova legisia-1 oeupanl- °
Çao. E » contragosto, comn =c cé atendeu
designou outro dia para ouvir
partes

c Militarlsetor,
emissão dos cargos que1sr. Carlos Lu;, não cs!n. „,- -,. . V *'""uc aint-HÇH. t-or ia-,resu taons da emn... Os srs Monteiro rie Castro e mentável confusão de idéias se «tt fas 'ei. canabarro vão continua.. poridesfigurou um conceito de canital-i lal afirmativa parte tia

f: Ij --1- - ' """'!hipótese que caria

PRONTO 0 LAUDO PERICIAL
SOBRE 0 INCÊNDIO DA

FRIMISA

empresa encon-
problemas

'•'-•-a è a nossa decisão; decisáo

O CAPITALISMO ANTIGO
ESTA SUPERADO

co Hipotecário

Lar Brasileiro s. a.14

^^PfflMHIHfflUli^^ ... ..... v> m-rni,..., ,.,,. 'A.2T1S 
>|í|S

O referido documento consta

dado aos
elimÜA o «,*, il"M •*"-** rt L-jii-.ug nomes dft novi

'investigações 
sobre T sinistro ÍÍ'Ímk ° 

fn*or,,,fo <"• ""MISA.

ira do Direito Público. Hipótese vontade para traia ,7? e boa
inexata porque, seja a empresa veit o da Pátria Assim. ,** .pr0"constituída sob .1 forma de fun- orações de industriai nJUt^Mdaçao ou de associação, de que to-irão com estim , re peito 2 ^a"dos os operários participem como «hecimento " iesPelto o reco-
co-proprietérios. seja ela proprie-'naHa rtfillnrln __ _. r - .. *. __

Bi-Diitilada
Latas rie 1 k„ 25 K. e

tambores
I'eçam preço atia. Carioca Industrial

Rua l.« de Março 6 _ 10.» and.
Rio de Janeiro

Caixa Postal, 1369 _ End.
Telegr. "CARIAL"

Tels, 23-2010 e 43-3036
(50952)

CONFERÊNCIA COM O PRE-
SIDENTE

rniuip, °ni,T mcsmo, depois de assumir a

do pericial contendo o pronuncia. 'ni5tro das Relações Exteriores Não atualidade social. Ao contrário lho em m»I«ii„. ,dí aDa"

S' 
dnos **o«ioof a°re°Sp?uo d" in.:íoi feita nenhuma declar 

"'sob 
e^f8 "W'/lasse de Jovens pionei- la na or^em ii-fri A° Í^^Tcêndio que destruiu, em agosto lil- os assuntos tratados. 50Dre:ros da industria de um paí.s novo a 1„£ JUMdl,Ca PrlVada datimo, as obras do frigorífico de San-: nm' t"rí"'- ««w—•>- - .",..! ,u un'1 econômica. Tudo nuantn ^i.

ta Luzia. j -^

.Tí-fS?

I .......;

de Carreira Comprida

por todos cobiçado, o caDitaliimn--,„ ..  .,¦¦-••, ,,..--¦
tem aquele sentido moderneí 1 di- lf' h ^"rf-T à naU'reza jm'ídi-

círr_ _,.--" -.-.-.">. ™nsu oe carreira Comprida anre.sarSn - -. |namiCO que vive no social e se for- ÍSJI, C'0mo taI: mas- a
cm de%1ÜmeroPsÍar.o,o/raf,l'0ntím' !atÓrÍ0,-qi'e "SSSaí&rt",, nq^u/r?I "ÍÍCa "M a»^0s de PaZ e de da* ôda ^Tn!?** ^S™ ^

auemas* eiborn, p? 
'°'o«rafias. es- to policial i Justiça. Espera-se co. bem-estar, -atributos comn ri* „* la ca:pSO-ia rie rela-

-«^ PHn"pai?0p^a5C0SufifVrann.i?i?erlá dlv""!am"- » Ssa" dc numa nacionalidade de gmte qw SSttir.K1'1* ,em-re 0Í t)Ue drIa
Juntas ao inquéílto?%5^tnílbta'«ma »ft0i„'i?l2erií?' a,mdí eJta «ma-jmuito bem sabe o que que 

'1S,Pni re'a':0£'s Q"e precisam«ta em fase" de conãu.si Nio fo!i ia, ou ndo será »Val\rin^ ÍÍU" Por i&sn ««mo, parece Sue de -À , 
"* P11- inha d° conla-

Z6r&crrecer a 7n- os «o-"d0deSernâo0v,ri%d%CT\T: !eT ier a coragem * 
" 

de rm - prr°-5r0pnetai'10 dos m«'ls d"
que chegaram os peritos.Itens oue .nr_-i-.m ».. j.ív.A". nação de nos definirmos, d- -¦--•-produção — quem o riiz é o Sanfn

elaWTficyrm^o™'^ «ualqúer que seja «e
. Os pianos de socialização e de d tnba/h^or"^1118/' a^^°\
nseionalisação das empresas Va* SSÜfíSTuSS» í»fefe|



8

NO MUNDO P0LÍT1C
CORREIO DA MANHÃ, <_iia_ta-f-ir_, » de Novembro 4c 1858

t
Está sozinha a UDN
Amaral Peixoto fala em Recife
Posição do PSB carioca

Novamente vem a público u
ar. Franco Montaro, presidenteàa Assembléia âe São Paulo e
um rios dirigentes rio PDC. parareiterar que o seu partido, ao
emitir opinião sôbre o píeiio de
S dc outubro, em nenhum mo-
mento sc declarou favorável ei
tese da maioria absoluta e da
_i»li__d_ do pleito em conse-
gü.xria rin votação comunista. _
ti repetição pura e simples rie
uma citifticir dc coerência com os ,,
princípios rio partido, que outros buiu
corrcüpioiiririos, entretanto, pro- '""'
curam' oculíar em e.nsi.ris,

Quanto cio Pnrririo So-tali-ta,
mão há -mais riiíricía sôbre o seu-repúdio às duas teses rscfrii.rii-
las, atrarés rin sua direção na-
.ioiinl. Recursos, para o PSB,
apenas os (fae riipniu respeito n
aptiraçcio do pleito c nos Ht.ii.c_
rias inipiipiiações previstas na
Justiça Eleitoral.

O PL silenciou prudentemen-
tc no caso da maioria absoluta
e da votação dos comunistas,

íbora /arorárel a todas as me

•r.disse que mio podia pronunciar-se mn _n batalha Indiciaria. Dissepor se tratar dc assumo militar, Montoro-
Prosseguindo, afirmou que há um, "NAo é'exato que o PDC lenha ado-

n-Mn.Umnm2l°r E,°m5reen,aAio e ^ «"o a tese da maioria absoluta ou
min,» T° 

a 'al'e daS .Ôrs,aü a,'-!d» nulldade das eleições por (orça do,
?_ln ri. tm«Ô.C.iM?,H 2"Van hâ „e" ™toS d°> oomunlatM. O Diretório Ma'
^!0J..d,a.,mp?ss,b,lldade de .Ç°Me dos cional decidiu sustentar perante :.

PELA POSSE DOS ELEITOS
A ASSEMBLÉIA DO CEARÁ

A moção recebeu também o apoio da bancada
udenista, com restrições — A posição dos

estudantes brasileiros

1.° Ca___r_iq

FORTALE-A. 8 (M.)

CONTRA QUALQUER SOLUÇÃO
EXTRAI.EGAI. o PSB carioca

candidatos eleito. polS aí /õrías ar- _£"? _ S.^"LW J^TJ.1"^ 
*. ^^ U ""W»' daS llbPrdi'd" e "«Q»»",

madas estão coesas e pronta.» para Sfo_o«__ld_deS __ r_.u_f___i.Sic? ' PSP' pilM ,eus d«">ocr*tlcas. ai Carlos Veloso ciecumpri,- o desejo do eleitorado. L°_*»SyoT^ríf^Ttel .'_ « f«t«."ESI. "" 
i-""""'" 

°""1"' P''Mld'n"'
des eleitorais. Aliás, não cremos quo!"1"1'0 

» As"m»!ÍU no sentido de
alguém seja contrário à apuração de ,._,."! dll'-Ja aoe P«»'dentea da Re-

; fraudes e á punição dos culpados. Es- Publica, da Câmara, do Senado, do
O diretório do PSB carioca rii.t-i s» meclld,> v»!ern como «templo para-Tribunal Superior Kleltoral e do Su-

seíuiiue notf- ° ,,iUlro e contrtbuiçlio para o aper- premo Tribunal Federal, manifestai.
O diretório do Partido Socialista '^"leiuo do processo eleitoral De-do o seu propósito d. acata,- a von-

Brasileiro, seceão do Distrito Fede-12Í?,1"' "™toí_t; ° 
?'retorl0 

Nacional tade do povo brasileiro, dando posse
.nten^eíS.- °rdlnária "M^'¦'""• Achberm- Ulçáo dc rigorosa fidelidade ao re_ime _° '_' »P""»d" inclusive com o vou.

.Hcmníimii^. ¦• ioa bancada udenista, cujo líder,deputado Edva! Távora, declarou que

RAASSUME A PRESIDÊNCIA DA CAMA
0 DEPUIADO FLORES DA CUNHA

Texto do comunicado oficial do sr. Café Filho, sôbre seu impedimen-
to para tratar da saúde - Palavras dos srs. Carlos Luz, José Alkmin,

Ernam Sátiro e Flores da Cunha

CONCLAMANDO
OS JUÍZES

li - posição de luta em favor dasl__-__-_*.__
subprefolturas na capital ria Repú-'
blica, única solução paia o atendi-ínENF.r.Anns Tnno«i oi nrninciKmento das reivindicações das popu- pA {mi- UINFIHA recursoslacões residentes nos subúrbios e _o- MINEIRA"nr^LtKi1!0/?"'1 ¦ ,: BELO HORIZONTE, 8 - O advoga-
ornpanln o. en da .elo'c„X'l° n do 0,lb"10 Dol&™*' Ou' "m atuan-
.7am Cftma m favo dos favel?' d0 oomo P""irador da TOM junto ao

apoiaria a moçfio, Justificando, po-
rém, a batalha Judiciária que seu
partido pretende levar a efeito nn
Justiça Eleitoral.

POSIÇÃO DOS ESTUDANTES
BRASILEIROS

__£ f f Jdente„da Camara dos.Exa., convencido de que Vdeputados recebeu ontem o co. Exa., como eu disse há £ damun cado do sr .Café Filho, sô-|quela tribuna, saberá honnr nõbre seu afastamento da presi- caso particular da nossai Pravín"denc.a ria Republica, depois do cia, que não disputa nenhuma
,que pronunciou o discurso abaixo, prioridade no. cenário nacffla concluírem a apuração discurso dosr. camos r ™ Aâ\£a^ü&f:

J- -l-ü- çoes que ela própria acumulou
Depois de ler o comunicado, o;e->que,se confu.nclem com os an-

Carlos Luz pronunciou as se-
do pieilo

Veemente apelo no T.S.E.,
do ministro Cunha Vasconcelos

Flll__ . . ,,„
úidas que se destinei» ei escoi- mesm<" em seus locais dc residências em«""• o pleito rie irreoiilnrtdades.i?0^ '' ««nsformaçllo da.» favelas em'

sr
guintes palavras: "De acordo com
esta comunicação, devo assumir,
dentro de poucos minutos, asfunções de Presidente da Repú-
blica.

Não posso dissimular a gra vi-
dade do momento que atravessa-

jmos. Por isso mesmo, mais do

i seios do povo brasileiro
PELA MINORIA

Em nome da minoria, o sr.Ernani Sátiro secundou o sr."Alkmin, dizendo: "Sr. presiden-te, em nome dos Partidos inte-
grantes da minoria, venho tam-bem manifestar a V. Exa. a nos-sa serena confiança e os nossos

favelas.'cõereme".'"partido"com u„_l,indam?,nt? da sltu»«io »olltic* dUseil brasileiros ; Mais um Tribunal Regional -
posições assumidas anteriormente emi,.^ h„ ,_lí.?íKi* _S,^-.Se "í* - cín" ... r, ¦ _ P áe Mato Grosso-— solicitou
defesa dos favelados pe,a fi.xa,_o «|||ff fc 

-«?., 
^^TJ^^^Zr^ ^^TZ Úí^Tfr fV^rl 

»™ 'T
em sua totalidade, dene.ados por ce da atual conjuntura nacional a \a i u 

traba.1jlos 
,d,e apuração

Mantém naturalmente a linHal^ £^%*=s]l =: f ~£~ -%«IK_ ^^_Sa_^V M | ^ «^i^l^pilT. fi ta^ímS
V[CStdl 

taZPvSJl.?'™?, mMfto 
";"'"'°5 dC :,iVe' ^n6m,M!rtM^rAi_.n.TeBtM "" lrreR"'3-:conselho 

^iZZtZXJ?, ü ««rto de ontem rio Tribunal Su 
'"""^>h"« ri"" -"' ""'"-  '  " "

icpinic prestai iicmi pnia;maw .rito 
Por f;m. _dlant0„ que, em face d0 g»0 máximo interpreta..™ da Constl- _erior Eleitoral que.

ju blieo a ser realizado denois __ r._"|P,r.nunolamento negativo da JustiçaUuiçao de nossa Entidade, cujo texto defempate de seu pi'• ' l.;eleitoia] no Estado rie Minas, inicia-1«baixo transcrito e aprovado, unânl- llistl'0 Luiz Galloi"'  
mais vinte dias lia- í,'"'„"".',__..HL""; l""K"' os ll'aDa-iv . r.xa. e temos proc

prestígio

cno
o parlameiiíarisino.A propósito da posição rio . ,., ,
,»„,J„, irnii»v.i'nvi' i/ni iwiiií. ma0 °ú Diretório Nacional, paia dar'.i -" .,..___ 7~"_J ._-», ...._.»-,--...«« .,_.,„_,.„ „ «jjiuv-uu, unamcoiircm transo C.C) lint peque- CU1Ü • p»»| oai tá a elaboração de um minucioso re- mente, por aclamação, e o seguinte- àquela corte m-ai"no (recito rio manifesto lançado Partido contra _,,,,. ,,_,. .í,,,, - no;latorio. que dever* ser encaminhado »n 11>.,„n,. », 1 , 71™' -  '—

Mo.fl rio pnríiri.- ». i£?r in" - Bre_oq.nve°iraB-'. relida 6'' "» !!?• , ff, ™b— S"P— %«'«-í_S_. ""tendo 
et 

"JK Pr°"tlCR ,d° Xa 0casião- aú emi«r » »" vo- lda0ra_.ra_ii ^ **' ^^ '

jsür? .^mb.^ ___„_. „ P0„mCA :„::„„„B„,_ j=.»3f3rsb,-f_-^^b?£'í_-ís_ __»
--''-«'---'¦"-••'"'"-^lítóíJiK™

O NOVO PRESIDENTE DA
CÂMARA

Assumindo a presidência da

Câmara, o sr. Flores da Cunha
afirmou: "Senhores deputados,
as palavras, mais que generosas,rio nosso presidente, o ilustre sr.dr. Carlos Luz, com referência
a mim, não podem deixar de co-mover-me. Aliás, sou homem qutse comove constantemente, gra-ças a Deus. (Risos).

Quero dizer aos senhores depu-tados que, enquanto estiverocupando a presidência da Câ-mara, manterei a atitude que, aoser eleito vice-presidente, pudeproclamar e levar aos ouvidoidos nossos colegas: presidirei aCâmara com o máximo de isen-
çao e cultuando aqueles senti-mentos de urbanidade e com-
preensao imprescindíveis a quem 

'
dirige trabalhos tão complexoi
ÍL":.11'. e!s eomo os da Câmara doi

--, posso afir-
deputado, seja dar, conta em mimum colega que o preza e que orespeita, porque sabe que o an-seio de Iodos é o de alevantar aprestigiar o Brasil, prestigiandoo Poder Legislativo."

• '" •-**-»•«-« -. . r.H.-__,_ ~_„ ,
jamanhS. as 20 horas, durante a cjual ¦tutela dc quem nao tem poderes iAo que se informa, nâo foram deba' Sobre.irin a ditadura!'^. ««««« 

j»»«c«. 0J«««;«|_."_í--i_i__:; _ü«_o_«Í_l_. ^oportunidade, renova o .p«0-_.._-.i_(seriamente, pensar com 
'espirito'^ ""Sí"na yMmn aos ue^'

" " ' 
«. ' .inarM !.bre n Cflentaçno a ser se- '< Congresso, no sentido de que os esti|.| publico, nesta contingência séria. I No Palácio rir, Patota «n. „,»„

.-• \^t\m fa°e d° "m,ro S0Térno es-(dantes contribuam, com patriotismo InUudfvel. rie concluir essa apu- P0»%«,Z°n.?B „?tt™? IT

vara M. Sobrevma a ditadura^ qàe °vobC«°__ 
-J£!Í,0U*Je M tr»b»^""" mineiros tra .rào S?, oportunidade, renova o apêio daquele seriamente, pensar com espirito!£___e a implantação em nosso pais $$&.?£, PcOT?c_nM.uS_7. »__¦ »«««»»« ¦««« » orientação ._.rP«..< congresso, no sentido de que os est„. público, nesta con • ' ' • d s'

arântTnol paiscTl1 
'amer 

caT""^ /adí,i «W«t_Í_.a«" "l" d0 '««» ^«™«» es-(dantes contribuam, com patriotismo Inüudível. de concluh- essa apu

Aon proclamados eleitos pela Jus- ~" ¦ tifê0n!?..a._, só ,i udn. diri-*"^™"^KSTK NA CÂMARA DOS VEREADORES
áida ao meio - diga-se de pas- pôRT ALEÜRE ;sasem — pcnncnirec com h rits- ma.se que - f-,eme D(.n.07.,:-t.'mo
posição ria-chicana, nao para pa-|trou con requerimento ne Tribunhar o _oi;cnio, mas para nnoiReícioiu! Eleitoral, pleueanrio
perdê-lo. O eleitorado está assis- Ilação das eleições nom umeipio
_...,-.., _. +..-7- „-. ..,_._ ,.;  '*"¦ -¦-¦¦- ...

_5oirarrinrii" cm 
"lhe 

dar a respon- verèmlwadota qtte merece. jre_ de outros
JUSCEÜNO K.M BEI.f)

HOPUZONTF.

íinrio a fl.río COm, olhos vivos erI,lm,*?;Js0}' a alegação de graves ir inclusive o fato de ha
ali mais de 300 eleüo-
municípios.

i Com .-sse recurso, a Frenie Demo-
cratica inicia a batalha judiciária do
pleito no Rio Grande do Sul.

H-„t-n».TP „ .... _. MULTAS IMPOSTAS PELOSBJ--LO liUnl/lU-^ lio 3 (.Mi. Depois I JUIZES DF MI WSde permanecer, por alguns dias. em;
sua fazenda situada nas proxirnida- BELO HORIZONTE, 8 (Asp 1 - o
?-e-t-dev,S.lc Laaoas- 

? 
si- Jllsc,e !"°;TnbunaI Regional Eleitoral resolveuKubitschek regressou, tendo presidido que, no m^á nã! haverá .rocessòa uma Importante reunião, nes a ca- de punl-_0 aos' eleitores .alt....n.pitai, que contou com a participação último pleito lanosos 

no
rie destacadas figuras cio PSD minei- As multo 

'prevlsU5 
pelR n_._ ,.,

Ém contato com pessoas direta- Sw_^»^_.,T»_,P._; PJ6prJ0S
mente ligadas ao ex-governador de s.rivfies tcann? . 

re-."«,"»Çá? 
J"»,Minas a nossa reportagem foi In- do° .fe/.io" Ptibl coTresp^Uv?..!

v.aTarádap-?a9Uo. 
°^^^V^ »«-«"• S^TSSi.^

m11™?!-!,^ 
IOsEu°PeSr1o. "lieTor.l 

^jí^^ENÇAo NAC.ONAL 1,0 rnc
pretende o sr. Jusceüno Kubitschek »»,»,,„- „ ,._, ..
entrarem contato direto com os c__ nacional do Pnr 

~. 
._ °°nv*n-

meios econômicos . financeiros, a fim ^esta oa.ZI durame'os* d f.3"^de se inteirar dos mais modernoS|e ]5 do corrente, serio debatidos'vi-

sMoção da Câmara legislativa da cidade
contra as tentativas golpistas

cos dias em que exercer a Pre-
sidència da República, ouvirei
sempre os colegas. Não haverá
para deputados e senadores bo-rário especial, porque os consi-
clero, todos, colaboradores neces-

No Tribunal Superior Eleitoral
Concedida força federal para eleições

no dia 30 no Maranhão

.sário. rio meu govêrno^se^l^ "-be?.,-..-_*__, _es.¥s ¦______: a_?_£. «»3

Solidária a bancada udenista, contra a manifestação espúria do repre-
sentante dos lanterneiros — "A 

Justiça Eleitoral não faltará ao Brasil",
assinala ojmportante documento — Nos anais o Editorial do "Correio
da Manhã" e o manifesto dos Juristas — Aviso aos cães hidrófobos:
nao mergulhem a Nação no sangue de seus filhos — Rua com o nome

de General Canrobert — Outros assuntos

presidente, o sr. deputado Flores
da Cunha, e o faço prazeirosa-mente, porque S. Exa. goza, nes-ta Casa, de merecido prestígio,
pelas suas altas qualidades decidadão e de político.Peço ao sr. deputado Flores
da Cunha que venha assumir a
presidência dos trabalhos''.

PELA MAIORIA

PR, _. , . ._ wjiiiin
Tribunal Regional do*Ma7__hio^
Afirmavam os signatários da re-ferida reclamação que aquelaCorte vem sendo presidida porum juiz suspeito, que vem pra-ticando atos facciosos.

Depois de examinar o assunto,decidiu o TSE arquivar a recla-mação, com a ressalva de trans-mitir, por telegrama

processos relacionados com a uolíti-
ca administrativa no estrangeiro.

AMARAL PEIXOTO FAI.A
EM RECIFE

livre e democrático, teimam em
sustentar e apregoar a derrocada
das instituições.

- rios temas no plano da libertação ec.inômica do Brasil, como ,. expansão efortalecimento da agricultura de sub-slst.ncla, e outros, A convenção de-batera, também, a conveniência da•Ri-r-T-r n ii,„i _• criação do Ministério de Minas e n
poS po/olaslao^ua .,___- ^tò^6 

de Um CÓd,*° 
""«•«"

Peixoto, declarou.', propósito do epi- tida ria " 
"° "' oríanl"^° P«-

Bôdio da carta Brandi, que tudo nâo
passou de calúnia e mentira contra!MONTORO ESn iritf ao sr. João Goulart. Revelou, em se- POSIÇÃO DO PDC.uida, que seu partido tem lodo o' 

usllAO D0 PDC
interesse em apurar as possíveis ir- são PAtirn . ,.... „ ,regularidade- do último 

PpIei,o. ;A^° 
Fra^.'^ÃÒ,IoVd^pre-1banida 

" 
ucfenistl

es

De autoria rio sr. Hélio Wal
ZT''J< Câmara Municipal apro-[PR para qü-"d_fendes_e,""dã"tiri-l_.numi"t'âs porque a estes"nãdãvou, ontem unia moção.de repu-jbuna, a sua moção. Quando o re-.mais interessa senão l.ncaf- _
vim 5ieHta"VrS ,^lsiM <l«e presentante do Clube da Lanter- pais n, caos e"na agonia _ is-vem sendo articuladas na im- na levantou-se para pedir Veri- so fatalmente aconteceráprensa e fora dela por elemen- ficação cie votação, o sr. Walde- guns militares S suficiente
^iT/t qUP' tend° 

,SÍÍ° mar Viana' "»»« se achava »a ou- mente ouço p ra concebevenídenotados nas urnas mim pleito ra extremidade do plenário, gri- tais planos, pois não poderão prT

constituir município autônomo,resolveu o TSE que os eleitoreidaquele município deverão vo-tar como integrantes do antigomunicípio.
Por unanimidade, declarou oXSE prejudicado o recurso do-•__> contra a decisão do Tribu-nal Regional do Rio Grande doNorte, que manteve a validadeda votação referente à 8a. sec-

por telegrama, ao órgão¦r, , , acusado, para as providência? ca.Por delegação da maioria, o sr. bíveis. as reclamações re a iva cã"o 
'da 

IV 7fm . _' >-' -:
José Alkmin saudou o sr. Car-.ao retardamento na a_i*rf8PS_rSr_,!_. .' ona' em Currali
los Luz, oficialmente, proferindo ide recursoi e na rec_s d e.„e- fil?..i a .quaj • ale«ava »
o seguinte discurso: -'Sr. presi- Idir certidões e.xpe- leçouente a incoincidencia entre
dente, por delegação rio meu _ i. numero cle votantes e o de so-tempo indispensável ao líder doido exatamente o próprio jogo rios^os Partidos a êle coligados ve- oue lhe*SÜní ZÍmá°i a, apél?s 1br«artaa existentes na urna.

a que defendesse, da tn-lcomunistas, porque a estes nada nho declarar não lhe íXV. „l^i, _iei°Ia.m TannAnh'lflos Pel°l. Também foi considerado pre

MANIFESTAÇÃO ESPÚRIA
A moção do representante doPR teria sido aprovaria por una-nimidade, se não fosse a pre-sença, no plenário, do represen-tante do clube da lanterna, o ve-i-eador Wilson Leite Passos. A

liderada pelo

nho declarar nao lhe faltará o Ijulz eleitoral ria 34» 7n,n „_apoio que V. Exa. estima útil elMaranháo e pele respectivo Tr. mesmo indispensável ao exerci- bunal Regional, decidiu o TSEe ai- cio. da suprema magistratura do !conceder força fedefal pa.a ga-">- Pais, tao certos estamos de que rantir o pleito que se realizarásaberá engrandecer as tradições!no próximo dia 30 nos municí-democráticas dc. Brasil, condu- pios de Porto e São Miguel Tatou tora oo microtone: — e umaIver as conseaüèncins rlpsspc m-n i^; i„ ^_„t„- ' "¦'."" !•—:¦ - — ..-.__., .--
desgraça tenha êsse vereador ca- nunciamentoT" còmna.ivpi^^ Bor».«A«P>à« 

gi}0- Quano ao idêntico pedidonalha o topete rie votar contra' Mais adiante salientou o sr ,S,ZiCOm ° .atnmoni° de feito para os municípios de Bom
uma moção dessa natureza, _ Cotrim Neto- - 

"n_^momento 
.. Í.,,1 q-e acumulam°s ? çom Jardim, e Gilbués, resolve o TSE

mesmo um indigno que merece em que.o golpista:s parecem te? É3S \TLt° P°V° brasileir°- £!div ^r™^ ao Tribunal
ter o seu mandato cassado". ieonmiUtarln ,LPt»ni-,'„„, „^í:rl E^tas a! Palavras que me in-|Regional.

"A JUSTIÇA ELEITORAL
NAO FALTARÁ AO

BRASIL"

A moção dos vereadores ca-

Heis e ao caso do coronel .Mamede.lp=l eVZeTo 'deKo° 
^^ISTnJglf ZJ° S&mJTÍ^'

DISCUTE-SE A FRAUDE ELEITORAL NO SENADO

«nqul-ta_ou._tMt^
tamento do presidente constitu-1 de tIansmlhl
cional, para deixar em seu lugar1""
um homem da sua grey insurre-
cional, quero lançar em nome domeu partido veemente protesto cdizer aos golpistas, a esses cãeshidrófobos que querem atirar a
peçonha em que vivem envolvi-
rios sobre esta pobre Nação, que

,.-,„ ., Inão levem a termo seus inten-Considerando que o povo tos macabros, pois do contrário-brasileiro demonstrou, nas ur-: haverá de correr muilo sangue-nas, em 3 cie outubro ultimo, aje o pais mergulhará definitiva-sua maturidade política; Const- mente no caos."cierando que o povo brasileiro é1 profundamente democrático, de- I RUA COM O NOME DOsejandci viver num país livre, on-| GENERAL CANROBERT

a V. I Tomando conhecimento de

udicado o recurso interposto pe-lo PSD contra a decisão do Tri-bunal do Pará, que confirmou ediplomação dos eleitos para os
cargos municipais de Itagarapé
Mirim. H

Por fim, por unanimidade devotos, decidiu o TSE negar pro-vimento ao recurso do PSD con-tra o acórdão do Tribunal Re-gional do Ceará que proclamou «diplomou o sr, Paulo Sarazategovernador daquele Estado.

r\ar-lnrn « -_ D ; ' 
' " «-"¦¦" «--w Iprofundamente democrático, deueciara o sr. Haulo Fernandes que o PSD vai nnrn *c /i«,-r.v„j_,. _ei»_d° viver num país üvre, on

fendpr nc cP,,c rr,nA\Ar.* •_ ,, P °S barncadaS de- de todas as liberdades democrárenaer os seus candidatos vitoriosos — Jamo Quadros e Clóvis Salnnrln ._?_ .geiT -dwevida,menle *™-< Foi aProvado requerimento de
_ . «<m-ui__ 

_ v_iüV/5 jaigaaO radas; Considerando a onda de autoria do sr. Frederico Trota
,°„.S-.P-.i./.e™all(1« '"'O" » tri-,»., nem canhões. Tenham a cora- vado» , bebidas em .er_, vSü'1^ ^lpista. que vem que sugere ao prefeito seja dadooeb.cia» om eerai. com varias trazendo a opmiao publica na- o nome rie General Canrobert a

huna do Senado
fraude, suborno „,.. ,.„
pleito, comentando declarações rio ge- arma»nera! Juarez Távora. O intuito do re-1 o -r p„,.in ..-„.„.
prcseniante fluminense nao era prò- exaltado ZZ, ! 

'respondeu ao
priamente tralw cie política. Como- Ffafís Armada, 

*n-110t'BU!lr «»e »«
cou até rcferindo-.se aos problemas \^i^Tp^'^^

éle. porém, certo que o PSD

<~,-A^ desta-capitar-dei. 
relere a,, „;fi„os que deve,o „,,,„, à, W1 ,., (M„,KÍ(, , ,. .

'" ^R*™™«oéLTJ^T0^ onde" aquôle compor a nova Secm.ri- de Estado titul. BrJlfrTt C fttl üt. pZo^.o"^ Si? 'iá, tCm Um'>"'''*-"¦ '- " 'Era na verdade a narte mais com.ldn A»',n_- _ rf„ xi.„, ,_B;...ln"lVítol _ror.1° ««580 concedida pelo plenário,
Paia dar seu

Nas Comissões da Câmara

Discriminados os órgãos do Ministério da Economia
Prorrogada de novo a ida do plano de reclassificação a0 plenário -Senes de classe para funções de diplomados - Subprefeituras no

Distrito Federal
A Comissão de Economia da. Ca-le Comissão Federal de Abastecimento'ria Trm_„ . , -mai-a reunida ontem terminou a apre- e P-eeos uas.-cimenrojaa unia0. As perturbaçõe. política.

cação do parecer do sr. Sérgio Ma- Quanto ás últimas, ficou resolvido! azei _.í. «Th T"' 
"'^ '"*"

galhães ao projeto de lei que cria'que ficarão enquadradas na cõmne, ho F,, "'' 
S° "U ,1'ab,'

o Ministério da Economia. Foi entSo ténela do futuro ministério\« .m" t.L f_f i3"' 
"_" enUn,° os dePu"

examinada a parte da proposição quei bulcô/da 
^ní_í^_lC,'S|-S" J

agrícolas, quando subitamente mudou Estivessede rumo, esquentando o ambiente
O sr. Fernandes Távora. cm aparte

íisse que a afirmação tio general Tá-vora. do que tinha havido fraude sene-rsil.ada. suborno e irregularidades no
pleito era basearia cm informações deoficiais reformado» cio Exercito que

«e.untia discussão.

MORTO A GOLPES DE FACA
0 LENHEfRO

ira para as barricadas de armas nasmãos. defender os seus candidatos le-gitlmamente eleitos e as instituiçõesdemocráticas.
Terminou fazendo um apelo aos ho-mens sensatos e de boa vontade ro

foram enviado»""._._ 
"__ 

màèiò^coml T^â° fC qu.p.seJa ^^ flm » «»e
observadores «n* nom! do^partido 

"a 
n lhada .'n.l.í,0 Im qVp eílá m""

Frmte rie Renovação Nacional íf«.Ín'c§0' de l,n1™nquili_ad_
A esse respeito o sr Felintó Mn' \l. ncerte2a' rom Prejuízos lncalculá-

ler estranhei! 
"ue^íícia^fdo0 

__í*i: _*n___5f_f_.£_rU* V'd" S°Cln'" Monrtml"
rito mesmo reformados estivessem aiserviço político, recebendo em resnos- rvpncicin „,-,.,.„ta a declaração rie que éle tambfem. SR Ç_ERNSf °°
Felinto Muller, era oficial rio Evército BERNARDES
reíormnrio. i _„ , , ,
_,_, ; Km seguida foi a tribuna o sr Ber--plm - dlssç éle-mas lntegran- nardes Filho em explicação pessoal pa-1 «¦---- .-'ueiici.te de um partido político. ra esclarecer dois áoartes que tiv..a na ho-a rie costume, o que preocupouNessa altura, entrando no.» debates loportunldade rie dar ao discurso,do "" ~ "¦' >-<"<upou

O sr Bomardcs Filho lembra que o!" Patilo Fernandes. O primeiro reir. Jamo Quadro-, como , ornador. I.'erla-se nos observadores miíit-res dosaiu a fazer campanha a favor dOS|«eiieral Távora e o secundo a oessoa 'a l'a,'Sa rie lenha. Certo de oue .1seu» candidatos, fato que se se veri- do sr. Jânio Quadros. Quanto ao Z. 'Rn ha"« acontecido, 
" 

senhora fi.ficasse com o sovernador de Minas, |meiro queria dizer queTo depofmento ^ ,b"sca dn '««rido. encontrado-H"  ¦'--- a be'" de uma trilha, com o cor

nal e da presidência dós Tribunais' - •"
Federais: e 31 que cria Escolas-Hos-!ser ''«peitada queiram OU não,
Pitais nos Estados e Territórios paralos inimigos ria Democracia brasimenores de sete a dezesseis anos. ileira; Considerando que os can

rln r, _'.777.777 a 
-""-'""- | .ici-j -«-lei rfqueia onne aquele compor a nova secretaria de Estado.' titulo Br;^•qr.s-eit_^__ar__ ís? imilitar residiu por vários anos-!!íi::. _*-•-••_.?«?• »»«• ->-!d" A**»

plicada pois é difícil discriminar dr-1 cional do'Mate

7™,"' 
s«e a dezesseis anos' Ueira; Considerando que os can-' 

' ^"^ w-i_-c_-»

prodt^ofíar-íacuéticò" wmToU! ffif 
à/rS_d^?ía e Vice-p^- Tecendo «nslderaçôee

dade, ocitócicos. recebeu snbsututiv.i da Repubhca que raere- peito da dala de 10 de

EVOCANDO VILLEGAIGNON I »s°s que já estão dentro da esfera
j administrativa de ministérios organi
! zados sem ferir susc-eptibilidades

o do Álcool, Instituto Na- de 48 horas,

a res-

cional d„ Mate, ,„_.,.„.„ Nacional Se ,„„ . -¦ 
; 

¦-> »»»ec.w.
Pinho, Instituto Nacional do Sal, Ins- segunda-feira ««,'„/ , 

rdaf
«Uno de-Resseguios do Bras,,, _om- o Vn. t^re^laSç 

' 
DK...«_.. f»lí,nili__... u%* *«•*

ITAB1RITO, S -- As
policiais estão empenhadas cm es- „„'"."' -""í"--"1"",' -M's":'clarecer revoltante homicídio ocorri ' nte do Tl'lbunal Superio
do nos arredores desta cidade, quan- 

'
do o lenheiro Pedro .Iúiin f0i viti-ma de uma emboscada. Ha dia, Jú.io saiu de casa a fim de buscarlenha. Nao regressou « residénríL_ 

""'_"""• V" ."","'"-. ft0-"""""»' ¦
oreo™òouS"^vlvênc,a das instituições re

publicanas, num pais livre."

NÍVEL UNIVERSITÁRIO
«Trl^f ^^^•"^«tu^lcfama maffdo.lffineirl,PeÍt° 

da da,«"dê"Wd_ noveín-1 Ainda assim 7ói' plTü^r^aZllrl nhia" wXVo olt°T A°Ti 
tí""^m°'

da comissão de Saúde, tendo passado I ^a.m í-™?!01"/^i^Jg?? d° 
pro, que assinala a passagem do ui» «mal. para a solçuão do caso. brlca Nacional de Motores' Compapovo, devem sei diplomados e quarto centenário da chegada à: No substitutivo apresentado nelolnhia Hidrelét-ica h ¦;.„ . P

Ü^PfdfRepúblieT 
^ Cons-:fpa[-\d^uanabara do allliran- relator estavam os A_os asltm ffl Compara Naòio^al 

°J&£££i 
H_tre as emendas que esUo íel__8Utüiçao cia Republica. te de França, Nicolau Dliratlt enminados: repai-Iições incorporadas! do Brasil S. A., Banco Nacional do apreciadas no projeto de «estr^u

Resolve a Câmara rio m.M»_ 1321 
"f881*"0"' ° «r: Levl ^•«-P »P«r_ço_i .lurisdicionadas. Entre! Desenvolvimento Econômico Banco raSâo «nconlra-se un» -Lin.df _S_

Fedeí_ enviar ^«««?-_re3UereU 
e conseglllu !^ mar-fuelas ficaram debaixo das ordens da Borracha S. R„ Banco de C '"' Benjamim Farah e r__i, L _.™

autoridades VossiÈ_._ ência cfi.nn Zi' f™ P31'- ° CVa W f'° corrente *™«,<«o -ovo ministro os seguin-j dito da Amazônia S, A. c"elrob^as :tados' «i*ter__n___? qu^ò. ctrgofi_.--... VOSSa J__çeiência, digno Presi- uma sessão, solene oe evocação; « orgâos: Departamento Nacional de ,„M "UBraS' funções, oara cujo"provimenk 1!
- -.., Elei- daquele episódio histórico. ^"áústiia e Comércio. Departamento1 REESTRUTURAÇÃO DO exigido diploma rie «?£«,,.._ ü

esneran^fm^t3 fUÂ,íl. 
G 

í 
?hU8 '¦ V^ também ° Vei'eador> W' íaeio"»' 

d« Propriedade 
'hS 

FUNCtONAUSMO rio de _,au super o,- oü def de'' e."

to do que nela se dispõe, são consjde-SUn família, Mais tarde, d Maria
l-ulla notou que um dos animais quemarido levara havia voltado sem

PARA O MUSEU DE ARTE
MODERNA

observadores não podia
sr. Clóvis Salgado, o mundo teria vln- de mllltare
dnab*1X°», . 'uer mals va!ioso 1«e os 

"de".u"al_í_MÍFt
O sr. Moura Andrade, que estava |homens de bem. multo especialmente !t.efora do recinto, nao chegou tempo! no caso rie Minas Gerais em ore 

',» ,la
»- responder ao sr. Bernardes Filho, ¦ 

Çicpoentes eram os desembargadores OT

NOS ANAIS O EDITORIAL
IX) CORfíE/O DA MANHÃ

o que li7. mais tarde.
Frossc. umdo no seu discurso, o srPauto Fernandes tratou O. questão -io

dedo sujo, mostrando que o çeneralTiiora sc enganara quando declarou
quo a maioria parlamentar fora con-tra essa iniciativa. O orador era amiu-dc aparteado pelos udenlstas. A certaaltura veio ,i baila a cédula oficialhavendo longa discussão sobre as orl-
gens e o fim dessa inovação denoissubstituída pela cédula única.

O sr. Paulo Fernandes em contl-tiuoção afirmou que os observadoresdo general Távora foram ludibriadose destarte informaram errado aos can-dldatos, levando-os u firmarem umadeclaração que não representava a ver-riauc dos fatos.
Passou depois a sc referir k baia-lha judiciária, adiando que essa ba-talha estava parecendo a batalha rieJtararé, que não houve, uma vez queos candidatos derrotados são o.» pri-mclros a reconhecer, desde Já comoInaceitáveis, o» arsnmcntos ria maio-,ria absoluta e ria anulação dos votos'comunistas. Resiava auenas, portantoo capitulo da fraude. Nesse pa»»o oPSD eslava de pleno acordo, rie»rie

Jiiie a batalha fosse ieila dentro dalei. Achava ern locio raso que o oue l". "
Hl - 

j çoes fi

repleto de facadas. Imediatanien-levou o fat(, ao conhecimento
autoridades policiai?busca rio criminoso

ral. .„,-,.;. ""u»«,.>u mine-1 çao aas emendas ao Plano de lie-Instituto Nacional de Tecnologia | classificação do Funcionalismo c^il

Foi aprovado em primeira'discussão, na ordem dn dia, opro-i
jeto de autoria do sr. Levi Ne-1ves. que concede isenção de im-O vereador Gentil dc Castro,leu, da tribuna, para cpte conste :P°stos para o terreno onde estáIdos anais, o editorial publicado !senc,° construído o Museu cie Ar-

ho-
'io Tribunal Regional Eleitora!mens acima rie suspeitas.

No tocante ao governador de são
_.!_ 2' ?, ,"' Ber»"í's's estabeleceu pa-ralelo entre a sua atuação e a rio „o-vernarior de Mina.» Gerais. Enquanto
n. ..,.?í° Q!',';CÜ'05 tCmou nRrte »'ÍT»na batalha eleitoral, o sr. Clóvis Sa!-gario não arreriou pé rie palácioO sr. Dlnarte Marli, em aparte ¦¦--  »...- -achou perfeitamente democrática a Çontradl, os ensinamentos daAtuação rio sr. Jânio Quadros, acen- Ja s6hre a "Hgem da vida

que estão em nossa edição anterior, sob o ti- te Moderna dn Rio de Janeiro¦'"¦--¦ '¦'*' -" ' i _. i T-nlKám /rt! .- __.. I _

NÃO AFETA A DOUTRINA
CATÓLICA

i .Vliláo, í_'.p
ítólico sustenta que
|e reconstituiçSo de um vírusdois cientistas norte-americanos

Mais de 30 mil trabalhadores
retornaram ao Norte no

ano passado

* "*"(-.»j_, _n. LuiiaiuB»i-ados como de grau superior os cur-sos universitários dc duração igualou superior a três anos e para cujoingresso se exija do candidato prov»de haver concluído o curso secunda-no. Determina também a emenda qu»sejam enquadrados no nlvl 18. Matuais cargos e funções corresponden-
- ás classes X e o ou cujos ocupai,tes tenham de. ou mais anos de servt-

ço publico federal.

por
não

I_re-
,„.,._„ _,-,- " "fu..m_„, acen-i"," --•-•- •» ¦•¦¦.chi ua viaa. O pa-
«r_..-i.qle Vsu" P"«ença não re-lfire J«ulta Domenico Grasso. em
o _,_. 

'", n™h,""a compressão para art|S° Publicado pela revista "O.gi"
o eleitorado. comenta a comunicação *-"- ¦

Discordou disso o sr. Bernardes Fl
leu IwVJ ,? 

° q"al a ™mP-essáo se |R<")ert Williams, ria Universidade da"'in desde o momenin „m  . ICalifórnia, d- queiscie o momento cm qivernador esteve pre»cntfInterveio o Sl. Moura Andrade pa--declarar que podia haver compre»«fi'i
rinmv„° «0."nntIor Pf*s-> no palácio e.deixa, rie haver rnm o ravernador na.ruas fazendo a campanha

como o »r Bernardes desconfiasse.que se tratava cie uma alusão ao srSalgado, o sr. Moura Andrade expli-cou que ná-j queria fn^er alusão a-íiuma, -
Terminou o sr. Bernardes Filho rie

.«integrar um vírus em seus compo.nentes químicos e combinar estesnovamente para obter um virus ati-<<•. C) pntii-e Grasso disse que i«-lo nao eqüivale necessariamente àCriação da vida", como assegura-ram algumas informações.- "Tanto 
quantn sei. ns cientis-Ias não sustentam unanimemente aopinião de que os virus

VIVO»'".
Por outro

tulo: — "O General Lott e a le-i Também foi aprovado, em ter-
galidade". Antes, o representan-'_e'ra discussão, o projeto n°, ,te do PTB teve oportunidade de '^6, Que cria na Prefeitura dó' l._ •tecer algumas considerações sô- Distrito Federal, o Serviço de: "acréscimo do movimento migratório no país 
&u^Vtt_^dX!Il'™,',rt¦C,I0 d§ ^^ ' 

I Trân8Íl° de de8,ocad«« Pd« Estrada Rio-Bahia
^^n^raçlô SclfflS ^ Zl \ 

^^ A ^^^ ^ '* ^"^ *° ™^° *>
peça ilustrativa capaz de assina-, ° Plenário negou urgência pB-iclonal de ImiSra5âo e Colonizaçfio
lar uma época". "Trata-se — |ra a discussão do projeto n°. í sôbre ° movimento aparente dedisse —. de um documento real 19..-,£l,ue concede subvenções às,retomo de migrantes (correnteque reflete uma realidade polica entidades carnavalescas, não obs- Sul-Norte). em 1954, assinalam um to de mf_r_«V_= itao caracterizada pelo desas-som- tante tivesse o sr. Levi Npvp. detinramento ri. in «ê _-.____ migrantes de regresso ao ,, - -•."' . 1 que aquele impoSe defendido longamente a inW_ti! díf^ST» 741 adulta. eTSlÈZ^T™0^ M meses de J«" Z;G~^^*° t™1"* >° *"»orgao dn imprensa brasileira, va- menores. Para o transporte desses'' 6 

'"'
mais uma vez. acaba rie prestar

migrantes foram utilizados 202 ca-minhões e 534 ônibus (inclusive

ÍPltl lrtld(i-ifuti-tas Heinz Fran-lcel-Conrad 
°e!^T°rcom, c'u.e aq»'éle importante

brasileira,
conseguiram de-

inestimável serviço à Nação
democracia".

AVISO AOS CÃES
HIDRÓFOBOS

e h

?-i«f"a1V8 í,azf,iti'' cra ;ima "'""«araisa, ,'lsando a uma quartelada. Nada •„_'rte 1"e mantenham a serenidade, pã- ja
O sr. Dinarie Mariz deu-lhe Vl0.'•" q,le ° rcS™e-possa sobreviver.

i™ orsmor:^rbarr0fa.c!sC_?oPOiset. I ™ANSP^^ HIO-nIT_hói

que a ld.n. fun-^requerimento rie informações 77,o reslme demo-lpeito do transcorte wfwrno ei treesta capitai e Niterói, feito nela Can-•arelra. pela rrrva Carioca e pelaFroia Barreto '

Também o sr. Cotrim Neto pe-
são »ère3;dui .. transcrição nos anais do''manifesto rios juristas, igualmen-l

lade, mesmo admitido, te divulgado pelo Correio na edi- '
e que Franrkel-Conra(i.c,-ão de domingo ultimo. Encami-tenham criado a vida nhandotão inferior da

A EXPORTAÇÃO DE JANEIRO A AGOSTO
DE 1955

1BUPABA

A Comissão de Serviço Piibüeoaprovou ontem parecer do sr S__i_"mundo Andrade favorável ao projeto.._.,.,-.o _ __. uuidus tinciusive dc,lel c'ue cr'a a Comissão de De_«n-
camionetas) o que importa em 42 volvimento do planalto da Ibiapab»,
pessoas por veículo. Foi em julho SUD0;tllnada ao .Ministério da Ari.-
que se registrou o maior movlmen- cultura-
•-'¦•¦- O mesmo órgão aprovou parecer do• Georges Galvão favorável a0 pro-jeto que permite consignação em ío-

, A corrente Sul-Norte apresentou ^ B^eTénte VoMaT __ ÍZ— no tnenio 195254. os seguintes nú-lzcmas. d Am0

3UBPREFEITURAS

Movimento de 3.981.879 toneladas, no valor
de CrS 31.750.096.000,00

com

meros: 1952 — 34.389 migrantes 1953— 30.366; e 1954 — 30.755. Esses nú-
meros, somados aos da corrente!
Norte-Sul (129.508 em 1952, 71.7931 A Comissão de Justiça __ro.nii n.em 1953 e 61.186 en, 1954., Perfa-|recer do ,r. D,alma .Marinho èo,f«ízem o total de 163.897 para 1952, derando constitubional o proieto ou.102.159 para 1953 e 91.941 para1'"""'" ' 

- '
1954, todos em trânsito pela es-

segundo

m*. Payio Fernancie
ciada para ricfer.ee
rrat„:o, hoje silenciava diante .¦,-ameaças as insiiiuiçóes, fleurando na'retaguarda quando dcv'eria ertar nafrente da batalha ern favor da lega--idade-. Está muda e queda, num si-li-nclo comprometedor.

O er. Dinarte Mun? roncitou entãoo orador a »er sincero e a rieriararcom todas a- letras o» verdadeiros
rtsponsãveis pela inquietação reinante— Baixemos a» ma»rnra» .Vão ata-fjuem a UDN, que não dispõe de ar-

qual a vida humanafru criada por D.-js. -'A orlem dos
(reres vivos inferiores ao homem -
; afirma o padre Grasso —
questão a respeito da qual

trada Rio-Bahia.
DECRÉSCIMO NAS MIGRAÇÕES

Os estudos efetuados pela Divi-

clarando que a» suas palavras quando U.ue o sejam

brasileiro'; a Mcin.rfn. , exlSiem|da Fazenda, e conforme dados já'_2,4r" no valor em c ru..irn; t»n to de Estudos e Plane amem o di
tendembusc no „ Slpe'miClfn.íerÍ0l™ent<i d-ivu'«ad 

.s'. «^- do' entretànío SSdS* t*"&íiff 
°_K ™vÍ«f» 

^ " maior movl
uma-a solução -ara a ,i._ L > -' tou- . e.xP01'taÇao brasileira, no:valor em dólares dessa exnorta-ment0 de ral-i-antes, em 1954, ocor-

nem _ políte sl. homens __?trSS?° penodo Ja"eir° a-agôsto do'ano!ção "" exporta" reu em janeiro com 9.930 deslocai m:c.<. oao nomens que. der-|em curso, c, movimento de  Figura em 2o. lugar

lmodi.ii
Federa!
Capital
turas.

a Le: Orgânica do Distrito
no tocante ã stibdivisão da

da República em Stibprefel-

ORDEM DO DIA
Na ordem do dia foi aprovado

jBiolia nem a Igreja disseram a palavra final. A narração bíblica dor.cneses que mostra Deus criando os • - ¦
diversos seres da natureza ó de ,nssn-ia comunista,
rarátei literário e não científico. Oiautor quis apenas demonstrar quetudo que existe procede de Deus.."Se c»ta criação ocorreu diretamen- sidade riae- por uma ação criadora diferen- duo. uma nova prova m _,.„,•- para cada espécie rie ser. ou evolução, aumenta e veí_sSirniíhan

ai.,-, idos e ° menor em outubro com".." '5.728. No ano passado. 2.229 veí-do to

INSTITUTO BRASILEIRO DE
MARINHA MERCANTE

Na Comissão -de Transporte íoraravotadas as últimas emendas apresen-ladas ao projeto que oria o Instituto
Brasileiro de Marinha Mercante, oe-latarias pelo sr. Hildebrando de Goe*a quem cube a redação do vencido.

s.^s:k«3.Íc^ -£!__. «,._„„„„_ _-s5 „,.estão fazei.-Um a 841.869 milhares de dóla- decresc.iüé de valor! oTacaíi e_.igrantes Pela pstrada Rio-Bahia ,""  'eA, 
_„. m.!n.!,-_;. _,_„ , - amêndoas, com 5,4". as tábuas: Como se verifica, decresceu sen-!"Se a' riescoberla feita na Univer-lex^rtad-S^néiVizeram^ a«úcar (4"").!«vclmente o movimento migrató-sidade ria Califórnia e como ácr.^fiintn, fl7^ ríl 51, fn.-iCOn"a hernaíl-a (2,3?r e a cera de™ no Brasil, durante os últimos! ,„«,_,

ocupando o lo. lunr o café empa, mercadoLs a, banan^^^no Norte do BftS. ^^Z^^T^V^^

INQUÉRITO SOBRE IMPORTAÇÃO
DE VEÍCULOS

Som0 comMI"'^'^^'^r^&tí P°r "Nen'P;. Pí,,ii" dp 'lms hi"°'^ 'Obre , ,„„ram aprovado» »inda os »e.uin;o« mitivo» «i Bihii. _ 
".'"i.tji.* p."!a .gre-,a pcrm,te ' d.scussío, pois „r___ |,rim ,,m movimento de .. fumo em folhas en siVaí 

"" 
wH_l_rovtrt*ni.i-_%íAV__«."«_r"V_T 

"°;"i' "^^'"'"'vao de jipíes e caminho.»

,'ri
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1. Caderno

MARWUA
MÉDICOS CHAMADOS PARA EXAME ORAL

NO HOSPITAL CENTRAL DA MARINHA
Recomendação — Admissão à Escola Naval— Atos do ministro — Movimentação de na-
vios — Vai representar a Marinha — Con-
centração de sargentos — Grêmio Literário

da Escola Naval — Recomendação

-CORREIO DA MANHA, Quarta-feira, 9 de Novembro áe 1955"OS QUE PREGAM A SUBVERSÃO^ NOVÕs~
rconrim-in a. «in _,.,__. ^-^ ^-' *J a a a

Médicos civis chamados ao H.C.M." Devem comparecer amanha, dia10, 4s 8 horas, ao Hospital Centralda Marinha (enfermaria de clinicamédica), os seguintes candidatos aoauadro de médicos do Corpo de Saú-de da Marinha: Daniel Lofego, Mar-cellno Ferreira Lobo, Oswaldo Han-
gel Batista, Pascoal Giordano; su-plantes - Aparecido Pimenta e Aloi-aio Tepedlno.

Recomendação da Diretoria de Saúde

As juntas de Inspeções de saúde««Marinha vem lutando com difi-.culdades, não só nas observações quefazem mister empreender, como tam-bem nas decisões e conclusões dos
.*?» ,.de 'nspeções de saúde, porfalta abBoluta de dados clínicos nascadernetas sanitárias exibidas pelosseus portadores, quando naquelas Jun-tas comparecerem para fins de Ins.

peçao. A diretoria de Saúde reco-menda aos médicos, á fiel observan-
cia nos lançamentos nas cadernetas
sanitárias de todas as doenças, 11-
pencas, baixa aos hospitais, transcri-
çao de acidentes em serviço e o re-
gistro qos exames complementares,
bem com rigoroso controle na guar-•da desÉas cadernetas.

Grêmio Literário da Pl.oenix Naval

O "Grêmio Literário da Phoenix
Naval" realizará hoje, às 17 horas,
no: auditório da Escola Naval, uma
sessão-rsplene de encerramento de
suas- atividades no corrente ano ebem assim a posse da nova direto-
rla.

Para essa solenidade foi organiza-
do o seguinte programa: abertura
da-sessão, hino nacional, Ordem do
dia n° 5, entrega de diplomas ho-
norlficos e aos que freqüentaram oscursos da ABL e do LLT, oração
do comandante Newton Tornaghi, or-
fe?o Carlos Comes do I. de Educa-
SjSo, oração do comandante Plinio

. Aurélio da Rocha, orfeao Carlos Go-
mes, oração do sr. Rodrigo Otávio
Filho, oraçáo do aspirante Roberto

Carlos do Vale Ferreira, cerimônia
da passagem da diretoria e ás 10
flpras, encerramento.

--A diretoria do Grêmio convidou
várias * autoridades civis e militares•e' famílias.

fif.i 
mjUta£es e civis á Junta Cen-

aÍ* íe Saude*, o almirante CarlosAugusto de Brito e Silva Filho di-retor geral de saúde, solicitou aodiretores gerais e comandantes de"ay.ios, corpos e estabelecimentos, pro.vidências para que os inspecionadossejam dc preferência acompanhado»do respectivo expediente, ou se a-presentem no máximo três dias apóso recebimento provável do mesmo
pela aludida junta de inspeçáo.OS PREÇOS...

(Continuação da l.a página)

devolverá gradualmente às em-
presas privadas.

Defenderemos através de novas
negociações dos convênios bilate-
rais a maior multilateralidade
compatível com o desenvolvi-
mento do mundo. Faremos re-
visão da situação em que se en-
contram numerosas indústrias,
para as quais o intervencionismo
estatal significou prostração e
insolvéncia. (U.P.)

(Conclusão da última pájlna)
tutelado por outros. Detestamos
o messianismo e temos horroraqueles que pensam poder substi-
tuir p Direito e a Justiça pelo pre-domínio da força, que é ilegítima

Graças a Deus, os recessos maisíntimos onde se cultiva o Direi-to já se estão manifestando. Duasfaculdades, que honram a nossacultura, acabam dt trazer a pú-blico a palavra tranqüila, brilhan-
íVexpJriIÍJndo ° Pensamento iu-rídico da Nação: aqueles que que-rem uma solução violenta traem

p 
Direito e aqueles que estão den-tro desta Casa, venham de ondevierem, e aceitam tal solução são

™„j,res do reÉ.ime, são traído-res do povo. (Palmas prolon-gadas).
Não nos atemorizamos, sr. pre-sidente com as manifestações es-

porádicas, isoladas, dos que de-sejam a subversão da ordem pa-ra a implantação de qualqut. re-
gime extra-legal. Não nos atemprizamos. porque o mal nãoatingiria somente aos que discor-damos de tamanha calamidademas atingiria a tôda a Nação" '

Dai nosso sofrimento maior', aover que, nesta Casa, homens damaior responsabilidade, homens
que tem compromissos irrecusá-
veis, insuscetíveis de qualquerdesvinculação, pregam, da tribu-na, soluções incompatíveis com oregime da lei, o único sôbre o
qual uma civilização pode desen-volver-se e um povo merecer oseu_propno respeito e das outrasnacoes.

Sr. presidente, concluo estas
palavras, inicialmente ditas como propósito exclusivo de resta

(Continuação da 1.» página)fesTo ^n&f&l^fe™^-^ - ^se de.
Kealmente, temos em mão essas Mas, veia V Fv, „,,_. ¦ !' u,° S°vêrno egípcio, a noite" " bido 

o voto do eleitorqem tPrtn" & 
a a0^tarJa suí-e3tao da

nao deviam ;ser expostos a umasinalização no dedo, pela dei-
ttuCa 

de 3ue ^dessem,
?d "/ 

querer de novo exercei-
Ao lado da votação da cédula 

d'reit° d° Voto"

----•"—"vv, ,"="-ua cui inao essas
declarações." O deputado Afonso
Arinos: "Tenha, então, a bonda-
de de as ler". O sr. Luiz Garcia:

O sr, ministro Edgard Costa,
forneceu hoje a um vespertino
as seguintes declarações: a cé-
dula única é exatamente a mes-
i-rça cédula oficial".

O "DEDO SUJO"

O QUE VOCÊ DEVE...
rr1-***!»...»»- _t__ . _. r ,

Concurso de AdmissSo à Escola
Naval

Foi prorrogado até 16 ,do corren-
te, o periodo de inscrição para

PERÓN, ESCRITOR

PANAMÁ, 8. Perón deixa u,, - •¦- *—**-
hoje o luxuoso hotel "El Pana- 5 • CF, a verdade. no tocante a
má", e vai para o "Hotel Wa- 7.lhJ^lT q,m m,e Pareceram mal
shington", propriedade norte- SÍSSÍS? °? mal apresentados nonon*. manifesto do general Juarez Tá-vora e do sr. Milton Campos.

Quis valer-me desta oportu-nidade para dizer que o presi-dento e_ o vice-presidente eleitosnao estão sujeitos a outro tribu-nal, a outra instância, seja, co-mo dizia Rui Barbosa, "o escru-Unio das armas", seja uma ins-tancia especial; não estão sujei-
va a mal,s nada- além de forma-«dades legais, porque a Naçãobrasileira iá os fèz depositáriosda sua confiança e eles hão de serempossados, para honra de nos-sas tradições e para tranquilida-de do Brasil! (Muito bem: muitooem. Palmas prolongadas).

. ,-,-¦-  norte-
americana, na cidade de Colón,
que atravessa período de deca-
déncia. Um representante de
Peron insiste em que êle luta
com escassês de fundos.

Perón reiterou que quer ter-
minar o livro que está escreven-
do; já tem mais da terça parteescrita. Pensa que o ultimará
em 20'dias. Até agora Perón es-
creveu, a mão, 300 páginas. Co-
meçou em Villarica.

Diz que passa 10 ou mais ho-
ras por dia trabalhando no livro;
nao sendo escritor especializado,
as revisões e emendas lhe conso-
somem muito tempo. Acrescen-
tou que não tem contrato para a
publicação, mas compreende a
urgência de terminá-la enquanto
a obra é atual."O Hotel Washington" é dá

oficial, mencionou o manifesto
dos srs. Milton Campos e Jua-
rez Távora —- como focalizou o
sr. Alkmin — a marcação à tin-
ta do dedo dos eleitores que jáhouvessem votado, numa tenta-
tativa de evitar-se então o "elei-
torado fantasma". Entretanto, re-
levou o sr. Alkmin que 

"tam-
bém essa medida não foi da ini-
ciativa de qualquer dos partidos
que se colocaram contra o PSD,
com o qual estavam freqüente-
mente em controvérsia nesta ca-
sa. -Coube ao saudoso mineiro,

o setíador Lúcio Bittencourt, na
Comissão Mista, sugerir êsse
processo de marcação. Não apa-
receu, portanto, nesta Casa, como
medida pretendida por aqueles
representantes dos ilustres ex-
candidatos que assinaram o ma-
nifesto. Veio d.q Senado, de par-
te de um representante do PTB,
o qual ocupava uma cadeira da
representação do meu Estado,
Minas Gerais.

E, Sr. Presidente, por que a
Câmara, ao votar o pj*pjeto que
instituía a cédula única, retirou
do texto da Lei n°. 2.550 essa
exigência? Por solicitação do
Tribunal Superior Eleitoral. Foi
ó eminente Ministro Edgard Cos-
ta quem dirigiu ofício pleiteando
a medida, ofício lido na Câmara
dos Deputados durante o expe-
diehte* pelo Secretário e publica-
do no "Diário do Congresso" do
dia 20" de agosto de 1955, dois
dias antes, portanto, de dar en-
trada na Câmara o projeto que
instituía a cédula única".

~, » íicuuu ue uiouiiuao para o w nuiei wasníngion é dconcurso de admissão à Escola Na- Companhia do'Canal'de Pana-
má, pertencente ao governo ame-
|ncano. Perón se aloja no hotel
como turista, e acredita-se que em

Vai representar a Marinha

O ministro Amorim do Vale assi.
nou aviso designando o capitão de
eorveta Helcio Auler para represen-
tar a Marinha na Junta Executiva
Regional de Estatística do Estado de
São Paulo.

Atos do Ministro

O ministro issinou ontem os se-.guintes atos: designando os caps.
tens. José Pardelas e Sidney Harold
Dobbln para exercerem as funções
ae Imediato das corvetas "Purus" e"Mearim", respectivamente; em con-
seqüência, ficaram dispensados da-
guelas funções os capitães de cor-
veta Gabriel Skiner Filho e Fran-
cisco José Alves dos Santos; pro--movendo, na reserva remunerada, á
graduação de primeiro sargento o
segundo Eufrasio Gomes da Silva;
promovendo, na graduação de ter-
celro sargento os fuzileiros Emanoel
Gonçalves de-Andrade e Manoel Do-
roteu Filho e reformando-os por in-
valldez definitiva; agraciando com o
distintivo de comportamento o cabo
fuzileiro Valdeci Maranhão de Mou.'
ra; expulsando das fileiras do CF.
N. por haver sido considerado de-,
sertor o fuzileiro Pedro Osmar San-
tlago.

breve se mude para uma casa
pequena nos arredores da cf-
dade.

Colón está em grande crise
econômica. Os telegramas e
mensagens recebidos por Perón
em "El Panamá" vinham princi-
palmente do México e Cuba. Mas
um porta-voz desmente que êle
tenha plano posterior à sua per-manência no Panamá, salvo avisita de cortezia ao presidenteSomoza.

O presidente do Panamá con-
yidou-o a permanecer no país otempo que desejar. Perón tem
tido tratamento oficial; usa um
Cadillac do governo, e uma es-
coita da polícia o acompanha.

A RESPOSTA AO MANIFESTO

As palavras proferidas por 
"úl-

«mo pelo sr. Alkmin e qu des-acarnos antes pela significação
política que guardam neste mo-mento, foram por assim dizer
preparadas por uma minuciosa
anatise_ da improcedência das
?irm=Soes Çontidas no manifestofirmado pelos srs. Juarez e Mil-ton Campos, mormente quantoaos dois itens aludidos.

Frisou o sr. Alkimin que, maiscedo do que esperava, duas perso-nalidades de responsabilidade
neste pais endossaram crítica in
justa feita ao seu partido, e aoCongresso em geral, no que tan-
ge a aprovação da Lei Eleitoralsob que se travou o último piei-to para a presidência da Repú-blica. Ja havia em oportunidadeanterior, explicado suficiente-mente o que se passara naquelaocasião. Ante a insistência? po-rem, e agora em face da acusa-
çao daqueles dois homens públi-cos, sentia-se no dever de maisO avião paraguaio 

"em 
que'"ma vez esclarecer a verdar)7chegou regressa amanhã a As-,P°ndo uma pedra no assuntosunçao. Perón tem passaporte! A CÉDULA ÚNICA E A UDN

. Movimentação de Navios

Deixou êste porto com destino a
rhegou a êste porto procedente de
Salvador o "Tridente".

" , Concentração dc Sargentos
' Deverão estar concentrados no Cen-
tro de Instrução "Almirante Wan-

. denkollc", até amanhã, dia 10. a fim '

paraguaio, como cidadão tiono-
ráno daquele país. (U.P.)

OS ESTUDANTES

¦ PANAMÁ, 8. Causou ru volta
entre os estudantes a propostade convidar Perón a pronunciaruma conferência na Universida
de. (F.P.)

Do seu discurso, em que re-
petiu, 

diante de reiterados apar-es do sr. Afonso Arinos e ou-ros membros da UDN, todo o
l\Sn°,ncVda' tnwittacão do pro-jeto na Câmara, sobressaem nes-I

O SR. OLIVEIRA BRITO —
V. Exa. está a traduzir o que
realmente se passou. Quanto .à
cédula oficial, de fato, pelo me-
nos a iniciativa partiu do Go-
vêrno, através do projeto elabo-
rado pelo Presidente do Tribunal
Superior Eleitoral. De referén-
cia à marcação do eleitor com a
tinta indelével, a medida foi su-
gerida pelo nobre e saudoso Se-
nador Lúcio Bittencourt. Fui o
Relator da proposta e quem nes-
ta Casa defendeu a emenda do
Sr. Lúcio Bittencourt, tornando
assim a idéia vitoriosa. O pe-
dido de revogação do dispositi-
vo que instituía essa medida íoi
ainda do Presidente do Tribunal
Superior Eleitoral, que, em ofí-
cio que ainda se encontra na
Comissão de Justiça, declarava
ap Congresso que, não obstante
os seus esforços, não havia con-
seguido a tinta indelével com a
qual deveriam ser marcados os
eleitores. E, nestas condições,
para escoimar o pleito futuro da
possível alegação de ter-se rea-
lizado com preterição de uma
formalidade legal, S. Exa., no
devido tempo, comunicava ao
Congresso Nacional, a fim de que
êste tomasse as providências que
achasse do seu dever. Assim sur-
giu no projeto de cédula única
um artigo que revogava o dispo-
sitivo da Lei 2.550.

A REALIDADE

MSm^ .em Certa altura o srMano Guimarães, da UDN e ou-tros insistissem na existência de"m,. gra"c'e eleitorado fantasma,os. Alkmin retrucou que, a des-
peito de ser político desde longadata, ainda assim não teve na suavida oportunidade de caracteri-zar ou saber, efetivamente, con-cretamente, que eleitorado eraaquele. Prova, de certo, do seuescasso numero.

Mas, no que tange à votaçãodo dispositivo do "dedo sujo",sabe-se, niuito ao contrário, quefoi o próprio Tribunal Eleitoral
que desaconselhou a adoção deartigo naquele sentido, dentro daLei Eleitoral. O ministro EdgardCosta consultara amplamente ca-sas comerciais, grupos vendedo-res de tintas e outros interessa-
dos, e capazes de opinar com co-nnecimento de causa, mas aca-bara concluindo pela inviabili-dade do dispositivo.

Por êsse motivo mesmo, ex-
plicou o sr, Aurélio Viana emnovo aparte, a iniciativa na ma-téna passou a pertencer aodeputado udenista José' Bonifá-
cio, cpm emenda'ao projeto, e
que foi contudo, rejeitada pelaunanimidade da Casa, salvo psvotos do próprio autor da emen-da e mais. um .outro que o acom-
panhou. Salientou o sr, Viana
referindo-se ao sr. José Boni-
íacio

RESPOSTA DE ISRAEL
A ONU

. JERUSALÉM, 8. A resposta
israelense as propostas da ONU
para atenuar-se a tensão na fron-
teira entre Israel e p Egito seráentregue amanhã ao general Édi-son Burns, chefe da delegação
de trégua das Nações Unidas, quese encontrará com as principais
personalidades dp ministério is-raelense do Exterior em Jeru-
salém. O general Burns deverá
em seguida manter contacto cpmas principais autoridades egíp-
cias em data ainda não fixada, afim de receber a sua resposta,
wa quinta-feira partirá com des-tino ao Cairo, onde se encontrará
com o ministro do Exterior doLanada, Lester Pearson. (F.P.)

"GRAVÍSSIMA 
AMEAÇA

A ISRAEL"

LONDRES, 8. Eliahu Elath,embaixador de Israel nesta capi-tal, declarou à noite passada queo seu país enfrenta a "ameaça
mais grave", da sua existência,
em virtude das suas atuais rela-
çoes com os países árabes.

,. 
"Creio 

que jamais houve desa-no tao serio a capacidade das po-encias que estão vitalmente in-teressadas na preservação da pazno Oriente Médio, do que o queenfrentam hoje".

i? embaixador falou em sole-nidade realizada para render ho-menagem à memória do dr.Ohairn weizmann, o primeiro
presidente de Israel, que faleceu
em novembro de 1952, e para as-

(Continuação da 1.» página)

balharam arduamente ae ar 11-
vre e em indústrias.

si* As pessoas emocionalmcnte es-
táveis terão mais prolialidades
de viver até Idades avançadas
que os emocionalmcnte insta-
veis?

— Não creio que isto aconte-
ça, necessariamente, o que,
aliás, não quer dizer que con-
siderc n estabilidade emocional
uma coisa pouco desejável. Mas
penso que quando se examina a
questâp sob termos de rigorosa
análise cientifica não se podeafirmar que uma pessoa alta-
mente emotiva vá viver menos
oue uma equilibrada. Se você
pensa assim, examine o seu cir-
culp de relações e logo desco-
brirá pessoas de grande insta-
bilidade emocional que conti-
nuam bem fortes, enquante ou-
trás que eram muito pacificas,
calmas e tranqüilas estãe agora
realmente pacificas c tranqül-
las — spb uma sepultura..,

<! Existem sintomas que possamdlier a uma pessoa que seu co-
ração bate de modo suspeito
para um médico?

... . '"vcuiuio ue iaoz, e para a*— Apresentou ele emenda, res- smalar o 38° aniversário da De-tabelecendo o dispositivo que ha- claracão Balíour pela aua! avia desaparecido na comissão de Grã-Bretanha se comprometeu aConstituição e Justiça. E que estabelecer o Estado judeu naaconteceu? Tôda a Casa, udenis- Palestina. a
ía',,|P4llsepisía,s^Pessediítas, per- Referiu-se à "atitude belicosarepistas, petebistas, tôda a Casa
votou contra a emenda do depu-
tado José Bonifácio, com exces-
sao dele próprio e. de um único
companheiro que encontrou. Ês-
ses os fatos que se processaramnaquele dia.

Êste aparte, esclarecedor, tam-
bem foi recebido com palmas.

OUTROS ASPECTOS

O SR. JOSÉ ALKMIN - Mui-
to grato ao nobre colega peloi • ,
aparte que veio trazer o esclare-!Ssp?c-al na Camara. Mas com as,. uaiv. decisões supervenientes, nãe che-

Np histórico da tramitação do
projeto ressaltou o sr. Alkmin
que jamais êle pessoalmente ou
seu partido haviam pleiteado da
Justiça qualquer solução que lhes
interessasse, ou não. Limitaram-
se os representantes do PSD a
uma atuação parlamentar escia-
recedora dos principais defeitos
que apresentavam as sugestões
iniciais, diante da exiguidade de
tempo ou impossibilidade mate-
nal de adotarem-se aquelas fór-
mulas. Assim, foi o próprio Tri-
bunal que encontrou a solução
justa, adotada por todos, inclu-
sive a UDN, quanto aos detalhes
essenciais da íómula votada no
Congresso. A única vez em queo PSD dispôs-se a discutir o as-
sunto, nos moldes que insinuou
em apartes o sr. Afonso Arinos,
foi quanto à chamada "cédula daboa vontade", uma sugestão do
Correio da Manhã", que provo-vou a formação de uma comissão

cimento completo para a Cama-
ra, dado com a autoridade de
quem preside a Comissão de Jus-
tiça e que naquela fase mais se

COMISSÃO...
(Continuação da 1.'
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anos, que o
de constituírem a turma 1955, do P din-intocurso de aperfeiçoamento de caldei- p,._7~'.ras, os seguintes sargentos: Henri-
que Rodrigues da Silva, Sandoval
Corrêa da Fonseca, Pedro Barbosa,
Durval Marmclelro, David Izldoroda

. Silva,-Eliezer Gonçalves da Silva,
Pedro,Rocha de Alencar, Walter Za-
hori, Walter Santos Pereira, Ailton
Deo de Feritas, Benedito Pereira da
Silva, Remo Baral Filho, Severino
Almorlrtl,' Clodovil Moraes de Albu-. ..«.wium,
querque, Sebastião Gonçalves de Sou-Iseparação da Ififeia p rfrTÜMo^.^'Helin*Moreira. Walter Soares Dan-1 vai ser abordaiTcia 15i dc^CPrrln-

. — asa, auuressaem nes- v 4"c ¦'***4uci<* iase mais seia parte, algumas passagens i empenhou pele andamente dascpmp as que demenstraram sen medidas sujeitas à apreciaçãp
pensamentp unânime, naauele daquele órgão,
momento, a identidade entre osdois tipos de cédula, a "única" ea nfminl"

dos árabes" e disse que deve serlevado a efeito o piano israelen-
se de elevação do padrão de vida
do povo "apesar das dificuldades
impostas pela cadeia de naíses
hostis" que circundam o Estado
judeu. (R.)

DECLARAÇÕES DE
NASSER

LONDBES, 8. "O Egito nãotem a intensao de invadir Israel.
Desde o fim da guerra da Pales-
tina todos os ataaues vieram dolado israelense. Em agosto de-
mos a ordem de aplicação da leide Talião ', declarou em entre-
vista cpneedida a um enviadp es-
pecial do "Daily Herald" o co-ronel Nasser, chefe do governoegípcio.

.Tendo o jornalista feito refe-
rência a mediação de "uma 

gran-de potência", prosseguiu o pri-meiro-ministro: "Temos agora
muito pouca confiança em vossa
boa vontade... Temo que exis-
tam muitos advogados de Israel
no vosso parlamento para que tenhamos fé em vossa imparciali
dade". Defendendo-se de ser"neutro", acrescentou o chefe do
governo egípcio: "Como 

poderia-mos ser neutros quando temos
um acordo com a Grã-Bretanha
o resPti,t-° das bases do Canal de
Suez? Nao se trata de uma quês-no de neutralidade, mas da quês-tao de não sermos dominados poruma potência estrangeira". O
coronel Nasser esclareceu igual-

— Não. Afortunadamente, amaioria das pessoas permanecetotalmente inconsciente ao ba-ter dos seus corações. Pode ha-ver uma aceleração na batida,
o que não significa muita coi-sa — após o exercício, há uma
aceleração no comoasso do co-ração, ou quando se está ner-
vaso ocorre o mesmo, Isto slg-nifica apenas que você estáconsciente do seu coração, co-mo ocasionalmente você fica'consciente da sua respiração Amaioria das vezes nem sequer
temos consciência de que res-
piramos. Então, alguma coisanas assusta, fazendo com queela fique jntrecortada e a pes-soa adquira consciência de querespira, coisa que não importa
em nada de errado com a res-
piraçãç. Apenas tomamos co-
nhecimento do fato que respi-
ramos.

* O indivíduo habituado a um ai
to consumo de sal possui maior
tendência para pressão alto ou
perturbação cardíaca?

— Não. Acho que, enquanto
os rins funcionarem bem, o in-
divíduo habituado a consumir
muito sal não estará predispôs-
to à pressão alta ou perturba-
ções cardíacas. A única objeção
que faço ao abuso no sal, par-lte da possibilidade dessas pes-soas, em determinada fase rie]
sua vida, serem obrigadas a se
sujeitar a uma dieta de poucosal. A pessoa habituada a con-
sumir multa sal Irá encontrai
bastante dificuldade em se
adaptar ao novo regime. Enfim,
uma preparação estratégica...
Pessoas moderadas possuem fa-
cilldade muito maior de adap-
tação.

como sendo indigestão ou nm
ataque cardíaco? Deverá oha«
mar um medico tôda vez quesinta dores?

— Existem alguns sintomas
característicos quc indicam a
presença do perigo — dôr for-
te, opressão no peito, uma dôr
que se irradia pelo braço es-
querdo e, às vezes, pelos dois
braços e uma sensação de des-
conforto geral. A maioria daa
pesoas sabe bem quando está
em perigo, pois experimenta
uma sensação até então desco-
nhecida para elas, embora ou-
tias não reajam da mesma ma»
neira. A maior parte, provável*mente, reconhece o ataqua
quando éle chega.

si* Quando se experimenta estasensação particular — este pressentimento do ataque cardíaco— obviamente o mal ainda niomatou. Significará Isto quo a
pior passou e que a pessoa so.brcvlvera?

— A melhor coisa a fazer
quando se sente a dôr, caso se-
ja possível, é deitar-se e espe-rar-se pelo socorro apropriado.
Os perigos ainda não cessaram
e nao se pode possuir certezaalguma. Se a pressão caí, te-mos um mau sinal. Se a vitimae idosa, há um trunfo contraela; se fôr moça, as possibüida-des de sobreviver, com trata-mento adequado, aumentam.

Após o ataque os perigos náo
fomai e atingir o cérebro,üuas ou três semanas depois do
wS3u5* ainda perslíte » Possi.bilidade da ruptura de um mus-

podem se romper. Assim não sePode ser dogmático e dizer
ho,U-1TriSOb';eviver as Primeirasnoias do ataque estará salvo"Nao se pode negar, entretanto,
que as possibilidades de quem•sobrevive são maiores, esSo indivíduo apenas na depen-déncia da severidade do ataque
tamentos, após o ataque sãoatualmente muito bem mlnls!fados e que com a obserCciâde todos os cuidados a vittaaP°de restabelecer.se. Ha umaquan idade de reajustamento

nfconví?5' 
t0dav> «SSSS

SSle!cnss do Paciente -Piincipa mente suplantar o te.mor. E necessário enfrentar«ma serie de coisas dSgffi
veis com as quais se habituaráa viver, mais tarde, e que mui-tas vezes o converterão num in.divíduo mais humano e com-
preensivo.

Ainda tenho opiniões políticasbastante para a esquerda, porémjamais fui particularmente leva-

fôr"0 f**fjMlsm0" 
seia êle 1ual

A SEPARAÇÃO DA IGREJA
, 

• E O ESTADO
LONDRES, 8. O problema da

'oficial

Assim, mencionou êle apartedp sr. Luiz Garcia, um des vice-líderes da UDN a discurso dp
próprio sr. Afonso Arinos, em
qu.?AdlzAexitualmente o deputado:• A cédula única é exalamen-te a mesma cédula oficial, ouseja, a relação dos candidatos

Mas, Sr. Presidente, comple-
tando já agora o pensamentoaqui exppstp pelp meu nobre co-
lega e prezado amigo Deputado
Oliveira Brito, devo dizer que a
iniciativa do saudoso Senador
Lúcio Bittencourt na Comissão
Mista se tornou lei com o voto
da Câmara. Cumpre-me ainda
acrescentar

t«, Râmiro ^ã^^tSt^a^l^^^^» « d° 001
veland Borborema. il%"a ."-amara dos. Comuns.

"' _Jv ?u-e? S-" Wmgler, deputadotiabalhista, informou hoje à Câ-mara que nesse dia pedirá ao pri-TY1P1 Prt-wn*ii f1*._-_ __. - " ¦

Irregularidades na Apresentação
,. f. .Militares e Civis

, A fim.de sanar irregularidades que¦S"è.vêm verificando na apresentação

Recusada.,.
(Continuação da 1* página)

ettabeleceu relações diplomáticas com
a Alemanha Ocidental apesar de dis

¦ cordar de aspectos dessa República
que constituem ameaça â paz: "as

Democracias nSo poderüo continuai
• Ignorando a existência da Alemanha
Oriental, Com a criação da U.E.O."i a incorporaçSo da Alemanha Ocl-
dental à Aliança Atlântica, esta está
tomando agorn muitas medidas mlli-
tares. A tal luz, como podemos falar
em eleições pan-germánicas?" (U.P.)

meiro-ministro a 
"nomeação"^

uma comissão de inquérito sôbreas relações entre o Estado e aIgreja da Inglaterra.
Essa comissão, segundo o depu-tado, teria por objetivo procurarse o atual estatuto da Igrejaconcorda com a maioria da opi-map da nação inglesa. (F.P.)

UNIÃOTÕSfiÕÃSlfilCAS!
E ESPANHA

. . ---,-„ „„, valuuu(1,,. ,---  que o meu Partido
por ordem de inscrição No no- ^nhuma recomendação especial
vo projeto acresceu-se somente i i-2°/entido de. que ac>ueIa m°-
a possibilidade de vir ela a seri !?• de votaÇao não fosse c°m a excelc
distribuída pelos partidos poli-'a-*'olh!da no texto do projeto que |luçâo. Mas não batalhará aticos, com as mesmas qaracterís- SL. va-; E a prova estâ em que [maioria por ela. Ap contrário li-lieas, o aue Dassamn* =, «a™\ I vários colegas, esses que habi- mitou-se a aceitá-la quando

- -- *- -- - «»wnn,a| JIQU L.I1C-
gou esta comissão a concluir seustrabalhos.

A ^nversoTcom o°minis°-' I 
™""? WTaviaHidÔTm J8n5i

tro Edgard Costa, foi todo dirigi- ÍJ2E?eano,a oplniao de *M "os
do para a análise dai DroSosUfS 

árab? STam sempre derrotados
ta pelo Tribunal, tLsmftíndt P ' ^'^ enqUanto ° Egito não
lhe as objeções de vários grupos 

com,P''as?e armas à Rússia", di-
de representantes sôbre a" inexe- í. aind*l; "Segui esse exce
quibilidade atual da mesma Dai l~ -conselho e fui encontrar
o Tribunal resolveu modificar

* As pessoas que tomam um drin-
que ou outro no almoço estarão
adquirindo uma maior predis-
posição para ataques cardíacos?

— Não há evidência de que o
álcool esteja relacionado com o
problema. O álcool, para mim
e uma coisa da qual pode seabusar ou ter prazer. No meu
caso. tenho a dizer que um1drinque no almoço me faria so-nolento e não adiantaria nada !

sua proposta para aquela queconstituiu, mais tarde, a partesubstancial da Lei Eleitoral Emais a nova proposta tinha sidoexibida ainda manuscrita peloprçprm sr. presidente do Tribu-nal a ele, sr. Alkmin, e ao srAfonso Arinos, que concordara
com a excelência desta outra so-

-, o que passamos a admi-1/"",'"" TV,M|„ coi"*:o -*1-1-- 'lat»-| •"*-?« « acena-ia quandoIsinar o nactn milii
^í^™^ta,o,curto pra- .JX 

&^ &_»^\fl£32?i*aê 
P6,a jUSt*a -Pecia-! mútua0 s^gSo'

me çom o embaixador da Rússia
Quatro dias mais tarde o embai-xador me anunciava que não ha-via objeções ao envie das ar-mas". (F.P.)

PACTO MILITAR ÁRABE

JERUSALÉM, 8. O premier dabina El Ghazzi, e e ministro daDefesa desse país, general Ra-
shad Barmada, partiram de
ayiao para o Cairo a fim de as-sinai- o pacto militar de defesa

INTRANSIGÊNCIA

, BOGOTÁ, 8 — A sessão plena-"a do Sétimo Congresso ria U.V.h. E. dedicou sua última reu-niao ao estudo do convênio fa-zendo consideráveis progressos
pois foram aprovados um total dé
jb 

de seus artigos. Na discussão
do artigo proposto pelo Brasil

MOSCOU 8. A Rússia nao modl- g?oãgSSe &•&££"'«cará sua atitude no problema ale- bate nos quais 
"nteSm 

a"mio. ao que pensam os círculos di- maioria do-T ripWarineplomátlcos, depois das entrevistas n n "° delegados-

que ontem concederam os dirigentes ----- i3S" PI°P?S 3ue fizessem
russos na recepção do Kremllm. Ma-
nlfestaram intranslgíncia absoluta
IF. P,)

PINAY
GENEBRA. 3. Pinay foi o primeiro

zo ,1ueAn?s separa da data marcada. A inovação, que é apenasesta, facilitara em algum caso asolução de um problema quepossa surgir com a deficiênciade transporte do material a serenviado pelo Tribunal SuperiorEleitoral permitindo ainda amaior divulgação do seu uso pe-Jo eleitorado, especialmente dointerior «o Pais. Assim, estãoatingidos os mesmps objetivos da ^"'•viuua. esi
«n«SfM„Micial,JPela quai tivemos!país. Só então chegpu àquela"oportunidade de nos bater, res- conclusão, e pediu providênciastaurando o sigilo do voto e comi ao Legislativo Por que Sr Pre-
?,,f,-Lina!'antla 

da )iberdade do sidente, argüir-se êste fato contraagI°" Ia maioria da Casa, que votou a
TAMBÉM O SR. ARINOS SSSfc \^SS^StíSÍ^

Jimtamente_com,aquela decla- peiosTs. %tZTZJ7tâ°-

 de bancadas,' lizacia.
votaram aquela emenda, sem' Esla a vt.rA_,A_, <-,, • L-u • _,?e Parln'. ° premier El

"SS-S -asfíS. &*&&'«-• "JS; Idoims •"Ar,b" s,"d"" -¦¦*>
dente do Tribunal Superior Elei-
toral afirmou ser inexeqüível a
disposição, depois de várias con-
sültas aos labpratórips, a casas
comerciais, a representantes de
companhias estrangeiras neste

* Qual a influência da compleição
do indivíduo?

— A compleição é uma decor-rência do fator hereditário, de
que já falamos. Os indivíduos
atarracados e musculosos, par-ticularmente do sexo masculino
estão muito mais inclinados àsafecçoes da coronária que as
pessoas magras e altas. Mas -friso mais uma vez — isto nãovale como regra, isentando as
pessoas magras de afecçoes car-diacas. E* apenas uma agravan-te para os indivíduos de com-
Pleiçao atarracada e musculosncomo o sexo masculino tambéme uma agravante. Os homensestão mais sujeitos às afecçoes1cardíacas que as mulheres.

* Os hormônios terão alguma co-nexão com esta predileção?

: Após a exposição de todos êsse»
fatores ligados ao problema,conclui-se quc o indivíduo des-tinado a sofrer um ataque car-d.aco terá o ataque, sem que se
possa fazer nada?

— Não. Acho que o problemae tremendamente perturbado
pela atitude fatalística. Afinalde contas, quando entrei paraa Faculdade, a artérloesclerose
era considerada como um purocaso de envelhecimento. Em ou-trás palavras, não se podia es-tancar a marcha do tempo euma atitude íatalista eracultivada. Se a coisa é as-sim, entao ninguém fará na-da para contrariá-la. Nos últi-mos 10 ou 15 anos, este concei-to foi alterado. Não tenho cer-teza de que, atualmente, possa-mos fazer multa coisa, mas de-vemos estudar o problema e de-finí-lo. O primeiro passo naciência é definir o problema

Swn T êste seJa definld0entao 0 homem inlc,arátentativas para esclarecê-lo.

(„L^a Juna.nhã a primeira par-te do depo.mento do dr. Jamcs
ínsU„?Plret0rdo,Nallonal-H«=a"inst.tute, que dará prossegui-
SS rl* CSt* S.érie * «tevto.ias com os maiores cardiologls-
tas norte-americanos.

. -Transcrição do "ü. 8. News* World Report", semanário
^dependente, publicado emWashington, USA - Oopvrtehtda U. s. News Publlahing cÓrP)!

SALDOS DElKSTilT
BANCÁRIOS

ADIADA...
(Continuação da 1." página)

orador na sessüo de hoje á tarde.
Afirmou que as propostas das Demo-
craülas garantiam a segurança da

ração de um vice-lider da UDN
corroborou a afirmação principaldo sr: Alkmin aquela que fêz o
próprio líder da minoria, sr.Afonso Arinos, em discurso pro-nunciadp na Câmara e que p sr.Aurélio Viana extraiu dps anaisdo Congresso, para demonstrar
que a discrepância da UDN, noassunto, é bastante... recenteEis também o trecho do discurso
do sr Arinos, citado depois de m,nexaustivos apartes seus em que h-Íbuscava conduzir o sr. Alkmi-'

a

:""**•*" " ->*-u eieiii
tnr 

aTmanf!,ra Pi» que devia vo-
t,*l iSÍ° e;.a.;raude seria cpme-

-- _ tlJ uuuíi./, J.UVUra e Deputadp Milton Campos?
Por que isto, Sr. Presidente?
Onica e exclusivamente para au- «... imu _• _ irm,rlpmentar, nas horas que estamos tida mais facilmentev vendo, as inquietações que por Esta também a verdadeaí povoam muitos espíritos; para »—'—- - -- veiaaüe
acrescentar mais uma acusação
ao Poder Legislativo, a êste ra-mo que é a Câmara dos Depu-tados por não ter dado aquelasmedidas que os signatários domanifesto consideravam essen-

tu a cédula oficial em um planocpntendo a possibilidade de ai-ternai- os nomes dos candidatos,
para eliminar-se a possibilidadedos votos de analfabetos (isto seapicana igualmente à cédulaúnica, afirmou), respondeu o sr.
™nií!!nf q"fr m-uit0 ao contrário,aquilo facilitaria a burla que oCongresso e a Justiça

ma até então"vigente __,f^\W>lÜ*Ç^:°WeS
Pl.içou, os partâ^." á adotadfa"" nTa-° 

'SS'--
cédula única, pp,: proposta d ni?i/ ?\5-uf na2 é membro dasaft.-srtS' :Fc,í *f° f asas
maneira a indicar T^TáortlS ^l^Z^^^l

México
Brasil,

aos seguintes Estados:
-anadá. Estados Unidos,

•tam 
JfÜL 

Bmb?ía. ainda exls- com núS^taffi dT ?,cnac,firdotam algumas dúvidas sôbre o pals estabeleclmen os d* J5.Prlncl-assunto. Curiosamente, o ani- opír"-m nMf» «P"a7 o f*ua?d£ SS8mal masculino de quatoue» m-SSSVí10" bnnc^o em sso LuTPéc.e é dono de menaTni"»vida do que a fêmea. Esta, prá- ™hàa n0E^Tthno<\£nclêncí? assI-
«ca e biològicamente, sobrevive J™*"» ^uimo o°t0íai .un,i!m íe;ao macho. Ora, se os hormôn ps! "«s.ao.i.ooo.oo, con ra Cr|g 

CrS
™lc™*, dl;erença entre o : ! 

• 
M £2 •*•*?• à«^

irnm-sB « n*. ° aePo-
ea TikIím ___.,- 

-i=—-'. -.niacia, estados Unidos, L, ~ l»'-M8.4S5.000.t
inÍCre.ac,osee?nJ^ía df ^J^^^P^^^ ^^^.^.^^l^^^^W ,m ,,„,„,.,

precisava ficar dita que

roshima e de Nagasaki.' (F.P.)

DELEGADO ARGENTINO

possa sa.r de seu escritório - do ano passadoou o seu patrão ou as exiçcn-cas do seu interesse não o per-m.tam - e não faça exercícioregular?

?SkcÍc««..2M,4,8.000.00'nlo°t?SCran;^o"r"

INQUIETAÇÃO
POLÍTICA
NO PARAGUAI

Rússia, lanlo quanto das demais po-1recusada a proposta."7F.pTlònclas européias. {F. P '

bonn 8RE/UGI/ÍD,0S ASSASSINADO E ES")BONN, 8, Em outubro, o número'
de refugiados da Alemanha

parte da U. P.A. E. os territó-
nos localizados no continente
americano e dependentes de um ""atava conduzir o sr. Alkmin C,'.;",':,,," '""'," u" 1"e,t0 que se mrF*vnc ATr,r,r,pais europeu. No mesmo sentidok Concluir no sentido cie que a 

avizlnhava- ,,,f W°S AIRES, 8 _ O
se pronunciaram a Argentina, a ?,édula unlc? resultará de .inicia- n w «„,.,„ ' notfdní ^'iU1 se, íaz eco ^
Guatemala e Costa Rica enquán- lva dí' maioria Parlamentar fa- ° SR" CHAGAS RODRIGUES|«Bunrin ,e,egad.as de Assunção,
to se opuseram o Panamá, Sal- i 

reP1«>damcnte contestado pe- 
~ O dispositivo, como V Exa lítica na pa-?-U?ls.a sltl,acão po-

vador e Canadá. Finalmente foi 
" "l^mm- D,ssp "a época o Conhece, visava pôr termo'ao Iiminente

NOVA YORK, 8—0 almi-rante Anibal Olivieri, novo de-legado da Argentina na ONU e o
primeiro alto funcionário do no-vo regime a vir, aos Estados Uni-dos, chegou hoje para assumirsuas funções.

r, 
° almirante Anibal Olivieri,declarou aos jornalistas que aArgentina se encomra em precá-ris| situação econômica como re-!

. seria grave eíÃtl P,°1,tiea Pel'onista.luma crise ministerial ainmou o embaixada. Olivieri• ciuc nao haverá nenhuma modifi-

jor-

— Êste e um problema quecada pessoa tem de decidir porsi mesma e descobrir o que lhee mais interessante. A idéia cieum homem inteiramente dedi-cado ao trabalho, frenética-
mente, para morrer e conve--ter-se no cldadáo mais rico deum cemitério, nunca me agra-dou multo.., 6

o mm esSbteIdF
apareceu vivo e feliz paraalegria rie seus indigifados

maíadores
CARTAGENA, Colômbia, 8 (U P )

."etuS3 
V"ima de Um »W««ntoe e.quartejamcnto "ressuscitou", 

tra-
JWdo 

grande alivio para três tad*_v duos que Haviam sido detido, comosuspeitos de terem sido os autoraao crime. auiorei
* Ouvi dizer que é uma boa idéia1. Na vijíi,,ha Povoaçüo de Tubarcocstnrlnnn,,,..  ¦!desapareceu 

misteriosamente M dois

-- ¦« — w ¦<- umestacionar-Re o carro a seis ou

raguai

-. Oriental
superou 0 de qualquer outro més
nos últimos dois anos, segundo o
professor Oberlaender, ministro dosRefugiados, O total de outubro íoi
de 32.874; tinham menos de 25 anos
35% dos refugiados. (R.)

PARTIDO DIREITISTA
. BIELEFELD, 8. O Partido Alemão,

.direitista, empreendeu campanha pa-ri te tornar um grande partido con-tervador durante o Congresso Na-cional Partidário * realizado aqui _semana passada. Atualmente e o me-nor dos quo fazem parte da coalizão
governamental de Adenauer. (U P)

BOATOS

NUM ARMÁRIO
LONDRES, 8 - Avisados por um

telefonema, inspetores de polícia des-cobriram, num apartamento do popu-loso bairro de Balham, o cadáver deum homem escondido num armário.O corpo apresentava terríveis feri-mentos.
Os investigadores conseguiram esta-bclecer quc a vitima era um indianodc nome Akon Chamdra Dutta, natu-ral de Assam, que, vindo ao Canadávoltava para seu pais, tendo chegadohá poucos dias na Inglaterra. De uns30 anos de idade, estava elegantemcn-

te vestido.

.... ..,.,,,,.-,, LU.ii ua cunsicieraçoes *-""»"»uu eieaoraao fantasma e ¦ n.,do sr. Viana, que acompanham P°'" ser inexeqüível foi revnPnJ r.rr- a8,'taçao seria uma conse-
nNninn"!aS d° S''- Akmin" e «rerindo-seiflo. Para que êsse elei prado ?a,NU^TZr a .""«jcação cie divei--:X;^;in,'u*nr'lc;^!rm\Politica da
UNUIUU a um aparte que então recebia: tasma, embora diminuto ml s rnrin 

tei',e"c,,ils do Partido Colo- ücf seràde, ?-ffii 
Ií°Ssa poli-

; - "Tem razão quanto ao seu^esse presente no oleií fni n ,,„„(par-tldo, governamental) e do o. n?f™. fi" 
2a.de com {0'[

aparte, mas talvez náo tenha ra- Que votamos dispositivo oro?l ffi8?"0 
de mili^res perten- nh'a de ver^i-Mr^"!?0 

Uma H" * VoItand«

InLrZsT" d° eSeri,órin • S T -h0r:,, Chamad0 ^««õandar-se um po„c„ , pé. 0 
Ca,,,„ t. ,s foram

Ctla" Cu.e .d'13. l!lvestlS.ií5es acredi-
— A idéia é muito boa. Man-tem o padrão muscular e co-loca a gordura realmente emcirculação.

LONDRES, 8. O "Daily Mail" diz ter! johcíai11'"0'3'1'6 
d° "'"^ ''0VelüU aos

recebido noticias de Genebra segun-
do as quais Dulles e Chou En Lai¦ de Pequim, tem trocado mensagens•»õbrc uma possível solução pacl/lcado problema do Extremo Oriente.• Registra o boato dc que Dulles eOiou En Lai realizariam uma confe-rência pessoal. (U. P.)

¦¦;.-:¦¦¦'. 
-

.ue grandes quantias haviamsido oferecidas a pessoas do
para fazer desaparecer i

Os policiais estão mu
com a descoberta no loc
4 caixotes tendo, além dõ" endereço deum destinatário cujo nome nSo foirevelado,-a menção: "aoli bon» cuida-doj do Forelgn Office". (F.P.)

 ..„„ ....um,,, jJtiia. vidüuero responder com as pala-vras da mesma autoridade quenos entregou em mãos manuscri-to por ela elaboradp e que foi o
presidente Edgard Costa: "Em
declarações hoje formuladas e
publicadas na Imprensa desta ei-dade, o ministro Edgard Costa

S?'sffR»^PrpX&'s,

w ""jcuvy. porem.°'H„° mesmo: por termo ao eleito-raoo fantasma.
O SR. JOSÉ ALKMIN — Exa-

tamente. O aparte de V. Exa. tem
inteira oportunidade. O Tribu-

eldç^r E,eUora1' íá '-

EXPEDIÇÕES POLARES
FRANCESAS

NAÇÕES MENOS DE-
SENVOLVIDAS

po-
PARIS, 8 - As expedições pu-

,  .... — '"es francesas dirigidas pelo fa-!,-,
atr.,vi7 a" .0"tubro de 1954, moso explorador Paul-Emile Vic- hV-o '"•-"-
^."JfAjptruções quo ex- to,- foram encarregadas 

"e 
oiga- um ftmT,8^ ?u,anÍ° Antes' d«

a voti- mzar em 1957 uma missão inte? '""- SPeClal da 0l

NOVA YORK, 8 - 32 dos 60países membros das Nações Uni-das. entre os quais 13 latino-americanos, se uniram ontem pa-'a patrocinar recomendação sô

ao assunío da indi-es
identificar nP°de,;a Uma P««<«|tro „,"lent.ricir^malque a aflige)morto

q"e havia,,, sido encontradasP owis de que Castro íôra assassi!<¦<«<> «' que seus matadores fizerimdesaparecer seu cadáver
Dois meses depois de 

'seu 
desan."«mento. Emiliano Castro tt_ L*reaparecimento e seus supostos assa,¦nos foram posto» em liberdade, cíí¦™ "no sabia que era dado eSS

[aniza-
.- —• "^-s^^a^j uust ivuuia pealu nret

^^mmmimr^^-««.^Ti.'iS__Í^-iim.nfnín „„,..•.,- ..... ' ancesas emface"dos resultados!pontos rie vista a resoeitn lá 
'-i

cios nrii- _,__ ._ ,.._-. .. A,  ,, J=oj.eim ali; ,jlcio próximo ano. O"e os paises que
«^, ... — -.- "» a ,,ui-iui ,. .— -f-'- uc .ano . a ex- "'" " proieto (U p iem outra seção, e vários Tribu- Pediçao, que será organizada em
||f'? «egionais, contrariando as comum por vários países teráinstruções do Tribunal Superior como obietivo o estudo L tZ

USINA DE Ai
MINAS

oas do "melo" romeira Suremd°ectoanre tPnrTÍ0 'mmi* » * - S* ™face»dõs resui^do Iponfos de vi , ,'o cadáver L giatearial da atual é o d» „h »- Q,UC lam diflculdade ^ i°m P51' 
ess',s exPediÇões". de março rio pr.

aiHn^a1°S meira rom adaptações come vJ!l° 
as "&** «P W* deviam & 

Groenlândia quanto na Brasil figura enlreai do crime de nientes". Estas -são palavra? rin l^r fram «Imitidos a fazê-lo Antártida depois rie 1948". A ex- Patrocinam o projIo endereço de deputado Afnnen A^P„. Jfaí,.do ?™ 0UJ™ soÇao, e vários Tribu- Pediçao, que será or*niiH™rf. ltSÍ™.te j- Btas sao Palavras riodeputado Afonso Arinos de MeloFranco, respondendo ao deputadoChagas RoSrigues. Eritãb, a um

a i..w,2Sí.íS£,r?' s;n:fG00,frehdas de—«~
cos. podendo ser também 1H o t 

* Pr°dUÇa° 78"000 **'
dc canas para 60% do Tmt MeJ3?™ 

PrÓPdas cffl c»»«ra
do limite. Facilita-sê bo7 Ltl I 

"" POrta PaU ° dôbr°
com Mário Pinto BouchaSei ÜJrsJT™*0' 

Inf°rn.açõeS
de Minas. "«eftaidet. Msconde do Rio Branco. Estado

DISQUE P PARA
2 7-114 4 PINTARM PINTURAS MODERNAS'"'1

El»TO FA &'it-,--TAC
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ENSINO
Faltam estudantes ao Brasil e os que há

nem sempre contam com a necessária
assistência"

Como se pronunciou o acadêmico José Batista dc Oliveira Júnior ao assumir
a presidência da UME

râ^P""^ assistência e cultural. Os pro-3 sludantcs, a oue estiveram „,.„*-„ ü"P_r0 e .ao sangue. iblemas alimentar, medico, do livro

CORREIO DA MANHA, Quarta-feira, 9 de Novembro de 1955

«'-«•.rT..a -aiaou l--U-.JO_l.aiia _0SJ-.studantcs, a que estiveram presen-tes, alem do ministro de EducaçãoM-of. Cândido Mota Filho, o reUoroa Universidade do Brasil proí.Pe-dro Calmon, o reitor da' Univcrsi-

Falamos do melhor exame acerca didático, do ensino gratuito, da au-tenomia dos diretórios — dSo-nos aexala sensação do vulto dc nossascarências. Faltam estudantes ao Bra-

do domínio das fontes e dos meio»do produção, do proprietário infiel¦ que nãc dispõe do supérfluo das

ai' __£_&M ímiM^w^^ nr#aUbuquerqu-, ex-presidente da UME; i n" ,„ura Fst _,___ Pr0&rama' _se <™ num clima de respeito e enten-oo atual dirigente da UME, universU rdto a ã livr. m„e_5 qUe fem dl- dimento recíprocos. Um ambiente .n-a =",3g__í___*«tíSIsH € S_*^_?Wi ê
de diretorias centrais, 0 acadêmico _"i„_ d'relto ,dc ic' lívre' negan--José Batista de Olive ra.Júnior d_ „?,",.°- °S melos naturais dc uma
Faculdade de Direito da uíiversida- 'te0'
de Católica o atual presidente dã ¦ - meUS amlBOS ~ a ex"
União Metropolitana dos Estudantes _TCSSi'° nao comporta eufemismos -
assim se pronunciou istuclantes de uma revolução. Pacifica, se qui-Nossa cultura ocidental oferece-1., r~10S_ SanBrenla' ,fe persistirmos no
nos hoje um espetáculo surpreendeu-1 - r °" contra nos ~

vir em toda a amplitude do termoserá a Ordem do Dia permanenteem nossos trabalhos, segundo a es-pinto de fidelidade às causas queorientam nosso mandato.Pesa-nos nesta hora o temor —sinônimo de respeito — que alimen-ta a coragem de combaterp j ¦— '*aj_>-ni uc -umudier a boifl

íp3&:^|ES^>S_mÊ£M«7S&-53y*r*_s_ WrsL rs?" 3-^ns__?aar__i_rS
?om ^S_li.acKT!]^s^^:íoram°^r%síe_ ._£,_,. tt.Lc.. .cT dfS° c^tiS^* M'

6ÇZ»3ffáfe^£s_3_*^^SH=
•"" - -'  '¦ isertivas. Os que previram catástro- bizemomo _ dignidade da" pessoa' humana"l!fruvaf,1 us quc Prevlran
Justiça0"01 lhci,man°S' 3 "^rdade,na_i 4tu"a''Uganar.i^se^^Estnnio ^H^fra~cab7^_mTSl^ò d^_justiça, . lei c o amor fraterno l_-alu_a_' enganaram-se. Estamos ago-natários de protocolos onde procla-

tais coisas porque chega-
justiça, . lei e o amor fraterno }__""__!"_'_,»"' -_ ~-  ""* -¦> -'
K -io. "& -sS4_UrvVdâaf e f| Pre.esr.7n.PWe°rahu!|a0S" -^"=» «epe_:
dÚfa ftfe ^t&oST. *Sí_«, Tconrfd^&ít- pTs^tt:qualquer valor absoluto, e .pergunta: _tk_'W$^£^ ^c%itlj^"^^a

^rUoleZ_rasOnteígJa':,a,3osmelqhn0e: "?" m°mCn,°' ™US C",C<^ a"
procuram apenas c_nf_nrtl, 1 5Ue fradefem<* o convocamos aos que
M diffcTl d_ vida nad-nií h°-!depositaram em nossas mãos a mis-

I Abordamo. SJí ^robTemas, meus _fa° carioca'"8'' 
3 ''"^ UnlVers!ta"

porqu. 
C°io?easSéntamosPamcl's.e 

SifiH E'S °, Ponsamento que trazemos,como acen- 3,'Y d;e^"25 a. \_]__f, estu- em recebendo tão honrosa incum-" da Capital da Republica, -[béncia: presidir uma entidade forma

-, ,_„. „___u_ ausuiuiu e pergunta:Que é pessoa? que é dignidade: quetao direitos inalienáveis? que ó Liberdade? .. Justiça? o Amor?,Acontece meus amigos que se estabeleceu uma ruptura da pessoaconsigo mesma.
Vivemc sob a egida de normas

que fingimos aceitar. E
túa Maritain, "é uma grande 

"penaISi,°._ 
__ ¦¦¦•;¦¦. — - "envia: presidir uma ortid.de forun

<>Ue c ,__ própria razão de U=U,T^^tir, e que os homens se tornem in. i ,capazes de acreditar na verdade lt q ° naclona1'
trinseca das próprias coisas pelas' Devemo.- possuir humildade suíici-quais se lhes pode dar, se neces-iente Pa-a reconhecer que a classeaario, sua próprias vidas". estudantil t.ão vem participando cõ-fal desencontro dá lugar na prá- _!10 seria dc se esperar, das granuca a que falem pelos mesmos prin '" 

'

COLÉGIO PEDRO II -
INTERNATO

Exame de admissão à 1,a
série do curso ginasial

Na Secretaria do Colégio PedroII — Internato, acham-se abertasate o próximo dia 18, às 16 horas,as inscrições para os exames de ad-missão à la. série do Curso Gina-sial, no ano letivo de 1056. O res-pectivo edital de abertura foi publi-cado no "Diário Oficial", SeçSo I,edições dos dias 14, 18 e 28 deoutubro findo o 7 de novembro corronte.
Além das Indicações constantes doreferido edital, os interessados pode-rSo obter outras Informações na Se-cretaria do Colégio, no Campo deSão Cristóvão, 135. diariamente, du-rante o horário normal do expedien-te, isto é, de 11 às 17 horas, de2a. a 6a. feira, c de 9 às 12 ho-ras, aos sábados.
As provas escritas serão realizadasr.os primeiros dias de dezembro vin-douro em horário a ser oportuna-mente divulgado.

REUNIÃO NA CAPELA DO
COLÉGIO MILITAR

Convite aos pais de alunos
As senhoras da Comissão da Ca-pela do Colégio Militar, os sócios daAssociaçã. Nossa Senhora das Ga-çar e os pais de alunos daquel es-tabelecimento de einsino, estão sen-do convidados para uma reunião ex-traordinária, dia 15 do corrente, às15,30 horas. Esta reunião, que serárealizada na capela do colégio, tem

por finalidade deliberar sobre a fes-tividade de 27 de novembro, ani-versârio da bênção da capela deNossa Senhora das Graças.

INSTITUTO DE PROFESSORES
PÚBLICOS E PARTICULARES

Posse da nova diretoria
São convidados todos os sócios aassistirem à Sessão Solene, que serealizará às 15 mras, de 5a. fei-ra, 10 do corrente, para posse da

la Caderno

AVIAÇÃO
_.. IB_______i___W__W ' 

f ' -**\ifc >j __ "_ ** ¦.. à. 4 * _*»y ' jj.' f ___9_fl£_ Hnu j

flB__B-B-_5-Bra_M_i---_^ :: -mBa¦iw Hn íl__v#'' : Js:____KjfgBÍÍa^MBMH
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FOI UMA "BOMBA-
RELÓGIO"

que causou a explosão
do "DC-6B"

Recebemos ontem à noite um
telegrama da "United Preis", dt
Denver (Colorado, USA), infor-
mando que o sr. Jamei Peyton,
chefe dc Investigações da Aero-
náutica Civil declarara apói
cuidadoso exame, que os restoi
do avião "DC-6B", da "United
Air Lines", ocorrido hi uma se-
mana, naquela cidade, e no qual
morreram 44 pessoas, — mostram
claramente que o desastre foi
provocado por uma explosão de
tipo "bomba-relógio".

^aASsurCf_?b^aC.nrS.nr;_ôX^r6_n^ .*_%' ^T^^ÍlT' <*« ^'^ ™

ser entregues em setembro de 1958 (os prlmclíos avi*?. JLlncomcndaram esses aviões que deverão lhesdezembro dc 1957). Para se ter uma idéia _««_, -lia. pí°"tos. para screm tes'ados deverão voar emYork e Paris será de apenas ."ho"™," e meia Lo" A igdes-NovY^Vv ° 
í"_P0_de V0° cntre Novaaeronave terá 41 metros de envergaduras 42,80 de c^lmeVã ^ 

"de *Stu«. * 
..rHitotobtaM

cipios os que buscam objetivos an-tagónicos, os qeu pretenaem ou não
preservar a Ordem constituída. NaVerdade, a crença nesta Ordem éflue está falida

des questões humanas. Uma" rocie-dade democrática -e.pira em círcu-los dc convivências, onde os váriostipos de existência se congregam se-gundo as tendências vocacionais.
A UME pode ser considerada co

NOTICIÁRIO
REALIDADE DA MÚSICA NAS ESCOLAS

Meus colegas: quando, na ocasião mo um dê ses c reulos D ___!___" 
°;ISte ProRrama continua apresen-

presente, discute-se acerca da vali- de. e do devotamente° com. o_. 2_J n?,1_' f°?ÍOrm.e, ?e propôs desde o• dade do regime, novamente citamos colocamos geivlço do b_mq__m?,m _J,k\?i 
X'TCrf ano3' para ° grande

o pensado, francês em luminar sen- universitários depende o cumnriríen 'nrl-l? br-asl,elro- 
_'. a seguinte ahmça: "a tragédia das democracias to de suas final.dades reZKt."!^?- a.ia° Paí'- ^°je; h Crònlca

modernas consiste cm que elas mes- s representai.-1 escrita ele acadêmico Mauro Cher-
mas ainda não têm logrando reali-zar a democracia".

Com efeito, aqui se acha a con-seqüência da ruptura denunciada. Vá-rias causas têm impedido que asafirmações democráticas passem á vi-da social. Nossa impotência dianteda miséria, ne.sa própria miséria,dizsm muito mais de perto sobre'• o fracasso de tal tentativa, do que. o suposto equivoco do eleitorado, eu-
jo pronunciamento é solicitado em. esparsos períodos.

Entendemos que a ação politica,sendo ética, deve ter início numatomada de consciência diante dosdados racionais. E só é capaz de
grandes sacrifícios quando acredita
em valores objetivos e em princi-pios absolutos. E é uma grande pe-na qu. uma civilização se torne in-capaz de justificar em razão aqui-
lo que é sua orópria razão de
existir...

Afirmamos, por dedução, que aque-les que negam valor absoluto à ía-cul iade intelectiva, só por interes-
ses ocasionais ou visão utilitária, ten-dem, em determinado momento, pa-ra as normas que formam a base
de uma civilização. Para o relativis-
ta não pode ter sentido o entendi- iomento da natureza humana como es-eênci? universal. Porque nega a pos-Bibilidade mesma de compreensão.

Trata-se, como vemos, de estabe-
lecer uma mentalidade renovadora
que tenha origem na natureza das Dia 11 «_ o h„,, , ,' lu™ie aocoisas, a fim cie movimentar os i- 231 an fim ' aI,mos de ns- atribuiç_i.deiais democráticos. Essa atitude, an-i -„ nària à realizar-se 

"sábírin 
__,""íites de tudo, em face da vida, nfio .s-° onc-. Segundas Provas Por-às 16 horas, com 8 seeulnto irri.mcomport pessimismo que 6 irmão cla!s " Clinica Tropical — ™- " a„ ai.. ' Lm a seguinte ordem

da descrença. O democrata pc, por:as 14
excelência, um otimista e um crcn-: ia lfi
te. Por isso é paciente e perseve

• ir, a~ ã-j r , , »~'"«ien-ir_, au oo corrente, parato de todos os Estados do Brasil", diretoria no biênio 1056-57

Hoje. no ar, o Programa Universitário
diI=ér].Jd'aâEd^aç^rna^ && L^l__boTt%ac°mCa?audição do Programa Universitário, de Direito; 3 Tnt.e.ista gravada

tista de Oliveira Júnior; 4 Noticia-no da IT. N. E. na palavra de
Lauro Brasil. Portanto hoje, às 18
horas, não percam o Programa Uni-
versitário.

.. ,° v_ae^ro Heitor Vila Lobos, atendendo ao convite do
f-itura D MÍ^cVtJ* E1í,Ca^° Complementar da Pre-icuura, _». Mana bcnmidt, realizará, amanhã nc in ?n _„--..no auditório do Ministério da Educação .maconfertoda destinada aos diretores de escolas, professores c enBst-i ™questão de música, sôbre o tema: "RealidadeX Música nà_

ssw sars st asas áSHI
S^^«r__ars__raK_S_5_.disciplina e a auto-educação dos escolares ^«ançar a

MEDICINA
Provas

tar qui _: com o serviço militar;U) Apresentar 2 retratos 3x4; E)tazer prova de que concluiu a 4a
p ,. !e.uiep,r_daUrS0 

d° °Scola o£iciaI ou
Cirúrgica} - 2T¦•p^^vaPZda^,l^0^•o"i^/0no,il'i'I•" il™. os alunos
10. as 8 horas, no Anfiteatro de __.i_n.iP ' podeiao se inscrever con-
Anatomia (Praia Vermelha), para os de _n» ™, ' ^«entando atestado
Cursos Oficial e Equiparado. A?. V^f_m e» a séric-

Clinico Dermatológica »- 2a Pro- Lm a H_mlif°.n A,ves Vieira - Pre-
va Parcial, dia 10, às 0 horas pa. 

S 
r^e„,Í0 _.A,'„-C-os alunos de ns. 151 a 230. derTle ri l^"»» - O Presi-'Sente do C.A.C.C.. usando de suas

para uma reunião ordi-

-.° anc — Clíiiica

lização em Bromatologia, que teráa duração de doze meses a partirde janeiro de 1956.
Poderão candidatar-se a êsse cur-

so os diplomados eestudantes daUniversidade do Brasi, em cujos cur-
sos de formação exista a cadeira de
Química Bromatológica ou disciplinas
afins.

Os candidatu deverão apresentar
cliploma superior expedido pela Uni-versidade do Brasil ou prova de es-tar cursando Faculdade onde se mi-nistre o ensino da cadeira de Qui-mica Bromatológica.

ODONTOLOGIA
Notícias do CA, Coelho
e Souza

Auiso ao 4.o ano — O prof. New-
lands. catedrátlco de Radiologia, fa-ra 5a. feira, 10, às 11 horas uma
palestra sobre sua cátedra, nó que,desde já, ficam convidados os alu-nos do 9_° ano.

Auiso aos 4 Anistas Dependentesdc Terapêutica e de Ortodontia —

O "COMET, III" FARÁ UM VÔO
EM REDOR DO MUNDO

Iand?rS ^em redor do mundo, iniciando-o em princípio de dezembro pró-
"Come? ff'MS qUC S0fr?.u êssc UP° de aeronave (o_omet, II ) que obrigou a sua ret rada das linhas, foram fei-
£„,Tnd.%5ÕeS "tatanclais "a estrutura dó 

"vão 
O "Co

í.-^"?. f01 ap"*.«Soado a tal ponto que, submetido aos tes-tes do 'tanque de água», chegou-se a uma performanceTextr.-ordinária. Os resultados tão surpreendentes foram que a com-panlua desenhou o "Comet, IV", o qual deverá ser en.regue e^njaneiro de 1960, ao tráfego comercial. entregue em
Numa demonstração da sua eficiência o "Comet III" fará

ftSJ,m,numa4 V,ae^m aoa redor d0 raundo, e nessa oportunidade
_„«cC°,S/St-anageiros' Jo^aai-tas especializados e oficiais avia-dores poderão ter oportunidade de constatar os resultados obti-

Não foram revelados os pontos de escalas; sabe-se entr*.tanto que um ponto é certo: a AustráliaNao foi divulgada a equipagem, sabendo-se todavia oue o
5ff*"í ? 

"Group Captain" John Cunningham* que éP oto da "De Havilland" desde 1938, e desde 194G e o chefe dosPilotos de provas da companhia. Releva notar que esse piloto
!wfam0n0 "a- ÚI.tiraa. sucrra «"anão incorporado Traf êab.tter_ Z0,naavn,oes inimieos, foi o "test pilot" do "Comei I» em
.„&.«• _49, quand0 voou peIa primeira v™ essa aeronave,cm Hatfield, e posteriormente foi o pilote designado para 

"que
brar' - se possível — o "Comet, II", no ar, conforme tivemos
Pe?er 

"o ànt?e dÍVl?,gar- ° c°-pilôt0 ness« vôo H comi. av.
Sft %JBÍ ^.r^or-u^lm^^^LZ1^ EFs0Í
ÍSSÍfS 5^62a5519e4985dada.SA^. ™ ^ ^-^ £

NOVO ESTUDO SÔBRE A VIDA E
OBRA DE SANTOS DUMONT

DEFERIDO
Np requerimento em que a 'Me-

cànica Metalcrom" solicita a DACcertidão de isençço de impostos:Deferido em face dos pareceres",

Não mais exige declarações

Cultura, de Buenos Aires editou _monografia "Alberto S a ii t o s-Du-mont", de que è autor o sr. OscarFernández Britai.

 - Dia 16 do dia': "'" " "6"""0 oraem Os alunos do ..o ano." dependentesas 14 hoias alunos de ns. 1 a 40.' 1 - Posse da Comissão de Tm _C „TeraPeutica. deverão comparecer16 as 15 horas, alunos de ns. te; 2 _ Relatório Xcomf«„n__? 2a, ¦ prov,a„ Parcial dessa Cadeira
.- - - 41 a,,80- Dla 17 as 14 '""-as, alu- Tomada de iConta.- 3 rS«, ' 5a' íe,,ra' 10' às I0 horas- 0s aI"-rante. O que exaspera a mentalida- ?«. de '"¦ 151 a 191. Dia 17 às tação externa- e _'_ n.t._.._,_ !.2S dcPendentes de Ortodontia, dode fascista renascente no Brasil, em" ho_a-\ aI?"°? úe ns, 192 ao fim. representações' aos Con-resso:!•«?,. í - a_°' d_Í?_'a_) c°mParecer, ama-acordo, alia., à sua visão torta da!?.ia 18' âs 14 horas, alunos do ns dantls congressos Estu- nha. n, a Cátedra para regulariza-Vida so''a\ t que a obra de demo-i81 a 121- Dia 18, às 15 horas, alu- 2o an-> -- Bioauimi™ ir"m sua situaÇa°. a fim de que pos-cratizaçãu precisa ser constante e n°.,.d.e r,^ 122 a 150. Iram-se à venda lia CoonerTtlv-Mw'5Sm Pí".tar a 2a- prova Parcial desa jante e não admite o direito da Clínica Gincc_IÓ_ic_ - Dia 16, às ta da Faculdade Nacional d- «Jínt" ** matéria

força, que outra coisa não * — l8 horas no Anfitr.„tr„ _„ *_..-'_.. -i_. - „.."'""">. «acionai de Medi-
não a violentação do Direito

se-l(D?,°r,aSvno A_l£í,eatro de Anatomia cina a 9a. e 10a apostilasFor.j (Praia Vermelha,. | Tribun, Acadêmica"- Encontram.mam o grupo não pequeno, dós ne- Híni •, Ohstdtrica - Dia 21 às s0 à venc'F alndV'e_emDl_..r__,_l"gativistas políticos que estão sempre li horas, alunos de ns. 21 a 89 «ma «licHo de nosso Jornal pÍ_"contra alguma coisa e a favor de:Dia 22, às 10 horas, alunos de ns"curar c°m a Secretária neste Cen"coisa alguma Acusam o liberalismo, Bi a 137. Dia 23, às 10 horas alu- kro ou "om " colega Nelson Madoença de todos os males sociais.|nos de ns. 13a a 199 Dia 24 _. drid do 3? ano Ma'mas impedem que a democracia se 10 horas, alunos de ns. 200 a'232 DcP«rtomonto de Apostila. _ Fnrealize como forma de vida. Seu Emais os alunos dos Cursos de o«j™ntram-se à venda ai seguinTcs a"ressentimento, seu ódio ao povo e ciai e Equiparado do Dr. Rezende P°stilas: I.° ano - Biofísica a_ 
"

a liberdade, nao têm feito mais quede ns. 11 a 162. H<Hencle\tomia (Sistema Nervolo) e Histo.Õ"crescer, a medida que os debllida- Cursos Equíparaos - Dia 2í nc £üa ( .ls endócrino. . _.„__._ Slr as ""_ noras' em 2a" e «'«ma
cies e faltas do regime lhes vão 10 horas, alunos d. Dr ReLndé de ll'ho digestivo c cavidadT hu,_n°. c0,nvoca'.';'0 os imponentes da Di-
r anrií. nrnlovtnt. Art-i^«-« -,,-  «, t_n ,- '. ' ' ut-^CnClG Cie „ „ _ __ *Sc_.ivu _ CaVlOaOe DUCal).'l rptOr.fl. hom nnmn _._. _) — 

Auiso ao ..< ano (Horário de Pro-vas Parciais) — Dia 12 - 12 ho-ras - Radiologia; Dia 14-8 horasClinica Dia 18 -. 10 horas - Pró-tese B. Facial; Dia 21-8 horasPrótese, Dia 25 - 10 horas - Hi-giene e Odont. Legal; e Dia 28 -
0 horas - Odontopedlatria.

Convocação para Reunião O pre-sidente convoca, para 5a. feira, dia10, às 12 horas, em la. convocaçãoc às 12,3 horas, em 2a., c última

Os turistas que chegaram à Ja-niaica, um dos mais famosos pon-tos do_ atração turística das Carai-bas. nao mais terão que preencherformulários de declaração de baga-gem. *
Esse documento acaba de ser eli-™1D,J»,P* govêrno daquela colo-ma britânica., tanto para os passa-gen os em turismo como para os ouevao a negócios.
Segundo nos informou a "Pan Ame-rlcan essa decisão foi tomada apósIntennv. campanha iniciada pela As-socaçao de Empresas de Aviação,da qual fa. parte a "PAA", com o

£_í Iv?.,de reduzir os embaraçosburocráticos na Jamaica.

AVISO AOS AVIADORES
Através do aviso n°. 217, ex-

pedido ontem à noite, a Direto-
ria de Rotas Aéreas divulgou as
seguintes informações:

CAMPINAS: — Rádio Campi-
nas, transmissão na íreqüência
de 320 quilocíclos, e recepção nas
freqüências de 4.220 e 5.680 qui-lociclos, operará a partir das 8
horas Z do dia 10 do corrente, no
horário diurno e entre às 22 e as
8 horas Z com horário a pedi-do, que deverá ser solicitado ao
Centro de Controle de São Pau-
lo ou a ZWSP, com 15 minutos •
de antecedência;

CARAVELAS: — Balisamento
noturno e farol-rotativo operan-
do a pedido, que deve ser solici-
tado com 30 minutos de antece-
dencia;

GOIANA: — Pista norte/sul
impraticável e pista nordeste/
sudoeste praticável para aerona-
ves do tipo T-6;

LONDRINA: — Aeródromo
praticável;

PIRAPORA: — Rádio-farol
prefixo PI, freqüência de 310
quilocíclos, operando as quartase sábados das 22 às 24 horas Ze as quintas e domingos de 0 ho-ra Z às 8 horas Z. Operará ex-traordinàrimente das 22 horas Zdo próximo dia 12 às 8 horas Zdo dia 13 do corrente;

POÇOS DE CALDAS: - Rá-
a F°r,r?r.s à* .GãMas. freqüênciade 4.220 quilocíclos e ZWPC,freqüência de 5,105 qu.locic.osinoperantes;

SANTARÉM: - Rádio Santa-
-ém,"-rec.PÇão na freqüência de5.680 quilociclos, restabelecida.

EXPLICADA A INCRÍVEL HISTÓRIA DO PILOTO DA RAF
"que 

cairá de 5.000 mts. sem que o pára-
quedas se abrisse"

A propósito de um telegrama que
2"teg*_. ^IvulBamos sôbre um pilotoda RAF que havia caldo de 5.000mts. sem que o pará-quedas se abris-se. e mas cuja "hitória" ficamos emduvida a respeito solicitamos aFrance Prtss" que nos elucidasse.Atendendo ao nosso pedido, recebe-mo à noite o seguinte:

LONDRES, 8 (F.P.) — Foi um

ano - Bioquímica ( ntc nfiando pretextos. Agridem por" con- ns. 163 ao fim bio 28 
'à.Tn""'ho" 2-° —

.l,dm.s^1mitde^fpffi°do0^e.: Bfi .o.t ff htaTaltos^do^. S^-^í^^ * »°«°| "™ «-

Ducal),|retoria, bem como os Representan-' 'J'' 'es de Turma e os ainda ocupantes
ClU- C n cüTfftu ri* n/-,i-v.-,~-..„ --™_ 

Dia 30,
fim.

ás 10 horas, dc ns. Farmacologia (livros 1formular e

para os alunos de ns 4 e T88 l°S'a • Anatomirpatomgfcai' iCTd&S d° C'A'C^" ^
,&** .«„.««. _ 1- garasitologia JMico^U. ièZ±^

"A troaOüia das democracias mo
dernas consiste em que elas não
lograram realizar-se ainda". E há Clínica Gmecolóç/ica —
quem deseje aumentar tragédia, su-ic'a, para os alunos
prmindo os instrumentos, sufocando dia ,10, às 8 horas. " *""';- Parasitologia íMÍcôío.íâ) TécnÍ-lõ"rHBm T/T'„i "T" .","",u ",a- u>
os meio de aprimoramento da or-L Clínica Medica _ prof. Feijó - ca Operatória, Clinica Médica (Do .-- ¦¦ constara°. elltrc ou
ganizaçüo política brasileira, que se-iDla 2G. « 10 horas. cnças Vasculares Periférica':) Clinija dito de passagem, nada tem de Clínica Cinír.ica — Curso Equipa- ca Propedêutica Cirúrgica Dermato"alarmante. Não só por seu aspecto irado, do Dr. José Hilário, dia 21 l°8ia, Ps:quiatria; 4° c 5° anos —onti-naturaj repudiamos a violentaçãoias„ 8 horas. '[Medicina de Urgência para os conda Ordem constituída, mas também! 6-° ano — Ortopedia — 2a. chama-!cursos do SAMDU e Pronto Spelas circunstâncias históricas da ten-!da da li prova parcial, dia 5, sá-iro- Expediente: 12 às 16 hora» IfJrVrfi., ^"á""" ~""y,ou '"•__"») —

^^ rSSSSi^ d°S qUf rtó,. ^"Lame fina, dia 7 m^ot S ^r^0' ««*'¦ CC" ^-.STÃ a^nt
Al stão motivo, pelos quais rec.a- SSS?"^ ^ TV«V« «feSl KS^SVSEf1? Se^oncut 

"S&. 
^oive.^-iunt?  ~

íram^;,^lJ,nn^ü 
a 

_,.™anên^a «" W. 70, 142' 143' 9 
Ui66 '.o ' "ffâmulo 'C Crentr0tAc;,dêmi™- ironsta"te do seguinte teZTprZcl "gressar da Argentina.da legalidade, cuja defesa nao.18J 22'7 _230. ' 

' ' 108' 
áf„M_Z, E™?nll a.m'se à ven-;Cnta •- Etlologia. diagnóstico e pro- O pro" Tank esteve
Ias d_ F_n,,M_y CAÚC"SC.°\ flâmu-gnóstico das periapicopatias; Medi- "ha Ocidental para apresentar „ias ria Faculdade e do Estetoscópio. das profilaticas da cárie dentária; autoridades federais propostas a resMétodos empregado na confecção de'P.lto da organização de uma indús""" " "" "" itrííi !_a_í*í-.n -íi, í i..« —Ia. - __.

tros, o seguinte: passagem de car-gos, demissão do cargos de nomea-çao, apresentação ao CR e nomea-Çao dos seus novos ocupantesConcui-so na Policlínica da Facul-Pronto Socor- dade - (Prêmio Chryso Fontes) -

""'""""»" wue o tornam elemento| --
seguro de apreciação da personallda-_Çaso" Que provocou a atenção emde Inconfundível do genial brasileiro, toda parle e que despertou duvTNa. Introdução com que apresentai das, devido ao incrível do que seao publico o jovem ensaísta argentl- revestia. q
nSilâ^^ftTejÕSÍS^e80..- ^ ¦ P"Ô1° da Ho^' Air For*e
bretudo porque o eminentf brTgáde.. aüU.-C10_l q-U-.. tinha «'do de uma
ro Angel Maria Zuloaga, uma dasmais puras glórias da aviação argen-tina, ira dizer, com autoridade doseu nome, sua reconhecida erudiçãoneste campo especializado e a íôrçadas suas recordações, — êle que
_a2 Veil ?°2r\ ° avia<ior brasileiro epode admirá-lo de perto - do valordesta contribuição do novel escritor
?_!„?.._„ V c°nhcclmento do mestreinconstestado.
p,Hi,ínstitllt0 Argentino-Brasiieiro de
rom i„a.' .pre,?la»do fste ensaio, fá-Io
má,. ^mlra,íust!ça' ofere<=endo assimmais um estimulo aos escritores dês-te país empenhados no nobre afã de
_?_a,i.?e11pre cres«ntc aproximação
Brasil": e""'e a AW»fina e o

AVIÕES A JATO ENTRE 0
BRASIL E OS EE.UU.

as providências da "Braniíf"

i^rníl0 w quaíro ou ci»<=« anosas rotas internacionais da "Braniff'
que se estendem por nove países

Oscar Fernández Britai
No merltório empenho de aproxl-maçao argentino-brasileira, o Institu-to. atualmente presidido pelo escri-tor patrício Cristovam de Camargo,concede todos os anos o "Prêmio

Brasil,.
Consiste essa distinção numa me-|"Boeing" a jato. —_— -,s- com —j

melhor tr-h-í? C Va Publicação do; As primeiras providências para aP--"1'!»"»melhor trabalho classificado sôbre .execução dêsse empreendimento iá r'"m~homens c coisas do nosso pais. tendo foram adotados em _____ __°t«o livro de Fernández Britai mereci- xas, durante uma reunião em n«".do o primeiro lugar por consenso os diretores da emprês apwvaâm

altura de 5.000 metros, em paráque-das, c que êste não abrira mas êlechegara — aterrissando sôbre umacopada arvore — são e salvo, semqualquer ferimento. Depois, caindoda arvore, da altura de apenas 2metros, fraturara a clávicula.O fato. porém, é que o "milagre"
nao foi tão "milagroso" como se pen-sava e pretendia o piloto.

Em face de seu relato inverossi-mil, as autoridades da RAF orde-naram a abertura de um inquéritoE êste permitiu estabelecer que opára-quedas do ten. av. Jimmy Jo-nes, abrira efetivamente embora par-cialmenti A queda do piloto fora,em conseqüência, consideravelmenteatenuada. E' provável, porém, que seo aviador tivesse caido no solo, aoenvez da sorte que teve de cairsobre uma arvore, teria recebido gra-ves ferimentos. As investigações or-denadas pela KAF, estão ainda prós-seguind'-
Como divulgamos, foi na Alemã-nha que se produziu, na semana

passada, o alegado 'milagre". O ten.Jimmy Jones, que tem 27 anos deidade, efetuava um reconhecimentonoturno sôbre Bonn, em um caça;i"i.„ V.i". por nove Países '°™ 50Dre Bonn, em um caça
_r_£_S._° ' mclusive o Brasil, ser3o * Jat° "Meteor" à altura de cêr-
!"r^w> com- acronaves "Douglas" c,ca de 5.000 metros, quando chocouDoeing a jato. se com outro "Meteor" mm n ,mn

Isto fazendo bateu na cauda doavião e perdeu os sentidos. (Des-cobriu-se depois, que quebrara ¦clavícula ). Quando recobíou o» gen*tidos, provavelmente algumas deze-nas de segundos depois, estava ca-
£,-?.. enJ. veIoci1dade espantosa, dccostas. Jimmy imediatamente puxou
t^TàA Ae abertura o pára-quedas,mas, dadr a posição na qual m
fe ° Pára-quedas, enrodilhou-se.Agltandose e puxando as cordai.conseguiu, todavia, abrir parcialmen-te o pára-quedas, e quando pousou,aliás muito violentamente, nos ga-lhos e ramos da arvore, o bojo do
aberto 

3S 6StaVa em três q"art0°

aJni, emâa° Q -'' deP0ÍS de toma'alento, o tenente resolveu saltar aosolo de uma altura de dois metros.Mas tevr a pouca sorte de cairsôbre um pedaço de pau e quebrou,então, o tornozelo.
Recorda-se, a propósito do casode agora que em maio de 1045 umsargento, também da RAF. saltarad> seu bombardeiro cm chamas, dtuma altitude de 5.000 metros, igual-mente m Alemanha, sem que opá-ra-quedt: st abrisse... Mas sua que-da fora amortecida por uma árvo-re e, a seguir, pela neve, e o sar-gento escapou com algumas contu-soes.

Baile comemorativo no
"C.S.S.A,"

unânime da comissão julgadoraTrata-se realmente de um estudoconsciencioso da vida o obra do Pai

Regressou da Argentina
FRANCFORT, 8 (F.P.) - Os pro-tôtipos -'a aviação civil e militaralemã serão concebidos e construi-dos na França, segundo afirma oprofessor Kurt Tank, famoso cons-trutor aeronáutico alemão, depois de

 defeSíi 
e privilégio de grupos que tendem X,,,-., r
para ela conforme ss circunstancias a/1 „° .norarios das segun-
íavoiáveia ou Interesses imediatos, 2„* PJ° ^ P""31^. acham-se afixa-
ma! que ( patrimônio dc todos. Inú- "°r "',,^or ari'?; dfM Faculdade,
til será ..ue nos apontem falhas em„£ S C Ha_lli_0oao ~ De a-
ta <¦ qua" legislação, 

"porque 
não n" 

°, con,a, resolução do Conselho
nos refeimos á lei compartimento „ Pfi«_il ' cm sessf'° do mòs
mas n Ordem jurídica, que em úl-\hJ^ff n_ S,m. e?Bm__ constarão,
tlma análise possibilita o exercício'™'_iente' de BloloSia, Química e Fi-

na Alemã-

 __. ^,__ljí __a nuum programa de renovação e au-mento da frota, destinando para és-
dólares. 

" S°ma d° 8? milhões de
O programa objetiva a aquisiçãodc 24 novos aviões, ou seja, 6 ae-ronaves a .ato. com capacidade pa-ra 13. passageiros, para operações

"nS -Lnhai intemacionais; 10 av.õesLockheed-Electra" (turbo-hélice) po-dendo transportar 84 passageiros e8 "Convairs-440", 
para 52 passagei!ros. que serão empregados na su-bstituiçao do. aviões "DC-3" em uso

S.f-rtr.taSrritií-r.nas da companhia nos

Como as alavancas
não obedeciam, o piloto resolveusaltar em pára-quedas. Os 'Meteor"
do tipo em que estava Jimmy Jones
são aparelhos antiquados, não dis
pondo de assentos ejectáveis. e Jim-my teve qeu elevar-se, com seus pró-

Em comemoração ao seu 25.» ani-vcrsáno o Clube dos Suboficlals tSargentos da Aeronáutica fará rea-lizar no próximo dia 19, sábado, umgrande baile comemorativo.
que o acom-> Os sócios fundadores serão' home-nageados, nessa ocasião como tribu-de comando to aos esforços despreendldos . mmuito concorreu para que à agre-miação gozasse do prestigio que ho-je desfruta.

As mesas para esta festa deverãoser procuradas até ás 20 horai dodia 18.

CONVIDADOS A COMPARECER
ao Clube dos Suboficlals

e Sargentos

ELEITO PARA A ACADEMIA
DE SÃO TOMAS DE AQUINO

0 PROF, HAROLDO VALLADÃO
Realiza-se amanha, às 9 horas, noauditono da Pontifícia UniversidadeCatólica, a solenidade de entrega aoprofessor Haroldo Valladão, renoma-do internacionalista, do diploma ex-Agradecemos a valiosa colaboração;P<?dido pelo Cardeal Aluizio Mazze-

Concurso para o SAMDU — Avi-samos aos colegas que, atendendo ànossa solicitação, o sr. Ministro doTrabalho autorizou a realização dasprovas constantes deste concurso pa-ra janeiro de 1Í15G.

uma dentadura dupla.

COMEMORAÇÕES DO DIA DA
BANDEIRA NO MINISTÉRIO

DA EDUCAÇÃO
do programa

das festividades
Uma comissão de quatro membrosdesignada pelo ministro Cândido Mot-ta Filho, vai organizar o programa dos

da próprif lei isolada. Mais inútil
ainda acusar-nos de puristas desde
que nãr somos nós que almejamos
uma sociedade numana pura, regida
por leis positivas infalíveis. Pelo con-
trárlo, sabemos ser da própria es-
BÔncia do Direito a violabilidade de
euas regras. As normas jurídicas se-1j„"-\ZZ~è . ¦"• ; , "  " '"mim ma
riam paradoxais, se não houvesse;ã_ Jiíe j? n t pes^. dlret°r do la d_e sua. eleição para membro da
possibilidade de desvios. t Mrí 

, F'_„.!_,_.lquolra Sei- ^cçao jurídica da Pontifícia Acade- t_ F_ihn""v„r"n"r"w"*"" °""u,uo mm-
, ... .„ . jas, diretor do SAMDU. do Magní- mia de São Tomás rie Aoulnn tlita Fnh "• vn' organizar o programa dosImpoe-se efetivai. E' necessário que lico Reitoi c do Dr Waldir chefe sede na Itália Aquino, com comemorações do "Dia da Bandeira"

ns afirmações democráticas passem do gabirete do Sr. Ministro 
'na 

1us. O professor' HarnM„ v_u__- .! Promovidas pelo Ministério da Edu-4 vida real. Realiza-se a democra- ta reinvindieação rios acadêmicos qu^ o primeiro juristful- ame cano _ TO.fn.Wfl, através da Divisií0cia quando se promovem os meios melhor desciam se preparar narliingressai naou.l. In 5 fjin a u a Educação Kxtra-Escolar.
necessários ao homem a fim de que melhor servirem a êste' se viço" 

"lecult-r 
do V aticano '" 

a"a 
<ciõ%T^LCSt\CTUtma dos Dr0-

êle bus.uc aperfelçoar-se. Por isso assist-nc:_ médica Comunicamo- nu ,rossôres Alalr Antunes, Francisco
falamos de Justiça não só comuta- tros-irn. que. 1 - Ãs Inscrições « FARMÁPI,, *-»' ^?si1.-ThomPs°n Flores c Al-
tiva e distributiva mas da Justiça tarão abertas até dia 30 do corren r/_KÍVI/.l>.A
rociai. Nio falamos rie igualdade ah- t. mes; 2 - E' rie 108 o númerocoluta, anti-natural e absurda, seja de vagas. 3 — o ranrUrini- ,„..„ r. j _ .
econômica ou politica, mas da igual rá priva! no ate, da iriscr cãe _,! m Taíoair," 

£sPcc(Mí^Çá0u em Bro"
eportuni^ade para todos. Falamos da Ser brasileiro nato ou natSzado = \T5. 

~, Estlrao ab/rtas' dc

^^^__^g___"_L^_c_J!^__e_P__._!I^

tria aeronáutica alemã, tendo decla-rado à imprensa de Francfort que osseus planos não haviam sido aprova-dos pelo Ministério do Exterior, queestaria inclinado a aceitar propostasfrancesas destinadas à execução dos
protótipos da aviação alemã na Fran-
ça. Em seguida a indústria alemãconstruiria os aparelhos, mediante li-cença.

A Subdiretoria de Finan.aa da Aa-ronáutica informa que. no correnteexercício, não mais poderSo ser acel-tas averbações relativas a consigna--¦- O Departamento Social Ar, ri„h_iç s_para desconto nos meses deno-Desses. 87 milhões, serão deduzidos.dos Suboficla.se Sa.gentos da Ae-^rZ' ^TK0 ão ano em c"r"1!) milhões para pagamento de 7 ae-ronáutica está convidando, os ,._ S0' com ex1ee55° de alugueis dt ca-ronaves 'Douglas, DC-7C", já enco- ciados abaixo re.acio, ados 2 ?Õm _* 
manuten5So de famllla-

àsiEstadr Unidos.

Não poderão ser feitas
as

'íicrio Colombo.

/__M__\

V_>\, ,' /_//%0

- ÓTIMA PROFISSÃO
rr--.. l -. MATRICULAI-VOS NA
ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO CÂNDIDO MENDESacademia DBa£r,_° de janeiro

Reconhecida, ^^£*K™™^£m.K 9 dc _ane.ro dc ,005
CURSO DE FÉRIASde preparo intensivo, ao EXAMi: DE ADMISSÃO AO COMERCIAI BÁSirn. ^W;'fii^ : Hefs7.rtiodocÀeain,c,°d,) 2» v—SADMISSÃO, em fins de dezembro (I.» época) e f _" de fevereiro í7» ínn, .í''" 

da EXAME ™
nistradas, diariamente das 8 às 11 e das 19 às 22 liôras "* 5e"d° mi-

Mensalidade, data a data, CrS 100 fíl)PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 101 - TELEFONE:' 42-1797.
(53329)

ELABORA 0 MEC PROJETO
DE LEI SÔBRE 0 ENSINO

EMENDATIVO,
Portaria assinada pelo
ministro da Educação
designando comissão

O ministro da Educação c Cultura,.professor Candido Motta Filho, desig-nou comissão composta dc treze mem-bros, com a incumbência de elaboraranteprojeto de lei dispondo sôbre oensino emendativo cm todo o pais e
;assistência aos deficientes em gerala comissão ficou composta das srasNoemi Silveira Ruclolfcr. Mana Ade-laide de Paula Souza. Methon Alan-car, Heleno Antipoff, Elisa. Dias Velo-SO, Ana Rimoll, Dorine Gouveia He-íena I. Junqueira, e dos srs nbnato
ra^r^n"?°.AnBelln1' Rogério vfeí

fiilSí Coimbra e Nilton Campos.Dispõe ainda _ portaria ministerial

que, a coraissSo acima, trabalhará cmcolaboraçfio com o Instituto Nacionalde Estudos Pedagógicos e Deporta-mento Nacional de EducaçSo.

CONCURSO PARA AS ESCOLAS
DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Baixadas instruções pelo
ministro da Educação

e Cultura
Foram baixadas, pelo ministro daEducaçáo e Cultura, Instruções paraa realização de concurso de habilita-

çao para Ingresso nas Escolas de Edu-caçio Física sob jurisdição do MEC.As instruções ee estendem aos cursossuperior e educaçáo fisica, educaçãofísica infantil, do medicina apliendaa Educação Fisica, de tdcnlca despor-tlva o massagem.

CrS 41,396,987,50 PARA A r
UNIVERSIDADE DO BRASIL

mondado' e que serão entregues àBraniff em meiados do ano vin-douro, c 1 milhão e 200 mil pararemodolição dos atuais "DC-6" Jáem fins de 1956, os 'DC-7C" esta-rao fazendo a ligação Rio de Ja-neiro e São Paulo-Washington e No.va York. via Lima, Panamá, Hava-na e Miami.
Espera-sc que êsse novo equipa-mento, permitindo uma substancialredução no custo de operações, ve-nham contribuir para que as tari-fas de passageiros e cargas se tor-nem b.-stante módicas,

PILOTOS MULTADOS

parecere-n na sede social, até o pró-ximo dia 15, das 9 ás 22 horas, afim de tratarem de assuntos de seusinteresses:
Ariel Diniz Veras, Alfredo Julia-no Figueiredo. Antônio Rebelo deAlmeida. Antônio Coelho da SerraAranha. Amilcar Valle, Albino MaxHerem, Benigno Nogueira Othelo,Breno Thalmaturgo Bezerra, Clari-son Duarte da Silva, Dacio BorgesEvaristo Rabelo de Paula, Godofre-do Nunes Lemo9, Gabriel FerreiraHoracio Cunha, Hyglno Adolfo deSouza, Israel Marques Leal Sobrinho,José Hugo Rodrigues, Joaquim Coe-lho di Serra Aranha, José BarrosSilva, José de Souza Bandeira, João

í-« k,.:„-,i t, Francisco Lucas, Luiz Romero Lear.-
los Abofm diretorairnildH0 

Va£™»?^d™ Terres dos Santos Máximo Bis-
I ?__ r?.n Sill___'_.ral d.c A.ronâu-!po dos Santos, Magno Luiz Nunes"ca Civil exarou despachos impon. Martins Bianco Filho Oln iro Doe

multa dTcrf ffl 
dadC. 

___ nn !íorme' Pedro EP,fanio da Silva, ?au-
Dilato %_r.lr,ri ' n,e 2'000'00ao|o Moscalevski, Pedro Vieira Sandes,

po de vôo e que se encontrava, naocasião da ocorrência, com o pra-zo de vistoria vencido;
multa de Cr$ 5.000,00, ao Aeroclu-be de 3âo Carlos, visto ter, em11.5.55, permitido a utilização da ae-ronave "PP-GRT", de sua proprie-dade, com prazo de vistoria venci-do;
multa de Cr$ 2.000,00, ao pilotoalph Stanley Junior, visto ter uti-lizado sem autorização a aeronave"N-36E0-A"

doso.

AMEAÇADO DE PARALIZAÇÃO
POR GREVE

o tráfego aéreo na França
PAHíS 8 (R.) — o tráfego aéreo

Vira um avião explodir
ANGRA DO HEROÍSMO -. _,.0-re?' 4a.JU'_-. ~ Uma iníorma.So

pelo rádio dada por um navio aué-
ço. ontem à noite, dizia que suatripulaçã. vira um aviSo explodirr" ar e cair no Atlântico.

O barr- sueco disse que o aci-dente ocorreu na baia dt Biooaia eque aviões de salvamento voaramsobre a zona do desastre.
(A informação do navio sueco foiouvida também em Londres. O MI-nisteno do Ar da Grã-Bretanha In-fo mou que nenhum avião britânl-co se encontra perdido naquela zo-na).

Conferência no Estado-Maior
Dando prosseguimento ao progra-

l113--:6-conferências organizado pe-Io Estado-Maior da Aeronáutica, rea-lizar-se-á na próxima segunda-feira,dia 14, em seu auditório, ás 15 ho-ras, um» conferência, na qual ocel. av. eng. Oswaldo do Balloussiercontinuará sua palestra sobre o ta-ma: "A Influência da tecnologia naorganização de uma fírça aérea mo-derna. Novos Desenvolvimentos"

tro Aeronáutico" Brasiíei.o"0 
ReS'S" 

l1a ^ralic; cstá ameãçadõ"de para
n mini.ir„ a ! multas de Cr$ 2.000,00 e 

'3 
000 00 ao !IZa_ça0' '' parllr da manhã de quin-O ministro da Fazneda autorizou 1 piloto Mariano Oswaldo André vis ta'feira' c,n ™nsequência de greve

o„^C0Hd°,?raS" S, ^nl0?r à dis- S. tei. em 2 3.55, uíía* \e*^Convocada pelo pessoal de seguran-posição da Universidade do Brasil, nave "PP-DPE" culo cor ín, .__ í_ ça de vc0-
debito do Tesouro Nacional, naln,_.. ^LL*?^.!:<?}}__**«?__l°i A^ greve, por aumenlo de salários, í"ou o agrônomo Flávio de Carva-"'l""'a d° 

r^^S^^JS. lh0 MeS'ui,a' "ara «"««tor do acêr-
conta 'Despesa^-,0 üSt _S,dOI,|_Í 

"a ! ']^^'>'^c estava' vencido."es.an.
A^rrl 

d,a,n""^°-„ a_™..°.-!d.° também vencido o seu certifica-

DEFESA SANITÁRIA VEGETAL
NO ESTADO DO RIO

O ministro da Agricultura dejig-

tfinçia de CrS 41.396.987,50, referen-ldo de capacidadete à quarta quota das dotações que'lhe foram destinadas nas verbas 1,2, 3, e 4 do vigente Orçamento Ge-rai da União.

¦--, - física e, ainda,
por ter pousado e decolado de lo-cal impróprio, ocasionando desneces-sárias atividades do Serviço de Bus-ca c Salvamento.

 _ „„„ „ _vv ujj-iciuu-t::» em ;intorres de controle, telecomunicações!_ ...e meteorologia, nos aeroportos de; ílrmado e,ltre aquele Ministério
Orly e Le Bourget. e o governo fluminense, visando à

Greve Idêntica, em 1953, perturbou execução de serviços de defesa aanl-seriamente o tráfego aéreo no pals.|tória vegetal do Estado do Blo.



í. Catfcrno

PELOS QUATRO CAHTOS DO RIO
"* R. 

V.
- RECEPÇÃO NA EMBAIXADA

2 - CASA DA BAHIA ... EM SÃO PAULO
3 — AMÁLIA NO "COUNTRY"

4 - 200 MILHÕES PARA VER O MAR »

CORREIO DA MANHA, Quarta-feira, 9 de Novembro de

UMA SENHORA VIRTUOSA

1955
II

A MULHER 56
TIDA CATÓLICA

SÃO TEODORO

«„«.? '™bai*ador da Espanha e a senhora
££&£.%_ 

c°nvldam P«a a recepção qí.
S2S? M° dÍa d«. quando homenagearão o
&__?« dí AJwy». 1«e atualmente se rea-
_naím «u,tfndínha- Nesta data será conde-corado o professor Deollndo Couto

*__,., 0„día ? n-te e,dois- teremos no Copaca-bana 0 tradicional chá da Pró-Matri. Vaiser o sucesso de todos os anos.
* *

_..„,,£ ,e^°5 Antônio Balbino está providen-
íuíi.0 

*Jn?t»I»S»«» e»> Sáo Paulo dí Cm da"Si 
£ _"tfressin*e empreendimento, ,2?

fim ii 2WH1 daÍerra d0 Senhor d0 B«"-
Ski'.lil.ífíia-Vpoii,?os, «nhores Assis Cha-teaubriand e Pamphilo de Carvalho.

* *
No dia doíe, teremos a íesta da Associa.çSo dos Pais de Família no Piraquê.

sua enorme sede que contará com teatro, sa-
narde^ÍnaiS,Í1fa,fS3la, »»"*»«". «steurant.
!___'_.*«•• tut_? funoí?nando com ar condicio-nado. Os senhores Vicente Galliez e João Al-
vWadeS' andam cm granfles ati-

* * *

Sexta-feira no Country Club, teremos umaapresentação da cantora Amélia Rodrigues wl
?âb_na. 

"0U a SUa temP°rada 
"o 

Copa!

Surge novo produto nos laboratórios parisienses - Mais recatada a modaatual -Ausentes os en)enes excessivos, os decotes exagerados e Zeles grlA jemme comme il faut" volta a fazer uso dos seus
tantes

Vai «rn.,ma^«estréia hoJc no Copacabana,vai ser um sucesso.

w«u« jenh_ar-a_ A1."13» Monteverde acaba de
en rerRomáaPÍdvVÍagem Í'.Eur°Pa: trinta dias
m_£L?°?a e Veneza- Diz a senhora Zany
ffi£me-qH£ enconíí<m o embaixador e a
¦SDraT?Í?10 Moura cercados de enorme sim-patia. Todos os adoram em Roma.

__.. P»II!illi/tro e a ""hora Munhoz da Ro-
í\\W P?0,essor «, * senhora Fernando Pauli-
eRÔb.rnto 

° DOlVad°: de 8eus filhos DMsV

riitNa 
Academia ' Lorenzo Fernandes" Solange

Sn t'na ?na 
de Dyla Josetti' apresentou-se commuito sucesso numa audição em homenagemao Conselheiro Mário Collazo Pittaluga Ê

a ¦__..__. _lent._. d_e poucos dias ° almoço qi
Ír__t°,_ied,adc, ™íro de Arte promoverápróprio local onde está sendo construído

«•.LimÍ^m ^bendo que a Prefeitura está

ü«. « ¦:GRANDE" no sentido de construir
H^v!,rinha qu? v?nha a Preencher a lacunadeixada com o incêndio do Vogue Como sesabe (muito mais importante ,Ei S)oserviço de banquetes do Vogue era algo Im-presçindivel na vida da cidade. Desde a sua
SEmEÍi.*!!6 

° Vom.vinha emprestando texcelência de seus serviços aos banquetes ofi-ciais do governo, as festas das embaixadas àscasas elegantes da cidade. Assim serviu o v" '
gue a quatro presidentes estrangeiros - Vide-ia, Odria, Somoza e Chamoun — fêz os ban-quetes dç posse dos presidentes Dutra e Var-
SNS 

"a0 M Ve.nha dízer' que a alta catego-
vM, LSeYf _erví?os nl° está fazendo falta a",cidíde' Um exemplo do zelo com que
í««a_art_i!emp_rÇ *"*£ estes detalhes _ e que,
CASA rfe._&e 

zeo ao Vongue agora aó
àolt ^PE' a fa,ma- da melhor cozinha
,,m 0,u~,esíe exemP'o c a alimentação ser-vida a bordo dos "constellations" 

da Varig lio-Biada, Inclusive, pelos jornalistas americanosque vêem neste detalhe uma séria concorrên-
rica dosí" 

americanas •»" servem a Amé-
V: :;< ,;.

tn,__^mroeíeitui'a_nao quer deixar que se cons-tiua uma cozinha porque diz que vai der-rubar o edifício do Vogue, os outros dois ed -ficiosda Av. Atlântica, a bomba de gasolinac mais duas casas. Tudo isto vai custar quaseduzentos milhões de cruzeiros. Gostaríamos d.
vei™ra isto^hí 

a) 
S 

Há dinheir° áis^-vei para isto.' b) — Se se aproveitasse êste_
S&Mri 

eSC°NÍ e 
j10??^ não seria mai

Sup 1 LcT 
Nao é.honestidade impedirque urna casa comercial obtenha o aue suanecessidade exige quando se sabe qS. nemnos próximos cinco anos a Prefeitura conse-guir.abrir a Princesa Isabel até à praia?üntao, senhor prefeito?...

•^ff^E»^l___l »«»!_# I Wr '¦' ¦____S____m________Rs________i__I-'

IP __¦ H1H flB \\r n *w ¦¦ mmmmÊÊw mm mWxvfmmm mt ' fulB. ____P_Í*. wmY'''"' mw^Ê WÊm^^^M
l_____________________________________rt i __F_________ ___¦'_-¦.. B' ____r ^imW *\^^B W Sm *§3aí S___________P 1
__________^_______________K^_____^_iÍ:W>.^__^____________ ¦í.^^a-ÍH1 1 Ifllk^Hf V___ti_t_tH--t-i ¦«! '__3aM_____R

^l_^___^____f^W'r^^_l _--K^^K__Ji*______-_i ______P^'-i________F: 4^_^___l ______r^_B ______!

Toda mulher deseja agradar.
E poucas hesitariam em tocar asineta e matar o mandarim se
para isso fôsse preciso andar
sempre no rigor da moda, serelogiada e considerada "gente
bem". Para alcançar uma exis-
lencia de classe, com nome emcrônica social e dois pulos porano a Paris, nada como contareom a valiosa colaboração de um
papai ou de um marido bem si-tuado. E para agradar a gregose troianos nada como contar como indiscutível talento da Mary-lin Monroe. No entanto, parecercom a Marylin significa renun-ciar do vez a andar na moda.dignifica deixar de ser "bem",'
de brilhar no século XX comobrilhava a figurinha "comme ilfaut no século passado. A Mon-roe e suas curvilineas rivais ita-lianas representam outro tipo demulheres, que poderiam no má-ximo ser chamadas "femmes
comme il en faut", muito dife-rentes das "comme il faut".

Rigorosa, recatada, ligeiramen-
te puritana, a moda atual não
perdoa a jovem de natureza im-
petuosa, que funciona a golpesde tesoura, modelando e criandoexcessivos recortes. Porque abo-mina as curvas, os adornos exa-
gerados, os decotes agressivos eas cores gritantes, desencadeou
uma ofensiva feroz contra deter-minado tipo de alomour, muitoem voga na praça. Por isso mes-mo — guerra às atitudes sofis-ticadas, as cabeleiras vampires-cas, as piteiras quilométricas, aos
__ ?i'es íí r.essaca a CapitÚ! AMulher 56 e uma senhora vir-tuosa. E o tom de discreção quetransparece em todas as suas ma-nenas foi emprestado aos mane-
quins pelos grandes costureirosE que as Marylins "devem ha-ver mas nao elevem servir demodelo. O modelo é a parisiensecie 56, moça inteligente e sensa-ta que estudou as novas criaçõesdos profissionais da Alta Costu-

\fL? 
ainda 

.achou ° iue modi-
ii»»- 4centuou o tom de dis-oreçao dos. vestidos, tornou-osmais acessíveis à rua. Tudo is-
^? P°r(IMe.a Mulher 56 é uma se-nnora virtuosa.

Lf (esb?]ia' e delicada, e flexl-
sü ii3"!06"1' T^m «mandar desilíide e uma cintura de vesnaQue nunca ultrapassa a cinqüentae cinco centímetros numa silhue-
la-.?e 2 m- 65. Prefere cores e

artifícios políticos

^B_^^^^^_B^^*í_^__^_^^B_5^^*i»***»*x .«^í^^^ft ¦'•"¦:''"--. ' i** ^'ia^^^^^i^A^BÊI^mWy-
______^C_j_l K^l_Éit*w,>H juBí"*'^ **" »> 0^" \m\\wca

ar •S_>l*^_K___^_^^_________»^_S^*~_^^^^||j-'iwi _¦ ^'_rSMyJ_^____^Mitt----B_____fc-_^M. JRHkI

^^^^^^BmmmmywfAi- mmk\ -¦ ______i__________________ *___!________j* •

São Teodoro era natural da Siria, I Zombou Teodoro das ameaças or-tendo ainda muito jovem ingressado Idenando cntSo o juiz que «2!imll-
Conduzido à prisão, viram oi

no exercito. Enviado para Amasca,
no Ponto, em 306, teve conhecimento
do decreto imperial contra os cris-tãos.

O jovem militar foi um dos pri-meiros intimados a prestar culto aos
Ídolos, mas recusou-se, declarando
que por ser cristão jamais sacrificaria
aos deuses.

Surpreendidos eom o destemor do
jovem, deram-lhe os juizes um pra-r.o, para que reconsiderasse a sua ati-tude, prometendo-lhe
sacerdote de Cibele.

Aproveitando-se da noite, Teodoroincendiou o templo dc Cibele, des-truindo o ídolo. Levado ao tribunal
pela multidão enfurecida, íoi conde-nado á flagelação e a adorar os deu-ses, sob pena dc pior castigo.

promoção a

tlrizado.
guardas quc esta sc ilüminavã"de"ex«
traorcllnária luz.

Ainda uma vez tentaram demovê-lo
e como nada conseguissem, coloca»ram-no numa enorme fogueira, assimse consumando seu glorioso martírio.O corpo do mártir foi comprado
pela cristã Euzebia, que lhe deu se-
pultura em Eucala, sendo sobre seutúmulo erguido majestoso templo.

Onele domina a jé em umDeus pessoal, al permanece sal-va a ordem moral, determinada
pelos elcz mandamentos do de-calogo; de outra jorma, maiscedo ou mais tarde, rui mise-mvelmcnte."

PIO XII

SANTOS DE HOJE
Orcstcs, Agripino, Ursino. Alcxan.dre. Eustolia, Sópatra. Alcxan-

.a7«HfdiCa£3? da Arquibasllica doSantíssimo Salvador (do Latrão)
nnpE_í?_?ií_íRi0 DA MORTE DE MA-

MmMÀ5íA S' MIGUEL _ SOLE-NIDADES COMEMORATIVAS NOGINÁSIO DOS SANTOS ANJOS
,.»\^?J?i . 12_ dístc més transcorre o

. __?,_ d? Ia _.orte de Madre MariaS. Miguel, fundadora da Congrega-ção dos Santos Anjos. Comemorando
rt. ?,,_; °, GinaS10 dos Santos Anjos,de Juiz dc Fora, tradicional estabeV

cimento de ensino religioso feminino,organizou extenso programa de sole-nidactes que contarão com a presençado bispo D. Othon Mota c de nume-rosas senhoras da alta sociedade do
Vio_..c_de ,Mln,as Gerais, ex-alunas dotradicional colégio.

"AMOR SUPREMO"
Está circulando o número de no-vembro desse interessanto mensário,

rrka Srientacao "o sr: HumbertoGrun Moss e pc. Cuido Logger, ss.
Como os anteriores, contém escolhi.

os íféls. 
a ' de ÚtU leltura para

iVOTAS MÉDICAS
f_rr_t>fce._-i »»,™_ ^ * •¦¦. K-F

ní _»iJÍÍÍÍ;?ESS0 1NTERNACIONALDE ALERGIA - Hoje, 9, quarta-feira,em prosseguimento às reuniões do líCongresso Internacional de Alergia,que se instalou domingo em Quitln-
?-.__• *"* «ump,Wo ° "«"Inte pro-grama: das 8 às 10 horas_ Reunião dosdelegados da Associação Internacional
sLAie.SOl°B_a: das 9 às '2 "oras -
d«Pi/_?.S._!brí Imunolo«'» e Alergia;
a?p J. m Â h0ras - slmPóslo sobreAlergia Medicamentosa; das 17 às 18Horas - Simpósio sóhrc Alergia Hor-monal. (Sobre o noticiário d* seisi.
página)?' 

V'dC rci,ortaKPm em oiilralvl>r'»l«

gulmento, haverá hoje, 9, às 20,30 ho-
niiVJíVSÍS a, A."ociaçâo Médica daDistrito Federal, terá lugar a palestra«lo dr Morais Coutinho sobre "A vidae a obra dc Pavlov".

RIDARq^pfE^ED5.0NFIRMA A VITÚ.
TON nE,rArPÔU0 ~ WASHINQ-™- ° dr Leonard Scheele decla.rou que a próxima geração de norte-americanos estaria libertada do temorda poliomlellte, da mesma forma queas ultimas gerações com referência à
rrm„, Acfntu°u. no transcurso do
Milhai _° .df Ass,0(:latfo dos MédicosMilitares; "A vacina Salk tem prof-mune _J« i_ »*»«__

nao lhe passaria pela gentil ca-becinha aproveitar o vestido doano passado para fazer visitassem cerimônia, ir ao escritório, ouao cinema do bairro. Para evi-tar semelhante despropósito exis-te o vestido, ou o taiilcur, cha-mado "pour le matin". Tanto um
quanto outro assenta admirável-
mente em sua elegante proprie-taria, que é naturalmente boni-ta, sabe disso e dispensa maqui

esporte por cima do vestido ha-bule. Sabe exatamente o quefaz, conserva graciosamente a ca-beca bem segura num pescoço decisne, e, como diria Blondet, fazuso dos pequenos artifícios poli-ticos ca mulher com uma natu-ralmade que exclui
idéia "

TWwrSyifS, PAIiA A CADEIRA de SJ,0 as "la"Ç^ "e maneira TuffiSSHB^JWffiS^girf -L^a„a^"^-,ést,a. as ln".
com a instalação dos trabalhos c íulgamento de títulos e trabalhos o ocurso acima. Ontem, 8, íol realiza*.
S_.E,r0Va, CSCrita para °s cinco candi-
C. Motta Mala, Joslas de Freitas Jo_íHilário, e Lúcio Galvão Hoje g" às 8
tofi,,".. Hospi,al de Pronto So-eorro!tçra lugar a prova prática do dr __,vlno Gasparlni Filho/Amanhã nò
dr°Var^Tl Couto a= 8 ho as, dodr. M. c. Motta Mala; dia 11, dr. Jo-
dr. M
slas
lho)nÜTi •de,^re,'í» ÍHOspltal Moniorvo Fl.

^nte^liSs^licaç^^^

, - ----  qualquer |iho); dia 12, dr jo"sí h_Tííü"7hX *'f"
_ de arte ou de premedita- W dos Acidcntaáosf- e d 

° 
Kcao. Nada a constrange, sente-fa c^° (H. dos Alentadosse perfeitamente à vnntaHr. nm IOportunamente, divulearemn" a „.a vontade em grama restante. o pro-

formações até agora recebidas dc-monstram que os casos de pólio coma forma parallsante entre as crlaí?wvacinadas íoram inferiores "o 
67 2 90

vacinadas. Tudo pareço indicar miedentro de dois ou três decênio a, no
pulaçao dos Estados Unidos1 nosst «_tar libertada do temor das Suasvenereas, da tuberculose, da poiiomle!«te, dos reumatismos e d_.s comnHc _-Ções oriundas de InfeccX. _Í7,_iSPelos estreptococos coW hojelsti d,i'
»» da varíola, da febre tiuul d_febre amarela a da malária". (PP)

j 
íeitios considerados

reto, sem maóeas. ?,. „"S,.1"C.°._.ei.V.e.n.c,a. c,a mod^ co- Ela já se conhece. 
™lZn 

JL0..0.„prn0'; M,acponald Critchle,. emte neurologista hrit..„.,... ^_._._

r^-^ -
pretensioso, reto"" sem"m_,n_,nl" !Sao as incongruências

jcom cinto estreito e decote ne-'„__,f l;ovll'ayoUas do tempera
í queno para as ocasiões sem b 2e lo feminino, sempre incons-

nunca em h?D_2* is 
' °s olh5s ° as sobrancelhas

isa pela manha um ? 
SC 

,enc|Uadram ml,ito bem no
n__i.m.,s" Vml comportamento discreto dieno

Sabe^úe^as pTaPueeSíÍmPeCávt „a0 ^ « Í8&escorregadias sfo Lnl^l^r a.,Ml!lh?'-..56-. De qualquer

; portáncia. E
|se nenhuma, usa pela manha _.m l""u ac ,c,lli»i,«r;
Ivestido preto, ilo! ._.._! ":J_ ^m\?omportamenlo
que seja.

^ uma criatura. Por SüfSSfc1 £^'^a^Stô

rologlsta britânico. Èdnca-
r^0 I ?„ nna rUniv"sidade de Brlstol foi eleio fisi- to professor do Real CoIceio de Clruro seu?""; em 1935. E' assessor ™ ií».

A senhora Léa Duvivier reuniu comoda glamour de 55 em
seu nome

CONQUISTADO 0 PICO DO
DEUS ELEFANTE

tfição franco-suíça
ao Himalaia

IRÁ À GRÃ-BRETANHA DOAR
SANGUE DE TIPO RARÍSSIMO

.. adorno em públi-i,,,Ela ja se conhece, estudou e nenescolheu cuidadosamente ose equilibra com o seu tipoco, que se harmoniza com o seu -";•-. <=••> '¦'^- a- assessor cm Np„caráter. Enfim, ela não masca te\°"ltos "os principSs hoschicets, nao mostra afetação nasfâ?&*.i£,nlZ\inclu,in'10 ° Na«o-atitudes, nada tem a ver com as^res n?,r_fi'«í Que?n.s Square'L»n-

Dei" fi"' C'e Holl>'w°°d. É a Mu- «M^nOC^n^tííS
rün VV 

m°Ça S°lqnée d0 sé-jCnlcas neurológica *á ""sSo 
piülnA^^l**™ com-! — ^W£

™nciaa?o^a-re^,0ç_o_aa
fala como provada pela disfasia.

um manto'me il fault" do passado.

sua r... na ta,.,v . 
anuncl,amos- as palronesses do baile

a fim de abíSLntS ?b5S ttf^^^ 
EÍS ° ***> ^ da''à

Expedição franco-.nír_ ln,R?mí'8 ~A Emba»«da d,, Gr..-f <"YU» nailbU ÒUII/d Bretanha em Roma e a Embaixada
da Itália em Londres foram informa-

| das que uma pessoa dc Siena cuj
i sangue pertence ao grupo "O", estaKATMANDU, 8 — Q Ua »,.„' disposta a doar seu sangue para con

i_. ^ w° li u trihiiir ._« --1.... *__ _,

MORREU MILIONÁRIO 0
PORTEIRO DO CLUBE DE
HOMENS DE NEGÓCIOS

Senhoras
e Senhoritas

Aproveitem as vantajosas ofertassemanais dc RiViEBA MODAS

membros tribuir no salvamento de un

INAUGURAÇÃO DO PAVII Mn
CoD__UnT° 

B?TELH0 ™ ARACAJU -
fe Ç%Tapa?a0 «? ,1o3

CHICAGO, 8 - O porteiro defr^di? %SmTòSimSS
o tm clube de homens de negócios çdrsCMron_0a„STiço.Naclonal ««« ^ »-
a:desta cidade morreu deixando Inovo Pa .ih_nílcrArf-er, lnaUK,,rad0 «- uma fortuna de 185.000 dólares ' ¦PavilnSo clc Clinica P»i«„u,rt.

OsW^jk Wm\ ^__H

SSL í ^£i£!Í2^?^.££ttcercada pelas senhoritas Maria"~ÃítÍ_ia Ripper, Maria Ele-
viola, Le.

Léa Pena, Bett/ Jaerij"' s£i?rTrílrtT^ 
üm~es Soares' Vania de Araújo,

SffaSÊSfl A^S^SSS.fe Cc-Trha°'-Mari,i« — Pii
delo Machado.

Uma coisa é certa : a
Quem aceita aposta ?

"glamour 
de

Cruz e Rozinha Serze-

vai sair do canto direito.

^expedição 
franco-,^ Tng,^ SS.^e^e^: o SS 

° ""^ d° ^
-suíça ao Himalaia conquistaram'ccr em fin= de Janeiro, e de sua mâe.o pico do Deus Elefante ao meio doador de sans«e. cujo nome ainda
!dia do 24 cIp nm,,i_,. 

, <e lg"olaao' apresentou-se espontânc.« uu a.í cie outubro, segundo, amente no centro dos "Voluntários
noticias recebidas nesta localidaJdo San«"e", de Siena, após ter lido,
de. Os cor.quiftadores são a .,-= !?nten\' nos Jornais, quc um apelo fo.j

!Claude Win f, laRÇad°' "a Gr5-Bretanha, para en-,
í 

ae ™S™, fiancesa, de 36 contrar sangue do grupo "O" que
(anos de idade; Raymond Lam- c multo raro' Caicui_-sc. efetiva-1nicnte, quc em 10.000 pessoas sà-j

I mente um possui o sangue perten-1. VERSALHES, 8

ca Adauto Botelt.CIÍn'Ca PSlqi"a,ri:

d« Bolsa que os ricos sócios àsi™":1 »A u. B. - chcg_rá 
*0 

Rioezes lhe davam quando desem-1 f,^01s de ama"ha, sexta-feira,
arcavam de sei "  " "

na porta do clube. (F.P.).
barca vam de seus automóveis, »„%» 

}%SZ fe ^-

NOVO CASAMENTO DE
BÁRBARA HUTTON

REGISTRO SOCIAL
NATAL1CIOS , MISSASFazem anos hoje o. jornalista. PU ' n. r, , |aniversário do falecimento da sranio Mendes, Aron Neuman r«;,i r D _' 0rland° Oberlaender - N,.,Lyhm dc Mello e Souza Guimarães'Redondo. Celso Alves «Sm eS?I_ _ __,r_ia, -de Sfto Francisco dc Paula ,'fa,ldosn esPôsa do nosso co «7 de

çtó Vinagre, e df Luis?".• s^celló. StaSto' 
'.fflfti:_e,Kni'-àl 9 hora» « 30 & _,? 40c-tl,v,io Gu'^âS _unci.°«reinos,minutos, .será celebrada missa de 7.o "arl" da Agencia Nacional, sua faml-' .em,í.l!..rA.l(. da _R_'m» fo dr. Or-!íla_ '_•__,__?2ar '"issa em sufrágio de

Fróes.  , ,
"a fará rezar

riais -ria " 
À«,Vm.-..',7r °'^,° ."UJU us °"- '"""u .yuerlaender. Manda ceíêbrar"o ISUn bonlssima alma. às 10 horas nn

Mano dos M„re (__»• Carlos, Maxlmi- ato religioso a família do pranfoádo _? .eLa do Santíssimo Sacramemo da
broslo Kr" cor ê_ T í,,..' Púbií™ rtd0 p ?e?»r _sment0 

"° 
«¦"* SllSS"" MetroP°litano. * r^a ó dê

Eugênio do Nascimento e Sllv_ *l0 EStí,d° d° Rl0' -?Pn_?q^a dP Set^ de Setembro.emento e Silva. -ta. tybla de Mello e Souza Gui- CoTt» «_•?"_ a 5e Lu z Ferrelr» da-®- maráes _ Transcorrendo hoje o 80 mi.« ,, _. .ezada aráanhã. ás 9 30,DATAS ÍNTIMAS a Matrlz d0 Sant0 Afonso

mJn_,n_5C«!_"c, 1,oJ.e, a data natallcla da

«« Hd.°MMOraes c da Professora d.
Si?..., Moraes; A aniversariante vai
nhas ,a ta *s suas am'Bu'-

-®-
NASCIMENTOS
Com o nascimento de uma menina I

S"Yaceí.er. "a _la ba«™al ?nomelni'l;l

.-, i, ¦ .  ° Professor Plum
dP aiífí _"" da Fae»l<lade Naclona
r,..,. Ta e d0 Ins«tuto de Puerl-

ber, chefe suíço dV.vi.»^"-" 
mCnte' qilc em ln ""0 Pessoas sà-l DflKDAKA HUIIUN IDurante ?,» «ntÍHer,ld*de do Brasi1^

iEric gZL.d , „ 
eXpedlÇa0-' mcnte um P^»i o sangue perten- . VERSALHES, 8 - Bárbara Hutton, vi"ítas «Í?S«S^fSÍ ÍSSf»0?»11- 'ara

:ttlC Gauchate Paul Gendre. Mas cc»te.a êsse grupo. Lembra-se. a 'fdlra <"• mil"^. casou-se com oI dades clentlíTcls ligaSas i IV.?''"na descida Gauchat caiu 180 me- ,mpe"° dòssc sesl" de «IWariwlad. GoutSed von c?d'a'de 'í?'5', bart0 \h Puericultura e pronunciará ™__J_I
tros e não se sabe ainda nlT daT""', 

qUe dcVido à '"^patibili- H loca. Tü.? 
^ na MunlclPa»- 

Te™_rc,;Viubo«ln»fl" »« S5S
c_,„ -. .• a QUal ° ad° entrc ° s'1,lg,,E da mfle e o da l Responsab.l.dade do Puerlciiltor-Pc-seu destino. A expedição é espe- .c"a»«. o sangue desta deve ser Wi?...11 E_1U_?._âo '"^"til", "Valor
rada aqui a 15 de novembro. AiSfíS •""hÍ"? Jmertat- "«««, em Shefileld, . à sua m„ nasíldo"?..dDaoeVn'ft%f..f° »•*»"
ara. Kogan estabeleceu recorde-'nasdm. o, 

'"1%?%^\^S ^

feminino no ano passado ao ih* , ,. ! 
°Bol 

n . T^,, 
° 
^f o ^ 

* 
_?al.?51 f^^AVaV _,^d°h5pr-6:í

calar o monte Cho Oyu, de 7.742 len^o SSfe.. 
«g 

Sg* ^fe |a 
-"»• " -K U^«3£W Fu_,d^ric"""ra

metros, no Himalaia. (R,). a Inglaterra para doar _TÍ_Í_,_; lLA.r.e_l"n.a-_.u,.lla.''essoa °«« PWcUou1

OFERTAS DESTA SEMANA:
CALÇAS compridas de tropical,meia lá, de Cr? 199,00 por

Cr$ 175,00
idem PleUe Poule do Cr? 395,00

Cr$ 345,00
CAPAS CHANTUNG 2 facesimpermeável garantida, cm'cores modernas, todos os ta-manhos dc Cr? 845,00 por

Cr$ 695,00
VISITEM A

da U, B,

-"« quf „,,m,, de^misí^o ígf. '"S0 
^"fiUe d" ^™"

TFOLRRlA°nr Siy,VLGACA0 S6BRE A¦rtORlA_DE_PAVLOV - Em prosse-

w ____L_____S Sl

«ÃEftte Pias; 3S^íBm. frente \ CòWhni

(74847)

Eleições...
- (a)

-.,-«-^N^s^^Xt^sl^^i^ScLcr^eKríde Ana Maria iiw
Cavaleanll •_. h»°D, HoIanÍ'a Br'asüensè Jsidente,çavaicanti e de sua esposa, d. Maria Militai-Amélia Holanda Cavalcanti. Ana Ma-
í«< ve'° í 'Vz, em 25 dc outubro de' "Rio de
f 5i e,ra Fol'tale", onde seu pai esti 

'
servindo no 23." B.C.

-®-
NOIVADOS
Contratou casamento com a pro-fessóra Judith Daise de Souza Paren-

MéndonT'0 GCrman° Ant°nlno d8
- O Jornalista Marco Aurélio MeloCosta acaba de contratar casamento

íssl; sa- s1"1'3 Tcreza o™e"odJabour, filha do sr. Miguel Jabour _
^,,8,Uan5p6s?' d' Dulce Ormerod Ja-°U''°' "° V5S', mult0 relacionadosem nossa sociedade, receberam nump.rosas felicitações pelo aconSimeSo

(Continuação da 2» Página)
panheiros de diretoria.
General Juarez Távora."

C-qpia da carta dirigida ao ge-Juarez Távora pelo general
• pre-.
Clube

OS CAMPISTAS HOMENAGEIAM
JOSÉ DO PATROCÍNIO

Será fundada a Sociedade'Campista 
Cultural e Artística

- Solenidade na À.B.I.
!.,__ .. ioJanelí?' 7 de "ovem-
£,£ 

de, 19Í5 «• Ilustre camarada
general de Divisão Juarez doNascimento Fernandes TávoraSaudações muito cordiaisComo conseqüência do infaustoe sentido desaparecimento donosso eminente general de Exér-cito Canrobert Pereira da Cn<;l_
perde o. Clube Militar o seu diÂno presidente.

, Um grupo cie campistas, tendo!a irente o professor José Ramo..;¦ieixeira, e aproveitando as co-!memoraçoes da "Quinzena do'Jornalista", realizará hoie, dia9, as 20h 30m, no auditório ciaA.tí.i uma sessão lilero-musical.i
presidida pelo sr. Herbert Moses.Nessa ocasião, será fundadaisociedade Campista Cultural

COMEMORAÇÕES
O» médicos da turma de 1934 da Fa-culdade Nacional de Medicina vio reun.r-se nos dias 17 e 18 de,n 1e 18 de novembro

ri»r_,,.0?'!ÍI!0íarera ° 21'° aniversário
í \ 'onnatura, como vem aconte-CrZ 

_,,_?d0. osJanos- Varias solenida-des serão levadas a efeito, tendo emvista, acima de tudo, manter viva acamaradagem entre os colenas As
w__ £? _?dC'íi Ser endereçadas ao dr.Ney de Almeida, na Casa de SaúdeSanta Maria, à Rua das Laranjeiras

-®-
72.

VIAJANTES
O presidente do Instituto Arccnti-no.Brasilcro.de Cultura, dc BuenosAlies, o escritor Chrlstovam cie Ca-marBo. seguirá, amanha, pelo "s SBretagne" para a Argentina,

panhado de sua íamilin.
— Sr. Herbert Moses

Não nos cabe, no momento, ou-jArlistica-
rinVi.1™6 senão- a dc' Pfocuran- Os campistas residentes nesta? esignar-nosà vontade do Di- capital, na mesma oportunidade
nÍm»eCnidor' buscar' entre os Prestarão u'a homenagem K
?mT«2 dos Jnosscís camaradas, mória de José do Patrocínioaquele que deverá preencher ajdos expoentes do Jornalismo
if^c??'8 

veri«cada, e que, pelos sileiro e natural daqueladispositvos estatutários, deverá fluminense, colocando
Diretoria0 

"mrsessa? conjunta da ma de flores natuiJnetoria e Conselhos Delibera-.sua hermativo e Fiscal. blioteca

prSffi So'fíguTue ed„0tremoT^GRAMA °A SOLENIDADE
mais dignos de receberem o nos-1 ° decorrer da solenidade a
_.i___.fUfl_aglP' acrescentando-se,(senhora Zoraida Barbosa Aranhaainda a circunstância de ser ó recitará poesias de autoria rinnosso l.o vice-presidente. [poetas campistas, e o sr Phoci-
atual itíW0' fílretant0- suaon Serpa pronunciará uma'auial situação política, na -qua- ' '

um
bra-

cidade
uma pai-rais no pé dcnos jardins da Bi-Nacional.

a
lidade de candidato à Presiden-cia da Republica, e que lhe vemexigindo atividade e atenção;tro Municipal- Wandaconstantes para o processamento;1 Roberto Miranda

pa-lestra sobre a cidade de Camposseguindo-se um concerto artisti-co a cargo dos cantores do Tea-
Oiticica,

Jorge Bayli e

acom-

de um ciclo eleitoral ainda nãojAraci Belas" Campos""âcommnh.

?ims
rápuin nanem m.e ,,,,,,?,? ?"f5da Ici°„ Ç'.llbo-. num^gêsto de elevada
é^Al^^^^^mW1^0^ "a? .desT Propo? satisfação comsidente da abi, partllcpou da rcunlfio _ nome ao sufrágio clos nossos suada Sociedade Interamericana de Im. Companheiros sem antes consuPrt"Sa;.!,'?grerf5E0>1 doml»Bo a esta ca- la-10 .Quanto à sua disposiçãoviajando em avlfto da PAA o 1'espeito.pitai,
•r. Herbert Moses,
recepção no aeroporto do Galeão

que teve festival Certo de

que receberemos
aquiescência, aproveito a-oportunidade para renovar-lhea as minhas expressões de meu

, grande apreço e simnatin  ._..que o

—_ ai^kjimh
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UM CHEIRO DE AÇUCENA...
? Do bonito livro de Maria Eugênia Celso,"Poesias Completas" (ediçüo José Olímpio), quereúne "Em pleno sonho", "Fantasias e Matutadas"

e "Alma vária":

Um cheiro de açuccna
Põe no silêncio triste de meu quarto
AIbo de estranhamente passional...

Este cheiro que embriaga e que envenena
Vem se cravar, oh! coração tâo farto,
Na tua solidão, como um punhal.

ITINERÁRIO DAS ARTES PLÁSTICAS I RADIO & TV
1.° Caderno

PRÊMIO LITERÁRIO

OS FANÁTICOS DO CONIESTADO
£ÓBBE 

o movimento dos Fanáticos do Conteslado
(que abalou a região serrana de Santa Cata-rina, entre 191-* c 1916) acaba de nos dar o jor-nalista Brasil Gerson interessantíssimo estudo In-cluído na coleção Cadernos dc Cultura do Minis-térlo da Educação. Contestado, como sc sabe, foio Canudos do sul. Menos falado que êste, não teve,todavia, menos significação — afirma o autor dá'Pequena História dos Fanáticos do Contestado" —••tanto pela sua longa duração como pela quan-tldade de gente quc nele se envolveu, numa áreade quase 20.000 quilômetros quadrados".
Como e por. que surgiram os primeiros ser-

tanejos para venerarem a figura do falso monge"São" José Maria, já falecido ao tempo dos dra*
mátlcos acontecimentos e cujas pregações e mila-
gres se arraigaram na memória do povo? Dc quemaneira os fanáticos, agrupados c organizados,
começaram a ameaçar os ••coronéis" latifundiários
da região, obrigando o governo estadual a pedirauxilio ao governo federal? Como explicar a per-sonalidade dc Adeodato e dos principais chefes re-
belados? Quais as proporções c repercussão do mo-
vimento na vida nacional naqueles anos dos co-
mSços da República?

Tôdas essas perguntas e muitas outras mais
encontram respostas no curiosisslmo trabalho de
Brasil Gerson. Usando linguagem direta c colo-
rida, o autor enriqueceu seu ensaio com obser-
rações e interpretações inteligentes baseadas em
pesquisas que levou a cabo meticulosamente.

•»> Pouca gente sabe quc desde 1350, na Asso-
clação Comercial dc Lisboa, foi Instituído um prê-mio anual denominado -José da Silva Martha",
no valor de escudos 5.000SOOO, e que sc destina àmelhor obra escrita por cidadão português ou bra-sileiro, sóbre História ou Questões Econômicas,
relativas a Portugal e Brasil. Entre os autores Jápremiados, destacam-sc o escritor brasileiro HélioViana, com a sua -História administrativa e eco-nômica do Brasil", e Vltorino Ncméslo com -O Se-
grêdo dc Ouro Preto c outros caminhos".

Os concorrentes devem enviar ã Associação Co-mereial dc Lisboa, á Rua Eugênia dos Santos n 8!)(Portugal), cinco exemplares de sua obra, atédia 30 dc março do ano vindouro, e devem tam-bém se endereçar àquela Instituição para maioresesclarecimentos.

INAUGURADO O SALÃO CONSERVADOR
Ontem, às 17 horas, inaugurou-se no Museu Nacional deBelas Artes, o LX Salão Nacional de Belas Artes, reunindo 466trabalhos em pintura, escultura, desenho e arte decorativa, deartistas nacionais e estrangeiros.
No Salão Acadêmico, como é mais conhecido, serão distri-buídos dois prêmios de viagem ao estrangeiro (500 dólares men-sais durante 2 anos) e dois prêmios de viagem ao pais, além demedalhas de ouro, de prata e bronze, menções honrosas. A se-cretaria do Salão está a cargo da sra. Dilla Siqueira, sendo quea comissão organizadora está constituída pelas seguintes pes-soas: Georgina de Albuquerque, Cordélia Eloy de Andrade Na-varro e João Batista de Paula Fonseca.
A última hora, fomos informados de que a permanência doSalão Conservador no Museu de Belas Artes foi conseqüenteda reação manifestada pelos pintores acadêmicos, contra a suatransferencia para o Ministério da Educaçãr

~„m Louuv°-se4 a atitude dos concorrentes ao Salão Conservadorque embora tentando sempre descobrir ou aperfeiçoar a polvo-ra, tiveram uma descarga de inteligência e bom senso, recusan-
«Jf tffihn? 

ÚnAÍC° 1Uiar onde .existe um "°ack-ground» 
para

««JJ -S- A mVda,nca seria tão despropositada que atémesmo as pessoas mais desatualizadas e distraídas dos proble!mas estéticos do nosso tempo perceberam.

EXPOSIÇÃO FERNAND LÉGER

FESTIVAL DE FILMES
SOBRE ARTE

PROGRAMA N.» 8

Para as sessões dos dias 9 e 10de novembro dé 1955:
I) — "Caserias en cl Prado",

(Espanha), de J.M. HernandezSanjuan.
II) - "Pacific 231" (França),de Jean Mltry. *
III) — "Rubens" (Bélgica), dePaul Haesaerts c Henrl stork.IV) — "A Phantasy" (Canadá)de Norman McLaren.
No dia 9: Sessões às 15 e Is 18lioras: cartões azuis e beije.
No dia 10: sessão às 18 horas:cartões verdes e alaranjados.

PR0CÒPI0 E CATULO
? Proeópio Ferreira está morando em Pa-

raiba do Sul, num velho solar onde viveu Carlos
Gomes e onde foi escrito (segundo a tradiçãol aópera "Do Schiavo". Origenes Lessa foi passar um
fim de semana com o ator, que está ae prepa-rando para uma temporada em São Paulo com"Esta noite choveu prata", de Pedro Bloch. Ou-vindo os casos que Proeópio conta de sua con-vivência com Catulo da Paixão Cearense, o autor
de "Rua do Sol'' convenceu-o
memórias de Catulo.
a idéia e já está concluindo uma conferência queserá lida ainda éste ano na ABI, sob o patrocínioda Associação Brasileira de Escritores.

escrever as suas
Proeópio se entusiasmou com

J. c.

ri
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VIDA CULTURAL
DOMINGOS CALDAS BARBOSA

Caldas Barbosa é um nome qua-
ss esquecido em nossas letras,
sendo a sua vida c a sua obra
pouco estudadas. Entretanto foi
dos poetas mais populares do sé-
culo XVIII. principalmente na
corte, em Lisboa, onde era figura
obrigatória cm todas as festas e
saráus. a que comparecia com a
sua vida, o seu chiste, a sua capa-
cidade de repentista, mas, pobre-
tudo, com seu imenso talento.

Carioca de nascimento, ignora-
se a data de seu natalicio, sa-
bendo-se que íoi batizado solene-
mente em 1738, sendo filho de
português e africana. Varnhagen
dis que nasceu a bordo, cm via-
gem para o Rio a Pereira da Silva
declara que o nascimento íoi na
Bahia. Mas é certo cuc nasceu
no Eio, onde íêz os primeiros es-
tudos no colégio dos jesuitas. O
seu feitio satírico c facilidade de
Improvisar, ridicularizando pro-
fessóres e colegas, criaram-lhe
muitos desafetos. Ordenou então
o conde de Bobadela, que gover-
nava a capitania, fosse êle recru-
tado, sendo enviado para a Colo-
nia do Sacramento. Ali ficou até
1762, quando regressou ao Hio,
obtendo baixa do serviço militar.

Seguiu então para Portugal, on-
da conseguiu a amizade do conde
de Pombeiro, que lhe custeou os
estudos, fazendo-o presbltero e
capelão da Casa da Suplicação.

Foi Caldas Barbosa que trans-
formou a Academia das Humant-
dades em Academia de Belas Ar-
tes, depois chamada Nova Arca-
dia. A ela pertenceram Bocage,
Caldas Barbosa, José Agostinho
de Macedo, Curvo Semedo, Pato
Moniz e vários outros, O nosso
poeta teve ali o nome de Lcrcno
Celynuntino. Os árcacles em pou-
co se desentendiam, ficando o ca-
rioca contra Bocage. Mas o conde
de Pombeiro e a condessa conti-
nuaram a dispensar-lhe proteção,vivendo na casa deles, em Bem-
posta, como se fosse da familia,

gozando ainda da amizade da no-
breza e até da corte.

Varnhagen assim refere o pres-tigio de Lereno em Lisboa: "Êste
acolhimento foi tal que a presen-
ça do Caldas tornou-se quase uma
necessidade de tôdas as festas, so-
bretudo das partidas de campo.
Nas aristocráticas reuniões das
Caldas, nos cansados banhos tle
mar, nos pitorescos passeios de
Cintra, cm Belas, em Queluz, em
Benfica, sociedade onde não se
achava o fulo Caldas com sua vio-
la não so julgava completa".

O poeta produziu muito, reunin-
do as suas cantigas e modinhas
no volume que intitulou "Viola de
Lereno", reeditada mais uma vez
em 1944 pelo Instituto Nacional
do Livro. Além desse publicouvários outros trabalhos, inclusive
quatro peças teatrais. As suas
modinhas tornaram-se populares,
e seus lundus e cantigas eram re-
peticlos nas ruas e nos salões.

Faleceu o poeta em Lisboa, no
palácio de seus protetores, a 9 de
novembro de 1800. Sua poesia é
sempre nacionalista, como se veri-
fica nestas primeiras quadras de"A ternura brasileira":

"Não posso negar, não posso,
Não posso por mais que queira,
Que o meu coração se abrasa
Dc ternura Brasileira.

Uma alma singela e rude
Sempra foi mais ucrdndcirn,
.4 minha por isso c própria
Dc ternura Brasileira.

Lembra na última idade
A paixão lá da primeira,
Tenho nos últimos dias
A ternura Brasileira.

Vejo a carrancuda morte
Ameigar sua viseira,
Por ver que ao matar-me estraga
A ternura Brasileira".

N. C.

ASSOCIAÇÕES
Sociedade Brasileira de Cultura

Inglesa
Realiza-se no próximo sábado, às

17,30 horas, a inauguração das no-
vas instalações da filial da Tijuca

ida Sociedade Brasileira de Cultura
leedida pelo sr. Rodrigo Octávio Fi-lho. presidente da Academia Brasi-
ileira de Letras.

\ COMEMORAÇÕES
Eduardo Carlos Pereira

I S. PAULO, 8 — Diversas cerimô-

"A Grande Parada",. tela de Fernand Léffer (1952), uma dasobras representativas da arte do grande artista recentementedesaparecido e que atualmente ocupa com êxito integral a salade exposições do Museu de Arte Moderna do Rio. Trata-se deuma exposição da maior importância e que deve ser vista portodos. No próximo dia 11 o crítico Mário Pedrosa pronunciaráuma conferência nessa mostra focalizando a importância de
Fernand Léger.

Incêndio no Louvre
PARIS, - (U.P.). Fumaças quesaiam das janelas do pavilhão da rua

do famoso Museu de Louvre fizeramcom que os bombeiros Interviessem
apressadamente, na madrugada de
hoje. O fogo, segundo informou a po-licia, íoi causado ao'quc parece porum curto circuito, tendo sido extinto
em poucos minutos pelos guardas do
referido museu.

Polêmica sôbre arte
moderna

Hoje, ás 21 horas, no Instituto Bra-
sil-Estados Unidos, realizar-se-á me-
sa-redonda para discussão sôbre pro-blemas de arte contemporânea, entre
Fayga Ostrowcr, Vera Bocayuva, Hen-
rlque, Mindlin, Ralf du Casse e Mario
Pedrosa.

Construção Moderna
em Madri

O Instituto Técnico da Construção
e do Cimento, subordinado ao Conse-lho Superior de Investigações Cien-tíficas de Madrid, instituiu o I Cur-so sóbre formas resistentes na cons-trução moderna, dedicado especial-mente a técnicos Ibero-americanos.

Os interessados, que o desejarem,
terão direito a redução nos preços dehospedagem.

Ao término do curso, que será mi-nistrado de 15 de janeiro a 1J de maiode 1956, receberão seus freqüentado-
res o respectivo diploma.

Durante o último mês do curso, se-rá realizada uma viagem pela Espa-"h° de visita aos lugares que ofere-

DOS PROGRAMAS DE HOJE do
nove

B.B.C.: 20,00 — Sumário das notl-
cias; 20,05 — Sumário dos programas;20,06 — Rádio panorama; 20,20 — In-terludio musical; 20,30 _ o mundo
da ciência; 20,45 — Os Tavares emLondres; 21,00 — Noticiário

Globo: 19,00 — Jornal; 19,05 — Es-portes no ar; 19,25 — Panorama turfista; 20,00 — Boletim do A.B.C.20,10 — Folhas soltas; 20,15 — Suple-mento musical; 20,30 — o tempo mar-cha; 20,35 — Ouça com Philips- 21,00Canção da noite; 21,05 — Rádio rc
portagens; 21,25 — Panorama do mun-do; 21,35 — Rádio reportagens' 22,00Jornal; 22,05 — Campeonato debox; 23,25 — Plantão esportivo. 23,30Música para dois; 23,45 — Jornal.
Jornal do Brasil: 19,00 - O Jornaldo Brasil informa; 19,05 _ Palestrado Monsenhor Magalhães; 20.00 —
Sociais; 20.05 — Programa JóqueiClube; 20,30 - Audições Palermo-20,55 — Presente musical; 21,00 —
Crônica (José Leal Guimarães). 21,05Tudo é música; 21,30 — Bom gôs-to... Boa música; 22,00 — O Jornaldo Brasil informa; 22,05 — Músicadeliciosa; 23,00 — Sonata a0 luar;23,30 — Ritmos da Panair; 24,00 — oJornal do Brasil informa; 0,05 — En-contro em Paris.

Ministério da Educação: 18,00 — Emempo de jazz; 18,30 — Rádio jornal;1B.35 — Música para o jantar; 19,00Resenha cafeeira; 19,03 — Música
para o jantar; 20,00 — Ao redor domundo; 20,30 - Um repórter no Mun-do das Letras; 20,40 _ Interlúdio;20,55 — Radio jornal; 21,00 — Novoshorizontes: 21,30 - Ciclo Lorenzo Fer-
•,\anneZ; ,^.'°? ~ Oferenda musical;.u.uo — Musica, apenas música; 23,55Aconteceu hoje.

Nacional: 19,00 - Aconteceu no Ca-tetc; 19,05 - Atoman; 19,15 - Nomundo da bola; 20,00 — Novela- 20 25Repórter Esso; 20.30 - Calendário;20,35 — Festivais; 21,00 — E' verda-de ou é mentira?; 21,05 — Recolhen-

folclore; 21,30 — A página cl«l
e meia; 21,35 — Passatempo;

22,00 — A pequena que vale porduas; 22,05 — Musical Lóide Aéreo;
22,30 — Cortina musical; 22,35 — Re-
pórter Esso; 22,40 — Antena política!23,00 — Reportagem do dia; 2330 —
Grande informativo.

BIBLIOTECA DE
ADMINISTRAÇÃO

PÚBLICA
Apresentação de 40 cadernos
de administração e de dois
livros recentemente lançados

nha,

NOVOS SÓCIOS DO MUSEU DE ARTE
MODERNA DO RIO DE JANEIRO

Durante o mês de outubro ingres-1veira Bagdócimo, Laura Lúciasaram, no quadro social do Museu!Cosla Braga, Bruno Brent Alme
piiias assinalam, hoje, o transcurso do dc Arte Moderna do Rio dc Janeiro,
|centenário_de nascimento de Eduar-,as seguintes pessoas:

•| E/etivos:
do Carlos Pereira, nome dos de maiorrelevo no campo da filologia bra-
sileira. Eduardo Carlos Pereira es-,creveu os seguintes livros: "Gramáti- t,ca Expositiva", curso superior; "Gra- Pa">° Fontainha
mática Histórica" c "Questões de Fi- Eduardo Guinle.
lologia" (resposta aos críticos da |'•Gramática Expositiva"), bem como I Coiifribuiníes-Gramática Expositiva, curso elemen-tar. (ASP.). .

A Escola Brasileira de Admi-
nistração Pública, órgão da Fun-clação Getúlio Vargas, realizará
amanhã, em sua sede, na salaNações Unidaõ, uma reunião des-tinada à apresentação de 40 Ca-
dernos de Administração Públi-
ca, já editados, e de dois livrosda série Biblioteca de Adminis-
tração Pública.

Os Cadernos são monografias
ou ensaios, versando temas deadministração, assim distribuí-
dos: — 19 sôbre Administração
Geral, 7 sôbre Administração dePessoal, 5 sôbre Organização eMétodos, 3 sôbre Relações Pú-blicas, 3 sôbre Administração

da Josette Mazeiia Balsa, Kête Del Re 'Municipal, 2 sôbre Orçamento eidajoba Kos, Wilma Marly Villar, Mil-: Finanças e 1 sôbre Adminis-

IV Kio: 19,00 — Bolsa de brinque-
dos; 19,45 — Zoo na TV; 20,20 — Nas-
ce um compositor; 20,40 — Palavra
puxa palavra; 21,15 — Jam-Session;
21,50 — Salve o esporte; 22,05 — Con-
gresso em revista; 22,40 — O po
vo quer saber — (Programa da Rádio
Mauá).

TV Tupi: 18,00 — Lar doce lar; 19,00— Sucessos musicais; 19,30 — Circo;
20,00 — Repórter Esso; 20,20 — Tel»
Testes; 20,45 — Perguntas; 21,15 —
Variedades; 21,45 — Encontro entrt
amigos- 22,05 — Tele jornal; 22,20 —
Tragédia de bolso; 22,40 — Amâlll
Rodrigues.

Tupi: 18.00 — Oração da Ave Maria;
18,10 — O campeão; 18,25 — Aperitivo
musical; 18,40 — No reino da bicha-
rada; 18,55 — Jornal; 19,00 — Bo»
noite para você; 19,05 — O contador
de histórias; 20,00 — Sivuca e José
Tobias; 20,36 — Novela; 21,00 — AI
Neto; 21,05 — Uma roda sem par**>fuso; 21,30 — Cozinheira Conceição:
21,35 — Musical; 22,00 — Jornal,

Algo que
V. jamais
esquecerá

cam maior interesse aos profissionaisem construção.
Os pedidos de inscrição devem serdirigidos ao secretário do Instituto

Técnico da Construção e do Cimentocaixa postal 1263 — Madird.
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tloy Estellita Lins | by, Alcina Moniz Braga, Cilli Du-

CONFERÊNCIAS
"Industrialização e Base Agrária'

Orris Soares, José Geraldo Mour-the. Ida Szafran, Elvira Coelho deAraújo, Paulo Cesar de Faria Maciel

B. Croce, Abd
Filho, Elizabeth W. Washburnc" LÜÍzEugênio Salazar, Eulália Ferreira de

| Brito, Eunice da Silva Jardim Bar-
Geyer e Jonre i 

°°?2"- Claüa d* A"drade, Marina Ma-e jorge 
|ainacs de Castro Barbosa, HaroldSpenec, Donâto Mello Júnior, Euni-ce de Campos, Luiz Fernando Gui-maraes Ricardo Moacyr Leite e San*tos Silvio Levy, Ruth Lyra Santos,Walter da Silva Maia, Alexandre Lis

Sob o tema "Industrialização'"ê" Ba- l£ustiv° ..A1"s de 
"Souza",'" 

Ãtemi.?*,,!?'^^
Rómulo;:!íIargllcrii<? Da"'ei. Thereza da Silva

sovsky, Giuseppina Pirro, Eva Tcys-sier d'Orfeuil, Cláudio Moura, Malvi-ne Strozcnberg, Gastão Dias Velloso.Jadir Rocha Velloso, Marcelle Dau-
Bernar* ÍF-b Sôní? .Fan2ih0 Gard:> de Sou
¦on BÍ- 5a' ¦?,osa.Iyed<;r» Edson Vass "

horas, no Ministério da" EdWaVo^í^^?'™:™- Picrre Wo.ko. Po.y LaiIíiA!™!da S^rlgues. Bella Paes Lcfará hoje, às 18,151

Agrária", o economista íauuiuiu .»„,, ,. „¦ de Almeida, atual secretário das Ei- »£*% ^^^^^^^^^ü.

uma conferência, a tercei- Isemar

lia C. de Moraes Rego, Carlos Augusto Cardoso Moraes Rego, Ka '

nanças da Bahia
horas.
Cultura I cé.ia N^es L zzaro o\ To-™. » |a"^ « Guido Lo I

.&.»?. 5obrtfw.de Sampaio, ^£^$^J^$«

àmmmodelos-

"As limitações da Estatística para o
economista e o geógrafo"

Sob o patrocínio da Associação dos
Geógrafos Brasileiros o engenheiro
Tomaz Pompeu Acioli Borges reali-
zará amanhã, às 17 horas, no Clu-
be de Engenharia, à Avenida Rio

franco, 124, 20.° andar, uma confe-
, réncia sôbre "As Limitações de Es.1 tatistica nara o Economista e o Geó-'grafo". A seção regional da Associa.

, ção dos Geógrafos Brasileiros fará
realizar, após a palestra, uma reunião
para a qual convida todos os asso-
ciados.

"Canadian Pattern"
j Amanhã, às 18 horas, será profe-Irida uma conferência pelo embaixa-
dor do Canadá, sr. Sydney Pierce,
O. B. E. sob o título: "Canadian
Pattern", à Av. Graça Aranha, 327,
3.° andar. A conferência será se-
guida de um filme sôbre o Cana-
dá.

"A Arquitetura de D. Quixote"
O professor Henrique Moreno Ba-

ez. catedrático da Língua e Litera-
tura Espanholas na tradicional Uni-
versidade de Santiago de Composte-
la, cátedra que já ocupou nas Uni-
versidades de Oxford e de Cambrid-
ge, de passagem pelo Rio de Janei-
ro, realizará na sede do PEN Clu.
be do Brasil, à Av. Nilo Peçanha,
26, 13.° andar, uma conferência

.. . ._..rin Zimmermann, Raquel Gilda Hazan, Octá-vio Eugênio Mora y Araújo de Cou-
to c Silva, Lina Germainc HazanMarc Berkowitz, Fernando Bessa deAlmeida, Mario Jacques Caldeira. Pe-dro da Cunha Pedrosa, Liliana Hard-wick, Margarida Maria Vivacqua,
Adalício de Almeida Santos, OscarTrocoso Lozada, Samuel Rawet, Fer-nando Pereira Burkhardt, Dolly Mi-
chailouska, Arthur Dubeaus Neto, Ma-ria Violela Chaves de Oliveira, Ro-nald Frederico Monteiro. Sérgio Sal-danha da Gama Filho. Fernando Jo-sé Petersen Pereira, Enrico Bianco,
Iya Jacob Manzolillo, Margarida Ma-

ra Maria Pacheco Pereira, Pedro'Tei-xeira Soares Neto, José Roberto Bar-bosa de Carvalho, Enize de Castroüzono, Bernardo José de FigueiredoJayme Zettel, Ruy José AlmeidaPernambuco, Adelaide Alves Borge3Luzimar Natalino Cerqueira de GóesTelles, Manha Gama Rodrigues, Sul-ly Alves de Souza, Alberto Cumpli-do de Sant Ana, Helena RodenburgRibeiro Sanches, Felicita B. Bergs-
fi?.' ,Ala£y ,Marla Jacob MachadoMourlhé. Regina da Costa Braga, Ma-ria de Lourdes Mader Pereira No-vaes, Rhe-Syh-ia Prates do Couto,celio L. dc Macedo, Herâclito Sal-
Í-™ I?rI 5,ll.,er' Georgina BarbosaGonçalves, Otávio Ferreira de Araú-jo, Mana Lúcia Santos Freire. Ma-na Stella da Motta Bruce, Manoel

nhofer, Geralda Teixeira Senra Mal-ka Palatnik, Ruth P. Aklander,' Ray-mundo Xavier de Menezes, CariosSalvador Monteiro. Maria HelenaSoares Sampaio, Edna Maria New-man de Moraes, Zilah Maria Carneiro,Belkiss Maria Carneiro Cunha Buc-
?.°V ,^to Guimarães CupertinoMabel Corçao Braga, Francisco deAssis Pereira de Faria, Trajano deFaria Júnior, Maria Vitória Pereirade Faria, Maria Enid de Araújo Nel-son, Cândido Antônio Mendes de Al-meida, Pierre Garnotel, Dora de SâFreire Basilio, Maria Helena Brot-

_ Durante a reunião proceder-se-a a um sorteio de 8 coleções decadernos entre as 8 turmas dealunos bolsistas brasileiros e nãobrasileiros, que compõem atual-mente o corpo discente da Esco-la.
Os dois livros intitulam-se Or-

ganização e Métodos, um deles,
e Técnica de Administração Mu-nicipal, o outro. Com esses li-vros inicia a Escola a sua Biblio-teca de Administração Pública

na Carneiro da Silva, Ronald Lins, Admundo Rodrigues. Sérgio'Geoffray
Roberto Leite Pacheco Filho, H.uol- £on"ea> Beat"z Castro Couto, Gildado Burle Marx Irene de Mendonça $raS»ro Couto, Vita Moreira AttaMoraes Rego, Aloysio Sussekind ei„°rge B,runetti Atta, Maria Heloísa deMoraes Rego. Maria José Pires Guer-lNloac' Vera Haydú, Vitor Noel Sal-reiro de Oliveira, Paulo P. de Bar- d,3"1}3 M;,rinho, Francisco M. deros. Maércio Lemos de Azevedo, Ira-Lv .m MacDowell da Costa, Dantecoma Gonzalez de Azevedo, Nellv1?.05'3. Manuel de Oliveira Perez, zilaWally Gactani, Ady Marinho Kata- Marnede, Erncstino de Araújo Pereira
lina Heller, Carmen Lys Ribeiro Bra- Het*rique Pedro David de San-so». Wilson Alves de Souza, Sérgio deVera de Alencar Araripe, Altair
Cyrillo Feite, Martha Valentim, Hélio
Vieira Celano, Diva da Costa Guer-ra, Yolanda Schneider. Anna Maria
Innecco, Mabel Imbassahy, Maria Jo- ,se Imbassahy, Izrael Szajnbrun, Isa da Costa dc Morais, Osório
de Souza Andrade Santos. Zélia de ?ylV,° Galhardo de Araújo,

Albuquerque, Roberto Sobral Soares
Çamillo Soares Sollero, Maria Izabel'de Araújo S. Leite. Renato Dias Batis-
Ia,' >?„C,0. .lunjen Goldemborg, Enei.

Nunes,
Marco'

m.\\\\l.\)._\-imni)mp.
ros modelos pamsuâ escolhei.
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Andrade Bernardino de Campos",' João iô11,1,?1',0 IssIcr- M-iry KaVherine"Hyãn
Cândido Pcttinari, Helena G-ebara, S, ,lck' 

Gabo1" Lesszncr, Djanira da
bre "A Arquitetura" dVÍTQuixote""!Julia Gamboa Pereira de Carvalho', jTÍa seeevniV/'-iÍJ'vaJVaIdeík, °£órl,0'
O professor Moreno Baez. que é prolBcIkiss Ephigênla Taram Villela,-Ru- . ÍLÍ'el°...°e ,?,™enovitch, Paulo
fundo conhecedor da obra de Cer-1Dem. Lioânlo Villela, Afif Fiani, Ignez
vantes. realizará sua conferência'ana Lulza Corrêa da Costa, Norma
no próximo dia 15, feriado, às 17 Mallet Braga, Vera Hunter Fernan*
horas. iaes. Amoldo Olsen Correia Aguiar,

„ p.ia,in.. jRogério Corção Braga, Waldo Gomeso lotado | Parente, Paulo Moscovitch. Luci Ber-Prossegue, hoje, no PEN Clube do fardes de Almeida Magalhães, HansBrasil, à Avenida Nilo Peçanha, 26, IHeberlein, Nieta Navarro Rangel,13." andar, o curso promovido pelo!Luiz Auguso dc Proença Rosa, Os-

íTlóvet; _
(Q maior gaferia de móveis do Rio)

JWíJoj ATOADAS ns 11 w

Grupo de Estudos Teatrais daquela
associação, sob a direção da prof.Maria Wanderley Menezes, com a
palestra do escritor Adonias Filho,
diretor do Serviço Nacional do Tea-
tro, sôbre "O Teatro e o Estado"."O riso nas letras e nas artes"

Realiza-se amanhã, às 16,45 horas,
na Avenida Marechal Floriano, 168,

12." andar, uma conferência do sr.
Walfredo Machado sôbre o tema su-
pra.
CURSOS ,

Higiene Mental
Em prosseguimento ao Curso de

Higiene Mental, que o professor Luiz
Fraga está realizando no auditório
da ABI, será realizada quinta-feira
próxima, às IR horas, mais uma au-
la. O curso compõe-se de dez au-
las.
rido
ma de freqüência

Arte c decoração
Foram encerradas as inscrições para o curso rápido de arranjos

waldo Cruz Vidal, Joaquim Vidal Lei-
te Ribeiro, Ennio Goulart de Andrade,
Sérgio Segall. Maria Aparecida Pra-
do Valle, Carlos Luiz Perez, Ronaldo
Corrêa Pizarro, Marcelle Simone Per-
ret, Borma Lcspinasse, Rudy Walter
Ceccon, Rudolf Kartcr. Jacques Ro-
ger Freling, Michel Schaehter. ElzaUzurpator, Roberto Bittencourt Re-
gina Maria Villela. Helia Schawartz-
kopf, Nair Pimentel Duarte. Eduardo
de Sales Novaes, Ludwiga Chmie-
lewska, Raul Hazan, Luciano Carnei-
ro. Leia Goldbach, Antônio Carlos
Picoolo, Anna Bianca Migliorelli , ,.Francisco Soares de Moura, Itajubállo Pinto Souto
de Almeida Rodrigues, Yolanda Lú- ~
cia Vcttori de Almeida Rodrigues,
Armando Portilho de Oliveira, Lazlo
Meitner, Ortência de Campos Meit-
ner, Maria Leticia de Salles Redig tlcCampos, Andrci Duchiade, Vanna Pi

io íim das quais será confe- Iraccini Duchiade, Saralí de Castro
aos alunos inscritos o diplo- Barbosa, André Albert Gaveau, Flá-vio Marinho Rego, Heloísa de Hollan-

Ida Guimarães Ferreira, Izacyl Gui-marãr-s Ferreira, Edith dc Campos
, Lemos, Lygia da Silva Campos. Júlioüc.Catelli Filho. Paulo Villela

b

^k Agora, em nova onda média: 590 kc^^^^^^^^^^^^^^^^^'^ 
HR^7^ Jl<^\ [__m 0uça a RÁDI° RELÒGI°em sua

JPTt-^3 4W_wa Êa ^^^9a nova onda média' freíiuénc'a de
^mmm^^^Ê^/mmf' MàÊT fí ^ ^ ^ ^ ^ """"^ ^

\^\mw/WUw do 0taatóri° Nacional -
WÊ I F ^P dj^^ Permanente noticiário nacional

Jf *% e internacional — Centenas de
0uvida no mundo inteiro pela onda curta: 4,905 kcs curiosidades e informações úteis.
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fores e ornamentação de meses dc ^'de Moraes' FcVde"?la-
»Aa-,r?U^aniES,;,0laTdcArte ?, 

Dc-"\* Dantar Barbosa 
PQuenfal" 

Diva4,0 1° 5o 
d^ Ja.nelr° realizará, Vasconcelos da Rocha, Edelvira Go-;»X «.,3 $°, ,e °'S ™SCS' A3im" Fernandes. Aloysio Magalhãesaulas serão iniciadas na próxima se- Motta. Hugo Sérgio Koalz, Maria demana. Informações à Rua Siqueira Lourdes Almeida Magalhães MariaCampos, 19-A, tel. 57-1015. iTeresa Masson, Maximilliano'da Sil-

R. Rocha Santos, Ilka Soares PetcirFulvia Grazioli, Ilka Monteiro AlvesPequeno, Gianfrancn Bonfanti, Bian-
Ta1Bimf^1"'.AdoU We'sigk, Dulce deToledo Moreira, Celina Ferreira, Ma-na Ignez Duque Estrada Marie An-gele Landenne Cleren, Lya Monte,Walkyria Menezes Vieiralves, RachelSot'!°'„?eJ0.r?ma dc Sa de Saint Blan.
quat, VIadislav Nikolisky, Helena Fe.hcidade de A. Lima, Maria de Lour-des A. Lima, Stella Teixeira Cavai-canti. Irene de Menezes Doria Ar-mando Godoy Medeiros, Hilda Perezde Medeiros, Maria Luiza Cruz, Ro-berto Montenegro, Douglas Marquesde Sá, Lina Maria Cardilho Filho,Lucia Amalio Schwerin, Maria SRocha, Oswaldo S. Rocha Bina Rolsemberg. Lucilia Coelho Frota, Mar-
ganda Maria R. da Silva, Pedro Pin-chás Seiger, Haroldo Guanabara, Só-ma Sampaio, Otto Miller Helvia Mil-"•r. Luiz Ary Reis Buriche, AngelaM, A. S. de Moraes Sarmento, Pau-Pinto Souto Maior, Paulo CuryFrancisco José Ferreira Studart Ma-
tría*ido*97Í Ladârio Valle, Ítala PiaValle, Alcides Rocha Miranda
Helena Rocha Miranda
telho, Maria Botelho
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. Maria
Marina Bo

. Beria Maria
., ,. „von Ral,mer. Antônio TinocoNetto, Guy Castier, Pedro Paulo Cos-ta Velloso, Rita simon, Roberto Ro-cha Souza, Antônio Augusto R F
?.? ,FaTÍ'va!L10' Wilma Rocha Souza',Wolf David Uzurpator, Genha MindelG. Uzurpator, Jorge Eduardo Alvesde Souza, Luiz Pandia Braconnet Pe-dro Freire Ribeiro, Vera de FreitasAlvariz. José Maria Guerra Alvar'zAnna F. de Souza Maclrado SauloSantiago Manso Pereira. Huldo San-tiago Manso Pereira. Maria Isis Pln-to Marinho Rego. Jean Robert Ma-lego. Ruth Ribeiro Massonw. Mar-cos Freitas, Maria Celina G. Ferrei,ra, Mário de Mattos Bezerra Octá-vio Bonfim de Oliveira, João Be-thencourt, João Gati Glasz, YvonncLopes de Ávila, Leo Adolpho MayerCarlos Augusto Ribeiro de Camargo'
Rosita Josias. Luiz Felipe Alves Es-leves. Hélio Ribeiro Santos. Judith Fde Queiroz Mattoso, Rosa Maria Go-mes de Mattos Raja Gabaglia, Modes-to Gomes de Lima, Geny 'Koogan
Mário IBronstein, Lieseiotte NeryGuimarães. Lcszek Bronislau Ostoja
Roguski, Zofia Roguski, Roberto de
Salvo Coimbra, Fernando de SalvoSouza, Beatriz Mercedes Miranda Jor-
dão Quinct de Andrade, Olenka Frei-
re Greve, Rachel Balthazar da Silvei,
ra de Velho Tito, Symira Palatinik
Rodolpho Oswaldo Konder, Luiz Má-
rio Pollo, Celeste Motta Guimarães
Bastos, Cezar A. Chlaffitelli, Hilda SChiaffitelli, Vera Gad, Wanda Olga
Bartholdy, Maria Helena Carone de
Almeida Cardoso, José Batista Mo-
raes, Vicente de Paula Alencar, Sô-
nia de Camargo Cavalcanti. Alda Fer-
nandes de Almeida Magalhães, Dina
Venâncio, João Martins Ferreira
Hilda Helena Eiscnlohr Campofiorito',

Souza Gomes Borges, Gilda de Cas-tro Silveira, Alzira Muniz de AboimPitanga, Alice Grafin von Koenizsmank, Henrique Grinberg, Diva Rocha Lima, João Pereira 'das 
NevesFilho, Nina Marianne Schwarz, Ire-ne Angelina Saboya de Albuquer-

que, Nilza Soutinho Toror, Luiz Car-los Saroldi, Adão Pereira Nunes,Mana Olivia Blazi Brand, AbrahãoMelbergier, Maria do Carmo CesárioAlvim, Elisa de Andrade Barreto Dl-norah Santos Brillanti Luiz VWraMourthé. Pedro d'Avi'la MourthéAmélia Bezerra dc Meneses, Avr Ro-drigues. de Oliveira, Regina HelenaBraga da Veiga, José Carlos de Mi-randa Corrêa, Martha Kaplan, Nali-
ge Licia de Souza Leão Fleurv, Hu-
go Repsold, Segisnando Martins,Gloria Mana da Fonseca Costa, Ma-ria Ignez de Faria, Joaquina d'Amorim Francisco Figueiredo, Luiz
Çhaloub Regina de Carvalho SanfAnna, Edgar Flexa Ribeiro Dina Ma-ria Soares dos Santos. Luiz Fernan-do Magalhães, Paulo Wanderley, Ma-na Antonieta Barbosa Barreto Do-lores Sherwood Guinle, Maria HelenaP. de Sá Earp, Georgina de Albu-
querque, Idalba Martins José Olticl-ca Filho, Mário Rodrigues da RochaJosc Timóteo da Costa, ReinholdKoester, Emma Wetzel Koester, Ma-ria Hflena Quadros de Toledo, Cia-rlce Dain, Jacob Guerstein, SvlviaLacerda Martins Almeida, DaiiuzioJosé Freitas, Orfeo Domenico Musa-cchio, Heloisa Baker Botelho Ribei-ro Junqueira, Jacob Kligerman, Roberto Haroldo Accioly Fragelli, Ma-ria Auxiliadora Mourthé PfafstetterOtto Pfafstetter, Padre LcovlgildoFranca, Maria Bernadette PereiraHirth. Geraldo Parente, Sidney Se-bastião Rebello de Souza Otávio Sér-

gio dc Morais, Murillo Mendes, Mariada Saudade Cortesão Mendes, JoséGarcia Espinosa, Maria Cecilia No-ronha Santos, Herminia Moreira, Ma-ria Luiza Gomes dc Matos DutraAlexandre Eulálio Pimenta da Cunha!Sylvio Barbosa de Oliveira, Maryl-ka Mendes, Dorinda Romero AlonsoSophia Maeck. Regina Farias Brito deMendonça, Aroldo Roberto Wall,Markus Mizne, José Carlos Nabucodos Sanlos, -Diamantina Ferreira daCunha, Raphael Guilherme Moussa-tçne Vera da Cunha Drumond, AnitaGahlsky, Françols Paresy, Marie Ro-sc Paresy, Haydée Cypriano. Zilmar
Montaury, Maria Braga de OliveiraJoaquim da Cunha Sotto Maior, Jo«éLeme Lopes. Haydéa Santiago, Wal-ter Léo Arcanjo, José Monteiro deBarros, Waldo Aranha Cesar JoséLino Fabião Grunewald. VirgíniaBarbosa Coutinho, Iraci dn Nascimcn-to e Silva, Isa Parisot Gusmão, Ma-ria do Carmo Penna B. de Almei-da, Eunice Affonso Penna, IIsc Cor-ficld Froklick, Sérgio Lins RochaVelloso, Maria de Lourdes Pires daRocha, Sônia N. Daniel. Henrique
Basilio. Achilles Moreaux, Nélia Fal-cão. Malorguc Marjorie Maurell,
Odetle Bouças Siqueira, Maria Eli-sabeth Dale, Milton Fernandes. MariaThereza de Miranda e Oliveira, Ed-mundo Souto dc Oliveira, Everaldo
Wallensiein Freitas. Nellv Peçanha
dos Santos, Elisabeth Amélia Gonçal-
ves Fernandes. Abigail Pereira Nu-nes, Pascal Layolle, Taygoara Flcury
de Amorim. Hilda Maria Saraiva deAmorim, Léa Távora, Lillian Távo-
ra Vignoli, Maria R. d'Almeida, Ma-rin Leontina Franco Dacosla. MariaEugênia Franco. Nadia Franco daCunha, Vera Maria Barreira Jatahy
Sylvia Barreira Jatahy. Antonietta
de Larmo Cantição, Marins CardosoBelluci Guimarães. Maria Thereza
Silva Cosia, Idalia Simões de Mel-lo Pinto, Alexandre Nicolacff, MariaPinheiro Johim, Mathilde Vera Lo-
pes de Barcellos, Cláudio RichardJanowltzer, Ernst Albert Janowitzer,
Irmtraut Janowitzer, Doris LouiseJanowitzer. Ronaldo José Bandeira
de Mello, Ida Brito Guaranha, Fran-
cisco Jorge Ganem, Oswaldo Tarei-sio Godoy. Elisa Laura de Oliveira
Godoy e João Alfredo de Paranaguá
Muniz.
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Maria de Lourdes Braz, Rúbia Braz ff^lt0 pel° PWfessor HarryBueno do Prado, Leda Maria Ribeiro Miller, quando lecionava na Es-Matta, Ana Leite Ribeiro. Helena cola e especialmente para esta; osegundo, elaborado por umaequipe de técnicos em adminis-tração municipal. Já editado noslistados Unidos sob os auspíciosda Associação Internacional deAdministradores de Cidade éagora publicado em portuguêspela Escola Brasileira de Admi-nistração Pública.

As Memórias do Presiden*
teTruman... As emoções..*
as reações do homem quo
eubiu inesperadamente ao
posto de Presidente doa
Estados Unidos!
7 páginas de emocionante»
fotografias do golpe de esta-
do na Argentina.

As maravilhosas vistas a
cores do pitoresco Paloi
•..porto de destino de on«
de zarpou Colombo paracristalizar seus sonhos...
A estranha decisão de um
casai de nobres franceses'
Êste é um dos mais volumosoi
números de LIFE ENESPAftOI*
publicados até hoje. Leia a me*
lhor revista gráfica do mundo.

COMPRE SEU EXEMPLAR HOJE
MESM0...ANTES QUE SE ESGOTEI
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MÚSICA
FESTIVAL "FRANCISCO 

MIGNONE"

CORBErO DA MANHA, Quarta-feira. 0 dc Novembro de 1955

Consagrar vários concertos àobra de um compositor brasileiro representativo, como se fezagora com a de Francisco Mig-none, é um ato que não se podedeixar de aplaudir. Músico de
primeira ordem, compositor eregente, teve Mignone com o pú-tmeo, em uma seqüência dc au-dições, um contacto amplo que,ao projetá-lo, rcinstaura nosso
maior Teatro em uma das suasfinalidades mais legitimas, a deapoiar as manifestações artísti-cas nacionais de cunho superior,
e ao mesmo tempo deve influircomo força estimulante na con-tinuidade da produção do mes-tre de Festa das Igrejas. Além
de promover os concertos, a di-reção do Municipal registrou o
grato acontecimento, em placade bronze anteontem, inaugurada,
no primeiro intervalo da exe-cução do programa sinfônico quefinalizou o Festival, quando sau-
daram o compositor, que tambémfez uso da palavra, agradecendo,
o presidente da Comissão Artis-tica, professor Haroldo Lisboa daCunha, o o famoso coreógrafo
Leonide Massine, que apresenta-ra, dentro em breve, um dos seus
bailados, sobre música de Migno-ne. Houve, paralelamente, outrainiciativa digna de nota — a gra-vação, que se está processando,em discos comerciais, da fábricaSinter, de todos os programas doFestival.

O maestro Francisco Mignoneobteve, no último concerto, daOrquestra e, por fim, também doCoro do Municipal, execuções de
perfeito equilíbrio e de prestigio-so relevo. Houve, para mim, no
pragama, uma primeira audição—- a do belo oratório Alegrias deNossa- Senhora, sobre poema deManuel Bandeira, obra que perdi,por motivo de viagem, quandoexecutada anteriormente. O tex-to admirável, que o próprio gran-de poeta Manuel Bandeira faz
questão de assinalar que não é
f,0 se\'mas de uma religiosa quelhe submeteu o original, consen-tindo.na sua utilização, depois detransformado, contanto que serespeitasse o anonimato dá auto-ra — ja foi, há tempos, publica-do nesta coluna. Seus valores
prosódicos são postos em relevoeloqüente nas inflexões comovi-das mas sóbrias da música deMignone, quer pelo coro, quer pe-los solistas. Resultam principal-mente impressionantes, na suagrandeza de exultação mística,

duas intervenções do Coro: Ale-Ma, ao meio da obra, e o Hosa-na, terminal. Viril, de uma re-ígiosidade meio bárbara, drama-tica, co trecho dos dois varões,antes do ultimo coral. Melódica-mente suaves, de singeleza e ver-dade penetrantes, são os cantos
Coelho Neto de Freitas uma in-terprete de eficiência certeira.
Çarmen Pimentel, Salomé Cotei-li, Fernando de Oliveira, Ono-fre Alves, foram, persuasivamen-te,, os demais solistas, além dobaixo Jorge Bailly, que teve umaaas partes de maior responsabili-dade, a do recitante, à qual tal-vez pudesse conferir um poucomais de flexibilidade, e que noentanto, como rendimento proso-dico, satisfez.

A obra de Mignone, provável-mente por causa do influxo dotema, tem dimensões intempo-rais, no sentido de, ao menos, sesituar fora do nosso tempo. Cau-sa admiração a habilidade extra-ordinária com que o compositorassimila e maneja o estilo pre-clássico, o subordina a suas in-tençoes expressivas, e obtém, daorquestra, do coro, das partessolistas, com mão sempre justaos efeitos que pretende quero de grandiosidade, nos trechosprincipais do coro, quer o de ino-cente júbilo místico, quando, porexemplo, Maria canta: "Sou á es-crava do Senhor: Faça-se emmim segundo a sua palavra" Ecabe salientar, entre as solistas, osoprano Violeta Coelho Neto, pe-la sensibilidade e sinceridadeemotiva com que colocou umavoz deliciosa a serviço da delica-
^eTS550 daS Alegrias da
nrnü.,0rató,rio antecederam, noprograma, duas outras obras- —Festas das Igrejas, a cujo respei-to ja me externei, não há muito,e a primeira Fantasio Brasileira
h™-,"13110 e °.r(iuestra. Ambasti veiam execução louvável Nasegunda houve, a valorizá-la, oconcurso excelente do grandepianista Arnaldo Estréia? que
vhT=fSt0U à obra- como lhé con!v nham, recursos de rítmica e de
Z -°nmo cl"tiIant«> dentro deum estilo profundamente musi-
VlJni e Pírmanente nobreza.
frã*a?CÂ Mlgn°ne, Arnaldo Es-
In hA a °rt?uestra e, depois, o Cô-
do rwT!clpal,e os intérpretes
êxito ' alcan5aram belo

EURICO NOGUEIRA FRANÇA

TEATRO
CARTAZ INTERNACIONAL
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•"aV,, f !a como comediante em, ,- ,*«» ír &$?r cr íir r^;°Zite ^L,"m"a ierS&At^^i^ zr* * ¦7«?«S?,-sk
Fair, quc, dirigida por H. C. p.otwe protagonizada por Margaret Sulla-van. Joseph Cotten e Scott McKay

CINEMA
SABRINA

:{;?*!¦ lhe, Permitido exibir todo o seu
âepol» d0Jl2 i6'.'? 0rcco í01 ^m<i!>
»»f«™.« '. aÍ°. por ,lmiv assistência

d0wiím.'ncol?.lmento a0 desempenho
Oeorges Wakhcvltch. (F.P.)

FOTOS FAZEM
NOTÍCIAS

d^Tltus A 2" • T 
lmpressi°n^ iscara na criaçãode Tltus Andronicu»», que Interpretou com Vivien teiehem Stratford, na produção de Peter Bro™

CONCERTO, ESTA NOITE,
DA ASSOCIAÇÃO DE

CANTO CORAL
O cêro misto da Associação de Can

ÍÍLS?™1 í.m. BranBeado a mais justa

CONFERÊNCIA, AMANHA,
DE VILLA LOBOS

O grande compositor Vllla Lobosproferirá, amanha, às 10,30 da manhano auditório do Ministério da Educa-
™„:1"ma_coníerê. cla- Bôbr« o ensino•lmpatla. do nosso público pelos 

'seus I musical nas eacolas7'prõ:nWdii"De!o
w^05' em cujos Programas já se Departamento de Educação Compíe-Incluíram algumas obras-primas d« Isentar da Prefeitura. E''TOtaSSÍÜ.E' Vllla Lobos
í!n»°^.lmp0rtâncla rt0 Bínero. Suas "°ssa, maior autoridade na matériaatuações com orquestra, particular-1pols f0' 1"em Instituiu «sse serviço",ts«cscoU" municipais, antes que ob-tivesse, como agora, âmbito nacional.

RECITAL DA CANTORA
SABINA DE MASIFERN¦jfSSwsK sasr p%,z.em recital, que ee realiza dla 14 nró-

?«?• 
*s 

,18 horas, no auditório da ABI
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Ingênua alé certo ponto" já éconhecida da platéia carioca pelosucesso alcançado na adaptaçãocinematográfica da peça de Hugh
?„™ V, ••„,que aP'a"dlmos na telacom Willlam Holden e MaggieMacNamara. Foi com esta come-
ii ' „ 

adKida. por R- Magalhâei
tm' ?£n Nlcette Br,lno inaugurou™ 

ll52o0 '«" Teatrlnho Intimo,em Sâo Paulo, e será com ela queestreara no Teatro de Bolso, dla18, ao lado de Paulo Goulart.Completando o trio dos perso-
?»ÍmS Crlados por HuKh H«"eft
Â«.?í" "m, 'fdlo-ator. Teimo

S 1 HNlcf,tc' as5lm- "temará
Sn Pni?i„ a ,cml,or,a(|a «ue Iniciou
nt»«»*S ° t|UC vU|-sc obrlssda ainterromper por falta de teatro.
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Associação de Canto Coral' mais Timlaudição, na Escola Nacional de Mu-«íca, em que retorna ao repertório "a
ma™ o Vque também cultiva com es-
ft?[0-rif°b 

"gé»cla da diretora artis-«ca da entidade, professora Cleofe
r»í^nr.de,MatOS' a Associação dÕ
d. ir.i;??,1 a?rc?entI"a composições
S b ndeít' $• de Lass,,s- Gesualdo,J. B. Bach, Poulenc, Debussy, Fran-
m"gOo^anr°nnier.BraSm0 IUb"á e C*' Ot0 *«"»¦

AUDIÇÕES DE OBRAS
DE VILLA LOBOS

No Conservatório Nacional de Canto
Orfeflnlco. prosseguem hoje, às 17 ho-

RECITAL DA MENINA PIANISTA
SÔNIA MARIA STRUTT

Sábado próximo, no salão de músl-
R,Jl p(rofe6a°r Vlelra Brandão, naRu* Bolívar, 155, 10.» andar, Copacam. as audições públlcas"de"oVrás"dõ|,bÍ!"a- realiza-se um'recital da tale""Vllla Lobos. O programa é o seguinte: Í°tsr*t.menln* ,P">nista Sftnia Maria

hl?" 5„°.?on ,ért°. »» P^no e or.l2S^!!£.^?í2R!»« ,e. incluem
(juestra
das su:

programa é o seguinte: |^a(,mí,nlna, P'Rnist& Sônia Maria
•• ~- -v.icérto para plano e or-! ?2,u cujo programa se incluem

a: Papagaio d0P MÒlequo" Uma 13 'írtw lf*t52n'ea- Schuman"
Itea do Descobrimento dcrBra") 'la ifobis S ^ DebU5sy 6 V»J

Quem nâo viu a "Brasiliana" no
Municipal, tem ótima oportuni-
dade para conhecer êste espeta-
culo folclórico que encantou aEuropa, durante a temporada re-
lâmpago do João Caetano, a pre-
ços populares, que se encerrará
lmpreterivelmente no próximodomingo. "Brasiliana" exibiu-se
em 250 cidades européias, onde
Nelson Ferraz, Agostlnha, Olivla
Maria Luiza, Mateus e toda anumerosa troupo de bailarinos,
cantores e instrumentistas mos-traram o quanto pode fazer umaIroupe folclórica nacional quandobem orientada.

Agora, dc volta ao Brasil, para
SiVfiri aS ""dades, renovar o ré-
?es "Rr„en.deSC,anSar aI«»ns mê-
l «n«í .'"í"" está mostrandoa nossa gente, que santo de casa,as vezes, também sabe fazer

milagres.

Sou bebê exige..,
i / i £ B mu O £ã

V.
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A mamadelra sempre pron
ta, na temperatura em quedeve ler usada. Aquece
em banho-maria.
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se constituiu em um dos grandes éxi-tos da temporada de 53-84 na Broad-way. Superior à peça, embora atenuealgumas dc suas arestas satíricas ofilme apresenta Audrey Hepburn
(Oscar 53: floman Hoilday, como Sa-brina Fairchild. a filha do chofer, «Humphrey Bogart (Oscar 51: Th*Afrlcan Queen) e Wililam Holden

I (Oscar 53: Stalag 17) como os irmãosLarrabee, Llnus e David, que por
| 
motivos diversos, começam a corte-
jar a heroina.

Excelente, o trio central, que Wil-der (Oscar 45: The Lost Week-End)
faz um dos esteios da comédia. E In-tellgente e brilhante, a adaptação Cl-nematográílca, na qual, com Wllder- que conserva o hábito de co-escre-
ver o acreenplai/ dos filmes que pro-duz e dirige — colaboraram o autor
da peca e o cenarista de Executiue
Sutte (Um Homem e Dez Destinos)
Ernest Lehman. Além de atenuar asátira à sociedade industrial dos ar.redores de Nova York, o script cli-minou alguns personagens e diminuiu
a intervenção de outros (como os ve-lhos Larrahees, sobr.etudo Mrs Lar-rabee, que foi relegada a segundo
plano) — mas manteve intato o es-
pirlto da peça, que a direção de
Wilder valoriza conslderàvelmcnt»,
com a adequada e elegante estiliza-
çao dos caracteres e das situações
que eles criam ou nas quais se vêem
envolvidos.

Sabrina — sem o Jair que a este
nome propôs Milton, em The Masque
o/ Camus, onde Samuel Taylor foi
buscar o titulo de sua peça — antes
de mais nada é um conto de fadas.
E um conto de fadas, mesmo atuali-
zado, tem de começar como começa
SabHna — "Era uma vez, numa paricda America chamada Long Island,
não muito distante de Nova York',
uma menina que vivia em uma vasta

KmtetaP v!,Tn,e 
à ía-íPOr Da;id' ° irmü0 mais wftoTill10"*?*' "<= Llnus; e as várias dc

do" en?« M« ím w T'"hUS' QUC' C,U tuci0 dlterc'ltc d" mais, monstrações da resistência do piás-'
Fairchild trazld» 1 Til", 

chamado!mo5°, é Quam dirige, com eficiência ,t,ra' íeita= por Llnus. numa das quaisimuh.ld, trazido da Inglaterra vlnteje austeridade, todos os negócios da|!,.grando industrial balança com o
pes-

Holden & Bogart
mente despertar a atenção de David,
que não a reconhece Imediatamente,
mas, ao fazê-lo, decide enfrentar afamília, a essa altura já aterroriza-
da com a idéia do casamento de umLarrabee com a filha de um criado

rante a discussão de importante con-
trato. São multas as cenas que re-
velam o talento de BiUy Wllder nacomedia: todo o prólogo é esplendi-

e merecem destaque, entre ou-do,
É então que entra em ação, graçasí,ras' a tentativa de suicídio dl he"

um providencial acidente sofrido írnina' n.a earagem. frustrada pela In

z^JXLTJSí.™ ™!»***¦ ° p-no ^; unurr;„n.-;^ -. -. ^mrnZmZRoyce. E, quando a história tem inl
cio, Sabrlna, a filha do chofer, está
espiando — Cinderella trepada numa
árvore — uma das festas dos Larra-
bees, ou melhor, está observando Da-
vid Larrabee, por quem se sente per-didamente apaixonada.

Todas as noites, em seu quarto em
cima da garagem, Sabrlna sonha com
êsse amor, que é mesmo um sonho,

Pio, é subornar Sabrlna - como se soas uma mesa fabricada com o 
"no-

fosse o Primelro-Ministro de uma ve- vo Produto. Ou a substituição de Da.lha opereta vlenenese. Depois, é se- vid por Linus- na esquisita, cínica eduzlr a jovem — pela qual, entre- elcSanto seqüência do encontro com
tanto, acaba sendo conquistado. Sabrlna na quadra de tênis quandoEssa história, que, em linhas ge-rais, não tem originalidade, vive cs-
sencialmente de situações, segundo a
melhor tradição da sopiiisticated co-

„„„, ,, medi; — e, de ponta a ponta, é uma
o Velho e realista FaiJchMH1"""^'!^00"'0 

dC "athados", 
QU. vâo dc so. da c»"nária, em Paris, e o pró-

qu entre outras cofsa ^ David" ?"' 
* ' solldariedade manifestada ao ro.P"o_ episódio, sàdicamente concebido

Tal trê vta dvorchd^ L? 
U,T™a "' 5abrhla PCl°S Ou,ros cm"fc m\T CXeCU5á°' do "acide"'°

J "cs x"cs divorciado, nem se- pregados (que 'torcem" duram* ,1 Provocado" de David nu» r, (,-n,-„
riZ s 

"âTtET 
se° fbriM- 

MaS reCCPÇà°' qUa"d° D"d' í J?* 
a Sen.a,sDeaVsôbreqUaes Ue^de°L°1 

. !! \é.Z,!S' 
" ,0",a!" rea-|ta"do com a moça, até a luta ob,- ,cllampagn0 que êle haviane. lans. on-1 tinada do velho Larrabee (Walter nos bolsos das calças.

lidade, c, ao voltar
de íoi estudar culinária, Sabrina, ja !Hamp°den)"

o austero Larrabee dá na moça umbeijo em família" _ e que vem aser um dos momentos mais lubits-cheanos da fita, assim como Iubits-cheanos são todos os detalhes do cur-

colocado

MGM: Conferência mundial

mtJmmmrmmlmmV^vJSàfè
cí Irciisportanf

TmmmlKmmnfT^T^vISmi
Schary. eheje de produc-Io dos estúdios M-G?M .„« J"" ' D°rc
receber os visitantes. '"uaios M-G-M, encarregar-se-ão de

Durante a Conferência serão exibidos dor,

Judy ciair, bailarina

adulta e sofisticada, consegue íinaV «^7^1,^ H°Ide"' e Cntre êlcs Au-1e.usa a sau do fundo do frasco, du^drey Hcpburn^cxiheuu cada instan-te. a classe e a personalidade que'os situam entre os maiores atores domomento. John Williams, como orespeitável chofer dos Larrabees, nãoem uma oportunidade tão boa quan-to a que Hltchcock lhe ofereceu emDfat M /or Murdcr, mas brilha nopouco que tem a fazer, disputando otitulo de melhor coadjuvante do fll-me com o recentemente falecido Wal.ter Hampdcn, que faz com grotescaimponência, o chefe da apulenta di-nastm dos Larrabees. Martha Hyerbonita e simpática, é a noiva que'David ameaça deixar por causa deSabrina - com isto pondo cm riscoordem social, de vez que se fazabsolutamente necessário o casamen.
to da indústria de material plásticocom a plantação dc cana de açúcar

ique ela representa. E Mareei Dalioe o barão que Sabrlna vem a conhe-cer na universidade de culinária, on-'Ic ele está aperfeiçoando os seus vas.tos conhecimentos na arte do sou/lé- e ela, com o pensamento cm -Long
tsiand, mal aprende a técnica de par.ür um óvo,

iiouos íiimes da M-G-M, e ou mais dos priricipriis/«- — - ya^Ti^féZ tzz ZeT::4eS~-JJ.!?° 
^^tdos_ Programas 7e venda1'e

carão durante

JSS5M5Lb/;«! "-V««o7 SrZSSummmercado internacional" """'"" "" *"""*";*ooa« Para os filmes, no

"O, l\CdViíZéAnnJa 
Se eíCtUard em Hollywood,

:,í ff,ad0.s' que representarão 58 países
A propdí.ío, (r.mentou
do mundo Uvrc. terem
res, o vmo c èompUeudõCZ" 1' 

ver'«° dcntro «°° bastido.
sas pescas, cssl Tá a priZelrâ Z, 

" produ*&0- Pn"> multa, des-
toaram do mundo" otletTa 

"proiuUo ^ " "^ cine™-

t- (lu "'i,imíi iriiinn r. - 7ivri

ceríameníe
dutores obterão nouos idéias- ^os in/o

própria origemao mesmo tempormes que lhes dercn'Jo* sôbrc a r colhida . o tóe7 SaVfllZfZ TetrTã'" 
°S *°lm

em tantos mercados diferentes". tro-Gotdicin-Maycr

P-ça umo dtmomtraçao
nai casas do ramo,

RIO: CEFBRA . Av. Cologeraj, 15 - Tel S2M91tMUlO::osia.Androd..LorBodoTe,ou,o.".í.l.,JÍ
0343

Petir o WtoT^o^SeWifdWf"* "'
CONCURSO DE PEÇAS PAnA^Ã^CC^^A rn^S ^e^»ffins8tScte Mblííf,0 

alternam continuamente ,-. h|JUVENTUDE - Encerra-se no pr^JCO^ff áo^T^^^âHSXSo T£rt££?J?S ^^i^,,^ ™* «H««W
xmo dia 30 o prazo para as inseri- M"' d<= Pa.ulo Gonçalves^a ^I «W* pel. ProSa^aria^Warfdel-1:
Çocs ao Concurso de Peças para a Ju SfíSi 

Experimental de Comédia, sob 'ey M«nezes. A entrada é franqueada
ventude instituído pela' CoSt 

|ffl ^tno%^°^Ti 
' " PCSS°aS ln,ereSSadaS'

Teatro Escolar do MEC. As peças de-'21 ,,oras- ""'cina, a.
verão ter um mínimo dc três persona- ¦

j^^Va^üri; cl°uI?' ArsArt™om ™
»— «. .5 c 10 mi, cZet* PS,'! ^^adNifoENPeçShbae

MONIZ VIANNA

PIERRE BRASSEUR
INTERPRETA

ANOUILH

*™ Anouilirmas-ta"i;;zanãÕlaamee
âto'.Trd!r detUma "«'a--

"ato , dii' o autor no prefácio »
;Sêz°ese?^„Lfalta d= •&%?#

paralisa.
Ao lado de Pierre Brasseurbroso em sua

interpretação
naturalidade.

PUBLICAÇÕES
Recebemos as seguintes:
"•orld Hlghuiays. de Washington n.de 1 de outubro; Boletim do Escrito-rio Comercial cm Londres, n. do bi-mestre setembro-outubro; Boletim do

cm

j Maiores Irkomlcèls Tmi^'
PARIS.

I l^F,3^0 Extra Escolar, 11; Edifício do Ministério. andar do b-„ "n t"^''' Uma conferênciaanaar üo b:e O Teatro c n Estadoerencia qi^c terá inicio às 17.30 ho

(F.P.)- _ "Ornifie ou LeiCourant D'AIr", comédia emeo•¦ Jean Anouilh, cujo ensai,ral se verificou na noite de ontemna Comedie des Champs Elysées'

assom-
toda  „,„

dn ,, , «„ _,exce'cnte. destacan-! Centro e Federação das Industrias ri„
Õuilh! Tjm daeUt„ro,vaCa^na! ^ 

dC S' —¦ "¦ *^ot
brice, e oue fa,. com imenso talento;'

Esta coSit':!í?\d.e.Jea'.1, Anolli|b. cujo ensaio ge.
e finura. a melhor cena da peça. j Recebemos as seguintes:

Pomiguês 
n°HR'&' C,uub Ginastico

A Empresa Paschoal «.««JaTffik "^ n-0^br0i B""""-^u um Kra,„!c Sllc-P;;0- t^mi»írt5ffiTi 5a~(JSW'¦• ~>  ™»' <- ¦ • «¦••>¦«•¦> «"ra.iri de seten
de outubro; Revista.'

¦ira, de Buenos Aires

HOJE, Â$ 22,05, ._,.
OFERTA DA NOSSA EMPRESA BRASILEIRA DE TRANSPORTES

Brassem, que encarna „ hcrój da ^ ^^^^- 
««;g d. sfrtiroTugmSSSU"'^!

guem maldosamente distribuiu no- Associação rnnü.ul"b.ro: Hevista da
fr T.í,Jornais' fazend° propalar outub o^Rev^S do ciuS; ^,e ?5 rd,ainverdades quanto à salda da íom- ,ba"°i »¦ <•«'novembro B^ttaGuà'
SS^-S?"^ CcIes««o ««o refe-í»inf«™' da,GB.t

Ornifie. conde de St. Oinon, é umpoeta que renunciou à literatura parase fazer ator de music-hall, um DonJuan que sempre sacrificou o amorao prazer, um personagem um poucodiabólico que fêz muitas vitimas, en-

rido teatro, vem de 30 de agôstó

BOATES

TAZ DE HOJE

tre as quais, principalmente sua mu-!a 30 de outubrorcntíetamoTo'!
,, .„..,..(,-.„ „„.§Ie 

ator e
Filho, uma

iú.nue o adora há d«z"anoTum rlZlvZ.T .uJ°JD^^ " <|ue «Mi

lher (Çarmen Pltoeff), criatura muitojtaram, aquele ator*"eiura e comovedora, sua secretária rio Cunha Flu, °v" l'"'Prt's
acqueline Maillan, so.telro^S áté dllT^ TZ£E 

*™e^

nao teatro, vem esclarecer o se.lel ¦ e, agosto e 15 de setembro-'
fmnte: a companhia Vicente? ri TT'Wr\\mncT^0 • Metalurgia'"estino terminaria sua temporada vemto°UÍU~br0:.-?-XP-0e-nfe. n- de -"'

ici-1
seu empresa-

ão

•AJIPEGE — "Waldir r*i™~„
Cole e DlamanUna 

1GoCmi?'°n' L°U'S
BEGUIN - "Brasil, d? Pedro a Pe.com Silveira Sampaio e Dianadro
Morei

Música

26-7437 —

e seus

CANOAS - Tel. 37-0235 —
K Dança".
CASABLANCA — Tel."Música e Dança".
C1RO-S — Tcl. 37-1191
Dança",
«RINK _ "Djalma Ferreira
Milionários rio Ritmo"

Valle. CarlinhorecJaV^ra?'8
MEIA NOITE _ (Copacabana Paia-
Won"7 

™- 57-18'8 - "Jea" Sa-
NIGHT AND DAY _ Tel. 37-9863 -
?talrrpanM„ 

nDíista'' com GrandeOtelo e Lilian Fernandes.
?c0,Y,?nh™DND0 - Tel. 27-3566 -Larlinho c seu conjunto"
SACHA-s - "Sacha, Muriloda e George Green"
TUDO AZUL _ "Guimaràc:

{Lhí"' peca d8 Abili° Pereira ds AI-

&cV«doT^c^^
GLÓRIA - 
bados", de

,íí!.!f.RI0 - 229348 - "E« Me Vin-
garel , Com Dale Robertson — De-bra Paget. — Colorido. — m s )
K»*5°, - 22-6490 - -sementes DeViolência", com Glcnn Ford — AnneFrancis. — (U.S.).

B C
Mllóca Recebe'Aos Sá-

,.„i, --.-C1* Prado. trazendo de
cy Convés. * 'nCOnfU»dIv«' °cr-

Seío*r« 
°°R ~w"P°nha A Mulh« NO

m- ,. ' ""ledla de j, Ruy, com Sonambulo
Musica e:Houlcn. Nelly Rodrigues, Catàldo e|CFr.).

RFrRFin ..c |PLAZA _ 22-1097RECREIO - "Sonho 
De Valsa", ope-l Humphrey Bogart

ODEON - 22-1508 - "A Besta Ne-
gra , com Cameron Mitchell — AnneBancroft. _ Colorido. - (U S )PALÁCIO - 22-0833 - "Chico Vio-la Nao Morreu", com Cyll Farney- Inalda. - (Nac.)-
PATHÉ —

PRESIDENTE — 42-7128
Dirige A Comédia

O Juiz BOTAFOGO

natural, Fabrico (François Guerin)
que surge no fim do segundo ato coma intcnçSo de matar o pai para vin-

j gar sua mãe.
Ornifie, onde o cômico

os. um filho i veram; aliás essi n™™.,

siliana cm nosso teatro. Dessa A
nao houvc-xçnaçáo para a beu

forma
saída da

em circulação.

BRASILEIRA
Cruz Vermelha Brasileira recc-
de um anônimo a importância

Pampaninl —
(Itl.).
PRIMOR- — 43-6681
te".

Walter
com Sllvana I Morreu

Clilari. —

"Bcau Gcs-

Viola N5o| MADRID — 48-1184
Não Morreu"

RIO BRANCO
Indomáveis".
SAO JOSÉ —
O Sonambulo".

- 43-1620

42-0502 —

CACHA», _ JiT ..Tc: 
'HN-MoTreuV8"1184 " "Chic0 V'ola,f «?*

• o De Deus". "'7 
~ Tes*amen. MADUREIRA - "Chico Viola NSo PILARCARIOCA - 28-8178 _ "n„ au Morreu". ula 

«ao |PILAR _
lAo ódio". Do Ab,smo MARACANÃ _ 48-1910 _

Homens CAMPO GRANDE — "A Glória n. íí.^°.r Ylnganfa"-Um Covarde". "a Del?Í*_A.A - "Mar Cruel".

odramá-ICarlos Gcnr3"1"3' ^ 'Catr°|de Cr? ^'WOOqüe^penhSdece. agra-

30-1121 —
"Um Malu-

22-8793
com

Almei-

ao pia-

nhia, qr»,0m,-rca ? cstréía da Compa- burn
gb'3 Celestino & Moreno.
ní '- ,~ .""Psrcclmento de Aiméeno vaudeville de Fcydcau, "Esposa
Em Circulação".
REPÚBLICA — 22-0271 —•FOLLIES - "Color Revue"', uma pro.dução musical estrelada por SôniaMamed.
IARDEL —

grande

„i.. v 
"Ensaio Geral", uma re-vista com José de Vasconcellos e Ro-se Rondei! comandando

elenco de Geysa Boscoli.
| MADUREIRA - "Pintando O Sete"mais uma revista da companhia za-| quia Jorge.

^^imelh^f^^S^^ia«i,i»!!,- oraçf», ^^art^sra

'Bonifácio olBaIrr0S- 
Subúrbios

Fernandel. —JABOLIÇAo
| Morreu".•Sabrina", r:om'AI'FA — 29-8215 —

Audrey Hep- [ Noites
"Chico Viola Náo

'Chico Viola

Dama Por Un

TEATROS

William Holden. — "(U 
s 7 JALASKAREX- - 22-6327 - "Do Abismo Àolre""'Ódio , com Clco Moore — Hugo: ALVORADA —

Haas. 6 Ivan".
RIVOLI - "O Juiz Dirige A Come- AMÉRICA
dia , com Silvana Pampanini — Wal- Kra"ter Chlari. — (Itl.).
VITÓRIA - 42-9020 _ "Bandoleira
Por Vingança", com Bill Williams —Kelly Ryan. — Colorido. — (U.S.).
Centro

Bonifácio CARUSO COPACABANA
das Dc ódio"

ICATÜMBI - 22-8753 --
,lentC6".
I COLISEU -

Não Pelo Terror
COPACABANA -
Abismo Ao óriio"
ESTÁCIO — 32 2823
Caribe",
FÁTIMA

'Raja,

"O; Turbli-

IMARA.IÓ —
pri".

; MARIANA
Amor".

A Gardênia |VAZ LOBO - 29-9198
29-6460 "n„ . „. |co Entre Brotos".

"BandoleiJ&A 
- 'W 

"^ " *'«« —
Da Lagoa Negra".6" 

~ ° Mmst^
'O Imperador

"Quero-te

_ „ I POLITEAMA
De Ca-jDo Inferno" 25-1143 — "O Porto

Niterói

42

"O Grande Sulli-

48-1519- "A Bef,aXc.v';v'M,XnNSE

COLONIAL — 42-8512
te".

"Beau Ges-

"Bandolei-

Eu

Mulher De Ver-

ART-PALACIO - 5'
Dirige A Comédia
Pampanini - Walte

2795 —
com

842 — "A Máscara De

Morreu"
SANTA CRUZ -
ma".

FLORIANO - 43-8074
ra Por Vingança".
IDEAL — 42-1216 —
garei".

«leAIcníar, AYÍaÊd7«roTii.r^cTaÍ^."MD0 ~ Ac sábados • domin. dade"-' 
42'°763 ~

ÍSÇ co9mCurnaar %' d'. S 
CWEMAS ~ Clnelâ"dia

concerto, montados pelo duo |r,D,T.„„GINÁSTICO - "SaniaVa^a 
wJ^SSHS. 7 c2Sda^,"':JOrnaÍ!

PROGRESSO —
Mou .Mundo Esqueceu"

=8-8733 - "Dominados 
S» l^ltif f 

~ ™»»7 - ^~ ^

n Ford -"n^ V?ÍScS' 
'- "íu^?" lgE*U"ÍGO-5134 - "DO,METRO 

TIJUCA -48-9970 - "^ 
'5 DAN

mentes De Violência" ,-0™ r-, vingança .- "Ritmo De Foi-d - Anne ffi,' -m,uCSle,nn ^IZ 
~ "^u Geste'A Vingança Do Cor.'co^JT'^. S™**^

O Grande Sulli-jM^COTE - 29-2411 - "Beau Ges
FLORESTA — "Belo v Mm( MODERNO

'O Juiz vel". Bel° E Indomá- Demetrlus"

ra, ¦ Silvâna ?^.'?RIA ~ "Mistérios De Marro- MONTE CASTELO _ 29-2250Ch,fln- -! 
GUANABARA -26 9319 »„ a 

nW A»«»' "m MUiWifl??.
ASTÓRIA - 47.04Bn _ „Sabrlna„ leira Por^nga^a2".'9339 

~ B',nd0-fe°frA, »°™*
AVENIDA _ 48-1667 _ "Bandoleira !"AnD°CK LOBO- 48-9610 _ "Beau '
Por Vingança". «anooieira G„, .,_ Beau Mr,ER __ __ "Saadia" \™0 GERALnn
AZTECA -45-6813 - "naiarlas De ^d'eAna^8330 

~ "SUPlÍCÍ0 °° Ml"^AR 
~ "^^'lm 

vln. tra". 
GEKALD0 "

|^-Tofe^ü-rMP'-SA« 
- "0-o« «a Trai>A-L- 48,480 - "Chlr0 viola l^J™*™"'"'JKTrf= --imm&mm. -o .,„. D. T„,. S»'""...,.,. . „s , , 

"™ .™»

o T. 'CENTRALu Homem QUC o petáculo".
"PC!'( .1 mi nho

- "O Diamante".
1693 — "Bandoleira

Por

Ko^r.22-m8-r'°InTm'«°
MEM DE SA - 42-6024 — "Eu MeVingarei
OLÍMPIA
Matar".

42-4083 — "Sua Lei £

\oi

Mor

BANDEIRANTE - 20-3262 - "
te t Nossa" ' 

"'

BELMAR - "Chico Viola Náo

S°ue?IBEIR° 
- "° D«(i"° M«

BARONEZA - "O Crime Da Sema-

"Co-

"A Sombra Da

"Chico Viola .Náo
"Precipícios 

D'Al-

Mundos Que Se
SANTA HELENA —
Chocam".
SANTA CECÍLIA - 30-1323 _cha Triunfal".

"A Morte Ronda O Es-
"Chico Viola NSo Mor-

"O Machado Sangren.

"Bandoleira 
Por Vlngan.

"Lágrimas 
Da Rebel-

Governador
ITAMAR - .'GoIeiras 

Dq ]aínm

ICARAÍ —
reu".
IMPERIAL
to".
ODEON- _
ça".
PALACE -
dia".

SANTA ALICE
Morreu".

|SA0

¦Mar. 
jardim - Tírça-Feira Trágica"."Chico Viola Náo; Caxias

"Noite Sinis-;»'lAS11' - "Girara,;,,

Içao".
HebeliS Dos

48-1032

Rajadas Dc ódio
Marlsa Pavan. -

-3806

BONSCCESSO
Morreu".

"Chico Viola

IMPERATOÍI -
com Alan Lsdd
Colorido — (iT
IPANEMA — 

'

Negra".
I.EHI.o.N - 27-1805

ia- garei".
LEME - "Filhos Do Amor"ao LEOPOLDINA _ "A Besta

30-1131

ITO Da Trai- OLINDA
ORIENTE —
Sem Nome".
PALÁCIO SANTA
De Renegado".

\ Besta PARAIS0 __ 30.41u _Enamorado".

"Malhas Da %£?**

BRASIL
Çáo".
CAXIAS _ "Flôl. Do LMov/' • ¦ Eu Me Vingarei"."Rebelião Dos

Consagra.

Bru-

"Eu Me Vin-

Ne-

... 
'ra 

:¦.-..'¦ !¦¦. . ¦ ... ¦ . 
'":¦..-. ¦¦',:¦' ¦ ¦ ...¦.¦.,.¦....'¦... .... ...-.-.. ..' r-.

'Mulheres SAO LUIZ _ 25-7671 _ -r,, ,,„ „ n , -
Igarei". IJ Eu Me Vin-, Petropolls

CRUZ - "Alma'SÃO 
PEDRO - 30-4181

|De ódio", com Alan Ladd -'Recruta 
;,lav'1n, — Colorido. — ,us

j TIJUCA — 40-4518"Bonlfá- garei".

I-V •;,,-,, , .., |TODOS OS SANTOS.,-(,„.. 1 _ "Bonifácio 
O So-jAmor Resolve Tudo'

I TRINDADE

"nai.id.T;:cApITrtLI0 —
Marisa D' pRDRO —

Escrava".

PARA TODOS - 29-5191 -
«cio O Sonambulo".

nambulo"

"Eu Me V:n-

¦ 40-0300 _ "o

"Inferno Verde".

PETROPOLIS
Volta".

"Eu Me Vingarei"."Capitão Kidd EA
- "Caminhos 

sem

Três Rios
REN — "Lágrimas Da Rebeldia"._
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GERENTE ~~
ALINIO DE SALLEI

Ministro da Guerra
Após a conferência vo H. S. E Carlos Luz, presidente (ad-hoc)... 7ino passe.í de boato... Ministros da Marinha e da Aeronáutica

... o golpe"Por alguns dias" ~

ASSUMIU ONTEM A PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA 0 SR. CARLOS LUZ
Cercado de boatos e de especulações golpistas que não se confirma-ram-Motivo: recomendação da junta médica ao sr. Café Filho-Reu-mão no Hospital dos Servidores-O sr. Carlos Lacerda apareceu noLatete-Hoje, pela manhã, reunião ministerial - Ofício ao presidenteda Câmara - Nos termos da Constituição

Juarez aos seus correligionários
"NÃO TENHO CONDIÇÕES

MORAIS PARA FALAR
DE MAIORIA ABSOLUTA"

- declara o general Juarez
Távora

"Durante a campanha jamais cogitei do problema,e como iria defender agora tal tese?" — "Se _i-
vesse sido eleito com apenas 10 votos de diferença
não admitiria que se falasse em maioria absoluta"— Prestigiou os recursos à Justiça Eleitoral, pordesejar que o "veredictum" das urnas não possasofrer contestação — Recebeu propostas de apoio

dos comunistas
Elemento credenciado do udenismo revelou-nos. ontemimpçrtante pormenor da reunião do general Juarez Távora coníos lideres da Frente de Renovação Nacional, no último sába-do. Esse pormenor propositadamente íoi omitido do noticiáriosobre essa reunião. Quando alguns desses líderes procuraramfazer sentir ao general a necessidade de seu apoio e coberturaa chamada 

"batalha judicial" com base na tese de maioria abso-luta c da anulação dos votos dos comunistas, o sr. Juarez Tá-vora retrucou incisivamente: "
— Não. Absolutamente não. Se tivesse sido eleito por ape-nas 10 votos de diferença, não iria admitir que se viesse falar,nesta altura, em maioria absoluta. Além do^mais, eu que nãofalei em nenhuma ocasião da campanha presidencial em maio-na absoluta, nao estou em condições morais para exigir açoraa maioria absoluta. O mesmo acontece com relação aos votosdos comunistas.

APOIO DOS COMUNISTAS

Relembrou, nessa ocasião, o
general Juarez Távora, que rece-
beu quatro propostas dos comu-
nistas para apoiá-lo. Não aceitou
qualquer delas, mas tão pouco
se referiu ao fato em seus comi-
cios de propaganda política.

Cercado de uma onda de boalos sobre golpe(nenhum dos quais se confirmou, porque eram mesmoboatos) ontem, as 17,30, no Catete, o sr. Carlos Luz as-sumiu provisoriamente a chefia do executivo, nos têr-mos da Constituição. E não fêz declarações, nem dis-cursos Assumiu o cargo em conseqüência da decisãodo sr. Café Filho de afastar-se temporariamente de qual-quer atividade por mais alguns dias, segundo recomen-daçao da junta medica. Logo após a posse, cujo termofoi lido pelo sr. Monteiro de Castro, os jornalistas fo-ram avisados de que o sr. Carlos Luz nada diria à im-prensa; também não se realizaria a reunião ministerialque se chegou a noticiar como certa para ontem To-davia, no momento em que era cumprimentado, um re-porter dirigiu-lhe uma pergunta, à qual o sr. Carlos Luzrespondeu, afirmando que a reunião ministerial se rea-lizaria hoje, as 10.30, para uma troca de idéias com osministros.
Na parte da tarde, divulgara-se, pelo rádio, uma de-claraçao do presidente-provisório: não faria modifica-

çoes ministeriais. No Catete, a reportagem insistiu queele ratificasse essas declarações. O sr. Carlos Luz des-conversou e voltou-se para receber o abraço de umamigo.
Mais tarde, cessado o movimento, estiveram emPa acio os ministros da Marinha, da Aeronáutica e dasRelações Exteriores (um de cada vez), sendo recebidos

pelo presidente.

e expediente

l^ha0_ gSSSffi «eí^ PARTICULARES

dormiu regularmente Ontem .« miÍÍi_..¦• on B,alr.s- deixou o
Í20 horas foi gfta 1°&!\^r'fQe™ «« destino ao Pala- Os assuntos referentes ao pre-cia medica com os professores a0po°se do sr Carlos^SS1SÍÍrIsJden.te Caf._ Filho,, correspon-
;Gemval Londres, Deolindo Cou- '¦ os Luz> dència, audiências
jto e Theobaldo Vianna, que' aprovaram a orientação e o .ra-..tamento instituídos pelos seusmédicos assistentes. Aconselha-!

| ram que Sua Excelência se man- ;! tenha ainda em repouso, de acôr-do com o laudo abaixo:"Examinado em conjunto, es-ta noite, o senhor presidente daRepublica João Cale Filho, ve-rificamos que continua evoluiu-
; do satisfatoriamente a crise cár-diovasculár — insuficiência co-ironanana subaguda — de queSua Excelência foi í
acometido.

Julgamos, entretanto, que ao'lado da terapêutica medicamen-tosa ja prescrita faz-se mister'
que Sua Excelência se mantenha!afastado de qualquer atividade.1observando, por mais alguns dias,:o repouso indispensável ao seurestabelecimento (aa) Gc.ti.a.Londres. Deolindo Couto, T/i. o-:baldo Vianna, Aarão BencJtttno!e Raymundo Britto'

estão a cargo do seu secretário
particular, sr. Ozéas Martins.O sr. Javert de Souza Lima,secretário particular do sr. Car-los Luz, cuidará dos assuntosreterentes ao presidente em exer-cicio da República.

DEMONSTRAÇÃO DE
TIRO

de canhões fabricados
no

O Arsenal de Guerra do Rio,
com a colaboração do Arsenal
da Urca e da Fábrica de Ita-
juba, realizará na manhã de
hoje, a partir das 8,30 horas, na
Barra da Tijuca, em frente ao
Corsário, a demonstração de
tiro da Primeira Bateria de 4
canhões automáticos antiaé-reos de 40 milímetros, fabrica-
dos no Arsenal de Guerra doBio. Estará presente o minis-tro da Guerra, acompanhado
de generais, outras altas auto-rldades civis e militares, e jor-nalistas.

QUER APENAS QUE OS RE-SULTADOS SEJAM LIMPOS
Informou-nos mais, dita fonte,

que quando o general Távora ma-mfestou-se favoravelmente aosrecursos contra às fraudes e aiirregularidades na Justiça Elei-toral, não tinha em mente pôssi-bilitar a procrastinação dos re-sultados das urnas. Também oseu pensamento a esse respeitofoi definitivamente claro: Con-cordava com tais recursos, paraque o vereditum das urnas não
possam ser acoimados de não re-
presentar a verdade eleitoral, porisso que está interessado em qutos resultados sejam limpos e in-contestáveis.

NO H. S. E.
A decisão do Café

1 Mais tarde, o sr. Café Filho,
_.¦._ i jnandou chamar o presidente ciafilho Câmara, sr. Carlos Luz, que che-

"OS 
QUE PREGAM A SUBVERSÃO DO REGIME

SÃO OS VERDADEIROS INIMIGOS DO BRASIL"— cie que _i , , —*t\l _t_/_L_

conliareei aue o ., Cario, _.z saberá condJr-se co_ iZa, Le___T ¦ im7e e7
ga - Resposta tombem as acusações contidas no manifesto dos srs Milton CamL l_._ 'ezTan'a:aceduiaún^.ts^:íiTiuno'^^

toi desaconselhada pelo próprio Tribunal
íoi tomada pela manhã, tendo
sido comunicada a todos os mi-
nistros de Estado, com quem o
chefe do Executivo conferenciou
no seu leito de enfermo, no Hos-
pitai dos Servidores . do Estado,
recebendo cada um, separada-
mente.

RUMORES

Especulações políticas foram feitas a pretexto do es-
perado afastamento do sr. Café Filho do governo, ale-
gando-se que o Ministério se demitiria coletivamente
para facilitar a solução da crise militar. Tudo porémnão passou <le especulação e conjecturas, nenhuma dasversões foi confirmada.
OFÍCIO AO PRESIDENTE

DA CÂMARA

_0 ministro Amorim do Valecerca das 8,15 horas chegou ao

O substituto constitucional do
.presidente da República, sr. Car-
los Luz, recebeu um ofício as-sinado pelo sr. Café Filho, trans-mitindo-lhe a responsabilidade
do Poder. Às 15 horas, o sr. JoséMonteiro de Castro, chefe do ga-binete civil da Presidência daRepublica chegou ao Palácio Ti-radentes, dirigindo-se ao gabi-nete do Luz, a quem fêz entre-
ga do documento que está assimredigido:

"Senhor Presidente
Tendo-me recolhido, por mo-!tivo dc uma crise cardiovascular,ao Hospital dos Servidores dolestado c recomendando-me os I

médicos assistentes drs. AarãoBenchimol e Raymundo Britto,bem como os médicos chamadosem conferência, drs. GenivalLondres, Deolindo Couto e Teo-baldo Vianna, que me mantenhaalastado de qualquer atividade"e observe, "por mais alguns dias"o repouso indispensável ao meurestabelecimento, venho, por ês-te meio, transmitir a V Exa
exeaíc_cio0enaeu-?n.í','Slll]StÍlUt0'' °llhe ° carg0 de "reside^ da'5_. ú-
ferido imDedh_.n?nPedU1'.r01:e- bIlca' Foi pura formalidade, pol o
rfePoMn , 

', las funções presidente dn Câmara, no sair do• lmicien<e da Republica, nos Hospital dos Servidores do Estado

gou ao Hospital dos Servidores;Ministério da Marinha a fim dcum pouco antes do meio dia. A iniciar as suas atividades à fren-essa hora já ali haviam estado te da pasta naval. Após despa-os ministros Munhoz da Rocha, char com o chefe de seu gabine-Henrique Lott, Eduardo Gomes, l Jp. rumou para o Hospital dos
Aramis Ataíde, Mário Câmara í t,Ü.vldo„es do ?.stad'J. onde par-
Mnf_ FxU-xrx _ Mox.nnr^n »" * 

ficipou da reunião convocada pe-mota nino e Marcondes Ferraz.!Io sr. Café Filho.
Regressando ao Ministério, re-; cebeu, sucessivamente, os rjmi- .

(rante Ernesto dc Araújo, co-imandante da Escola Superior de;
| Guerra, Salalino Coelho, chefe
ido Estado-Maior da Armada,Fernando Muniz Freire Júnior,1
, comandante da Força dc Contra- '•
torpedeiros, Harold Reuben Cox I

! da Comissão de Bases, Cícero de'
j Freitas Marinho. Jorge da Silva1

,„cc .,. , . ,„ iLeitc, diretores dc Engenharia p1955 emitido as 10 horas sobre Hidrografia, respecüvlmente eo «tado de saúde do presidente!Sylvio de Camargo, comandanteCafé Filho, e assinado pelos seus: geral do Corpo de Fuzileiros Na-'médicos assistentes, drs. Aarão1 vais. ruzueuos iNa-,

Declara Carlos Luz:"SERIA UMA INSENSATEZ
MODIFICAR 0 MINISTÉRIO"

Convocada para hoje, pela manhã, no Catete,
uma reunião do ministério — O coso c/o coro-

nel Mamede — Conferência de ministros
com o presidente

a tratamento cm hos-

Eram 1C horas quando

submeter
pitai,

Em nome dos Partidos que ha-
o senhor funções dc supremo chefe da Nação ultuaimont. represento nesta tri-

Monteiro de Castro chegou ontem, je nenhuma medida extraordinária 12"?^™?., g__° üS votos -Ue to
ao Palácio Tiradentes, para comu' '"" 

" 
nicar oficialmente ao senhor Car
los- Luz quc o senhor Café Filho

na | resolvera, a conselho medico, passar
NAO pretende modificaii j limiar servindõ"ãò°Braslí

Da tribuna da Câmara o deputado José Maria Alkmin
E- _.'?_. Um ,di. curso ontcm destinado a repú? a verd_dêsobre os fatos relativos à aprovação, pelo Congresso da.__*__umea adotada nas eleições passadas e que tinha sido íerid _ nnmanifesto assinado pelos srs. Juarez Távora e.Milton Camnn.obretudo quanto a dos conceitos ali emitidos: a we se «fe-
____i»a-q_estao da chamada cédula oficial, substituída nel.cédula única por proposta exclusiva da Just ça Ele.toral P a

ma?cSdoPCdêdne_Í.latÍ,V?; e também, aqulle oStorelatvõ^npr áí v^ È_aas»s
da PnavSâb?lSddVS?aÇS° da ^ «""*

Mas, principalmente, preocupou-se êle em fechar n _'iecurso com uma nota de necessária atnniirta,.»™.?*. : _ ¦ s"
desejou um rápido t^^&tol^^f^iJ^em seguida afirmar que confia 

°na 
atuação fsenàV.3

S^H_3tói9____Eca. emissoras pregam a subversão da ordem e a it _ ,s_n
h0zldtorcroUroldoCr0aSsi?è1reodeVem laStrCar a VÍd"dc ^^

O TRECHO qUer palavra sôbrc o quc espera-

talMr^ttu^a ^-F^ ^ssrásffis
tadog°de Se doTdCafé Filho c^Mna^rS Cí"'a p!'ovin:
d^Sbüc.. h0nra.° P^sid n°t_ _'oa B^siíin,auSat?oel v^',t f'to

Passa hoje o cargo, a fin. de __ |S dúvida -_°qu^V e'_-. 
"ff

nenhuma medida extraordinária , deve ser esperada dc sua parte Vai' lOrmUlamos, e o fazemos dc
em toda a pieni-1 ^°!".aí;a0: sinceramente, por que o

a moderação:™'"c»t0 ch(elc da Naç.o se reste-
que a situação eslá a exigir. ; oeieça prontamente nas suas fôr-ças. nas suas energias, para con-

exercer, realmente,
(«de. o cargo, mas com

O MINISTÉRIO

termo.."...':;. 
''-'ri '"¦',,"IJ'I,,;|. iio:rim..niai .i.,. S-i-,-i...,,,-.,- (i„ K,i;,<|„ ^'erpclado por nossa reportagem

titUicão Cons-'onde se acha internado o presidente fçlareceu que "sia uma insensatez
b.jj 

!da República, já tinha, num dos boi '

moii. ,l°„i3 . OSS,a Excelência OS sos do l^ctà. carta do sr. Café Fimeus protestos de elevada con-.11'0 nesse sentido.
FilhoT0 ° °SUma fa') Jot7° C('íá

con
Ein seu gabinete, logo a seguir, osr. Carlos Luz palestrou ràpidamen-

DECISÃO DA JUNTA MÉDICA ^^^2". S? ati.!
o, ae d dC novembro de (ficar .poucos dias

sic) dc sua parte fazer qualquer ai-teração no ministério e nos altos pos-los do governo". A lógica e o bomsenso desaconselham qualquer medi-da em sentido contrário.
O CASO DO CORONEL MAMEDE
Sóbre o caso do coronel Jurandir

esclareceu que esse e ou-
no exercício das i (Conclui na 7.» página)

Estes votos formulamos junta-mente com outros, sr. presidên-te. Quando V. Exa., por forçade dispôs:.ivo constitucional, vaiassumir a presidência da Repú-' Clica, desnecessária seria qual-

Outras notícias
na 8/ página

ra respeitadas as franquias demo-cralicas do Brasil. (Palmas): quesaberá defender a Constituição daRepublica, que não sc deixará en-volver, em nenhum momento, da-da a nobreza com que sempre sccolocou no exame de tôdas asquestões; e que defenderá êsteregime, sr. presidente, porqueeste, que é o regime da lei, é oúnico capaz de permitir que o
pais se desenvolva c não se afo-
guc em sangue, na guerra civil1
que com tanta freqüência sc pre-1ga. (Palmas). Devo dizer qucaqueles que, pela tribuna destaCasa, pela imprensa c pelo rádio !
pregam a subversão do regime'j
são os verdadeiros inimigos do

Palmas).[Brasil. (Muito bem
IEstes, sim! (Palmas).

Porque o Brasil não há de ser
presa de alguns, não há de ser

(Conclui aa ».» pijina)

"INSULTO 
À CÂMARA*

ÍENTATIVAS DE ENVOLVER
SEUS ÓRGÃOS NO PUNO
DE SUBVERSÃO GOLPISTA

Transcrição nos anais do Congresso para o artigo
de primeira página, ontem, do "Correio 

da
Manhã" — Solidariedade ao general Lott,

pelo deputado Chagas Rodrigues
Transcrevendo nosso editorial de ontem, publicado em cri-

___errnPaegí,n,a!nS. .re- ? tentM™ ^P^tas contra . ZfsKaGuerra e as instituições, e para que aquele editorial conste dos
_..!,. 

d° C.ng_ .?so_-° deputad0 chaSas Rodrigues, pronuncioubreve e aplaudido discurso demonstrando que essas tentativasenvolvendo no plano de subversão o presidente dTcâmara co-
2â/___bW.0 Sr- ^íé Filh0' sã0 um insulto ao próprio L_-gisiativo. O discurso e o seguinte:Sr. presidente, no momento em que o "Correio da Manhã"anuncia o plano, engendrado pelos inimigos da Repúbli.a deafastar o sr. ministro Teixeira Lott da Pasta da Guerra, queronesta hora congratular-me com o eminente soldado, com ò gran-de e bravo cabo militar, patriota honrado que têm procla docom impecável correção no Ministério da Guerra e~ estamos
atét0cff__;n0T>_.Í_1S.éÍÍ0 °U f. P d. e saberá cumPrir s^u deveate o fim. Passo a ler o editorial corajoso e patriótico que o
ain-HCí._f. 

a Manha em s. a ediçã0 de h°Je Pub'ica. e aproveito
Casa e n. _irP°aUn.. 

m-nu os para iva™v ao conhecimento da
in í. . a a,at".ca° «os meus nobres colegas para artigodo Deputado pelo Distrito Federal, e proprietário da "Tribuna

da Imprensa» e também jornalista em que S. Exa diz, sob otitulo "A caminho da solução": '"A instauração de um governo dotado de poderes ex-cepcionais, para corrigir os efeitos de tantos anos de abu-sos e crimes oficiais, que desmoralizaram a autoridade e
b?__le?raa P"°Pna llberdade' é a uniea soluca(> P^a a crise

e em outro trecho:"Quer permaneça o sr. Café Filho, quer o sr. CarlosLuz ascenda ao Catete, estes dias, a decisão está próxima enao poderá ser licitamente adiada. As habilidades não têm
____. 

Uga_;-A h0r_ 6 d_ a,;ã0 pronta e cficaz- Para "ao m™gulhar o pais na desordem e na aventura "
. O jornalista acredita que o honrado presidente desta Casaseja capaz de participar da baderna e de se transtornar co-autordo crime nefando contra as instituições da Repúblicab sr. presidente, uma agressão, é um insulto oue comomembro desta Casa quero repelir, lançando o n eu^rotesTo

. c_lU_i° ln^ult0 na? .somente ao digno presidente da Casa é
._&». wn el-a Pr°Pria. corporação, à própria Casa, ao próprioPoder Legislativo, ao próprio Poder da República, (Palmas).fique certo de que a Nação reagirá e a Lei e a República
?r?».°í_í?_.ld_3 e Pres.fvada«. Para grandeza e honra da Pá-tna! (Muito bem; muito bem; palma* proloniadM).

0 LÍDER DA UDN
não fêz a comunicação

urgente...
Quando o deputado Jose Maria

Alkmin, como líder da maioria,
na sessão de ontem, da Câmara,
discursava a respeito do problema
eleitoral, asseverando que tanto a
cédula oficial como a cédula única
tinham sido de iniciativa da Jus«
tiça Eleitoral e quc, por isso rnes»
mo, não cabia qualquer crítica fei.
ta à maioria, o sr. Afonso Arinos,
líder da minoria, contestou, pordiversas vêzcs, o orador. Toda-
via, a certa altura dos debates, o
sr Aurélio Viana, do PSB, de.
clarando quc o seu intuito era re.
pôr a verdade nos seus devido»
termos, leu, nos anais, pronuncia-
mentos do sr. Afonso Arinos e
Luiz Garcia, segundo os quais, o
líder e o vice-lider da UDN, re-
conheciam quc a cédula única era
de iniciativa da Justiça Eleitoral
e que era exatamente a cédula ofi-
ciai com adaptações convenientes,
cuja íntegra vai publicada na ses-
são da "Câmara dos Deputados",

Em seguida, o sr. Afonso Ari-
nos pediu ao presidente da mesa
que lhe assegurasse a palavra du-
rante o decorer dos trabalhos, porcinco minutos, como lider da mi.
noria, a fim dc fazer uma comuni-
cação urgente. Ato continuo, o
representante udenista, dirigiu-se
ao sr. Aurélio Viana c pediu-lheemprestado o volume dos anais
em quc estavam registradas aque-
las suas declarações. Dc posse do
livro, o sr. Afonso Arinos dirigiu-
separa o seu gabinete dc lider da
minoria. Isto ocorreu, precisa-mente, às 15,40 horas. As 16,15
horas o.líder da UD.\T devolvia o
volume dos anais ao sr. Aurélio
Viana. A sessão terminou às de-
zoito horas, mas a comunicação
urgente do sr, Afonso Arinos não
foi feita...

Por outro lado, refrescando _
memória do líder da minoira, in-
formamos que o "Diário do Cou-
gresso", de 26 dc agosto dc 1955,
publica um discurso pronunciado
pelo sr. Herbert Levy, em nome da
minoria, sôbrc a cédula única, do
qual destacamos os seguintes tre-
chos:

"O sr. ministro da Justiça mui-
tas vêzcs manifestou a sua opinião
a favor da cédula única. Se outros
também sc manifestarem sobre omesmo, por que se haverá de es-tranhar? O projeto da cédula úni_ca nao partiu da justiça especial.»
zada, não teve o apoio de toda»as classes sociais do pais?"
.A «dula única e a cédula ofi*ciai para o sr. Herbert Levy, daUDN paulista, falando em nom.

da minoria, eram a mesma coisa.

0 julgamento da carta teste-
munhávei criminal, em que é'

testemunhado o general Men-
des de Morais

A segunda Turma de Julga-mentos do Supremo Tribunal Fe?deral, reunida ontem à tarde soba presidência do ministro EdgardCosta, decidiu converter em dili-
gencia para requisição dos autoso .lulgamento da carta testemu-nhavel criminal, em que figuracomo lestemunhante o generalMendes de Morais.

A decisão íoi tomada de acôr-ao com a solicitação do minis-tro Rocha Lagoa, que na sessãcanterior havia pedido vista ávau'-1
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HEDATOR-CHEFE
ANTÔNIO CALLADO

Correio da Manhã

r

Sagraram-se os paulistas, ontem,
Derrotados os cariocas na peleja decisiva
por 57x41 -Conquistaram os bandeiran-
tes o título após quatorze anos - Justo
resultado - Detalhes gerais da rodada de

encerramento do certame

«__!__l 1 ? 41' n? preho de encerramento do importante
míi_?i,«_pa-ad0- "eÍta capita1' Foi um desfèch° abso uta-
SS_*_ nüt°' premiand° » equipe que melhor se conduziu èm
pela,Campeonato, quer pela série consecutiva de vitórias que"pelas atuações convincentes, ou ainda pelos valores indiv ídti_««ue a compõem, três dos quais - Anlclim, Wlamire Amãuri- formaram no quadro titular da seleção brasileira
hi „„,;ri ' pare °£, pa,u,istils. teve especial significação, poisha quatorze anos S. Paulo não detém a hegemonia do cestobol
__tnRÍrVmb0rai ™«»»»«Wamente. seja um de seus ma orecentros. Ja os cariocas, que eram tricampeões, apesar do revés
«,nHdneC_^,Tr!im-4 C^mpriram campanha invicta até hoje!caindo somente diante de um adversário mais forte.

2» Caderno - Rio dc Janeiro, Quarta-feira, 9 de Nov.embro de 1955

SUPERINTENDENTE
'"Su v. PORTINHO

N. 19.210 — ANO LV

GERENTE
ALINIO DE SALLESem «ecife, eam|)eões brasileiros de basquetebol

A PELEJA
O primeiro tempo da pelejaofereceu transcurso fraco emtécnica e movimento. Os doisconjuntos evidenciavam grandenervosismo, atirando mal à ces-•ta e soltando pouco a bola. Mes-mo com esse panorama, os ban-deirantes assinalaram a vanta-

gem de quatro pontos — 22 x 18.Na etapa complementar, logolde inicio, os paulistas forçaram!o ritmo das ações, estabelecendo
uma diferença no "placard" queos guanabarinos não puderammais, descontar; pelo contrário,• aumentou gradativamente, com o. descontrole que dominou os ca-nocas. Os derradeiros minutosforam dc completa tranqüilida--de para os paulistas, que, afinal,.fixaram o marcador em ..¦ '57 x 41.

.?.'• MARCHA DA CONTAGEM
1Q. TEMPO: -Cariocas

2 X- 0— 2x2 — 4x2—4x4'— paulistas, 5x4 — 5x5- —cariocas, 6x5 — 6x6 — 8x6— ?•¦'? 8; ~~ cariocas, 10 x 9; —
paulistas; 11 x 10 — 11 x 11 —
Í2 X \l ~ \l X 12 - 13 13 -14.x,13 —16 x 13- 16 14-
í_í_!l_T',18 x 14-20 14-20 x 16 — 22 x 16.
0,2°-, TEMPO; - Paulistas, ..24 x 18 — 25 x 18 — 27 x 18 —27 x 20 - 29 x 20 - 29 x 22 -31 x 22 — 31 x 24 — 32 \ 24 —32 x 25 - 33 x 25 - 33 x A -
^27-35x27-35x29 =37 x 29 — 38 x 29 — 38 x 31 —40x31-41 x 31-42x3 _42 x 33 - 43 x 33 - 45 x 33 -47 x 33 - 47 x 35 - 49 x 35 -49x37-50x37-51x37-

52 x 37 - 52 x 38 - 52 x 39 _
56 x 39 -57 x 39; - final: -Sao Paulo 57 x 41.
,,Nf. arbitragem 

" 
funcionaramAladino Astuto e Orlando Ta-buzzo com bom desempenho.Nao obstante as dificuldades damarcação, estiveram à altura doespetáculo.

As pelejas preliminares apre-
r«_?_? s_g,u!ntes resultados:
Ar? Mo* 

Bnua -41' Ri0 Gra"de

Gerais 61 x Pernambuco 49 I
««r^o6*0- Pr'nciPal atuaram
poi S. Paulo e D. Federal' I' S. PAULO — Wlamir 

' 
(16) '

Angehm (11), Amauri (9), Mil-tinho (15), Pecente (4) e Pe-ninha (2).
D. FEDERAL _ Algodão (9),Ardelin (4), César (1), Olivie-n (15), Caco (3), Godinho, Ed-son (9), Vinagre e Pombo.
César e Olivieri saíram' des-classificados com 5 faltas.

CLASSIFICAÇÃO
Eis a classificação final dosconcorrentes ao CampeonatoBrasileiro de Basquetebol Mas-cuhno: jo. S. Paulo (campeão);

oo _V Fe£el'al (vice-campeão);3°. Minas Gerais; 40. Rio Grande0 S™: l°..Ceará; 6°* Pernambu-co; 7°. Goiás; 8°. Bahia.

__F_xnr_^_^_*^"*^"'-''"* 2* ¦''-' "¦'¦'¦'¦ iWk "•¦'¦¦'¦ 
______BK^ ________r^_____________________iBEr_a^ Bnr _? ____i ¦'_«_ll_Í_$!í__S§^ ' 

1 > ¦ '___! ____lr^' Üt-^

v__*3k>J ^^^^^"mrnminrvu__rfgj._s__,__-2__________9HB_89____||Ba_____. í/' _li____________l ________« ' _-__* I "' ___í

¦„RENOVADA A SELEÇÃO PARAGUAIA
Nas o treinamenfn fni «n L v;nf_ J;_

Fleitas Solich esteve noaeroporto, onde cumprimen-
tou efusivamente os sens
patrícios. Na foto central,Rolon e Maciel. A direita, adelegação paraguaia, forma-da após o desembarque.

mmmmmmmmWmÊmÈ_9_i I_1 F^ipI^ _i 11l__] islKlÉiPfll l_ii issssIT ilTI-l 1. B_JI___7_j__C ___M_L__7_C_________________________________D_l_T t ' $vwM_*_ra.v^.^.?.fo. r____ ' i^?^_Km^í»í_____H*'wWv.*MM___ __-„« _<w___

___f^^_i !________. - ^Ê^^^^am^^Lmlr^^aW9mm^^^^^^W-: líww*'
__ a _| _>_b_ihhÉw^ -_^_B_>.__S_^' ?^HBEbSS^i.V

B8 _____ ____H__B__6É_ ^6»__l _4___H___<i<
r^___S_____^$?^'___rT^'^^: ______________ _____u__l___I _______f__P____!____

Ml mmwmWÊÊÈSH
am%' "^m __P;M>;3__w^v>'____Í_"£¦*•*?___ __ft__B__R___l ^«_^__^___S-____SBí ^_| Br iS _H__ t^fiIsIIB j H

Su ____ ^_H ___P^::v :^:ÍvÍS-'-'* T^_B__k:'-^^^______f*_B _j___^™^a_i

m\ ^^^S_L___I ^^ ' ^1 Mt^aaj«i..'j_w5*..;^ .l^^fflfe l_______8_____i'-f

Luis Gomes, íécnjco da equipe, não tem ilusões
quanto à supremacia técnica dos brasileiros -

Desde ontem no Rio a delegação guarani
Chegou ontem, a esla capital em avião dn r™

"coach* o sr. Luiz Gomes 
**ymmdo Pam*S™ t o

Outras notícias
de Esporte

11a 2.a página

¦ r..obert„ Le„, _. is^s^sssrü™'
Paulo Pires de Amorim

LEOBERTO LEAL 0 PRESIDENTE
da Confederação Brasileira de lênis

Apoio unânime ao deputado de Santa Catarina- Ex-tenista e ex-dirigente esportivo, o íuturo
mentor da C.B.T. prometeu trabalhar ao mffiimo
em prol do desenvolvimento do tênis nacional~ Espera a colaboração geral para realizar

uma gestão produtiva
a:««^ Silvio Pacheco, com
coordenação para a emancioacãr cT *__ f_h *».*»»wlho de

l«^>a_5_____li_flS',s:
_^5_a&__£__HlH_^Sde membro da Comissão E-xeeniiZ, _.» • Tenis- aIcm
deração Brasileira de TínU ^míl QUC or$?nizará a Confe-afc__aa_í^Ts____ssr_rt

ACEITOU A PRESIDÊNCIA lios presidentes das Federações de

IMPRESSÕES

Os guaranis que clie-
garam bem dispostos fo-ram recebidos pelo pró-pno presidente da C.B D.sr. Sylvio Pacheco e o sr.i__iIvan de Freitas, membrolDe qualquer modo Pm&_r___,to da ?mA«2wS

Abordado pela repor
T_m « i._ r

positava confiança numaboa figura observou:— Somente tivemos 20dias para preparar a se-leçao, de maneira quenem tudo pôde ser feitocomo era do meu desejo.

VITÓRIA
DO VASCO

Derrotado o América
por 3 x 0

Informou-nos a Sporl Pressvitoria do Vasco na noite dc on-tem na partida travada em BeloHomonte contra o América minei-ro. Depois de um transcurso mo-vimentado a equipe carioca im-pos-se visivelmente ao adversário
pelo resultado dc 3x0, númerosque exprimem a melhor condutados comandados dc Flavio Costa,ao termino do primeiro tempo iá
___"* C«. .de 2x0, S°als assma-lados por Walter aos 4 minutos eAdcrrur, que atuou de ponta es-querda, aos 20'. Na etapa final Pa-rodi, aos 13 minutos encerrou acontagem.

O Vasco entrou em campo comsua equipe completa. Entretanto, àmedida que o jogo se desenrolavareservas iam sendo lançados, com» intuito de poupar os jogadoresconvocados para a seleção e quena tarde de hoje deverão treinarAs equipes atuaram assim cons»Utuidas: AMÉRICA _ Tonho,Gaia e Silvio; Cazuza, Wilson c
?% l Ce."t0 c Nove- (Alemão)
VAsrn v»» _c0 c ErnanH Ac*uela visita tinha como fina. F6"^^0. ¦-
nho (Dariol nr 1?™^' Pa««- lidacle ratiticí"-- OT of dal" fe 

Ca^\^s Gerais e Rio
(Uèrt_Ort._i «"l"0'' «Ori-amente, o convi e que anterior ' "d* co Sul' esta ultima "•
WaTe 

''tYeàT 
v, ? - P,arodi-ment= íôra feito ao deputadaí gVfsentada pelo sr. Paulo da

M__fí_Wtoh_ «li* Vadinh0»- Leoberto Leal para dirigir co! S,ív2 Costa' Prometendo, então,
Osr. Charíes winhfti . ¦ mo seu Prcsidente, a futura' Con- f^3-1' ° fsunto ¦ Neste ínterim

partida com a_r_ l d'"B>» » federação Brasileira de Tento 2? dlri!!ent« das entidades aci-
dPe Crluuml0 " " ""^ '«{f™™ dif antes.° referido pari toml^LS, %Ín1ÍC.aç3° do'lamentar havia sido sondado ne-! Lçobcrío Leal à apre-

 (Continua na 2.» página)

a lutar por um triunfo
que seria consagrador
nao temos ilusão quantoao poderio dos brasilei-r°s* os quais observeimuito bem em Assunção,
por ocasião da eliminató-na da "Copa do Mundo".

< — Os jogadores quevieramjsão os titulares?— São. Os demais che-
garao a esta capital nodia 10 e são em númerode dez perfazendo assimo total de 22 jogadores

¦ tagem, o técnico guarani3 fez as seguintes declara-
; ções:— Nosso maior obje=Stivo é estreitar as cor-diais relações que sem-
jpre deve imperar en-Stre dois povos irmãos co-
íjno sao indiscutivelmente
5 brasileiros e paraguaios.

> Indagado se a seleção
f sobre suas ordens se pre-«parou em tempo e se de-,

QUEREM UM ADIAMENTO
vesseí ín!?,0;5 „a!?da qUe os 8uaranis embora ti-

: jffJS 0 dí IS ^ E anteci'PaÇã0 do primeiro! }rí0J ° dia 13< flzeram ver aos dirigentes daCB.D. que o segundo em São Paulo preliminar-mente marcado para 15 é demasiado Km íô
i aPSr0parParéi? A^t ^ ° »«"«, e°;,,'„" Para 17; Ao que tudo indica, a CBD estádisposta a atender a solicitação paraguaia

PRIMEIRO TREINO
Hoje é pensamento da direção técnica fazpr

talado" MCÍmCnt? do° l0Cal da '«ta, isto é ?tadio do Alaracana. Por outro lado Quinta-feiraos paraguaios deverão fazer seu único treinoda partida com os brasileiros tes

Tênis do Paraná, S. Paub,"San-

Lcobcrto Leal, o presidente riafutura Confederação
Brasileira dc Tênis

íllí rressos

A DELEGAÇÃO

A atual seleção para-Sguaia apresenta muitos
cornes novos em compa-
fração daquela que aquiSestêve para a segunda
Spartida eliminatória da
l Copa do Mundo" em
Í1954.

A delegação que está'
Jnospedada no Luxor Ho-Stel. em Copacabana é a

,1.1'tez Casco; Hermozilla.
Villangua e Zega; Gon-
zalez, Issfran, Jara Sa-
guier, Rolon e Canete.
Veio também o reserva
Gomez e são esperados
mais dez.

I
O JUIZ

Os visitantes concor-
daram com a escolha do

¦ A

ALARCON ESTREARÁ
EM JUIZ DE FORA

O» dois amistosos darão ótima oportunidade para a formação da nova linhatitular do alvinegro - Sábado, o embarque

para o jogo
Brasil x Paraguai

110

Aproveitando a folga que se oferece com
to_? __W.do„Ca_?Peonato Carioca, o B.ta™íoffo ira a Juiz dc Fora, onde disputará duaspartidas, no domingo e na terça-feira A ex-
£ãr__ &>$ in°iPa,men,tf. » oportunidadepara a formação da nova linha para o retur-no, no que pesa apenas a ausência dc Garri-
«____ C3ra a ^'sPosição de Flávio Costa,
mík íBd,0rfCO-mo. ?' Para ° sel™onado. No
12?. _. t - ra,° t?áos os Possíveis titulares, ou•ejam. Joao Carlos, Casnok, Paulinho, Alar-
_ WSf_l VR°drÍg_ es' Q»afC"tinha, Neivaldo• Wilson, oferecendo a possibilidade para tõ-nas as variações ao técnico Zczc MoreiraALARCON, A SENSAÇÃONaturalmente, a grande sensação do Bota-

fogo será a estréia de Alarcon. O craque ar-
£__»_£!* °„se» Primeiro teste na ex ursãoc muito dependera do que mostrar, o seu apro-
yctamento no futuro. Também Rodrigues píc-
cisa dessas duas partidas para adquirir forma
o fato d°eCnm,ba 

° C°ntra «.«angu positivou se
Doaatb0asceté°c„1carema PaU'ÍSta "ã° atravcssar

EMBARQUE NO SÁBADO
. } reparando-sc para a viagem, os alvinegrosiniciaram ontem o seu treinamento habituade todas as semanas, com exercícios indivi-duais Haverá um coletivo hoje c, posai ve -mente outro na sexta-feira, sendo o embarque
rodovia5'0 marCad° Para sabad0' Po" v"a

Para o jogo Brasil x Paraguai
portões do Maracanã serão abertos
próximo domingo, ás 12.30 horas.

A peleja preliminar será travada
entre as equipes amacloristas do Cen-
tro Israelita Brasileira "Bcnó Herzl"
x XV de Novembro F.C., iniciando-
se ás 13 horas.

Os preços dos ingressos
guintes:

Camarotes - CrS 275.50, 220.50; Ca- I
deira numerada - CrS 55,50; Cadeira!
sem número - CrS 44,50; Arquiban- jcada - Cr? 28,00; Geral - CrS 17.00: j
Menor e Militar — CrS 14,80.

Serão postos à venda, antecipada- òs 1=: l,n„nc _-""{"'mente: ' ds lí> "oras, em Sao Ja-

Idngplle: 
Che/-: ?aymun-|juiz inZ]ès Harry Davis

|do Panagua, técnico, Luiz para dirigir o primeiro
S«do?« 

°S seSuintes„J°- encontro ficando Cb m
lilás ?aqle-na.-°/femCert0 1ue Gaí"a S-
fe^ffif^;:^^'''-, para as

são ns se- I

ZIZINHO TALVEZ
PEÇA DISPENSA

Está contundido - Hoje,

na sexta-feira, dia 11, de !) ás 13
lioras nos Teatros João Caetano e
Municipal: cadeiras c camarotes;

no sábacio, dia 12, de 0 ás 18 ho-ras, nos Teatros Municipal
Caetano: cadeiras, camarotes c ...
quibancadas;

no domingo, dia 13, a partir de¦ lioras, na bilheteria n- 2 e depoisde 12 horas, nas demais bilheterias doEstádio; todas as qualidades de in-gfesso.

nuario, o primeiro irei-
no dos brasileiros

ti» acordo com o que ficou estabe-
Joãol ,cido na re»»'ão do Conselho Tcc-nleo de Futebol cia CBD, 0s jogado-

|rcs convocados para o selecionado"acionai deverão apresentar-se estatarde, às 15 horas, ao técnico Flávio iCosta, 110 campo rio Vasco da Gama.Nesta oportunidade, Flávio fará
primeiro

as suas observações iniciais quantoa escalação definitiva do conjunto
para o "match" de domingo, contrao Paraguai. Sexta-feira próximanave:- novo treino, éste já mais cleti-j«titivo, com o time nacional possi-velmente alinhado na sua formarãofinal, fazendo o seu apronto para osegundo internacional do ano.

fiBVISÀO MÉDICA

Antes do treinamento propriamentedito, haverá, em São Januário oexame médico habitual. Todos os
jogardores submeter-se-ão ao exame

m __^w 1 ,.s______! ' '%m mm mWÈÈÈÊÊm ü *«_¦ m
m í ; 'Mm m * -* • m*m\ m

_______________ ^^%i^___________3_____^^i_£^@#l^^______________H ___H_*_______. ^__s_i ____§_____¦ ¦I* ____ .(_F_I tm * f^l _H ____i

*.*2f* \ y£m i_____r v* ' ?*¦¦¦ -:.-__fá«y____» _______!

m WÊ. ______! r /' ^-''Im SI _¦
«f_r ¦¦ '{'"?"'¦¦,-''"^'fcj^B V ¦ '^Hf ' ¦¦¦-^Í_Í _^_|

¦ 
'"'" 

^ • '• """'"' ~'°~!'^®Wa$am ' 
" "í!S^^^H I

íWi '. . _ 
"'":S.: F-^B

jvjjjjv. __|___ías_jeK__Í_^ 'K * • \ < * 
,<Sê í 

'^^m

--- -—--______-____ ---____________

primeiro treino do selecionado, emj _ oUC Zòn, 
"If Se'ã° a° cXame'

íorma de conjunto, a flm de fazer , «tiveram em ação no-
(Continua na 2.» página) i

sagem de boia cm situação das mais renhidas
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O LÍDER EM CAMPINAS
enfrentando o Ponte Preta

CORREIO DA MANHA, Quarta-feira, 9 de Novembro de 195.

Perigoso compromisso para o Santos, na tarde dc hoje — No Pacaembunoile, jogarão Palmeiras e XV de Piracicaba

fL?os. meios, esportivos locaifo &&.?ffif^ffiSE
numa partida em que o quadrovencido valorizou o feito do ven-
cedor. Essas circunstâncias au-mentam ainda mais o interesse

jogo que sera travado amanhã,
a tarde, no Estádio "Moisés Lu-
çarelh" entre as equipes da Pon-
te Preta e do Santos. Técnica-se- as* t «afe-S swar-au as?

PROVÁVEIS QUADROS^ara esse encontro o Palmei-ras deverá apresentar a sua equi-
pe modificada íundamentalmen-
te. Ao que tudo indica reapare-
cerao Ruarinho, Waldir e Ivan ê FábHeTriT uni„*V'\a"t xaa Urca
Os quadros prováveis apresenta"' to na ,tni\ M; ^J..*™-

GUERRA
SOB 0 BOMBARDEIO DOS CANHÕES AUTOMÁTICOS ANTIAÉREO

A BARRA DA TIJUCA
0 exercício de hoje com armas de fabricação nacional - Chamadade alunos aprovados pelo CP.O.R. _ Candidatos à médico do Exér-cito - o dia ministerial - Escolas - Missão Militar Brasileira deInstrução no Paraguai — Clube Militar

2.° Caderno
•n.°n^r,_"So £?x "e«ul»l« cavalei-ros: majores Mário"" Màiíálh _«'"'____ c.Ba".e ,° Judicio de Música _ A.. ,... ,,.....,.".' '«''Minaes, da Secretaria do Clube torna público iEscola de Equltaçáo do Exército1" Z"hãiT.'"" uu __7u.uo '¥"m PUIJ"co quemontando Beta; João Pedro Martin.' Lf"1 e audi?5° dc música

Gome,, da Zona Militar Sul môn 
reallzarem "' "rt" —'•' —

tando Bagé: capitlíes Péricles d.Souza Cavalcanti, do l.o R c r
?^ÍmA*° £™?elrV J«onymo Fonl'

.°cjJ.KSod%SUÍSe*|»'.». Í?S fô..^J»í« d— "nqueleEstabelecimento para uma reuniãoextraordinária na Capela do Cole-
?i0.'„ d.ia 15 de novembro, ás15.30 horas, a íim de deliberarem
sobre a festividade de 27 de no-vembro, aniversário da bênção dnCapela.

absoluto do 
'canípèõnàtojPaciemb;;'1-' '*"ianna' a n°'te' no|rSop„SstaÇ fonnMÕ«f ""ImoV^A 

%rrTJu" & 
den\

paulista e superior à da Ponte! I P,?/",l|.lras:T, Laércio; Belmiro Sf* ao c°rs*rio, a dtmmSaofa
Preta quo tem valorizado, entre-! ARBITRACFM % V"aldir! Huarinho, Fiume e «ul_ÍÍX2*t2__ la-,.B»»eria de 4 canhões
tanto, suas atuações pelo espíri- ««UUHAGEM Gersino, Renatinho, Fernando _X,^tlcos a"!laé!'eo de 40 ™m. fa-
to de luta com que seus deram- A A-,rpr5n Hâcl Ney. Ivan e Elzo, ! i „3 prlme".° da"uel« »rse-
tos enfrentam â «SüíVategod- l/à"c $odo fui. Istetn Ma"!SafvL 

dC P^-CÍCflba: Sorocaba; &.?' mSa" 
'o 
S."^* 

*"""* "' A,plrKÜf Intendent« *e
ttdas equipes. O incentivo de rino, que «rá auxiliado no? Âlriõl r-rd?5 

e„Idlart^ Nil°- Biguá «tri. altas autorídadefcivis c mi!sua torcida c ainda o desejo de:Trama c Germina1 Alhf f.Geraldo; Marucci, Guerra, Ôa-:"'"<* « Jornalistas. mi"
evitar nova perda dc pontos que; terminai 

Alba. tao, Lanza e Osvaldo. °, C!ie"icio será procedido da apre
colocaria a Ponte Preta cm situa- 

"~ "'""'"" "'  ' ' '

çao bastante inferior, são fato-
res que poderão incluir no desen
rolar do match de amanhã

MARIO VIANA, O ARBITRO

Para dirigir èsse encontro, oDepartamento de Árbitros ria Fe-oejaçao Paulista designou o juizMano Viana que terá como au-
KUiares Serafim Bombicino eJosé Feijão.

PROVÁVEIS QUADROS

Para o encontro de amanhã os!
quadros deverão apresentar-se
assim formados:

Ponte Preta: Andu; Bruninho
e Cação: Pitico. Carlito c Caili-¦
nhos; Noca, Nininho, Baltazar I
Bibc e Friaça.

Santos: Manga; Hélvio e Ivan1
Ramiro, Formiga o. Zito; Alfredi-'1
nho, Negn, Del Vccchio, Vascon-j
celos c Pepe.

PALMEIRAS E XV DE
PIRACICABA

S.PAULO, 8. (-S.P.). Voltará oPalmeiras a campo, na noite deamanhã, para solver novo com-
promisso do campeonato paulis-ta, enfrentando o quadro do XVde Novembro de Piracicaba. UmUm jogo quc ganhou maior re-
levo ante o revés experimentado!
pela equipe palmeirense domin
go ultimo ante o XV de Jaú, por3x0, numa partida em que o alvi
negro decepcionou.

O quadro do XV de Piracica-

No S.T.J.D. o recurso
do Juventus

or-tiva 
RdCaÚFeM 

fT_L° ,S«P"i°r Trib«nal d« Justiça Desp,
\" 171 p. 

"" 
fe4 

apr-eíiar os ««animes processos:
, ]*• . \~i — Recurso interposto pelo Maranhão A r m»
eíenfeT i*° 

TJD- 
^ Fed. Maranhense de Desportos rê-"E, 1' = 51V SH V- ««'=

aSHiSíi; ¦»- fi« íLínsat

contrNa;Ve8cfsâ7 £%%JftX^mJ¥£ «««•
vttTdaeVBridtode 

*' ^ d° A' D ^Ka - fe/SüI
N.° 172 — Recurso interposto pelo CA. Juventus rnntr*decisões proferidas pela Diretoria da F. P. F awovandS íngos do E. C. Taubaté. Relator Roberto BustaSe J

sentação do material ao ministro Lottpelo chefe do D. T. P. E„ seguln-do-sc a rcalizaçáo de tiro demons-tração contra alvo aéreo rebocadoa cargo do 1.» Grupo de Canhões
O,"'T%lT A"lí?éreo de <° »mus trabalhos seráo encerrados coma demonstração com o dispositivo
para o tiro com a Mtr. 50. funcio-nando como tubo sub-calibre paraexercidos, projetado e fabricado pe-Io Arsenal de Guerra do Pio deJaneiro.

Suprimento de Material pelo Ar

1930

Instruções t Impressos para demons-
traçío de vantagens

O chefe do Estabelecimento Cen-

de Vantagens que substituirá, a ti-

Pedem-nos: "Solicita-se aos compa-nheiros, declarados aspirantes em24 de novembro de 1930. pela an.t ga Escola de Intendíncla do Exér-cito e u.ue desejarem tomar partenas comemorações do 25.° aniversá-
rio de formatura, o obséquio deprocurarem o cel. Rui de Belmontvar. pessoalmente ou pelo telefone23-0J54, 6a. DivisSo do D. G. A— 4.» andar - Ministério da Guer-ra.

ío» *,,.s_. p"* ° «o Ieüvo de
ti. *~ 1° v?gas P"r» oapiUes e
H- -¦ nient" di* Armas e Serviços,de qualquer Regido Militar, commais de um e dois anos de arre-glmentaçSo no pôsto, respectivamen-te, referidos até 30 dias antes dadata fixada para matricula.
fnLJ?/orn?{íe»-~ A,ém d»s I»-formações de que o requerente tema arregimentaçáo exigida, os reque-rimentos devem vir acompanhadosda ata de InspeçSo de saúde e deuma declaraçSo do próprio punho«o cmt. A. _.,,., __ "requerente tem

SelM PC?la ,de EquitaçSo dõExército, montando Jaguar: Nei Câ
rílííi 

Úa B.rigada Militar do Riõ
SotítúL _? « ¦ .monta"do IndaiáNotícias da Mlsslo Militar Brasileira

de Inatruçio no Paraguai

E|EC.brm.anram _í.ara "««O de

CmÚ.-SÍ^.^SÜX»1 Mass. ^a

do cmt. de que o

Costa, Kerensky Túlio Mota Fer

ini7ia?o°s o? t^bat/r^an^
de Quadro, de 1955, do Exérdtòguarani, na localidade de Santa Rn»a. também „0 Chaco, manob as es"sas que foram encerradas em domesmo més, com a

ns realizarem na sede social, nos pr"ximos dias 11 e 12 do corrente, sâode Iniciativa particular o que , c"cessfio dos salões para èsse lZ,o dc data anterior ao falcclmen-to do senhor general Canrobert Pe.reira da Costa. e
Viagem de automóvel -. Ofereci.

P.»n_l 
" 

f°£1Clal qUC Val par" O
S,*_?_._á,/40Íerece Pa«agem de auto-móvel (Jeep 1954. novo) a um ou
r a 

Clmun?.das- quc tenham cartei-ra de habilitação de motorista a fimde sc revezarem na dircç.1o duran-te a viagem. Procurar o dr. Sette.pelo telefone 27-3508, para combina-rem dia e hora.
IvDEnP.A»RTA.MENT0 CULTURAL —
i. n.nf_° de BeIas Art« do Clu-be Militar - Inaugurar-se-á dia 5

manifestado ãiter«ue" plíõs 
^ifSu^ta 

l!Ê^doTO^IHi_.S"!SiíI?"c¦• 
"Sos 

de
atlnentes à Admlnl«trí_.í_. " n.~l -!._?' «didos militares estrangeiros

dl iveiS?,rs° ído3 a exposição
r?,.hí M_m° d?,.Belas Artes doClube Militar. Além dos prêmioinormais, serão conferidos outros es-peclais aos trabalhos relacionados afatos e motivos militares. Encerra-
«n.é° lnscr|Ções dia 25 do cor-

Curso de Chapéus — Acham __.abertas as Inscrições para o Cu
atlnentes à Administração do Pes-1 exalte autofidades""d;isc'

6. Apresentação dos oficiais nutri- A
f«lr__lm_.n7 Na,,Dlrrt,<)rla-de Aper. jfWMi Manobras" tiTm*W'iuinl%. Lucy-felçoamento^e Especialização, Reaíen- 

ga,P«i°» Poentes tendo me.mo 0 Admistóo à Escou de Saúde dopresidente da República, gen. Alfre- Exércitodo.Stroessner, e o ministro do In- '

de Chapéus ministra-do^pela profesT.ra Maria Stela de Souza Ferreiracujas aulas devem ser iniciadas den!tro em breve. Inscrições e listade material na sala 703, com D.

:da F. A. P„ executou no dia l.o
;do corrente mês, a pedido da Es-cola de Motomecanização, que rea-
jliza importante marcha para o nor-te do pais, o suprimento aéreo depeças necessárias a manutenção das
[viaturas em deslocamento. O lança-mento desse material em pára-que-das, supervisionado pelo capitão Gil

,í ,realizado de bordo de um C-47'pilotado pelos tenentes Cunha e Me-lo. diretamente sobre a coluna,na região dc S. Francisco da Gló-ria. Estado de Minas.

Manual do Candidato a Graduado

IE0BERT0...
(Continuação da 1.» página)

ciação do presidente da Federa-
ção Metropolitana de Tênis, sr.
Antônio Augusto Pinto Gui-
marães e, na tarde de ante- on-
tem, ao presidente da C. B. O.,
sr. Silvio Pacheco, os quais na-
da tiveram a opor ao lançamen-
to da mencionada candidatura,
manifestando, ao contrário, uma
grande satisfação por verifica-
rem que para a escolha do futuro
mandatário da C.B.T. não ha-
Via prevalecido nenhum interês-
se de ordem politico-esportiva,
o que, sem dúvida alguma, faci-
litará ainda mais a manutenção
do clima de harmonia e confian-
ça que sempre deverá presidir o
espírito daqueles a quem caberá
a tarefa de batalhar, dentro da
C.B.T., pelo crescente desenvol-
Vimento do tênis nacional.

Pôsto ao par de todos êsses de-
talhes, o deputado Leobcrto Leal:
acabou por concordar com a sua :
candidatura (única), prometen-i
do, na mesma oportunidade, tra- '
balhar o máximo que lhe fôr pos-sivel em prol do nosso tênis"Para isso — declarou-nos —
espero c tenho a certeza de queirei contar com a colaboração
geral de tôdas as federações".

PRESENTE PINTO GUIMA-
RÃES

Já ia em meio a palestra dos di-
rigentes tenisticos com o depu-
tado Leoberto Leal, quando che-
gou o sr. Paulo da Silva Costa,
representante no Rio das Federa-
ções, que iniciaram o movimen-
to para a emancipação do tênis.
Infelizmente, devido aos seus
afazeres particulares, o sr. Pau-
lo da Silva Costa, pouco sc pó-de demorar, retirando-se minutos
após.

Logo em seguida, chegou o
presidente da Federação Metro-
politana de Tênis, sr. Antônio
Augusto Pinto

HUMBERTO COSTA
FRANCAMENTE PELA

ESPECIALIZAÇÃO
Quando iamos em plena cam-

panha de esclarecimentos em tôr-
no da fundação da Confederação
Brasileira de Tênis, divulgando
diariamente os pronunciamentos
das mais autorizadas figuras do
cenários tenistico nacional, pro-curamos entrar em contacto com
Humberto Costa, nome que dis-
pensa apresentação, tal o presti-gio cie que mereciüamente gozanos meios tenisticos de nosso
pais.

Infelizmente, porém, muito cm-bora Humberto Costa já tivesse
manifestado o seu desejo de revê-
lar publicamente a sua opinião
favorável á emancipação do té-nis. tal não foi mais possível. Isto
porque, com a mudança radica]
da atitude da Federação Metropo-
litana de Tênis, os objetivos porque lutávamos foram satisfatória-
mente alcançados.

Entretanto, em quc pese o esta-do atual da questão, não pode-mos deixar de registrar em nos-sas coitmas. e o fazemos prazeiro-samente. a opinião de Humberto
Costa, francamente favorável áemancipação do tênis, como a de
qualquer outro esporte, porque"esta sempre foi a linha de con-duta do Fluminense, quc obedece
e sempre obedecerá aos ideaistraçados por Arnaldo Guinle-,segundo as próprias palavras donosso ex-campeão nacional.

Nesta oportunidade, aproveita-
mos o ensejo para agradecer assugestões que nos foram enviadas-
pelo sr. Laertes Taylor. do Tiju-
ça. agora já superadas pelos acon-tecimentos.

ZIZINHO...

tulo experimental, as Folhas do Exa-me Prévio, já estão sendo forneci-dos na sede do referido estabeleci-mento.

No comando da Zona Militar Leste
Estiveram, ontem, cm conferênciacom o general Odlllo Denys, coman-dante da Zona Militar Leste e guar-nlção dos Estados de Minas, Rioe Espirito Santo, em horas diver-sas, o senador Georgino Avelino,os generais Mendes de Moraes Li.ma Câmara, Nilo Sucupira. Arman-do de Moraes Ancora. Segadas Via-na e Cunha Cruz c os coronéisJosé Alexino Bltencourt. Ollndo De-nys e José Alberto Bltencourt O•igeneral Denys. recebe(3.» edi. iridadcs em companhia do chefe do

(Continuação da 1.» página)
mingo último e podem, consequén
temente, apresentar lesões, mesmo sede pequena monta. Após a revisãomedica, haverá, então, o exercício ae
conjunto, em que participarão todos
os elementos convocados.

O ADVERSÁRIO

¦ Acha-se a venda na Seção de Ven-
jdas da Biblioteca do Exército os li-vros Manual do Candidato a Gra-

VaMIr ?._?...,. C_. _?_._¦" í° MPKIOMU Estado Maior,Valdir Janscn de Melo. do 20." R. de Araúio Mota.pelos preços de Cr$ 20,00 e Cr$ :

?.í "V C. C' p- Quartel Gene.ra, até a 2a. feira anterior a doinicio das aulas, ou seja, sete diasantes do começo do Curso.
7. Período e duraçío do Curso- -O Curso tem a duração de 27semanas e funciona no Palácio daGuerra, ala Marcílio Dias, 2.0 andar.Capital Federal, no periodo com-preendido entre 1 de março de 1098

o -de «setcmbr° do mesmo ano.8. Funções a desempenhar após aconclusão do Curso — Estão previs-tas. nos Quadros de Organização Pes-soai, em vigor, as seguintes funçíes
para os oftcfalr possuidores do Cur-so de Classificação de Pessoal: Maj
f fa,p'__ ASJuntos de Escalão Terri-torlal de R. M. e Cap. Adjuntos doPessoal nos Corpos de Tropa, decomandos de posto de Coronel, alémaas funções exercidas no C. C P
Campeonato Brasileiro de Cavalo

D'Arm__s

110,00, respectivamente.

Uniforme do Dia

Foi marcado para amanhã, dia 10o 5.° uniforme.

Adição de General
Ficou adido à Secretaria Geral daGuerra, para efeito de vencimentos,

o general Adalberto Rodrigues de Al-buquerque, ex-diretor de ObrasFortificações.

Conferência na ECEME

Comparecimento dos alunos aprova-dos pelo C. P. o. R. do Rio de
Janeiro

Servira de "sparring" A seleção na-
cional uma equipe dc reservas do
próprio Vasco da Gama, posslvelmen-te enxertada com elementos do"scralh". 

que. momentaneamente

nas irés elementos. c.To^nZeÍZáT"&&% \ 
<%$?* df«

ioaos os ig jogadores convocados porde novembro, deverão comoarecer aonavio estarão em ação, simultânea- C. P. O. R. do Rio de Janeiro no Escola de Sargentmente. dia H, segunda-feira, ás 8 horas

Realiza.se hoje. às 10.15 horas, naEscola de Comando e Estado Maiordo Exército, a conferência do co.ronel J. B. Magalhães.

Dia do Ministro

O ministro Henrique Lott ás 11,30horas de ontem, visitou o preslden-te Café Filho no Hospital dos Ser-vidores do Estado. Acompanhou-o ocapitão Grossmann, ajudante de or-dens. De regresso ao seu gabinetede trabalho, recebeu os generais Odí-ho Denys, Artur riosckett Hall, An-
gelo Mendes de Moraes, coronel Olim-
pio Mourão, deputado Joaquim Vi-cente Rondon. cel. Humberto Pao-hoilo e major Eugênio MenescalConde.

, A Comissão dc Exterior e Cava-lo d Armas do Departamento de Dei-
portos do Exército, composta do celAugusto Cezar de Castro Muniz deAragão, ten. cel. Ubirajara Teixeiraraes de Barros e cap. Jocelyn Louisgeneral Oswaldo Baun. imprimiu ótima orientação aostrabalhos de organização do Campeo. „„, ... - .--.-. ....... UK,"'to que se desenrolará nos locais ..... si para aumentar o acerhoras abaixo: Dia 21, ás 9,30 ho-1 ° léfn "-profissional do oficial pa-

terior, dr. Romero Pereira, de im.
««&_ 

¦;Men*".o a caPacl<lade Pro-
Mim», 

'n?0 
_, nte«ran'« da Missão

eíi f_.._.BraSÍIelra, e a «ua reslstên-
mUí, ,ao_ enfrentarem galharda,mente as inúmeras dificuldades que
v«2£_!?entaraT._ dando exemplos deverdadeiros soldados.
oúT_5_2ffíi_ também transcrever oque a respeito de nossos oficiais dis-
Oulnfin si .d?s Monobras. «en.Quintin L. Parínl, em seu discurso
hSti,_I1."r™mento dos respectivos tra-
SJ™ •;• Quero destacar mui
rlPoeciaime"te e c°m intima satisfa-
ce?' H rMZl c°Iaí°ra55o do sr.
*? _.?'«!' Murat Guimarães, che-fe da Missão Brasileira em nossopas e a dos demais membros, sob
2&.,S5?£_5* !« d_e«nrolam o,? roK.IU- w— asa ucoui 11 UldíTl OStrabalhos executados, o espirito dede camaradagem, a capacidade in-
ffs?c»'n,de 

tra.balh0' » resistência
li™.?"" suportar »« jornadas mai,
S«ím .'_«* ?ír de oíiclals J^ens,
?£?_ÍS T r?AévJ> a("" no Chaco, óarrojo do soldado brasileiro, tão dlg.namente representado por ístes ca-valheiros que ganharam a admira-
S™_,_,.fimpaVj? dS seus «maradasparaguaios, além do nosso profun-do reconhecimento, porque tudo de

fJ*,hÍ? r .da Escola dB Saúdé do
Mtí 

"_. a.Vlaa ??s interessados queeBtão abertas até 31 de dezembroas inscrições para Concurso de M™dicoí Dentistas, e Especialistas de
v»«.C'_,Cf^ ° guinte número devaga: Médicos: 86 vagas; Dentista.
víi 

Auxliiarls, de CirLgla: 6; Au.'xlliares de Fisioterapia: 3; Auxilia-res de, Odontologia: 3; MinlpuladJp
sagis.a:m2 ' 

protétlc0: * Mas-
Qualquer informação será presta.da na Portaria da Escola, à HuaMoncorvo Filho, 20.

Arsenal de Guerra do RioAs_ inscrições para Exame de Ad-missão à Escola de Aprendizes Ar-tiflces do Arsenal de Guerra doKio estarão abertas entre 1 e 31de janeiro do próximo ano. Os in-teressados poderão obter documenta,
ção completa na secretaria da Es.cola, á Rua Praia de São Cristóvão,563, entre 8 c 16 horas.

os das Armas

A EQUIPE BASE Uniforme: 6." de aluno (de passeio)!

Conforme o Correio da Manhir" 
T'""]i "e ArtlUmi» de Costa

adiantou ontem, o conjunto base: Dia 12 do corrente, ás 9 horasdeve alinhar com Veludo; Paulinho!encerramento de seus diversos cur:e Pavão: Zozimo. Dequinha e Nilton Isos.
Santos; Sabará, Walter, Zizinho Di-Ldi e Escurinho. Naturalmente, 

'Flá-j 5o "* c*Ptla d» Colégio Militar
vio fará modificações nesse çonjun

plcadelro armado no Campo de Po-Io do Regimento Escola de Cavala-
i .r8,22' à« 8 hora« - Prova deresistência, no campo de Gerlcinó;dia 23 às 9,30 . Prova de Salto,na pista Genersl Andrade Neves.O Júri desta competição será for-mado pelo ten. cel. Elol Menezes,tel cel Joaquim Portinho, ten. cel.Uils Linhares da Fonseca e majorRenyldo Ferreira.

Tratando-se de uma prova que exl-ge condições especiais de treinamen-to, dado ao rigoroso esforço e con-dições de manejo, e flexibilidad aserem exigidos dos cavalos em va-riadas situações, apresentar-se-So pou.cos concorrentes, que serão observa-dos tendo em vista a representa,
ção do Brasil nas próximas Olímpia-das que deverão ser realizadas naAustrália em 1956.

A Escola de Sargentos das Armas,
segundo notícia chegada nesta capital,realizou a 4 do corrente as seguin-tes provas hípicas com os resulta-dos que se seguem: Prova LomasValentlnas: l.o lugar ten. Elíbio Leo-
poldo Reck, montando Marengo; 2."lugar cap. João Luiz Amado Noro-nha, montando Rex I; 3.» lugar tenWashington Fernandes Mendes, mon.

pa-
Para cooperarem no Curso deAdaptação de Médicos da "Escue-

la de Sanidad", atendendo solicita-ção do gen. diretor do Serviço deSaúde do Exército paraguaio, foramdesignados os majores Kerensky Tú-"o Mota e Salll Szajnferber.
-T.-I7. _L desi8nado o major KerenskyTuiio M0ta para elaborsr o relato-

Guerra do Paraguai (atrasados)
A* ullfàl *Secíet _?° da Comissãode Habilitação de Pensões Vitalíciassolicita.nos a divulgação dos nomescontemplados na decisão Marcílio°":, Adelaide Lopes Duro, AlicePinheiro Familiar, Alcira Duro Nu-nes Lopes, Anna Hicardina de AbreuContreiras. Aurora Ferreira Fonseca.Bárbara Pinheiro Roseira, BalblnaDuro Costa, Catarina Ferreira Pe-res, Célia Silva Petrelli, Carollna deAbreu Contreiras, Claridiana Ferrei-ra Tollier, Cecília de Mello MarquesCouto, Carmen Calvacantl da RochaViana, Dionlsia de Castro CerqueiraRios, Elida Duro de Menezes, Fer-mollna Ferreira Alves, Gasparina Du-rio referente ás manobras de qua- r° -Soares, Hortensia de Mello Cerdros de 1955, levada a efeito na lueira. Idelmira Ferreira de Andratr,  _. de Teixeira, Juliana Ferreira Teixei-ra, Maria Adelaide de Mello Rosa

região de El Carmen, Chaco,

Clube Militar
Secretaria — Convocação — OExmo. Snr. general presidente, con-voca os senhores membros do Con-selho de Administração, para a ses-»so que fará realizar hoje, dia 9âs 20 horas, cuja ordem do dla éa seguinte: Eleição para preenchi-j

Ito, mas. pelo menos i_ücÍãÍmVpte'"*l_..Co1«1i?am*le_S pt_í n°!so intermédio,.'tando Saci: 4.» lugar ten. Jair Ru-
Densamentn rir, «.«?_.. « . ' :ns "nhoras da Comissão da Cape-|bens Longh , montando Mr Brown
m" 

"",? 
?._._í!cnlC0 nacional for-'a d0. Colé8'o M»ltar. os sócios da Prova João Propicio: l.o ligai. ,ar-'consütuição Associação Nossa Senhora das Gra- Bento José Ducleu, montando Bedui-

no; 2.0 lugar sargento Luiz Borges,
montando Cuiabá e 3.° lugar, sar-
gento Benedito, montando King

Escola Superior de Guerra

mar o seu quadro na
acima.

ZIZINHO TALVEZ PEÇA DISPENSA

PERSPECTIVAS
do trigo no Brasil

VENCENDO OS CARIOCAS
0 BRASILEIRO DE TIRO' AO ALVO

Ontem Zizinho anunciou que secontundiu no "match" contra o Bo-(afogo domingo último que. por essarazão, está receoso de náo poder dartudo que deseja à seleção. E, como
nao quer fracassar, achava mais pru-dente comunicar o fato a Flávio Cos-ta e pedir a sua dispensa do'•scratche''. Tudo isso será definitiva-mente esclarecido esta tarde, quando1?Zizinho juntamente com os outros Lumb,rH ,,, " ,„.,,r -•¦-,•¦- - icenmonia o general Otávio Parai" °SsubmeTePrarseCr 

\ 
^ '*" ^ ^« ? «'Wftm ^-3 ?=!» de ^™« mi

medico 
submc,er-se-a ao exame.para sua expansão. A comissão era"chefiada pelo sr. Tomonosuk Shiomi,

diretor do Departamento de Sericul-
tura - ¦ • ¦

mento de vaga na diretoria.

BOLETIM DA DIRETORIA GERAL DO PESSOAL
DO EXÉRCITO

Mana Antonieta de Castro Cerquei-ra de Taunay, Maria Amanda Rodri-
gues Lages Sayão, Maria Guterresda Silveira. Rita Ferreira de Cas-tro, c Zulmlra Ferreira Pereira.

Encarece a fineza de aguardarem
as novas publicações e os respecti-vos telegramas confirmatórios, com
as indicações necessárias ao recebi-

Imento.

Para o Rio Grande do Sul, via-
jará hoje o Curso de Comando.

Escola de Defesa Antiaérea

Realizou ontem em sua sede acerimônia do encerramento de seuscursos
Brasi. e do Japão: uma" .^ssio^jf V cS0arrfn?'os 

t>ue -os «"^
: n_r._ii. i_nnr.i._, ._ ',""'} "P correnre

Porto Alegre, (Asp.) — Acaba de
percorrer os três Estados sulinos, emobediência a um entendimento pn-
ire os Minis.érios_da »_,,«», ™, 

rS" *. d^..,a

Presidiu

Realizou-se. ontem, no "stand" de:tiro do Fluminense mais uma etapa
do Campeonato Brasileiro de Tiro ao
Alvo, destinada a revólver. 3o tiros
nas três .posições, c 30 silhuetas.

A prova foi vencida pelo famoso
atirador Paulista Ala Sobocinski, comum total dc 568 pontos. Em segundo
lugar o carioca Evandro Guimarães,
com 564 pontos c em terceiro Silvino

Guimarães, o
qual além de trazer a sua solida- ,_
riedade à candidatura do depu- rclra 55a
tado Leoberto Leal compareceu à A colocação por equipes até o m
reunião com a finalidade de pro- | mento c ,-, seguinte: 1.- carioca, 24
mover o primeiro contato entre P°,1,os- Segundo paulistas 15.
os membros da Comissão Exe- Holr- no mesmo local a prova de
cutiva que tratará da fundação jcarabina 

cm lrès posições.
da C. B. T., da qual fazem par-te, conforme já divulgamos, os
seguintes desportistas: Antônio
Augusto Pinto Guimarães, Paulo
Pires de Amorim e deputado
Leoberto Leal, éste na qualida-
de de presidente da referida Co-
missão

EX-TENISTA E EX-DIRI-
GENTE

AFASTADO JAIR DO QUADRO
DO PALMEIRAS

SAO PAULO. 8 (Asp.) - A dire-tona da Sociedade Esportiva Palmei-ras, em sua última reunião, resolveutomar drásticas medidas contra vá-rios de seus profissionais, que par-Iticiparam do encontro dc domingo
Durante a palestra de ante- il'll,lmn- .er» -'aú. quando o esquadrão

ontem, pôde Jntão a nossa re- ta?'nd°t M»0 
P°r 3 a °

FnteSntleSri°ablÍ_HalgUnS fft0S ^ A, primoira »-dlda' foi a <™»a «">¦interessantes da vida esportiva posta ao atacante Jair em 60% emdo deputado Leoberto Leal, sem <SJU& vencimentos c o seu afastamento
duvida alguma, um dos mais ati- i„ c3uipc principal. Os jogadores
vos e destacados valores da ban-
cada catarinense no Palácio Ti-
radentes. Embora muito modos-
to, o deputado Leoberto Leal re-
velou-nos que em sua mocidade
fora um entusiasta dos esporte?, 1 Pn,. „„, , .
tendo inclusive participado em foftótTdo ' ' ° prnbl<,ma Jaiv

Humberto c Liminha íoram multadosem 60^:, cm seus vencimentos, por dc-sobedeçerem as ordens emanadas 1
pelo tpcnic-o Cambom.

O extrema esquerda Elzo foi adver-lido po,- escrito, por falta de maiorempenho.

depois rie
durante muito tempo

várias horas, os direto-

Ja a venda, O preço ainda nfio foiest pulado, mas segundo apuramos.
a importâtiris será aproximadamen-
tc de Um milhão de cruzeiros.

várias competições de
atletismo e tênis. Mais tarde, jálros chegaram ft conclusãode qüe de-
afastado das lides esportivas, a ! Tv'a-c"Lr,'"r 

n„passc d0 ."famoso .ia-
elas teve de retornar, pois, con- """'
tra sua vontade, íôra levado à
presidência da Federação Atléti-
ca Catarinense, entidade quecongregava todos o.s esportes
emadoristas do seu Estado."Na verdade — disse-nos fran-
camente — jamais pensei em re-
tornar às atividades esportivas.
Não pude, entretanto, deixar de
atender ao apelo dos meus ami-
gos, entre os quais vejo a figu- . .ra de João David Ferreira Lima £? ° ,°stad)o 

"Eladio de Barros
meu velho companheiro das lu-lCa < ho '«í10?. Aflitos- perten-j
tas políticas. E, se o faço c por- cente j10 Nautlc°. c Q"e esteve!
que realmente me considero ain- pas^a-j por grandes reformas,!
da em condições de trabalhar e feSbertS?»" 

s-u-a-s Partes' Para a
de corresponder à expectativa1

TABELA DO QUADRANGULAR
DE RECIFE

RECIFE, 8. (S.P.). Domingo
próximo será reaberto ao públi-

o Náutico fará reali

FLAMENGO x ATLÉTICO
dia 15, à farde,

no Maracanã
O Flamengo, como os demais

clubes cariocas, pretende apro-
veitar a interrupção do cam-
peonato em face da disputa dos
jogos da "Taça 

Oswaldo Cruz",
para a realização de uni jogo
amistoso.

Ao contrário do que tem si-
do noticiado, o River Platc não
será o antagonista do bicam-
peão, pois a realização do cer-
tame platino o impede de vir
ao Rio, no momento.

A excursão ao Pará, tam-
bem não figura nas cogitações
dos dirigentes do Flamengo,
visto que implicaria no deslo-
camento ria equipe, medida
desaconselharei, tendo em vis-
ta os compromissos do cam-
peonato,

ATLÉTICO, O ESCOLHIDO

Com o propósito de realizar
o amistoso nesta capital, o pre-sidente Gilberto Cardoso en-
trou em entendimentos com a
diretoria do Atlético, de Minas
Gerais, para a vinda do con-
junto_ alvinegro no próximo
dia 15, data do aniversário da
fundação rio Flamengo.

As conversações para a rea-
luação do encontro Flamengo
x Atlético, devem ser encer-
radas dentro dc algumas lio-
ras, com a aquiescência da
agremiação montanhesa que,assim concederia revanche ao
rubronegro, derrotado em Belo
Horizonte, no útlimo embate

Uniforme para cerimônia

MÍ°Vtt ^Zc% fcfa-j*. - —ra, Otávio Paranhos,
existentes e sugerir medidas ,itares, comandantes de tropa, 

"dire-
tores e chefes de repartições e es-tabelecimentos militares. O ministro¦diíêtor Ãisa&t^-^ãG $saE^à^«&Agricola nipônico.

Falando à reportagem, o sr. To-Imonosuk Shiomi disse, inicialmente,!
ter encontrado no Rio Grande do Sul, Foi marcado o 5.» uniforme pa-na zona fronteiriça com o Uruguai, ra a cerimônia do dia 12 na Eas condições ecológicas ideais para I A. Costa. ,a cultura do trigo. Ali se deparou|
r«fi?nn?m_,a 

varie„da<!e d* tr'S° mais!Instruções para matricula de 1956resistente do mundo A praça da "fer-
rugem" — o "Frontana" produto dasi Solicitam-nos:experimentações genéticas da Estação! 1. Objetivo do Curso: O Curso deFitotecnica de Bagé 1 Classificação de Pessoal, com sedeJa no norte do Paraná - conti- na capital da República, destina-senuou o entrevistado — as condições a formar oficiais classlficadores desao menos favoráveis à triticulturã, Pessoal das Armas e Serviços es-pela elevação da temperatura do fimlpecializados em assuntos de admi-da primavera. Seria necessário criar|nistraçSo, de seleção, orientação pro-uma estação experimental, que Sel'isslonal de pessoal militar e cola-incumbisse de obter espécies de curto I boradores do comando em assuntosciclo vegetativo. fazendo-se ainda o do pessoal.
plantio em junho e não em julho. »2- Programa — As Portarias ns.entretanto, as mais recomendáveis I71' de 25 de outubro de 1949 (DOpara essa parte do Estado são as 28> e 38, de 13 de março de 1950,culturas de milho, arroz, mandioca apresentam, em minúcia, o programao batata. ie as Instruções para a matrícula noNo sul do Estado, as condições eco-.rcferido Curso,
lógicas são mais favoráveis, entre-' 3- A <luem dirigir o requerimen-
tanto, Impõe-se o estabelecimento dei'0 ~ Requerimento de acôrdo com

GAB1NETB

Q.G. DO EXERCITO - CAPITAIFEDERAL, S DB NOVEMBRO JDE1555

BOLETIM INTERNO N.» 252
Para conhecimento desta Direto-na Geral, Diretorias subordinadas edevida execução, publico o seguinte

Apresentação de Oficiais

Infantaria
Coronéis Aluízio dc Andrade Mou-ra do Q. S. G.. por conclusão de

TiVf *r e-, ter entrado em trânsito;José Leite Brasil da 2a. C. R., porter vindo de Recife, em gozo de
a me5es Hf. "cença especial; Melchia-des da Silva Tavares, da 6a. CRpor termino de trânsito c ter deficar adido à D. G. P„ a contar
dem' d'" mSa" 

d° 1955' de or" n° de Mnsi,°
Tenente coronel Manoel ExpeditoSampaio, da Polícia Militar do Cea-por ter vindo a esta capital

lativa* ao ano de 1954
âJ^,? lí íu.a Un,d»d<: MuriloBorges de Medeiros, do B Es Epor haver terminado o Curso' da'
B 

• A' ?" haver. !ld0 classificado nob- £s, E., e entrado em férias, re-
fníendéncla

artilharia

Transferência - por nec_>«M_,_.__.áo serviço: Inspetoria de Artl harllC°S 
Ll i^5ü«l«_ Antiaérea o2.° tenente Raymundo Nonato Bar-:mai,ir Pih_,,. ,. _Y",""", ""'""^'-a. <ros de Carvalho, da 4a Cia Int «?&_,_., e. ?l Me,° «enriques, As

por ter vindo a' Capital Federal . vM_? Twfí'44?0/0 generaI d= Diserviço de sua Unidade! 
eaera1' a Us5° Ienác'° José Veríssimo.

Inclusão - PorSaúde

«»De _í.'Sta: '•" tenente GilsonMagalhSet Couto, da Es. CE
f. Por término de trânsito etinuar aguardando classificação.

rnSÍ."1^*"^!;0-' I'° tenenle PauloGripp. do í.o G. O. 155. por térml-
e seguir destino

de
. M.
con-

necessidade¦ervlço: Quadro de iS'Maior Ü
fes é t.n.°í?nel Amyr Bor«« For!

eiim 
SA*en^l coroneI Ja>""e Por-

Veterinária

serviço da Polícia Militar do Cea-
Major Manoel Colares Chaves Fl

ÍíAc».. a-,-R- M" por ,é™i"o detrânsito e ficar aguardando embar-

Major Jacyr da Motta Guimarães,
1 fi' ' s-- por entrarrelativas a 1954

corrente.

f„E*,oneração: Das funções de Che.
Exére_lnSeÇ5° de Estad0 Maior dõ
cL"^éOSilvraOne,LUÍíCarnelr0d2

Nomeação - Por necessidade do
Exér?»; 

C°mlSEa? dc Promoções dS
«,?»_ e' os maJ°res Aroldo Cavai-
rlwl 

SvaLes. dos San,os- I=mar lou-
contar H. 7 _."¦ Mlr°u yaIde'aro, Arnaldo Sentieirocontar de 7 do Mg^gto. , Mário Ferreira ggj

cm férias,

Movimentação

Injantaria

o modelo anexo, dirigido ao Exmo.Sr. Gen. Diretor de Aperfelçoamen-
to e Especialização. Realengo. Entra-
da do requerimento: até 31 de dc-

uma estação experimental para ob-tenção de variedade aclimatadas, ten-do em vista um alto rendimento porhectare, tal como foi feito em Bagé.Alem disso, é necessário a adubação !zemro do corrente ano
para corrigir a acidez do solo. 1Frisou ainda o técnico japonês serfacilima a lavoura irrigada no su!do Paraná, em vista das condiçõesdo terreno. E terminou, preconizan-do a maior eletrificação rural con-
drS^ue^rXVe?6^,!1,!:!0 T"b!"lo! ""0 íomo,t «"""cimento
watts de energia por um décimo doseu custo no Japão.

JUSTIÇA MILITAR
rios embarpos

,„F S ?e,l Jo!e Francisco do Ama-ral Botelho, do lO.o R. I., por de.sistir do restante do trânsito c se-guir a 9 de novembro de 1955, pa-ra Belo Horizonte; Waldyr Jansen de

«m ftíla__ reIativas a WM, entradoem trânsito e seguir para Curitibaainda em trânsito, com permissão,a 11 de novembro de 1955.
p^üi te_.není..s Alceblades MachadoRangel, da Dir. Armamento, por tersido transferido para o A. G Re desligado; Antônio Gonçalves San-
i0!-„da 3a- Ç. H„ por ter vindo
_a.Mi_i._!?Pital a ""'co da Justi.ça Arlstóphanes Garcia de Vascon.celos da D G. S. M.. por ter si-
2 claS!'£?cado na D. G. S. M.; Jo-sé de Almeida, da D G P por1ter que entrar em férias, relativas' Inclusão - Por ncessidad» h__ ._.-

S ÍK-' do^U.135 
n"ta '^^StmmfS^m^^

tos flrft S 
C°r°,nel Nestor de Mat-'

níinTrfi °' 5«do_: em conseqüência,
ri od0o "? Quadro Ordinário.M.° Regimento de Infantaria r_major HéIlo de Albuquerqu/^MelIo"

dn hA SS rfcons^«*ncia. transfeff
m» r, ^3áI° s"Plementar Geral,Para o Quadro Ordinário.

«?u_Srn-nar.So .'"«Por necessidade doserviço: Comissão de Rede n 2 ncoronel Manoel Stoll Nogueira, quese encontra adido à referida Ré-de como se efetivo fôsse.

_2.os tenentes Hélio Ribeiro Concel-
çao, c!o Nu D. Aé. T„ por ter sl-do transferido do R. Es I pa-
n?,A° aU' £' £é- T': Sebastião' Ber.
3n '.J?8,?. G P,-_, por ter entra-°™ «irias, relativas ao ano de1954 e ir gozá-las em Goiânia.

1950

RUMOS DA MIGRAÇÃO
INTERNA

Acentuaram-se entre 1940 e ,,,,as tendências das correntes de migraÇão interna. Os movimentos do Les-ite e do Nordeste em direção ao Sulmantiveram-se firmes. Nas trocas in-ter-reglonals de população, o Sul 
'anre '

sentou em 1950 um salto ativo dei841301 pessoas em relação ao Lestee de 18o.805 em relação ao Nordes-:'" correspondentes, em coniunto

; O Superior Tribunal Militar resol-veu não tomar conhecimento dosembargos interposto pelo civil Jor-
ge Haddad, condenado pela audito-na da 2a. R. M. em São Paulo,a pena dc seis meses de prisão
por crime contra a administração
militar, por não ter sido o réurecolhido à prisão, e sobrestar o
processo até que o paciente sejacapturado, ou se apresente à pri-são. Foi relator do processo o ml-nistro Cardoso de Castro c revisoro ministro Murgel dc Rezende.

Julgamentos

Cavalaria
Coronel Jayme Prestes Pacheco, da

»i ' 5i_! po,r ter «ido graduado eficar adido à D. G. E.Major João Carlos Nobre da Vel-
ga, da D G. P.. por ter passadoà disposição do E. M. E., para finsde exames à Es. C. E. M. ECapitães Haeckel Fontella Lopes,do 2.0 R. c„ por ter sido conce- *¦„„, Ddido mais 8 dias de dispensa do „ ~°}^ pr«Paratoria de São Paulo,
serviço; Alberto Bayardo Pereira Ja- ^ r Gustavo Alcares Cruz.

Exoneração: Das funções de che-
_¦»_?__?__ Çâ0 d0 Estad0 Malor do
Corrida0 S"* 

J°5° Amindo

v»fs0sLPd°e%nrro^dCdod%^

lit?rUar„teIJí<enera11,£a_,10a- Re«iâ° Mi-
ii?í' °a mr\ioT A1^edo Duarte Car-neiro da Cunha, sendo, cm conse-
ãhííwi8' 

,ransfe"d° do'QuTdro or-
Gera? 

Pa" ° Qu"dro Suplementar

te. O Superior Tribunal Militar deu

m?rLTme0n.e_nVrtt°^

cobino, do 17." R. c. por ter sido classificado no 17.°'R. c e con-tinuar adido à Es. A. O., em gozode feriai.
l.° tenente Oswaldo Uchõa Rezcn-
'r, °_ ?; R- C-' por vir disputarPentatlo Militar Brasileiro.

2.os tenentes QAO Luciano Mar-tins Pereira, do l.o B. C C, porter sido classificado na Dir. Geralde Remonta e estar adido ao joB. C. C: João Pedro Macedo, da
p G. P„ por ter sido desligado do°. »• c- C. e apresentar-se á snaUnidade.

crfean rt„ 4Ee pI°Prio: Ja. Circuns-criçao de Recrutamento, o maiorNey Constantino Gitsio. 2
_n? w°___f 'i_ral d0 Pc!soa'. o «a-jor Waldlr Duarte Gomes.

TT%nti 0pera5s'°"'<"^^
«"mente K lPrJ",í ,qu!.ta mS? as ™ní™<™ condenltôrias do.
foma des°tacídae 

nM COntr'b,",, ^i^if5^ Rodrigues, Nilton dos'
... | Santos, Sílvio Domingos Vieira, to-us nordestinos continuam a descer d°s desta capital; julgou em sessão

35 MILHÕES DE QUILOS
DE ALGODÃO

Fortaleza, 8 (Asp)gerai. Assim sc o êxito 
"da 

far? Um !n,".ne)0. quadrangular.l
fa depender' 5^d."hatetaX®BiSnlM *°™ *«* ano. no Estado, ,0,disposição o boa vontade, vocês próprir, NàuUco, além do Vitória í,r'n,a 

P cinco mm'" de ^
Podem estar certos de que elas de Salvador, que virá com tod"s 

°e"a C("™,,dadc foram classifica,
nao faltarão. E muito mais ain-los seus onnrinais io_.._rim-PÇ :atc, asor;i' vlnte milhfies já emb

para o _ Sul. O êxodo cm direçãoa Amazônia nâo se interrompeu maso aumento verificado foi escasso- dere, °; en_,rc mo c 1Mn- decresceu ointeresse das correntes migratórias pe-.las Unidades do Norte. Por outroliado, intensificou-se a emigração pa-ira o Centro-Oeste. particularmente
|representada pelo ..fluxo de mara-
|nhenses e Goiáas. Todavia, o Lesteainda a região para

Tenente coronel Breno Pernetado 3.0 H. A. M. 7J, por ter vin-do concorrer no Campeonato Brasi-leiro de Tiro.
Capitães João de Souza Carvalho

do 8.0 < . A. Cos. M. por térml-
nc do curso da Es. A. O., ter si-do classificado no J.° G. A, CosM., c apresentar-se a sua Unidade;Mário Santos Lima, da Es. A. O.,
por conclusão do curso da Es a'O, ter sido classificado no <.0' G.A 75 Cav. e entrar em trânsito.f.°s tenentes Zenaide Cordeiro Dias

qual se Ificladoojoldado da Policia^ ExéV- i°,afic°doGnf" DM-GP°r- 
ltT- sido das'

secreta os soldados José Perceu So-lidário Pedrosa, Benedito Borges, am.bos de São Paulo, absolvidos em pri-meira instância do crime dc Insub-missão.

Distribuição dc processos
Foi distribuído ao promotor o in-

quérito policial-mlitar, cm quc é In-

apresentar-se A sua

Artilhar!.!

desloca maior contingente de 
"nor". 

jcito. SetóÜío"tó"v«o7S'-_í_do* delRãbe.k., dã D
S. M.;

G. S. M.,?rCHtin¥„/' ',10 Lcf'te' s,lrSe o Dis- It.r morto acidentalmente um comna-1,.^ 1 ¦.- nde irJ.t?..í_deral ™mo ponto terminal |nheiro, a fim de quc seja1 ofereci"' -- classlflcado na D- Gc nrnfni- __-!__ TT '— "¦'lllllldl imciiu, rt IIUI UCpreferido Uma observação q„e p0- dn denúncia con

Antônio
por ter
S„ M.

..SrtíS," ACa* 
-"*Por "«cessidade doserviço: As funções de Instrutor Es-tagiáno da Escola de Aperfeiçoa.»*,« Oficiais, até o fim do

__, M.HI? de_. 1956' ° maJ°r Ari-dio Martins de Magalhães, sendoem conseqüência, incluído no Qua-dro Suplementar Privativo, ficandoassim, retificado o decreto de 27de junho de 1955, referente ao mes-mo oficial.
As funções de Instrutor Estagia-

»!»__ a E,nC«a de Aperfeiçoamento
í „ 

dl W?B- " major José MariaCovas Pereira, sendo, em consequén-cia, incluído no Quadro Suplemen-tar Privativo, ficando, assim, retifi-cado o decreto de 27 de junho demas, referente ao mesmo oficialAs funções de Instrutor da Es-c?]a do Aperfeiçoamento de Oficiais,ate o fim do ano letivo de 1956o major Renato Neves Gonçalves Pe-relra, sendo, em conseqüência, in-clu do no Quadro Suplementar Pri-vativo, ficando, assim, retificado <decreto de 27 de junho de 1355 referente ao mesmo oficial.

Diretor do Centro d I tffPenalizada Aen.terre.tre cumS ativa-'mente com as funções de Estadn
,Mear°a^VTrTtCOr0neI AdaU'° ^

Engenharia

serCviacoSÍ-ÍÍCa^ ,',:-Po; ««eesittode do
SjT' Batalhão Escola de Enge-
Sim ™ií.enente C°r0ncI Nahlm R«-tum sendo, em conseqüência trans.ferido do Quadro Suplementar PrlIvativo para o Quadro Ordinário

Exoneração: Das funções de Che-
Brf2._i_.SesSo d0 Estad0 Maior do
ra c"i0mbr°a.COr0nel AntônI° Mo«'-

Saúde

Médicos: Nomeação - por neces-sidade do serviço: Hospital Geral dêCampo Grande, o tenente coronelnt^LX.10 Grangciro r""'-
Hospital Central do Exército n

íoaz30^eérdaiC°' *" W*^PW

doT»cr0na Gu.Pd°er asass?o capitão médico dr. Carlos S
rieaSnôpEoT,SÍng' 

d° H" Gu" d= ™'

Transferência sem efeito - pornecessidade do serviço: H Gu deLivramento o capitão médico dr
ffif Pare|ra Granja, do H. G. dePorto Alegre. ,

Técnicos

«_l___,e.a __" 
"". Por ««cessidade do

PrnrtSSe 
DePartamento Técnico e deProdução, o coronel Engenheiro Tndustrlal e Metalúrgico, Slino &milo de Almeida.

Diretoria dc Fabricação , o tenen.
f,i?TheH° .Qu,m,co' Ewaldo Bap.tista dos Santos.
Diretoria de Fabricação, o maiorEngenheiro Químico, Herrncs Junquei'ra Gonçalves.

Por interesse próprio: Departa-
Exeénr,_.nTeCnÍC0. e,de Produção do
cist M_l?l 

m?Í0T E^enheiro Eletrl-cista. Idácio Leite Pereira.

AdiçSo

A esta Diretoria Geral para efel-to de vencimentos e alterações o.
ãfRezenH6 

^a A'Cy ^rdenTede Rezende e de Inf. Paulo Rena.o Zenóbio da Costa, a partir di31 de outubro do corrente ano
De.ilipamenío

De adido a esta Diretoria Geral
LT01 

de A,rt- WaIdir Pereira da
de íaVnP5rir de 24 de "«'«brode 1955, por ter seguido destino.

"

^mm-wm.."j.';r>:

s

tra o mesmo. 2.°S tenentes José Venicio deAze-
fl°s. estudos do IBGE

principais jogadores
Tá netí ,cc__„(.,.., • • caaos para os portos nacionais. |rclaçáo a tôdas as outras n» «,,,Ja.esta assentada a, primeira Quanto ao embarque para o exterior,!população de 12,5 milhões d? h/wque sera a seguinte: foi pequeno. Informa-se que variouf*an'cs sómentes 58.687 (isto é menos"

çao espontânea e sincera _ mi-k-ml-, 
Prr,,f *~ Nautlco X armazéns do interior do Estado e.stãoide mçio por cento) eram naturais* e sinceia a mi-ISanta Cruz. Iabarrotados de algodão aguardando 'dlmo-r/fi, gÍSeSl ° Se" crescimento

Na principal — Sport x Vitória, transporte para o centro comprador SZZZSP^S.Ji .a5Slm' 1u»se exciusi-

-r H..-, n v,,a 
',!,: 

;;;,-,;,;:-f-Também1"; Prómotof rr^udi-l^ptnoW^ A' C0S'^ ^ ,Pr

da, se as federações filiadas, nor- jteadas pelo mesmo espírito idea- rodadalista, assegurarem uma colabora
çao espontái
nha gestão.'

emh__r- t_, .-' .- c,Ue n Nordes- ! toria de guerra, remeteu á Direto-<.,b,,i-!te e a Mira região deficitária em ria de Veterinária do Exército o
processo a que responde o capitão
Antônio Miranda Lima, acusado deter falsificado documento para habi-
litá-Io ao magistério militar. Deseja
o promotor a juntada de documen-
tos para melhor elucidação dos fa-13or. vãmente vegetativo. tos.

aguardar classifi-cação, estando adido ao 8.0 G A„Cos. M., Almyr Rodrigues Pereirado IO.» G. A. 75, Cav., por ter en-trado er.> férias, a 30 de outubrodo corrente ano, e ficar sem efel-to a dispensa do serviço, anterior.

Engenharia:
Capitães Virgílio da Veiga, do 1."

Cavalaria_
Nomeação - Por necessidade doserviço: Quartel General da 2a Divi-sao de Infantaria, o major DalmoRamos Ribeiro, sendo, em consequén-

çia, Incluído no Quadro Suplemen-tar Genl.

Recondução — Por necessidade dorviço: As funções de Instrutor Chefe do Curso de Cavalaria do Cen

Incltuão

No
Gerai

estado efetivo desta Diretoria
S4-,_? i_da gn.°__ para servir na
ri. 7,«A^ ° »2' ,encnte da Arma
Barros * ival Fenlandes de

Permissão sem efeito
Torno sem efeito, a permissão con-ceida ao 1° tenente do Q. A. 0„de Inf. José Aparecido de Souza, pa-ra contrair matrimônio, com a sc-nhorita Célia Gomes, constante do

í__^!^__?^^_.d.^^^V»Çhe-|Rjl.'«. 129, de 8-de"7unho- de



_ *>* Caderno

A MAIS EMOCIONANTE DAS AVENTURAS DE SHERLOCK HOLMES
CORREIO 

DA MANHA, Quarta-feira, 9 de Novembro de 1955

m
':.:¦'¦

"O SINAL DOS QUATRO"
CAPÍTULO VIIT DC SIR ARTHUR CONAN DOYLE

Contratempo na perseguição — A lanrl™ «A,,™,..,» a \" .Amora ^ A P°hcia 8e co»f»"rfe - Os irregulares de Baker Street

FLAGRANTES
RESUMO DOS CAPÍTULOS ANTERIORES

»«i«,Na ™Ría dos assassinos de Bartholomew SholtoHolmes, Watson e o cão Toby seguem o rastro de creo-spto deixado pelo misterioso aliado de Jonathan sSNo transcurso da busca, Holmes esclarece toda ato*ma que antecedeu a morte do major Sholto e de seufilho, identificando o quarteto logrado na partilha dotesouro de Agra, causa da tragldià df fonSmy

V*

u-

"Mas foi o aliado e não Small
que cometeu o crime.""Exatamente. E para desgosto deJonathan, a julgar pela maneira
oomo bateu com os pés no ch5o
ao entrar no quarto. Não alimen-
tava ódios contra Bartholomew e o
preferiria ver simplesmente amar-
rado e amordaçado. Além disso, nãodesajava arriscar o seu pescoço.Não teve outra alternativa, contu-
do, pois os selvagens instintos do
companheiro explodiram e o venc-
no fêz o seu trabalho. Assim, Jo-
nathan deixou seu bilhete, desceu
o cofre do tesouro para o jardim• «eguiu o mesmo caminho por on-
de subira até o quarto. Êste o de-«enrolar dos acontecimentos até on-
de pude decifrá-los.

do a corda tentava irromper numacarreira pelas ruas. Pelo brilho noso hos de Sherlock eu podia con-cluir que êle se julgava próximoao fim da jornada.
A busca seguia agora por NineElms, deixando-nos no grande de-

pósito-de madeiras de Broderick &Nelson, próximo a taverna WhiteEagle. Ali, o cão, frenético pela ex-citação, penetrou pelo portão Ia-teral e misturou-se aos operários
que já trabalhavam. Correndo en-tre serragem e plainas, por umaalameda, encontrou finalmente pas-sagcm entre duas pilhas de madei-ra e com um ganido tHunfante
plantou-se diante de um grandebarril O barril ainda encontrava-
se sobre a carreta

"Volte 
para se lavar, Jack" arl-tava. "Venha cii, menino I Se o seu

pai volta e o encontra assim, nósvamos ter o que ouvir!""Meu querido rapaz", principiouHolmes, estrategicamente. "Que pa-tlfo mais coradol Diga-me, Jack,' háalguma coisa que você gostaria deganhar?"
O garoto ponderou instantes edisse:
"Gostaria de ter um shilllng"."Nada de melhor?""Gostaria mais de dois shillings".respondeu 0 prodígio, após algu-ma meditação."Aqui está, entãoI Peguei Umalinda criança, sra. Smith...""Deus vos abençoe, senhor, poisêle é isto e até mais. Dá-me mui-to trabalho, especialmente quandoo meu marido está ausente duran-

te dias".
"O seu marido não está? Quelástima... precisava falar com o sr

Smith."
"Está ausente desde a manhã de

ontem, senhor, e para dizer a ver-
dade estou começando n ficar as-
sustada. Mas se desc um bar-

_/*£- J. J. A JL
cias da... Deixe-me ver.,, como
é mesmo o seu 'nome?"

"A Aurora, senhor, t uma lanrha
bonita como não há outra em to-
do o rio. Foi pintada recentemen-
te de preto, com duas listas ver-
melhas."

"Muito obrigado. Espero que te-
nha breves noticias do sr. Smllh.
Vou descer o rio e. se tiver notí-
cias da Aurora direi a éle que está
preocupada. Chaminé preta, não
íoi o que disse?""Não senhor! Preta e com cin-
ta branca."

"Ah... naturalmente. Eram as
listas laterais que me disse serem
brancas. Bom dia, sra. Smith. Va-mos chamar aquele barquelro,
Watson, e cruzar o rio."

Após nos Instalarmos nos hancos
do bote, Holmes disse:— "O principal com gente desiaespécie é nunca deixar perceber
que suas Informações possuem a
menor importância para vosê. Se
notarem isso, ficarão tão mudas
como as ostras"."Agora as coisas estão claras",
observei. "Alugaremos uma lancha

'»??«

rínr.n'? 
" 6' qüant° 3 SUa apa" 3 é a"' C°m "ngua °f<*ante e oíhosrência pessoal, acho que deve ser vivos, Toby olhava para nós doisde meia-idade e tostado pelo sol, esperando algum sinal de aprêeo'atendendo-se à pena que cumpriu As aduelas do barril e as rodas danuma fornalha como as Andamans. carreta estavam embebidas de umsua altura pode ser prontamente líquido negro, que enchia a atmos-calculada pelo tamanho de seu pas- fera com o odor Inconfundível doso, e já sabemos que era barbado,

além de possuir basta cabeleira,
detalhe que impressionou Thaddeus
Sholto ao divisá-lo na vidraça. Não
•ei se ainda exista outra coisa...""E o aliado?""Não há grande mistério nele.
Mas saberemos tudo a seu respei-
to, muito breve. Possui unia pisto-Ia?"

"Tenho minha bengala.""É possível que precisemos dealgo semelhante para chegar até ocovil. Deixarei Jonathan para você,

creosoto...
Holmes e eu nos contemplamos

perplexos, até que desatássemos,
simultneamente, numa estrondosa
gargalhada.

"E agora?» indaguei. "Toby pa-rece haver perdido sua infabilida-
de .

"Agiu segundo seus instintos",retrucou Holmes, puxando-o de jun.to do barril e retirando-se do depó-sito. "Se considerarmos quanto creo-soto é gasto em Londres, diária-mente, não é dc espantar que sò-
SS«^%Z^n,'.t0™;.r.5erl«M0 ».¦«£• "<*?» «">.¦ haja se'terei de atirar para matar.

Enquanto 'falava 
sacou do revól-

ver, carregou-o com duas balas ecolocou-o no bolso direito do ca-saco.

perdido. NSo se deve culpar o do-bre Toby.""Devemos voltar ao ponto ondese confundiu, suponho eu"."Exatamente. O que tonteou ocao na esquina de Knlghfs Placeíoram duas pistas de direção opôs-tas. Escolheu a errada. Só nos res-

Durante a palestra havíamos te-
guido Toby por uma zona semi-rural que cercava as vias de aces-
so a metrópole. Agora, entretanto, ta sc*ulr a outra
marchávamos entre um número ca- Não houve dificuldade alguma
da vez maior de ruas, onde ópera- Levamos Toby até o sítio onde senos e estivadores já estavam de confundira e êle apói caminhar num
pé e mulheres desmazeladas lava- Brande circulo, embicou na dhe-vam a solelra das casas e abriam 5âo ccrta

'«g h*ki «•,««
UIUSTRATION BY K i PACKER

ai janelas. O comércio principiavaa abrir suas portas. Nosso inigua-
lável Toby, ora para a direita, ora
para a esquerda, trotava com onariz roçandp o solo, deixando es-capar ocasionalmente uma lamúria
que acusava a presença de um odor
mais forte.

"Devemos tomar cuidado para quenao nos leve ao lugar de onde veioo barril", observei.

Um bando de garotos árabes, sujos e maltrapilhos,
irrompeu pela nossa sala

"Pensei nisso. Mas repare que nhor'"
co eu poderei servi-lo, meu se-

fareja agora a calçada, enquanto
o barril deve ter transitado pelarua. Não. Desta vez estamos na
pista certa."

Atravessáramos Streatham, Brix-ton, Cambenvell e nos encontrava-
mos em Kennington Lane. Os ho-mens que perseguíamos pareciamter percorrido um estranho itinerá-rio de zigue-zagues, provávelmen-

Queria alugar a lancha", disseHolmes.
"Ora senhor, mas foi na lancha

que partiu... E isto é o que meintriga, pois sei que não há com-bustivel senão para uma ida c vol-ta até Woohvicli..."

O itinerário seguia pelas mar-gens do rio e conduziu-nos até um
pequenino cais de madeira, em cujosbordos Toby estancou, ganindo efitando a corrente escura.

.-. ......... 
"Estamos sem sorte", comentoute. dominados pela idéia de evitar Holmes. "Tomaram um barco aqui"qualquer investigação. Nunca se várias barcaças estavam atraca-conservavam numa rua principal se das iunt° a° cais, mas Toby, ainda  .¦ruas laterais servissem a sua fuga. 1ue as farejasse cuidadosamente que tinha de vir bater aqui?SubltamPntP. -!.„,.„ a..-,-. r,3n H„„ ._.._. ... ! »*• ••Vm 

perna de paU?" indagou

"Éle talvez a tenha reabastecido
em alguma doca do rio..,.""Poderia, senhor, mas náo é cos-lume seu. Além disso, não aprecioaquele perneta, com seu rosto hor-roso e seu sotaque estrangeiro, o

Subitamente, Toby desandou nao deu nenhum sinal de alertaavançar e recuar, uma orelha caí- Próximo ao ancoradouro havia umada e a outra abanando, numa ima- Pequena casa, de tijolos, com umagem perfeita da indecisão canina. Placa de madeira na segunda ja-FOs-se então a andar em círculos, neIa- anunciando: "Mordecai Smithlevantando a cabeça de tempos emtempos como se necessitasse donosso apoio.
"Com todos os diabos! O que es-tara acontecendo?" resmungou Hol-mes. "Certamente não tomariam umcocho nem escapuliriam de balão!""Talvez tenham permanecido aqui

por algum tempo", sugeri.
"Ah! Tudo vai beml Êle está no-vãmente na pista", exclamou meucompanheiro, em tom de alívio.
E estava na pista com energia edeterminação ainda não demonstra-

das. O odor parecia ser muito maisforte que até então, já que nemsiquer baixava o focinho e sacudln-

- barcos para alugar por hora oudia . Uma segunda inscrição na
porta informava que uma lancha avapor era mantida por Smith, oque explicava a grande pilha decarvão junto ao molhe. Sherlockdistribuiu seu olhar, vagaroso, pe-los arredores, rosto contrafelto."Vamos mal", disse. "Esses su-
jeitos são mais espertos que eu
pensava. Tudo. indica, tenho receio,um arranjo preliminar".

Aproximava-se da casa quandosua porta abriu-se e um menino deseis anos, cabelos ondulados, pre-c Pitou-se correndo, tendo atrás desi uma mulher de faces vermelhase que trazia uma esponja nas mãos.

Holmes, com meiga surpresa.
"Sim senhor — um' sujeito mo-reno e com cara de macaco Foiele que o acordou ontem, a ioi»e-e o meu marido já o esperava, poisha»la P''°Parado a lancha". "Muito pior! Saberiam que e-ta-"Mas minha cara sra. Smith, creio mos iá ao seu encalço e fugiríam

e desceremos o rio a procura daAurora".
"Meu bom amigo, isto seri.i umatarefa colossal. Ela pode ter an-corado em qualquer doca tias ouasmargens, entre Greemvich e êstelocal, onde existe um laoirinto demilhas e milhas de ancoradouros.Levaríamos dias para vasculhâ-bssozinhos".

"Chame então a Policia"."Não. Provavelmente, no últimomomento, chamarei Athelney Jo-nes. Não é mau sujeito e eu ja-mais íana qualquer coisa que o
prejudicasse profissionalmente. Mastenho um fraco pelo trabalho ín.dividual, principalmente agora, queJá avançamos tanto"."Não 

poderíamos colocar umanuncio, pedindo Informações aos
guardas dos cais?"

"Nao tenho a mínima idéia".'Lembra-se daquela divisão dedctcctlves de Baker Street, da fôr-
Ça policial, que usei no caso Jef-ferson Hope?""Como não", respondi, sorrindo."Este é justamente um aos ca-sos em que serão de valor Inesli-mayel. Se falharem, possuo outrasíontes, mas devo experimentá-los
primeiramente. Aquele telegramafoi para Wiggins, o meu pequeni-»o tenente, e espero que éle e sua»<i"£i apareçam antes que termine-mos nosso café da manhã".Entre oito e nove da manhã co-mecei a sentir a reação dos suces-«vos e emocionantes episódios daultima noite. Um banho em BakerStreet e a mudança de roupa rer-nlmaram-me maravilhosamente. Namesa do café, Holmes, apontou um

jornal, ria-se."Eis aqui _ 0 ativo Joncs e oconfuso repórter resolveram tudo,entre êlcs. Mas você já está can-
çado do caso. É melhor que comaseu presunto com ovos, primeira-monte".

Peguei o jornal e li a curta no-tícia, encimada por um cabeçalho
que dizia: "Caso Misterioso emUpper Nonvood"."A meia-noite de ontem, o sr.Bartholomew Sholto, de Pondicher-
ry Lodge, Upper Nonvood, foi en-contrado morto em seu quarto, sobcircunstâncias misteriosas. Até cn-de foi possível nos iníormarmcs,
nenhum traço de violência foi en-contrado no corpo do sr. Sholto,
mas uma valiosa coleção de gemashindus, que o falecido herdara deseu pai, desapareceu. A descobertainicial foi feita pelo sr. SherlockHolmes e pelo sr. Watson, que ha-viam chegado a casa com o sr.Thaddeus Sholto, irmão da vitima.Por uma singular e feliz coincidên-
cia, o sr. Athelney Jones, deteclive
da força policial, estava no localmeia hora após o primeiro alarme,
por se achar no pôsto policial deNorwood. Suas faculdades, Ircina-
das e experimentadas, foram ime-diatamente dirigidas para captura
dos criminosos, com o compensador
resultado da prisão do irmão, Thad-
deus Sholto, da caseira, sra. Berns-
tone, do criado hindu LaI Rao ede um vigia chamado McMurdo.
É quase certo que o ladrão (ou la-
drões) possua bom conhecimento
da casa, pois os já famosos re-
cursos técnicos do sr. Jones, e seu
instantâneo poder de observação,
permitiram que provasse lrrefutá-
velmente a impossibilidade dos mal-
feitores entrarem pela porta ou ja-nela, mas sim pelo forro do pié-dio. 0 acesso ao quarto da vitima
foi obtido pela portinhola que abria
caminho do forro para um compar-
timento ligado ao que se encontra-
va o morto. Êste fato, perfeilamcn-
te esclarecido, prova decisivamen-
te que tudo não passou de sim-
pies furto".

"Não é hilariante", comentou Hol-
mes, sorrindo sobre sua xicara de
cafe. "O que pensa você?""Penso que escapamos de tam
bém ser detidos como participantes do crime I"

PUSKAS E OS BRASILEIROS

vi«t„?LJ°tJ{Vêm 
°rPra"r de trt""crever um trecho da entre-

FxLflíí/" 
FTC Puskas' há dez dias a*«, °° Daily

dTZÍ 
LondreVobfe ««« experiências durante e depois™,ltch com os brasileiros, na Suíça

Quando não havia mais dúvida sôbre a nossa vitória
! umnS-CTS 

h0mveis' que Pareciam Perten«r maisa uma historia de gangsters que a um campo de futebolüs brasileiros nos atacavam como animais, comportan-
„««! .c°n,0.,v,0J,e"t,°? "amigos, sem o menor respeito pelanossa integridade física ou pelas regras do jogo. Os jogado-res húngaros se sentiram em real perigoNum transporte de felicidade e camaradagem regressomos ao vestiário, após o jogo. Mal acreditávamos na nossavitoria e trocávamos elogios mútuos sobre nossa atuação
quando como uma inesperada bomba a garrafa de soda ex-podiu entre nos. Um instante depois a lâmpada elétrica eraquebrada e mais garrafas voavam pelo vestiário, onde nos

a 
amrarhS;pC0'ad0S a° 

5hSo- F0i entâ0 <>ue os corpw sal!sShtLft xzsr»—* **™««
vitó,iE„ra 

Um? ™danLSa.ra,dical do ambiente inebriante de
n« Suffi <h°rr'Vel 

C0Ptra Um inimi9° desconhecido,na escuridão que as vezes se confundia com nossos pró-prios companheiros. Acontecera simplesmente que os brasi-e.ros, instalados no vestiário vizinho, não haviam se con-formado com o barulho da celebração de nossa vitória "
Esta edificante página de esportividade deveria ser im-pressa pela CBD e distribuída a cada um dos nossos bravosrapazes, toda vez que saíssem para um vexamezinhoalem-mar...

"PINTA" 
DE PRESIDENTE...

em Mr. Clement vai longe...

JOÃOZINHO DA GOMÉA NÃO
VAI PROCESSAR NINGUÉM
Noticiou um matutino queJoãozinho da Goméa, o mais fa-

moso "pai de santo" do pais, es-
tava disposto a processar o"Teatro Popular Brasileiro" (ABrasiliana), porque estaria exi-
bindo alguns dos ritmos do seu
festejado terreiro. A notícia não
é verdadeira. Foi o que garantiuo babalaô a um dos Jotas. Não

^vai processar ninguém. E decla-
rou textualmente: "Nunca assis-
tia a nenhum espetáculo da"Brasiliana". O ritmo de can-
domblé não pertence a ninguém.
Não é exclusivo dêste ou daquele
terreiro. Candomblé é do povo.Por isso mesmo, não se justifl-caria uma ação judicial de mi-
nha parte contra quem quer queseja. Ademais, no momento es-
tou preocupado com as comemo-
rações do meu jubileu de "pai
de santo", na última semana rie
dezembro, e não posso, em hi-
pótese alguma, tratar de coisas
alheias à minha seita."

Foi o que declarou o conhe-
cido praticante do candomblé.

LUZ
Logo que começaram a circular

as Informações sôbre o afasta-
mento temporário do sr. Café
Filho, os boatos sôbre o golpe e
contragolpe cresceram no res-
taurante da ABI. Na roda em
que se encontravam um dos Jo-
tas e dois chefes de sucursais
de agências noticiosas estran-
gelras, fervilhavam notas c es-
pceulações, em meio a um filé
tnlcnnn no espeto.

O ministro da Guerra saiusorridente (e não pálido como seesti boatando) — depôs alguém
que assistira ao fato.

Fica tudo como dantes —
opinou outro.

E um terceiro, com ar de riso:Então é ducha de água frianos golpistas. Afinal, o Café, desua tenda de oxigênio, não sol-tou o golpe: apenas deu o Luz...

Desembarcou, ontem noGaleão, uma caravana denorte-americanos, chefiada
pelo governador do Estadode Tennessee, sr. Frank Cie-ment. Trata-se de um cida-dao alto, alegre, extrema-mente simpático, bem fa-lante, gentilíssimo sem serafetado. Fêz declarações in-crivelmentc simpáticas aoBrasil e, além de tudo, fêz
questão de cumprimentar, um
por um, pessoalmente, todos
os funcionários da Pan Ame-
rican e do aeroporto que ali
se encontravam. Os Jotas
recomendam aos seus leito-
res não esquecer êste nome:
Frank Clement. Pelo quemostrou, ontem no Galeão, o
homem tem toda a "pinta"-
de ir longe... À Presidência
dos Estados Unidos, porexemplo...

O MAIOR DESEJO...
Num almoço da Colombo, oromancista c rubronegro JoséUns do Rego revelava que o srGeraldo Starllng, atual presi-dente da Federação Mctropoli-

tana dc Futebol, lhe declarara,
quando candidato á presidênciada CBD, que o seu maior de-sejn era ser presidente do Fia-mengo...

que está se preocupando á-toa.Como sabe que foi o perna de pauque velo durante a noite?"
"A voz, senhor. É grossa e roucrfBateu à janela lá pelas três hoias.Meu marido acordo Jim — 0 muimais velho — e saiu sem me di-zer uma só palavra. Ainda ouvi a

perna de pau ressoando nas ue-
dras"

"Estava sozinho o perna de pau?""Não sei. Não escutei ninguém
mais".

"Sinto muito, sra. Smith. Queriauma lancha e tinha boas referên-

Wtâf0m

• Será lançado na próxi-lua segunda-feira, dia 14, o
LP Sintcr intitulado "Cama-
vai de Lamartine Babo", com
as composições carnavalescas
do consagrado artista inter-
preladas pelo próprio. Fazem
parte desta seleção os antigos"hits": "Teu Cabelo Não Ne-
ga", "Rasguei a Minha Fan-
tasia", "Linda Morena",
Marchinha do Grande Galo , "Grau Dez", etc.

do pais. Na situação presente, em-bora pensem em partir, não ali-mentam pressa alguma por se jul-Sarem perfeitamente seguros ondeestão".
"O que faremos então?" indagueiao atracarmos próximo a Peniten-

Ciaria de Millbank."Tomemos êste coche, para casa,
providenciemos o café da manhãe durmamos uma boa hora. É quasecerto que passemos a próxima noi- ^te também acordados. Manteremos

^."útil""0500' P0'S ai"da p"derA Veia "° Wu<"° ^ «manha como

p"a°ssmeCSdi°ar„dtrr " ""& ^ ^.'«SXrSSTpC
regXa^e^brt^Lcrot £ 
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Peter Street, onde

Neste instante ouviu-se um for-
te toque de campainha, e nossa ca-
seira, a sra. Hudson, imediatamen-
te levantou sua voz aterrorizada."Céus!" exclamou Holmes, er-
guendo-se da sua cadeira. "Acho
que são eles, já ao nosso encal-
ço... Não... Não é tão grave como
pensei. São apenas os irregulares
dc Baker Street, nossa força não
oficial..."

Enquanto falava escutamos o ha-
nilho de pés descalços na escada,
um alarido de vozes estri.ientes e
logo uma dúzia de meninotes ara-
bes, sujos e maltrapilhos, irrompeu
pelo quarlo. Mostravam alguma
disciplina entre eles, pois Imedia-
tamenle se alinharam e nos enca-
raram com expectativa.

BILHETES NORTE-AMERICANOS

torno de Jonathan Small. "O Sinalmeu amigo rios Quatro" é publicado por acôr-

SZZtSs :r - - fiffir»354*King Features Syndicate, Inc.

passou um telegrama"Para i
telegrama?" indagou êle.

Um veterano da Marinha dirigiu,
há dias, o seguinte requerimento ás
autoridades competentes: "Poderia
eu devolver o dinheiro que ganheienquanto servia êste magnifico
pais? Fiz um acerto de contas e
cheguei à conclusão de que eu devo
dinheiro ao país".

O marinheiro — que insistiu em
que sua identidade íôsse mantida
em segredo — recebeu 9 mil dóla-
res dc "Tio Sam". Alistou-se logodepois de Pearl Harbor e deu baixacomo sargento. Agora, com 42 anos

de idade, dirige um pequeno ne-
gocio, com o qual quer reembolsar
o governo, à razão de 500 ou 1 000dólares por mês.

"Pedido deferido" - despacharam
as autoridades da Marinha, sugerin-
do que o dinheiro íôsse empregado
em uma bolsa de estudos navais,imediatamente, o marinheiro en-viou a primeira prestação e a pro-messa de contribuir, também, paraa bolsa de estudos.

deu o marido: "Volta e meia, ela
quer me agredir com a írigideira".

• Diante disso, o juiz marcou novaaudiência.

Sal Borges, oficial do Exércitodos Estados Unidos - capitão, paraser mais exato - várias vezes con-

Newell Rogers
decorado por atos de bravura naultima guerra, mandou "para o in-ferno" o falso orgulho, quando dasua desmobilização. Tornou-se "gar-
ffon" em Hollywood. Agora, tua re-sidência, em Los Angeles, até pis-ema tem. Como "maitre d'hotel"do "Beverly Hills". Sal ganha cêrcade 4 mil cruzeiros por noite, emgorgelas. E tem um "Cadillac"

UêêMêêêBÊUBBÊ
PALAVRAS CRUZADAS

Mister V — (Ri0)
PROBLEMA N.o 68

"Orson difícil? Nunca fui
tão feliz!"

Mm* ¦¦$%*¦ >m?M V"-w^fiM

Disse a condessa di Girfalco durante
sua entrevista a Peggi Ashton

na ti-siononSMWtíffi de Alec clT"113"01" 
n.°'te-am™o "trabalhando" 

estreará w^íidtoSTSÍ «Z*% ^ fí? 
Ínglês d° moment°

que ganhou o último Osca IncmfiS„ . h 
Swan").ao lado da estrela "yankee"

inglês muito popukr nos EstaZ TTHHnc 
6 * partltcularidade de ser um ator

ness responde? ™des™Lnt^^ de ter filmad° ". Guin-
que eu tenho tido".
• Gladys vai voltar a fa-zer o seu programa infantil detelevisão, Intitulado "Estre-

landia".

"O "show-business" 
depende da muita' sorte"

"paises consumidores", aFrança ocupa o primeiro lu-
gar com 138 litros por cabe-
ça!

oOo

• Segundo estudo recenteda FAO, a produção mundialde vinho de consumo corren-te se eleva a 200 milhões dehectolitros anualmente. Dessetotal, o terço é representado
pelo vinho da França, com-preendendo a metrópole e aArgélia, vindo, a seguir, emordem de importância, a Itá-Hs, n Espanha e Portugal. Dos

oOo

oOo

• O "show" "Café Socie-t.v em 5." Dimensão" só du-rou uma noite, retirado quefoi do cartaz pelo seu próprioautor,' Teófilo de Vasconcellos
que Ira refundir sua produ-çao e fazer nova estréia, bre-vemente, com outro elenco.

"Foi Deus" o grande su-cesso de Amália Rodrigues
nesta sua última temporada
no Brasil, sairá em gravaçãoOdeon, por estes próximosdias.

oOo

Um estúdio de Holly.wood ira pagar 210 dólaressemanais, durante os próxi-mos dez anos, a Rocliv Gra-ziano, ex-campeão de pesosmédios, como direitos de fil-magem de seu livro, intitula-
do "Somebody 

Up There Li-kes Me" ("Alguém lá em Ci-mn gosta de mim").

Quando Orson Welles e RitaHayworth se separaram. Rila dis-se aos jornalistas: "Não posso vi-ver com um gênio!"
Sete anos se passaram antes deOrson Welles tentar o casamento

novamente e, um dia destes, me-ses depois de seu casamento comPaola Mori, condessa di Girfalco,íui procurar saber como ia indn anova sra. Welles."Eu? Nunca estive tão descan-
cada c feliz!" _ disse-me a slnuo-sa beldade italiana, estendida emuma cadeira preguiçosa do mi-nusculo jardim de uma velha ca-sa de Londres.

"Difícil?" - E Paola fixou-me
os grandes olhos verdes, para di-zer: "E qual é a mulher que, ai-
gumas vezes, não acha o maridodifícil? Quando Orson tem umaidéia, geralmente precisa trabalharnela e. então, fica perdido parao mundo. Se há alguma coisa im-
portante que eu preciso saber, dei-xo-lhe uma nota na escrivaninha.
Quando éle a vir, tenho a respos-

Mas, vamos descer. Está na ho-ra de preparar o janta:-. Voce querme ajudar a editar cebolas? Vouíazer uma receita de minha avódisse Paola já no porão.Cortamos cebolas, ela e eu. "Gos-
tamos de ficar de noite cm ca«aprosseguiu Paola - êle lendoe eu fazendo tricô...

Nisso, o telefone tocou. Paola foiatender. Depois, voltou com um

sorriso. "Não vamos jantar em ca.sa hoje - disse ela - pois vem
gente de Paris e precisamos sair
Juntos. Esta é a nossa vida. Os
planos mudam continuamente.
Sempre temos novidades."

"Do que vocês gostam mais.
quando viajam?" - perguntei."As touradas na Espanha - dis-

Dois aviões de 66 lugares farãoviagens especiais para a Europa,
para trazer três senadores norte-americanos e suas esposas de voltaá América. Custo: 1.400.000 cruz»!-ros.

Os três senadores são membros
de uma comissão que examina asdespesas norte-americanas na Eu-ropa por motivo da sua defesa.Alegaram que não são necessárias
as viagens especiais. NQ entanto, oDepartamento da Defesa diz que "é
nosso dever transportar os mem-bros do Congresso Nacional, quan-do no desempenho de suas funçõesoficiais",

< i

_
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Ti

se ela — pois são um espetáculo

ttuUrVÍCíC

HORIZONTAIS:

1
a que nada se pode comparar. Or-son foi toureiro na Espanha, du-rante seis meses, quando tinha 17anos. Mas, êle mesmo diz que nãoera lá muito bom."

O telefone tocou novamente.
Paola voltou com um sorriso lar-
go. "O pessoal de Paris não vemmais - disse ela - Vamos jantarem casa". E lá fomos nós, de vol-ta para a cozinha.

"Você viu Orson na televisão?"
7 perguntou Paola — Bem, foi aúnica vez em que apareceu como«le próprio e suava de nervosoinstantes antes de começar. Or<oné louco por vestir-se c se prepa-rar para desempenhar papéis osmais estranhos e extravagantes. E'a sua maneira de se ocultar, por.que - não conte para ninguém -ele acha que não é nem bonito nemsimpático."

"Mas, você
— perguntei."Acho 

que Orson é o homemmais simpático, mais brilhante
mais modesto de todos" - f0i aresposta.

Na parle inferior do East Sideum bairro de Nova York recente-mente "limpo" de casebres e fa-velas, está se erguendo um arranha-
ceu composto exclusivamente deapartamentos residenciais. O edi-ficio é um testemunho da riqueza
dos sindicatos. A construção doarranha-céu só foi possível graça? 11  Pa,--, u„,.iao fato do SindicatoPdos Emprega- 12 _ Sllegas 6 °'
dos em Costuras e Modas Femini- ,-' ¦ -ta'S
nas ter concordado em fornecer odinheiro mediante hipoteca.

Símbolo químico do rá-dio.
3 — Pessoa baixa e gorda.o — Cirande massa.
6 — Declaração.

— Oculta.
— Súplica.

Oarranha-céu foi orçado em mais
dc 1.200.000.000 de cruzeiros.

Lillian

que acha, Paola?"

O "PROFESSOR»

Koizen, a esposa que um
de Chicago condenou a en-a-

.')ll quilos, compareceu hádias ao tribunal para assistir a nova
audiência do seu caso. Pesava ain-da 75 quilos, quando 0 peso máximo
imposto pelo juiz era dc 60 quilos.'Mas seus esforços para emagrecei
pouco Importaram, porquanto Lil-lian se recusou a fazer as pa?e«com o marido Michael. "Êle con-tmua saindo a passear com outrasmulheres" _ alegou ela". Respon-

juiz
greesr

13 — Atrela.
15 — Outra coisa.16 — Entusiasmo.
17 — Estupor.
VERTICAIS:

1 — Cidade da Nova Calcdô-ma, na ilha de Maré<¦ — Resguardo lateral rie pon-
3 — Qualquer penduricalho.i — n-sc embora.5 — Golpe dado em falso nojogo ria pelota.i — Vocal.

8 — Neste lugar.10 — Pessoa eximia em qual-quer atividade.
?7 

~ 
£°veraanta de padre.ii — Sufixo nominal que de-signa autor, ofício, etc

qã?ÍCi°NÁRIOS~ Nesta seçãosao adotados os seguintes léxi-
ços: Pequeno Dicionário Brasi-
L° ° da Língua Portuguesa (G,
cosTrHl Llma)' M°nossüábí:tos de Çasanovas e JapyassuVocabulário Antroponíníico deLidaci e Provérbios de Lamen-

CORRESPONDÊNCIA — Tô-da correspondência para esta se-çao deve ser enviada a- rnNALDO ALECRIM- Rae-dag:
fp Correio da Manhã -1 11°Gomes Freire, 471 _ 3.0 andar

COLABORAÇÕES - Aceita-mos colaborações rie fácil so-luçaq .rigorosamente baseadasnos léxicos adotados nesta sS

SOLUÇÕES DO NÚMERO
ANTERIOR

Problema N. 67 — Horizon-tais: Paganal Ri. Sé. EsMatRes. Arapari. Dó. Er. OleariaVerticais; Prelado. Ais. Arre.Pia. Asa. Leseira, Tra. Isa. Rol.

wmmMmÈÉéA
O PROBLEMA DE HOJE:

(<le H. Hermaiison)

p? f' s

ht< '¦<*& -}p.i ite-
StSii Si: Í?f' ÍW

ül ihp m ]_______. ü
md |gg tMsl m I

m

.:. ¦. .':.:¦¦'..::.:.¦¦. ¦'• ¦¦'c'J; ¦: :

Pretas: 2 peças. Brancas:
'•peças: As brancas jogam e«ao mate em dois lances.

A resposta, amanhã.

A SOLUÇÃO DE ONTEM:
1, C(4R) _ 3C\ qualquer}2, D, T ou C: mate.
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Correio da Manhã
Redação, Administração e Oficinas:Avenida Gomes Freire, .71

TELEFONE: 52-2020
Agência Central e Balcfio (Publicl-dado c Assinaturas): Rua da As-

_ _?__la' }.09 
" TeI<!'<»>es: 22-6341,12-1053 c 42-8323.

. SUCURSAL EM SAO PAULOnua 24 de Maio, 276, 12°Telefone: 33-6901
SUCURSAL ESI MINASHua Goiás, 65 - Belo Horizonte

Telefone: 2-0372
___,,_fREC0 DE ASSINATURAS
£""*'•  Cr$ 300,001'"»°.Semestral  Cr$ 180;00|Santa

CORREIO DA MANHA, Quarta-feira, 8 de Novembro dc 1955

MOVIMENTO MARÍTIMO
NAVIOS ESPERADOS:

VIDA COMERCIAL
2.° Caderno

9.11.
gagen
10.11. (S)

Anual
EXTERIOR

<¦ . Rio Belgrano. (N) Bre-(«) Delmar. (S) North Klng;Cap Norte. (N) Cap Vi-IAM Argentina arg.; 11.li [fl)Catarina. (S) Yapeyu; 13.11

BOLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO
Movimento do leilão de promessa de venda de câmbio

n.° 438, de 8-11-1955

Domingos .
Do dla

NUMERO AVULSO
Cr? 500,00

(. Conte Grande. (N) Cor.lentes! ESPÉCIE DE DIVISAS | Categ

Lonoo
Cr*
Cr»

PRONTOI

curso - carpiiciros: 8.11. (N)|
2,00|J-a Qulnt,, IN)) Daiziu Maru. (S)"rri_ós.> «V-fe ¦¦____! •„:,..» tfisssto & i

Demmgo.e.Pa.1,,^1.11 Cr, 2 00 l^T" 
^ ,S) "'""^ ™ 1°** 

ARGE*™A
C 

__.._.°rSs »utorlzados: - FranclVcoi I
.____. i i.?!12*' JoSo Sut>es, Josí [Navios tanques: 9.11 . Tais- 14 11 !
mute ________ 

J,05é Salvador GI- Amica: "•»¦ " Mormaewríí I
____?_ i Manoí1 " orlej-, Mario Simões
_7i!£_.J_ .___í. José "e Souza e^'«uios triaorifico.: 8.11. - Rio Que- us? BOLÍVIA - PRONTO

,quen; 12.11. - African Reefer. ISebastião Lincoln.

RESENHA iVauios caruoeiroí: li.ll. . Alba; 1911Nordstar; 23.11. - Martagon.

Entradas do dia 7,11.55: Longo eur- • usí FINLÂNDIA — PRONTOIso: 7; Cabotagem: 1; Peq. cabota-'
gem; 4.

Em aditamento •
Longo curso; 3;

entr. do dia 6.11.55.:
Peq. cabotagem: 3.

AAI.OS ATRACADOS:

ASSUNTOS DE HOJE: Convenção
das Associações Comerciais ,le
Sâo Paulo —. Presidência daJunta Executiva de Combate àPraga e Doenças do Cacau —
Amparo ao algodão nordestino— Aumento das exportações decafé — Paralisação das expor- Cflis dn Gamboa: P. Mauá - Ra
tações dc banana — Novas tari-lvensbcrg " alem., 2 guind. imp. exp.
ias no porto dc Manaus — CnnJAlida __t_,tnon " sueco' 2 KUind. imp,
cessões que possibilitem o es- S?_'! 

S'd.ur?lca 
,2_ "*<" Appinge

=„.o 
da 

Jfra 
de SU." fe*A_i«5S___ 

'. 
KS. .'SSod.Tftp.Visita a Sao Paulo do presiden- Arm. 2 - Santa Tereza - alem 1te da Phillips da Holanda — Re-: 1- import.; Arm. 3 - Slses - ital.

dução da safra açucareira — Sa-6 Buind- import.; Arm. 4 - La Pia-
fra de banana do litoral paulista 1' 

" 
£ucc0- 4 ,8u>nd. import.; Arm

US$ - A 110 DIAS.

Usina hidrelétrica em m-L^ _jTV 
'"^ *

nopolis - Inspetoria do Impôs- import. trigo: Arm,to de Renda em Uberlândia —I— amer.. 4 guind.Posto de estacionamento de re-1" L°ide Uruguay
produtores cm Pirapora — Con- import,! Pat- 8/!)
ferência Rural Brasileira - p_-ilmport-; FriRorif.

guind.
Santa Rosa —

7 - Mormacland
import.: Arm. 8

nac, 4 guind.
Alcides - nor
Rio Santiago

1»
a»
3»
4»
5»

1«
1»
3»
4»
5»

1»
l»
3»
4»
6*

1»
1»
3»
4»
!»

MONTANTE DAS DIVISAS

Oferecidas Licitadai i Sobrai

I
.6.0001
48.000J
9S.000J
43.000,
12.000|

I
25.000;
23.000,

12.000;
75.000}
31.000

l.ooo;
1.000;

l
248.000|
173.000;
103.00o;
11.0001
5.0001

48.000

75.000
il.ooo:

1.000,

248.000'
173.000
103.000

11.0001
5.000

36.000
48.000
96.000

12.000

25.000
25.000

12.000

20.000
1.000

Ágio

Min.

Aglo

Max. ITOTAL EM Cr»

FARMÁCIAS DE PLANTÃO
São as seguinte» as farmácias

plantão, hoje, quarta-feira:
de!N

40.00

- I

30,50
35.001

100.00
I

66,00,
88,00!

146,00
135,00;
205,00

40.10

- I

32,70
35,00

1.923.600,00

._*• _rf-fa_°ld. Ban'° Mesquita
yf_uín«_""_.ncla' SSo Francisco
m _r M"- TODOS OS SANTOS -
k_ irirls..PJ _'__>• Jos* Bonifácio
_ 

"• VI.ÇENTE CARVALHO - Merl-"• 
„Mf11' »"-A. VILA ISABEL -

?_«_.ard,_Av- 28 de Setembro 326;
_,___' ,nV- Í8 de Setembro 344;
£„„___ yiscondc Santa Isabel 4;N... P°rtuense, Maxwell 388-A

.! __.„_?NAc SV_' ~ BOTAFOGO --lanaard, Senador Vcreueirn •>__•
Flórida Arnaldo Qulntelà _ít P.lllgem, Passagem 6-A; Santa CatarinaMarquês de Olinda 95-B; SSo Cie-mente, São Clemente 62; Pinto Vo-.. . -., . - -•. ........ luntarios da Pátria 351 CATFTFNabuco de Freitas 132. SAÚDE - - Central, Catete 287 CÒPACABAN. S. da Saúde Sacadura Cabral 165. NA - Leme, Av. Prado Júnior 23."L°weun._ Sjqudra campos 119-A; Co'

NO CENTRO - CAIS DO PORTO-Pereira, Av. Francisco Bllcalho405. CATUMBI -Melo, Catumbl 8li.CENTRO - Normal, Av. Presidente
Antônio Carlos 51-A; Camerino, Ca-merino 44; Confiança, Andradas 22;Fátima, Riachuelo 199-A; Sanitária,Frei Caneca 142. ESTACIO - Carva-lho. Joaquim Palhares 669. LAPA —
Metrópole, Av. Mem de Sá 178; Lo-rena, Lad. Frei Orlando 5; Lapa,Lapa 18. RIO COMPRIDO - Paz,Campos da Paz 206. SANTA TERESASão Jorge, América 34; Vitória,

I

100,00
I

69,20!
90,30

146,60
185,00-
295,00'

2.327.400,00
385.000,00

100.000,00

16.820.700,00
15.351.700,00
15.074.900,00
2.035.000,00

. 1.475.000,00

TOTAL GERAL EM CRUZEIROS - 55.493.300,00

RELAÇÃO DAS DISPONIBILIDADES PARA LEILÃO NOS DIAS
14,16 E 17 DE NOVEMBRO DE 1955

ceita das licitações na Paraíba .'a/chon "^ ""^ ^ 9/'°

* Instala-se em
próximo dia 12. a

nac. 3 guind. im-
Duque de Caxias

nac, 4 guind

MOEDAS _ PRAZOS

Michael - 3 guind. export.;
_,.. jArm. 10 - Puma Arenas - chil.,«loetrao 1.,-to, no 5 guind. export.: Arm. 11 - Mormac-

_s__.s _ : — ,a -v Convenção Re- dove - amer.. 1 _ ImDort • Arm
interior de S o°Pa__ f°mc ,iais d.» ' Eva ¦ ™- ' ¦ #$&.. Am._nienoi ae bao Paulo. A reunião tem 12 - Clarinn . __c .
Sta°d_ __h_5S° SÓ °,eXame dc ques- P°rt: Arm? 13 '
dtí como taSnfo"es_do 

"da^Uial "" 
S _ í.""'" 

'"^V" 
. T, 

14i_S* "Sw>«"- Pronto".:
conjuntura econômico-f nanceira __ Z *L?lã! 

Hi"V " "??¦ 4 .S"nd> lm- LUSS ACL ~ Pron*o
clonal. nnanceira na- port.; Arm. 15 - Itaquatia - nac.;Swed. Kr. - Pronto3 gu'i . import.; Bahia - nac, 3

Peln _iiniei,._ _..-,. guind. import.; Arm. 16 - Taquv
designado para . ...J^.."'', '?'»»- * ^uind. import.; Arm. 17
S_TcS"TPi-agantcirTy_- __;„.Ruind'import-: Arm-
Doenças do Cacau na _l_iTo\ . í5,B"ort 

a"a

Sní _C_-rreia de Arauj0- represen- liP°rt-

res bafaanosO0PCr''UlVa d°S cacaui"»<°- Cais dc São Cristóuão: Arm. 22 -1 Loide Peru nac, imp. trigo; Arm.
Na Assembléia Legislativa d. Pa i24 _Ma,.cl "?yan A írBf' _ p'_,!ri'

ralba íoi __re___t__1.__\ .__...?.?__? |8o: P. Minério - Roberto Parodi -
to. soUelS^^e.T.eTda^ill.fl- 3 -^i import-;, P" -Carvão:
pública e ao ministro da Fazend „r„ _Slde.ru"lca S° 7 nac", ' . imEort-;
vidéncias no sentido dc ser a,parada! ' ,naC"«1 f 'mPr°Tt'' Cocal
a safra algodoeira nordestina èm faceT- naC' ™_or,-: ¦ A_m- 3° I G_Ia"
da tremenda crise quc atravessam os P° " "ac-; 4 El-'"ld- import.; Astro
cotonicultores locais e da queda a_ 

~ na°" ' *' lmport-
sustadora do preço do produto.

Cais do Caju: P. Madeiras* Em outubro o Brasil exportou cer- " nac- ' _ import.: Arary
ca de 2 milhões de sacas dc cafC- das 2 Sui»d. import.: Arm. 31 -
quais 1.000.000 para os Estados Uni-!Abril - nac-- 2 guind. import
aos. Calculam os t .nicos em assun-'- "ac, 2 guind. import.; Arm. 32tos comerciais norte-americanos que ~ Tauassú - nac, 2 guind. import.;aquele pais deverá adquirir em no- Itapemirir - nac, 1 g. import.; Se-vembro e dezembro déste ano mais 4 "fim Donato - nac. 2 guind. im-milhões de sacas do nosso produto. Port.; Urania - nac, 2 guind. import.;
_, _., lArm. 33 - Themis - nac., 2 guind.*. Entrarão em vigor, a partir do imnortpróximo dia 10, as novas tarifas co rs,, . ¦ , -bradas pela Manaus Harbour Limited ilmP°rt; Olto " nac- 2 íulnd- im"
concessionária do porto de Manaus' 'port.; Macau - nac, 2 guind. import.no Amezonas. A majoração, segundo;estamos informados, alcançará atci^aPorcs üe cabotagem - aouardan-

ido atracação: 6.11. - Itaguissú, Rio

Dia 14:

USJ Chile - Pronto .USS Itália - Pronto ..US$ Iugoslávia - Pronto

Dia 16:

US$ Argentina — Pronto
US$ Bolívia - Pronto
USS Finlândia - Pronto
USS Noruega - Pronto .USJ Polônia - Pronto ..Franco Belga - Pronto ..USJ - 120 dias 

Quantidade |1» Catcgona.2» Categoria

- Diaz
• nac,

21 de
Este

Vinho Castelo - nac, 2 gd.

Dia 17:

US| Espanha — Pronto ...USS Hungria - Pronto ,,','.',USS Japão — Pronto 
Hí_ Tcneoo-Eslováquia - Pronto!!USS Turquia - Pronto 
Dan. Kr. — Pronto

30.000
30.000,
90.000
60.000!

255.000;
540.000

í
240.000

50.000,
111.000!
150.000Í
120.000

1.250.000;
555.000

231.000
80.000.

321.000:
240.000)
150.000

1.320.000'

1.000,
10.000]
9.CO0

12.000|
82.000
95.000;

I
I
I

36.000
25.000
J 1.000|
8.000

12.000,
350.000J
255.000

23.000
18.000;

128.000.
31.000
15.000'

313.0001

3* Catejr,rií;4» Citeíoria,5« CategorU

25.000
7.0001

43.00o!
12.000Í
76.U00

260.000!

48.000
25.000
69.000

105.obo
53.000

550.000
178.000

74.000
.13.000
119.OOO
53.000
90.000

497.000
I

I
2.000

10.000,
33.00,
30.000;
89.000

160.OCO'
I
I
I

96.000,

29.000
30.000'
18. Ot»;

350.COO
150.000.

I

111.000'
50.000|
64.000

132.000'
30.000'

371.000

l.OOO:
2.U00,
4.000
5.000|
5.000

20.000

48.000;
i

l.OOO
6.000
5.000;

ÍI.OOO!
I
I
I

18.0001
7.000;
7.000

19.000J
12.000
14.000

NA ZONA NORTE - ABOLIÇÃO- Modelar. Av. Suburbana 8253ACARI — Farm. Acari, Guajarâ 6-ABANGU - Farm. Bangu, Francisco
Real 2151; Amália, Figueiredo Ca-margo 129. BENFICA - São Carlos,Senador Bernardo Monteiro 88-BBENTO RIBEIRO - São José, Pa-checo da Rocha 106; Nacional, Gita4-A floja). BONSUCESSO - Alceu.

Cardoso Moraes 140 (loja)' Portela,
Cardoso de Moraes 580; Valverde,
Cardoso de Moraes 140 (loja); Bitten-court, Av. Democráticos 521-A. BRAZDE PINA - Nova EsDerança, AvAntenor Navarro 170; São Pedro, _vBraz de Pina 17-B: Barroso, AvBraz de Pina 235-A (loia). CAJU -

ISimoii, General Gurjão 474. CAMPOGRANDE - Iracema, Ferreira Bor-
ges 22; Baiana, Estr. Monteiro 4.CASCADURA - Santa Clara, Av.Suburbana 7840: Agenor, Av. Subti'-bana 10242: Rio Branco, Nerval deGouveia S; Bento Ribeiro, CarolinaMachado 1556; Pedra Branca, Estr.Intendente Magalhães 2910. CAVAL-CANTI - Fahn. do Povo, MariaPassos 943. CORDOVIL - Kaulf-mann, Barão de Melgaço 484; Ferrei-ra. Bulhões Marcial 93.B'. DEL CAS-TILHO - Farm. Del Castilho, AvSuburbana 3265-A. DEODORO —
Farm. Deodoro, 2 de Abril 5. EN-CANTADO - Tupi, Cruz c Souza 175
?_,nta Margarida, Clarimundo Melo396: Oliveira. Clarimundo de Melo,402 ENGENHO DE DENTRO - São1.000; José, Adolfo Bergamini 45-A EN-l.UUüjGENHO NOVO - Pasteur, R. Roma-1.000] na 198; Ultramar, Barão Bom Retiro1.000; 1487; Lider, 24 de Maio 1007: K03-3.000 mos, Arquias Cordeiro 272. ENGE-!5.000 NHO VELHO - Silvestre, Haddock!

|Lobo 100; Mariz e Barros, Mariz e1Barros 166. GRAJAU - Ergo Mea-i! rim 112 ILHA DO GOVERNADOR -
12.000, Beriberi, Estr. do Cacuia 36. INHAU-I

\n_._~ £ss _,.,Alvaro de -Miranda1
1.000 261-B; R,o d'Ouro, Padre Januário
1.000143. IRAJA - Farm. Irajá, Estr
2.000 Moníennor Felix 729: São Jerônimo'~ '__£•. Monsenhor Felix 18-A. JACA-
6.OO0IR. PAGUA - Arcanjo. Cândido Be-

inicio- 1998: Assad. Av. Nelson Car-- |doso 1426-B. LUCAS - Abrios. Av
^Bandeiras, lota 15, quadra 18, bloco¦5.000 2: Predileta, Av. Bandeiras ns. 63,

.'ffl. e-. '. *?ADUREIRA - Osvaldo3.000 Cruzr João Vicente 55-A. MARÉ-..000CHAL HERMES_- Cabrálía. Cabra-3.QUO | Jlíí 27

pacabana, Av. Copacabana 556: N S
r_„^0Urd«s' Âv- CoPacabana 91l|Cruzeiro, Av. Copacabana 1212: Bar-
_?,_'- Fr2ncisco sá 18-A: Moderna,Bulhões de Carvalho 109-A. GÁVEA
t_í _».?»erald0' Jardim Botânico 720IPANEMA - Royal, Montenegro129-B; Esperança, Visconde de Pira-Já 616 (4« loja). LARANJEIRAS _
__ di Cos_ne Vcll,° 128: Palssan-rua, Paissandu 104-A. LEBLON -

V TílS "' Av' Ataulfo de Pat-

Falências e Concordatas
CONCORDATA IMPETRADA — FSID TECIDO - Esta firma estabele^cida à rua da Alfândega, 284-2.° an-dar, impetrou no Juizo da 11.» VaraCível, uma concordata preventiva oa-ia pagamento de 60% em 4 prestaçõe.semestrais. Passivo declarado — Cri1.980.688.30. ^**

-FAI-feNCIA REQUERIDA - MA-DEIRAS E MATERIAIS CONSTRU-COES SAMPAIO LTDA. _ No Juízoda ll.a yara eivei, Focima Maleriaigde Construções Ltda., dizendo-se cre-dora de CrS 11.127,00, requercu a de-cretaçao da falência da firma supra,estabelecida à Av. Suburbana, 9641.
AÇÕES EXECUTIVAS PROPOSTASAutor — Júlia Quintanilha — RéuRoberto Lira Filho — CrS 30.000,0018." Vara Civel.

Autor — Abílio de Almeida e Do-mingos Costa - Réu - José Simõeje Antônio Pinto — Cr? 90.000,00. 4»Vara Cível.

Autor _ Marcelino Freitas ArrudaReu — José Gonzalez Prieto — Cr*42.000,00. 12.' Vara cível. ^
Autor — Luciano Fabrlcio Riquet

77 .Rc_. ___ Benedito Eulalio Lemos —CrS 50.000,00.

Autor — José G. Bezerra Meaer.e»~,JRcu _, Tácito José Grubba e Ha-roldo Cluistoffel _ cr$ 86.100,00 4.»Vara Cível.

Impasse no mercado inter-
nacional de bananas

« &«S0e^S^ríeff S£ Vo.:
oS?o rtílex!. 5? ltn__ .d° f"° mercaí? »'«»«". « 

"ôbretud;

Í»_\ _5Í oa.rícente reforma cambial no vizinho país O fato
«¦__ 3ie,°™M _d0_,?s Prod«'o"S bandeirantes qSe aventam a
sentido dTn__íen.me-nt0 Com -os «"portadores . o govê.no. nl
___«__» * UIna so,uçao Para incremento desse comércio Ao
SXdíXiqMfrSaev°&a_ eSSaS dificuIdadesTara'^
«Wff__._Tlíí. qU6 * PrÓXÍma Mfra d0 Iit0ra«
.._.__ 00 m" cach<>s, que no caso de não encontra-rem colocação no exterior terão de ser consumidos 

"Ka-

3__m«Pe,° ___?_._ inter«sam os produtores pois con"?-
no _r_r?_ __ d'Sir'buÍ?â°.para °- consum« «clusivamente SSS
TO rtf S .SE'1 SenS'Vel baÍXa "°S Preç0S da fruta •

50% dos tributos devem
retornar ao produtor

Porto AleRrc, (Asp) A propôs,-to do projeto de lei enviado .íim-|çaô.otal KS. tributo' ."„ _SZ
___ 

eHlC 
A. íí^i='ativo pelo governa- dutor -- .on ?nuou o __ Profheudor do Estado, criando a Associação Ribeiro - na sua1 nrim___ v_?H_das Cooperativas Sul-Rio-Grandense, .julgamos seja dever nosso

14.000

No mundo livre os homens de empresa
têm importante papel a desempenhar

._ sugerir ao»nossos governantes que cobrem osimpostos que pensem ser cobradoi,
porem escriturando o produto daladvindo em uma conta especial, par»

sr. Protheu da Fontoura Ribeirodiretor da Federação das Cooperati-vas de Produtos de Mate Rio Gran-
_..__ ---  -- dense,- declarou que "A Comis.floMARIA- DA_ GRAÇA - Fàrm.l Organizadora da Associação d_l Co-Maria da Graça, Conde de Aza

dando ntracaçdo; 5.11.
Santo Antônio; 8.11. ¦
guna.

- Norma; 7.11.
Ipiranga, La-

* A propósito da recente nota distri-iGrande' Aliciana.
buida pelo gabinete do ministro ria , , _Fazenda informando que a CACEX s Pequena cabotagem - aounr-
não cogita no momento de nenhumaalteração nas categorias dos produtosexportáveis, o presidente da Bolsa deMercadorias de São Paulo, sr Fer-nando de Almeida Prado, manifestou. |que_ embora o procedimento daquele'orgao tenha em vista a estabilizaçãoda política cambial do caíÉ, comoprincipal produto brasileiro de e.\-portação, não está excluída a possi-bilidade de concessões que visem o '«_ 'A "V

escoamento da. nossa safra algodoei ! Aíreo Geral

AGÊNCIAS AÉREAS
Aerovlas Brasil

ra para o qual deparamos condiçõesdesfavoráveis nas competições inter-nacionais.

* Encontra-se em São Paulo, em via-
Rem de negócios, o presidente das In-dustrias Phillips, da Holanda, sr FritzJ. Phillips. Falando à imprensa de-clarou que a Phillips do Brasil não éuma filial da empresa holandesa, temabsoluta autonomia e está colocadaentre as dez mais importantes
mundo em seu gênero.

32-4300
22-679.

Alitalia  43-9778
Air France  42-8838
Braniíf  32-22:

nos paises latino-americanos.
Saudando os ilustres visitantes ao

ensejo de "cock-tail" 
que lhes foi ofe-recido. falou o sr. João de Vasconce-

_. „. los, presidente da Confederação Na-
Cruzeiro do Sul  42-6066 eional do Comércio c vice-presidente
Ibéria  22-2204 e 22-58041da Secção Brasileira do Conselho In
Vasp  42-8094
Nacional  32-6119
Panair  22-7770
Pan American  52-80'ÍO
Real  42-3614

As queixas contra os Estados Unidos servirão de advertência e estímulo à me-lhor compreensão dos; nossos problemas - Palavras do presidente da Confe-deração INac.onal das Indústrias na recepção aos homens de negócio norte-americanos que ora nos visitam
Foi recebida ontem na Associação,problemas, prosseguiu, situam-se osi-omercial do Rio de Janeiro, sendo fatores econômicos, e para enfrenta-

ali homenageada, a delegação dc ho-|los n3° basta apenas a ação dos go-mem de negócios norte-americanos )ienlos e dos estadistas. Nas nações
que ora percorrem a América Latina|Jlvres- °s homens de empresa, com
para, através' do Conselho Interame-lscus conhecimentos, sua experiência
rieano de Comércio e Produção, to-:? !eus, °apitais. têm importante tare
mar conhecimento das possibilidadesde investimentos de capitais privados

apoio das cooperativas
manifestações dej estimulo de seu trabalho. fazendSsediadas no!assim um verdadeiro aniDarn social.m,_.,.. ao E^aco, no scntido de q,lc!a0 homem que produz"seta promovida, com urgência, a reu-j "Dentro dessas sugestões, estamo.

do
K. L. M.
Lóide A.reo 
Linhas Aéreas Paulistas
X. A. 
Santos Dumont 
S. A. S O sr. Domingos .Tosí Aldrovandi

diretor da Cooperativa dos Plantado-1 itaiires de Cana de Piracicaba e repre- Varig 
___._ 

d. S pro-ut2,''cs Ü*W]* loca- Scandinàviàn'AirYineVs vstemhdade na Comissão Executiva do IA A, Swissair .revelou que a presente safra açuca-l
reira de São Paulo, deverá elevar-se! 
a aproximadamente 12 milhões dc sa-cas. Anteriormente foi prevista umasaíra dc 14 milhões de sacas.

Segundo sc anuncia a próxima sa-fra de banana do litoral paulista atin
gira cerca de 600 mil cachos. Sabese. contudo, que os produtores nãoestão muito interessados em vender
para o mercado interno, em face dos
preços e condições impostas pclo<compradores. Alegam quc a distribui-
ção da safra para consumo exclusiva-
mente interno, provocaria a baixa nos
preços, tanto no atacado como no va-réjo.

O Ministério da Agricultura con-tribuirá com a importância dc 500mil cruzeiros para a construção dcuma usina hidrelétrica 1,0 municípiodc Dianópolis, em Goiás. Neste sen-tido foi firmado acordo entre o govér-no da União c a Prefeitura daquele
município.

Instalou-se a Inspetoria do Impôs-to de Ronda do município mineiro dcUberlândia.

52-4353
32-5195
52-5741
42-1610
42-8026
42-1704
32-3418
52-3700
32-7320
23-1950

teramericano do Comércio e Produ
ção, ressaltou a importância de quese reveste a vinda ao nosso pais da
missão norte-americana e as vanta-
gens quc dai podem advir para o

fa a desempenhar. No grupo de na-
çoes americanas a que pertencemosas entidades associativas do comércio!da indústria, de agropecuária e ou-
trás têm exercido importante função
junto aos governos, ajudando eficaz-
mente para que, da compreensão e ria
cooperação prática no terreno eco-
nômiro. resultem frutos duradouros
c úteis no campo político, a serviço
dos ideais comuns."

Noutro trecho do seu discurso, fri-
sou o presidente da Confederação
Nacional do Comércio: "Homens prj-

ferio. Essas restrições deverão ser-vir. contudo, para estimular os queora nos vijitam a melhor compreen-
der o problema brasileiro e a estudaras formulas com que a livre emprê

de Maio 440; Lins, Lins Vasconceloso03. OSVALDO CRUZ - Cabral Fer-nandes Marinho 45. PEDREGULHOCorreia> Ana Neri 1008. PEDROERNESTO - Osvaldo Cruz, Etelvina9-A PENHA - Rio Tupâ, Av. N Sda Penha 355-R. PENHA CIRCULARGen,, Lobo Júnior 960-A; CelinaJucurutã 38G-, Zenith. Noemia Nunes-"fi (loia). RAMOS - César Leite.Estr Engenho da Pedra 582; Itararé.23 de Agosto 36: Centrai Leopoldina
lena? Av! Ifnta^u. m^L^. , 

"Exis,em Interesses fundamentais,^5'0',«"«; «rteza que, pelo m.
Coronel Tamarindo los ni. i_í?_idas cooperativas relegados a segundo1 , dado observar, êsse beneficio nâo
DE.ALBUQUERQUE - Iv2 Ba?™ = P,an°',devido a falta dc 

'«S 
óíga?o!ll"i___'_]_ __ 20 milhões anuais

Estr. Nazaré 2754. ROCHA MIRAN- _%P_.f, d? re.Pre ."«"]« J""to _ alta1
DA - Cordeiro. Topázfos 71 SANTA1 a . , ''_"" Dublica i
CRUZ - São Sebastião Feitoe Car. «ôí_ °_ . C _ "Ulas 'a*ac0« .SA0 PAULO, 8 (Asp.) - Na Rosi-doso 27., São Jorge. Faxina 22-L SAO s. Protheu Rih.ivn"™0" 

ÍnCÍ"Vo °i'"1_Cl,a rCalÍZa-se dl» '3 dc membro
CRISTÓVÃO - Rivera, São Cristo- "Para m n, ü Ln n„ « « i?,05!1"10 a 2", ExposiçSo Agro-Indus.

. a ¦¦ .u.'8° ^ue- se conti- trlal em conjunto com _ Fi>st» __nuarmos assim, isto é, taxando o pro- Rosa, homenageando 1 o cfn.enárl.duto com impostos, iremos chegar]do Município dc Cotia 
t'entena"0

vao 518-A; São Jorge, São Luiz Gon-
_a,_„_a: Brasil' S5° Januário 706UJUCA - Santa Lúcia. Desembar

«;**__»¦- -i=B_s5ã=_S_5
Esth aspiração dás cooperativas jna0 há outro objetivo quc não o degaúchas — continuou — é plenamen- assustar o pobre colono e arrancar-te justificada, dado os Inúmeros pro- We os olhos para sustentar colsaiblemas quc constantemente afligem 1 supérfluas, não, para isso não con-a classe, cuja solução somente será] tcm conosco'1.

alcançada pela ação conjunta'das' "Se algumas cooperativas obtive-cooperativas. ram até agora alguma isenção de im-"Existem interesses fundamental* ?__"?'.tw_ O certeza

EXPOSIÇÃO AGRO.NDUSTRIàT

sa norte-americana que representam, í„_„,. t.,7 S,anLa Lucia- Desembar- dentro cm pouco tempo a «A 32, T1*-____s_l_k___. «___?_»_•. -!ews^ us,^,Mtníd^o.!lrmi8nu\^ síssr.tfempreendimentos básicos e dc Interêsse reciproco, as omissões e errosaté agora praticados."

MERCADO NEGRO DA FARINHA
DE TRIGO

SÃO PAULO. 8 (Asp.) - A questão
do mercado negro da farinha dc trigo
em SSo Pívilo. denunciada pelo pre

Modificações nas listas de mercadorias
de importação

instrução baixada ontem pela Superintendência da Moeda e do Crédito
Brasil. "Sentimo-nos identlllcad osjtlcos e objctivõs,"%en_re,_ _sTess_;. sTdenTe" dVsTndrcatoToT WnlflcES* I cf__T_P 

"n!.^™* *!. 
l.""** 

° 
Ü° I w« 

'ííf 
.8" 

'.las- listas de mercado-1 exclusive, devendo ser fixado no n.com nossos visitantes em muitos pon.|«mentos que aqui. como en, outros res. está sendo examinadi1 pilo _l I. ,?' 
"' f°rma da dellberaca0 do.:i ín ___ .Í.1P,.rt _._°'_a Si _ -s-e re£ere dido de «omiça 1, correspondénd» lmpases da America Latina, existem cm partamento de Policiamento Econôm,-lC ,"selho- em scssSo de 4-11-35, re- a .,*?,?¦, _i,„,°J de ,.2"6 .-': lermos de Na20 por 3.13.04 - hid,_-relação a alguns aspectos práticos dajco da COAP. s0,ve — em conformidade com o dis- = ._ 

~ «ubstituir, na 1.» categoria —|xido J- -J-"- ¦- •
tos de vista e aspirações, disse. Com
êles sabemos levantar os olhos acima
das preocupações cotidianas em nossa
empresa, compreendendo que torna,
do cada vez maior o progresso no
mundo, os povos de ideais idênticos
precisam marchar juntos para pre

política do governo americano; ou-
virão comoarações entre a politicanorte-americana com respeito los
países da América Latina existem em
das colônias africanas. e'o tratamenservar a paz. Na base de todos os to dispensado aos vizinhos do hemis-

O sr. André Ceccato, diretor da en-tldade de classe, prestou depoimento
ontem na sede do serviço fiscallzador.
declarando que tem conhecimento dasirregularidades, mas nSopod. apontaros responsáveis pelas mesmas.

do Decreto-lei n. 7.293, dc 2 de" fç_!ciill5t'ca)
posto nos arts. 3. . alínea "h", _,.,,; , , : , . dc sódio (soda cáustica), acon-sódio (soda dicionada em recipientes de r»_>_a granel, ou acondicionada dade inferior - -P de capaci.

hidróxido dc

ereinTa. mÇe ifla vista^olZ.'^1. '._'/,?_ __«!?!_ _S4?'"õ u"| wídow '%__\o 
_ogpe_£ leVeZdisposto no art. 9.» da Lei n. 2.H5,!super'?.r.a 50 $¦< devendo ser fixada

de 29 de. .dezembro de 1953. prorro- no Pedido.cle licença a correspondei,-! Na20.
a correspondência cm termos de

BANCO IRMÃOS ÜIMARÀ
 g' I wjjsaff« o_ s^: &»ÃSFd0S

pe°dldVL _,centead?or^X^ ^^ ^ >™
em Wrmos de Na20.

b) — substituir, na 3." categoria —
5.13.04 — hidróxido de sódio (sodacáustica), acondicionada_P i n ¦

FUNDADO EM 15 DE FEVEREIRO DE 1937

CARTA PATENTE N.° 154

Rua da Quitanda, 80 e 80-A

RIO DE JANEIRO

BALANCETE DA MATRIZ, FILIAIS E AGÊNCIAS EM 31 DE OUTUBRO DE 1955

_ em reclpl-
entes dc capacidade inferior a 50 kg.,

ATIVO

DISPONÍVEL

Caixa Ci-$ Crí

Em moeda corrente 
Err depósito no Banco do Bras 1
Idem. idem. à ordem da S.M.C.
Em cheoues 

S A.Foi assinado acordo cnlre o Minis-t .10 da Agricultura e a Comissão doVale do São Francisco para manu-tenção de um posto de estacionamento
de reprodutores bovinos cm Pirapora,I REALIZÁVEL
no Estado de Minas Gerais.

| Letras do Tesouro Nacional 
Está previsto para o periodo dc 4 Empréstimos em CCorrentej a 10 de dezembro vindouro a r_al_7_.-i _• __ _ ,_ _ ,

ção em Fortaleza, da IV Conferência T,U"°S D«c°lltados 
Rural Brasileira. I Letras a Receber de C'Própria 

. _ . 1 A.sências no Pais De janeiro a setembro do correu-í. ,„„ „ ,te ano, a renda dos ágios na Bolsa de c&rrcsP°lldentes n0 p*<* 
Valores da Paraíba, atingiu a CrSJ Correspondentes no Exterior 
151.900.662,00, sendo quc a maior rc- Outros Créditos ceita foi registrada 110 mês rie março '
corn a arrecadação dc 24.414.350 cru-i Imóveis 
zeiros. As divisas cambiais arremata-1
das em mais dc 90 ., foram licitadac .r.-,..i _..-¦ ,
por firmas do sul. «citadas Títulos e valores mobiliários;

Apólices c Obrigações Federais Inclusi-
¦*• Km níin _,;,___¦_.¦ ,- ve Ds do valor nominal cie CrS
o Brasil gastou c_rc„rif. . 

Slm '''nr' I0.0O0.0O0.00 depositadas no Banco doo Brasu gastou cerca de 5.5 milhões, Brasil S A _ nrrlem ri_ c \s rde dólares com a importação de mal.,, f f? C%A', .'««.«SSo ro'' Tesou.0
Nacional 

Ações c Debêntures 

22.640.044.30
83.163.097,70
11.118.413,60
8.718.045,70 125.639.601,30

142.756.483.80
336.375.959,70

102.100.00
458.132.401.10

6.126.069,60
23.438.450,90
77.902.210,50

PASSIVO

NAO EXIGÍVEL

Capital 
Fundo dc Reserva Legal
Fundo dc Provisão 
Outras Reserva

CrS

80.000.000,00
8.500.000,00

17.298.250,70
3.669.693,10

Cr$

109.467.943,80
EXIGÍVEL

Depósitos

_ vista e _ curto praio;

INTERVENÇÃO NO SESC
Dirige-se o comércio paraense

ao governo
BELÉM. 8 (M.) — O governador aZ-canas de Assumpçáo recebeu longooficio da FederaçSo do Comércio doEstado do Pará, no qual é transcrito

o texto do telegrama enviado ao pre-sidente da Re-úbllca, referente k ln-terferincia do ministro do Trabalhonas atividades do SESC, no DistritoFederal.
A FederaçSo. no telegrama dirigidoao sr. Café Filho, se solidariza coma sua congênere da Capital da Repú-bllcè, fazendo sentir a intromissão In-devida do ministro do Trabalho ementidade privada, com o é SESC eno ofício ao chefe do Executivo esta-dual pede seu apoio ao movimento, eque se interesse Junto aos deputadosestaduais, a fim de quc, da tribunada Assembléia, se manifestem a res-peito do assunto.

nl-
cetonas •

aldeldos, qul-nonas e derivados halogenados, sul-fonados e nitrados, n.o., dos aldci-dos, cetonaí e quinonas, exceto he-l.otropina, aldcido de piperonila oualdcido dc dioximellleno — protoca-techuico que se inclui ,10 item 5.32 31da quinta categoria.

á_
de

1.044.833.680.60

25.800.356.70

IMOBILIZADO

Edifícios dc Uso do Banco
Móveis e Utensílios 
Instalações 

de 4 milhões dc sacos dc cimentoChamando a atenção para êsse ratolamentam as indústrias brasileiras doramo, que isso tenha acontecido iu«-tamenle quando as fábricas nacionais,se viam obrigadas _ reduzir dc qua-se 5 milhões dc sacos a sua produ-ção. por falta dc transportes para es-coamento do produto.
A Suiça, embora consuma caleibrasileiro, não o importa dlretamen- ,te. Fá-lo por intermédio da Alemã- íur0_nha e da Holanda. Motivo: realizando!'"lpostos operações triangulares obtC-m o nosso! Dcspesa3 G<;ral! e outras contas ...

produto a preços mais convenientes CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Entre os dias 17 c 23 do corrente!,, ,mês, terá lugar nesta capital o I Se- •- Cm Par'1Hl'a

RESULTADOS PENDENTES

Descontos 

10.011.723,70
30.100.0n

32.870.624,20
8.013.214,20
3.911.021,40

3.343.609.70
2.071.139.00
B.116.544,10

10.041.828,70 1.080.675.866,00

16.794.859,80

13.531.292,80

Poderes Públicos .
Autarquias 

em C/C Sem Limiteem C/C Limitadas ..
em C,'C Populares ...em C/C Sem Juros ..
em C/C de Aviso ...
Outros Depósitos ....

_ Prazo

de Diversos:

_ Prazo Fixo 
de Aviso Prévio 

942.371.40
1.205,80

196.344.376,70
325.041,50

214.042.883,10
3.393.632,30

19.525.268.70
45.214.032,20

61.717.014.40
41.631.270.00

| Valores em Custódia
Títulos

minário Nacional do Técnicos do Ser-, . . ,viço Social da Indústria. O conclave T,tu!°s a Receber de C/Alheia
tem como finalidade estudar questões Banco 7n r_,_i .._**relacionadas com problemas da assis-1 Banc0 d0 B,a5" S/A
tência social nas indústrias.

PRIMEIRO FARDO DE ALGODÃO
SAO PAULO. 7 (M) - Será leiloa-do no Bolsa de Mercadorias de SãoPaulo, dia ._ de dezembro vindouro.o primeiro fardo de algodão da pre-lente lafra.

, , . C/Depósitode Títulos a ordem da S M cTesouro Nacional — C/Depósito 
'de 'ga-

rantia para Operações de Câmbio ..
Diversas Contas 

10.000.000.00

1.000.000.00
160.355.003,50

339.506.663,20
927.033.3_.90
229.886.573.50

171.355.003,50

461.319.153.30
10.556.796.70
23.030.534,40
46.160.787.80

OUTRAS RESPONSABILIDADES

Títulos Redescontados 
Obrigações Diversas 
Agências 110 Pais 
Corresonndentes no Pais Correspondentes no Exterior Ordens de Pagamento c Outros Créditos

RESULTADOS PENDENTES
Contas de resultados 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Depositantes dc Valores em Garantia
e em Custódia 

Depositantes dc Títulos em Cobrança:
do Pa's  225.730

460.188.814.70

103.378.284,40

583.567.099.10

541.097.272,20

SOCIEDADE ORTODOXA
DE SENHORAS

Reunião Extraordinária do
Conselho Deliberativo

De ordem da Senhora President»do Conselho Deliberativo da Socieda-de Ortodoxa de Senhoras, são con-vidadas as Senhoras Conselheiras ase reunirem em Assembléia Extraor-dinána, à Avenida Gomes Freire nú.mero 569, nesta cidade, ás 14,30 ho-ras do dia 10 de novembro 1955, pari,nos termos dos Estatutos, delibera-rem sôbre os seguintes assuntos.ai proposta de empréstimo _ So-ciedade Ortodoxa São Nicolau;
b) interesses gerais.
Rio de Janeiro, 7 dc Novembro 1955— Zuleika Jabour — Secretária(13036)

1.124.664.371,30

32.509.304,80

Edifício "CALEDÔNIA"
ADMINISTRAÇÃO PREDIAL CIVIA

n. 106, a comparecerem à Assembléia Gera. SS.Faordlná 1.V.e rea
-"• «.«",._• JS?°íí"HHa 

C-ÍV'Í S' A- à f-vessa doVvldor ..
i. ,7 w. di_ _ d0 mcs de ""vembro de 1955, segunda-feiraàs 17 horas, em primeira convocaçüo, t, às 17,30 horas TISconvocação, qualquer que seja o Uu.» de propíle&ol^Ses*

síndico; c) —
aprovaçío das

para deliberar sôbre os seguintes assuntos: a) _ Tomar eonhet____ _7_*i1. renuncia do Sindico; b) - Elelçl. e posse de no" 
conneclmento

Klelçio e posse do Conselho Fiscal; d) — Examecontas do período de 1 -1 a 31-10-1955.
Os Srs. procuradores 011 representantes dos pronrietirlns rl<___apresentar as respectivas procurações ou documentos d representaeSo

_ 
P1"""/visados todos os proprietários e _.us represen antes _„,_

,"ua°s Cias" Z_Z" 
"" de"bPraÇÕ" *«»«" "»S nSo "" 

"
erem pago

Prin Cond. do Edificio "Caledônla"
IMOBILIÁRIA CIVIA S/A. (50986)

1.266.540.014,10

EDIFÍCIO "CAMIZÃO"
Atlininistração Predial Cívia

do Exterior
528.90

SOMA
1.667.731...1)3.10

2.934.423.213,00

4.156.046.6o 229.886.575,50
— Outras contas —

Apó ces depositadas dc C/PróonaApólices caucionadas de C/PrópriaDiversas Contas 

[»e^?drrd?/fo,„cdí^°àoT^ar^j^ct^ fc „^.u-comparecerem na sede da Imobiliária Civia S ¦ - dC Paiva' 8H' '
n. 17 - ?.." andar, no dla 16 do mcsas 17 horas, em primeiravocação, qualquer que

convocação
seja o numero

Ataulfo dc Paiva,
A., à Travessa do Ouvidor.de novembro dc 1953, quarta-feira,as 17,30 horas, em „cgunda con-

10.000.000,00
1.000.000.00

160.355.003,30 171.355.003.50
SOMA

1.667.781.593.10

2.934.423.213,00

Rio de Janeiro. 31 de Outubro de 19J.  s-r.-\___s _ ¦_ -
Moura, Leopoldo Pereira d, _ . Nel.on Parente »%...K^^^^ Vice-Pr«id^- mncUco^tune. Gu,m,r_es. Diretores - _o_o A.

deliberar sôbre os soYuinte_~ass_n.__''"_. - ____''i4"0', """"'«. Par»
b) - Assuntos de Interesse geral V" 

S "e lnstalil'So;
Os Srs. procuradores ou representantes dos proprietários deverSo apre-sentar as respectivas procurações ou documentos dc representaçío.Ficam avisados todos ns proprietário, e seus representantes de q„e nSopoderSo participar das deliberações aqueles quc „5o t|vcrem „ ,„„quotas vencidas.

ves de
l50ao?j

I Telo Cond. do Edifício "Camllâo"
IMOBILIÁRIA CIVIA S/A.



2.° Caderno
CORREIO DA- MAMA, W..^.. , de Novembro dp

CÂMBIO

oficia-

Vend. Comp
52,6060 51,4080
18,82 18,36
•1,4269 4,2834
«.3799 0,3639
5,0053 4,8252

0.0538 0,0525
0,6607 0,6328
0.3137
4.9585 4,8373
3.6402 3,5313
2,7499 2,0340
2,6139 2,55',4801 4,3793

mo^Iel^M 
SSCD™XatL° '"'Kionotl cal-mo tendo o F,anro do Rras'lnzado as seguintes taxas:

Libra
Dólar ', '_'
Franco suíço.". 

','
Franco belga., ,,Peso uruguaio. ,, 

'.',
Peso argentino ., ,,Franco francês
Escudo
Peso boliviano'. 

'.'. "
Florim
Coroa sueca ., ,. 

"
Coroa dinamarquesa'!
Coroa tcheco-eslovaca
Marco

OURO FINOO Banco do Brasil afixou paracompra do ouro fino, 1.000/1,000, cpreço de CrS 20,8176, por grama.

BONIFICAÇÕES
Tabela de Bonificações afixada peloBanco do Brasil, de ' '

Instrução n. 114, da
2» Cat.
18,7(1
32,360
17,19
4,3608
0,0191
0,3406
2.4661
3,3249

48,132

VENDAS
Apólices da União:

30 D. Emis. Nom. ,. „,,87 Idem port... ' 
" ,A

O t-1  rs„_ '.'¦•** n ''*

VIDA COMERCIAL
955

r-—'—!—-——

928 Idem
110 Idem
60 Idem.. .

Iã4 D. Emis
408 Reajust.

Emp. antigos

Pt. Caut,

US|
Libra, £. . .USS convênio
Suíça . . . .
França. . . ,
Bélgica . . ,
Dinamarca. ,
Suécia . . .
£, Islândia .

acordo com a
SUMOC:

3a Cat. 4» Cat
24,70 31,70
69,160 88,760
22,95 29,67

5.760 7,3921
0,0655 0,0847
0,4548 0,5830
3,2924 4.2565
4,4390 5,7388

04,260 83,076

Obrigações:

114 T. Nac. 193 ..210 Idem 1939
1 Guerra CrS 800,00.'!502 Idem Cr$ 1.000,00.

209 Idem
77 Idem Cri .VflOO.Oíi."
50 Idem

Apls. estaduais:

S0 E, Santo pt100 Minas, Rec. Econ.,
s'-rie.. ..

100 Idem, 2» série .'.126 Minas, 1934, pt, 1He.. 
584 Idem 3" s*rie

12 Pernambuco.. .. 
',', '.

115 São Paulo, uniformi
zadas.. .. '., ,,

lidem, antigas, 5 %Cri Reajustamento Eco-nomlcn, 8 %Uniformizadas. 5.% 
",

695.001 Apols estaduais:
lio | Centenário de Sao800,001 Paulo, 5 %,,805,001 Estado do Rio, Ele-

810.00 tnficaçâo, 8 %, 3»800.001 série
850,00jldem, 2» série. .'.

Est. do Rio — Rodo-
viárias 

Estado do Rio,

800,00

880,00

350,00

780,00

.180,00

- Brasil Industrial.. .
..-¦Jü''08'"50 Industrial.64n,00)Petropo!ltana.. ,. '.
695,00 Corcovado  ' 

27000
(São Pedro de AÍcari-
tara

347,00 Cometa

— 300,00

250,011

1»

sé-

840,00
880,00
430,00
883,00
886,00

4.440,00
4.450,00

828,00
523,00

110,00

46,00!

815.00

CAMBIO LIVRE
("ia 8-11-955)

Cotações cio dólar:Na abertura': Comp.ra CrJ 65.00 ;«5.20. Venda CrS 66.80 a 67.00.No fechamento: Compra CrJ 6S.50Venda Cr$ 67.50.
Cotações da libra:Na abertura: Compra CrS 178.00 j178.50. Venda Cr$ 183.50 a 184j»0.No fechamento: Compra CrS' 179.00Venda Cr$ 185.00.

MERCADO — Na abertura, estável;Bo fechamento, retraído.

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
NOVA YORK, 8.
Feriado.

LONDRES, T.
Abertura _ Londres, á vista, pot

9 ar?.,0- r,°: ¦ 0Va Vork A visla P°r *2.802a Comp. e 2.8031 vend. Rio de
íalínrÜr, livrc, "'"' Cl'S mM ™™p.e 185.00 vend. Buenos Aires por Pt, média 50.28. Montevidéu por p'
2; ™'"l>' e 10-75 vend. Canadá porí 2.i981 comp. c 2.7994 vend ""
na por F. 12.2262
vend.' Amsterdam
10.6212 comp. e
tel. por F. 982
le,t íruxc!" P°r F- 139.47 comp.
fi L3?:52 vend' Es'"Colmo por Kr14.482a comp. c 14.4850 vend. Lisboa
R»limC,í?0 80'05u1comP- e 80.15 vend.
?,"-,"" <m*™o bloqueado), por Mark11.1362 comp. e 11.7375 vcnd Cope-
?íffl,e *">. Kr- 10-3275 comp. c19.3325 vend. Oslo por £ Kr. 20.0050comp. e 20.0075 vend. Madrid ofi-iciai), por P. 30.66 comp.vend. '

Apólices Municipais do
Distrito Federal:

125 Emp. 1904 pt150 Idem  305,00
Ações de Bancos:

r
20 Brasil, CrS 200,00.. ..

Ações de companhias:

Cr$

Ber-
comp. e 12.2287
tclegr. por p10.6237 vend. Paris
comp. e 983.12

2 C. Brahma, ord.
200.00

394 Idem Pref. sX direitos
14a C. Brahma pref. CrS200,00, e/ direitos..

5 Idem., ..
2.777 Direitos de siibs.'.' deaç. C. Cerv. Brahma,

238 
"dem" 

Pref.'.'.  S2'S!j
200 Cimento Vale do"pá:ralba CrS 200,00 .ÍOO Comercial e Industriai

Brasileira de Borracha,
Durai, CrS 1:000.00 ..250 Harkson Industria eComercio Kibon, ordCrS 200.00 ....

100 Mesbla CrS 200,00"11 Prolar pref. CrS 200.0027 Sid. B. Mineira ptCrS 200.00 .
27 Siri. B. Mineira"

CrS 1.000.00.. ..643 Sid. .Mannesmann.
1.000.00 ....

10 Sid. Nacional 
'—

200,00

decreto 3.589
Pref de Belo Hori-

zonte, 7 %,. ,
Pref. de Niterói, Cr»

800,00, 8 %.,Prefeitura de Cam-
pos, 8 % ..

Pref. Niterói, de Cr*
200,00, 8 % .. . 

T
E. Minas. CrS 200,00,

4(m'°"lE. Minas, CrS 200,00,
5 %, 2» série .. ..E Minas, "r; 200,00,
5 %. 3» série ....

Recuperação Econo-
íoionlo"110''- 7 "" '* !él'ie'»'•"«! Recuperação Econo-

mica, 7 %, 2« série
Recup. Econ. 7 %,i* série
Rodoviárias do Est.

do Rio Grande do
Sul, 8 

Estado de São Paulo,
R Ti, uniformizadas

E»t. de São Paulo,
»•%.'. .. '.. .. ..Unificadas de SioPaulo, « To..

Estado de São Paulo',
Ferroviárias

Minas Gerais, 1.177.
Minas Gerais. 5 %,

.1 'ÍI E' &P- Santo .. .350,00 Minas Gerais. 7 %
(ab. e out.3. .. ,Idem, Emp. Popular.

Idem - Energia t
Transportes.. ..

Pref. Belo Horizon-
te, 7 

Pernambuco, 5 %.Apls. Municipais: 
"

Decreto 1.535, 7 %Decreto 1.550, 7 %'Decreto 2.097, 7 %,,Decreto 1.948, 7 %. _Decreto 1.999, 7 %,, _Decreto 3.264, 7 %,, _
6 % 190,00
6 % 180,00

830,00

450,00 445,00

760,00 758,00

350,00

210,00 200,00

850,00 _

90,00 _

111,00 —

108,00 106.00

103.00 -

300,00

1.000,00

526,00 523,00

523,00 522.00

520,00

730,00

816,00 —

168,00

572,00

640,00 _

Dona Isabel ,'
Nova America ,, ,'.São Pedro Ale. ,Taubaté Ind .'.'

Cla, de Estradai dt
Ferro:

Minas de SSo JtrO-
nimo, ord

Idem, pref. , ,,Paulista, nom. .. ,,Idem. port
Ciai. diversas:

Aços Especiais Itabl-
blra, ord 2.100.00

Aços Especiais Itabl-
. "• P,re' 2.000,00
Amo S A., Indústria

e Comércio 1.180.00
Sensação Modai.

550,00
305,0(1

«0,00

300,00

360,00
500,00
295.00
200,00

Doce

Doce',

158,00 _

1.320,00 1.230,00

650,00
660,00

220,00

1.320,00

280,00
400.00

430,00
185,00

400.00

400,00
49,00

S. A
A Exposiçio Modas,

S. A. ., ,
Atlantida CinemV -

(pref.) 
Brasileira de Energia
Elétrica  150.00Brasileira de Carbu-
reto de Cálcio.. ,. _Brasileira de Roupas 1.000.00Brasileira de Gaz .. XBrasileira de Fósforos 180.00Brasileira de Cera-

r,míca 1.100,00COS''»'-'- 1.200,00
Carb. Minas de Butiá 26,50Carioca Induitrial ..Cervejaria Bohemla..
Cerv. Brahma, ord.

„„ _ Idem, pref«30.00 lidem 1/ direitos. 
'.

»ui,J£erve-'F'" CaIru' "d.2/5,00 Cimento Aratu ,Cimento do Vale Pa-ralba
?iX'S2 clmento Paraíso.. 

"
18O.00 Dias Garcia Imp., ord 1,500,00

igias Garcia Imp. pref. 500,00|Docas da Bahia.. .
320,00 nom

1.200,00 1.120,00

70,00

145,(11)1

200,001 Ultragás, pref
.T.J Vale dn Rm

(nom.)..
Vale do Rio

Portador). .,Valeria, 1»,, |# _Valeria, 2".,
Valeria, 3».. 

" ',' "
Vldreira do' Brasil X
(Covibra) ..

Sul Mineira Eletrici-
dade. pref.,.Squib S, A. .. 

"
Debêntures:

27,00 C, Brahma. ..- CotOniíioio Gávea
180.001 Lar Brasileiro, 1» sé-rie

Lar Brasileiro, 2» té-vie
Lar Brasileiro', 

'3»' 
si-rie

Docas de Santos.' ."Hotels Palace..
f.ítras hipotecárias:'

Banco Prefeitura doDistrito Federal,
7 %.,

185.00 _
"00,00 600,00

600,00

[Novembro, 1956
M. Up. Mildes .

2S.37 K/

- ; NA
233,00 guiar228,00 216,00 {os244,00 224,00:

! NA1-505,00 1, 195,00 estável

ABERTURA - Mercado
Baixa parcial de 1

28,47
14.SS

Irre-
a 21 pon-

INTERMEDIÁRIA _ MercadoAlta de 14 a 38 pontos.

SOMENTE NA "A (AJA DO LIVRO"
ESTAS REMARCACÕES

140,00
1.100,00 òoSüol N° FECHAMENTO -.000,001 estável. Alta ric 6
4.2ã0,00 1.200,00

185,00 -

Mercado
32 pontos.

160,00

780,00

780,00

760,00

GÊNEROS

760,001
j Feijão, sacos . , ,_. 1 Milho, sacos . . ,

180,00 Arroz, sacos . . ,
700.00; Açúcar, sacos . ,

j Bacalhau, caixas .
, Azeite, caixas . .Azeitonas, volumes

Entraria Saldas
2,13,1
4.R99

.14.350
29.20(1

1.102
1(7.13
2.881

Graciliano Ramos, ohrns, 111 vols.
Monteiro Lobato, Literatura, 1.1 volsMonteiro Lobato, Infantil, 17 vols,
Biblioteca dos Séculos, 12 vols. ..' 

'

Bíblia Sagrada, velho e. novo TesY
O Mundo da Criança, 15 vols.
Freud — coleção, 18 vols

Dc CrS
1

17 vols.

600,00
3.520,00
2.960,00
.1.500,00
5.400,00
6.800,00
1200,00

Tor Cr$
1.000,00

CAFÉ
400,00
950,00 i
350,00!

O mercado de café disponível es-teve. ontem, sustentado. Preços inal-terados. O tipo 7. foi mantido

ARRECADAÇÃO FEDERAL
írit3ttMecVürUr°n0D,«'De 1 a 7 de novem-
bro

Em 8 de novembro!
167.643.494,90
.11.909.096.30

I anterior base;

145.00

680,00
660,00
560.00

Vü„ 1 d° Cr$ 256'°° P°r 1° riirilos._ ,iNao houve vendas. Entradas 12 824~ 'doC0iiÍ7£mh',rqiles 37'n77 sa<'as- sen-- i?°,iU'751 Para a América do Norte:
135,00 V"? ,para a Europa e 1.100 para a
100,00 íVífricí do Sul- Existência 601.741
670.00 «H* despachado para embarques

Total 
Em Igual periodo dè-1951

109.532.591,20

149.0,'10.318,00

1.600,00
2.000,00
1.800,00
2.600,00
4.200,00
S. 000,00

excepcionais remar-
me de

'ros novos,

:-m*. **» „ 3 „„„, „: *na um-SL*deira feira permanente sobre todos

em Português,
¦São estes apenas alffuns exemplos dascaçoes mm A /-',.™ j ¥i ""' »i»»i««ais re

a sua livraria lhe concede 2(1'

postos.
os assuntos e para todos os

A CASA DO LIVRO
ES(1«1namde0rQutaa„ranente ^ M* ~ ^ ^ '"* « -

(50071)

Diferença
no més,

para mais
50.522.'273,2ll

550,001 „-.
300,00 CO I AÇÕES _ ,->m iu 14

1.095.00 1.050.00' Incluindo o preço da sacaria

Durante o ano:
De 2 de janeiro ade novembro

- 220,00I
100,00 _ |

- 240,00!

Tipo
Tído 3
Tipo 4
Tipo 5
Tipo 6
Tipo 7
Tipo 8

POR 10 QUILOS -Em içual período de
i 1951

178,00
175,00

Pt.

CrS

Cr$

580,00 Emp. 1906, port20fi.no 
gmp, ,M1 port

200,00 Emp, ]9I4| 
";ort

,„nnn Emp. 1917. port.200.00 £ 20i porli 6 „.
1 nsnn í,dem' nom1.335.00 

J Campos, Br»..
910 001 , Ai6eJs de bancosa''"-WJ(Andrade Arnaud..

Boavista. .. .

213,00
205,00
450,00
400,00

212,001
200,00!

CrS
CrS
CrS
CrJ
CrS
CrJ
CrS

316.00
.104,00
:!92.00
ÍSO.OO

P6B.0A
256,01)
244,00

Diferença
no ano para mais

9.898.742,844,20

7.747.906.970.60

2.150.335.873.60

390,00

6 % 170,00
500,00

300.00

175,00
160,00
180.00
190,00
135.001

420.00

— 148,00,

191.00 190.00

90.00

200,00

Debêntures:

3 Bco. Hip.
leiro, CrS
série, 8.04 '

Lar Brasi-
1.000.00. 3»•• c/ j .. ,.

OFERTAS

Obrlg. da Unlio:
31.66'Guerra, Cr$ 3 000,00.

CrS i OOO.ob.| Guerra,
; 6 Çj

Londres á vista, poijTesouro. 1930, 7Vork á visla por • Tesouro, 1932. 72.B031 vend. Rio!Tesouro, 1921. 7

LOXDRES. 1
Fechamento -

£ sobre:: Nova
£ 2.8025 comp. f
?«mnJ,n.*'riô-J!,vre' Por Cr3 Hô.001Ferroviárias, 0 r
SÜ?Po ?/ i°i vend- b»p"os Aires Tesouro, 1939, 7
ín, o' ym6d,a 5°.-28- -Montevidéu
r.n,at . *!?mp' e ,0-75 ve»ri. Apol. da Unl»o:Canada por $ 2.7994 comp. e 2.800(1
u?o«,Be™í llor F- l2-2250 comp. e Div. Emissões, 5
i ,2 \£nd- Amsterdam telegr. por! "om
kru.i cT"mp- D 10-62 vend. | Div. Emissões,Paris tel. por F, 982.63 comp. e 982.87 

"
vend. Gênova por L. 1.75550 compJ-inS vend. Bruxelas por p.l 13045comp e 139.50 vend. Estocolmo'porKr. 14.48 comp. c 14.4825 vend

«> 19.3325 Vend. Oslo por £ Kr. 20 0050comp. c 20.0075 vend. Berlim (marcobloqueado), por M. 11.7337 comp. e11.7362 vend. Portugal por Escudo79.90 comp. e 80.00 vend. Madrid porP. 30.66 comp. e 31.66 vcnd.

Vend,
Cr»

889.00

990.00
900.00
870,00

1.005,00

Comp
Cr|

Brasil.
Borges S. A...
Cidade do Rio de Ja-
neiro

Da Capital .. ,',' .'.'Comercio, nom. .. .Lowndes
Mercantil do Rio deJaneiro . ..
Moreira Salles. ,,Nacional de Minas

Gerais .. ..
Farelo

I Português do Brasil',
nom

4450,00 4.430,00 Idem, port .. .'.' 
"

[Prefeitura do Distri-885.00 tro Federal .
860.00 j Regional ..
980.00:Ribeiro Junqueira .'.- ; Cias. de Seguros:
86fl.H0 Argos

700.00
2.900,00 2.800,00
1.050,00 1.O00.OO
2.000.00 -

180,00
140,00
340,00
210,00

230,00

550,00
160,00

.300.00

450,00 -

— 870,00

Idem, cautelas.

%,
port. 845.00

820.00

695,00
840,00

Confiança
Garantia
UnISo dos Proprietá-
rios

Varejistas .. .. ., ,','Cias. de Tecidos:
America Fabril .. ..Aliança Industrial. ..

600,00
250.00

700,00
300,00

46.00 Idem, port
Expresso Federai
Feiro Brasileiro..
Força e Luz de Minas Gerais
Força e Luz do Paraná
Fab. Nacional deMotores .. .

1^0o!F(v'e»doe LUZ AÍ^«
167.001 Harkson, In'd."*"có-490,00i mercio Kibon, ordIdem, pref

Lojas Americanas. , 2Lab Moura Brasil-
Oilar Rangel. ..Laboratórios Goulart.

Laminação Brasileira
de Ferro

Manutatora de Briii-
lÂntü* 

"ístrfla" '• 1-200,00 1.260.00Mercado Municipal.. 200,üu -Mesbla  220 00 —Manuf. de Piratiningá 1.28o!o0 1.180 00Nacional de Alcalis 1.010 00 _Panair S.  no'ooParafusos Santa Rosa lto'0O
aGeW, pref. 950.00Paulista de Força e
lM7. _

Refinaria Pct.' Ünlâo',
pref

Siderúrgica Nacional'.
200.00|S'odrd... 

Manne«mann;
lidem, preferenciais200,00jSudeletro S. A pref'Idem. ord..

'•KF Bel*° Mineira.!500,001 S. A. MarvinUsinas Nacionais.
.„„ White Martins. ..6OO.00 Sanson VasconceUosITemlI S. A. - Tecni-
„„. » I ca rie Maquinas pa-305.00 ra Industria e La-200.00' voura

Preço — Estado de MIPAUTA
nas Gerai,

Tipo comum ... CrS 25,60
_J'P° !!n"  CrS 10.15Estado do Rio:

Tipo comum ... CrS 27 00CAFÉ' A TERMO
Contrato ANa abertura:

COMÉRCIO EXTERIOR

LAVA-SE TAPETES
CORTINAS

FICAM NOVOS

ções
produtos:'
tences

150,00
135,00
320,00 Mesbía.

450,0/1
240,00

320,00 Novembro, 1955
1 Dezembro. 1955

_ Janeiro. 1956 .
_ 'Fevereiro, 1956
_ j Marco, 1956 .

IAbril, 1956 . .
1...Iii.ioi Vindas: nada.1.199,1)0' Mercado: paralisado:No fechamento nSo funcionou nor adduii-imoVfalta de numero legal dc corretores iaaq"""no»

Vend.
S/v.
S/v.
S v.
S/v,
S/v,

S/v.

Comp
S/c. grão,

õlpns

400,00 350,00
1.800.00 1.400,00

360,00 —
370,00 _

202.00
220.00

100,00

185,00

CrS
CrS
CrS

DISPONÍVEL
SANTOS, 8.

Tipo 4. Estilo Santos ..Tipo 4. Santos. Riado ...Tipo 4. Sem descrição ..Posição: calma.
Entradas
Embarques ......"
Existência '.'

Saíram 19.950 sacas'. ,
para a América do Norle e"Üf476iná" to"riVs2.00000 l.iofl.oo ra a Europa. Foram retiradas da es205.00 200,00 'existência 4.265

I 2.5911 sacas.
980.00 _ CAFÉ1 A TERMO930,00 Contrato B850,00 _ Aber|

1.200(10i.Novembro, 1955 .
„ — 1.345.00! Dezembro, 1955 ,260,00 230,00 Janeiro, 1936 . .1.200,00 _ Março, 1956 .— Maio, 1956 . .

880,00 Junho, 1956. .
Setembro, 1956 .

A composição de nossas trocas;comerciais com o Exterior reflete a,1estrutura de economia bresileira- lm-poríamos principalmente produtos diiindustria básica é exportamos quaseque exclusivamente matérias-primas.Metade do valor de nossas importa-aplicada em seis ?rupos deil) maquinaria. seus per-
„,,(„,, . acessórios, ,2) produtos
?e" 1 í?*'. farmac6««cos e semelhan-les, (3| gasolina. (4) trigo

S/c ri -?'00'' combustíveis e
|/Ç. lubrificantes.
s^!co!!n!,„C0"',,'apai'lida- mais de dois ter-
S/c'i"í- ° valor das "essas exportações
S'C Í So 

"^«ntado. pelo café.5"god.io c cacau, quc são os principais: responsáveis pela maior iT menordisponibilidade dc moedas "om 
quêas mercadorias essenciaisao desenvolvimento econômico nacl-

liSSiâ .loma,1rio-se como pontos de
rfflca LClan,?s u"imos ci"c° «nos. ve-

W* feSecoqmUe73?7"C^é ^eou> <">»'W.S0| harques para o mercadoano de 1952

CASA "JÚLI
TELEFONE: 27-7195

99

(22318)

REPRESENTAÇÕES
nednBAinf,rmD' 5m 

fQSe de reor9°nizacão na cidode de Pe-nedo, Alagoas, deseia reorc<;pntnr ii,„„ • ¦ .
dústrias d«lo riS «entar 

firmas, principalmente h-üubtnos aesra cidade, qualquer que seja oou a combinar

do valor dos em-
nr :-;n - ' ¦¦- (""" " mercado mundial

CaolV6 I932; ° a'e°dSo a ngiu¦lülSüí qJP «a maximade 15,1"; e 0 ca-33; cau, dc fl,6^ de 1954.
1.HS.54S s|Aiam0Õs5ânOde^niBÍ,0sa,enl «Uí llos

sendo 7 47V t, a? ní, , •¦ com('rc'o internacionalsenão 7.478| tiaz-nos requenteiriente o pioramen.relações dc trocas com os pai-estrangeiros. De 1950 a 1954 oi
mercador1?. °' em cn,"i''^. das'
vòusn «,.s c,uc Importamos cie-',vou-sc a,',, enquanto que „ das!

I mercadorias exportadas pelo Brasi.cch.. apenas soircu uma êiwaçK dc 1"wesse balanço estamos sene

io.:

revertidas valor

ramo, à base de
,¦ , r'. Para °s Estados de Alagoas e Ser-

n, 6 — Penedo

comissão
gipe

Alagoas.
representações, Caixa Postal I

(07076) 
|

0TIMÍ APLICAÇÃO DE CAPITAL
mais amplas garantias Oferta» nai, i , • u,m a"°' com as
d." 10077. 8aranuas' Ulcrtas P-i" a Portaria dêste jornal, sob

(10077)

435,00
900,00

1.300,00 1.1O0.OO

RELAÇÃO DAS DISPONIBILIDADES DE "DIVISAS"
divididas em lofes para o leilão do dia 10 de novembro de 1955

379,90
379.8(.
¦179.8(1
.'183,911
381,90
331.9(1
381.90

79.90;
.179,80 vorecidos

'¦ efeito
Sem

!1954.

lido desla-coni uma diferença dc 29';-.
no pri-nio. com

tonelada

379,801? f11"1 te"rie a acentuar-
3S3.90 il?il° semes!>4e do corrente

I

381,901 c"-*"°. o valor médio, no
381.90|^0o.m,P.ar?<;«o eom igual perfodo de

MONTEVIDÉU, 8.
Fechamento - (Mercado livre paratransferencias e pagamento de ser-vlços financiais.). Sobre Londres á^íl „Çorm £: Taxa dc compra (P,•- 11.02. Taxa de venda íf) _ n 07Sobre Nova Vork, á vista, por 10Cdólares: Taxa de compra (P) _307.oO. Taxa de venda (PI — 398.50.

BUENOS AIRES, 8.Fechamento - Sôbrc Londres, á
0, -i?0lir£: ?axa de compra ip>~ 84.38, Taxa de venda (P) _ 96 37Sobre Nova Vork, á vista,dólares: Taxa dc compra

3.450.00.

MOEDA: USS ESPANHA 291.000 -iMOEDA: USS HUNGRIAPRONTO

1» Categoria - USS Esp. 29.000 _Prêmio minimo de CrS 25.00

10.000
10.000
9.000

PRONTO
.120.000 —

10 certificados de Í.OOO
10 certificados de 1.000

9 certificados de 1.000

Total 20.000

Vista,

por
(P)
(P)

10C

2» Categoria - us$ Esp. 93.000Prêmio mínimo rie CrS 30,00:

1* Categoria   ^Prêmio mínimo" dVcrV 25.00

MOEDA: 130.000 -USÍ TURQUIA
PRONTO

USS Hungr. 24.000 - l* CftMoria - USÍ Turq. 15.000Prêmio mínimo de Cr? 25.00:
8 certificados
8 certificados
8 certificados

de 1.000 8.000
de 1.000 8.000
de 1.000 8.000

Total. 24.000

VENDAS - Não houve
Posição _ Na abertura, paralisado-|do *m

no fechamento, paralizaria.
Contrato C

Abcrt
129,90
121,40

420,9(1
418,9(1
416.4(1
415,80
415,90

381,00 rornca „'„de 9J10 para 7-86C cruzei
rie % 79i 'l'"'' de exP«rtação cdc 3 723 para 4.137 cruzeiros nanu de importação.

Novembro, 1955 .
Dezembro, 1955 , ,' \Janeiro. 1950 . , , ,Março. 1956. . . ,Maio, 1956 ....
Junho. 1956 . , .
Setembro. 1956 . , 

'
Vendas: Nãn houve
Posição - Na abertura, fracafechamento, fraca.

NOVA YORK. 8 _ Feriado.

Fecn :
425,90'
417,401
418,90 os seguintes decretõVná" "n.líi'"^ICr 

AíIomI,112,91) Agricultura, autorizando P " di,'lr- A«<>niJ

tíríí! coN&EFnhdn0 fi ?«"*«. CaW.ího Fran-411,90 i» & Filho Ltria., a funcionar como411,90! empresa dc mineração-
l No Estado do R. G. do Norte, Moa-no ar Duarte Pereira a pesquisar ach»-c associados n0 Município de

Vende-je o excelente barco "Brrsa", classe Rio de Janeiro,
ÍOm onze me,r0J rfe comprimento, completamente equipado'

gw» (om dois jogos de velas especiais, ainda não usadas; motor au-
. xiliar "Universal" 

de 25 H.P. Vêr no late Club do Rio de Janeiro?KMS* r' m'mkh Mel° ,ra,ar ^ «*» aim m,
(8282)

certificados decertificados de
1.000
1.000

.000

.ooo!
AÇÚCAR

Total.

Slock Exchange de Londres
LONDRES, T.
Plano B:
Títulos brasileiros:
Ff„dl:r„a's - Conversão. 1940, 4 %

49 oo EnWstimo, 1913, s % -
Estaduais _ Distrito Federal. 5 %(nacionalizado) - ll.o.o. Rio dr Ia-

».,*f-T*?..oT,'-,-'! WV
. Iit,',,(',0\d'Versos - Bmk of L°ntlone South America - 5.10.0. Silo Paulo'''-. c"-, Ltd- (preterenciais) -6.10.0. Cablcs & Wlreless, Ltd for-""^-.V'1' Wilson Sons &
rti«;»i7-?r,4J8, ImPerlnl Chemical In-'"^"'X2'»'1' LIoyd-aBankL|d- I A Shares — 2.17 fi ninFlour Mills 4 Grannries, Ltd1.12.1. Sao Paulo Rialwav
(ações.10 1) — 0.2.1.

Títulos estranseirns - Consolsí /2 % _ .16.10.0. Emp. de GuerraBr,tan,co, 3 1,2 ;r, 1927 17- 75.10.0.finell Transport. Tradine — 6 9 4
amaPnetS„0i158-2.6:8'5-.R<lyai

BOLSA DE VALORES

certificados de
certificados de

certificados de
certificados de
certificados de

5.000
5.O00

1.000
1.000
1.000

30.000
30.000

60.000

11.000
11.000
11.000

33.000

Total  93.000

3» Categoria - USS Esp. 140.000Prêmio minimo de Cr! 35,00:

Co., Ltd,

certificados
certificados

certificados
certificados
certificados
certificados

ã. 000
5.000

1.000
1.000
1.000
1.000

30.000
30.000

100.000

10.000
10.000
10.000
10.000

40.000

2' Categoria - US$ Hungr. 18.000Prêmio mínimo de Cr$ 30,00:
9 certificados de 1.000 9 0009 certificados de 1.000 9.000

Tn,aI  18.000

3» Categoria - US$ Hungr. 66.000 -Prêmio mínimo de Cr? 33.00:
4 certificados de 3.000 JO.ooo!

2» Categoria - US$ Turq. 90.000rrêmio mínimo de CrS 30,00:

¦IEnS«°s«Í-í,m0' Pre5° '"alterados
"¦000 ^o'r1a?daS610.713aCO- d° ES,ad°

"sacos. Existência 60.60S

fi certificados
6 certificados

10 certificados
10 certificados
10 certificados

rir
de
de

5.OO11
5.000

I.OOd
1.000
1.00(1

30,000

certificados
certificados
certificados

de
de
de

1.000
1.000
1.000

10.000;
12.0001
12.000,

46.000'

66.000I
4» Categoria - TJS5 Hungr. 18.000 -Prêmio mínimo de CrS 40.00:

Total.

Total.
3» Categoria .- USS Turq. 30.000

30.000,

60.00(1:

10.000
10 ooo
10.000

30.000

90.000!

COTAÇÕES POR 10 QUILOSBranco cristal . CrS
Cristal, amarelo ......'.'.', CrSMascavinho  " 

çr^
D„,J PERNAMBUCO
ÜECIFE, 8.

Mercado - Estável
Preço —

eliti
A ca ri:

mri,?.(S°ltado,¦''** Pernambuco, Novas|Industrias Olinda, S, A„ a pesquisar'Bm' mlneíal no MunidPio de Olinda-No Estado do Rio. Armando LopesHibeiro a pesquisar llmenltnciados no Municinin d.doi Reis;
No Estado de São Paulo. Francis-- ço dc Paula Lasi a pesquisar feldsoa-I to e associados nn Município de Sio

405 00 508ue' e Thelbas Josá <le Vasconcelos
387 0015 Ilm a Pesquisar calrita e associa-
33000Ído.s, no Município de Apiai: e' 

| No Estado de Minas Gerais, Anló-
I nio Possa Pereira a pesquisar micaassociados no Município dc Santa

CARTA DE HANCA

300,00 - Cristal Cr$ 380"Õ0Entradas - Ontem: 58.066-Io de setembro, 1.522.723Embarque: Nada.
Existência: 641.253
Consumo: 2.000.

| Se precisar de uma Carla de Fiança para alugar uma casa,
El!:T;:!oja' armazem' e,c- Pro{ure a Organização de Financiamento éFianças de Imóveis que prontamente lhe dará um fiador idôneo

Rua Uruguaiana n.° 55 - 8.° andar - Sala 812 - Es-
quina de Ouvidor - Edifício Sloper, das 8,30 às 11,30 e das
14 às 17 horas. /«m

21"TELEVISÃO DE

Prêmio mínimo de CrS 35

Total. 140.000

Catesoria — USS Esp. 23.000 -Prêmio mínimo de CrS 40,00:

5 certificados
S certificados

Tola)...

de
de

•í.ooo
1.000

5. OOO
5.000

10.ooo

certificados
certificados
certificados

de
de
de

1.000
1.000
í.ooo

Por 60 quilos - Usina de »?n* dn Suaçuf: José Rndrisuc. .primeira, não cotado - Usina de se- 0,")'eira a livrar calcário no Muni-
Sülíl"' nao cotado - Demerara CrJ if de Mat°üinhos; Minérios VistaI Alegre, Ltda.. a Desquisar feldspatni \ DADTID nc ^n* .-,««„„

dcSde « associados no Município dc Mar rie' A 'ARI IR DE CRS 30.000,00

^^L^ZJ^T^Zl^ J^rMos, con, garantia, instalados comno Município de Diamantina: Wilsonins ao's canais. Marcas: Admirai Emerson CPí UI-4»Franca Abreu a pesquisar mármore ! Stromberíf. Seilin Windsnr fiP i!t í ' n'C-A' VlCÍOr'
noMunicfnio de Sete Lagoas e are- nr(lZ S «fc t .W,nas°r> °-E- Invictus. Rua Ramalho

ALíiíUlãfl -novaeso do decreto 33.773,, que auto. \ Ortigao, 12 sôbreloja - Ed. Joallieria Ininerial 
**maUl0

flLÜUUAU Inan, Amável Soares a pesquisar ml-| - FACILITA-SE O PAGAMENTO J'

antena para

Total.

S» Categoria - USÍ Hungr.TOrimiA ... 1..:  ¦ _ *r J.OOOPrêmio minimo de Cr$ 100.00
2 certificados de 1.000

Total
2.000

Categoria _. US$ Turq. 12.000Prêmio mínimo de Cr$ 40.00:
12 certificados de

total

1.000

2.0001
5a

Esteve bastante ativa. Negócios dr-«envolvidos. Apólices da União aoportador firmes, bem como as Obri-
facões de Guerra. As estaduais deiSSo Paulo e Minas estáveis e inalte-radas. As ações da Belgo Mineira fir-mes. com os demais papeis calmoscomo so vê das vendas c ofertasBnajxo:

8 certificados
8 certificados
7 certificados

Total...

1.000
í.ooo
1.000

M0™A- USS TCHECO-ESLOVA-
QUIA 270.0OO - PHOXTO8.000

8.OOO1,,
7.000Í1' Catertoria - USS Tcheco 35 000 —Prêmio mínimo d« CrS 25,00-

Categoria - USS Turq. 3.000Prêmio mínimo de CrS 100.00:

23.000

5a Categorian USS Esp. 6.000 —Prêmio minimo de CrS 100,00:
6 certificados

Total...

de 1.000

certificados de

Total

1.000

Seridó. tipo ,'i ...
Seririó. tipo 5 ...Fibra media:
Sertões, tipo 3 .,

! Sertões, tipo 5 ,,12.000;Ceará, tipo 3 ....'Ceará, lipo 5 ...12.000 Fibra curta:-~ - Matas, lipo 3 ....
Matas, tipo 5 ...Paulista, tipo 3 ...Paulista, tipo giit

ALGODÃO

Saldas 410.

390,00 a 395,00
380,00 a 385,00

FURTO DOS DESCARTES
DE BANANA

(50989)

00:

.n000:EnS2líafmd P''^s ina,lerarios.,vern^or^ada'r:sMUMWPÍn *' G°

10.000, Existência 33.176 fardos.
,. „. _„ Em cruzeiriK30.00U, Fibra longa: ,.

sao paulo. i (Asp.. Apesar das "po 321 — / T.bamenfo 2 D — Numero 9q tam,«k„n formações prestadas por diretor da n fid - 9 Sn n nm o M numero 29 — tamanho
ABLP, seKundo as quais o governo ar- U'0U X ^8Ü e 0,60 X 3,60. Temos -em estOQUe liara nmrtto»«. SSSigSSr.TTS SWAISri!^»» - Pr^ Küo CrS 250,00. Telefon ' P

355,00

Chapa de aco inoxidável -Americana

'¦'"'"" ''' 'i,'1'"° hro- '"¦ mn'i" une a fruta já chegada IDE JANEIRO.
345,00

.160,00 a Buenos Aires330 0o!" V" '""" ou n rJvlc f6r embar'u" cada até o fim do ano, será liquidada
145,00

3.000

3. flor

4 certificados de 5.000 20.000
certificados
certificados

de
de

í.ooo
1.000

6.000

6.000 Total.

7.000
8.000'
 1»

13.000,

35.000

MOEDA:
SAS

COROAS Dl.VAMARQUE-
1.218.000 - PRONTO

APÓLICE EXTRAVIADA-
FJara os devidos fins e efeitos declaro haver-se ev

PRaEVaiDENCIPA,ÍCE Sss.S0r?írelTÍf,ndAcPe,° ,NST™0 DE
ESTADOScíi 

A?SISTENCIA DOS SERVIDORES DO

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1955.
OSWALDO FERNANDES DO VALLE

(50990)

2» Categoria - US? Tcheco 59.000 -Prêmio minimo de Crf. 30.00:
certificados de
certificados de
certificados de
certificados de
certificados de

1,000
1.000
1.000
1.000
1.000

Total.

12.000
12.000
12.000
12.000
11.000

50.000

Categoria -- Dan. Kr. 309.000Prêmio mínimo de Cr$ 3,62.
8 certificados dc 35.000 380.000

S. PAULO, i•Novembro, 1955
Dez.mbro, 1955 .'Marco, 195';
Maio. 1936 ,
,'ulho, 1956
Outubro, 1SÕ6 .

A TfeR.Mo
Quilo

Abcrl

fll I CL

cerliftcados
certificados

Total..

rie
dr

7.000
7.000

36.000
63.000

Tipo 4
Tipo 5
Tipo 6

VENDAS
quilos; no
los.

Posiçã

X c.
25,21
27,8.1
27,8(1
XAi

Cotações do disponível ''
 29,40

•••••  21,98- Na abertura 20.000fechamento 330.000

ooo a" l'';''nbl0 anterior, criou-se uma sl-
320 00 a 325'no «i ' dp ^el^Cfto entre agricultores
N-ominal X T8"''1' ? q,mI se r,,,lí'tt" "<™a

320 (Vi a 1"i on . Unlf° roIlll:'arilv sAbado último, na. a J.,1,00 Associação Rural do Litoral Paulista
promovida pela diretoria, com a pre-1-sençi. de presidentes de núcleos e oti-•echitros lavradores. Na oportunidade oi

|sr, Orill Vasquez Marllne/, vice-pre-\ c, sidente ria diretoria, fê? a sc-ulntr
Xcdeclarai,So: ','Asora, posso dizer íi ver-X c. :inde: existem elementos or»nni?ndós:
X c.em Buenos Aires, pnra promover Retiro e color.
£?• nl™?. .°t d«cartes". Disse ler vi em salas forradasX/C. provas evidentes dessas manobras de- R.fnrm,I «mestas ™^ ns lavradire» hrasl-1Keformalerlcs. ;47-7835

22-3254 - RIO
(28563)

caixasLimpeza de caixas dágua
IMPERMEABILIZAÇÕES

Telj: 25-773 í ¦ 49-9040 e 57-7903
(13032)

PETES e CORTINAS
Lavagem dc tapetes

dc grupos

cortinas cm geral c químicasurnpos estofados - ConrecçSo dc
estofados. Orçamentos

qui-

no

EDIFÍCIO "RIO VENEZA
ADMINISTRAÇÃO PREDIAL CIVIA

lamentos do Edifício "Rio Veneza"¦nezl" 0?S !°*"' °,S P^Prictãrios de apar
a comparecerem à Assembléia Ger p?.- 

VeJ d? Eplt,icio Pessoa-
sede da Imobiliária Chia S A 1 Traves» /„«"'?! > ,e reaIi"rtravessa do Ouvidor, n . ¦> odc 1955, às 17,00 horas,

,. - -ivla S. A.,no dia 1, do mês de novembro
convocação, c, ás 17,30 horas, cmsela o número de proprietários
Siiintes assuntos: a) — Aprovação
1956: 1» — Eleição dc Sindico
vacáo da redação final ria EscrituraInterno; c) — Obras de
gerais.

Os Srs. procuradores
apresentar as respectivas

segunda

98,
na

andar,
ein primeiraconvocação, oiialnucr nur-presentes, para deliberar síbre os M-orçamento para o exercícioc) — Seguro conlra fogo; d)

, dc Convençãoembelezamento do Edifício:

de
Apro-

Regulamento
f) — Assuntos

mi representantes dns proprietários... procurações ou documentos h„Ficam avisados todos ns proprietáriosnão poderão parlirlpar rias delihrracoes<uas quotas vencidas.
Pelo Cond. dn Edifício -Rio Veneza

IMOBILIÁRIA CIVIA S/A.

deverão
representação.

snis representantes rie nu»aqueles que não tiverem pago'

3» Categoria - USS Tcheco 149.000 -Prêmio mínimo de CrS 35,00:
í certificados dc

2" Categoria — Dsn. ,., ,.Prêmio mínimo de Crí 4.35
10 cerliticados rie

10.000 50.000
certificados
certificados

certificados
certificados
certificados
certificados

Total.

rie
rie
rie
ric

5.000
Í.OOO

30.(00
35 000

certificados
certificados
certificados

de
de
de

iü^!|fcSSÍSSio-friS?. ;,bem"•,'íraM
 m'm\ KECIFEM8PERNAMBL'C0

: Mmiado _ Estável.
Kr. 490.000 _LS9J^ÇbES - POR 10 QUILOS -Matas, tipo 5, Crí 180,00 -Sertões IÃX.i7 X'-lipo .). CrS 480.00 »ertoes —, Artolío r

Entradas _ Ontem: 9.807dc setembro 80.690.
Exportação: XnriaExistência: 28 202 

'

INSTALOU-SE 0 CONGRESSO"
HOTELEIRO DO PARANÁ

cortinas e capai,
s/compromisso. Tratar fone:

(12091)SAO GERARDO

35.0(10 350.111

7.000
7.000'. 000

¦10 000
4P 000
12.000

Total.

110.000

400,000

1.000
!.noo
1.000
í.ooo

65.000Ia»
7.100;
o.ooo j
9.000
0.000

34.000

149.000

Categoria _ Dan. Kr. 301.000Piêmlo mlmmo de Cr$ 5.07:
5 certificados de 35.000 '.75.0

Consumo: 700
NOVA YORK.

Dezembro. 1955
Março, 1955.
Maio. 105H
¦'"'ho, 1956 . 

',
Outubro. 195fi

Abert. Int
•'«.il 33.5!

í4* Ct,a,:«orla - USS Tcheco 22 000 -Prêmio mínimo de CrS 40.00:

certificados
certificados

Total.

7.000
7.000

11
11

certificados de-ertificados de

Total

. 000

.000
II 000'
1! 000

22.fl0(|i

(50887)

5» Categoria,, L:SS Tcheco 5.000 -'11Prêmio mínimo de CrS 100.00:
5 certificados de í.ooo 5.000!

Total

Categoria — Dan.
Prêmio mínimo de

2 certificado.-, de

Total

Categoria - Dan. Kr. 14.000Prêmio mínimo de CrS 14.18:

33.22
31.01
20.11
28,50

32,08
31,40
29.50
!8,8i

CURITIBA, 7. (M.). Insta-iou-se hoje. nesta capital, o 8oCongresso Hoteleiro do Paraná•ob a presidência do governadorlo tranco e com a presença
riesde !• 2!U?l'e£elt° Nej Braga, o coman-idante da .11'. Região Militar ge-I neral Inácio Veríssimo, o repre-

Ijsenlanle do arcebispo, presidenteside bindicatos, diretores da "vsso-
FeeiJu '?••" Brasileira da Industria'de
:i3,fii HolZ[?; 

f congressistas de todos
32,0?:"y Estados. Na mesma ocasião
31,43:101, lambem, inaugurada a 5»
;;S'4Í Super-Exposição Industrial, na-a.". Usa do Estudante Universitário

INDUSTRIA DE MÓVEIS dRÜRGlCOS

llones*\Í\Vr-e™{''^*r^10' !' "»»Matino
para hospitais

Prci-is
......., *írãaw EFSilfllp

(11088)

LANCHA
^«'/a8 ^és' cabina' banheiro, etc. Tratartel; 46-3369, dias úteis, tel. 52-8865

Edifício "COMODORO"
H3, llnil«000 AUMiNiSTRACÀO PREDIAL CIVIA™\ ur^1!»^"*-^^-.-g -dos „s propneurlosde apa,~; ^rí=r,àa&r w^-^-s"o dia 17 dn mês de novemhVo ri?.os" d" °'nidor- " - '¦" andar,kr. 14.000 em primeira convocaçSoJ i ?,» S«r« mn"",",",rlri'- às UM hnr«CrS 5.80: quer que seja o „' ner'' d proprleüir ô 

"í"""'' ""vocação, qual--o ,J ps^T?e,-:z- CS»^'íüiisai

com sr. Zeca,

ALUGUE UM AUTOMÓVEL 
~~TATuTn~

para senhoras, pés, sobrancelhas, llm-peza dc pele. a domicilio ou em muonga prnllca. Tel. 22-2003.
(11013)

[Dirija Você mesmo, _ Chapas pnr.Ulculares. últimos modelos - nua.Francisco Otaviano, 35 .. Telefnnoc-
127-8904 e 31-1470 X copacaoaifa

(050121

apto.

Compra-se tudo?
USADAS

COLCHÕES
Reforma c fiu

de erma. cabelo
ei. 26-5529, — Martinho.

novo a domicilio
cearlna e cortlça.

(2S030)

ROUPAS
Maquina

5.000;

2 certificados de

Total
7.000

14.000

orçamento paraOs Srs. procuradoresapresentar as respectivas
ficam avisados

'iue nAo poderAn
Paio suas quotas

rie 195,
pintura tios elevadores
011 representantes dos proprietárioprocurações 011 documentos driodos ns propriclAriiis

participar rias ricllherarn
venrlrias

Pelo Con. rio Edificio
IMOBILIÁRIA m

tpro-

ricverão
representação

seus representantes rirnrs aqueles que n5n li
'¦rnmnrlorfi"
IA S/A.

ivrrrm

1505591

dr costura, dc escreverádios, geladeiras, enecr. delras. ven-ttladores, cristais, porcelanas e tudoque represente valor. Paea-«e
Telefone: 43-9232

h"!!!

11130

ternos mim
Trno a-»,';'"s';;";-f l"liam'

Telefone: 22-4435

USADOS
Compro avuisos e em bibliofe-

câs -Pago bem. -Atendo
a domicílio. Fone: 32-6086-
ÜVRARIA BRASILEIRA

Mm

mm' '5ííftâ

Compi am
por um tor

aa.í,

da i E,
,preço ne
I Quitanda

C A U TEl A S
(254011

«ornica. compro p»ln raalo.Ido e honesto. Ru»
1, c/ Sal^atlo,

UBOat)
59, 3.' sala



A situação do comércio algodoeiro

do exportação!^ HaSim Wlè?'!tód? 
a econom,a alfí0C,0.eira' de^*

vado propósito clc salvtos interesses da eeonom,., .,„-..-
52fira'jí?7?P-lÇnc'cl. os. '¦Kponsáveisi^^íj".^^','¦)"""'¦"j"V"11' B uu"ifi-;"-ou'), uu ruo, uma mortal;ii;ido

esse objetivo já foi aven-na reunião do comercio ex-eram no ele-L^. aa. . . • , ""i""»» na leuniao cio comercio ex-
salvaguardar moao gera1' e. ma senos proble- Portador cnm o direto" da C\-"nomin algo- mas Para,.° futuro, an que con- CEX, sr. Inácio Tosta Filho re'a-responsáveis peiiJe a" "'«"iciamenlo e comer- lixada no Rio. uma modalidade

COHREIO PA MANHA, Quarta-feira, 9 de Novembro d. 1955

, PARA INSTALAÇÃO DE
NÚCLEOS COLONIAIS

NA AMAZÔNIA
Técnicos do INIC farão estudos

nos Estados e Territórios

2.* Caderno

pela administração informados e|clall«çao rio produto.*• r —«•««M» ui|HU iimiiiiictuu.N tiesclarecidos sôbre o importante -¦ —:.,»,» „,, .-H.-assunto, a respeito do qual foram MOC comunicando nâo cogitar nosugeridas as providencias cabf- momento da modificação nas ca-
Yeís., — declarou o sr. Fernandoitegorias dos produtos de expr-ae Almeida Prado, presidente da ítaçfio, tem como principal obie-Bolsa de Mercadorias de Sãoltivo da estabilidade á política
f8r°> a Propósito da reunião ha- cambial do café. como produtovida no Rio entre representantes Ide maior importância na expor
Paufrfe o divrt$?d*ehrJ%vS~ao íaçã0' Entretanto, no que se reí-auio e o, dnetor da LACEX. Ilaciona com o algodão, no pre-l

que já foi aplicada com outrosA recente publicação da SU- Pror(l|lo? entre os quais o sisal.

im.,r. j„_, . "" <-«»>-««. liu-iuna com
»uZaH deP,le;-sao «os preços do-sente regime cambial não se'ev-1
vegr?f1ra0HnCOi1,,nn0l',*-C°r se <?m clui a possibilidade de 

°e 
fazer1verificado, e sem duvida um dc- ainda concessões que visem o «-'

Com o objetivo de estudai a loca-tóaçao de reas economicamente ap-tas a instalação de núcleos coloniais
„„,.. „ _,,,, embarcou onlem para a Amazônia

do que resultou, en moeda na-!lt,mVq *"', dJ* **cnicos do Instltu-
cional. uni razoável acréscimo em\ni,£ltí0,lt] Hdc J™*™1^ « colo-
f-n-n,- ^„ „„ 

""""*"-' aciescimo em nlzaçao, coordenada pelo sr lher*fa\0r do nosso produto exportado. |Goulart, chefe do Gabinete d. Dirc-AO presidente da República!*°Üa Executiva da mesma entidadesei d encaminhada, nesse sentido „Fn7em parte da comissSo os sr<uma exposição de motivos soli-'lVi"ter pórt°. técnico em abasteci-
citando breve solução para o mau 'inentos: e JRronomos técnicos de co-
no assunto" ' S" lontzaçSo Alarico .7. Cunha Júnior.Oíwalno Nerl, Fernando Gnhco eNel Brandão, todos dos quadros do

ÚLTIMOS DIAS DE EXPOSIÇÃO
Vá ver a baleia e leve seus filhos

TODOS OS DIAS, NA PRAÇA DO CONGRESSO
Em frente o Ay. Graça Aranha, de 9 òs 23 horas

GRAÇAS RECEBIDAS
DK'SAO JUDAS "IHADÈU | A equipe realizará uma pesquisasocio-económica dentro de um pro-

(952) t^mn traçado pelo sr. Carlos Vi-. nato Salióia. presidente do INIC, nas

ATOS RELIGIOSOS
^MWHI—ifintiiiwi iiiwimim ..I———

ba.-cs do comercio assinado com
a Superintendência do Plano de Va-lorizaçâo Econômica da Amazônia

| Abrangerá os Estados do Maranhão
jPará. Amazonas. Mato Grosso eGoiás e os Territórios do Acre, jGuaporé, Amapá e Rio Branco, em :
•sua primeira parte alongando-se por'60 . dias.
| A supervisão e execução do con-
i vénio está a cargo do Departamen-1

to de Estudos e Planejamento dojINIC, que até fins de 1958 aprelen-l
tara um plano de eolonizaçilo para1as áreas selecionadas.

RACHEL BASTOS GOMES DE MATTOS
(MISSA DE 7.° DIA)

Raul Gomes de Mattos, senhora, filhas, genros e neta, OscarGomes de Mattos, filho, nora e neto, Ruth de Mattos Pollo, filho nora eineto, Oswaldo Gomes de Mattos e se nhora, Octavio Gomes de Mattos '?— ™r<----;::
senhora e filhas, Madre Maria do Carmo (Rachelita Gomes de Mattos)'Jorge Silveira, senhora, filhos,genro e netos, Erasmo de Barros Correia'
senhora e filhos e Renato Gomes de Mattos, senhora e filhos, muito sen"s.b.l.zados pelas manifestações de pesar, recebidas por motivo do faleci-,-,,
mento de sua querida mõe, sogra, avó e bisavó - RACHEL BASTOS GO-fe Ç™' * - —<-

CONTRIBUINTES ANISTIADOS,
EM NITERÓI

A Recebedoria de Rendas dc Nüerólestá convidando os seguintes contri-ouintes a pagar, até 22 de novembro
corrente, o solo de relevacáo de mui-,ta. a fim de que sejam arquivados os irespectivos processos fiscais: A. Coirea Pereira. Água Sanitária Sol Ltda.Alfredo David Acrache, Antônio de Al-melda, Antônio de Almeida <b Gon-
çalves, Antônio Gonçalves de sâ, Ar-mazem Paris Ltda., Bellot & Souzi,Carplntaria Modílo Ltda., Castro Ra-mos & cia. Ltda., Damláo As IrmíoK. Coelho Vieira. Egldio Chlanellt, Ea-pelnaçao Brasi) Ltda., Fábrica de Pa-raíusos e Art. m.a.P.s.. Fonseca Bar-bosa Ltda., Francisco Martins Gatto,Gabriel Gallndo G. R. Gonzalez. Her

PARA SEU CONFORTO E ECONOMIA
A TRADICIONAL

ÂSá HERMÃN
ABRE HOJE, 4."-fei«j, 9, às 9 horas, Sua Filial à
Av. N. S. Copacabana, n. 1150 — Loja D (Posto 5)- com 15 DIAS DE PREÇOS ESPECIAIS

DE INAUGURAÇÃO!
Nylon Rendada p/criança Todos tamanhos CrS
Malha 60 X 15 deniers ., CrS
Espuma de Nylon p/homens CrS
Malha 66 X 12 deniers  

CrS

Teia de Aranha Indesfiáveis CrS
Espuma de Nylon para Senhoras Cr$

MES .DE MATTOS — convidam aos seus
acker. Leiteria Vitória LtdR LI-ma A- Ribeiro. Machado A: Ribeiro L„. • j •

— «¦ «nnyvj puiu u mi550lM,1™l Ferreira da Costa Manoel' Si? P?'s dSsemPc'"1,c •"*' Pa-e 7.» d,o que Iara» celebrar amanha, quinta-feira, dia 10, às 10joB.SÍ'SSffSáF?3!W?ÍS'€..... |Ltda> Mmcw pj.»'( wurgtca Niterói |9uer uma torça estratégica de bom.

30.00
55.00
60.00
75.00
80.00

100.00
(50561)

Vende-se um conjunto mecânico do processo ruf de escri-turaçao 6-35/24, constando de máquina de contabilidade ecorrespondência inclusive fichário. Material completamente no-vo e sem uso algum. Tratar pelon.0 11073 da portaria deste jor-
01073)

na

parentes e amigos para a missa Sn&^SSr,
. . , .. I Vieira, Maria di

h, ' 
T ¦-¦¦-/ "¦« IV, U3 I U,JU

OraS, no a tar-mor da \are\n Ap *.rxn Fm«,;^, J« ri i . :Lttíí*. Moacyr PÕntVs^iaVhiíiâ dalSVIS1"-! 1"1U fí"'<'''> estratégica de bon/ .u. uiur ua igreja ae sao hrancisco de Pau a, antecipando KNlterál A"<°m^ equipados com os arm
Àn*J~ \L :. .. . M ",,iu,Ku,,UW/| reira Ormand Júnior. .icUm^/H raintos. necessários",desde já, e mais uma vez, os seus ag radecimentos. (50802)

WALDEMAR DA CUNHA BRITO
(MISSA DE 3 0,° DIA)

reira Ormand Júnior, José Vicente So-
M.?nh.?: °^,e Ll"7' da Cost». Onéslo
t E.qU??^?r"J° Glov»'"l, Pan HospitalI E. Médio Ltda., Pereira & Carta-
& Cl. t Mha í ,Pilh0 Ltdí" Plme"ta4- cia Ltda., Química Ingi Ltda RAmaral Costa. Roberto Nahoum, Silva
Costa^ £-,Cll,'nLtdtt'* Venáncio GCosta e Wilson E. de Souza.

A POLÍTICA DE DEFESA
DO REINO UNIDO

MWSS*.--.0. ""'-n's"-o Britani-Yora Portilho Brito, Paulo Augusto da Cunha Scassa, senhora e ^a^n^?5c=- ... .-  ,u™ -,. ^ „ „,,rrxrxvirin-. «, -^ i... ...- ... M "-.u.... celíhMHn 
»i.íollr,'?„„"°'sulrmos armamentos nucleares nãoí;i(,nc rnn.,-.A~ . 

"--s—v «u v-uiina acossa, senhora e ^oufilhos, convidam os parentes e amigos de seu idolatrado esposo soqro -"
pai e avo, para assistirem n mi«n n„ a ur^ _.«l__.. . y"-'.9.0'."*

fes,'ciu,**le celebrado no clube "looo

.£o10,as ,0,30 Hoios. na Igreja de São Jorq, Antecipadamente agradefe«?3SWíÊ
'" ' 

Li?f?MÍJ.d0*'e 40 e<5"iP*ime,ito. o mi--nistro disse: "Estamos dispostos

O ministro acrescentou que o Rei-no Unido precisa possuir reservas
móveis e meios para transportá-las
rapidamente aos focos de distúrbios"de forma que possamos manter nos-
sa autoridade e influência nas re-
pões do mundo em que temos res-
ponsabilidades. A mobilidade é umaconsideração essencial".

Mais adiante, depois de salientar
que era imprescindível que o Reino
Unido fabricasse bombas atômicas ede hidrogênio cem o objetivo de man-ter sua posição como grande potên-cia, o sr, Sclw.vn Loyd acrescentou:"Há também quem diga que se pos-

i precisaremos de mais nada. Isto não

VESTIDO DE BAILE
Vende-se maravilhoso vestido bran-co. americano, próprio para formatu-ra. Rua DJnlma Ulrich, 329, Apto 90''Copacabana. 110007) 89' 

FOTOGRAFIA
Particular vende um conjunto pararevelar e copiar fotografias, ótimo pa-ra profissionais. O conjunto constade oito peças, mais os ácidos. Raraocasláo, base 5.000 cruzeiros. Tratarcom Ângelo, Rua Marechal Jofre, 55,marcando a hora pelo telefone 38-7283

Í11101)'

INVESTIGAÇÕES
PARTICULARES

Encarre^a-se para qualquer lugar ehera. vigilância, paradeiro, etc. Expe-riência internacional de 20 anos —
Telefone: 42-6967. (27813)

CONSERTAMSE RÁDIOS
... de qualquer marca etamanho, com garantiaTraga seu rádio ou rá-dio fonógrafo ao» nosso;
Serviços Especiais, no Vandar.
SEARS - P. Botafogo 400¦ (4325S'

IATE CLUB - Tiniu,
(14051)

MALAS VELHASConserta-se qualquer tipo de malta" COmÍWo"" m~*' american,ls- Tíli.fone: Chamar Sr. PEDRA
(07070)

"«¦¦WWiM,^M-*^J^__"*"*iios dispostos aUerubina Moraes de Carvalho Dr. Nestor Ribeiro Meira

ASPECTOS ECONÔMICOS
DO AMAPÁ

BINA)

MISSA DE 7.° DIA
isenhotrÍCadí:sNReibeSiroÍbMe° ^^ 

f 
^^ Ribeir° Mei™ •

e filhos (ausentes) Marreln »í,í..li» «. ,,° (-a"a|no Chagas, senhora p„,.j„.
pmnteseamigosparaamimdeVo^i?^^ -Chas?s; """liim seus l" """"' Jrü' onerai José Meira A, Vnc, 11¦u querida IrmS, cunhada i, B va io'altí? ™. 

"í'11'," 
?°r alma dc nl,0ra- «pÔSO, irmãos r.inLTc »• l 

V°SC0n«"0S e se-

ÍtâT,<J*\',»V Wf«» -õ^^Ce^^r^SVa,4^!; mais parentes'e omTgos; atem £ rlt^?'-P'T' ^
(•««)'j recebidas por ocasião de seu alocimlto «J0"" 

d° pesar
.Ide sétimo dia, que pelo reoo«2 «, L 

elconvidamPaf° « missa
às 10,30 horas • amínáaa feia día9 Z^H 

CtlthnJ'
Catedral Metropolitana Rua 1 • de M ço)' ar'm°r 

da

Dos quatro Território Federais exis-
tentes na região Norte, Amapá é
o de menor superfície terrestre:

p 1.15.903 km2. Sua área total, compu-
i tadas as águas interiores, vai aU1.303 km2. Além das florestas tro-

fe <LU*SlÍMIO

(9Ji.noAS CORES

Materials de
Construção

CAIXA DÁGUA
Vendo com capacidade 500 litrof.

?rÍS.rií; para aP«tamento. Cr$ 
™:

2.000,00. Com EDMUNDO - R Birüta Ribeiro 412 - Copacabana
(11111) 7»

ENGENHEIRO
ELETRICISTA

aposentado, brasileiro, falando perfel-tamente. a língua inglesa, deseja co-operar com pequena empresa onde osseus 35 :os de prática em serviçostécnicos possam ser aproveitados embeneficio mútuo. Tel. 27-9506.
(11083)

TREM LIONEL

CHAME 46-4040
- RAMAL 224

E consulte nossos técnicosOrçamento grátis
Use o Plano Sears

CAIXA D-AGUA E MUROS
De concreto, SCAPIN.

38-0422, (Fábrica).
- Telefone:

(41211) n

quinta-feira, dia 10, às 8,30 horas.

Dr. Manoel Mendes Campos
•*. (MISSA DE 7.° DIA) I

( Amigos e consócios do Jockey Club Brasi-
leiro, profundamente consternados com o fale-
cimento de seu querido companheiro MANECO'—- convidam parentes e amigos para assistirem
à missa que será rezada, hoje, quarta-feira,

picais, que constituem o tipo de re-1 ,;„„,,„ . ,vestimento predominante, há exten-LJl L ,V., ? P0ra,Uc"mlnte novo- ~
sas campinas. O solo, ainda virgem S« f í"=?,e 8 *" "** horas' k H»»

-.-.na sua quase totalidade, é IbuiS NaSClment0 Sllva n'° 182-
e Carlosltemente Irrrigado, Os transportes in- Í01764I

ternos são precários; a navegação Iinc o c». fiuvja] ^ praticada principalmente nosbaixos cursos dos grandes rios. O,
povoamento é escasso: menos de 50 Geladeiras, máquinas, televisões, mó-mil habitantes em 1955, dos quais veis de estilo, objetos de arte e casasperto de 18 mil em Macapá, capi-]completai:. _ Queira telefonar para*"' '5P-5392, Sr. Barcelos.

DECORAÇÕES
EM MADEIRA

DEMA projeta e executa mo-Berna» decorações para lojas,halls, escritórios n apartamentos.Rua Senador Dantas, 80 - 18 • 
Tel.: 42-9899. {i_\m_

ESQUflDRIflS
DE MADEIRA

imunizadas

USADAS-COMPRO

Dr. Manoel Mendes
Campos

A Diretoria do Jockev Pluh RMt'i ¦
dia 9,às 10 horas, na Igreja dVsâo FmaitoSlSBÍSí .Kld^ H «WSfTSaSS

aula.en, sufrágiade sua boníssima alma. Agraferf» fiFBfvMfSWS&SBdecem a todos que comparecerem a êste ato de «• saô Francisco.de Pau/a' ' as 10 horaSl na ^reJa
piedade cristã. [32—ij" (32890''

M. ODU.ON ALFREDO

economia amapaense encontra
se intimamente vinculada à indús-
tria extrativa. Todavia, os resultados
auferidos pela exploração da borra-
cha e da castanha-do-pará, os dois
produtos básicos, são de modesto al-
cance (30 milhões de cruzeiros em
1954). Grandes esperança deposita o
Território na exploração de suas ri-
cas jazidas de manganèns, A expor-
tação do minério deverá iniciar-se
dentro em breve, podendo eventual-
mente contribuir para o desenvolvi-
mento da região. A pecuária c po-bre e só em bovinos (menos de
50 mil cabeças) tem alguma repre-
sentação.

No último Censo Agrícola, da área
de 734.233 hectares ocupada por es-|
tnbelecimentos agropecuários, a ex-1
tensão agricultada era reduzida: 592

(08033)

TERNOS USADOS
COMPRO Â DOMICILIO

Pego por um terno
Até

CrS 1.000,00
Telefone: 22-0423

(290311

~CÕLCHõ!S~
Encarrega-se do fabrico e reformade colchões parn o mesmo dia, porpreços sem competidor. - Mandamosmostruário a domicilio. Tel. 43-0603.Fab. Hiso-Brasilelra, R, Santana, 100.

(27693)

\\ portai, f"| J| jl\\ lanelas, pz^^3|
olizare»,!!" Il\\ aduelat, II ______\\

\\ marcos lp_ jl\\ «te. ^^^^^j

camulta à

MONTANA S. A.
(NOENHARIA E COMÉKCIO

Hoi 8. Vlte. do Inhaiima, M-l,*
TeL 43-8M1

GENERAL
LEANDRO JOSÉ DA COSTA JÚNIOR

(AGRADECIMENTO)
Sua famlia, sensibilizada, agradece aos amigos e ca-

DA SILVA
(MISSA DE 7.° DIA)

LIVROS USADOS
. --. ":;•;  :•- •- ¦ - ; Compro qualquer quantidadehectares. Dados mais recentes, conti- Pago bem. Atendo a domiciliodos na monografia que o Conselho Rua México 148. sobrelojaNacional de Estatística elaborou sò- t.i -_•_ ir, ti
bre o Território do Amapá, indicam 161. ZZ-tj740
que possivelmente essa área decupli-
cou. No entanto, a produção agri-]
cola de 1954 não foi além de 271
mil toneladas, no valor conjunto dei

i33 milhões de cruzeiros. A lavoura7
jé toda ela de subsistência. As ati-7 ComP"*o brasileiras e estrangeiras de

rlades industriais no Território são liualquer metal. — Rua México, 148,
ligadas aos produtos ^sobreloja.

CIMENTO
NOVO"P O T Y"

Tels.: 23-5342 e 23-4744
(49874) 79

DIVERSOS

MOEDAS ANTIGAS

_ ALUGA-SE em apto. de pessoa só,
quarto a senhor de trato e respon-
sabilidad único inquilino, telefone:
45-0144 das 8 às 14 horas.

(01703) 74

a^3^~I^I^iKJcndir. Ferrei™ . dZ.ÍS^

SEVERINO aVAIXANTI EHSSSS
sétimo diai ! cunhado e primo e conviW«m « „ 'iSUürmno'

Dr. josé «,ri2 „ M„r„s (ause„,f, espôsa , „ltos:gos para assi 
™rera 

mi s„l7»T 
" ' "^

convidam os parentes e amigos a assis.irem à missa que dflm Muí"' 
dm' 

qUe ma"-
mandam celebrar na igreja da Candelária, na quinta-feira, í? ,í 1 « íAP,0r SU° Q,ma' am°lhã, 5,°-feira10 do corrente, às 8,30, pelo descanso eterno de seu que-j™ 

l0' QS 8'30 ^ras, na Igreja do Santo Semíl'ndo tio SEVERINO, falecido no Recife. Penhorados agrade- ™, à Rua do Sanatório, em Cascadum Anfí '*. .os „. CTmparecerem. 15»6) padamente agrodecem'0 q„e°n! c„mp„* 
°a

esse ato religioso.

LUSTRADOR e laqueador dê mívêüdevelho faz novo e conserta e, faiserviço com muita honestidade. Cha.mar sr. Sandel, tel. 42-9834.
(14020) lt

mínimas, ....
origem animal c à pauta extrativa Tel. 22-6946

ANÚNCIOS
(197061

ROUPAS USADAS
COMPRO A DOMICILIO

Pago por um terno
Cr$-1.000,00

Telefone: 22-5568
(14893)

MARIA CECÍLIA MONTEIRO MONIZ Coronel Antônio Henrique Guimarães
(FALECIMENTO)

Aída Guimarães Pereira e filha Tenente.ncírstfs.T',^"^^^-^M^,lt^lbvrt0 Guimarôes< senh°™ • i

PINTURAS
de casas, aptos., móveis laqueado t
patinado, atendo em qualquer bairro.
Sr. Waldir — 26-4521.

(14001)

peíTcTr!
Manicure — Calos — Calosidades — • ¦¦ » . ^...n .,,,«„

Tinturas - Descoloraçôes de cabelos. | Comprem diretamente na FABRICAAtende a domicilio. Trabalho garart- GUANABARA, que é a que mais ba-tido. Telefone: 57-0134. roto vende. Malas de porão e cama-
(14038) rotes, maletas, pastas, sacos dc via-

iKem, caclrlra de viacem, etc. Conser-
ilam-se e reformam-.'-o. Rua do Lavra-
dio, 131, esquina da Rua dos Arcos.

|— Telefones; «2-3854 e 42-3168
(29330)

CENTRO ESPIRITA KARDECISTA se-de local para reuniões, quintas, sá-bados, - domingos. Tratar no local.Rua do Catete, 94, Ifi andar, salada ^"t''' MOU) 74 LUSTRADOR MARCENEIRO

JOSÉ GOMES oalkfate encarrega-atde todos serviços de assoalho,; ras-
pa, calafeta e encera. — Tel.: 312.1530

112027) 74

PINTURA EM GERAI, - Executa-
se qualquer serviço de casa c apto.- laqueação de móveis a pistola ou

pincel dá-se boa referencias. Re-
cado, tels. 26-8856, 46-4219, Sebastião
Pintor. (H015) j<
LUSTRADOR — Lustra-se qualquerestilo de móveis e faz-se pequenosreparos. Trabalhos garantidos por
preços módicos. Chamar ELSO NERY
pelo íone: 30-0811.

H1014) 74

Lm-tia a conserta moveis a domicilio En-carrega-se de Ipanema, Copacabana,Flamengo, Telef. 37-4636. VASILE
1747) 74

MALAS PARA AVIÃO

ESTOFADOR
Capas para móveis estofados, faz ou

reforma qualquer estofo. — Atende <.
qualquer bairro. — Telefone: 34-7805

Sr, BISPO. ,06333)

Médicos e Sanatórios
DR. PEDRO DE ALBUQUERQUE

LUSTRADOR - Armações empalha".
çoes — consertos de moveis — estu-fador LAMARTINE — encarreca-w- Fone 48-4352 - 38-6153.

(27806) 74

Augusto Seabra Moniz, senhora, filhos, genro e netos
rS,Par.nBHernardÍ-nu0.,.M?teiro e Fan,ília Seabía fi!
!?«ãn inf 

S.en-,b,,IZad0s aS manifest*ÇÔes de pesar por
rnnvriL 

falec,nifnl° d« sua querida MARIA CECÍLIAconvidam os parentes e amigos para assistirem à missa

DIVÓRCIO
e novo casamento no México, infor-
mações grátis. — Máxima atençán -

.Travessa Ouvidor, 36, 2.» Sala 25 -ITelefone: 52-1334. 1276451

MICROSCÓPIO 
" 

I
Vende-se, eslado de novo. por Cr* I35.000.00, nos dias úteis, com Sr. Nas-cimento, á Av. Pres. Wilson, 210, 8.»i

andar — Fone: 52-2277.
(00585) ]

ARMÁRIOS EMBUTIDOS - Refor-mas? — Varanda estantes, pinturaid.' apartamentos, casas comerciais —
Fabricação de moveis — Por enco-menda, telefone para 32-0264. Recadoi
para Oliveira. Os melhores preço»,técnico especializado no ramo. por-feito acabamento — Oficina própria

(12118) 74
DOENÇAS SEXUAIS E URINÁRIAS ICASAS lindí*s fie madeira construí-

R. Buenos Aires 80. 7.° and De 1 às «' mos cm Qualquer local, desde 975.00—-i° '""2. Rua Senador Dantas 71. loja.
f 1752i ,74

CONSTRUÇÕES em geral simplêTõude luxo construímos em qualquerlocal com financiamento. Rua Se-nador Dantas 71, loja.
(1753) T4

DR, JOSÉ DE ALBUQUERQUE
Membro e.aivo da Sociedade

de SexoloRla de Paris.DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEMRua do Rosário. 98. De 1 Aí 6 hora».

TREM ELÉTRICO

VATAPÁ'
MARKLIN, alemSo, rina' composições I

completas mm acessórios. 37-1783.
111018) ;

COPACABA
MASSAGENS, REEDUCAÇÃO E COORDENAÇÃO

DOS MOVIMENTOS.
Massagista diplomado, com longa experiência, executa massagemmedica e estética. Atende a domicilio. Telefone: 46-9075. (5^097) f|

Animais

... —i ¦<*¦« t uniu, ma-
I]064) jor Aldovandro Guimarães, senhora e filhatvangelina Guimarães, General Claudionor Ma-CORONEL-ENGENHEIRO

NICOLAO ALEXANDRE MONIZ FREIRE
(CENTENÁRIO DE NASCIMENTO)Mano de Aguiar Moniz Freire e Família Viúva Na-

&coAMoX„afdrFe Moniz/re.ire « emilia. Viúvà^smael  ™ —, « ,onvi-yjmc.cn Air,„„ {r(,ire ,, j-anniia. e as Famílias Campos dajdam os parentes e amigos para o sepultamento!

cano dos Santos e filhos, cumprem o dolorosodever de participar o falecimento de seu querido
pai, sogro e avô - CORONEL ANTÔNIO HENRIQUE GUIMARÃES-ocorrido oateme conv!

Aceita-se encomenda. CrS 50.00 porpessoa. Mínimo clc 10 pessoas. Boix'
ilmltaçio rie vatapá 1 n CrS 40.00. 
Tudo finamente delicioso. - Telefo- jCOCKER 8PANIEL AMERICANO — Ine: 25-S410 - AMÉLIA. Vendem-se 1 macho e 1 fêmea com

(i)H291i!3 meses idade. Cr? 2.500,00 cada. -j
ICanil Paradlse -- Av. Edison Passos!

(10102) 63 í
PINTURAS EM GERAL 2n2fl - F»»í"*i»-'

.tendo em qualquer bairro, casas —
os., móveis laqueado e patinado. _| DINAMARQUESES

A
aptos
Sr. Rocha 30-9064 — Bonsucessò.

 Vende-se Ati-mos, lindos exemplares, pretos de 2meses, com pedigree genealógico, fj-
Tratar pelos

I120701 631MEIAS NYLON 
" 

fc «JSÍ5 S».
Teia de Aranha 30 cruzeiros, malha

60 a 55 cruzeiros. CASA ZILDA Rua
Santana, 223. (10023) BOXER

Pecuária
Vendo lindos exemplares. 60 dias,!amarelos, cauda operada. Pai premia-1do. Tel.: 38-2473 - Vila Isabel.

144322) 63'
Amérirn iinhl, c r. «mina, vmvd ismaei ,n,vi» c cuiivi- ¦% x—\ ¦pu. L^'ti'Zl^ZT;l^rtiS^S^*™ os.pare,nt" \am'^ p°'° o sepuitamentoí Porcos Reprodutores
íe e0brPaarrmifm aos de,iais Í^S\\m]go\ que S JUÊ 

sera real,zado h°I^ quarta-feira, dia 9, às 16 v d 
PARÍ PROn™ -n™ E —

F-eCDrar miSSa em memória dp <ph c=.>iHncn „,; *\ ..:. hnrnc cnin^n « í^^*.„_ J- /->. ~ ' '. Vendemos.» entregamos imediatamente cm nualniier nuan

VIAb URINARIAb, RINS, BEXIGA, PRÓSTATA
DOENÇAS

DAS
SENHORAS

Cirurgia especializada - Uretroscopias — EndoscoDias
BLENORRAGIA, TRATAMENTO RÁPIDO

DEBILIDADE SEXUAL - URUGUAIANA, 24
(19259) 80

DR.AJCKERMANN

Dra. MARIA COLEN
Médica da Assistência Municipal

Especialista em Moléstias de Senhoras - Partos - HemorrAid™ ¦
™aSrteD'SíUrbiOS 

"a McnstruaÇl«' « «a Menopausa. Cofrimento, Es*
,nÍ" V f0"CZ„a, ,SPXU•,"• Cons-: Avenida 13 de Maio n 11 . fl •andar sala 19. Dlrlamente a partir das 14 horas _ Fone 52-1365

 
(90425) 

H
,-.,„ , , -,  ... ....,,,, um / u.*í lt) PARA 

PRODl;(-'Ao BE BANHA E CARNE

f bisavô, «"íwia^faV™ 5? S^^° pa'^sogro'avô h°raS.' Saindo ° féretro da Capela do Cemitério™?^
tàrx ríia 1(1 A R J , l3 CrUZ d0s Militares, às 10 horas! rie Sõr, P,nB,;P„ V-CmireriO «rtldSo de or,Kem. Responsablllüamos pela saflde, transporte
K 

10 de novembro- data do centenário de seu nasci- dV Francisco Xavier, para a mesma necró-r "^ScRSÔ%Tr;ifÜc°RL,,F;:i„didcs's

aesu,, Mun. Jacarei. E.F.C.B., Estado Sâo Paulo. ,82sl, «'ES?.0 1' 1SS1: R.ía..Li» Sct«»"ro, U - 2." - sala 15 - D« 14 », IS

prodntl- Dr. Augusto dos Santos Albuquerque
«f (8281; es hora* — Telefon» «-M42. auw m

______L



*.* Caderno
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COMgOJrMAMHA, Quarta-feira, 
^Novembro^de 1955
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CARY COOPER
¦¦••VI.. M8ERTMILLANU-PRESTON

^!im^0eMaiêtfc/A7
tr OBAMAW?

ii» Juro?/ .-«»cu ,„ . ££

f TECHNICQLOR
mim
IMITCHELL

ANNE
BANCROFT

JÊ^^mKn HORÁRIO *2• 3.»• 5.3£>-7• 8.40• IO50{

1 %U 9'k HOJE mvvrn
Wm\W3^\í==^U**¥®- —i-^BMBE^ral 6'feir.i Lk,;:^!..

& ^frS^WiJÉL FfflpSwEEBJIII
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^"^'¦¦¦¦1

I
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'twmLW/'
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fl
Amanhã

00R0THY DANDRIDGf
HARRY BElAFOnTT

PEARt 6AILEY
aGA JAMES JOE

•

^lypi
ADAMS

¦A et
,GEORGES

BIZET
•

PREmInqeh

HPXV
MOORIQ
suntublice

• taouiHTinaiov;.

HORÁRIO
2-4-6-810

PONHA A MULHER NO SEGURO!

B§w

TEATRO CARLOS GOMES
Empresa Paschoal Segreto — Tel.: 22-7581

2.a FEIRA, 14 ÀS 8,45 2 a FEIRA 14DUAS SEMANAS APENAS, 0 ACONTECIMENTO DO ANO' 
'

ESTRÉIA DO

PROFESSOR KARL WEISSMANN
EsSltác°u?„aln,D.frn0nStraç?0J de HipnotÍM,o.

0 Professor KARL WEISSMANN
é PSicÓloeo internaeinnülmi>n«. „„_t....j.

-^ ^**
GLENN FORO*ANNE FRAhor,

líl
JiLACKBOARb JUNGL

PWIÈID0ATE'I8ANW
NAC. JORHAt OA retA

2-4'6'8*IOMÇ»
JEAM

TRACy;SlMMONU

NAC. JORNAL OA TEM /

ÜÍÉ!

GARCIA
*fi*'M

é psicólogo internacionalmente conhecido

o™«M.ANAS APENAS! ESTRÉ,A DIA 14' ÀS 8 45Í"

POLTRONAS CR$ 45,00 (Selo inclino).

*F \ ^

*.*••*
^ECA%WÍJfê>&™Mr°** DtwÀluAOECIDHJAMBNTt- E

%r de wmwm,wwÈ
ÍEASY TO invev ' 

"

v ^J\\\ ESTHER WILLIAMS '
van JOHNSON-tonv MARTIN

^TECHNICQLQ
EEm^ crJe

CHARLES WAtTERS

iM^lMdOi adolfoIIliAPRCSENTAM

TEATRO MUNICIPAL
AMANHÃ— VESPERAL

ÀS 16 HORAS
TRAGAM AS CRIANÇAS!

LEÕES, TIGRES, HIENAS, CAMELOS, FERAS
DE TODAS AS RAÇAS!

TRfwshap•0S, a.crobatas. trapezistas; OS LINDS-
LIN FIl' t^fc 

C°m- 
tSeus cavalos «"«estrados,

ü^i:U,.° con'<>Tsionista chinês; os 3 CHABRIScômicos famosos; LES ERCLES. jogos de múscu-
i°„S!/ 

un?a-ser,ie «>e outras atrações internacionalno formidável pro-rrama do CIRCO GARClJf 
'

HOJE,ÀS 21 HORAS

Dlrcçüo da Comissão_ Artística e Cultural

HORÁRIO
' S*r&M$ - mPERAL ÁS 16 HORAS^.SÁBADOS*P0MtNCOS, MSPíRAfS,AS/4HS. trtK.A^tremitiAMEmMms

AV. PRESIDENTE VARGAS- JUNTO ADENTRAI

G/tfàp/t/iimmm
FATRO

¦ÜMACOMIDIZ

I - ivpí r»M»r'

HOJE ÀS 21 HORAS

LEONIDE MASSIIVE
^'ATALLCHIEF e ANDRÉ EGLEWSKY

LUPE SERRANO e MICHAEL LLAD
juntamente com TATIANA LESKOVA e o Corpo de Baile

SILFIDES
Mús.ca de CHOPIN _ Coreografia de FOKINE

Cenário de MARIO CONDEO TRICORNIO
ii** j i,,„~~. (0 chaPéu de três bicos)Mus,ca de MANOEL DE FALLA Coreografia de LEONIDE MASSINE

Tom MACCIklC Cenan0S 
de PICASS0Com MASSINE na sua famosa criação do principal personagemDom Quixote Os Sete Pecados

Música de MINKUS Música de RAVEL - Cenários de
Coreografia de PETIPA „ THOMAS DE LETHAY

ORQUESTRA DO 7^^^"'^ LKK0VA

• ~. - _'R E G * N T E SJOSEPH LEVINE
—gTTi-y—-. e "ENRIQUE NIREMBERG

ji horaSf; i «rívfçi-i.w fflSíSE?^7 
"í; 

^^^'^ 
¦ («»T-sr«r&e mesmos preços da Estréia. "'""ura (Domingo, 13, i, i6 horas), com o mesmo pro/rama

CrS ^OO5: IFdrem%utra:T;'-SÍ*rsri80Ii,nOMR0;, ?°Uronas: CrS 2M.'^ ^alcües Nobre, A „ , c-^m serias A e Br Cr^ino^ %»> 
«--„&, «^ 

^«^,00;^, 
V^flS,:' cí^

TRAJE A RIGOR.

ana edler
•alma
o Iuiz

gloria comerh
louro simões
lidia voni

oscar felipe

^^

teBStewarav.wr feiipe .amJ»« 11"
paulopodílha Tr«"çãooeU5IUÇ$$A .9raYWTTieiIO

paufo serradn laura suar^:paulo serrado
roberfo viana

laura suarez

Cqiâjcáhjana
57-1818 R.TC ATRO

ESTRÉIA - HOJE, 4.°-FEIRA ÀS 21,30 HORAS
5.°-FEIRA VESPERAL ÀS 16 HORAS

MODELOS
. DE

OMINKAUDO A NOITE*
PEL06 Tf LMADOS D£ PASI6

g-A60*A

u

Teatro João Caetano
MIECIO ASKANASY

apresenta

ROUPAS USADAS
COMPRO A DOMICILIO

Pago por um terno 800,00
COM APRESENTAÇÃO DftOTEANÚNCIO PAGO MAIS IO"**,

TELEFONE: 22-1683
(01741)

o famoso conjunto que durante 4 anos empolgou os
Paises aa Europa e as Américas.

HOJE SESSÕES ÀS
20,15 e 22,15 SÁBADO: VESPERAL POPULAR

-ÍNIOLAÇAO-
tYPHOÜREMIA

INFECÇÕES

É urinarÍaÍ âMÜSíÜil
ÍVITAMMC ü'lÁN0O,S;":MiWiCWOHIíüwl

SÒpOELTRONA<;DrSt P70,RnnPR0E^ pOPULARÍSSIMOS;
CA\piLCrJ5A 8ALCÕES CrS 50<°0 EGALERIAS CrS 25,00. SELOS À PARTE

RESERVAS PELO TEL.: 43 4276
(50558)

CINEMA EM CASA
Vende-se excelente projetor 16 mm.,

nuifio, a afamadn marra "Eumlg ',
alemão, projeta os filmes também detrás para a írente em câmara lentaori rápida, .iara ocasiáo, base: 8 000

Icruzeiros. Tratar com Ângelo, ã Rua; Marechal Jorre, 55. marcando hora -lo telefone 38-728,'j.
111100)

Whisky -¦ Vinho -¦ Champagne
ARRIFLEX
Fumador 35 mm. profissional, damais afamada marca alemã do mun.no, no gênero, equipado com 3 lentesZUSü, 3 magazines de «o m , bateria

„or(Síy 
CSC0S Rtd, Hack,e' C,an "*y. Curtis; vinho i?fif'^ « WSESTÍSpor ugues, espanhol, chileno, iugoslavo; chámna^ne Z T àe consetva«°* «<¦"'•" da ma,»nhola, vendem.se a preços esneciak «a,J^ P f . P? *MMl por lireço dp ocasião. Acei-

Natal Otplmn lírf, D. j ,,P^ClaiS Para as festas de tam-se ofertas. Tratar rom Ângelo a
23-14715 Rua 

da Alfandega- 98 sala 705. Tel R-,M"f«=^ Jofre, 55, malndo hor
(12050) (110981

i
.1 fmM

ti' _sCawnrnn iram JmiUoí: HOJEoiri

MOEDAS—SELOS
COMPRO - CASA FILATÉTICA -

Rtra São José, 66-Loja.

MOSTRAR O BRASIL
AOS BRASILEIROS

Eis o lema da

VITÓRIA FILMES
Es-rrevam-nos, Informando

sobre
BELEZAS NATURAIS

FESTAS TÍPICAS
VIDA INDUSTRIAL

E COMERCIAL
de seus

MUNICÍPIOS
e aguardem a vísila

de nossos dnegrafíslas.
iMARIAMENTE em
975 CINEMAS

de todo o BRASIL
JORNAIS E DOCÜMEN-

TARIOS

em 35 e 16 mm
produzidos pela

VITÓRIA FILMES
RIO -m- Rua Evaristo da Vei-

ia n.« 35 _ sala 203 —
Telefone: 22-9435.

RECIFE - Av. Guararapes,
n. 283, salas 501-5<k —

Telefone: 7076
(4S283)

pfflCi

SUA ASSINATURA
EM OURO"0R0SCRIPT"

(FÓSFOROS PERSONALIZADOS)
Informações:

0RDI LTDA.
Rua México, 41, Grupo 1603

Telefones: 52-3762 e 42-9363
Í27M6I

PINTURAS E REFORMAS : LIVROS USADOS
83) J

*~" ,-^-.  

™AJmmmm® I CinemaScopÍ
I COLCHOEI

De prédios em seral execro Dor en,
ff'*"0' de: Ped"eíoP°a
Or anioi;','"'"' Car"h,tel™ * luitradw.
fon: ?~ -ri, :T> comPromlsso. Tratar
——_-1L'_ r i2(i!i21

Compramos pelos melhores pre
cos, bibliotecas e livros. Rua Ro
--íírÍ,°J.37* Tels-: 52-7719 e . .ni-953A; (80711

MAQUINA DE
ESCREVER

Aos conhecedores
Vende-se a máquina mais reouln-tarla existente atualmente no mundosueco, da afamada marca "aossen-

rrppa", portátil, reslstentissima semi-silenciosa, para todo serviço proflssin.nal ou correspondência /ina, moder-n.sMma e graciosa, própria para rest-Macia ou escritório moderno. Opor-tunidade. CrJ 10.000.0O. Dá-se juntoum Jogo para escrivaninha, em couromarrou, ronstanre de ? peças com umncaneta "Estebrook". Tratar coS Tn.«elo, à Rua Marechal Jofre n" 55marcando hora pelo telefone 38-7283. '

Reformas e Pinluras de Prédio
çom facilidade de pagamento Tale.

ITANHANGA'
GOLF CLUB

ju» 28.000 cruzeiros ,preço do custo)— Telefone: 37-7680.
(10072)

RO
'colchões em qualquer ponto ria cidade!

CINEMA FALADO
MOVIK-MITE novo com ótima tela• mme». M mll cruzeiros. Tel. 37-1783.

(11017)

ou subúrbio. Tei. 32-0027 Simões
110062)!

PINTURAS EM GERAL
Executo com pessoal competente _orçamento sem compromisso,* qual-

^'Z,m°- - Telefones: 52-7773 c49-7829 _ ANTÔNIO DE OLIVEIRA.
(28571)

¦ ¦ 
"

A EXPERIÊNCIA
GARANTE O SUCESSO

, seus préstimos à Indústria e eoméííS L 
"S, °'í»»'»Ç*» - "ferecem

!«<* processos MANUAIS «u MECANITOR „ Planejamento sistematizado
Atendem (sem compromisso) a qualouír ?i.»^ f* "í""5 ^InUfatlvo-,da, g 4, U h8r„ e tí_.m\ U ,T JljlTdi "u1,{f*;l,,iíJlMf 2M"8'

(J8M7)

ROCH HUDSON - BARBARA RUSH - JEFF MORROW"SANGUE REBELDE"
TEmçOLORDA UNIVERSAL — IMP. 10 ANOS

I W0TO^^VKmjiAGiGAini! ^K^IBH^Í
.: .. .- ¦:¦ • "¦'¦¦- ¦¦ ' ••;-: ..¦:..¦¦.•. "^HM——^wi^r*iniitrn**wiii^n^^.^—, "BBÍ^BMa^^,*,*l

m
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Móveis e Decorações
FÁBRICA DE MÓVEIS

Modernos e de Estilos, LAQUEAÇÃO de MÓVEIS
le spiis arlirrrvc sr, _,.._v.  ... _ ".._•.. ... _¦¦_#

CORREIO DA MANHA, Quarta-feira, . de Novembro de 1955

! ESTOFOS -¦ CORTINAS
RODRIGUES - TEL 25 ,836

Reformo a domicílio quaisquer móveis estofados. Façocortinas estilo moderno c/ ótimo acabamento. Ç
(110931 83

2.° Caderno

AUTOMÓVEIS DE OCASIÃO
TOOA.ntSrnS _n_im Yit.u.T.- __*.*. ¦__¦¦¦¦

vende seus artigos ao publico; conjunto _ peças avulsasAceita-se qualquer encomenda com rápidos orçamentos', sem 
compromisso.

Rua do Catete n.« 335. Tel. 25-4396
Aberto aos domingos e feriados das 9 às 12 horas.

(5342) 83 L.

o domicilio em qualquer côr, à pistola e a pincel. Lustrado.!6™?de moveis. Francisco & Bartolomeu T«U .7..ti. . c- ._ "«'I. . «_.de chega
Rua Siqueira Campos n. 91-A.

Tels. 37-5722 e 57-1562

JOCA-DISCOS GARTtARD, Webster, .GONGO ÊXÉTRICQUm. pv.ii.iT_iEmerson, plí. a 2.000 cruzeiros Mar- v«_S .7 .7 ' maroa_, PWlllps
oues na ruà Urn_..ai», , .i •>."" n ,'s0 u. pnr;l «''"n<1<'s cine-
_*_,. uruguaiana n, "li, 2,« mas 0 rn,i10 estações. Tratar nclo te-;anda,, por rima da Mp«Urlii lefono 

46-1950. e/jSR, LUIZ (1749) 60
i -.nill) HO

__kqW_7T~òJ~lãYÃ_ westin-IIÍ.TmíY."_ . . ."."" .,„..,,,, ,,im-
Americana, automática *_".«' ta. '"tode de paga- 1"" 'ÍP° dc geladeiras, ar eondicio- _1- _¦" •"¦ "] »-»»—». »«";•"• «_¦•'¦¦ »• ------ '"»i" •¦ .1......... caixas, variado sortimento. toca-dl»-

CONSERTOS DE GELADEIRAS
AR CONDICIONADO

í_ÍjSí__ 9?Iflf_A_ ¦__* __» _,_ .ÍS2 5_ _____ «""«rt. qual-

TRANSFORME
SEU RÁDIO

; tada. Vende-se
. ainda encaixo

Telefone 47-5069.

Móveis franceses antigos
Família francesa, regressando a seu país, vende diversos mó-veis avulsos, de arte, estilo Luis XV e Luís XVI, quadros antigos

e modernos, objetos de arte diversos. Rua Alagoas n 162 aoto DA„_Í .- ..piano, •
54- 5." a., das 11 às 19 hs., S. Paulo. ' 

"

Instrumentos de Música
PIANOS

TELEVISÃO
recém

mento. Também trocamos e com-
prantos. Casa Gelofix, rua Car-valho de Mendonça 24-B Copa-visão philco - Americana v _"° de Mendonça 24-B Copai-chegadn, ainda encalxotadn, ca»aiia — Posto 2. Tel. 57-5717

Geladeiras • Maquina de Lavar
Modelo 21". Super Luxo, Vende-se
telef. 47-56611. (10021)1 60

PIANO alemão Zeitt.er e Winkelmann1/4 de calda, cepo metal, cordas cru-radas, estado de novo. Preço CrS70.ooo.on. n. Haddock Lobo. 232.
1U0951 75 rie apartamento, armário e 1/4pinano francês KLEIN - Ven- <je cauda. Vendo a longo prazolnovnde-se 88 notas, cepo rir melai, ror- t,(ls melhores fabricantes do mini.das cruzadas, 3 pedais. com poucos do. Não compre sem ver <k nusmeses, de uso. 54-2000. Sr Wddyr. sos preços Rua Senador Danta*.(HOS.) '.19-8.» andar, sala 804. Edificio

....... acordeões Islândia. {Hm) .,.
'00 — Fazem-se Imunizações

GELADEIRA WESTINGHOUSE - 7.5, Consertos e reformas garantidos empés, descongelador automático com 3 sua casa, pór técnico do ramo con.anos rie uso. vende-se a Rua Buar-.pro. Rec. Sr. Eduardo. Tels. 26-5878que de Macedo 13. e 42-1462. Í54_| _
(27804) 60 ' ""

Imanado, a domicilio máx'„atendo também domingo
F,i 57-7156,

ALTA FIDELIDADE - Vendo famo-
so falante .lensen 604-B 15" estado'

CrS 25 mil, Tel

l .__<,_) _. .e ,flt,a classe de consertos em seuwuoi/o; os riomicilio. pelo técnico estrangeiroVictor _ Tel. 57-5114."
(11106)

CR. 8.000,0(1 - Vende-se snla d e-VÈNDE-SÉ'- ã_T_hjantar, tipo mexicano, cnm 11 po! randá estikTeh íínriít." 
Ite"'0, Jaca-

ças. um bureau, uma mesa para te. lho e ea veta. In.e__' _ ™m . _-
!_.._ «T __?% .PD.VS S r ar- "n™ 

R«» So .sfLlm 409 .?„ .00? ACORDEON - Vende-se um. Scan-q. .«««_aç.° ünion • Tudo l>°r inVlRBi i i «. da,h ('om 8n ""'tos e 5 registroscr$ 8.000.00 Ver à Rua Duvivier, cômoda ,taT_-__ ___.__" em estado de novo. Preco CrS24 aPto. 701. ,005481 Í.1 X. D.A, 'TALIANA ENCRUSTA.12.00n.no Telef 27-4075__ DA.-T__i.ii_- i_.  _
PARTICULAR
J_ r 2 poltionas tipo Maple por5.000.00 cruzeiros, Tintar e ver
Hua Matiz r Barros 824, sobrado
qualquer hora. Telf.: 54-1425.

112020

. ___..  DA cadeiras consola dourada venw.(„. ,.,_ de_so- di-u «MrB_rloud. Içan.ma, li\|m_5-___ÂÕ
(06086) 75

3 pedais. cepo me-

COMPRO
1 Pt ANO
57-0060

22-1 ¦ 11B.
. '17651 H'i

T 0 C A -"D IS 0 0 S
AUTOMÁTICOS

Usados, Compro e Conserto
VOU A RESIDÊNCIA.

Telefone: 32-4621.

ELETROLAS STANDARD 
"

CrS 7,500,00
Electrle e outras, a partir do preçoiclma. Tenho variado sortimento

ibalxo rio custo. transformação ricnegócio. MARQUES, Run Uruguaiana
11, 2.» andar. Por cima da Sapataria

Numa rádlo-vltrola moderna, tenho
.Bi.nii-, ;--'Blxas, variado sortimento. toca-dl»-gaian.ia, cos.-cllassls grandes para rádlo-vltro-

jlas, fuço todo e qualquer serviço ga-rantia total. MARQUES. — Rua Uru-
gualanii, 11. 2." andar, por cima d»

(26954) 60 í Sapataria. (22084) 60

Conserto e instalação de Geladeiras, Ar Condido-
nados e Máquinas de Lavar Roupa

...» __?5',ento sem com»romisso, earantia real. Serviço feito na
oficiüa "° mesmo dia com nosso carro ambulante de

Chamar tel.: 47-S406 (Oficina ambulante). (25789) 60

CONSERTOS ¦ PINTURAS

GELADEIRA PHILCÕ
Recém-chegada da América, ainda

encaixotadn, 0,5 pés, Super Luxo. —
Vende-se. — Telefone 47-5659.

(10027) 60

PAROU SEU RÁDIO í
102 Copacabana, a tarde. t»l. cordas cruzadas, perfeitíssimo es- .,.-..-..¦(14004) 83 tado, multo bom e muito bonito Ven- m?sm.° Pfeoisando reparos. Pago bem

- Rua Conselheiro e " vlí?n- ~ Telefone! 57-0960

Particular compra com urgência

De geladeiras, por pessoal especla-
lllzados, serviços garantidos, orçamen-
:tos ./ compromisso. GELOFIX. RuaibaTaillTel<l.7-57Í70',Cn ^.^Ül.00™"^.* ,Adl°- ««Mo e an-' '^ a' _iL l806D) OO.tena. _ Telefonar para 25-5152, cha-mar RODOLFO. 1431) 60

",de-se garantido.' Zenhn. 51 — Tijuca.
VENDE-SE linda sala rie jantar, com

R3 RI018' cflr cil«a. patinado a ouro. es-
VENDE-SE DUAS POLTRONAS enVdlo. n-amCe_,goa-esCt0i_ , Xo" Vo -___!!__/perfeito estado Crí 5.000,00. Rua Raul fado com mesa de centre. r rn,_Vl. !PIAN0- AtençSol Avalia-Se. exami-Pompéia. 141, apto. 40;f, tel, 27-7242. Tudo artisticamente trabalhado Ver na"sc- f-íorma-se, compra-se. Imunl-'•-¦'-  - atende-se

USADA - COMPRO"

MÓVEIS URGENTE!
de noivado desfeito

05276) 83 e tratar à rua José Linhares !. 65 . ." . t™"sP°rta-s< e atende-se no
apto. 101, telefone 37-8337 — > "u._.?jlnterlor. Exame: Cr? 100.00. Téchni-

- Por motivo
vcndc-se un

. nnriiui, _.\.iii:.- U7»

(10034) "*'C0 Barrn!!- ,el- 29'mU 11)4657) 7

PIANOS
LARGO DO MACHADO, 8

.„,; „ Compro à vista 2 <;eladeiras. sendo UfcLAUfclnAS GiEi 1955' ,a 1 usada, ainda que tenha vários anos-' n OI no 4i\ ,n •de uso. e 1 nova de boa marca Fi- 0 - 0,1 - 0,2 " 10 fi 12 ___tiesa telefonar pura 58-5392 Sr BAR- * 
"

CELOS. ,80241 60! Novns- Americanas, Super-luxo. com
freezer. porta para frutas e ovos com

Rj-Mfl VITRíll A D P i. sem Pratelelras giratórias, 1 e 2 por-nHUlU-ílinULM llillifl, taí, vendo as últimas. Aceito trocas
|e facilito. Rua Hadock Lobo. 140-A.

1138741 60rmiKir.-n dc ii.inr.. :ii.-:i,,, ,-,cxi. .,.,o'MOBÍLIA de quarto rie/ ___-,_"__ PrAN0 - Vende-se ótimo, cepo de Dos melhores fabricantes nacional. „ ° ' '"I .065  _
.Dormitório com 6 pecar. g. vestido'eedl'° folheada de imbuía eni ner/el _eiíl' cord^s i;;'ll:;,rf;,!:- Pl'cÇO CrS '.estrangeiros, pelos menores preços. . No™- ,com garantia, recentemente Pílí. .FRTfl . fí. DAniflClendo cortinas no centro Sala do ,0 «'ado vendo 12 00000 e uma __l 22noo-°° a R»a Felipe Camarilo 81. N»o compre o seu pin„0 sem conhe-' »»PÇ_nda, controle eletrônico, desll- uUnoCnlUÒ UC nAUIUò
mesmo estilo com 10 pecas, as ca-''!'0"3 Precisando forrar 300.00. M-" oaM 8' l120721 75 __V £. Th" .°'',k . preços- ~ LarR° „_í™«,_ "S!" 

.'nl,Kl° 'f'"^" °: Em sua residência ou em nossas ofi-deiras tendo acento dourado lavrado Copacabana 1P5. apto. 4. ' p,Avn ._ _<-r*_ vi__. f,ri„M_h . . 8- Í'0jn.H. ~ Galel-I« *» Wlf ,_){¦ ,_\ 
M„!" hT. 5' . . . ?n" clnas- ^^1^ competente. Serviçotoda madeira en, legitima peroba tu- (28613) 81 £!£„«.«/,_. 

_ ^'^-j* um lado da Caixa Econômica. ^ .f^M ailtomátlco eletrônico, garantido. CASA DO BARBOS-Bu!do por CrS 11,800,00 Ver e ratar na! VENDE-SE _ÜTi_». — 
".---- 

S?"" Kí ,-, n_'_ 1*T_ 
".^ 

7\ (6235' 75 !'tna,pfltLp'lrtlnde> 12 dlsclOT- Vfnd" '»' Siqueira Campos 7. - Tel." 37-7997Estrada do Refro. ,60. _l£ 
%£?$_\vt' 

.^'^d^iríf,. "Sp". 
SS_Sr_. l^00 

" RU,(,_S?nd„ ^A 
_ I fl I AO ^ »"»' S^lo™^ 

'SSff 
„í _gjoRADIOLAS be.ro. 308. _ Fone: 37-5432 CONSERTOS 

TELEVISÃO"

fios. inclusive uma linda vitrine tioo Itamarati
83 armário com linhas multo elegantes -- - --T 

„_?_.»?' i,d(,<'l,ad-'1 P'1" coleciona-jACORDEONS desde 100 cruzeiros por niaco, ,-... „,.,. _. „„PSl:,<lfl «Í4ÍÍ da1/"^ 
'"'da 

.ar.e 
'"' is^ran." 

fiaS^.AH.. 
SCand:""' "'«"aStoI ^m,. rl"IU"« " ÜtLAUtlKAÜ I.*» ™ -Vencia ou em nossas ofi-¦_. .=s-«t_ _m_-ss _»«srd Skssx S?ai«'S3:

PARTICULAR vende em ........de novo, estilo barroro, 1 quarclavestidos, 1 guarda casaca, 1 ró 
moda, 1 mezinha e duas cadeiras.'BONITA MESA ANTIGA em iaõarreço único CrS 13.500,00. Ver a nr"Sá- ™m gaveta. 50x90: outra _n- _m .ia_orAv. Maracanã, 1322, perlo ria rua Ra' redonda- em madeira rie lei o

'" n;"a "'a. fina pon-clana, pintado tro da Galeria São Borja

beiro. .108. - Fone: 37-5432~

PINTURA DE GÊLÃDlíRÃST

___f-*. ^| H

Sua máquina de lavar, ueladolra, etr.,representam hoje um verdadeiro patrl-momo. NSo as entregue pois, na mio de
qualquer inexperiente.

Tortos os nossos serviços, executadospni oficinas modernas, acompanham umtermo de garantia válido por um ano.
FACILITAMOS O PAGAMENTO

Consertos, Reformas e Pinturas
A CANADENSE (RefrigeraçâorLTDA.

Rua General Argolo, 105 — Tel. 57-8206

^_&S_aF

Hipotecas

ss *%£_£sgR gSS_K£«iS_ _r_tT_i__s___sS__
*__ _-___.^-.*«-^_^__r:^ -a«?;.awr ££"3ríSr-'-F-

1292101 60

a man, para 12 pessoas

QUARTO
i Vende-se,

Tel. 25-1563
' 100811 fl':!

CHIPENDALE. embuia
um, completo. Rua Hilá-

Rua dos Arcos 21. Para professorese revendedores descontos excepcio-
nais. Te!s. 32-8750 e 42-9712

PIANOS NOVOS

PIANO DE 88 NOTAS
Estado novo. cepo cie metal, cordas

to
JJKVfc_&j__5!£Iww',& «¦ at

Adianto dinheiro para iceula- Bechsteln - Pleyel - Bentbley -' Bra- rU!, h,„ 
'r.-..„,'i,' "

mentaçâo rie documentos, também SALA DE JANTAR. M_lo rústico s" " Essenfeld o tôdas as marcas, á V_ . «_|S? icompro c vendo prédios, apartamen- Vende-se uma completa Hua H_' vlsta e "n '"""' Botafogo - F
tos. e terrenos. Tratar com S. Bo- rl° de Gouveia "
selll, na Praça Pio X. 78. sala 807 37-4509.-em frente a igreja da Candelária. 

':,—

(09020) |2iVENDE-SE 1 sofá de 2 lugares de

PARTICULAR EMPRESTA CrSIdO.000,00 cm uma ou duas hi

•¦¦• -,_.-..i i_„ nna 20 mMeí- - Apartamento CrS
81, apto 802 fone|25,000t"'- Rl'n Dols dp D_embro 112.'''**"¦ ^l" 19057) 75

vTnTa'7

cruzadas. 3 portais, teclas tle marfimcôr clara, piano para canto, e estudosprolongados, Facilito o pagamento.!'3. Real Cirande-!
46-1037.

1110.9) 13 CATETE
112100)

veludo marron, 1 radiola a"uto~rnáti-ca para 12 discos, fone 57-2221.
(01725)' _.-...._,_ _m UinH ou Q_as ___. ________potecas de prédios, mesmo em ven'DE-se um grupo estofado-^. „..."_

final de construção. .luros dc vn p,"}3. duas P°»ronas, ainda sem „,,.,_
Ipí lnfni._.A.. __i. ... uso. telefone 22-0144 oierta

"NÃO
"SEU PIANO"

lei. Informações pèío tei48-6679. (19527) 92' ' 120_.1i ..

Sem mo chamar, eu pago melhor,
seja Ingênuo, compare minha

mesmo precisando reparos
46-0929. ,60;!, 75

ÓRGÃO WURLITZER...  VENDE-SE uma t-omoda jacarandá cA JUROS Mínimos empresto|rrf,'St„a„sn„p„et,uenas e _ s™,d« p°r
«ob hipoteca de prédios mesmo :i__. e um C'ac'he-Pr,t porce.j Vende-se. novo. ainda encaixotado
em construção: adianto dinheiro _iíi _Za_ ™. 2 R,ua _visc- Pirajá, íe_f°m wrantla dessa famosa marca.
para certidões, solução ránid-, depols das H horas..'"WÜRUTZEH" jspciflco para músi-
Tratar n, ir nJ.. v P Ó_T' ,12m> M cft !aora c ,,faa" nRS maiores cate-

i oi_ a A^ • PreS' VarSas. 290,Ij; ¦-_,„.¦ . drais do mundo. Preço CrS 150 000 00«ala 815, com A. Morais. 'PARTICULAR VENDE: sofá veludo. Informações polo Teleíone 27-2067 ou;vermelho estilo inglês, mesinhas fran- Caixa Postal 5425 - Rio. 18214) 75
HIPOTECA — Empresto dinh_.lcesas' lustres B™C!>™1 tapetes, óti-

^m 1 «i 
amortizar ou liquidar,outros ohjetos de adorno. Tranfereem qualquer tempo. Adianto di- se também o contrato de locação donheiro para regularizar os do- apartamento. Ver de 13 30 ás 17 30cumentos. A. Corícz. Rua da 71 Rua Domingos Ferreira. 236 ap201. Por cima do Bob's. Copacaba-Quitanda. n.° 87-2.o andar. Te-lefone 23-0359. (1182S) 92; .0172.71 83

CrS 100,000,00

COMPRO
1 PIANO
47-2361

'' __é__\_\T
M____í^

1_ff

COMPR01 GELADEIRA \
Nova ou usada, para particular,mesmo que^precise pintar.'Tel. 48-1001 '

COMPR01 GELADEIRA™]
Particular compra, que esteja fun-1

. clonanrln bem. embora precise pintar3 Pagamento à vista. Tel.: 57-0060.

JAáquinas em geral________

Br<hIh A-7II, 15 toneladas. Vende-seem otimo estado de conservaçáo, romlâmina. Ver _ R\u\ General Almériode Moura n.° 33fi. tm frente ao Cam-
po rio Vasco - SSo Januário. Tratar ai

i Rua Buenos Aires, 86, com WALTER
i das _ ás 18.30. 114005) 78

TRATORES E CAMINHÃO jVende-se 2 tratores TD-6 e 1 TD-40 |em perfeito estado do conservaçáo c'funcionamento. Vende-se também' 1 '¦
caminhão International K-5 bem con-!aervado, - Ver o tratar na Usina SSo'José. cm Campos on na Rua México '
90, lfi andar, nesta cidade. Telefono: i32'8170- 1285021 78

T.V. - CONSERTOS
Técnico húngaro, Honestidade,

Garantia. - CARLOS. -Rua
Gen, Roca, 572 —Tijuca.

Tel,: 48-5333,
.28619) 60

GEIADEIRA.
GARANTIA 5ANOS

$ 850,0-o
POP Mês

CASAdoBARBOZA
3 LARGO DO MACHADO 7

[VENDE-SE luxuoso movei bar em
u „., cerejeira todo espelhado e ilumina-

_,_,„, ?° internamente, com prateleira im- de cauda ou do armário, pago bom eEMPRESTA-SE SOBRE HIPOTECA fbutida, do formica. Tel 47-6051  
'" ' '

21." f.om-S r-.VA. ,T. t(Sne 22-1031 (28581) 83.
à vlsta. Telefono 47-2361. ,5023,

.das 11 às 12 e das 5 
'ás 

fi.

HIPOTECAS
I PIANO
COMPRO
32-3857

Das melhores marca.
Vários estilos c cores

À .STA

p- 
A PRAZO...

GRUPOS GERADORES

J_it____>W_fiX.

"flSí ESPECiflLIZAOa
QUITANDA, 23

g

s

'110,4. 92 
| PARTICULAR _ Vende-se por motivode mudança 1 grande tapete orien-tal 3..10x2,80. Um lindo dormitório la-
queado cor marfim do solteiro, com7 peças. 1 armário. 1 poltrona. 1bai iodo forrado de cristal, tudo porpreco baratissimo. Av. Rainha Eliza-beth, 540 apto. .10R, tel. 27-046!).

' Emprestamos dinheiro sob hi-  ,n""h 
_.

V^l_tZé.\Vn_7^T_^ COMPRAM-SE DORMITÓRIOS *»»«™ » »_». - mesmo „ueiransdçoes ae ffiande vulto e pe-: vv necessito conserto. -- NSo faço oues-quenas importâncias. Em qual-1 S_ __f„2E J.ANTAH táo de preço nom de marca 
q

Quer-tcmpo. os devedores, têm o 
telefone: 28-6721 ! ,i304n „

oireito de amortisar ou liquidar \; ' ¦

nheiroTn^Tarimíotofatr,: ^6 mÚ* ^ mM ^«
........ .. _.. , sala jantar Rú.tico moderno e/ 12

^i^^^t^^^^l^0^^^. stocke de modelos de apartamento, ar
ias ondas curtas. i0nR_, méd,as. To- man0 e de cauda. Alemães, ingleses, franceses e nacio
;^-'o_ Íot-Pla?1'^,-- -m3o3d;r„4a5i "a'S' Ve"daS * '"T -PraZ°' S6m Cntrada' Se"' S^-
peroba maciça, vendo Junto ou sepa-! Aceitamos trocas.
Ru"¦H.n,?.qu?mM_lzne ."'- 

"/t.I-I A' "AHN' A'' Tre" de Mal'° «* 13' 4^ ^á. Sala 419.Ed. Municipal

15 _ 40

MERCEDES BE.NZ
ENTREGA IMEDIATA

¦ 60 — 74 — 80 — 90 — 100 — 12J KVA,
OUTRAS MARCAS: .1 — 4 — 5 — 71/2 — 8

25 — 30 — 150 — .00 — 500 —
- 10 — 12 — IS
700 KVA.

20 —

«ados e regularizar os documen-
tos. Informações grátis sem com-
promisso. — Rua do Carmo, 71,8.0 andar, salas 801 e 802 — AN-TOMO JOSÉ CEPEDA — Dire-
jor da Organização Técnica Imo-biliaria Norma, Ltda.

HI1I331 82

(45447) 75

PIANOS NOVOS

"UNICOM" Assembléia, 104 - sala 1012u n i v, u .m Fones. 22.3072. 52_2424
End. lolosráfico "MOTORMERCEDES" — ATENÇÃO INTERIORPoscontos oxroprionais a revendedores e cemlssionlstas

1102844)

Oxido de zinco norueguês
PRONTA ENTREGA

Telefonar para 42-5266 e 32-0290
1109) 78

Geladeira -¦ Consertos e pinturas
... __;*f__a_«_1._" fíl0' s:is' awtomítlco, borracha, CrS 7011,00 a Cr» 1000,00,garantido por ei-nleos estrangeiros. Pintamos também fichários e armáriosde aço. - Tcloron^jr^e.^.tej^cmosJ^osjK bairros (13021) .5

ÍÜA TELEVISÃO ENGUIÇOU >
CHAMAR: 45-2120

dda-di0/ _-í-_'0 dc " _'. atendPrA n<> mesmo dla, consertando na SUAPRÓPRIA CASA, com máxima urgência. Serviços garantidos, com técnicos
-__os' Ipiranga n. 134. (54309) «0

Consertos de Geladeiras,
Máquinas de lavar, aparelhos de ar condicionado e elétricos

em geral. Enrolamenro de motores. Oficinas especializadas do
Centro Eletro-Mecânico — Tel. 26-0977. Rua Real Grandeza
n. 313 — Botafogo. (01730) 60

PINTURA de GELADEIRA
SÓ POR CrS 700,00

Pinta-se h pistola, _ domicilio, em branco ou cores, qualquer ta-manho. Acabamento perfeito. Pintamos as grades com alumínio, grátis.Casa Jato, Santa Clara, 60, sala 7 — Tol. 37-9471 (01714) 80

TELE.SÉWÍCE
NOME REGIST.

A MAIOR ORGANIZAÇÃO EM CONSERTOS DE TELEVISÃO
ZONA SUL: ZONA NORTE
Tel. 47-2970 Tel. 54-2568

! Rua Teixeira de Melo, Rua Barão de Mesquita,
n. 25 - loja - Ipanema n. 769 - loja - Tijuca

Grande frota de oamionetes oficina para atender na hora, técnico»
especializados nos EE.UU., om tôdas marcas, nnica que usa peças ori-
ginais o seus técnicos tem ordenado fixo a fim de evitar que o empre-
gado faça serviços com pressas o cobre com desonestidade. Por essai
é que 80^ dos possuidores de televIsSo prefere nona organização.
___j  _ _(26933) «0

PAROU?
KADIO - TELEVISÃO — VITROLAS - TOCA-DISCOS, consertos na

hora. com garantia, por técnicos especializados em todas marcas, orça-
mentos honestos mais baratos. Atende todos bairros ale 22 horas —
AMERICAN TELE-SERVICE — Rlla Teixeira dc Melo, 25 - lola — Telf-
fone 47-2070. (27655) «0

CAIXAS PARA RADIO-VITROLAS

52-437.'! SALVADOR

Achados e Perdidos
¦ --- Ora jau.

1285901 83

NOS NOV
(5222) 75,—

A CASA GARSON apresenta ao píblico o mais llndo

PASSAPORTE PERDIDO - Perdeu-'
.se n pnss.-iportc brasileiro emitido
pelo D. F. P. s. i Policia Marítima
« Acres) n. 100.004 clc 1051. porten-

^çente a Paulo Rodrícues Mo.___.d_
pedindo a quem o achou entregar' e «rt^^IT" 

" """"'^ ° """ ""d0 * "ria"° fst(",'": dc mooe"" «« «ltda, ,rm
>í_?__íaYnr a Manuel Reis- ""eíone e 

^.:,r,ament0' 
P»10' mtm,r. preços d> pr.ça , com a mais ampla garantia Facilitam <o .. _7 ..5-4661 _ nua General Glicerio, 407B. Npr em «posição __, CASAS GARSON, à Rua B rutualan» _ In- ,_ _ Pagamentos».10074, 61 Avenida e Gonçalve, nias) " 

U rUÍ"aUna ns' '"'•llw- • ««» do Ouvidor n. 137 (entre

CLÍNICA GERAL

; DR. FLORIANO DE LEMOS
• Consultório n Rua do Rosário. 107<8° (Tol 43-75701. diário das 2 ás 4 —
¦ hs 3. .. 5. _, o sábados - Evaristo tia-Veiga. 16. .." £n!a t)0R (Tel,: 42-7875'.•das 10 ns 12 - Res : Boa Vista, 132 —¦(Tel.: 38-3705).

DR, LAURO LANA
Doenças internas — Radlncosnia

Lg S Francisco 26, _/ 414. T 43-3RÍU¦í ás 6. Copac. 540. 0 ás 11. T. 57-741.-!.

DOENÇAS DAS CRIANÇAS"DR. 
VEIGA

CLINICA DF. CRIANÇAS
Con?.: Graça Aranha. 226 - n.o «nd'- Diariamente das 14 às 16 horas -

Telf.: 42-7923 — 26-2748' 
DR, JOEL MARQUES BRAGA
CLINICA DE CRIANÇAS

Tons. Rua Quitanda 65, S 1002 3 _5"s. o sábs. T. 22-8193. Ros: 25-8707'

DR, ALVARENGÀFILHO
Araújo Porto Alegre 70, 2 » 4 « 6 » —
Tels. 22-5954. Ros. 37-5558 ou 26.083.

Compra e Venda de Casas Comerciais
PEQUENA INDUSTRIA DE CONFECÇÕES

Vende-se, no centro, uma fábrica de confecção para senhoras,
completamente organizada, com pessoal habilitado, vendendo para'«io, os melhores firmas desta praça. Preço módico em vista de ter de

mre!se a^astar do Brasil o sócio da firma. Informações e maiores de-
(11540) 75 talhes pelo telefone 57-5947. (14047) 90

A partir de Cr?
Rústico, Apartamento

200,00, tenho Pati-Marflm, Modernas, Chipendale,c,c'm 
arques

Rua Uruguaiana, 11 - 2." andar, por cima da sapataria. (13144) 00

U ___w ___w ____ V I SOES

PROF, DR, HAMILTON NOGUEIRA DR, ESBÉRARD LEITECllnira Medica - Doenças da Nutri-
çSo. Diariamente: 10 ás 12 e 16 ks 18K-.ia Senador Dantas 2'"'. 6.° T : 42-1614

. Moléstias de Crianças - Consulto-no na residência, com hora marcada.Ar. Portugal. 426. Urca. Tel.: 26-2819

Dr, DOMINGOS PESSOA GUEDES
CLINICA GERAL _ CAHDI0L0GIA

! "s. 5."s, o sábados rio 15 à« 17 hni.is '
Av, 13 de Maio 23. S/1628 Ros. 26-4053

DOENÇAS PULMONARES

dr, Henrique singer

PUBLICA-SE AS TERÇAS.
sois>^i s svaoH.Mas _. sv..s-3oal ONTIXtIAÇAO

í DR, J, TAVARES
, Tratamento da obesidade, panos emarras dn pólo. Raciioscopia e Elrtri-1 cidade medira. Diàt-iamonte de 9 ás 12e das 14 ás 18 hs. R. s. Januáuo 93.13. Cnstováo. Tols.: 28-6936 e 49-1753.

OCULISTAS

I DR, JOVIANO DE RIzINDFF?
CIRURGIA OCULARI Assembléia. 104, Tels. 42-5033 c 57-9125 ':

~-rDR7CARL0SALBERT0 CORRÊA

INDICADOR MÉDICO

de tôdas
as marcas

a preços
os mais baratos, à. vista e a prazo, com ou sem entrada. Desde
CrS 32.000,00, de 21 polegadas.

Rua Ramalho Ortigão, 22
e Rua da Quitanda, 47 ,
(53554) 60

_i<p ._ . -..,.., ue _i puicyu.

LOJAS BERTONI S. A.

QUINTAS E DOMINGOS - ANÚNCIOS NESTA SECÇÃO -
OUVIDOS, NARIZ

TELS.: 22-fí.'i.:{ E 42-1053

EGARGANTA
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

| C O N T I N U A Ç A O

- DR. ROBAÜNHO CAVALCANTI
DR, FELIX CORRÊA RODRIGUES (2SSS: 4_W.___.SSA* rS35SOUVIDOS - NARIZ _ GARGANTAGrçn Aranha, 226. no .. ¦_-. 42-7923

HEMORROIDAS
CONTINUAÇÃO

HOMEOPATIA
CONTINUAÇÃO

DRA, CARMEFmYNSSÊN"
Clínlra Adultos e Crianças — Alergia
R. Álvaro Alvim, 31, S. 1502 — Tel.:!
22-9485, 3.«s e 5.»s De 15 ás 18 hs. -
Res.: Rua do Bispo 323 - T.l 28-5017. |

LABORATÓRIO DE ANALISES
CO MINO AÇÃO

DR. MANOEL BRONSTÉlfF
ANALISES MÉDICAS

Av. Rio Branco, 257. S. 503/4/5 52-2747

METABOLISMO BASAL

ASMA - TUBERCULOSE - RAIOS XOuvidor, ias, 0.0 s, 209. Tel.: 43-5556

OCUI.ISTA - Av. Almte. Barroso. 724.0 S. 401 - 1 ás 6 hs. Tol : 22-6877

: PROF, DR, EURICO SAMPAIO ;
DOENÇAS .MENTAIS E NERVOSAS,

R, 7 do Setembro, 141, 2.° T.: 43-2537.1
lÊ^-^-^-~'*-~~_~mmm----—__-w_-m---t-'4Mm___wi

PELE E SIFILIS
r DR, CASSIO NOGUEIRA""

niviiHi. v.,.,., |Assis. Fac. Nac. .Medicina - Doenças!
I_? fi,'ln_~"s J1^ E G*"GASTA e Câncer da Pelo - Radloterapia -1j_ _HOca, 5. S. 464 - Tel : 22-8624. (Baios Xl. Assembléia, 104, 5." _ Ed.

Gonçalves Dias, do 1 ns 6. T.: 42-2242.

DR. ÁLVARO COSTA
[Garganta - Nariz . Ouvidos . 0|),„s!'
(Debret. 23, 11.» - Tols, 42-1065/25-0208. '

orTaTvíveiros reis

DR, LUIZ SODRÉ
HEMORROIDAS _ Trat. _ Doenças
Ano-retais, reto, colitos amehíanas —
R. Rodrigo Silva, 14, 2.° - T.: 22-0608.!~ÕR. 

PAULO 
"píRÍSST

I Chefe S. Proct. R. Grafée Guinle.
VAR1ZES. ULCERAS, HEMORROIDAS
Av. Rio Branco, 108. 10.° Tels. 52-0251•c 28-4531. Diariamente de 1 ns 6 hs.

RAIOS X

DR. MARIO ALVES FILHO
RAIOS X - RADIODIAGNOSTICO

CASA DE SAÚDE SAO MIGUEL
Conde dc Irajá, 420.

Telefone: 46-0808 e 27-4457.

jDr, F. Pedrosa e Dr. A, Jacques
METABOLISMO BASAL

^éxlco. 21. Grupo 1301 — T.: 32-5633.
jAnállsos Clinicas, Tnbaücn.. Dnorienal.

SANATÓRIOS

OPERADORES

DIABETE níVD^Ú.Mi.^.írl"" PROF. DR, ABREU FIALHO 
":| DR' ANT0NI°LEÂ0 VELL0S0 ! _DR. 

JAYME VILLAS BOAS
DR. ARY DE MIRANDA LIMA .:.... . „ „riALHU '"'I'""8 - .NA.z >: baroaota ; dr. norberto viu,as.i.o_

DR. REYNALDO DE ARAGÃO
PULMÕES TUBERCULOSE - RAIOS X
México, 31, 17.o Te),, 42-5825 e 27-9823

O C V I. I S T A
Run Miguel Como. 7 — Te!.: 22-005!)

Esp Dubete. eomp,icaçôe5. a.M o.! DR. RICARDO Dl AS GONÇALVES; DR, ORLANDO REBELLO
_b. de 0 ás 12 hs n Álvaro Alvim 27'- --.10.» S 103. Tis. 22-4467. Ros. 32-0631. | 

PULMÕES TUBERCULOSE - RAIOS XAlv. Alvim. 31. S. 501 32-0285/47-1844
OCUI.ISTA - Ed Darke, Sala 1516 _ I2,»s. 4«s, 6.»s - 2 hs. 32-4046 o 26-4323 I

OUVIDOS - NARIZ _ GARGANTAI.ivro Docente dn Universidade -Chefe de Serviço do Hospunl Moncor-vp Filho. - Av. Almirante Barroso,
n'-. .. . P"",11"""- - Sala 508 _D.,s 15 as 18 horas. - Tel : 42-8552

DOENÇAS DAS SENHORAS
E PARTOS

DRA, CLARICE DO AMARAL
Docente Asslst Unir. dn Brasil ~

OinecoloRla - Ci urcla - Tratamentoria Esterilidade, diariamente monos«os -abs do 2 ás 6 hs To: . >-_•'¦>]
Av Churchill 9: 4» and Salas 403/4,

DR, SILVESTRE FERREIRA
GINECOLOGIA r PARTOS - 42- .59H S. José, 85, S 515 - ¦]¦ : 4. 7fia-4

DOENÇAS DO SANGUE
DR JOÃO MAIA DEMÉNDlp

Anomias — Doenças Hemorrágicas -l.oucomias. México 21, 13.° - 42-5705

DR. WALDIR SANTIAGO
Laboratório de Análises

ANEXO BANCO DE SANGUECarioca 5, I." s, 103 - Tel.: 22-4853 eMarquês de Abrantes, 92 - T : 45-6514

DR, FERREIRA FILHO
iOCULISTA - Ed. Assembléia 164 -

Tels.: 42-9545 - Ros.: 37-a978

DR. GliÍDO" FERRARI 
"(LEBLON)

Doenças dos olhos, óculos, cirurgiaocular. Diariamente dn 15 as _n hsR. José Linhares 130. s. 104. T. 47-0403

DOENÇAS NERVOSAS
E MENTAIS

, Dlt. NORBERTO VILLAS-BOAS
iPelo o Slfilis -- 1 11? 3 hs. T : 23-4990
j2.» 4.», c 6» - R. Ouvidor 183, S. 215

j DR. JARBAS A. PORTO
Ex-Asslst. da Univ. de Mlchlgan.

Demartologista Hosp. Serv. Estado
Av. COPACABANA 540. S. 602 - T. :
57-6411. Hora marrada do 3 ás 7 horas

REUMATISMO
Dr, Lysanias MarceMno da Silva P^DR. WALDEMÀífBIANCHI

DR, ARMANDO AMARAL
j Rua Araújo Porto Alegre, 70-3-G 318

2.»S, 4,»s. 6. - 17 hs. Tel.: 42-2260. -'Casa Saúde sania Terezinha - 28-52.15
: 2.1.=, 4."s, 6.as, 12 hs. Conde Bonfim 141
| •¦i____B«M_M-MM——I_CW-_M__—____V

ORTOPEDIA
E TRAUMATOLOGIA

DR, ORLANDINO FÍNSlcF
ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA

Dns 3 ás 6 horas o HORA MARCADA
Av. Rio Branco, 257, 5.° - Tol.: 22-8757

DR, MANOEL DE ABREU
DR. GIL RIBEIRO

RAIOS X - RADIODIAGNOSTICO -
E RADIOTERAIMA PROFUNDA

R. Sen. Dantas. 45-B. 702. T : 22-0442.

Docente e Asslsi da Clinica Psiouiá.trlca ria U.B. As 2 »s, 4... o.6 «a Ru_Araújo P. Alegre, 70. s 2D4 T 22-940. -•¦- consultas com ho,.-, marcada, -j QR, CARLOS DA SILVEIRA

•Clínira de Roumalisnío c Flsiolorapin'Franklln Roosevelt, 126 - T : 32-6589..

HOMEOPATIA

DR. ATTÍLIO CONTE
i Raios X - Tomofrrafia Pnlmnnal
• Av. 13 de Maio, 23, S. 327. T.: 32-5036

|" DR.PAUUfDFSOUZA LOBO 
~

RADIU.M RADIOTERAIMA
PROFUNDA E SUPERFICIAL

Av. Graça Aranha, 333, 3." Snla 309
; Tels.: 52-8422 e Res.: 27-0820.

DR. JOSÉ VÍTOR ROSA
RAIOS X em geral, dentária c a do-mlcilio. TOMOC.IÍAFIAS SIMPLES ETRANSVERSAS - Av. Coparnbana 709Snla 806. - Tel.: 57-5780.

SANATÓRIO SANTA JULIANA
Exclusivamente para Senhoras. Cur»de repouso e tratamento biológico dasdoenças nervosas. -- Prédio especial-

Imente construído sob controle clini-íco do Dr. ROBALINHO CAVALCANTI
jReligiosas enfermeiras. — R. carolina
Santos, 170. Boca do Mato. T. 29-3954.

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO .
DOENÇAS NERVOSAS - Método mo-:dernos, diagnóstico e tratamento —

jDireeüo c-ientlflcn Proís. J. V. Col-lares - I, Costa Rodrigues e Alui.ioida Câmara. - Rua Desemb, Isldrn,16(1. — Tel.: 28-8200.

DOENÇAS DO ESTÔMAGO
INTESTINO E FÍGADO

VIAS URINARIAS

DR, NELSON DE SOUSA
DOENÇAS SEXUAIS E URINARIAS -
OPERAÇÕES - r Assembléia, 72 70Dns 16,3(1 ás 19 horas. - Tc:.. 52-5723

DRA, MARIA LUIZA DE MELLO PR0Fl RENATO SOUZA LOPES"j~ DR, J. CROHMAL
Benador D.mns, 1 ia. 5 ; ,, ,,,
« -. . - Tels.; 42-48?. Res : SS-M85.

Esinmaco _ Intestinos o Ficado -
Clinica Médica Geral. _ Raios X —
México, 96. Tol.: 22-7227 _ 16,30 ha,

DISTÚRBIOS SEXUAIS E URINARIAS
] SIFILIS - _. da Lapa. 18, sob Dlar a-mente rias 14 ás 19 hs. — T ; 32-9352.

; PROF, J, ALVES GARCIA
L. A, N K « V .) s o s
|2.»s. 4.. _ 6.»s de 16 ás 13 hrs Rmdo Rosário, 135 3. anel. -Tel. 52-75.9

! DR, J, DE ABREU PAIVA
i PSJCANAUSE-PSICOTKRAPIA

Hora marcada DC manha na ctd.de,|H Sta Lu?.:», 196, 2.0 204 T : 52-1104-De tardo, em Copacabana T 5.3260

"Clinica do Reumatismo o Fisloierapia
Ale Guanabnrn, 17. S. 604 - 42-0089."DR, 

CAIO VILLELA NUNES
Centro Clinico o Rcnmatolusia

R. S. Jnáo Batista 80 - Tel.; 46-2252.

DR. A. GALHARDO
I HOMEOPATIA - IRISDIAGNOSF,
í2.»s. 4."s, 6.«s 2 às 5 - Hora Marcada
|R. Álvaro Alvim, 33. S. 915 T. 22-1560

DR, WILSON ATAD

LABORATÓRIOS
DE ANALISES

DR, JORGE BANDEIRA DE MELLO

SANATÓRIO SANTA HELENA
EXCLUSIVAMENTE PARA SENHORASDoenças nervosa:;, eletrochoque, inso-llnoterapia, mnlnrloternpla. convulso-

jternpi,.. _ Médico permanente. - Di-reçao do Prof. Eurico Sampaio c Drs.José Afonso Neto e Lysanias Marceli-no ria Silva - Rua Voluntários daPátria. 30 - Telefone: 26-2790

CASAS DE SAÚDE
E MATERNIDADES

HEMORROIDAS"DR. 
JOSÉ MARIO CALDAS

Doenças Ann-ltolals - Homorrolrlas
Ornça Aranha, 31. Tis. 22-7820/25-4113

Homcopatia - Estudo de dias pelaIrls. Somente hora marenda 28-7537Rotl. Silva 34-A. S. 207. 3,»s, 5n.-, sábs

R,S^m,,^rnr-.^KT."2r20:63^ Arn3l(l0 ^ MOraeS
Direção Prof. Arnaldo dc Moraes -

PARTO SEM DOR. mlei namento por5 dias o assistência médica no parto.Cr. 5 000.00. - TRATAMENTO DOEN-

• DR. DAVID CASTRO 'LABORATÓRIO ÍTJÍÍÍãbsí'll^ !_^* _5Sm??!!SÈ---?SÍ_S'"""•" no <lo Câncer na Mulher. - Trata-monto ria eslrrilldndo feminina. —
RUA CONSTANTE RAMOS, N.o 171 -

Tel.: 27-0110. — COPACABANA.

DR, ADJALBAS DE OLIVEIRA
ANALISES MÉDICAS

R. Álvaro Alvim. 21. S. 806. T.: 42-4242

HOMEOPATIA - Crianças o Acluii,,.Av. R Branco. 151, S, 513. 15 as 18 hf.Ros.: R. Santa Clara, 183 — Apto. 602

Sangue o Urina, etc. Diag. precoce dagrávido.. Av. 13 de Maio 23. 18° S 1836Ed. Darke - Tels : 32-1435 e 32-6900

____________



2." Caderno
CORREIO DA MANHA, Quarta-feir,, . de Novcmbro de 1955

Centro
Isabel, rua Taylor 31, ap. 721, de fren
m'.»ua e.S?Ulna com 1l°: banh. eKitch. Aluguel CrS 3 20000. Tratar
- Tel. 23-4214. (733) 1
SLUJA 

- Aluga-se ponto ___
81c B»nq,Unase Dcsquina de Avenida

«-971Jm22, 
'CIVITÍS"' informações«-8712 com dona MARIA.

____ (03061) 1PROLUKAMOS ALUGAR - jI.1,,eran banheiro, telefone na Av. Rio"Branco, pcrt0 da Av. Pres. VargasOferecer pelo tel. 32-7054 - Sr Ivo¦ .- (265121 i
critórios 

"^nAcIlí5am-se saIas Para «'•
Floriano' . .,s°Si'ado da Av- Marechal
no local' " "a IoJa' Tra,ar"°_..oca_ ... (5352) 

I§5|Sr««_
VS/™ sala' 1'°' =onj.,

lArií?' li ,' para resd. ou escri-
i £»_¥_¦'. 3'8?0-00 inclusive Imp.
IM.. __ Tr_ ar Mobiliária Everestífflsi. iAvTe..io2^.r81-120'Jas

' ' — "««moro ae ID55

-J_OCAÇÃO_DE CASAS E ApTrtÃmÊntÕs '
|"J„e™ 

- Aluga-se em primeira lo-ICOPACABANA A, ^ 
» ITX U H X V/kJctb-S»i_& _^.«__b SS"«'.'"• stefiBçrs: aas»*^^r^zzzm. „. —¦ .

dmr.i. 
bri_helro eomPleto e dep_n.rn„----.».....«. i_,.„ur.. a ô|00 ...mento ,-, rapazes distinto. ,_„, »,

CrS 55CO00 ^Kewda.._A,U|Iuel de"]"3 qUí.r,?,,J "'"' v"and«, ar- ">'°* fluentos boa pe ,.õ\ 'cjeío

CO i. T.i -d.«ííí na Cla' COPAR-h^lo$ embutidos, 2 quartos de em. Ji«;„ p"Ç»s módicos - Fone .co - Tel. 43-8660. flgOjO) 5 pregada, garage. Em centro de far-i45"5502 ™ SR- MANUEL. " ¦ .dlm- Construção de luxo. Ver  _i^62» » '-60/011
Rua Santa Clara, 252. Tratar ""* 

~ 
Rua Visconde de Inhaúma, 84, 1°andar, tel. 43-8523, Santa Isabel5- A- (10100) 8

d? nf„TM„~rf Alusa-Se lindo apto. to.do mobiliado com sala, qto. conjuga.
21» riR"? SlíVeirf Martin» 132, apto.202, de frente, sobre pilotis. Chaves
t.J°lelro- /««K Imobiliária Eve!iest Ltda., Av. Rio Branco 81 12°

703Td.Er,_T 4.!Ug-a"se_0 apartamento(Oj, da rua Silveira Martins 127, de
e b-,nÜ'?m ' ,sala- * «uart°- eozínha
L». íe . Drimei« locação. Ver no
o. rf. n.íatar c°_m ° dr- Pa">° Car.

Ml. Sn?" .."'.V Av' Ri° Braneo 173
!_!______:__» .?•8.00,00, (12046)

^tC^BAfT~ AIu«a-s« ótimo ap.
!.?*_£!"_______«. moderna, c. caixa

RUA SENADOR VERGUEIRO 107 - «sr.-apto 602 _ Confortável, frente ,LEBL°N -
grande sala, varanda, 3 amplos quaN PeQUeno poi
_..i._.a™_.!..s embutidos, banh. com- ra 27-<523

apto.
tel 4...h'."t' ,',",__," "'u»»;»o, saia, a quarti

(120431 iá . ™ro' uoz'.lna c quintal. CrS .«HÍIUSlfjMO mais taxa, _ chaves no apto20 - Administradora Nacional _AV™rC.2.^.VCar,OS6,5-2'^a^
CASTELO - ESCRITÓRIO

--.-^^^^tà^m"-^^^,,^ _____•.: p?viment° d°Edifí<:i0 ••B°rb*
Subúrbios do Ctarf &jr&.&&*&£t SC*£í

C a t u m bi

Próprio apto.'

CÃ'lUMHl - Aluga-se arejado "e
ventilado sobrado com 3 quartos, sa-a, cozinha, banheiro completo e umalinda varanda coberta. Não falta áíua

CENTRn —5 -_-______.mH mesma rua 
"e 

tratar"à AvenYJ
Al25,A.*t.?> aP- 309. da RJ» Branco, 144, j.o an_ai-A com
SSs dbeaneh^gaCd°aSÍ^er \?R
B«si.°e.rPa0rde "ah0 tra,?r "a «*»
í" lf'rad? Administração Ltda. áÜ Te?" aIS3' <7, 3° andar sala

(10121)
20 de"Abril 8Ugrf:Se.,bomJap- à «Ua
banheiro eUh ^Z^TrZll Ctfal'to'

VÍaP°^° ?«? 8A06Uge-traVl VaerCi.a Tav. 0uv}dorl7.Lo. aC,

o proprietário.
(J00004) 6

ALUGA-SE o sobrado da Rua FarJÜru 495, com 3 quartos, 2 salas, ba-nheiro. area e cozinha, servindo pa-
2_na.teUS.' °"?lna' cabeleiro ou mo-radia. Alugue] CrS 5.000,00. Exefiador que não venda fiança. Verlocal tratar tels. 23-5666 ou 38-8685

(08.119) 6

STreTe^T

Str°saaõ'eoCrhP0StS d^varandaCa,2|__!iíil_____ "1036)''io:^rbsa,14hèoo™''»'^ ' .^ ulnU,%r £• Ç.KmmSüí Wí A íflf _^B"V_ A^r^ír, _-l _T\Ei»"S«Hi!5B-l^^ "¦"""" Automoveis de Ocasião

oimrtnl h_mu saleta- sala' 3 amplos!veiais, uma ou duas vagas na aa-1quartos! banhe?™ Jnil^i1 ,res bons Prolab Ltda., ? p.?.0, ^°"sA'...II_'_.b'IPartas para 10020, (10020) 64 í,eJt0A e,tAdo de conservação. Tratar

gr f^fSô5ffi^3,Lj?^aia_5a4 n« ff ffif^^^feffi'"y*'';{£k 0 SEU MHBO ESTALtda, à Rua da Quitanda. 47 30 sm moveis para uma moça de res-Ira lal Administrado-;n.s- /• J c <, com sala. 2 quarto* ba- "102Bi 64 ul,u ««»»" tülH
andar, sala 1. Tel.: 22-5827. ' g^'0. 

• 
gue trabalhe fora, aluguel' r-.,..r.a _________ <7!Clwvm^S0?" _a> iA'USUel CrS 3.000.00., JAVELiN 195152 (LUXÕT1 Vende:1 0UEJMANDÍ1 lil Fil 7

(10122) 8 de.V «.'_._...T cas. de moca so Pe- ALH?A-Sj!i a rua Cupertino DurSo tárâ _»«_,!?"i«5_ía i',lesma rua' Tra-'se. ótima aparência, máquina 10" ."t.mHHUU ULCU f
COPACABANA - Leme - ÃTSSTTj.tV 11 h "i"5 '"formações 25-1408!'- W o apartamento n 409 com sa- S« - Teí? ¦>•.'nnSf Novei,'bro n. 20. Meando óleo 30. pouco rodado, mu - "RING-RE-NU" resolve o problemaótimo ap. à Rua Gustavo ÍEP 20 ho-« ! a manha 0" dcpols das ía.quaI °' ba"heiro, kltchnete e ea" 8' conl Ney' Io eco"om'co 200 klms. com 20 litros aumentando a potência Custa Se.'676 de saleta qto b nhdrn , S„ gC' Alu*el" crS 3.3OO?O0' Cha.e.l. _. lll030) 29 4 Portas, forrado couro original Vernas CrS 450.00. Distribuía^ ANTO.?hm..C-«^f^ ^SftP"Heis»-? KK SLI^

Moor, 17-Loja. Tel: 52-8166
--77-—- (10119) 1
__£» MARA kcritorios; aiS".

55 S 46 MfL^- G°meS Fr«'«-"_-_____L___l2sj__ (28597) 
1CKNTRO -Vaga em escritório. alu-fSíe,._i_r,S? í-500'00'no eSrWSS:

^rca, sala 1518, largo S. Frand(.n 9bFalar com sr. Aguiar, na pStaria'
-— (1744) 1
CONSULTÓRIO MÉDICO _ AÍÜ«.- Aju? Man°eI dC Carvalho n" .8.
GE^^IO0 DR' CATíítâR-

Maracanã

e 102. com' varanda, grande Tala' 3: -
bene — Radio - Parachoqucs refor-Cados Fnrrarln ,  H .. 'Vo!

INTERNATIONAL
KB-2

MARACANÃ - Alugue uma óti-ma casa de altos c baixos comple-
fentV_Í0,rmada a Rua ProtefaorEurico Rabelo, 133, na parte alta
ínJJni3.'05, Uma salcta c banheiro
._{?? ° em Cor- na Parte baixa 2salas, copa, cozinha, quarto para em-pregada, banheiro, quarto pira arru-maçóes 2 tanques e quintal, trata-se ao lado n. 131. (oj265) 7

52-8166. ¦•; *••••««'/ «inu. -m, uoinposio . ,a«..».».»«,»
 (10118) 81 de a,'?pl? sala' 2 quartos e demais de-! "'"*"'"" tTé"dHaB"_n_4_._.iann5lro' eozínha, quai.:i VOLKSWAGEK

d^ego\TarAl^yI5^ S"^ — - MontVdol v d

anf-ISr. EZEOUIRT, (ílÓíoTí.

(84) 10

- Wtch, Alug.: 3.50o;oo. Ver c o
t?I!, Ã°,_ir'' "n6 e 'ratar na ÓIvia.N"'2"""'«' '-aissTrav. Ouvidor, 17-Loja. Tel.: S2--166. ~ Tratar no 12.

'101171 81 FLAMENGO"
ÍHM^DÕSVnWFOTefr^lMTni!?-
demífi deol,^',. ,Sa,a'_,3' « ^ ,b°X' WÓ'"áí õm^egadr^^^iÃVexâiVdrinT^ np^^oaA&?,7ÍCj?. 

"FI 
*^VriTÕÕÒ.^

8 Sfl Ve.Pnn w'?9' A,ugueI base',£°"1,íanqu/' "? Hua Dois de Dizem-tf°. alugamos apartamento de 3'"?" fontrato longo. Aceita-se
Lc "o local o ap. noi: cha- oro 10 - Apart. 301 - Chaves na ca- l5s. 3 quartos V._Í_„h° u . 5a" Ver no local e tratar
íe.!..c'„° Porteiro. Tratar na Civlo l?!.da esquina da Praia do Piam."..Ieozínha. 

"™i«~- 
WaWJ.b*'£*r0 "Ives Diasi 64. 2» andar

ias frenlp ..r, . - ull,nas 10-1" "_¦""¦,em oumo estado do con-:quma da RusCopacabana TT  LL3ArPNG.0,- Aluga-se excelente x/"»íf» TereSO i.s'
à Rtia riomln^rrA"'B?"se o«mo ap. apartamento de frente, com dois quar-i- dl!ri-. - n,™u< ornanl cardoso 52l""a n. 21, ,urir

f """-ato longo. Aceitai™ _7^-.!i_!-l?_Si?._.dlt.»cclt.. oferta para serviço

(140371 64"do

Copacabana e Leme
.^ilf^BANA - Aluga-se no Edif.Mastei recem-acabado, rua Do-mingos Ferreira 125, o apto. 801 clsala quarto, banh. e cozinha Aluguel CrS 3.600,00. Tratar Av. RioBranco 81. 12»., salas 1201-02 Tele-

ves r n „..¦:. 'i""'n,u ¦"'' "»*'< ch..-!Dro.lu - Apart. 301 - Chaves na ca- j5s. 3 quartos. 2 varandà« h.J ¦
Trav o?, Prf0r,el,rí' Tra,nr na Civ.a,",da esquina da Praia do Flamengo cozinha. ,111* t wr '. "°
Trav. Ouvidor, 17-Loja Tel.: 52-8166.U«- Tratar pelo tel. 43-88927«5»* e 1™ na garagem ffi«(10114) 8,Reis - Aluguel CrS 5.000.00. no local. Aluguel CrS BOfTnnn t.-A-?7_n ..- r-- (11088) 10 tar em Lowndes e Sons 

°°'°a 
Av,._. _.._-, Presidente Vargas 290, o ,,d.

Alur • "'-i "ánnnn' 
ÍV"' "'""' e «'"zinlia..",'"".'."""" " c:,s'" 5('in filho, com! 

° ' 3"0!")5 ''amal 18.Aiug.. 3.800,00. Ver c. n nnrt»i,.„ .direito cozinho r „!,. _._.. '_.« ."171 1101261

(10114) 8 '"^ — A'"Euei crs 5.000.00. ] nn local. AluguelCOPACABANA - Aluga-se bom Si— (nn88l '" J,ar ?__" L°wndes
2„Avi CoPafabana. 1150 - ap 50L ÃPTã FLANG - Moça aluga ouTrt f»ieSi.eS„'?. Varí
Aluga'C38„S„t' Jf0- ban"' e cSilnha mobiliado a casal sem f f0 Tom 

' 43-°M5 ramal
tn.ar n; rui V^ c' ° Porteiro endireito cozinha E obs. tel 32-1241 «^wwwwvw.
- of. Ta, ,C'^a-, Jrav. Ouvidor, 17-das 14 âs IS horas. JlOííl 10 ^rTT^ '

PACKARD
53

Vendo, Standard, 4 portas.

neiro e j"v,:v ww*unm ____ oos, tel 32-1241
dor, 17-,das 14 às lS_horas. (11066) 10

(10115) 8
Aluga-se bom

1 «!E".MENG.° - Aluga-se e^fente' ' ' I U C O
_»,apartamento na Rua Ferreira Viana, ÇflTÍ?_ ^T.ap.35 apto 204 com dois quartos, sa-IIJUCA ~ (Usina) — Alugatiülua la. cozinha, banheiro completo WC s« apartamentos dc 2 e 3 onartn».ria.de pmnrppnHa _. ^».__.„ ..«-; _.  di.__. —1-_ *_ .. . . c ° Mu«rios,

ãíLfrSr"e' e...Vista p o marrVRuá-la. cozinha," lilíJielwVmpíito Wcl

._ yyvioá o
COPACABANA - Aluga-se um pe-queno apartamento dc 

S^SSSSS ^s- ,0 c ba"'-lro comple
jUgadas, motonament f..^?,aS,COn- S_,em .T^0'5 no Hotel Paraú
decorado..Tom baníeto ?W°n. 

AVe"ida N' S' Copacabana. 687
11.» andar do edifício Portugal' na
SP'8"?"3- Chaves com porteiro. AvFranklin Roosevelt, 30, sala 1115

(1754) 1

Sta. Clara, 18 comrfn.tí. 2!* ... Ti'1 cozinha, banneiro completo WC,™ «i-ariamentos dc 2 e 3 ouarto»2 ££* L^nAp e^a,c.^C_a.SP^^._irTra^mpr,i;C:!!Sde"l55_|,,_1, b%nhCÍr° C°^
!.£ia„pn SülIftífS. '«« «Wi- AiSSÍS r_er?..!e!v:Kl-%Pín««a;«çl.. de em-

/n7ico> »¦, ,. vi, "..in..c.oao.. 'BB s. chaves 194

TlKE, -SOB.,ELOJA _ ÃÍSwJ"'„. l0_«Sa<». ótima sala. clara t irss: ____J^::-;:. «.|" AV. COPACABANA _ Pasto 6'^-.. Aluga.se nm imrf„ ._ ... lo °

A_,nV?^.SE h,om aPartamento à rua
fa 2 n ?r .' 

33°J- apt0' 102 e°m sa-
C. . 4 SM^os- demais dependências.CrS 4.200,00. Tratar tel. 37-7165.

(13026)

Uuga-se um pe- o n nnn.,-? g' *': •q'000'0n- Ver 5.500,00.  .nVwVVindc saleta nn.r í,', ° P°rte>io o ap. 301 e tratar nJ —¦ (UO81I J0
.Pleto com""ou S2,i.Tn,v' 0uridor. 17-Loia Tei:;GARAGEM - FLAMENGO - Aluga-
tel Paraúna, à ¦ (10109) 8,s, va,ga em «arage do edificio novo
abana, 687. COPACABANA - Aluea-.e ÃtwT_^ ii,.S,.Si "a n'a Dois de Dezembro 15.'

Oü") « LA,Z- CoPaeabana^com^t '£ 
á£_?"_ eT."'^.??J?í! a«l,a""

Ininc , „,. 5am_se duas espaçosase tratnr i d„„ ",—., "¦•;•¦- •¦ • >:i  "'«"uu ancio. -~ üubmete-se *lojas a rua José Bonifácio n. 7í" fundos th _ía«.,™eIl_. Lca1' 135. Qualquer exame. Preço CrJ 385 000 00., Ver diariamente, chaves no mesmo virTnniMft 5'5809' Fa,ar co'" sr» vista. Tratar urgente com'Dr Ho.
-\om sr. Lopes "«tauran e AUan PRECISA-SB GARAGEM ou galpão, ___O0006) 04 u"pcs- (12116) ?!) no centro e adiaceneias ou T_n_, A _T _.t_tí a _._. _r._^S^-llJ5^^55^^ .com »•»««¦-• * !ou aX ALUGAM-SE

apartamen.?0 a,fa%° 73L ChaV(,s no ?ov1eis.o,u mais. Informes para Sr.' ^"^
S.tembmront„° ' 

0'i ttufaVifi H^J--___!Í?_ <00953» 64;
2»____íí.-_-jjL!^'"»n CARROS
Niterói

•bem arejada, com 56 ms.2. c> banhei! ^ COPACABANA _ pâst0 6~
kl n%£2-r Vercc tratar' da' ll!£Ugoai"„S,ea.r lind0 t-Tto-bem granas 16 horas, k rua São José on .... ?c' Pintado em cor. muito _,r»i_,i„

COPACABANA
a Av "

netti*' AÍ;;';,,'1;""!"' "?nne'™ c kitch-,dores: Organi/a
? o nortein J miI'.„Yer no local ria Norma Ltda
CIvL P£ o ff' 8ni' Tratar na andar, 8- '
52-8166. Ouvidor, 17-Loja. Tel.:

(10116) 8

(07169) 27

1 porteiro o aí'«nYeV.._.i0laJ ILa_,.N.on.n« Ltda. - Rua do Carmo 71 cozinha, banhei"'0'' tíf- vara"da

.„„ ' Crs 3.500.00, contrato'"de*".

(130461 33

FURGÕES
FORD

. Chapas particulares s/ chofer, ame-¦-  ,"?an,?s-„M«ânlCM' equipados, 'ufodl
(286151 64 '».»• *•,»*•- Informações telefo-nes: 37-8612 e 46-8043 _ Avenida Pra-do Júnior, 145-A-Loja _ Copacabina.

(233831 84

I ENSINA-SE A DIRIGIR
S-iSF =';;!=£ «%£= EIS í^=ffiT7_&__JrS^« iww .-ss Sr=?_«

(12066 lOiemprecada. i r,,, _:_ ef5"ooncia_, de ¦, iocaçao_ ótimas lo ias com síSK,.-.;a 1951. Ver e tratar n» n.i. a. r,.t.Z rir, _ -r...

à. 6 hoVasT à ru7 SâoTé' 90 
'_. de' 

brcloja. 202, esquina av. nio Branco.tâcdVri.ârl°' embutido, sem mó.
(1755) 1 Srdirneit0,na «ar.aM- Ambiente fa-nniiar, no 10" andar, de um bonitoCENTRO _

CateteALUGA-SE Av. Atlântica, 35Í4TEd.: --•-*-

•r\.\ Pregada, áreacom tanque. Térreo. - ;i,...0..a_par'amento n. 202

Wr = saaIaAV727VeneZV,e,a " T
(limai 27

Pltl. ' ' , Aüiga-se no Stol». 
"«, 

tt'/ ^"^ItX Tr Í^TmT £ PoSi».^^'.^'Srí.o4^ g/"V'm«^'** «% ^
5r ,„--. — . c •3"° "rancisco.If
e 71!Pdedun= i°3 de Uma «>¦ lí-S:
entrada, tíçhn^e5 e banheiro! Cha™! ,APV?,P^CABANA ™ - EnTf^.
n'S 2n2a632rtarÍa- Tratar P"'o teleío-í í,aoc J1,."0 lqlAh'BamrSe ?s aPtos

JiSffiJ Wch'. C_1.200a,00".t,USer?ê parnah'es'... _,.« u.-uu,uu, oerve para es*critono ou consultório. Chaves comPorteiro. Administradora Nacional
n,V. n- , ' Antônio Carlos 615. 2-pav. Tel. 42-1314. (11043)

1.» locação Ãtim, , 1 "'"«amos cm :,---, '" ""'no esiaao, anos de 194
oias nn Prt.í ?as ^0|as com sobl'e-írn - ' Ver^ tratar n» Cia. de Cisar
_aSr.yP„l?di^ci0:,.Castelo Branco 4 '°,i S?"«_qru2, Campo tle S. Crllt_
...- .... ™,i,„i v-astcio Hianro Air_s Souza Cruz. Campo deS Crlst-A

a«V_°o Sííf^-S 6jfe PAV8' 
™— ^-modCeomCor1?

tar no Banco Predial. "Te)00^^ ~

ni83_25i 33
KagõtáliT".^'03 P"ia
aprazível em Ni

(22993) .3

APRENDA A DIRIGIR
,G.E^ALrf_0:J"strutor com mais d

rl. - =r  - Curso prático e répl-
?n;,_,~ r?.a;_;fndos paPe's na W«-tona. - 42-6638. SOARES - Nao en- contrando, favor deixar recadol28580| 64: (10Ò55) 64

FORD 1951

Andarai e Grajaú
niTT__° prédio sit0 » Av. Jú-k;  
Ai„!..:íaâ_c20o^c_™.«a,iaffe.m. - Mj,X rouolfo dantas.oi - aptoAluguel CrS 8.000,00. Tratar no•_-_: (5358) 3

RUA AHAUJU LEITãO 545 aplo. ÍE
frl m qUart0Sl banheiro com box
gelso emSatoSaS' 

fI°rÕ<!S e Ius,r" dogesso em todas as peças sociais, co.
banhèlr _?„ 

C SerViC - com tanQ-ue.™ lr?„de empregada, estaciona:mento para autos, play ground Verqualquer dia c hora. tratar pelostels. 38-3395 ou 43-1054. Aluguei PCr°SS
*'DÜ!____^  (29611) 3

lG7?AaJin_/' =~ Rua. Marcchal Jofrc.
«mn!. 

* 
i 

C ° aPt°' 306' nov°. COmampla sala com varanda. 2 bonsquartos, banheiro completo, cozinhadependências para empregada, etc' -Ver diariamente com o cncarrcgado'1 QUARTO

1203 — Confortável, ampla sala"quartos, banheiro, cozinha"'dep 'ém-
pregada, terraço serviço - ChSvesdporteiro.,CrS 5.000.00 - Administra
lo°sra6ÍaCÍO!.,al 

~ AV' prcs Ann C rllos 615 - 2.» pav. - Tel. 42-1314.
(11035i 8

Teresópolis
 <í2^) 33 Atende a domicilio, -".e.2™^.' SSo TersT37-.4j4r6atao_C402T8797Pr0.Pc.-~__. .1 .. 270.000,00 à vista, im.» h» ' U"

COPACABANA _ Quarto - Em apt"
™„.ínmi"a' a,uga-sc um bom quartomobülado a uma pessoa dc respe"10. Exige-se referências. Av N Sdc Copacabana n. 968 apto. 802' emfrente ao Clne Roxi. Fone 27-7828

_, (13044) 8

Mendes 28. apt°"d3.RUa ^"s" 8

Admi- frente, otimo ,nt com Sala ¦>
js. An- quartos, cozinha, banheiro nua,?,.pav. tel banheiro de empreeada _._.

;r— ¦"'¦<_; »<  (11037) 11 tanque, varanda etc Ver n.. »om
8 mfse^lfStSMi° con,rato (1 a"° e JOCKEY - Alugam-se, em la. ocupa". í?h_S Basül? 77 (TIJuca) apto. 202 -
frente"*' rt S&/PJH_«?«to -d« ÍSÜ. J Plaía S_alllos .D»'"?nt. BÔ. g"á? 

"° 
^'.^tar cJmAlencal

andar ' 
Aln.^i ^ / ?Via"° 1». !••

'42-1314.

frente à ,„, »? apartamento deIÇj'.0- a Praça Santos Dumont, 140, ÍT^ÍS "° 'oca1' Tratar coir
com _____ n Bo"var. 106, apto. 301, P"m?s aps. compostos de sala. 3 ^f1'1' "a Av. .Mar. Florian
m««fnf ^UaXtOS mandes, duas ótt- 3"ar os- banheiro, cozinha, depen-.andar' Aluguel CrS 4.500 00
à„h„?Ja ,iarudlm de 'nverno. cozinha, ?êne'as para empregadas, áreaè. (1110

FORD ZEPHYR
-1954-

(181681 64 2<n"00,00 à vista, preço base"CÍTRÕÊfTÍ952
ci.

(14017) 64
com ATUADO EM TE_.ESbP0US~"__rtí'

1722, 27 dSran?o „ ÍSS"" da Paz alusa-se _ — 
I 3 0 4 Vende-se em perfeito e_tado de con-' 2l 

,°ei , 
0°umr20 "S1" casfl conforta. .Estado de novo. Todo equipado se"'aç5o e máquina 100%. 1 Infor!

n 4. "iada', Te'eípnar de 8.30 A"'t0 troca. - Tratar à R a Méx'ic7 P1'50? Pel° Telefone 5216255, duran!".« e das 13.30 às 17.30 para n" 31-C. - Telefone 52-8865 ' °' l,e 0,"Orárlo de expediente e 57-5947-- •" depois das 18 horas. (14048) 64
22-3115, depois' das irtioras" P7ra1" ' "'"' (2S5S6) .76

,1694) 64 -!-¦

Botafogo e Urca
l?2TO,re7O'27R0U4'í-1BUr",ÕeS 

,d- 
"a "a„.o°

«". rei. __7-!)483. Copacabana

hanh.írõ _,/ u uc ,m'crno, cozinha,banheiro c/ box. quarto e banheiro
5ToP0roeo'!ada•vA1U'!Uf,' ,com «ado. Cr.5.500.00. _ Ver e tratar no loral de-
P°'s das 14 horas. (1746) 8

AV RUI BARBOSA 422 apto. 101 _Confortável, linda vista, living va-randa 3 quartos, banh.. copa. cozi-nha, dcp. empregada, garage. Par-olalmente mobilado, crs 10.00000 —Admimstradora Nacional Av p'resAn i,,CarIos 615^ -,0 Pavto Telefone
Z^ÜÜ  (11044) 4
BOTAFOGO - Alugam-se dois 5Íti-mos apartamentos, em la. locaçãocom quarto, banheiro c kitchnette í.Rua Camuirano. esquina de Volunlá-
Í°a ,a. fâtna' 3'14' Tratar na AtlasAdministradora Limitada. Rua riaQuitanda. 3,6" andar. Tel. 42-614.Aluguel CrS 2.800.00

cBomTA._?G° 7'L°|a'-~AuliI^e""_.va
Mmilnia P,°/t,as'^.Rua Camuirano,
íl?.»?.8, de Voluntários da Pátria, 344
aZ.S P. 8 °00'00' Tratar "a AtlasAdministradora Limitada. Rua riaQuitanda, 3,6.. andar. Telefone .'-"W4,1' (5350) ,

 (14045) 8
QUAhrio SEM MOVEIS, ALUGA-SE
RnS^H°aST, q,r trabalhem fora. Rui
pacata nn 

n,aS- ™' a|,t°' 203' 
"0"

pacanana. (120]5

COPACABANA - LIDO - Aluga'-"íeapartamento 1102, à rua Felipe Oli-veira n.» 19 sala e quarto conjs.. co-zinha e banheiro. Chaves port. _ Tra-lar Almte. Barroso. 90. s/ 402. das 11aS "' 
 (100881 8

COPACABANA - Posto 5 - ÃTüga-se. a av. Copa.abana. 1194, apto 402de frente, com 3 quartos, sala. jar-'
ri»n.nri_ 

lnverno' garagem e demaisdependências, por CrS 7.500.00 — Tratar no local; telefone 47-0779

dencias para empregadas",' árca"!;
ianqUe,.er,„^ra,íem' Aluguel c. g.ir..-|A77rr.T-c-ÍT -_-___
SL 1 0'0,0; sem garagem: 6.500.00.!da ..,.¦ ã.- " ,»Fa_ 1 «meoio n." 801.Ver no local os aps. 104, 203, 204 104' '"a General Roca n. 891 n,n.e 704: chaves c/o porteira. Tratar í?,0, 

a Pr»«« Saens pei,a, com bó
t! 

C,v'a-.Seção de Adm. Predial. "'a'rn,lís «JUartos grandes bom baTrav. Ouvidor, 17-Loja. Tel.: 52-8166: " e' °- .luarto de empregada ba.(10U2) U "„ dp empregada, área de servi I ai„__. ÇO e cozinha: muito ar e luz llnri»1 All'sa-se para família de alto tratade vista. - Trata,- com o dr Ferna do ZT,0' h';'íl.oso aP»rtamcnto todo _.-dcjAlexandei. rua M*vl™ _ ._í?aí!Í01 _r° .««o, c/ 2 salas, 4 grandes quartos

nJT~rõnn, 1 LINC°LN TT_T
-_,^íf_!,«.laf'-«««l"l-M«i_iiSuperequipado. Tratar Dr.Marcelo -TeL: 46-3369,

(8436) 64

CAMINHÃO
G.M.C.

Aluga-se, Sá Viana 73, com 3 «alas,4 quartos, copa. cozinha, etc Con" 
ROGÉRIO'""- T"*"'"' S'-M45 

Ceõm
-IROGÉRIO. |12080) 

38
COPACABANA"

APARTAMENTO DE LUXO
.AiVF.?.l.?a.™ ramilia de alto trata-

KAISER
1950

Lmu/Í"». ím Perfeitíssimo eetado;
«no a,,?u?, Almlrante Gomes Pereilra, n.» 30. Urca. com Sr. Geraldo ou'pelo Tel. 45-0210 com Sr. Paulo •

(22986) 64
JEEP LANDROVER

. Vende-se. Máquina em perfeito ei.

'-, 43,_Apto,?o2.- -,.86^3 

£ «t'ad^scL~: 0LDSMÕBÍLF88
S"K°^.e trat" * «ua BÇaral Vende^e mod. 50-51 em magnífico

cozinha, dep. p. empregada e (.,.ra
.nm-,nA1U.': 5 mil' Ver "o local oap, 201: chaves c. o porteiro. Tratar

Tel: 
C52-8166TraV' °UVÍd<"' ,7"L°ja'

1101131 11

limi 8 Ipanema
A1.uS?-Lr5T

QUARTO __ COPACABANA _ Alü-ga-se amplo c arejado a casal ou 2Pessoas idôneas em casa de fami iacom refeições e próximo da pra a'
er 5C70..nÇaO 

A POrta' TratarPpéló'"-I"'. (12018) 
8RUA JOAQUIM NABUCO, 14 - apto302 - Frente, sala, 2 quartos banhcozinha. CrS 3.800.00. Chave. ?_?m

Avrtelprr°es „d-nWÍtridorC.h"írVclo„_íAV. Pres. Antônio Carlos 615 2°
(11046) 8£5348) 4 pavto. 42-1314.

RUA HILÁRIO DE GÕÜVÈIÃ,»á — Alugam-se, em primeira lo-cação, excelentes apartamentos
Far_?. f_m,,1,as de trato, living.,jardim de inverno, 3 quartos, to-
ímw1!? con»*to guarda-riupiembutido, cozinha americana,banheiro em côr com box, to.'ette, água quente e fria em tô

COPACABANA - Posto 4 - nlU!i~,- 
m«..ftí._?Pt<!_M 2üli 202' 601 e 801 do!CASA - IPANEMA - Aluga-seTi_amagnif,co__Ed. "Marte", rua Barata Nascimento Silva 54.1. 4 quartos ba-nm-rinc inheiro andar s.iní.r___r o -.i™_. ..*

ü^5L27!í^'.r^c?re' VcWlTú

ANDAR COM 130 M2 ta Ribeiro. 232-A.

BÜICK1947"

" S <-°' 
"Marte", rua Barata , nascimento Silva 54.1. 4 quarHibciro 665, prox. Constante Ramos, «heiro andar superior 2 salas varancom, amplo salão, 3 grandes qtos.. 2 da, quarto empregada demais de-banhs sociais, copa-cozinha c dep. pendências, entrada p automóvel

fnringnnHCom ^í1" sara8c' Cons-lboiuba dágua - Preço CrS 9.00OM*_|
ab.Sardeaa.,.S.ôbIc P.".0"»- _agua {rata-se rua Dias dl Rocha'Tapto.

CINEIÂNDIA

na uara- ¦"'>"¦« moo. ao-5I em "maiüiflrji
,12087, 64 «"«o Tudo de fábrica, cowMNWto SatLei' Rl,'a Duvlvier «¦ AP^ 301 odia todo e tratar depois das 18 hoins

Vcnde-sc dc côr azul' oneu c!^oj^ropnetário/^ $$<%

otimo estado, 1.300 ks., de

quadrados, com fres banheiros - Tratar à RuaD1R,JA voc'MESM0 ^«l MSeoSo„MS' -S»lfC:S-ft^s;:iS^~°i!»-« com ,r« banheiros - Tratar à __ii___"~-*»
a^i^È^ _^! iHEáSíg»^*"» *Hé 33/37 - 5.' andar - Sala 501 -í RTíífn£M MStiiE.ns^TiS. Telefone:22-8554. Min_t « Dmu^ *
chaves com o porteiro. (0519Q S ag°a ' ° mar. Jardim rin Inverno ____' U«"j4)j0 de luxo -
APTO. 507 - rua Carvalho de Mendonça 29 dc frente, claro e areia-d0 ~ CrS 3.500.00 - por mês Tel."!7'5;,H- (6284) 8

RUÃ ALTE. GOMES PEREIRA 30Aluga-se c1 2 pavtos., 3 quartos
7o"o1i,OOeTeíltl42dl.l.1 """'a%Í7'Sò^r™ "^nl? e ««« ™ »•• 

HH11: ^""91 4i°as_as Peças, inclus ve tanaue e
.. 

*_S«°4~ A^^^^~^te,.eiro de empregadas! Acaba'
n.' ™?ila2' quar.tos- banheiro, co- me"to excepcional. - Garae.m
raá «hi ,H=;,quaorto .emPregado', á-!a nível da rua. ««""«-M»
Crt í .winni*' 2o_Ta,xas c bomba.

sCe°rmC^B,ANA- «¦-'•« c venoe
^^'^i^^-J^ntementeinau

2 banheiros, 2 'quartos 
p. empre«a-

20°ooogâ!"age "• 2 «rros,Pelc P 
TrS20.000,00 - com moveis __ Visitas das

lj as, 16 horas — Administradora Nn.Aluga-sc e vende-1cl0,'aI - Av. Pres. Anl. Carlos 615•er.pnt__m_at.í._, _.._.. I— 2,0 pav. — Tel. 42-1314

BOTAFOGO - Aluga-se a niSpi-nheiro Guimarães 48 apartamento 204com sala 2 quartos cosinha banheiro

;7,»„j_ -v-you, icucuiemente inau- . _____*• — iei. 4.-13I4.gurado, apartamento de grande luxo1 AT nr*. cr \—Ã,todo pintado a óleo. com 2 quarto i Imiíla ^ i Çred,°. pequeno Para fa-
sala, cozinha, banheiro completo , quarlos ^atamento ,com duas-salasarea, dependências dc empregados -Chi,., a aíi suPcr'or. grande areaVer na Av. N. S. Copacabana 1 089 ^n^' ,V' Epi,acio Ptss03 «4 (La-e .093 _ Chaves com port-lro 

"iSlril. 
h"Í?ii "í35 Maria *»teri« etratar Av. Erasmo Braga 299 - 5» Sf.rC2 d AvMa' Contraio 2 anos. fia-

..,C„nt,í?rl.fr?.!!_;.d_e._inv- envidraçado. comT-'Lam™,a ¦ ¦ — ,—'28±__2_ 
12!

Rainha Elizabeth. I
2Í

(11034)38
pouco liso.'i.erfe|P-n!_!'ni~,m Pneus c acessórios oriirlnalt rf» /<v...n,„ »--x.:-p-"'ÍIt*_í_..e, conservado, com 4.loa _.• 2!" .d_.e.._bri«« «P

™rT; «uiiuanea Apartmcnt for,Jardim de inv. envidraçado rnm fi." n^^j;^^^ i__a3o) ,

^M^fetí »_?_^_!*"_&-. Sff;,S«rtWBÍÍ™,"' * ?ua"o? cosinha banheiro radio, frigidaire, tfiaid" róom . „ í íii í. , t '""'' ' 0ne scr vist" «tas
mí?s^deVnH*_!".he.,roi d° empregada Rent Cr$ 15.000 00 Rua Antônio VI 

1^a-_-i______________(H030) 3
?^,00d?rr4eCt.aNUi?oUepeçCarn$ha''Í6 ."-7475 h^dten"^' 40rma?lon ^ ANrMRÃT^-Ãiuga.se à Rua Ja'-7." sala 701 Imobiliária Lemos Ltda hedween 2 ands. 5. 'a', 104 o apartamento n. 202, no-

(lím. tlJOOJ) í^". completamente pintado, em se-__=^ 111105) tcn._f._B.;,. r-. ___°lgunda bcacãn mm »„„,.L ." _ L»
sala 701 Imobiliária Lemos Ltda

(U105) 4COPÃcÃB»_n"I '¦"-"' -°|gunda locação, com'"grindé uí> 
°=. 

?C el"rada. gra;

S^^V ^SSS? p"a?a Rc_Üã»nr feZS < ^ •&*"?'&.^^'«¦^T^^ÍÍ^lõFia-ra- SSS^ffV ferí.»"' RUa q"a^. 
""nhei^^oz^S.^qu^fó 

e' fc„h_.'™

______!__ (01717) 12

fTuA_!!í?iA _ _AI.uía^Tp_7t5S_çst0

(12032) S4

LOJA--COP ACÃBÃivT i__^ras^ã=Ê s5«_»_1S

pa a negocio fino, com telefone, loja nova e amplar_t_Til;72.;r • ¦** - <»>'~

Mnrtw/rU,f?"fe llma WWíem,' I ruacândido Gaffrée, 102. Preço CrS 700 0o
i"6-"^'5- Tratar pelo telefone ..'.
(__.?• /aün",a Almirante Barrosog0' 9'"' s/ 5°6-  (12090) 4
Ü^CA r Alug.-Se um apartamcrSo,com sala, quarto, banheiro, cozinha
imnnn C í^í1 de Criada' A1"Suel CrS3.000.00 e tres meses dc depósito Vera av. Sao Sebastião, 111. (1788) 4
URCA — Aluga-se um apartamentocom sala, dois quartos, banheiro co-zinha. tanque e dependências paracriado Aluguel CrS 3.800.00 e três me „.,, .. „.„,„e,r0s ><es dc deposito. Ver à av. São Sehas- mente à Rua Sta. Clara 1tlao, 111. /I7..r_\ .i C.havrte /._.«. *._ . ,

-«Iguhda bcação. com"grande sala^ ?0C e,,;rada; 
pnárílvlng 

'
lua-quartos, banheiro cozinha, quarto i¦ llt^Ü™^. embutidos, cozinha,is as dependências det-^-_ri^,_^l_5^*1,B&-r_S^Ç*-^va_-i

;_--. UM03)^8 direta. Ver no local o tratar com ji, 20. antn ?na XLisconde d<? Pira-Alvaro pelo tel. 43-5057 ,a Z£3 
,apto- 301. chaves c/o portei-

(01721) .rw0nea27ar4,?,/0 prop"ctário pelo te..leione 27-49,5. (06087) 12
ba^eirTcompfeto,' cozinhf- ^"Lr^3.800.00 - Visitas'a?c ás I0~,s Aci:ifn0HACA,BANA 

" Alug0 apartamen
ministradora Nacional _ Av Pre. ! , e, sa a c quarto conjugados, saAnt. Carlos G15 - 2." pav _ Tel 

"' lct . banheiro o cozinha, em In lo«-1314. ' ,.,{.;'• -.[cação. Cr$ 3.200,00. Ver os aparta-1- ""
COPAPAHAVÃ ^-__L,iJ»«n,?« m e 405, à II. 

0FelipPt^ 
de :?UFASAlJ5Ã1^Ã~Í^^Tr7„sversal

COPACABANA - Aluga-se um nnvol9.Ilve'.ra. 19 e tratar á R. México í Mana A»Sclica). apto 301 sala
Telcf.:'lin.qfartos' T2 .banheiros etc. Ver no'loca! co," Jair. Tratar 25-8188

GALPÃO
Precisa-se alugar um, com cerca de 1.000

m2, em São Cristóvão - Base 0$ 18.000,00
mensais - Tralar à Rua Lima Barros, 11 - !.•
andar — Sr. Nascimento. (14035) 38

CADILAC CONVÈRSÍvic
Estofamento âlim^^lndi ™%.VítHo.° ESTA™

magcm impecável Vidro, »... 
',D:,rcnc'a. Pintura metálica rlnr, .

(12031) 64

Jardim Botânico

e moderno apto. em edificio de |U-|„"'. '-¦- •'""¦¦ saxo con, passadeiras, armários, lustres P2"9123- d« 12 àsmodernos e telefone - Tendo 2 salas l1™0 horas3 quartos, 2 banheiros "

405,
tratar
sala 1901/A.

13.30

30ir _I| ALUGA-SE GP ANDE" SALA de~Tr\T- I

Catete e Glória
CATETE - Aluga.se a cavalheiro dentedistinto, quarlo bem arejado, mobl-lado. com roupa de cama; direito atelefone. Não falta água. Único in-qullino. Hua Tavares Bastos 29. apt10 (esquina da rua Bento Lisboa)Fone 45-3496. (14042) 5

,...'?,, >urt ola- Llara 12 - IJOi _i"^u-_--.i_ UHANDE SALA dc fren- I _._.___..*_.*
iiIÍ^|noooCooCOmoSí-- Nleolau-Base Cr$ =«"' «Plp. com ot, sem moveis,; l-OranfeiraS>~~~vv_. ji.uuu.oo — Tratar na Imobiliária com refeições. Rua Mlíuel I ,n« 

^,mond^.Kam^,-RuaMéNlcnr_24 apto. 303. junto a pr fa teE Í?RÃNJÊÍRÃS - ÃÍ_i__.Õ. ITTrTi,
\- mo LTs ™- 32-;i?72 - 42-5710"c 47-7379 posto 5 Copacabana '.^Laranjeiras 210, „ Bap ™ 'Vd

iTalhtíro denlc?° 
cobra-se comissão aopreten-. (11076) 8 l.Si"5'. s'lla' banheiro, cozinha e"tt 

:"'..._.- ü2^» 8:ALUGA--SE' OUAnrn „,„-;„,^-„__.:w1r,de"''1^ rie empregada. Ver no

a™0RIA,.7 AU'üa-se á Rua SantoAmaro 184. o apto. 413. com saia
% f.!.. banheiro e Kitch. AluguelCr? 3.000,00. Chaves na portaria comsr. Valter. tratar a Praça 15 de No-vembro 20, 3° sala 508. Telefone .....1-0058. com Nei. (11029) 5

o i_i-L.cn-. U1076) 8 a.;' _'""•, "•"''¦ oanneiro,

^^IALVPI:SL^^ em-p,_-co„i!fo?a S'aoS ZJ3XV&••,"u. tum .»v... iuin o porteiro c lsem refei-|Imobiliária Cintra Oliveira. lelofníio. 43.1981

Porteiro e tralar con,
Telefone
26921 16

GLORIA - Aluga-se apartamento de1 quarto, 1 sala. cozinha e banheiroa Rua Santo Amaro 184. aplo. 305'Primeira locação, de frente Dor CrÇ3.200.00. Ver no local, e tratar com

defronte 
AA 

r^Q.uarl°. ahiga-sc>. sem moveis com ou 
biliado 7nt a,?1 d0 tratamento, mo. ges píslo 5 Copacabana. telofone-!«-1981biliado ,com ótima refeição. Dá-se e 57-5783. 1110771 » „,—- '-'"'-' '
pede-sc referencias. R. Djalma Ulrl-k_!ME - Al..« .. 1~. aPA DAS LARANJEIRAS^-^«»»^Ma.,o Ss*t,:\ s^-i t.^r%áT% tAeít vr,íô•"•>- '"cal até 4 horas. '

deL^tE_}r'P"ár^'rCatânnhT-
dua sal». 

a.'-' m d0 frentc com
copa co mi,»"'" qUart0,S' ba,1"el''o,copa cozinha com armário embuti.

g«T . r,^ SS. "io apio com 3 q„ 1 salSo 2 ha
^L,A 

°E™ENTE, aluga-se. no óti- «heiros, dependências de empregamo ponto de Copacabana, com todas 'da. Fon, 57-2221, urgente 
emprega'

as refeições c mobiliada. para rasai,, (01724) 8ou 3 ou 4 pessoas. Aceita crianças A Ã777r_~íi.~.- -—_____' 
S

av. Copacabana, 723. anto 401 Tcl mí.M. ' "10 quai'10 de frente.

¦íe com f.2.6' 
Tratar diretamente no apto. rage etc. Chaves com nortelroT?»>aio. 876. '"' Cop.cabana Posto 4. _ _ jtar com „ sl, B,;™' 'tcV.. 

42-1.22?",í"',, 'feíl?,^^!"^-!^
APARTAMENTO • Aluga-ie com moveis. Rua Gustavo Sampaio, 876 ' Cop.cabana Posto 4
esquina Prlnceza Isabel com vis'U para o mar, 8." andar. Sala, sa-! COPACABANA - Alü_7_. o"___.:inT^TT a,'aktamento de luxeIa de jantar, 2 quartos, armários1 tamento 303 do Edificio Rlo-Homa ifni . Genc,ni Cücerio n. 440 ai

dr. P_u.o-C.ri__ drólivoirTá aT 
embu,ido!- Seladelra etc. Chave! na Ave'lida Copacabana U2^, com 2 de iSrt.SsrtMlfM- ,ròs W*"™- ínm-Rio Branco 173, sala 806 Fone ""_ ° Porteiro S. Altamlr qu»f Sff"í3g?* «?"Ju«ado>. cozinha, banhei: pfeto" côna" 2°' ba"hcir« eom-

»«M»i"i^TÍ!___»_?..!!.«..r•,»:.«, AY- Co.k0ea^„Shrd?fSiçfo°mp?eçCoa%da Da'- 
f^™^ ffimV^I•i .ím nn •,...-.._.. local com o porleiro. Tratar

LOJA COM APARTAMENTO
FLAMENGO

cacío'U.5SS___lSJfI r"m 10 m2' pn' ótimo P0"'" comercial, em 1 » i„.
nhÇei?i tmpTe'" cS_tah."W.rt_íi_nt° *' 

,"1* ° qUar,° sepa"d(,s' " "
Cr$ 14.000™0. vir à Hua MaZê, T .f""",1'' AluR.ucl "° conjunto
Chaves n„ |„ca] T ,1a r ^ ní .,AÍ™'", " 

, í"'\ p aPto. 102.
'ente Vargas n. 290, ,¦¦ ^°^L\^J'%7m3l ** P'"1'

Õ0Í?5T~'!í'*

LOJA .. CENTRO
1 Sons Í dT a 

* 
f° 

C°m 18° m2' Trata'' cm L°""'de.s& Sons, Ltda. - Avenida Presidente VarfMl 290, 2.» andar -Telefone: 43-0905 - Ramal. 18. ClOlSJ) 38

!

presentantes exclusivos: J Th Lc „ft mT'camea e Importadora S/A H? ,%Olímpio de Mello 14?? q ?Ua,Prefeito
nhões - Secçao de Cami-

(14006) 64"^^s^ÜT"
M^^^sm^^ss

42-0280. (12043) 5 "meem se acha no n. 31, Av. Co- bcarià ,—. pacabana. Aluguel 7.000,00, fiador ' 
? _nn nnartamemos e contrato minim,, ..I. 'ÍL.... ...' „?.?°'P0.' 73. Rua

1017161 16a conjugados, á Rua Silveira Martns ^ te,efone 37-1127- "c 22-7233.' "^ gnl"0 203- fo-|TTBAMTPrp>t,. 
.7 Tratar na Cia. COPARCO - T. j 08593) jmo^j, SA?.^™*8 o7 ^rZilllcT ^

'•no, 163. com tròs quarlos ram
níiD"r." ""' — " "•'" "Jauna uiricli.l riapartamentos n ch.i social?' Tl V ,ql!ar,os' 2 ba" flamengoinncn os sociais, 1 banheiro comple.I  J
.o, i salas, copa, cozinha, dependen-, QUARTO

CATETE — Aluga-sc ,u,,u lamrvii.em primeira locação de nuarto e .a , ¦, ,Ia separados, a Rua Silveira Martins i?i H_,SaiaS' cop'_
127. Aluguel dc CrS 3.800 00. Tr S? . i d....en_Ç.__»?.d.

Ae aT?? 
";ecém-construído. 2 pavimentos com 800 m2de area. Situado entre o Cais do Porto e Estação Ha 11pold-na Aluguel CrS 45.000,00 Tratar \m LANDES*_- àZ^r1' p,",Jenie v""ís "• 2'o;,20;2»^

VERSÀÇAor^SncTe c^l "í^TooT ™^ ^-
MO NORTE-AMERICANA lc it,.- eillo °r 

n £ Í"M'™» ,ou- a domi-
ra dc revistas. Apreciávei ÀI tro. 71 áD 

"01 
t.i V_.eil0s de Cas-

sembaraco obt do em 3 MESPÍ c'-,ba"a ""osn.pP3-
de aulas DIÁRIAS INDIViniUi. _. lO5025> «7"rande' 

dS?^ ™f 
°45 

S^^^^r^^
i-fRi^irtÊ^c^s'0^^- l-_____^_!.r¦ "as '"ííosr.r,;
Í2fnffiplte-. R^^íi*» S^Slrirí^
Professor WALTER jovem dinâ 

"::e',,fi™ d«"«? ld"__,,eUTulal"id_a-mico. porém, muito paciente, lon- ° 
~ Telcfon^ «-Ó7«_. d°'

ffa pratica no Brasil. para tra- <_oa_0) 87lar, so pessoalmente. Marcando INGLÊS - pó. T^rrrr;entrevista, evita também „i.Cf,"l° todo Beilit/^ra^atica^ Conve^."; ftrevlstí. evite tambén p ffi ^o^.riV^.''»'»' ^^
A Tfc Jl/r 1 r^ir-T-T-^ I »s,a"las dos „„tros alunos -í30' c»TíiPoi.dto5 « Alu utíS'A R M A Z F_ N S »«>"««; «#„.»;- *• s~' d»" &h

lSS,SÔRA Pap,,siense' «UPlomüd. ÍMW3 
AU'aS ' d0mlC'^0Te1'

leci ma francês, telefone 25-1563. —-______ 1012361 87
.6152, 87 INGLÊS PRATTccTTl_ÕRÍCÕ~por

D!•OI_,^<;í.^_. it.__.1Ac.-_ ..¦__ ,..:. __"1

armários embutidosVala? coVinha T--nheiro completo com box .re a 
'co 

mfu«>|tanquej WC e quarto ,,ara empre-
Aluguel

127. Aluguel de CrS 3 800 00 Tr» Sr Cla de empregada, garage, jardim e seria em cas» «íil.i. í a "sal.tanquc e WC en. Cia. \opkncof Telilmo^ ''» emfet.id.?-o«Ao!!UÍ!Uel ~ Crí^-fwStorU»" fííi"._í__. S?*1^ 5í,d,< Chav« "•¦ 
(1201!. 3 -0000'00 -Tcl' ='•«• :vaido Cruz, 46 apto.'' «02 ' ''0*^.°fu"pJ,r,a™eJto da frente 6 5nn.no Sptpmh:r'- 

"".¦»•¦«;»•¦««« e granae, junto a Rua Sete de
l*_&. «LW5* ^í!__p.!o| IrlnTo ?28C?a^aí°9i90ng0- 

LE0P0LD0 ZACCONI. Av. R.o
(12107) 8 (2íaí2) JO 'lel. 43-8892, com Heis. móis, i5 Branco, 128 sala 1.212.

LOJA R. do QUITANDA
eSb™.AS^fftra,Vft^e^^^^^^^ Sete de

FRANCÊS COMERCIAL .conversações, traduções, pira francesa diplomada. 26-0257.
106085

„„„_  -..«»j*_w __ ItUKlUÜ DOprofessora inglesa, Mrs. Wilson HoEscolaic, ,rl Ipanema, apto. 214 -\v Enlti
professo-1'10 Pessoa. 36TO •- '-

DESCRITIVA - Vestibular - Expli-
T^°r_-p-a,r,'_cuL;"'' aulfls Individuais. -lel. 4,-oi 14, Sabóya,

(0j334i 87

mn
(10101 ofi INGI.ES e português00 ra 33. 56-7679.

- Rua Za-
(14008) Ji

"8, lel. 47-6090.
HOtWj) S7

PROFESSOR DE OESENHO».roS"s:rsr
perspectiva e do natural. Profwsorsecundário e da Faculdade N Arou"
i"1,1" -A, Pa"''' dc CrS 100.00 a a. a.Prof. AZEVEDO - Tel.: 57-5018. ,

(229981 87
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CORREIO DA MANHA, Quarta-feira, 9 de Novembro de 1955

Ce
_____PBAE_VEN_DA DE PRÉDIOS E TERRENOS

ntrO BOTAFOGO — Venrin o predio m COPArAn*vA t „ ^~^ ^"'^

SÍÍA™^™ -¦_.í._.^a_?rí_5f"___f"-.^^ - hu. com. .a,,AT_NC.«, _ „.J ... .T™~ "

2.° Caderno

APARTAMENTOS NO EX-PALACE Ho-tcl, eng. Tlln Livio vende, desde 420mll. sendo 164 mll em prests de S pr,c.gada c fingem. Ver no local1.640,00 ao Lar Brasileiro. - Av Rio í8»*,»1!»-" 1B hor;is- p,'cco CrS ...Branco, 134, 421769 e 52-77.16. 1-00.000, o, rom 50 por cento finan-
 (02195) 100 !clad"f- Milton Magalhães. Av. Eras

GRUPO NO CASTELO — Ven-de-se ã rua Debret, pintado aoieo, com três salas c sanitário
próprio. Informações pclo tel.:43-8218 com sr. Luiz.

coS; 6S!'AdeC $»_ fe Wff 
"'?•? 

f5S»&: aPf0- de quarto .„|..7|»?'™-*T. £__% .____«[empregada e „,__<, vV-J^fe _| 
g/^^00 

000,00Lfli depeLêncial SpH^ e^a^ ^n^T^^et
"•7470, 050501 Tfin-ta na AV. Pres. X/arn-e CfíO suo nnn no „ -..«. ».„ „,,;,««vS' or5mo Braga 255 s| 404. Fone 22-6128

 (006171 400
VENDE-SE casa velha, está vilãterreno de 6,40 de frente! por 70 ms,de fundos, podendo construir em todaprofundidade rio lote. - Próximo

 (21601) 100 ?ra,?,dc Botafogo -'Zona comercial
APTO. NO LARGO DE S. FRÃN- - Te'° ¦P"-™"'08 ~ Cr5 ^600.000,00
CISCO — Quase esquina do Anrira-das, 12.° andar, cnm salela, banh.
completo, grande sala e kitch. Ene
TITO LIVIO vende, 227 mil rie en-trada c 153 mil em 16 anos. 42-1769,

(06221) 100

33-0125.
1121141 400

CASA PARA PRONTA ENTRE-OA — Residência constando de:A salas, 4 quartos, armários cm-butidcs, banheiro completo, cozi- _.. nha, quarto e dep. de emnrpirn.
??H°S D.E 2 êTsÃIÃS na ciNE-ida e pequeno quintal SituadaLANDIA, desde 52(1 mll
LIVIO vende — A— 42-176D

.m_i-_EnB-TITOifm ótimi» vila de poucas casas cv. Rio Branco, 134 à rua São Clement» pLnn.Lt

COPACABANA
(05050I 700

vcnde-sc luxuoso 16.°, si 1601/2. Tel.: 23-1071'ri"'"1, CJ? 1J0'0C
nado de construir ,!„, 1/ 1. ni:_ __._... ' _.''_'I chaves. O restanapartamento terminado dc construir, das 

"l4 
à< 17 U. í/TtÍtoÍ 

' "4*Á c111
undo pavlmemõl -L____l____J____!_.'78) 700 i"n°s Pela Tabela Price. Informaçõesocupando todo o segrio Edificio da Rua Edmundo'_'ins"n"»|COPACABANA a 20 metros riTTT,17 -Composto de 3 quartos, duas sa-j Atlântica vendo granel

000,00 na entrega dastc CrS 4.448,00 em 5
122-0852 e 22-2695.

pendências inclusive de emnre.adnslbnníi em-
,,„ ,- , , ,P°<JeiHlo aumentar para 3) 4

nor ni-er-n h„ „, . d e?Pl<_adas banheiros sociais, 2 quartos d,8? 'C?fMo&TVatlfU 
Ve," !So,1E' íart"m íe¥™« ^.

^oç. 42-7786 X '^i^oj^^O^or^^ia^r 
«10 salas 17

(0414) 700
COPACABANA - Vende-se a paria-mentos pequenos dc quarlo e sal.1conjugado, banheiro e cozinha pe-quena, a Rua Júlio de Castilho. 35 c

raiva 37-5020 - 46-5044,

ATENCãO! — Vendo apto. prontolAV. EPITACln PFSsnAde luxo a Rua de São Salvador1' -------- OA

(017601 7U0
COPACABANA — Compro apartamen-
to rie quarto c sala separado, dou CrS200.000.00 dc entrada ou pago A vlsta— Telefone: 47-2163.

(27800) 700

APTOS, no Ex-Palace Hotel

São Clemente. Preço: Crs'ila Av; CoPacabana. 124! Preco de
000.00 cIRfír- «,,,„;:„->?!f.rente CrS 280.000,00. com Crs innnnnnn

Eng,Alte. Barroso
vende — Av. Hio Branco 134, 42-1769 !ò'õ"e 52-,,36 — Vendo outros. ?' ,„„„-,

(3518) 100 
'as 18-00 hs

(03M3MOO | J, 280. oW.OÕ" c/60% 
" 

financiado" í lríTle 
,Cr_ 2S0M°^ com CrSMÒToo 00uiLiAao,|de entrada e o restante financiado

ru„. _; ifl» 15 anos: de fundos CrS 250.00000CIVIA — Trav. ™m Cr? 100.000,00 ontrad.
„ , ,  dos;scndo parte cm 10 anos c/inrnsgrandes, de esquina e do lado da Av ide ,«« -  L'iUT0*,

.iyip|owi wiui, ins ini..us (Av. rí„ r.r.^£hW$^\lÍ~^.it Vendas,!«m 15 .nosrvernosToc.ls^dat'?^aa o restante

CENTRO - Praça Cruz Vermelha -1 ?,°?„AF0G0 - E"> Inicio de Incorpo-Vendo apto. de frente com 3 quar- racao< vendemos pequenos mas es ia.tos, sala, coz. banh. área de servi- S?508 «Parlamentos de sala e quarto
5i°n TvfnVr/"50, C.S m-m™ sendo ^p*™d°s', Jardim .de inverno, banhei-310.000,00 dc entrada e 370.000.00 fi- Io cP,mPleto e cozinha. Magnificimen

quês de Olmda com a Rua Mundo
da0Vr-«Vre.ltV0_ amP]0S Ja"»nsda Casa de Saúde do Dr. Eiras -

95) 400; S- 64' 2- andar- Tel- 22-7479.

COPACABANA - Vende-se apto. 
"de

frente, ultimo andar, para entregaem 5 meses, com 4 qtos., 2 salasbanh", copa-cozinha, qto. e WC. cm-pregada, area e tanque. Preço 700mil cruzeiros, com 200 mil de entra-da e o restante financiado em 10anos. Ver jj rua Siqueira Campos
n-^,Âpl°- m- Mais detalhes. Tel

AV. COPACABANA, 371 - Vendo para
ninirn ™el"S imediata os apartamentos 1106U10S2) 700 ou 1108 que constam de sala, quartobanheiro, cozinha e área de serviçocom tanque. De frente ainda nao ha-bifados, nrmárlos embutidos. Ver como porteiro c tratar com o construtorROLDOLPHO DE PAOLI, Avenida RioBranco, 151, grupo 1612.

(11006)
COPACABANA - Vendo a Rua

nanciados a combinar — Tratar como proprietário 42-3293 — 52-0961.
(10104) 100

CENTRO — Vendo Ex-Palace Hotel— Grupo saleta c 3 salas, frente an-dar alto, esquina — Av, Rio Branco
fo ,-1™lrante Barroso — Tratar fone

(10129) 10052-1725
LUXUOSO APARTAMENTO C/BELÍSSIMA VISTA — De frente
para a Praça Paris, em andar ai-to, no magnífico Edifício Brasi-na, com elevador privativo e lu-xuosamente mobilado e decora-uo, constando de: Hall, salão com75,00 m2., 3 quartos com armá-rios embutidos, 2 banheiros, rou-  ,,. .....
paria, copa, cozinha, quarto e dep, riamente até ás 18 horasde empregada. Preço: CrS .3.600.000,00 c/50% financiado.

Preço tixo,
pa
12.250,00
?„0Soíe.a?Ae s.°'Por cento" financiados-de Informações".'

sem reajustamento. «

^nnnPreSlaÇ°cs a Partlr d<" CrS ,2.4o0,00 sem juros. Construção e ln-corporação de EDIBRA S A -
"UF"Sr TnCiUSTaS .7 'MOBILIÁRIA

SeV"'T"fy-'""-sSr.t,^ D r Te'cfones 37-4635 e ..
p?,"4?, ~ A'e"dc.se diariamente, |n-clusive aos domingos até às 20 lio-
brnfi|ítÍ9C,en"? à nua 7 de s"-«<°-oro 6b, 12." andar, sa a 1206 — Telefone 22-0392 - No local atende-se dia-'

00

(50051) 700i mingos Ferreira n.o' 4l"o~ aptcVl'08 de
RUA SANTA CLARA lTrí ü.„ i „"te com saIa' 3 nuartos. 2 banhei-
d.m.o- ¦»»_. _LAK,A' uo. " Ven- ros, cozinha, quarto e WC de emnre-
3 ?« iiap,M; dl"la amP'a' • Inv. gada e área com tanque PrewCr.
?n30S' í0, e.,c> Frente e fu"dos -\»o<> mil com crs 350 mll flnanoUdó.10.» andar. Aptos, de sala e 2 qs.!cm J3 a"°s CrÇ 250 mil em 5 anos
S a?PJ°,lerraí° iardlm- Preços des-1e Cr5 3no ,nil a visla. Ver no localde CrS 720.000,00. Tratar com o pro-lM1" ,?. port5iro -Tratar com Milton
prietario, Dr. Marcos. Tel. 43-9990T0U 404g t»,6?'2fB',Jrasmo Braea 2^ «Ia rua Marlnk Veiga, 4 - 11.» and 6128,Entrega em 90 dias. Favor visitar os (00616) 70ü
aptos. Antes de qualquer consulta L'DO - R'-«------ apt0, 402 de írente'

(53972) 700

com: saleta ampla sala, varanda envldraçada, 3 ótimos quartos, armá-rio embutido, copa cozinha, área,dep. empregada c. armário embu-tido. Vlsta maravilhosa. Preço
970.000,00. Sinal de 200.000,00 ria
promessa 200.000,00. O salado em5 anos. Tratar tel. 26-0281. Anita
__!___: 113008) 900
RUA BARAO DO FLAMENGO —Vende-se no Ed. Simon Bolívar lu-XUOSO apto., frente, ampla sala 3quartos, armários embutidos, 2 ba-nnciros sociais, garage, etc CrS1.050.000,00 c| parte financiada Án'MINISTRADÓRA NACIONAL-' Av"
Mm„An1, 

Carlos G15' 2"' pav' Te'':"._l___ (11015) 000
FLAMENGO - Se V. S. desejagarantia, rapidez c segurança nacompra, venda ou aluguel dc seumovei, nós nos encarregamos.
I li/» lllniinnr,,.,).. L. _ __ *

mento, exclusivamente para esse

Ven-do por CrS 1.800.000,00 terrenomedindo 17 mts. de frente, 60metros numa linha dc extensão,48 metros na outra e 12 metrosna unha de fundos, que dá para
? üün ?nanb.íinsucra' Facilito CrS'.000.000.00 no prazo de 3 anos.Tratar com Theophllo da Silva
¦ ;'5S„' £\- h "cçanha, 26 sa-la 702. Tel. 22-2483.
^ d 

~. V?nde-se em ótima vila daRua Prudente de Morais, com 4 qtos.,2 salas o dep. CrS 800.000,00. Tratarcom M. Ramos. Tel. 2G-B889
(2860Ó) 1300

apartamento 202, com sala e quartoseparados, banheiro, cozinha e gran-de varanda, por CrS 300.000,00. Verno local e tratar n Rua Sâo José 90saln 2003. 128621) 70Ó
COPACABANA — Rua Xavier da Sil-veira — Vendo 2 apartamentos, novoscom saleta, sala, 3 quartos, varandas'banheiro com box, cozlnhn, dep deempregada. Preço: 800.000.00 com ÕO^financiados. Tratar com o proprleta-rio. — Telefones: 52-0961 e 42-3293.

(10107) 700

., - (correspondente
(41763) 700 „° 6' Pavimento), rua sossegada, sol

fTlSrt Í7 3f, y13"11'''' ,afLua em abundancia, luzLIDO — Vendem-se amplos .'r?arIem.t„das as Decas de frente
ejuxuosos aptos, de jardim _.^.3_r_& ?&«

CIVIA — Trav. Ouvidor, 17— C O í Ê t P(Sec. de Vendas, 2.» and.) Tel f G
52-8166, de 8,30 às 18,00 hs. ?ni 

Tri TEf,7. Vend^se ° aPartamento501 de írente. a Rua Artu: Bernar-

de inverno, 2 salas, 3 quartos,2 banheiros e dependências
com garage e magnífico play-ground. Entrega imedita —

(W25) 400 £re_0 deSde } mÍlhã° e "m-
l%£l™ Tratar com o proprietário Dr.MARCOS - Tels. 23-4362 -

43-9990.
______ (53682) 700

ns F„n„—5—K71—i  COPACABANA — Vendo em EdifícioM Felipe de Oliveira 36. de Luxo para entresa imediata ótimoapartamento de frente, com 4 quartosBrande salão, 2 banheiros sociais emcôrcs, quarto duplo para empregadademais'dependências c sarage RuaBarata Ribeiro, 283. esquina de Repú-blica cio Peru. Edifício D. Fátimaapto. 404, chaves com o porteiro sr'Euseblo e tratar fone: 52-1725
!S?,la.U_!r._?_.'B'PIM deP^de
ínst.l„PH« 

"'"^ de gcssos' divisõesms aiac|,-,s em 5 armários embutidos,água quente na cozinha, no banhei.10 ae empregada e na varanda dcserviço para maquina de lavar. Cons?
ôtÍf °hfb.»EIRE £ S0DRE' =leva..?eOtis, habite-se já concedido. _ Pro-ço CrS 1.000.000.00. financiamento domeorporador - CrS 300 mil -Tra-lar com o proprietário. Tel. 37-2707depois de visitá-lo. Chaves com ocabineiro. (24807) 700

.w..*v j.i*_ a, __a_tim. Informações com a Imobilia-ria OMO Ltda., á Av. Pres Var-
fjs. 529. 17° and., s/ 1705. Tel.:43'7149- (47082) 900
FLAMENGO — Vendo, à rua Mar"-quês dc Abrantes, apto. em andar ai-to, com entrada, sala, 2 varandas, 3quartos, banheiro, cozinha, quarto eW.C. de empregada, área com tanquee garagem. - MILTON MAGALHÃESAv. Erasmo Braga, 255, si 404fone 22-6128. fl7ri04) n00

IPANEMA - Vendo apto. c| 3 quar-los, armários embutidos, sala, sale-ta, jard. dc inv., copa, cozinha, dep.de empreg. c garage. CrS 800.000 00,com facilidades e financiamento InfTavares - 42-6210, das 13 ás 15 horasou 48-1895, á noite, (10096) 1300
IPANEMA — Ótima oportunidade —
Vendemos para entrega imediata
apartamento térreo, tipo casa, eomsala, 3 quartos, banheiro completocom box, cozinha, dependências deempregada, área com , tanque, gara-
gem c quintal privativo. Preço CrS720.000,00 sendo 500.000 a combinar eCrS 220.000,00 financiados a longo
P?_M,'»j!iala! com a IMOBILIÁRIALIF LTDA., a Av. N. S. de Copaca-bana 661, 2». and. Grupo 201. Tels.37-4635 o 57-4515 — Atendemos dia-
í„amnn-e '"flus|ve aos domingos atéas 20 hs. No Centro: Rua 7 de Se-™- íSSÍfaíSsoT 12°' nnd' sa'a '-206

LEBLON — Vendo terreno planona rua Sambaiba, defronte à ruaAlberto Rangel, 12x40. CrS ....700 000,00 — CrS 350.000,00 „vista e o saldo a combinar. Plan-tas, detalhes, rua México, 98-12°andar — Sala 1206. Telefones:42-2454 - 32-4892 - SeverinoSMv"- (51395) 1500
LEBLON — Vende-se apartamentos
prontos em edificio de grande luxo.Predio sobre "pilotis" na primeiraquadra da praia, na avenida maisaristocrática do Leblon: 2 salas, con-jugadas, 2 amplos quartos, banheirode cor com box, cozinha e depen-dências de empregada, com direito _garagem. Abastecimento de água ga-rantido, reforçado por poço artesiano.Acabamento geral muito esmeralo.Ver à Av. Visconde de Albuquer-
que n. 149 - com o sr. Adriano en-carregado. Tratar pelo telefone —52-558''- (687) 1500

Leme

PALACE HOTEL —Ótimo apar-ldes, 37, de recente construção, coni- R. DOMINGOS~PÍPppTdÃ »7~" POSTO 
'"siri. í~T

IT.^,.-^^^ Avda. Rainha
no Edifício Marques do Herval!demais dependências.' Possue— nos embutidos fri^:^.."8? Av" Atlâ"tlca apartamen:
oenc^Ç_o: m^m^mSW^ 

"^«^ 
^ íS^W"£ a _^»^^tev_____ - ¦_Bptí_^^__«r.:..?7:

Ehzabeth, lado sombra a 100 mdo Árpoador. Incorporação rieolrosamente a preço de custo realApartamentos dc alto luxo, sendo lado de AtateTBifiwr^-rc^R2— __}_>m 9&morTc\nSo\n6i>'-T ';"l»°naUm port and?r em edifício de"" * - " ' l?<__?H._..T.__Pa-r.ÍW'«tod. quarto diretamente com rí^_.«l^lf._9J^.e_^.«*'»M.pUot_il c

i,.,(,-,i. • ...... »uis embutidos, cozinha, copa, 2 banheiJlMM/lnr. __.__ 1. _
nette. Preço: Cr$T.200~.000,0Ò"c/ji^To hBr°an"T<?34L1VIOT7,Av
parte financiada em 18 anos e!42-176 52.773 c 57-9074" °nesparte facilitada. CIVIA — TravOuvidor, 17 — (Sec. de Vendas,
?' JPPA TeL: 52-8166, de 8,30as 18,00 hs. (50979) 100
CENTRO - Ed. Capital -
Largo da Carioca — Esquina
de Av. 13 de Maio — Vendo,
prontos, o 3.° pavimento —
conjunto de salas — salas
com sanitários e apartamen-
tos completos. Ver no local e
tratar com PAULO PESTANA Pfl.T0 ,.- -.-.-- 7
DE AGUIAR - Av. Almirantelfol Mual laí0^10-vom

Copacabana

retamente com
instrutor Dr. Marcos.'TeÍ"j'ÜZti

Rua Mayrink Veiga, 4.
(41762) 700

500 COPACABANA. Invulgar op"o7-tumdadc. Em magnifica localiza-çao em centro de grande terreno.Kua Barão da Torre, 42 (praçaGal. Osório), a pequena distan" cia das praias de Ipanema, Ar1 poador e Pôsto 6, vendemos apar

Barroso, 91
— Fone: 42-6297

ros sociais, dependências comple-tas p/ % empregadas área de ser-»M« garagem. Preço base- CrS
LThM' Inf»™»fões!e,la„r
AnJ detaIhfs cm os incorpora-
S,S f7S°„SotrUt„reS à rua d0 «o-
5,-2834. 

(12110) 700

ro, 90 - Ed. Senador Leite e Oi-ic.ca - Vendem-se apartamen-tos em incorporação de: sala,quarto (separados) quarto de ba-
, ...,«. Vno completo e pequena cozinha

T^^v-l^^T^ tintado. Informa- a partir dc 260 mil _ 5% sinalins ».'« Plantas c vendas: EMArn. Prestações dc PrS2 -tao nn, _ **%'

BARATA ItlBKIRO. 596 _ Apto. 90Í— Vendo esse apto. de frente
predio sobre pilotis, novo, com
hanhllf-n 

armii-ri,os embutidos, 2 salas,,.  ..„.„-
nn? S_iSCten«V-dep- cm"' c ga-lamentos, em edificio de luxo,
ciamenin h, r " S.u ^X'10 finan- compostos dc 2 e 3 quartos c dc-
tratar com Tavares 4-VlD das 13 â. f°nf0Ft_VeiS> sendo todOS dc fren-io horas ou 43-1S95, á noite. tc. c «"oevassaveis. Sinal CrS 62

uoõ.08) 700 ml' ou CrS 8fi mil c o restante

,.,...„„ . (101281 700VENDO a Riia Santo Amaro, 1S4, edi-«cio recem-construldo os apartamen-tos 109, 215, 204, 308 e 40G. Ver nolocal com o Sr. Walter, e tratar áRua Sao José, 90. sala 2003.
128620) '00

C0,PAÇABANA - Vendo á Rua Joa-qulm Nabuco, 236, ótimo apto do en-trada amplo quarto, banh. completo
1 c„„«n"11 am"'cana. Dá um aluguelde 2.800.00. Posso entreRá-lo vazio _Preço único: 220 mil, sendo 180 á vis-ta e 40 mll financiado. Inf. e visitascom o proprietário, Sr. JOHN, pelosfones: 42-3305 ou 37-4537 á noite
VENDO ÓTIMOS TERR_NÕs"~pMn"-corporação na zona Sul, casas e
W?r.UIS_-V5S' Arma"do Malhias. _Tel.: 42-8ol4 - Av. Churchill 94 -
_o_andar. g, 501. (28324) m

PAISSANDU, 73, esquina de Send™ 
.Ve.Sueiro, apartamento 31, comfrente de 23 metros em redor desta

Sln„ l= Primeil'« da praia) com-
S?'°ie 5 Brandcs l,C(;,ls 12 salas. 3quartos) e amplas dependências. En-trega-se vazio. Pode ser visto das 14
fniH c i5' sí"d0 ale,«l'd'' Pelo por-tel o Saul. Preço: CrS 1.050.000,0.Entrada CrS 500.000,00 facilitando ores.inte. - Tratar, depois de visi-
nar'37O2707° proprictário- ~ Tcl"f°-

(9124)

ED. PRESIDENTE _ Av. NTsT-^Copacabana, esq. de Prado Júnior -Vende-se neste soberbo edificio, no
;:;. pav' os aPtos- 1202, 1203 120-1205 1210, 1212 c 1213. todos defrente com linda vista, com sancas. plafoniers etc. _ Sala e quartoconjugados, quarto de banho e kitch-. Preço 280 - 300 c 310 mil cru-'zeiros - Parte financiada. Chavesna portaria Tratar na Inslnuante, clo Sr. JAYME. Telefone 43-8667.

(00547) 700

.,,„... .  armários em-'J°e,s' P»ntas c vendas: EMACO,
salas 414/416 „ i„'ban_"" cozlni«. dep. de emp. Ltda- — Rna da Assembléia, 51,->'c. Bom pi^co e grande fi-;sobreloja — grupo 201. Telefones

(50978) 100
nanciamento. Inf. Tavares - 42-6219.i42-8205 e 42-5531das 13 as 15 horas ou 48-1895. à noite, i

CENTRO — Escritório - Av. RioBranco, esq. de Assembléia. Passa-se escritório bem instalado, divididoem 2 salas, saleta, de írente, lado dasombra. Inf. 22-5884.

(10097) 700
COPACABANA _ Vendo à Rua To-
Z\V^S' 1,a: 0,aPa>''arn<mto 403.comentrada, sala, 4 quartos, 2 banhei-ror, cozinha, armários embutidos W.

(28618) 100|Bàraej?mregÃdÍ"'_ár« ™m. »anque ef,aia_.,ri.!. Milton Magalhães. Aveni-
sala 404 -

(-'8575)

EDIFÍCIO YANKEE - Av.Copacabana 750. Em frenteao Cine Metro — Vende-se
saias f aptT^ -—-7, r-  -""«ninars. Aveni- fPai"tamentos de quarto e sa-
Sf^a-ia^nfe?- ^m^^l^^Tk^'' ™ " saIa 404 " a seP^ados e quarto e quar.
yender visite o Esc. do Eng. Tito nx;-,\ -nn't0 e sa'a Conjugados DaráLívio. ótimas .oportunid^Av. H,oLyu _ Av, AtMaUB. J^g fl« comerciais 'e 

resid.r?
(06226) ioo|.„,"do|„e„sm,eríd.a.__°nslru5.5o,, saleta, | ciais. Preços a partir de Cr$

(52989) 700

prestações dc CrS2.340,00 e 40%financiados depois do "habite-se''
— Vendas com os incorporadoresAv Pres. Vargas, 290 _ s/710Tcls.: 23-1077 _ 52-0820.

(11108) 700

Branco, 134, 42-1769

Andarai
pala, grande varanda, 2 quartos,

ANDARAI — Grande ocasião — Tereno plano de 30x100. - Vende-se IVENDO óti

Inheiro com box,;.ozinh., "quarto"'cm-' 220.000,00, com 10% de sinal.
nnrg,1dn. se,rviço' Fina"ciamento 60; Obra iniciada. Tratar diretapor cento longo prazo. Ocupado sem unudconlrato. Inf. 37-0662 n ao.ákioInf. 37-0662 c 52-4622.

mo apto.ótimo, para INDÚSTRIA ou INCOR- mar wi „t„i .PORAÇA na base de 600.00 o m2 - do- P'ntadn
Estuda-se ofertas. — Pessoalmente r
Sr. SIMÕES, Av. Antônio Carlos, 61sala 1002-C. c05264

mente com o incorporador JM. SORAGGI. Av. Nilo Peca-V,Slacorrfrfan0.Lnha- ,55 T «I 427 - 4." an-
4idar - Tels. 42=2027/52-3254.

(48088) 700

Botafogo

- oieocas: 2 salas. i. inverno, varanda
quartos, 2 banheiros, dependências nob.s.scTV.ço, garage Duvivier 46 ant  --- — ¦ •

3001501 _ Chaves 
'com 

porteiro João - lTERRENC COPACABANA- V_n_e-Inf. 37.0662 r 52-4622. f| a Rlla Sa Ferreira, 161. com
(2S572) 700 XX X.„42 ms' lado da sombra fo.

BOTAFOGO - Casas - Vende
COPACABANA vn„j  r,° r_m,(2S' entr,-'ga imediata, gabari-Vendo apartamen-1 to dc 10 andares. ~

Constante Ramos. apto.
rua

de sala e

de írente 2

nldade-i- v*S™? .V,"1," 
oportu-íq»arto conjugados, por CrS 300"„ÒÕ,00"niaaaei — Vendo os últimos apar-!scndo metade á vista e o restantamentos todos de frente de luxo,N financiado cm 5 anos Telefonarc. vista para toda Baia de Guana-.P3^ 57-1647. (0i;tr>, TOó

„»«l .cR"a 
Vo'un.tári;s da Pátria COPACABANA apto 

'"
quasi esquina Praia de Botafogo salas. 4 domirtór
çom: vestibulo ampla sala (2.m2); 1.200.000.00. 50'.
lardim inverno envidraçado; 3 am- facilitada. 57-5871
pios quartos com varanda, banhei-
ro, copa cozinha, area e dep. em-
pregada. Preço fixo sem reajusta-
mento 600.000,00. Sinal 30.000,00; na

(13042) 700

...demos 'o em andar alto, pôsto 6,"com"_n- Iproprietario 
°n'elneeaí_iJrMa£.<.?om

ei^efe3?^ 
^T-™' 

_ W1"*1. fa-«l«arto. banheiro completo 23-6.82 
° PC'°5 ,elS- 23-D,B°

e 3 salas etc. CrS 4 milhões; Bambma-e cozinha americana Preco CrS
?,Si'SIi°.s c 2 sn,as ctc'- CrS  300.000,00 com financiamento » L'|'1200^)00,00: Capitão Salomão: o qualidades. Informações com Sr irei'-
í°m n saIasQek'- C'S 1-800.000,00 AI- tas 42-5851 das 10 às 13 horas df»
Xac°,^í"o0^: 3 q,l51tos e 3 salas. etc. riamente. ("síg-) -aiíCrÇ 3.800.000.00. Tiatar na Cia. Emcó-1,^; (-8j6l) '00
íc Ltda. - Tcl: 32-7280 COPACABANA _ Vende-S

COPACABANA — Atenção! Porpreço de ocasião — Vendemos ex-
çelç te apartamento de frente, nomelhor local deste bairro, já emtasc de acabamento, composto dequarto, sala, cozinha e banheiro
c?nr.nneí,n, cJom apenas CrS65.000,00 de entrada e restanteem prestações inferiores ao alu-suei. Visitas c mais informações
çom a Imobiliária OMO Ltda., à
S/l..05. Tcl. 43-7149.

(41092) 700

ED. PRESIDENTE - Av. N S deCopacabana, esq. de Prado JúniorVende-se neste soberbo edificio, no
,nX- P^': os aPtos' 12°2. 1203, 120120o 1210. 1212 e 1213, todos defrente com linda vista, com sancas,plafoniers etc. Sala e quarto conju-gados, quarto de banho e kitch -Preço 280 - 300. e 310 mil cruzeiros- Parte financiada - Chaves na
E°&ariTa_v_?_.ta5. ,* Insi»"a"te. como Sr. JAYME. Tcl. 43-8667.

(00546) 700

COPACABANA _ Vendemosapartamentos, dc frente, por preço de ocasião, a poucos metrosda praia, novos 'dc luxo, com-
postos de duas salas, quar-to amplo, .iardim de inverno, co-zinha, tanque, banheiro em cór,construção de primeira, sob pilo-
«n« ?í,eso! .CrS *'-°-«00,00 com50% financiados. Rara oportu-ntdade para oferta à vista. In

PARA PRONTA ENTR2GA -.No Posto 4, apartamento cons-tando dc: 1 sala, 1 quarto (inde-pendentes), banheiro eomnleto enequena cozinha. Preço- CrS295.000.00 /CrS 80.000.00 de Vi-nal e o restante facilitado, tendoParte financiada cm 10 anos. —
UVIA Trav. Ouvidor, 17 —
(Sec. de Vendas, 2." and ) Tel-52-8166, de 8,30 às 18,00 hs

(52896) 700
COPACABANA - Aparta-
mento de alto luxo — RuaPaula Freitas, próximo à Av.N. S. de Copacabana — Ven-tio, para entrega imediata,
em edifício de primoroso aca-bamento, apartamento

COPACABANA — We^dcTõs
apt°s. 103 e 304, de luxo, pa-ra pronta entrega, à R. Tone-
leros, 146, em edif. acabado
de construir sobre pilotis ajar-
dinado, constando de vesti-
bulo, 2 salões, jard. de inver-
no, 4 dormitórios com armá-
rios, 2 banheiros sociais com
louça e azulejos de côr, co-

APARTAMENTOS DE FRENTE,EM FINAL DE CONSTRUÇÃO— A Rua Senador Vergueiro cs-quina da R: Paissandu, constan-do de: Quarto, varanda, banheiroe kitchmettc; c de sala c quartoconjugados, varanda, banheiro ekitchinctte. Preços de: CrS230 000,00 a CrS 340,000,00.'Si-nal de 15% parte facilitada e par-te financiada em 5 anos. CIVIATrav. Ouvidor, 17 — (Sec. deVendas, 2." and.) Tcl.: 52-8166,de 8,30 às 18,00 hs.
APARTAMENTO C/ 70% FI-NANCIADO E PARA PRONTAENTREGA — ótimo apartamen-to de frente para a Praça José deAlencar, no Edifício Simon Boli-var, acabado de construir, cons-tando dc: Entrada, 1 sala, 3 quar-tos, 2 banheiros sociais, copa-co-zinha, quarto e dep. de empre-
gada, garage. Preço: CrS ... .1.150.000,00 c/70% financiado.CIVIA — Trav. Ouvidor, 17 —
(Sec. de Vendas, 2.° and.) Tel ¦
52-8166, dc 8,30 às 18,00 hs.
APARTAMENTO COM 80% FI-NANCIADO EM 15 ANOS — Si-tuado à R: B. de Macedo, cm Ed.dc 3 pavimentos de fundos, constando de: 1 sala, 1 quarto (independentes) e com armários cm-butidos, banheiro completo, pc-quena cozinha. Ocupado c/con-trato vencido. Preço: CrS390.000,00, c/20% à vista e o resitante em prestações dc CrS .3.744,00. CIVIA — Trav. Ouvi-dor, 17 — (Sec. de Vendas, 2.°and.) Tel.: 52-8166, de 8,30 às18.00 hs. (52900) 900

(120601 1300

ATENÇÃO - Leme - Em edifícionovo, vendo apto. de luxo, de frente,com 3 quartos, 2 salas, banheiro com-
pleto, cozinha e dependências dtemprecada. Preço CrS 850.000,00 6cn-do CrS 350.000,00 de sinal c o saldofinanciado em 5 anos. Ver à HuaGustavo Sampaio, 358, apto. 803(chaves com o porteiro). Tratar Av.Graça Aranha, 206, 3.» andar, sa!»313. Tel, 52-9074 e 22-5376. JoãoB^^ ,-^-L-L-u-iUff?lLJ_6°°

Lins Vasconcelos
IPANEMA - Pnr CrS 210.000.00 à LINS DE VASCONCELOS - -Casa
do, rm m* iS CrS 2I0-™°-0» financia- compra.se com 2 quartos, sala etc.
bMto d- C-XSL VMd° ?, rUa A1" TilCOii E !aB°' NS0 Serve Vila- 

"•"

401 de frent n l " ? "_do apto- qU(?0 S,ul1tal e jardim- Vazla- Ur-
t. d» ,.i!ll\ ,c com elevador, Cons- Rente. Cartas para acx. 1701 n/ta de vestibulo. 2 grandes quartos Jornal. 'separados, cozinha, banh. comp" 
garage. Todas as peças muito claras. D;„ r*~~,-._:j_.Rua socegada. Ver e tratar no loca I K'0 L 0/770/700 U4 eom Sr. Kurt, das 0 ási

(01701) 1700

horas. Edifício novo c entre-
(01608) 1300

apto
17,30
ga imediata
IPANEMA — Para venda vendo norCrS 340.000,00 à vlsta, .timo apto!no 4.o andar 4 rua Alberto de Cam-pos 51. Predio novo com elevador
Consta de vestibulo, 2 grandes quar-tos separados, cozinha, banh. comple garagem. Ver e tratar no local
i?in . 4 com sr' Kurt' das 9 às17,30 horas, gaccito Caixa ou Insti-

(01699) 1.300tuto.

Laranjeiras

APTO. EM BARAO DE ITAPAGIPE— c| salão de 0,20 x 3,50, 2 qtos, dep.
de empr., garage, novo — Engo Tl-TO LIVIO, vende, 300 mil de entra-
da e 350 mil em prest. de 4.728.Av. Rio Branco, 134 — 42-1760.

(06220) 2001

Santa Teresa

LARANJEIRAS _ Vende-se aparta-mento pronto com hall, sala, Jardimde inverno, 3 quartos com armáriosembutidos, banheiro em côr, am ,!acozinha, quarto e dependências de cm-pregada; todo pintado a óleo, comsancas e florôes. Ver e tratar no lo-
S8'.; R»" Ipiranga, 25 - Teleíon<

(03855) 1400

FLAMENGO — Vende-se um apto.de luxo, com 3 quartos, 2 salas, copa,cozinha, dependência de empregada,todo pintado n óleo. Negócio de oca-
Tem

25-5735.

LOTES RESIDENCIAIS C/ 80%FINANCIDO EM 10 ANOS _hituados no Parque Eduardo«juinic, cm zona cxclusivamer'3
jesidcncial, lotes c/mínimo de20,00m. de frente. Os lotes nãosao planos. Preços dc: CrS425.000,00 a CrS 905.000,00 

' 
Si-nal dc CrS 85.000,00 a CrS18 ..000,00 e saldo em 10 anos, ju-ros dc 12% a.a. CIVIA — Trav.Ouvidor, 17 _ )Scc. de Vendas,2.o and.) Tcl.: 52-8166, de 8,30'as 18,00 hs. (52899) 1400

STA. TERESA - Vendem-se árua Prefeito João Felipe, 537, osúltimos apartamentos para pron-ta entrega. Ver no local com o sr.Augusto e tratar pelo telefone43-9219. (8232) 2100
SANTA TEREA - Terrenos. Ven-dem-se ótimos lotes planos a RuaAlice e Dr. Júlio Otoni, próximos aotúnel Rio Comprido: tendo água, gazluz, telefone, etc. Preços desde CrS250 mil até 400 mil. Estão pronto»para receber construção. Clima supe-rior. Panorama deslumbrante. Tratarna Organização Técnica ImobiliáriaNorma Ltda. - Diretor: Antônio Jo-sé Cepeda — Rua do Carmo 71. 8.»andar, salas 801 e 802.

Maracanã

•<¦*:

MARACANÃ - Vendemos à rua SãoFrancisco Xaxier n. 711, ótima casaconstante de 2 salas, sendo uma dl
27,00m2, 4 quartos, banheiro comple-to, cozinha e quintal. Construção d«Lage e tacos. Visitas a qualquer ho-a no local. Preço CrS 548 mil sendo164 mil de entrada e o restante fi-

LARANJEIRAS - Vende-se lote otl-  „ ,mamente situado na R. Stefan Sweing nanciado em longo prazo(lote n. 10), próximo à R. BclisárioTavora. com uma área de 380m2, precoCrS 600.000,00, parte à vista, partefacilitada Informações ImobiliáriaTaylor S;A., Rua Debret, 23, si 503 6Tels. 52-5619 c 52-7614.
(01756) 1400

LARANJEIRAS — Vendo aptos, novos com sala. saleta, jardim de inv.2 grandes quartos, banh. com box,cozinha ampla, área e dep. dc emp.ver à Rua Conde de Baependi, 127com o zelador c tratar com Tavares.Tcl. 42-6219, das 13 às 15 horas ou48-1895, à noite. (10094) 1-100siao. Tem garage. Facilita-se paga-,"lc"t0' J'^'' "'" Aristides ou Jair. ILARANJEIRAS - Vendo grande casa,
....—., -_ icl- 22-H99. (12093) 900,2 pav. pronta entrega, cl 600 contoszinha, amplas dependências flamengo - proprietário vend., Pif r-*'n Trantar c,onV 0LAV0 R-

de emoi-An _ «=.-,«„ diretamente luxuoso apartamento cl™, ~ Rlm ú° Cílrm0'ae empreg. e garage. Preço hall, quatro quartos, £ salas va-l803' -Fo"° 22-1018
a partir de CrS 1.300.000 00 randn- trcs banheiros sociais, cozi
com 50% facilitados até' 2'n',: °"

6, sala
(080931 1400

anos e o saldo em 5 anos pelaTab. Price. Corretores no lo-
cal. Tratar cj a Soc. Imobilia-
ria Nova América à Av. Nilo
Peçanha, 12, 8.°, qr. 801. Fo-
ne 42-5737. (50959) 700
VENDE-SE" apartamento a rua Do^mingos Ferreira 226. esquina dc Ba-rao de Ipanema, com 3 quartos 2 sa-ias -c demais dependências. PreçoCrS 950. Tratar pelo tel. -17-0870 di-retamente com o proprictário.

(10091) 700

,.   .LARANJEIRAS — Vendo terreno óti-
n" f,w,?PeAde",C,aS dc empregada, mo par,-, edificio de 4 pavimeXdc frente. Ace ta pequeno aparta- medindo 1-1x25. Tratar pelo telefonemento ou propriedade em Petrópolis 152-1725. (101271 unacomo parte de pagamento. Preço CrS' -~^^ ~_-«vs-^ _L!í_íXi_^Ul!c

1.500.000,00. Para pagamento à vista i i irecebe proposta. Ver à Rua Senador LeOlOf)Vergueiro, 237, apartamento 101, alto,e tratar pe.o fone «-3235. LEBLON - Vendo, na rua Dias(o.)M.i) .ioo Ferreira, magnífico terreno deesquina, lado da sombra, terreno

(01759) 2300

11 u c a

Gávea

COPACABANA pôsto 5 apto. ven-do and. alto com 4 salas, 5 dor-
, ... nutonos, sendo um com 40m2 3 bapromessa 60.000,00; prestações men-lnheiros sociais, sala de almoço co-sais de 5.000,00. ... O saldo financia-|Pa grande varanda, Vista para o mar°° «m„s ar|os. Tratar diretamen.lprC(;o do rara

te tel. 26-0281. Anita Gelbert. Aten. ,í,mr.?°'-cm in a™s- 57-'°2"
ae-ie diariamente das 9 às 20 ho-ras. Otlmo negócio. (22879) 400i (11081) too l
HUMAITA — Vendo casa, rüTrüãIÇ(0PACABANA — Terreno, medindo
Viuva Lacerda, em perfeito estado ce1 - x 2l ms- na rl
tos, 2 banheiros, sala de almoço, io-if,c'-r"' entrega Imediata. iJrec

'nos. garagem ovi -n.ua ,i visiu. in- ;,< -r— "•¦¦«-...u eu
financiados entrada l í0^maçoes4 na Imobiliária OMO Mar alto, um por pavim' J' ^(Tioso, 

70» ^and.^ia^.'^^7^!í:.^:ntC ^f „radJ ÇO""
COPACABANA -. Vende-se em fi-
Anl a construção, o apartamento404 da Rua Sa Ferreira, 152 com-posto de ampla sala, 3ocasião. 2.600.000.00 demais dependência, inclusive gara-anos. 57-5020 — .. ge. Preço CrS 850.000.00. Infnrmnnõ^c... - _.....,,. „,.„. ... .,,., -• - .. 8e. Preço Cr$ 850.000,00. Informaçõesde-iediàriamente das 9 às 20 hó-H"5044' Saraiva' "a l; c- ' s- A. Av. Venezuela,

sala 812 telefone 43-6463.
(53701)

conservação, com hall, 2 salas 4* qu,.r-' nocs '' 20n mil cruzeiros, metade cmzinha, dependências de emoregada. "Parlamentos. Tcl. 57-8645.
Aceito pagamento de parte do oreço (IUOJO) 700
em 1 apto. de sala c "'
com hora
GALHAE,
E/ 404. .

Atenção: Oportunidade! Parajdc_"quartòs,' bM.ihnu-,, .¦,„¦ n,»-,,-,,/,renda-revenda-moradia! Vende- nha, área serviço, quaríò banheiro

ua Pompeu Lou-,C;OPACABANA _ Casas- Vende-mo:
ata. Preçn: .( mi-'„ na Av' Henrique Osvald de 4 .9 quartos. 4 e 5 sls.. etc- CrS4.500.000.00 c CrS 7.000.000,00; RuaEmilio Berla: 4 quartos. 3 salas, etcCrS 2.000.000,00: Saint Roman. 3 qt

COPACABANA - Oportunidade -
em an.in t11 os,nar,n e""'cSa imediata, naem ati» Rua Leopoldo Mlguez, excelente apar-"entO, lamento ainda não habitado c' hall,2 salas conjugadas, 2 quartos, sendo

Iroc ,1o „.:„*.! i_ i,lm com armário embutido n varan-
(47084) 700 \re.S de cnstal bacarat, passa- °> banheiro completo coni box, co-""" ' " tm*. área com tanque e dependên-"as de empregada. Preço CrS700.000,00. com CrS 300.000,00 de"eii-trada, CrS 100.000,00 a combinar cCrs 300. ooo.oo financiados. Tra ar naIMOBILIÁRIA LIF, LTDA., à Av NS. de Copacabana, 661 — 2" andar de

«^ ^i"10.201 
- Tels': •17-4635 c57-4515. Atende-se diariamente inclu-sive aos domingos até 20 horas —No Centro: Rua 7 dc Setembro. 66.12" andar, sala 1206 — Tel.: 22-0302.

quartos

deiras, jardineiras, etc, com
posto de hall, 3 salões, toi-lette social, chapelaria, 3 am-
pios dormitórios com armá-nos embutidos, 2 banheiros

|sociais de alto luxo íreve^N•0° dos com mármore italiano)copa, cozinha, 2 quartos deiempregados, área cie serviço!Copacabana ^Tôsu, 6

JARDIM BOTÂNICO - CASAS -
Vendemos na Av. Epitacio Pessoa: 3
quartos. 4 salas, etc. CrS 4.000.000.00;
Jardim Botânico: 4 quartos. 3 salas,etc, CrS 4.C00.000,00; Zara: 4 quar-tos, 3 salas, etc-. CrS 4.000.000,00; Sa-copa: 3 quartos, 3 salas, etc. CrS ..2.400.000,00. Bogari; 4 quartos, 4 sa-

medindo 13x30 mts.. pronto paraconstruir. Theophllo da SilvaGraía. ~ Av- Nil° Tcçanha, ?.fi— Sala 702. Tel.: :J.-Í483.
LEBLON — 

"Vendo 
CrS2..500.000,00, à rua General Vc-nancio Flores, lado da sombra,terreno medindo 13x33 mts

APARTAMr\TO de alto luxo,para família de fino tratamento,a rua Conde de Bonfim, constru-
çao adiantada, único na Tijucacom campo de tênis, voley, bas-quete, privativo do edifício, com-posto de: vestibulo, 3 amplas sa-las, 3 ótimos quartos com varan-da circundando, 2 banheiros so-ciais em côr, copa, cozinha comarmários embutidos, área de ser-viço (320x3), dep. empregada.Preço 800.000,00. Forma de pa-Ramcnto: 100.000,00 de sinal100.000,00 promessa — Presta-
çoes dc 7.000,00. O saldo emparcelas. Tratar diretamente, tel.26-0281. Anita Gelbert. Atende-sc diariamente das 9 às 20 horas.
TIJUCA — Predio — Vende-se pe-queno edifício de dois pavimento»,tendo um apto. em cada andar; umdeles tem garage, sala, 2 quartos, ba-nheiro, quarto de serviçal. Um estáalugado. Rua Professor Gabizo, en-tre rua Dr Santamini e Barão de Ita-pagige. Preço CrS 1 milhão. Tratarna Organização Técnica Imobiliária

j Norma Ltda. Rua do Carmo, 71, an-
;dar 8°., salas 801-2.

(10136) 2500

,ne 22JT 
ggfa 

ílofe ^ ,, ^7'e^ „_,„„. ,.rri|m (]c -nvern0i 2 gran lEmcófc Uc,a To7 V-2B0 C,Í"AV.

mos, em incorporação a preço de empregada ctc. Renda prova vel PEQUENO APTO.
custo, esplêndidos apartamcntos'7-0(l0-níl- PreÇo venda 050.000 cruzei- pOSto 6' Ve»do um lindo aplo. paraà rua Gene:al Góis Monteiro (cm:roSi entrego vasio. Tratar S. Boselli.lcn,trega em 10 dias- constando dc l
frente à Sede do Clube Botafogoi1^'1 Pio X' 78 - sala 8f"- ísala' . iuart0' ambos bem grandes,
e a 300 metros distante da praia '01'20' "•MÍÜS... °!:.._l.i?-d.09 em c{"'es. com
de Copacabana

28623i ,ooj f>alas 414/416
em Copacabana I 42=6297.

Vendemos para entrega em 6 meses, maravilhosn apartamento de frente, con
,.„,. - ., vestibulo, 2 grandes salas, :i ôtlmósrniacOCS e Visitas COm PAU- qllarl0.s vala!,da- banheiro completo"»"'-<-•'¦'¦•- -- lem cor, copa-cozinha, depenpências

,, • , < X'c empregada, área com tanque eAlmirante Barroso, íll _l^í^L p,cço CrS i.noo.ooo.oo. com

_* com 2 tanques e garagem. Fá
s.;('.'!idadcs e financiamento. In'"-niacões e visitas com P/PESTANA DE AGUIAR

-. .vu <UUU,VU. J.HJ.,,1! 1 . -t 
qUdl IU_, -i Slt- _.-«_l*V -U.-lfJ III .O , |las. etc. CrS 3.500.000,00; Lopes Quin- Pronto para construir. Thcopliilotas: 4 quarlos. 3 salas, etc. CrS .... da Silva Graça. Av Nilo Peca5.000.000,00. Tratar na Cia. EmcofeInha, 26 — Sala 702 Tel '"-''IK?

Limitada. Tel. 32-7280.  ' 
(j^VlsoO(J8o.) 1001

¦nne:

 ,sancas. muitíssimos claros e areia-Apto. pronto, de,dos. Cozinha e banheiro completosfrente c com 65í financiados em 5 "n™ »—.-.— -.- --•- -¦ ¦ '•u'"P"lusCOPACABANA

anos. Vendo c/quarto e sala separa,
dos, varanda, saleta, banheiro c co-zinha. CrS -100.000,00. Ver o apto-301, à r. Felipe de Oliveira

com azulejos dc côr, Todas as pecasde frente. Penúltimo andar. Acaba,mento esmerado. Preço 4-10 000 —com parte financiada. Visita no' lo-
!.'¦¦'-."¦'» »'¦ "¦»¦¦¦'"•¦¦ « .VM^co^nfcrBÍZrd^™,^^;

Chaves com o porteiro
,-,-. „.,£ses t'om Proprietária d'

CSMíi -nn Y.V0.NN,E' F""c: 27-0281uojmI .no rencia das 12 ás n

constando de.
sala, jardim de inverno, quarto
(separado), banheiro, cozinha
completa com entrada indepen-
dente, área com tanque, quarto c
W.C. de empregada. Prédio dc
Construção de Arquitetura Enge-132-9123. Dc 12 ás 13.30 a de ie àslinformacsnhana Kuy dc Paoli Ltda. Zonajr7.30 horas. '"''¦'"¦'
estritamente residencial. Farta
Ç.?flr,UnÇn„n I'reÇ0S à Part'r â.C ÇrS! APARTAMENTO - NÕvõ - Um por187.000,00, com pequeno sinal c andar - 2 salas, 3 quartos. 2 banhei-o restante facilitado durante a ros sociais em côr, copa. cozinha. ApARTAMENTOS DE LUXO emconstrução, cm prestações men- dependências e garage CrS  construção sob pilotis vendo nosais à partir dc CrS 3.000.00. — 1-500.000.00 a combinar - Ver a R. mais fino ponto de Copacabana
Plantas c demais informações far" na imobiiiAri liCJ01*' t,HiRüa Lf°P°ldo Mlguez: Vestibu-' Av. Rio Branco ms
^iP^ LJmM.A_»^^e OJI-feSni*^"Ta4Ò^h!lrTe,M:.^^_rS ^J-ÜLTJ"^..,-! andar - sala %08

horas,
de prefe-

114041) 00

[400.000.00 financiad
509771 7nn'BILIARIA LIF- lt°aJV.1//1 /UUjde Copacabana. 061 -

AV. ATLÃNTICA~^~VeTde. fraUe
mos magnífico apartamento,
de fino acabamento, no Ed.Duque de Edimburgh — apto.803, composto de: jardim deinverno, 2 salas, 3 quartos,banheiro nobre, cozinha, depde empregada, área de ser-viço e garagem. Preco: CrS1-000.000,00. sendo: 250 000 00de entrada, 250.000,00 facili-

CrS 000.000.00 ate as chaves c CrS
j^pO-OOO^fin.-inc-inclos. Tratar na IMO-

á Av. N. S.
2" andar, de

.., lr„ KJ-upo 201 _ Tels.: 37-4035 e57-451o. Atende-se diariamente inclu-sive aos domingos, até 20 horas —
No Centro: Rua 7 de Setembro. 66,12° andar, sala 1206 — Tel.: 22-0392.
COPACABANA - Rara oportunidade- Vendemos ótimos apartamentos emfinal dc construção, em rua transver-sal a praia, com 1 quarto, 1 sala, ne-ças amplas e separadas por arco. ba-nheiro e cozinha. De frente, com vis-ta para o mar. Preço cie raríssimaocasião: CrS 200.000.00. com CrS50.000.00 de sinal e o íestante 

'cm
prazo a rombinar, sem juros. Tratardiretamente com

LOTES RESIDENCIAIS -
Logo depois do fim da Rua
Marquês de São Vicente e
no inicio da Estrada da Ga-
vea, Bairro residencial onde
não são permitidas constru-
ções de edifícios de aparta-
mento. Vendemos dois lotes
com 14,00 e 15,00 metros de
frente; Preço 600 mil cru-
zeiros e 700 mil cruzeiros, fa-
cilitando-se 50 por cento do
preço. Ver no local, onde liá nnciro completo em côr c/box,uma placa de propagada, de- j cozinha, área dc serviço c/tanque!

LOJA À AVENIDA ATAULFO
DE PAIVA — Em Edifício aca-bado de construir à Av. Ataulfode Paiva, 814, vendemos ótimaLoja c/girau e sanitário. Preço:CrS 1.300.000,00 c/parte finan-
ciada em 10 anos. CIVIA —
Ouvidor, 17 — (Sec. de Vc-das,Trav. Ouvidor, 17 — (Sec. deVendas, 2." and.) Tel.: 52-8166,
dc8,?0 às 18,00 hs.
PARA PRONTA ENTREGA
Em Edifício acabado de construir,
ótimo apartamento no 8.° pavimento, com belíssima vista, cons-tando dc: 1 sala, 2 quartos, ba-nheiro completo

TIJUCA _ R. dos /-.raujos (juntoLgo. da 2a. feira) — Vendo apto.novo com hall, varanda, 2 quartos,sala. cozinha, banheiro com box, áreaazulejada, dep. de empreg. e local
para carro. CrS 210 mil dc entrada,resto em prest. dc 3.350 CrS. Tratarcom o proprietário tel: 52-0061 e42-320:i- (10106) 25ÓÒ
TIJUCA - Vendo à rua Gal. SilvaPessoa, apto. com 2 quartos, quartoempregada, etc. CrS 450 mil, sendo250 mil à vista e o saldo a combinar.Preço especial à vista. Av. RioBranco, 128, sala 1513. Fone 

(11102J"25ÓÕ52-7660.

fronte da residência de n." 60— Tratar com o Sr. Guima-
rães na Companhia Parque da
Várzea do Carmo, à Avenida
Calógeras 15, 6.° andar —
Telefone 32-9060.

(47199) 1001

quarto c dep. dc empresada.
Preço: CrS 560.000,00 c/parte fi-nanciada em 10 anos. CIVIA —
Trav. Ouvidor, 17 — (Sec. deVendas, 2.° and.) Tcl.: 52-8166,
dc 8,30 às 18,00 hs.

 (52897) 1500

TERRENO PARA GRANDE RE-
SIDENCIA — Situado ã Rua João
Borges, magnífico terreno com
cerca de 3.500,00 m2., lendo uma
frente de 70,00 m., com masní-
ficas árvores, c belíssima vista. „, ... —Preço: CrS 3.500.000,00. CIVIA.I, ,an5ue; Analise as vantagens

LEBLON — Com magnífica vis-
ta para o mar e localizado cm re
canto aprazível, vendo cm edifi
cio de 3 pavimentos, apartamen
tos confortáveis coni ampla sala,
3 dormitórios, banheiro comple-
to, grande cozinha, dependências
de empresada, area de serviço

Trav. Ouvidor, 17 — (Sec. dc desta oferta: apartamento com
52-8166,1 oâ.as as cal'actcristicas dc casa

veira, Av. Rio Branco, 151, sa-|-7-2Í26.""' 
""' "' """ ~ 

(íi)07o'r7nó:V'a!'a_ado' ótimo quarto' banheiro,! Ò'Ó'Z„" 
a^'a luuw TeIs-

la 403, tel. 32-7530. It»ta -»_a-,„.»,. Li^LLl""^jnha, com fogão de 3 bocas i,/! 22-3822 e 42-2188, das 14 às
(51047) 400

CASA EM
Be na Rua Viúva Lacerda
varandas, 5 quartos, casa eom
pavts., bem conservaria. Preço:
3.300.000,00 com 70, financiados. Ver-COPno '

LOJA COPACABANA
para entrega em

Vende-se _ar para geladeira, área serviço 18 horas

lados e 500.000 00 finnnrindn<:,™0BIUAr!IA LIF- ltda.. .¦, .-u- \ ,.
cm K ann u! r,nanÇianOS s rie Copacabana. 661 - 2" andar Vendas, 2." and.) Tel.. - -„,,„„ ., . , „ .cm o anos. Maiores detalhes de fm"c' R";i)0 201 - Tels.- 37-4635 de 8,30 ás 18,00 horas residencial. Condições dc paga-na RIO LAR ,MOVEIS LTDA,j5_!^L«_^^T,íl_I& i^L^Í\SSSS&íf d."eZdí T&SS

(e1i43 ' -nn ° ' ° c ° lcstante cm longo financia-" ' ¦  mento dc 15 anos. Aproveite esta
10 meses à rua eom tanque, quarto e banheiro deBOTAFOGO - - Vende-1?Írat?,.?!beir°Aun.t.0„„a Siqueira Cam- jempregada. Preço 220.000,00 Sinal I COPACABANA20.000,00 .. Prestações de 4.000,00.'nida Copacabana,

i53766i

belalpos' Prcço 1-600.000,00 com (acilida'„ de tratar tel. 27-5113. :-, .,ü. — --"»»v,w,....ua v.u
112076) 700 í?"^,0 ?mft,P.e,qUr?í PJrCÍflaS- Tra- 601. De frente, eom i,.- |.>ar tel. 26-0281 Anita Gelbert. I4 quartos, varanda" ' '"¦ !;s;s,-jfií!_ri:?___R^__?Er!v -"«»'-'• ?i"-r=-"-™vísívã"

otin.os ciuartos. hanhr-lro completo,N02 Tel ¦ 43 ¦>¦<¦"> p quarto c sala separado, cozinha c ' I-C.I.r.A.. a Av, v„»,,»i, i-ill,a5 ¦'Iiorrai — ¦ 'bi",llp"'n .'omnlelo p,-n,-„ -r... ..i,'"-0 andar, saiu
™ cruzeiros. Facilita-se 200. mii 

'.-.-." ' «-6463.mil c-ruzei-

rrata?rArlstides&^ PÕMPÜa - Vendo apa?:

cozinha, dependências rie empregadaarmários embutidos. Entrega em 30 — dias. Preco de 680 000,00 com 200.000,00 PÔSTO 2 —Vende-se ant0 ei Irn cm l0 a"os. Ruacio entrada, 200 000,00 a combinar , 
,C,,UB:"| aPT • cl Mendonça Posto 2.280.000.00 financiados em 15 anos pe'0cluarfo e sala Separados e de- ou Jair tel.: 22-1400

BÍuAniA uf ltda' a°Av" 
™s*K^? dependências. Com fa-j-—.

Copacabana, 661, 2" and. grupo .oi! Cllldade de pagamento. Tra- „™ . „ MA- r Xcntle"se um ter-1conf"rt0 em edlílclo sóbre pilotisTcl. 57-4515 c 37-4635, No centro, à tar r! Sil VA f(15TS „, A„ 'iVS 
íiíní?'™' ESS°'h f^ \ TVtm c0,n "™"os em-!"'• "• ms. .-om umajbuüclos, 2 banheiros sociais, cozinha,

700 PÔSTO 4 — Vende-se apt0.
— jtodo de frente, cl 4 quartos,

246"^tam^í2. ,a,aí e demais dejendên-
iaii, 2 saias,!cias. Rua Constante Ramos,
•'""'";,:li'' 2 "«-Av^oà praia. Tratar com

COSTA, na Av. Presi-
Vargas, 509, 16.° and." 

2. Tel
hs.

812-814, feiefone.l53705, too flamengo

TIJUCA — Casa - Vendemos na Av.Iijuca: 5 quartos, 5 salas etc Cri2.600 000.00; Pinto Guedes: 6 quar*tos, 3 salas, ele. CrS 3.800.000,00; Ca-bo Frio: 6 e 5 quartos, 3 e 4 salasetc. CrS 2.000.000,00 e Cr? 4.200.000,00Pedro Guedes: 5 quartos, 5 salas etc.Crs 2.200.000,00; Goulart. 5 quartossalas, etc. CrS 1.200.000,00; Jequi.iba: .1 quartos. 2 salas, etc. CrS ....1.400.000,00; Saboia Lima: 5 quartos.salas, etc, CrS 1.500.000,00: Arau-.los: 5 quartos, 3 salas. etc. CrS2.000.000.00; Av. Maracanã: 3 qúárltos, 3 salas, etc. CrS 2.000.000,00; Ca-tumbi: 5 quarlos, 2 salas etc Cr*2.000000,00; São Miguel: 4 quartos',3 salas ele. Cr$ 2.000.000,000; Soria-no de Souza: 4 quartos, 3 salas etcCrS 3 000 00000; Carlos' Vasconcelos":
Tn,r«"u saIas\etc' Cr? 1.400.000,00Torres Homem: 4 quartos, 2 salas etcCrS 2.500.000,00; Av. Paulo Frorítta5 quartos, 3 salas etc. CrS4.500.000,00. Tratar na Cia. 

"Émcõfè
Ltda. Tel. 32-7280. (3859) 2500

u^HA, 7JA, 11JU,CA - (Tramar)Vendo lote 12 x 35, plano pronto pa-ra receber construção, junto a praiae ao lado de bonita casa já construi-da. Preço único: CrÇ 380 mil sendo50 por cento a vista c 50 por centoem três anos s| juros. , Tratar pelostelefones 53-2406 ou 34-3000, eom srCarlos- (10032)2500

ATENCãO! Oportunidade! — Ven-
do apartamentos de luxo, em cons-
trução sobre pilotis, com play-
graund no mais fino ponto do

oportunidade. Dê hoje o sinal cmude-sc amanhã mesmo! Hoje ctodos os dias, de 9 ás 17 horas,
Grajaú Av. Engenheiro' Richard ~ Rua Sambaiba "¦ 351, Leblon.
com; Vestibulo, ampla sala, jardim (50924) 1500
Inverno, 2 ótimos quartos, copa co-
zinha, area de serviço, quarto e
bnaheiro de empregada. Preço
390.000,00. Sinal 30.000,00; na pro-

4"?.flfV>_ rl_cmessa 30,000,00. Prestações de.
._7l_m W6'000'00- ° sa,do em Parcelas. Tra
t^/l.y) /OOItar diretamente tel. 260281.

LEBLON Ocasião! Renda ou

5ABjlA,D,A 
'"JUCÁ 

(Tijucamar) -Vendo 3 lotes juntos, area dc 1.600m2 em lugar alto, plano e próximo apra a. Preço Cr? 750 mil sendo 50 porcento a vista c 50 por cento em 4anos, sem juros. Tratar pelos telefo-nes: 58-2406 ou 34-3000.
(10031) 2500

VENDE-SE UM BOM PREDIO"" na
14ffov7,enn 

°r Furtad.0' terrcno de4.60x71, plano, prestando para ins-moradia, vendo apto. vazio, próximo talaçSo, laboratório; zona industrial'à praia, com sala, quarto, copa, cozi- Pondendo construir 4 pavs Entreis,nha, banh. em cor o grande área se vazio. Preço CrS 3.000nnnnn _S.cnm tanque.

X, 78, sala
(14012) 2500

112004)
lamento cie luxo c fino acabamento

7()0iÜÜ? ''* hRl,lUí'?l0- "m por andar, com'-4(1 nV2. com todos os requisitos de
... ... —-___ reno c um

rua 1 de SetembwTB, ia» .nd:"t'els - C- ¦ -LVA C0STA' na Av. I mede 26,50
_?lE2-. O escritório de Copocabanaatende diariamente, inclusive aos doWingos, até às 20 horas.

(03653) 400 as 17 hs.

Presid. Vargas, 509, 16.°, s| Facilitai8o na«mfnUtneir« m?"s„H3*Brf° üe emP"8atla e dcmais"d.p'-n:
• «___>_. __ .-. _._. ' ) *¦ al,lHlci-SQ O tlclEiimpnln. MoOnmn rlni rlr.!i^i'ic- n -..,,.,.... y_- „ __'1601/2. TeL: 43-8694 das Ul^rrâãT^t PW.tó p^-Sn^SSSt.?? ^.K SSpelo telefone: 22-2409. grey - Telefone; 57-6841(120!)5) ™>' (50810)700(47187) 7001

FLAMENGO R, Pinheiro Macha-
do (Junto R. Laranjeiras) — Vendo
apto frente Novo com 210 m2, 2
salões, 4 grandes quartos com armá- tpãnpmã „,, i iímVÍM h—„ \ . i iu ai\i_í\ia ou LEBLON — Comora-senos. 2 banheiros sociais cm cor, sala pela c E.. apartamento pronto, no-

..¦ca|sc vazio. Preço Cr$ 3.000 000 00 faH.Preço 270.000,00. Ent. Ma-so parte, Matorei detalhe, cnm175.000.00 resi. en, 10 anos em prest. S. Bnselli. Praça Pio ---es COm
mensais de 1.348.00. Pode alugar nor 807, 8.» andar

, r ., , .. ,.. . Ani.|3.500.00 Ver no local, à Av. Afrânio ta Gelbert. Atende-se diariamente ide Melo Franco. 37. com port srdas 9 as 20 horas. Raro negócio.peruando c tratar na Imobiliária Rio
(130051 1200 ü,nnr;n- AY.- n',n Brancn, 173. saln

/_____,_ (12102) I50Óipunema apartamento
Ia grande, bon

de almoço, cozinha, garage, etc. sen
do CrS 400 mil de entrada, 580 mil a
combinar e 720 mil em 180 prest.Ver e tratar com o proprietário tcl.
42-3203 e 52-0061.

(10105) 900

Leblon. Vende-
óes, (jüiii
quartos,

I..CA-M.DA. - Vendem-se os Zultimo aptos, dc frente, em prédiodc 4 pavtos.. s/ oilotis, construção es-
£" c( ÜS h" qualidade, prontaentrega; j. de inverno envidraçadoBoa sala, 2 quartos, arm. c guarda-malas embutidos, banh.

vo, de frente, com g.irage. do 25"- pavimento, com quarto c sala so-ircito
parados, cozinha e banheiro ou um
pouco maior. Só nestas condições te-
lefonar para 28-6298.

(01762) 1300

:"' ¦; ;: :£"T

em cor, coz.
e box p/ geladeira, área

cozinha, banh dopó.ltíTe"1n_l_?',_l?.e.""~ n^:.,dc ^Pregada. Podem
io qt:,.. rir emprcgacln. terraço com di-rcito a garage. terraço fundos en-

ilf&i* vazio' Pl'ccu oportunidade —.60.000 cruzeiros. S. Bosclli. PraçaPio X, 78, sala 807, 2.° andar.
(14011) 1500

-ser vistos diariamente à rua Ferdi-nancio Laboriau, 240 (ponto terminaldo ônibus 29). Preço 600 mil cruzs.;400 mil fmanes. em 8 anos. — Tra-tar na AUXILIADORA PREDIAL, 8.A- ,trav. Ouvidor, 32, tel. 42-1869, dts12 -» 17 h». (28543) 2J00



2.° Caderno

I2EJI°S 
-Na Tijuca. Tenho paravender em várias metragens e vá-nos preços em pontos diferentes,inr. Tavares — 42-6219, das 13 ás 15horas ou 48-1895, A noite.

(10095) 2500
TIJUCA — Av. Maracanã — Vondono melhor trecho, entre Rua Uru-guai e D. Delfina, residência moder-na, em centro do terreno 13 x 58 comvarandn, 3 salas, sala do almoço cn-vmraçada, escritório, copa, cozinhaamericana, banheiro social, quarto edependências de empregados e gara-ge; cm cima, 4 quartos, sendo 1 du-

Pio, banheiro de côr, grande terraçoe armários embutidos. Jardim e gran-de qulnlal todo gramado com árvo-res frutíferas. Base: CrS 3.600.000,00.
«V.5E e marcar visitas pelo telefone34-3999, com sr. Carlos

Tcrre-PETRÓPOLIS - ITAIPAVA -
no — Vcnrie-6o grnndo Arca, frente
liara a Estrada UniAo o Indústria, ten-do 200 metros de írente para a mes-ma. Situada após a estrada do Tere-sopolls c próxima ft estrada das Ar-cas. Preço de coda m2, vinte cruzei-ros, aceltando-so ofertas. \ área medo40 mil metros quadrados. Plantas e
MTÍIm?.ÇÍSS I1B ORGANIZAÇÃO TÉC-NICA IMOBILIÁRIA NORMA LTDA
8oi\ 802CarmV; 8'° andnr' snl»*'
CcneSa 

~ D'retor: A,u''nl° <"»*"cü"' (12067) 3500

CORREIO DA MANHA, Quarta-feira, 9 de Novembro dc 1955

(01743) 2500
CASA — Vendo ótima casa cm rua
particular á Rua dos Araújos n. 5,contendo grandes salas. 3 ótimos quar-tos c| armários embutidos, 2 banhei-ros sociais dc cór, atelier, aparta-mento de empregados, garage, jar-dim c outras dependências. Inf. Tavares _ 42-6219. das 13 ás 15 horasou 48-1895, A noite.

(10093) 2500
TERRENO NA TIJUCA — Vende-seótima área de 3.600 metros, A RuaJosé Higíno. Preço CrS 1.600,0o ometro, sendo 307„ de sinal c o res-tante em dois anos, tabela price, •
ros 12%. Tratar Rua Debret, 23, ibreloja, salas 216;217.

(10087) 2500
TIJUCA — Terrenos — Vendemos nasruas Haddock Lobo 16 x 68, CrS .4.700.000,00; Josó Hlglno 25 x 27, CrS1.800.000,00; Av. Tijuca 20 x 33; CrSí.600.000,00; Antônio Salema 15 x 60x 0, CrS 3.000.000,00; Conde de Bon-fim 12,55 x 48. CrS 3.000.000,00; Ca.bo Frio 12'x 57, CrS 2.000.000.00: Ge-neral Roca 12 x 40, CrS 1.100.000,00:Professor Gahlso 17 x 28, CrS1.500.000,00: Trav. Cruz 21,50 x'22,50.CrS 1.500.000,00; Arauios 13 40 x 42x 10,50 CrS 2.000.000,00. Tratar naCia. Emcofe Ltda. — Tel. 32-728.

(3858) 2500

?££• -°iimo apartamento cons-
mh i° dVmpI2 "vin* todo mobilado c decorado, 3 quartos, ba-nheiro completp, cozinha, qiartoe dep. de empregada. Preço-CrS 650 000,00 e/ Cr$ 350.000?Óofinanciado. CIVIA — Trav Ou-
tLTi X-l r (Sec- de VendaS°2Uo
I8-00 lls-  (5289' 1500
riP™L°r0US - Leilão de um pré!
II» v u?g?J"Co terreno "adindo

w,.l-X.M0'.'<lron 5-060 ***) * ruaWashington Luiz 387 e 391, períme-tro Urbano a 500 metros do Cen-
rn a°SÍ da Cruz Loureiro, leiloei-ro, devidamente autorizado, venderápor preço superior ao de qulnhen-tos mil cruzeiros, em leilão dc es-polio enfrente ao aludido prédio, notua ll do corrente, sexta-feira, ásH horas. Escritório do leiloeiro Arua Fonseca Ramos, 521, telefone .4436 - Petrópolis - Mais informa

Ções telefone -48-8045.

ÓTIMOS sítios a 90 minutos da Pra-M Mauá, 10.000 m2 por 80 000 oóSendo entrada de Cr$ 8 mil c o saldo em 5 anos seu, juros Terra fer-tllisslma para qualquer plantação 1Agua cristalina, Nascentes e1 aéhosSítios pl,,nos 0„ ,om elcvaçüo a gos
esco'! 

,n'(MCIis;!'10- Horto' florestal .escola ;| disposição nos .sitiantes. CaÇa e pesca. Ótimas estradas e fartacondução até ao local. Inf? plantai efotografias a Av. Mal. Florlano 123sob. sala 102. Tcl, 43-47951. eomY .'A1Varo' (11033) 
3800

Síu1? 
"^1V.cndo n;l Estação de De-mótrio Ribeiro, com boa, amplaconfortável casa, com moderno fogãoa querozene, luz elétrica, e água en-canada c dependências doda. Pomar com diversas qualidadesde árvores frutíferas, galinheiro, co-cheira com 3 cavalos bem amados,ctç. Area de 1.700 m2. Distante 5minutos da estação e 2 meia horas doRio por boa estrada de rodagem.Preço CrÇ 280.000.00 sendo CrS180.000,00 de entrada e o restante 

"i

bTrcfÍ' • Trntni" COm ÁLVAROBORGES A rua rl„ Ouvidor, 128. lo-ia' das '» as 12 hs. (4424) 3800
ÁREAS,

COMPRO
Terreno para Indústria em local próximoa Estrada Presidente Dutra de preferência com

j! iES? de FÔrÇa e água- Área aP^ximada
de 10.000 metros quadrados. Negócio urgentea tratar pelo telefone 54-1288 — Sr Fio nano.

(11024) 91

EMPREGOS DIVERSOS
GOVERNANTE - ADMINISTRADO-i EMPRESA'~dr~Turl,mn "nr»,!

h™ . 
oferec?-S5 senhora Cucada, Pessoa com boa apr^cia^ue^ih^

hMM^are"í:laJde rfsPel,°' responsai [alar português T Tn"?* Paga-sebllldade e Independente grande prá- ^-Tratar a Rua SSo José 55'90tlca em governo de residência de'Íií£___tratamento, ótima em culinária, ecom conhecimentos gerais sôbre v|.oa de fazenda com ótimas referên
FERRAMENTEIRO

ni im, te- paga-se bem.UHIB) 55,PnATTY Ud

Teresópolis

ATENCãO! ÓTIMO NEGOCIO'~^-
Vendo de frente o último apto.*.*} ,5ua extrltamente residencial
Adalberto Aranha, somente 4 pa-vimentos para entrega em 10 me-
Ml apto. de luxo com: Vestibu-Io, ampla sala, 2 grandes quartosde frente, copa cozinha,

TERLSUPUL1S - Vende-se um ter"-
Estação da Várzea. Area 1.800 m2Tratar pelo tcl. 57-6164.

(12085) 3600

Ê?^PÕlp - Luxuo^lítTo

sítios e chácaras a 67 Kmsdo Rio (Est. do Contorno) a CrS™00o m2. Pequena entrada. Saldo em 5anos. Demarcados e ótimos p| plan-
,ami?.„u,Crl'1Ç'10.' ,Principalmente p/fu ticu tura, avicultura e apiculturaAjuda-lo-el organizar seu apiárlo o asua lavoura. Passagens, fotos, plan-ta recados p entrevista pessoala qualquer hora. Tel.: 27-2519 p/ Ml-cne1' 12049) 3800

Loja - Av. Copacabana
Vendo maravilhosa, em ótimo ponto, tendoloja e sobreloja, luxuosamente montad

grandemente facilitado c parte financiada em 15ZACCONI, Av. Rio Branco n. 128

cerca dc 400 m2 de
pelo preço de Cr$ 7.500.000,00

anos. — LEOPOLDO
sala 1212. (12042)

sl-s 5rSr^• ™ vns *»k Rsr«ssssv •*»
15-0137 Dona Alram.

Criados
(01784) 55

COZINHEIRA DE TRIVIAL FINO~
nSíHÍL» 5?tran«e'M de tratamentonecessita de uma. Paga-se bemgem-se referencias. Praiafogo, 74, apartamento 1101

(22995) 55
ADMINISTRADOR PARA

FAZENDA

^rçLf^Vr^.^^:pies c mecanizada, drenagens, Irriga-çóes, formaçfto de forraeens fahrtrn
„ . , al fino. qiii"pai? tanbSr«"feSi" íS? 

"* aE"nrlente <"> várias espécie».Exi- (Máquina de Lavar). PequenaVmniá &'»7j?°.nh<!íe m«&nlca, eletrlci-'de Bota- de fino trato. Paga-se bem, Pede-M ri.tn nr„CSrUÇ,fies rurals e é »<"«•carteira - referências. Prncá Plé, X ? PTwafíSÍ1?^ .'™..Ca.rtl6 P»ra NO-

COZINHEIRA
„ií',RíiCURA"SE ,orno e 'ogAo ou trl-vial fino. aue n>«. («~v.il. . ,."

ESTOFADOR
Precisa-se oficial c melo oficial. —

Apresentar-se MÓVEISa. Av, Copacabana, 308-A.
(10086) 55

OFERECE-SE —

-. --¦-- -, area,d»p. empregada. Sinal 30.000,00; na
HSJJWS» 30.000,00 e nas chaves60.0000,00. Prestações de 5.000,00.
«aldo financiado em 5 anos. Tra-»«r .diretamente tel. 26-0281. AnitaGelbert. Atendo diariamente das~. as 20 horas. Rara oportunidade!(13009) 2500

com 11,500,00 m2 situkdo prúximo a fazenda da Paz e constan-
* «¦?£?•' larejra- sala dc jantar,3 quartos sendo 1 eom lareira, 2banheiros, copa, cozinha, 2 quar-tos e 2 banheiros para empresa-dos, garage para 2 carros c resi-acncia do caseiro com 2 quartos,banhe.ro e cozinha. A casa é vendida inteiramente mobiladamoveis americanos

cortinas, tapetes,

TIJUCA — Vende-se o apt0 cj
sala, 3 quartos, banheiro emcôr, cozinha, quarto de criado
• banheiro, garage, tudo mui-
to espaçoso, esmerado acaba-
mento, com pintura a óleo.
Grande facilidade de paga-mento. Tratar com SILVA
COSTA, na Av. Presid. Var-
gas, 509, lo.» and., s| 1601/2.
Tel. 23-17071 das 14 às 17 hs

 (47191) 2500
TIJUCA — Compro casa,7õirn
urgência, em ruas transver-
sais e paralelas a Conde deBonfim, depois da Praça
Saenz Pena. Pagamento a vis-ta Tratar na RIO LAR IMO-
VEIS LTDA., Av. Rio Branco,
108 —10." andar —sala 1008,tels. 22-3822 e 42-2188, das 14às 18 horas. (53767) 2500

eom
e ingleses,

OÍ^*M'*'M.ffmtmfSA
narte do paçamento ser efeí.nado
ÍI™ ,DJ?vefe no Ri°- CIVIATrav. Ouvidor. 17 Vendas, 2.» and.) Telde 8,30 às 18,00 hs

(Sec. dei
52-8166,í

(52892) 3600
TERRENO _ Teresópolis - -Vende-
5L 'iia ar0a n° Centro â Av. Del-
! "ini!?' 1'755' medindo 63 x 63m ou 3969 m2. com 2 frentes, rua
dm ?;foPr0pr';? Paí? grandes edi«-cios. Informações Rio. Tel. 30-8235.

VERANEIO
Vende-se lote de 50.000 m2a 600 metros de altitude, ôni-bus à porta, distante hora emeia da Praça Mauá. Muitaagua, luz e clima agradabi-

lissimo. Preço de ocasião. Tra-tar com SILVA COSTA, naAv. Presidente Vargas, 509
]$•• jnd., s| 1601/2. Telef.':43-8694, das 14 às 17 hs.

(47190) 3800

PRÉDIOS
R. B. S. Felix

FLAMENGO
LOJA - APARTAMENTO

Aluga-se ótima loja com confortávelapartamento nos fundos, servindo p/qualquerramo de negócio à rua Marquês de Abrantes,H-A. Aluguel mensal: Cr$ 17.000,00. Contra-to a combinar. Maiores detalhes: Diretamente
com o proprietário : Telefone: 54-3207.
.. (47091) 91

„„,., ,. , . Copeiro arrumador
fnrin Ji? ?"-"} de alt0 '"tamento ou
!2wi-5e7lço Ã? um senhor de respon-sabilidade. Dá ótimas refe-*--™Telefonar 45-6921 - Manoel.

UÍ016)
Precisa-se ótima de

ll^Jt-t-Tlm-.'?^

referências.

53Í
COZINHEIRA

¦SS&XSmmmm?^ te'e,0n"
(0S336) 53

"Jf', SorÍoRo d0 õêuá ãs"í(1736) 58 do Rio. Petrópolis, Est.
(11085) 55

JARDIM NOVA AMÉRICA
Zona Sul

mllln, na
apto. 403

rtBCs?X»°,.- Vc,»dc-se h Rua BarSo
mérefo0 rtC^'iFrídl° praPrI° Para -<¦•mércio, depósito ou vareio etc nterreno m«.dc fi.70 x 57,40 'nio "tem

SSStSÍS- 
~ Prcço m-0°0 cruzeiro?

(01713) 3.600 cafflMÍm °?,H\ ~ Rcnda antl8a
¦v>~vvwwv „?„?•.mm a"u;"s- ~ Informações

C'.- m. graus sem compromisso. Tratar naSitiosjjazendas 27?l»!»«^»5

LOTEAMENTO DE ELITE

AN-
(770) 91

próximo à Estrada" Rio-1com ônibus à porta ótl-mas nascentes de água área varlí. .- ,veis de 2.000,00 até 6.000 00 m2 Li ,d.tS.e na VILA PAULISTACrS 20.000,00 de eSEada 
"n 

~.L7T 2?a. JABAQUARA. '

Síízao°L00m maravilhosa vista emiSao Bento, nrô^in,„ * r._._:', "_."'l
Petrópolis, TERRENO EM SÃO PAULO

Subúrbios da Central

cm pe?uenas mjStajSS ^^^l^™^™™* ZV-Lf''
m!£ dllr,ante 10 anos. Podemos tam- <i2"-l 91

SSrr^S1 APTÍTAUTOiJVEr
SS .^0^a«¥£-^g«^- Vende-se "l 

fren.
pav. - s.804 - Tel: 43-6245, ' imóv^rn?™0"5'''11^0' aceitI,-se ^*

iBOOT-wL mo, Pimento o" Parte. _jbou Telefonar p/ 57-5105.

tuouV°uS upen?sò no ProI°ngamento da Av Niemjunto ao Itanhangá Golf Club, com frenteasfaltada Leblon-Jacarepaguá n.° 3.250 - clima d-tanha nas proximidades do mar - terreno ni,„ncbastante água - preços a parir de Cr i000ÍSnnV0"1
fj-m*M) 

con, pe,M„„ sPira, ã'-mrm^TS*l-t'
SOCIEDADE IMOBILIÁRIA NOVA AMÉRICA LTDAAv. Nilo Peçanha, 12 - 8." andar - sala

Fone: 42-5737

PRECISA-SE de empregada paratodo serviço para familia de trêspessoas, menos lavar. Exige-se car-
li f. "'"enclas. Tratar a RuaAires Saldanha 140 apto. 801.

(13045) 53
COZINHEIRA E ARRÜMÃDÜRÀ -
dé «nio0 ed% 

U-ma boa cozinheiraae torno e fogão e uma ne-feitâarrumadelra para casal de alto tratamento. Exige-se referências Te":fonar para 47-1895. (12013)53

ePS.S.A"SB de uma empregada pa»!coslnhar e coperar para pequena f™ '
Praia do Flamengo 224,
(00641) 53

™PRI^DA - Precisa-se para to"-do o serviço em apartamento peque-
Rua "jSRS! T*t't°*«** Cr$ Í00O.00Rua Henrique Dumont 129 - IpaneH± _. (12111) 

53
CO^NHEIRA - Precisa-se, para 

*\*

Albeertor^mrent0- paga-se ««""» «¦Alherto de Campos. 269 (Ipanema).
(12097) 53

tÍcosL PARA7s3íviços DOMaS^
--- ..«iPrecija-Se de um homemserviços domésticos gerais, epara cozinhar para caiai
^enceno sem filhos. Prefere-se que
fliSr, "1Blês' Exigcm-se referênciasTelefonar para 26-8622 ou escreverP«- a portaria diste jornal n»
——_—___ (1748) 53eyer, coPEiRA-ARRUMÍDÊmÃ7-:^!.^

para a estrada Sf,a,:seHC0? .muita prática. Paro ft-
c.imademo„-9c|^TS-—!

---__________ MM*) 53

?^?.~ 
~~. Frc"'° Para criança de

ii Copacabana,

GRANDE OPORTUNIDADE PARA
CORRETORES DE IMÓVEIS

Loíeamenlo em Campo Grande - Esfrada
do Monteiro, 873

«os ^"tr/catrr^erentrd^^r^r^T ^ * **
construtora BRANDÃO MAOAI haf« *PISÇ?ed!fe da firma

LTDA., e do

com

SEfrAD0RbMffi!°76 TÍ0^ra„r, 
7^^^ "» RÜA

para
senhora

Mende

MECÂNICO DIESEL
Imporlanfe firma em São Paulo procura competente compratica em motores diesel para tomar conta da própria usinageradores diesel de 960 H.P. '
Pede-se referências.
Mencionar prefenções por carta à Caixa Postal, 4.212 -São Paulo.

801/3 COZINHEIRA —
(01709) 53

(51186) 91™

,-;,i f -¦¦•¦¦ Precisa-se oara trl.

'401. Praia rie Botafogo,

(50982)55
"~ "~ -:—*^-—'¦' """ -*****-*¦¦¦¦¦¦MHIHHa

ATENÇÃO
(11062) 53'

(08311)

SR. PROPRIETÁRIO
MAIS DINHEIROCompanhia idônea aceita pessoas de ambo, os sexo. e de boa aparêncl.para serviço bem remunerado, com liberdade de horário

no venda ou aluguel de seu^^^ffl^ 'avoV, . Garantia de rapidez e segurança
-m-*, fi3050) 

9i imóvel, nós lhe oferecemos hoje, a exoeriêncin Am'l "" ras *Area no Encantado 'l0-s=-"¦™m^ ^ SL l;r °™s
SSS^Ví ap"senP[a°çTorapTa"in'dahde ^ fundo,lárlos PúblicosV^fiiüiVVeformado".8"
vial" 

sffn71C0_"?cl«sive cozinhar o7" i ponham d« algumas horas diariamente. Nâo
lugar. 

p^Ç'»^^» 
«o|«y«?«- »*••• • "«essiria assistência técnica e ajuda de custo.

estive/;™ no.wrviço. S 
"to!1""'* de gmh" mals dc Ct* "-00O.OO mensaisestive- ,„m ..-a,-mes favQr ^nao „ 90 . 2„ pavlment0j com o

Ml-ntictmo^Jo2 foV 
anÚnCÍ° C Uma ,0t0Bra"a 3x4'A\

VENDb-SJti - Edif". terminado de Vendemos —

SvtófflisníBssrdsaRua PomPilio de
dências ;tudo vago. Preço de gran-
& d«7Slao Lll51*' Tratar Pelo tel.;92-4477 ou 42 7786. (09412) 2800
NOVA IGUAÇU - Vende-se umacasa com ampla sala c dois grandes quartos, banheiro completo,luz e ultra-gaz. Centro de terreno— Rua Araguai 71. Estrada doFosse. Informações tel.: 37-9507.
_. (11009) 2800
CARAMUJO _ VMdTTiotSTrtS:nos de 12 x 30 cada um, perfazendouma área rie 1.080 ms2 Prece CrS
noToúc!/^' Tr'i,ar ™» ALVA?
Io?a,Bd0a?GflE3?lsrl,2ahdsOOUV,dor'120-

(68297) 2800

Joaquim Martins,
12.000,00 mensais.

2.200 M2 - DE ESQUINA
preço de ocasião, ótima localização naAlbuquerque, (toda calçada), esq. Rua100% comercial.

^^^li^^''' ,4708,,,
rmaçoes opêrece-se" (12075) 53

s n. 529 - 17.'|dèi«rTa"v0adeIrCa°sZ!ni,e'r-as' "mm*
| nantas.

casas rendendo Cr$area livre em toda frente oara cone.ruçao imediata. Preço: Cr$ 700,00 o m2, grande facilidadede paeamento Onnrt.,n,M^„ ....... s * lacuiaaüe
a vista

MAQUINA fotográfica, Contax. Obje-'tivo Tonnar 1,2 último modelo -Máquina dc escrever Olivetti 44. Ven-de-se absolutamente
preço. Fone 57-0523.

pagamento. Oportunidade única para oferta~-ras informações: IMOBILIÁRIA OMO LTDAVargas, 529 - 17.» and. ,/ 1705 - Tel. 43-7149.

novas. Bom

(10041) 89

babás, e gover-c,om referencias. Procurarse segunda a sábado, tel. 42-6967
Í0M76) 53

Jacarepaguá

(47093) 91

ruaVENDE-SE chácara com casaFlorianópolis. Tratar com o nrÒDrielU £.'*, -Itano pelo telefone 43-1770. Sl? Smith\- 630 mil CrUZeiVOS
(11010) 3001

ediftctfrectu
Á RUA BARÃO DO FLAMENGO 28/30Vendem-se os últimos quatro apartamentos de fundo com 3quartos, sala, banheiro e dependência de criado. Preço 580

S"»»™ 2 modernissimalmaquinas de escrever "Unde
Royal , automáticas <R. Visconde Rio Branco,tels. 22.6299 o 52-5451.

rwood
originais.

52, s. 21,

MALA
(29694) 89

ARGENTINA — Vende-Tenova, bonita, de couro, muito bemacabada. Tel. 37-5754. (12008) IS

M ei er

ÍSSâL? .COm 2 c'uartos- salacompleto, cozinha e area nor 9i)i>mil. cruzeiros de entrada é 74 pres?

banheiro

iações de Cr$ 1.78032-0103. Está vazia
3 mil cruzeiros.

Tratar pclo tele dá de aluguel
(14050) 3100

MÉIER _ Vende-se apartamentos de
lm*J cTn tmo «abamento. com cêr!

J^J4^5J:^84I143.2844; (50560) 91
Fazenda Rio Teresópolis

Vendemos dn» fr-.„,i„,- j_ ...?"dt'Jnm0r í?,.5,1!d« f™ná>s junto

™™f ~ Vende-se cofres earqui-
tório \nl° Prensa' ,noveis de «cr -
rua *.£«?PlS.m1e coíres "sados. Narua Teófilo Otoni, 120, tel. 43-4548.

(8032)' 89VENDE-SE pela melhor oferta W-
"Eêtaromati^reVer eUAW*°"«Srca-
vadnr - USada' e llm gra-vaaor de som, marca "Air Kine" -Ver e tratar à rua Prefeito o"imD7ode Melo n. 1066 - Telefone 28-6186

(27811) 89
VEjNDE-SE um lindo e rico vesTidnoiva manequim 42 a 44 e respeC-tivo véu por preço convidativo tam-
tro hóU,m 

Í0Sâ0. c°s'"°P°»ta de q™. •
«w v-'\CT tamP° esmaltado. Ave-'ida Epitácio 1846 (Lagoa Rodriguesde Freitas). Telefone 26-0358

(01704) 89
PESSOA.».„ su#2S5^VB.3S.,tWs^S!S«,100, alqueires, díaUnteã \?^Z% d^V.""

dar o terreno.

. tecidos.outra miudezas. Vermuita

CHEGADA DA EUROPA
ceses, echarpes,

rendas, blusas eRua Satamini, 209
(01687) 89

Subúrbios da
Leopoldina

SUBÚRBIOS DA LEOPOLDINÃ~L
í,5rre<nos»,a 2" mi»"t°s da Praça
48-1026. Antônio. fone

(08005) 3.200

Ilha
nAÍA 

-ILHA DO GOVERNA'.uuk — Em termino dc constru-çao, cm centro dc terreno e paraentrega dentro de 30 dias, cons-tando de: 1 saia, varanda envi-draçada, 2 quartos, banheiro com-pleto c/box, cozinha, quartodep. de empregada, garage c/grande terreço coberto. Poço deagua com bomba. Preço: CrS650.000,00 c/50% financiado em10 anos. CIVIA - Trav. Ouvi-dor, 17 — (Sec. de Vendas, 2.»
íínn^™'1 S2'816ti' de 8'30 às18'00 hs- (52894) 3400

200 alqueires eMauá, ambas com
mi quadrado, rnm erando narto Vin n,.VU.""""."' ,Prc<í0: CrS 0,80 por me- 
í]Ida_Frankli„ R„„ScvEer»? 84 f Grop?AM TO? «.%?,"' 

*Ú°' Tratar A ^Iv^fí?5515^ ÈÜRÕPÃ. ' s' ,'•"•,6,• (27897) 91 lmde «ndas, tecidos, blusas, eehar-
nl 209 

m'ude2as- vcr a R. Satami-nl, 209. Tem perfumes.
101688) 89

MIMIOGRAFO - Vendo perfeito eS:tado. americano VIVID — CrS.1.000,00 - Tel. 22-1018
(1766) 89

CASA»URCA
las 5ennâr^,a-1'"lda Tldência construídaias, 5 quartos, 3 varandas. 3 banheirostos de empregada, garagem e demais dependênciasas 13 horas. Rua Joaquim Caetano, 63 

n"pnc'as

em terreno de Í0x25 com 2 sa-(sendo 1 social em cores) 3 quar-Ver diariamente, até
(11094) 91

Praia da Boa Viagem
M00ANCi AMERICANÃ~T^r$- —

hosnlfaT 
Vendc"" «ma. própria parahospital e para cozinha, na AvenidaCne-, Aranha 19, 2.» and^r Tupo

—. (12106) 811

Branco, |„ 
' .. .'™ r0m " " FERNANDO ' " "'

ARQUIVISTA
Precisa-se de senhora que leia alemão, paraserviços de arquivo, sem oulros requisitos. Traiara Rua lima Barros, 11 -I." andar-5ão Cristo-vão—Sr. Nascimenfo. (14034)55

SECRETARY
Shorthand-typist in English with workingknowedge of Portuguese, preferably AngloBraz.l.an between 20 and 26 years of age towork for depar^mental management of largeBnhsh Concerii. Saturdays off, Company Res-taurant, good opportunities for advancement.btarting Salary Cr$ 10.000.00.

. Applications personally or in writing toMiss Ehzaberi.', Avenida Franklin Roosevell
d/ JU47 (2 - 5). Ali processes are deait withm stnctest confidence. (41643) 55

ótima oportu-
pessoas que dis-

capitallzaçío nem publl.
Pouibl-

Tratar à Rua SSo José
inspetor de plantio, t favor trazer esto

(05273) 35

STENO-DATILÓGRAFA
Procura-se boa dactilógrafa com prática de escritório,

e prática de taquigrafia. Não trabalha sábados. Escreverà Caixa 50532 dêste jornal, descrevendo habilitações, expe-riência, salário desejado, idade. (50532) 55

ngenheiro ou Técnico
Pequena indústria de arfefaclos de metais, procurando ex-pandir-se, procura engenheiro ou técnico competente e com co-nhecimento do mercado, capaz de apresentar sugestões, assimcomo prestar assistência técnica e comercial. Remuneração à basede comissão sobre venda de produção. Cartas para Caixa Postal

(12098) 55

Assistente Químico
Firma comercial, com pequena seção de fabricação de produ-tos químicos elementares, que deseja desenvolver, procura químl-co capaz de contribuir com sugestões, assistência técnica e «•*-*¦-comer-ciai, a base de comissão sôbre venda de produtos. Caixa Postal4348. (12099) 55

G

Para pessoa
praia mais seleta

melhores lotes, cnm água, luz, telefone
lnia kI ¦>--'"  «naneiados. Elias - Av. Rioloja, s/ 203 — Fonc 52.g(|26
mil

ofereço
cruzeiros, nn^

(27805) 89

BARRA MANSA-TERRENO

Petrópolis

8 50000dem9e 
Um teíren° plDno' dc cs1uina' *om ^ea de ..

3 oma2o.aedmoPdonEa ?°C 
'"í"e 'tf flb»-"«!â"cia dágua;

Pres Dutrn P„,„ j- - ' ' e bem Proxl"i° a Rodov aIres. Dutrap Preço condições e mais detalhes com o sr Sa-Presidente Vargas, 642, sala 604. Tel.: 43-4208
(08266) 91

lin, à Av
ou 25-8977 — Rio.

esgoto
— Sobre

.<•»»») Ml FAQUEIRO 
píTPRÃF/nriÃNDÈ:JAS - Vende-se um com 150 peças

de Nnfi? |,0,;,,"!,';sa' belo presentede Natal. o. duas bandejas. Ver To-neleros 43, aplo. 702.
MAQUINA dTTivãr'roupa, automirítica, marca Landerall. americana? ca-1pacidade 4 quilos, cm perfeito fun-

,rr"l0n v°nã"*°e Por motivo de
custo. Informar pclo telefone 45-1707

(1745) 89

VENDO - 680.000.00 _ 2 casas 
"dc

enmpo (uma cm fase rie pinturalTerreno 1.100 m2. Agua, luz o próx'estaçSo ítaipava. Tratar 27-1998
___^_ (27810) 

'3500

edifícíó^veNdesè
Modas e Bordados

Terminado dc construir

COM
e para entrosa emProntos

Lagoa __._ .b„^i
Sala -•"** — TeTefone-"43-7149

VESTIDO DE NOIVA - VeiTdT^co vestido em tafetá seda pura comampla cauda o plisse. Tratar neln te.lefone 37-9661, (175J
BORÕÃDãRÃT"bíídrTom muito.gosto, vestido, toalha dc mesa, len-

tos, salas e dema.7ícWXs^todn """"""í, """"""'"«o» "e 3 ql;ar--"sá.Traia BolSi? «"Ilfe 
*»»"

Tratar pelos leis 52-7,^0,™™'^ lrll %£?,* %~"l»<>, * vista.; Especialldade_e po,?,o ch'eigP'°' 
"n4'

ALTA COSTURA - Modlsta com \m-Sa pratica executa e borda qualquermodelo para baile, noivas, toiletc, es-porte. Fino acabamento, oferece ga-rania. Entrega rápida, atende à do-micllin para provas. Preços a partirde 400 cruzeiros. Fone 57-1999 —Ramal 25. (10042) 81

AlIZACÃO
rs. Corretores e Inspetores de títulos de ca-

Temos ótimo negócio para VV.SS.
cerem aos seus clientes, portadores de títulos.

Procurem-nos das 17 às 18 hs., diariamente, na
Rua Sen. Dantas, 76 — IO.° and. S/1.007.

jroverness Wanted
Preferably from English-speaking country, to take careof two year old girl. References required. Please write toBox n.° 4201, stating salary desired, age, religion, etc.

(50804) 55

MESTRE DE ÕBRí
pitalização.
oferec

™la;'e dA um .n!?str.e com Prática ^ obras de con-çreto armado e de residências. Carta para a"õõrt&r&dT-t'*

'-:j

PARA
E ECONOMISTA

Jornal

vaun. Preço de ocasião à vistaPraça Florianó, 19 . saia u.
(09409) 91APARTAMENTOS

ENTRADA DE 1 0 % 20% E 5 0 o

MEIO EXPEDIENTE

_. ... (28591) M

ífffüflí VENDEDORAS DE DISCOS

« i-m. Wo™?Çãcs-com\rA'l&"aBS UdaBt^.d^a^^0^^ana
(47086) 91

CONTAD
PRECISA-SE COM EXPERIÊNCIA

Horas com

em^eXT; S^^-^JSff^T- -'""'" "C "*"'em Copacabana,

Apresentar-se com carteira e referênciasquem nSo preencha as qualidade,

neste ramo.
de 5 anoi

t™aH0RA CHEGADA DA ARGEN-UNA vende lindos vestidos, casa-
3p 

*&,' 
tmeters c,e vera° (malha

¦ - nS}.'. u'l'mas e lindas criações,37-5754. RuaToneieros 125, apto.

Apresentar-se de 10 — 11
Carteira e referências.

Pedimos não se apresentaremsolicitadas. RUA BARATA RIBEIRO
(32503) 55'

tel

PELES

RUA SAMBAÍBA (paralela à Vise. dcalizaçao, deTrnTà RTXrtTde,AlbuqUe,rque)' medindo 12x40' magnifiea lo-
CrS°7MaAA 

ri° 
^c"9;LCr P'aca no ^ ^aliado em um milhão.vendo por C* 700.000^ sendo CrS 350 ;000,00 à vista e o «idí flnVncte"* o lo^ó

32a4892ESCrÍtÓrÍ° 
SEVERIN0 SILVÂ' Rua México, 98 - 12":0 andar — Tels. 42-2454

(52831) 91

Reforma para lindas estolas. Lava-se e conserta-se seus agazalhos, Fl-cam novos, oficina especializadaMarquês de Olinda. 88 Tel • 26Botafogo.

^b¥cTdFblüsãs1
LINGERIE FINA,

vení!elmft0' Pronto ° sob medida, -
xovrI. PMrA„at-acad0 e ínMmos en-jxovals. — MARu — Av. N S Conn-icabana, 542, Sala 1201. (14009-%

Av. Presidente Vargas 642

! O—^¦^i^__-WM|M ' mmmm -Zim-Z *mm~*m~~*1*********

Õ\ CONTADOR

CDM PRATICA
Prcclsa-s

tado do Rio,
paru tomar conta

(28573) 5J('»= |SERRALHEIRO MEÕNÍÜÕ
Cia. de terraplenaficni

cina fixa em
precisa de serralheiro para trabalhar sua ofl.Itatiaia, Estado do Rio. Taca-se bem t„(.. x .Maio n. 13 - 5.» andar - sa,as 516/521 *"'" 

à AV' '3 d9
(U023) 5i

Grande Cia. precisa de Contador
base salário Cr$ 7.000,00. Exige
a portaria dêste jornal sob n. 10099

e 35 a 50 anos,
m-se referências. Cartas para

(10099) 55

"English correspondente
C1

First class correspondent-typist required bviViale or female noj over 40. Please appiy tatíngand salary desired under n.° 11026 c/ o this

import co.
experience

paper.
(11026) 55

L^^_^______ (52801) 55 I



DIRETOR
M. PAULO FILHO

Avenida Gomes Freire, 471

HEDATOR-CHEFE
A.\ TONIO CALLADO

Correio da Manhã
QUI

2° Caderno — Ri0 de Janei10 ae Janeiro, Quarta-feira, 9 dc Novembro dc 1955

SUPERINTENDENTE
JOSÉ V. P0RTINH0

N. 19.210 — ANO LV

PROQUO FORCA DÍSTÃCÃDOÕ1íMMy7míI
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O tordilhacoroado está, praticamente, sem adversários-Apenas a distancia pode conspirar contra seus recursos - Uln-connu o favorito da prova especial de leilão - Yasmin e Ileso-luta, as melhores do Handicap de éguas - Programo, parosábado e domingo com as nossas cotações

Teremos no domingo a disputa do "Derhv rii,h» „,.„„ i

tada cm quatro mil metros cl» i a? Janeir° dispu-
foram os armais ,ue™ nfMEV nsc^õesWestâ ?o°™?

traba-
finalmente,éh°o •rSr"tTrovaP°SSÍbÍ1Ídad"' • Crisbam>

Outra carreira no programa dc domingo oue desDort-i n in

A.sPlu.'_r apresentamos os programas para sábado c domin-

MOSAICO

go próximos com as nossas cotações:
CORRIDA DE SÁBADO

Io páreo
netros

grama)

; a» parco - ás 10.00 horas - 1.600
às 14,10 horas - 1.3001 mettos - Cr S0.000,00 _ (Handicapmetros - CrJ 60.000,00 _ (Pista de Especial) - II Congresso Internado-"-""¦" nal de Alergia,

Or.
3
4

1 — . Sentinela
2-2 Tina . ...

— 3 Luganga .
f 4 Gaiata . .

I 5 Mariluz .

2" pareô — às .4.3.. horas
metros — CrS 50.000.00
grama).

Ks Cot.
55 301
55 50 <
55 -10!
55 40 •
55 50

1.300
— (Pista de

1 Yasmin . .
2 Guilhotina
3 Beguiler .
4 Bomba H .
5 Resoluta .¦1 6 Jondeel .
" Queenic .

Or. Ki. Cot.*0 30
35
50
50
30
40
4(1

56
53
51
51
52
50

1 Picotc . ..
2 Paracnmbi
3 Geranio .
4 Tripoli . ..
5 Chanchão .
6 Regalo . ..
" Ride . ...

Or,
3
1
5
4

Ks. Coi.
52 30
52
54
52
54
52
50

6-' páreo - ás 16,30 horas _ 1 500metros - CrS 45.000,00 — (Betting).

Or. Ks. Cot.
1 í 1 Silvesl rc

3" pareô — Francisco Antunes Mo-ciei - in» Prova Especial de Leilão)-as 15,00 horas — 1.80(1 metros -
(Pista de grama) — CrS 80.000.00

— I Inipatiens  4— 2 L'Incoi".m'i  3— 3 Boucanlcr  5I 4 .Terônimo .
\ 5 Rei do .\01dcs

Ks. Cot.
35

" Rialio
- 2 .lohii . ..,.;;,'; 7

3 Curió 1
! 3 4 Scnoy 3

5 Hilnnilza . ,,,,,, b4 6 y.arik 47 Fedro _
páreo _ às 17,00 

"horas

54
51
56
52

metros — CrS 4fi.00O.C0

30
30
35
CO
40
80
ãll
40

— 1.000

50
54

(Belting
58

1
51

30
33
35

100
4° páreo - ás 15.30 horasmetros — CrS 60.000,00.

1.400

1 — 1 Brisquc" ' 2 Rive G;
3 Evidencia

2 ( 2 Rive" Gaúche

Or.
r,
1
74 Olia

5 Key of Spain..., 4
6 Tenda . -i
7 Teia .'.,.'.' ò

5» páreo — às 16,00 horas

Ks. Cot.'
55 30!
55 30 ¦ '
55 80
55 35

80

, , Or.1 1 Dourados s
j 2 Garrancho 1Í1
I 3 Saturno 7
I " Gardú ,. 4
I 4 Remo 2! 5 Orson 5

I 6 Quartoz i
I 7 Nick 9

Cadeado r
I " Chiquito ,1

páreo — às 17,30 horas

Ks. Cot.
54 30
52 61
54 ' ....
60 55
56 40
56 IO
52 80
58 25
54 25
54 25

l .30055 40 metros — CrS 60.000.00 — iBettine

metros

1(1 Quiron
Danger .
Ossian . ,
Hilanilia .

El Mayor
Cabanel .
Jonsion .
Laíogata .
Badurbin .

1.600, 1 í 1 Quinau . ...CrS 45.000.00. ) 2 Outubro . ..
Or. Ks. Cot. I 3 Quimper . .,

56 35 2.4 Orozco . ...
52 50 I 5 Romancio ,

9 54 30 |6 Ivarito . ...
5 5S lio 3 ! 7 Samurai . ..
4 60 50; I 8 Hereuse . ..
3 54 60! í 9 Sovco . . .2 54 30 4 ! 10 Mistinguete .1 56 50| 111 Cardeal, ix)8 50 50

Or.
3
9
II
1
7
3
4

11
2
6

Ks. Col.
56 30
52 60

156 40
56 40
56 50
56 50
56 40
54 40
56 40
54 35
56 50

6° páreo - às 16.30 horas - 1 400metros — CrS 55.000.00 — (Betting).|
r . r. „, Or. Ks. Cot.!
[ 1 Gar-El-Bazai . . 5 ce t_\

1 . 2 Grande Gala .... 9
I 3 Faneca •)

4 Sigla
j 5 Mandepur .
I 6 Labiosa .
í 7 Nialute ,

! 8 Qualité , .
I 9 Quichua .
I io Lüa . ..

11 Scnda . ..
! 12 Diletante .
113 Sundevv . ,
I 14 Vana Dail;

li
1

11
10
M
6

4
S

13
3.

56
56
56
56
56
56
56
56
56
56

(X) Ex-Flamante

MATINAIS

Evergladc c Jonic exercita-
rain-sc ontem, visando o"Frederico Lundgren" da pró-xima terça-feira. Enquanto odefensor-do stud Seabra agra-dava em cheio, o mesmo nãosc pode dizer do filho de JohnHaig, quc terminou com nou-cas sobras. Pilotado por DarioMoreira, Jante fêz a volta fe-

çhado em 134" 2/5, gastandoiü5 na derradeira milha- ct>< no ultimo quilômetro, areta foi percorrida em 40" 2/5e o alazão terminou instigadoesmorecendo um pouco nosmetros finais. Evergladc, por
?"",?.£?' íêz '0"aí distancioem, 132 >/_, com boa ação fi-ml. Registrou 102" j/5 mtderradeira milho e fechou 0quilômetro cm Sã", com

38" 4/5 na reta c 13"2/s'no'sduzentos, lrigoyen, que o pilo-tou, ficou saíisfcito com a de-
FÒrVe°sttUra 

d° /Í"'° dc R°'jal

Segundo fomos informados,
a égua Rclansina foi adquiri-da pela Fazenda Santa Auge-Ia, onde deverá ingressar noplantei clc reprodutoras, A a-lha de Relance, ao que pareceterá cua campanha encerradanas pistas, devendo seguir pa-ra aquele estabelecimento dccriação.

Ainda não sc sabe quem di-rlgira Quiproquó no "Derbu
Club"; sc Castillo ou Mar-chant. Êsie último não estámuito inclinado a ir à CidadeJardim dirigir Timão, quc rea
parecerá 110 "Manfredo CostaJr.", e, desta forma, o convi-
te feito ao jóquei Emigdio
Castillo pelo. titulares do studPeixoto dc Castro talvez fiquesem efeito. Em todo caso, Cas-
hllo contínua na expectativa.
Lm: Dias não atuará domin-
go na Gávea. O popular "El
Negro" irá para Cidade Jar-
dim a fim de pilotar linbinj,
um dos inscritos no "Manfre-
do Costa Jr.". E por falar emImbiry, devemos adiantar quasão grandes as esperanças de-
positadas no filho de Gitaycu-
ru, quc produziu um exercício

dos melhores: volta fechadacm 131" l/r,, com 102" na der-radeira milha a final de
13" 2/5, tudo i,,to sob o peso
pesado de Diaz. Sc nada acon--lecer ao líder da turma cario-ca, acreditamos quc leve a me-lhor na paulicéia, pois Pontiac
e Rocket, dois dos mais cate-
gorizados da turma, foram
presas fáceis no "Grande Cri-tenum" aqui da Gávea.

A REUNIÃO DE AMANHÃ
Montadas oficiais

e "forfaits"
1" páreo — às 14,30 horas — 1.600metros — CrS 60 000,00.

- 1 Sica, II. Lima  Hk
-2 Raspa. P. Labre  se3 Siva, M. Henrique rfi

4 Sans Gene, W. Andrade.. 565 Hulha Branca, A. Reis
6 Genucia, N

DIÁRIO DO PRADO

56Pereira  36
2° páreo — ás 15.00 horas — 1,500metros — CrS 45.000.00.

Oxford, J. Ramos...
Majestic, O. Ullõa...

Tio Amaral. L. Lins.
Dingo, D. Moreno...

Ks.

parco — às 15,30 horas — 2.200

Ks

3"
metros — CrS 54.000,00

— 1 Tabu, A. Araújo...
— 2 Carnal Pachá, .1. Tinoco..< — 3 Nordestino, L, Diaz4 I 4 Kantar, P. Labre ü

5 Neon, A. Reis "
.... 5"
.... 52

4" páreo — às 16,00 horas — 1 200metros - CrS 40.000,00.

Chegou do Haras Guanaba-ra, onde estava descansando anacional Fairy Tale. A irmãde Fairplay, qUe teve uma
queda de "entrainement" 

notempo em que andava icrvin-
do de "sparring" 

para Encoreem breve voltará às ativida-des e como c uma égua de
qualidades, acreditamos quevença muitas carreiras em fu-turo próximo.

Os responsáveis pelo animal
ücot nao ficaram satisfeitos
com seu ultimo fracasio. Tinhatrabalhos para ganhar c nâo
poderia terminar em últimocomo aconteceu. Desta forma,não valeu a última atuação dcScot, que agora pode confir-
mar o quc dele se espernva naoutra ocasião.

Homero continua em ativi-dades, visando retornar às pis-tas. O "cara-branca" está mui-to bonito e, aparentemente
firme, agradando, também, nostrabalhos. Ainda ontem, o fi-lho dc Romney pas. ou os 1.500cm 06", terminando com dc-senvoltura pelo centro da
pista.

1 Odmiravel, A. Reis.
2 Palhela, J. Marinho.3 Diannc. A. G. Silva.

), 4 Scot, A. Cardoso....
5 Jonlusa, II. Lima..,,
6 Jones, M, Henrique...
7 Jond', N. Pereira.

,' 8 Franja, J. Graça
9 Llghtning, L. Lins..'.'.

5" páreo - às 16,30 horas _ 1 ooometros — CrS 40.00d.00 — (Betting),

Ks
. 60
. 60

54
60
56
58
60
54

_^____^____^____^_ss__ *

NUVENS SÔBRE A COOPERATIVA

llntl'™m..os, «'•«'adores a lutar co»! df/iculdades as/i-
1 uirí '

l^^~™}*W7^1%*Zr-oa interesses

xiantes mrà. cniLr ,1 ¦ a-lutar c0»1 dificuldades as/i--
dc! orraaZnlZi 

°S mimais> em virtude d° «»° custo
lV°Zag.!l .ed0 oalxa remuneração que recebem ™>In trntnremuneração que recebem pelo trato.

um cm,*,™/ s ,de/e'ldc'' os interesses e o
queixas E ! Z w 

"r" 'm",or- SC9UÍdo de ""Was
resultado é

mes, ou princípios de dezembro, vaiipcratv " ' "
Machado,

E fim de uma
e^ssár*.-»
administração que, de certo modo, contribuiu com uma alu-a resolução do problema com que se
da considerável paradebatem os treinadores

1 .1 1 Morena Linda, .1. Lopes" El Gil, .is. Baf/lca........
Xfinde, L. Diaz

I 4 Patato, N. Pereira.'.'.'.','.'.'.'
I 5 Socorre), D. Moreno....
I 6 Holmin. J. Tinoco

. 7 Winclsor. P. Labre ,'
I 8 Hcliopolis, \V. Lima....
I 9 Naida, I„ Lima ', 10 Rouxinol. ,T. Baffica. ,,I 11 Sonhador, A. Reis .....

)
I 3

56
6" páreo — às 17,00 horas —

metros _ CrS 45.000.00 — (Bettlng
1.800

f 1 .Tohn Fox, L. Lins
, '' Tant.ilito. J. Portilho .',.','I 2 Danilo, H. Lima

I 3 Tsomero, .1. Tinoco
. 4 Romântico, ,T. MarinhoI .1 Revoltado, N. Pereira
j 6 Bom Conselho. O. Ullô.-i

1 7 Hiss Maiesty. Não cor-erá'I 8 Tronlco. E. Furquim.
9 Spitiflreson. A. G. silva, 10 ReriBote, A. Reis.. .I II Kl Guaoo, A. Cardoso..'!!.'.'

I 1-' Scot, H. Vasconcelos... .

Ks.
CS
54
52
54
58
52
56

Moreno

Unia estréia

Domingos Moreno iniciou fi-nalmciite sua carreira nas pis-tas. Nâo! ganhou, como quc-riam alguns; também não dc-monstrou ser melhor do quc SirGordon Richards, como mali-ciosamente estavam exigindooutros. Mostrou entretanto boaposição e uma razoável mão deredea. Demonstrou ainda qucpossui fibra, pois não se deixouacovarda, com a inqualificável
deslealdade com que agiramalsm dc seus colegas durantea corrida. Fecharam-no, tran-•ca.am-no, chicotearam, alé, suamontada. Embora excessivamen-
te nervoso e emocionado, em
prantas mesmo, devido à estréiaMoreno ainda assim encontrouforças suficientes para contro-lar-se c lembrar-se dos ensina-mentos de Ulloa, atropelando
com a Thebas, sem bater mui-no animal, só na tocada.Nao ganhou o páreo, mas pas-sou na prova. Agora, c conli-nuar como tem feito até hoje,com o seu trabalho perseveran-te. O pior já passou.

Na manhã dc ontem, o ani-mal Og soltou-se 110 "poddo-
çfc e, disparando de encontro
a cerca, armou um pulo tarde,
caindo cm cima da mesma è
ficando presa pelos trazeiros,
Foi preciso derrubar a gradedc ferro para soltar o animal,
que apresentou escoriações
rofundas nos posteriores, istonuma análise à primeira vista.

í parco — as 17.30 horas — 1.400metros — CrS 40.000,00 — (Betting),

f 1 Seu Acacio. ,T. Tinoco
2 Nova York, A. G. Silva

I 3 Painpeirinho. .T. Baffica
I 4 Horatio, .1, Marinho....!.!

¦) Daricgc. .1. Ramos
I 6 Marengn, Não correrá ....I 7 El Chcique. O. Macedo....

, 8 Ianti, M. Henrique...
I 9 Advokeitor, N. Pereira
110 Thank. A. Reis... . 

""
ill Cltor, G. Calderano....'.,!,'

12 Indiscreto, Não correrá
[ " Manicorc, H. Lima

HO

Úl-
Na

Quiproquó em ótimas condições — Quatiassú"tinindo" — Picote retorna com bons priva-— Samurai, Montanero, Yasmin, Resolu-
ta e Olia, outros que se destacam

dos

1" parco —
metros

17,00 horas 1.400¦¦  , „„, . A semana é de grande -
CrS 6o.oni.oo - (Betting) lC^de c boas marcas são tiradas

O.- Ks cot \t°\ 
rSU?gtos.\. Picote (O- Cas-

í 1 Dcsplante  7 55 40 tro) deixa otlma impressão com" 
SS seus 82» nos 1.300, correndo
.,0 muito, c Regalo (W. Meirelles)
40 revela progressos em sua forma35 ao passar os 1.400 em 89", coma" sobras. Já Chanchão (M. Henri-
50 í,1",(;, nada demonstra ao cravar
60 y» nos 1.500, discretamente

1 3-.o',Iínpatiens (M- AIves) faz a mi-
(Betting) iha em m ', 'le carreirão, eLInconnu (U. Cunha), vindo dc

-s ín ma,s longe' vegistra 90"2/5
54 4n 1'400' com aÇão satisfatória.

2 Apetrcrho 1
^ Laroussc . 2
4 Paulin üü 3
5 Guajará 5
6 Milão 4
7 Rio Negro ..,.." 88 EI Trilão o
9 Andarilho 9

ativi- Quatiassú (Ulloa) deixa ótima 
^P1^5330 com seus 87"2/5 nos
/òl0/ c?rrePcl° muito. Baleeira
(Baffica) nao chama a atenção

55
55
55

8o parco — às
metros — CrS 4,

17,ííO horas
.000,00

Enquanto Sovéo (A. Torres) évisto no quilômetro em 66" fá-cil, vindo de maior distância.

Quiproquó (A. G. Silva) pre-para-se para o "Derby Club'' e
passa os 3.040 em 203"2/5, ter-miando em ótimas condições.
Larga devagar — primeiro qui-lometro em 71" - e aperta a
partir da milha, onde se encon-

Pe-
na

,4

( 1 Camila . ,
) " Garkn . ..
f 2 Flamenga .¦! 3 Eska 
I 4 Inverlina . .
í 5 Fire-Dcmon

j 6 Retórica , .,
I 7 Royal Crown
í B Blackland .

1 9 Elvontc . ,.
I 10 Moiicn . ..

Or,
5 nos

4
11

9
2

10

CORRIDA DE DOMINGO
1° páreo — às 14.10 horasmetros — CrS 60.000.00.

— 1 Brazenface
1 2 Ispalmen- .

I 3 Oros 
( 4 Iiossc . ..

( 5 Horn 
6 MontaneroM!

Or.
2
4
3
5
6
7

S0

°S5 Olia (M. Alves) agrada com
35i seus 88 '3/5 nos 1.400, embora ter-
6o;mine um pouco alertada, Hila-
30 nilza traz 97"2/5 dos 1.500, sem
."fazer muita força, o que não é' vantagem, pois sempre foi ladra

de trabalho. El Mayor (J. Mari-
1.300 nho lm'Sa muito ligeiro e regis-tra 87"3/5 nos 1.400, comple-Ks. cot. tando a milha em 104". Mas

perde longe para Johil (G. Al-meida) que domina em todo o
_ percurso e ainda chega ao espe-

50 lho um segundo na frente. Ca-
50 banel (S. Machado )trabalha naw forma cie sempre— 1.400 em

1.400 93''2/5 de carreirão — e ,Ion-
.sion agrada com seus 104"2/5 naKh Co,}ú milha' com sobras e pela cerca

58 ?0°externa-
52 35
52 "5

52 5oi Grimcle Gala aparece nos 1.300

Cl^cilss^^^^
- 3.800 metros-CrS 200 ooó 00 i;0, Sem aPura1'- Labiosa (J.' ' Marinho), no entanto, não agra-

3 Quiproquó . . 
°4r'Kl;Co'-|da çom seus 93"2/5 em igual

Huxiey .' 3 JJ] ^2 distancia, correndo pouco. La-Go-Draite  2 on in rousse, por sua vez, crava 90''.mas chega um pouco tocado,

Bonari  j
-'" pareô — às 14,35 horasmetros — CrJ 65.000,00.

1 — 1 Quatiassú
— 1 Quatiassú
— 2 Quiz . ...
— 3 Tejo . ...4/4 Maron . .

/ 5 Kebraço .

4 Crisbam

Or.

1

' '_^Ai_i_t_Í_t_WÍÊÊÍÊitÍÊ^L^ •
SwS"7 * / " WSÊÉÊÍ 3S*sü.

¦¦--¦: .-.--JCi ^BmWam MMM JM^^t"
M>- JÉM^ 1 <"áíi7V'ÍMt'4l IW 1 il 1 iliiill fir 'K_Ba_?

Am HmSK''** 'mmJ\^i%AaV^\^l3^BSF^- ""' Mt - • amW
mmmmwâfíca\^^^_\W^SSaWm^^^^mm\wS_f^^_\ H^iíííí^

::''Ã'"9''-VwHff-'VllK9r' MskwWí'!--'-¦'¦

WÊÉ> "~~'''' JÉéÍwWí"I

$Si'' ^9%M$è^iiíÈMW

AWk IJBpi

*&&>. «, \ jg?$r | 4| TwÊ
Maurílio de Almeida, denois

WALDEMAR SANTANA
DERROTOU COUTINHO

EM 4 MINUTOS
SALVADOR. 8 iSport Press),

rante grande público realizou-se
noite de ontem a luta entre o carioca
Valdemar Santana c Coutinho, lutador
que já atuou pelo Flamengo do Rio.
O espetáculo havia sido adiado doúltimo sábado, em vista do mau tem-
po reinante.

Apesar dos prognósticos de que a
luta seria difícil para Valdemar, êsteconseguiu derrotar o adversário em4 minutos, aplicando-lhe um arm-
lock, que o obrigou a desistir.

Como juiz atuou o desportista ba-hiano Josué Arapiraca e a renda, não
fornecida, deve ter sido boa, em' vir-
tude do público presente, que erabastante numeroso.

PELOS CLUBES E ENTIDADES

Uma explicação

João Attianesi explica otimo lugar de Benzoca. "—
altura dos 800 metros, a é"uatrocou de mão e o Marinho pen-sou que cia tivesse mancado csofrçou o animal, abandonando
praticamente a corrida. Um en-
gano, sem dúvida, lamentável.
Mti que acontece, em corridacom qualquer um. E' de se veralias, que Benzoca não poderiaproduzir só aquilo, chegandolonge, em último. Portanto aífica o aviso".

, E não apenas o Benedito Ma-nnho nos confirmou as pala-vras de Attianesi. A própriaBenzoca 110 canter, antes do
pareô, estava uma pintura, qua-se falando. Só mesmo um con-tratempo tão sério poderia fa-ze-la fracassar daquela manei-ra.

Cocheiras vasias

Depois da vitória dc Riso,
animal que recebeu todo man-
co c quase imprestável para

««, foi porque nào lhe derlmZiof ^ ^"^ ^

«ção^loV JnZZ^' 
n!ÍÍÍS' ó de justi<* sali™t«r a atu-ação ao sr. Jorge Marcondes, como seu diretor eomorríni

™; dc/'icitfiria•inopcrme c i,,"íii' ^cstcs •«<£-sov . Ao sair, agora, em menos de dois anos de gestão,deua-o ownizada, cumprindo razoavelmente as finalidadespara que. foi criada, colaborando com os tratadores na me-dida de suas possibilidades, e, coisa de certa maneira espan-tosa, com saldo em cai.ra. Saldo - adiante-se - não comoconseqüência de lucro excessivo sôbre a mercadoria vendidamas apenas como resultante dc uma administração feita embases racionais.

ín/éltemante, segundo soubemos, um plano de maiorampitude da Cooperativa, em favor dos profissionais, Zpode ser levado a cabo em virtude da austeridade excessiva
Ti qUri 

TnJend° 
C°nduzida a V°mc* nnanceira doJactou Club Tivemos conhecimento, por exemplo, de quepar varias vezes o sr. Jorge Marcondes esteve Jor pedidemissão da Cooperativa, por não ter conseguido obter auto-nzaçao do elub para importar maior quantidade de aveiaE também outras medidas que pretendia tomar, em bene-

mt dos profissionais, não conseguiram o beneplácito dopróprio presidente do Jockey Club. Como, por exemplo, aconstrução da Escola de Tratadores, aproveitando as funda-çoes do prédio em que funciona a Escola de Aprendizes.Tratava-se apenas de levantar mais um pavimento. A idéia
que resultaria, em última análise, numa considerável eco-nomia paro o elub, quc mais cedo ou mais tarde terá deconstruir mesmo um prédio para a Escola de Tratadores, foirejeitada sob a alegação de que acarretaria maiores despe-sas. E 3o que falamos em Escola dc Aprendizes, vale lem-brar que se ela existe, hoje, o jato se deve à perseverançae aos esforços rio sr. Jorge Marcondes, que entretanto teveo seu nome inteiramente esquecido nos discursos de inaw-

duração, quando o presidente Mário Ribeiro parece tê-loignorado deliberadamente, enquanto o comissário Paulo Bur-lamaqui vestia as penas dc pavão.
Nestas condições, com a sairia ric uma diretoria progres-sistacque teve de lutar às vezes eom a própria presidênciado elub, para cumprir suas finalidades, o Coopernítua vai

perder um considerável apoio e já.se podem ver algumasnuvens nos seus horizontes.

corridas, Otacilio Maria não
pode nem deve ficar com as
cocheiras vazias, como aconte-
ce atualmente. Maria c umtratador que cuida de um ca-valo como se estivesse lidando
com um filho. E conhece a pro-fissão como poucos, pois não édc hoje que prepara animais
de corrida. Nestas condições,

"ao se compreende que náo
possa empregar os seus co-nhecimentos, por falta de pa-relheiros para tratar. E isto en-
quanto uma espécie de loucuracoletiva concentra nas mãos deuns poucos treinadores uma
quantidade exagerada de ani-mais, num desequilíbrio eviden-te cm que perdem todos.

60
60
60
59

nao arranjou animais para treinar. Nào sabemMaurílio - — '--'

!#:;

,^e„.Volí?-" dc,são Vicente, ainda
°s porque, pois

O Congresso Tripartite será realizado nesta capital nos dias 11, 1,
do corrente. No
das as medidas referentes
da Taça Atlântico.

A delegação argentina chegará aoRio, amanhã, sob a presidência dodesportista Cinollo Vcrnenzo.
O Botafogo pediu licença à Fede-

ração Metropolitana de Futebol parajogar em Juiz de Fora nos dias 15 c 17do corrente.
O Vasco foi convidado para ciisputar tuna partida amistosa, no dia 23

ECOS DAS ÚLTIMAS REUNIÕES
OCORRÊNCIAS E OBSERVAÇÕES

CORRIDA DE SÁBADO
* J. Marchant (Sur Mer) de-
clarou que, na partida, a com-
petidora Tenderly atirou-se parafora, tendo, nesse movimento, sechocado com sua montada. A.G. Silva (Tenderly), por suavez, declarou que na parte ini-
ciai do percurso sua montada ne-

apesar de seus

veT SS rif±^li™±, COMIDA DE DOMINGOvel atraso e .mesmo assim, ter-minou em terceiro, correndo mui-
to no final. Não se compreende
porque a partida não foi anula-
da, pois ainda não havia esgota-
do o prazo regulamentar.

Cruzador largou escapado

* A. G. Silva (Apetrecho) de-clarou que em todo o percursoseu conduzido quis desgarrar e
que ao ser dominado por Taful.foi para fora.

e 13 gou-se a correr
.°„f ° isc™ acerta- j esforços.

disputa * J- Ramos (Prosperina) de- acabou perdendoclarou que na altura dos 800 a que o abateu nos
5?"?„. ak™L ve!° de golpe para deiros.

N. Pereira

Ofala saiu e atrasou-se mui-mas foi contrariado na primeira jto, terminando em'úitimõ^distan-fase do percurso. Resultado: ciada. 1

dentro, obrigando-o a suspender
sua pilotada, que, conseqüente-
mente, sofreu enorme atraso.* A égua Thebas foi muito
guerreira durante o percurso,aproveitando-se os pilotos da
pouca experiência do aprendiz
Domingos Moreno que fazia suado corrente, em Porto Alegre, contra estréia

¥ Broadway Bill ficou parado

(Tarasca) decla-
rou quc, na partida, a égua La
Mousmé veio de golpe para den-
tro, trazida pela competidora
Bomarneira, quase derrubando-o.
Parte confirmada por U. Cunha
(La Mousmé) que ainda acres-
centou ter sua| montada ajoelha-
do no momento da partida. MasD. Silva (Bomarneira) contes-
tou as partes dos colegas, dizen-do qut, de fato, La Mousmé ajoc-

para Duque, * L. Diaz (Radak) declaroumetros derra- que sua conduzida largou bemmas se negou a correr depois dos
primeiros metros.
« 

Çairé íoi prejudicada pelaparelha do stud Paula Machado,tendo, por êste motivo, esmore-cido um pouco nos metros derra-deiros.

lhou-se na

M. Silva (Queen Fairy) de-clarou que, não conhecendo suamontada, esta, ao ser castigada,
trocou do mão na altura dos 300metros e foi para dentro.

J- Marchant

ao passar a milha
4° páreo - às 15,30 horasmetros — CrS 65.000,00. 1.600 perdendo" para fobraço"(Swra)el-""trâri« de Alianç

-- 1 Relcigh ,J 2 Lelia . ...
I 3 Baleeira ,j 4 Dama de
J 5 Energia .'Í6 Aliança .

Or,
3

e um treinador que conhece a profissão.

.em(Ba7ffica? h'a.COm Sin0tC' Pal'a rc*,strar
que melhora a marca para 105" Ji JJ,? e íecJ]ar,° Quilômetrop,n *'u com final de 14''3/5. Oicom

este terminando com sobras vi-K,.Cot.|«veis, Milão (Baffica) aumentai (D." M^nor^U^em^o^MÍ??^.16™1".» ".« »<>"<"> «.n

Preto..

55 30!Para 90''2/5, terminando bem

boa disposição. Yasmin f^'
flnronnl ,.™ll  -._ ,-  ilOlCl

55
revelar progressos, e Rio

1 e passa a milha cm 104'

Chtii-ada 55
55

ADIADA A VISITA DE
MINHO AO BRASIL

¦¦ ,"-.-.. » .....11.. eu. in-. com so- 
sado».eín virtude da violência do

52 do 92-1/5. Enquanto Guaiará Ca) aparecer nos 1.50o em 97", 32 2/5,~ mas este trabalho é
jmM sem ser exigia- Bomba H (Ti-!b.e,m ,llclh°>' Que o último produ-
„ ™l"0»). muito fácil, traz 197" dalzldo ?e}° defensor da camiseta¦-u" milha, e Resoluta (J. Araújo), prelada. Crisbam (A. Porti-agrada com seus 96" escassos1"10' íaz a distância cm 204"3/5

nos 1.500, com boa ação final. largando ligeiro e terminando
icom ação regular. A última vol-a 6 percorrida em 130" e a mi-

Araújo) aparece na feíS ^erSSe Sefe

ac.ioukt tSeiStad2:79 
2/D' £'2flci?%e|?Her; r*Mp„fr 

os tem-

Paulo, a 15 do tinvemJ /„..«_ l.sno »m m-< „nm ,,.,„„,„ yo nos 1.400, sem manheirarcom leservas, e|desta vez, e Cadeado (Osmany),de carreirão, crava 70"

35 (Araújo) é visto nos 1
ao 77' 2/5, alertado no final

__| conseguir derrotar o inédito Re-
ínegado, que manheira muito e ter-
] mina ganhando por meio corpoCamila registra 86''l/5nos 1.300

,,,,,,,....,, regularmente, c Flamenga (Na-FLORENÇA, 8 (R.) _ o io-;hlc|) Passa o quilômetro em 6G"gaaor cie futebol brasileiro Juli- sem fazer forra. Tal mmn n„e.-,'

Em Rio Bonito, domingo,
o misto do Fluminense

Deverá ser experimentada a zaga Cacá-Pinheiro,
no amistoso

A interrupção do Campeonato Ca-,sável que Caca jogue ao lado dc Pi-rioca oferece magnífico ensejo ao Ftu.| nheiro, possivelmente

,„,.,-, . ¦¦ -.— (Ijossc decla-pai tida, porem, em rou que, no pique do partida oabsoluto, sua conduzida foi para animal Ibaiti cruzou

minense para proceder os últimos n5o só em „.cin0. Po^ j™™ .iô*°"consertos" na sua equipe para a tunidade de Rio Bonito foi entS-campanha do returno. Experiências, «camente saudada p 0 t cnic" 
"

que, de outra forma, não poderiam „,,.„„..,.,.
ser feitas cm face da necessidade doí PINHEIRO MELHOROU
treinamento intensivo da equipe tl-

Rialio
grama e revela ter

rentina, clube
sao, adiou sur, ...~KC,„ clcstu sc

Informou que1via aérea para São L „. a lo de novembro, deven- 1.300 emdo regressar treze
pisse Julinho

mo°ASed 2f\que íe acha enfêr-|um pouco tocado, porém marra
rá do iétnde 

de(zembro participa- muito boa para a turma. Quis
bolci.hf C°n(ra- 0JMl150 Fute- (P. Tavares) aumenta para 83"Boi Clube, campeão da divisão, 'bem, 

ao lado de Celeiro. Mas

visto nos
86",

dias depois, jMontanero (D, Silva) surpreen
que pretende visi-jde com seus 82"2/5 nos 1.300 no quilo-metro. Quimper (Castillo) passaos 1.300 em 82", tocado nos me-tros finais, e Samurai (M. Hen-"Sue) chama a atenção com seus91 2/5 nos 1.400, à vontade.

companheiro:¦ passou os 3,040 em 206"com 135" nu última volta e 106"'na derradeira milha e Go-Drakemelhorou
com 135" 1/5 na última volta <¦105 na derradeira milha. Agra-'dou muito o trabalho deste de-fensor do stud Vice-Rey, segun-do opinião, aliás abalisada, dequem nos informou.

Quanto ao estado de Pinheiro, as
noticias são cada vez melhores e
existe a probabilidade dc o zagueiro
central tricolor voltar já completa-
mente restabelecido contra o Boto-
fogo. A sua escalação para domingo
depende, ainda, do Departamento
Medico. Acredita-se, porem, que
já no fim desta semana, o jogadoresteja em condições físicas satisfatb-
rias, podendo se colocar as ordens

ide Gradim parn a cxneripnrii i*mpensamento de Gradim vista experiência 
em

experimentar lado a lado Caca c Pi-' trptni-ic .i,am,,j .,
nheiro pcla primei,,-, vez. neste amís- 

™EIN0S AMANHA * SÁBADO
toso de domingo. O ex-zagueiro £ace üc não ll;ivcr
americano jogou razoavelmente entrei ~om,>p''omlsSo na semana

tular, são, agora, possíveis, tanto nos
exercícios como num amistoso que o
tricolor fará domingo, em Rio Bom-
to. Não viajará o time efetivo paraa cidade do estado vizinho, mas sim,
apenas um conjunto misto', no qual!todavia, poderão ser incluídos alguns
elementos da equipe titular.

A 7,AC:\ CACA
Assim,

PINHEIRO

os aspirantes contra o Olaria, na úl- i Gradim

nenhum
presente,

i tinia rodada e, o que
adiou os treinos de conjunto f'cou

dentro naquele momento
A. Portilho (Balladine) de-clarou que nos 300 metros finaisfoi muito prejudicado pela com-

petidora Racy, que forçou uma
passagem por dentro.
» Bijou não confirmou os bonstrabalhos produzidos, correndo
abaixo da critica. Nunca estevena carreira a filha de Dernah,
que era portadora de inúmeras
esperanças.

U. Cunha (Kameran) de-clarou que em parte alguma do
percurso pôde castigar seu con-
duzido, pois o mesmo corria pa-ra dentro, obrigando-o a corri-
gí-lo.

A, Araújo (Capurro) decla-rou que seu conduzido chegoubastante cortado do posterior edo .anterior direito, acreditando
que o mesmo tenha se batido ousido alcançado na altura dos 800
quando ficou imprensado entreGigli e Kameran.

J- Tinoco (Cordilheira) de-clarou que sua conduzida nos 300finais foi um pouco para dentro,tendo a impressão que a mesmasentiu ligeiramente do anterioresquerdo.
Emboscada

a sua fren-

mais uma vez,
parada nas cintas e as es-

)U a marca para 203"l/5,|tante, nada sentiu da sua antiga dis-
c c o mais impor- í>ara cillinta-fciia c sábado, sem eon-IPeranças eram grandes1 tar, '¦•",¦¦*¦-¦' - ¦

dos
í esta tarde c

aPle?ã í£!?w"f?ra' SílD ê,cs Vcllld0' Di"i e| observador
oficial do Fluminense; dia 20, ion!n fcgrarfXVJtlZl J^T^ 

wln- 
?«"• .Aliás, isto

Botafogo. Antes, porém, o treina-1 naBprôx^ ^u^"^^^^^ ^^^
liberados por Flávio Costa. "'

cm suassábado, sem eon-IPeranças eram
naturalmente, com os convoca- patas.

após a partida. ;u"s pava ° selecionado, quc treinarão,* Danoza fêz o "canter" lôch
Nestas circunstâncias Gradim pen- ÍSta-W?! ^"'Z^vTl™^ nT?Vada,e ,la0 fni «Urada pelo1 escalá-lo já na próxima peleja Sinho os três i, li 1 

D'<]i e 0íferva?10.r. da Comissão de Cor-
, dia 20, contra; teg;;rão0aòpLrr^:;:!i:^:li;idaS_'.A^aS. !?to. não é novida-

-, o treinador das Laranjeiras julga indispen animais mancos'parte nas competições.

temos
tomarem

te, trazido por outro competidor;P. Labre (Bonari) declarou queseu pilotado largou mal e, emtodo o percurso, vinha para den-tro e para fora, apesar dc seusesforços em corrigi-lo; A. Cas-tro (Brazenface) declarou queseu pilotado, por ser manhoso,vinha "escrevendo".
U. Cunha (Disciplina) de-clarou que nos últimos 300 suaconduzida desgarrou um poucoGibatao largou mal, porémforçou por fora e veio lutar comDawn. Na reta não agüentou oeslorço e esmoreceu por comple-

to, finalizando no último posto.U filho de Guaycuru possuía tra-oalhos dos melhores.
Acordeon chegou a dar al-

guma impressão na reta de che-
gada, porém esmoreceu, sentindoo longo afastamento das pistas*'; A. Marcai (Candongas) dé-clarou que nos 300 finais Blac-kland cruzou a sua linha, tendoA. G. Silva (Blakland) feitoconstar que, desde a entrada dareta, sua conduzida vinha se ati-rando para fora.

Elvante seguia a carreira de
galope e, na reta de chegada,manheirou muito, perdendo a co-locação.
» B. Marinho (Benzoca) de-clarou que, na grande curva, sua -
conduzida desgarrou muito.Glorialbo partiu fora de car-reira mas fêz o percurso por den-tro, terminado em terceiro comnoa ação, apesar dc sofrer aindaalguns contratempos na reta dechegada.


